


I .. - . — 

N2 ÍI.9S 

DEDALUS - Acervo - FM 

9#93>-
10700060388 







o 
a Ufa 

PRIMEIRO ENSAIO 
DA 

MEDICINA REFORMADA 
PARA 

0 CURATIVO £ REGENERAÇÃO DOS DOENTES. 
SERVINDO 

DE 

AO POVO, A' NOBREZA, E AO CLERO 

PARA O FIM DE EVITAR-SE OS MALES E PERIGO DAS GRANDES 
QUANTIDADES DOS REMÉDIOS PHARMACOLOGICOS DA MEDI­
CINA DOS MÉDICOS, CURANDO-SE AS MOLÉSTIAS PELOS 

• MEIOS MAIS PROFÍCUOS E 1NNOCENTES. 

REIMPRESSO PELO PHARMACEUTICO 

DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA. 

TYPOGRAPHIA DE F. A. DE ALMEIDA, 
RUA DA VALLA N. 141. 

1*54 





PREFACIO 

Tendo chegado á esta corte para tratar de meus negócios, có*m 
intenção igualmente de vêr se obteria do governo o lugar de 
fornecedor de remédios para a Divisão Brasileira estacionada em 
Montevidéo, por ter eu bastante conhecimento pratico de seme­
lhante serviço na qualidade de pharmaceutico, e por ter já forne­
cido para o mesmo exercito na campanha de 1850 e 1851, trouxe 
commigo algumas drogas mais abundantes no Sul do Brasil, 
especialmente na provincia do Rio Grande onde ha alguns annos 
m e acho estabelecido, e bem persuadido vinha de que aquellas 
drogas terião bastante extracção no mercado desta corte, e que m e 
deixarião u m lucro proporcional ao meu incommodo, etc., pois 
que as pude comprar por preços muito módicos em relação aos 
preços ordinários; mas chego aqui e fico sorpreendido com o es­
tado em que observo as drogarias e pharmacias desta corte ! nin­
guém m e offerece preço rasoavel, e tudo quer homceopathia!!! 

Procurando orientar-me bem a respeito desta nova medicina, 
e desengnnar-ine de uma vez, encontrei-me felizmente com 
alguns médicos que forão meus contemporâneos no curso acadê­
mico, e entre estes u m moço de reconhecidos talentos, e que 
passou sempre com distincção naquella escola — diz-me « se V. 
quer viver pela sua profissão estude a pharmacia homaopathica 
senão daqui ha uns três annos nada terá que fazer » etc. 

Ora muitos milagres ouvia eu dizer-se da homceopathia, e não 
queria de todo acreditar; porém zangado com o prejuízo que 
soffri agora nas referidas drogas, e conhecendo o caracter sincero 
e honesto do dito medico, tomei seu amigável conselho, e com 
elle mesmo comecei a estudar seriamente nem só a pharmacia 
como também os curativos, porque em certos lugares não tenho 
remédio senão servir de medico por falta de professores. 
Tinha-se publicado uma nova pratica de homoeopathia intitu­

lada o Livro das gentes: o meu amigo recommenda-me este livro 
dizendo-me que para os não professionaes é este o melhor de 
todos — o único que satisfaz a convicção — e eu gostei tanto 
deste livro que resolvi logo fazer esta reimpressão da parte mais 
essencial delle, isto é da P R I M E I R A P A R T E , visto que a segunda 
parte trata de anatomia e pathologia, que qualquer pode estudar 
nas muitas publicações que correm por ahi, e como o autor do 
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Livro das oeníe*»ceÍe todo direito de sua propriedade li «era* 
ria exigindo apenas umajoiã voluntária do reimpressor para as 
Orvhãsdo SS.Coração deJesus na Bahia, paraas quaes é offe-
recido o producto do mesmo livro, cuido fazer u m beneficio a 
humanidade com este serviço, e apresso-me em reimpnmir esta 
obra rogando aos meus collegas o estudo da nova pharmacopea, 
e cada u m que faça por ser bom cavalheiro senão hade-lhe acon­
tecer o mesmo. 

Quanto ás opiniões politicas e individuaes que emitte o autor 
na mesma obra, eu nada digo, pois que nem conheço as pessoas 
de quem se trata neste livro senão por seus nomes, visto que sahi , 
da Bahia ha mais de 10 annos, e tenho estado no Rio Grande onde 
apenas com as eleições do meu districto é que gosto de metter-
me, mas não para mim, e somente para servir alguns amigos da 
ordem1 publica, e da Monarchia do meu paiz. 

Quando ó Governo tomar em consideração esta nova medicina, 
já m e caberá também a gloria de ter carregado a minha pedra 
para esta grande obra; e o nome do pobre Malaquias terá seu 
lugarzinho entre outros grandes nomes, assim como aquelle que 
escreveu este livro não terá duvida de apparécer — embora sua 
modéstia no serviço da caridade lhe forçasse a tanto. 

« A marcha da verdade neste mundo é lenta, porém ja mais 
« retrograda nem estacionaria; sua divisa é — an avant: ana-
« thema pôr tanto aos imprudentes que pretendessem fazer-lhe 
« barreira, porque elles serião pervertidos e por ella destruídos. » 

Rio de Janeiro 1.° de novembro de 185-í. 
M. J. Netlo. 



11 il li MKOFET 
O espirito de Peos passou pelo meu espi­

rito, e m0 disse ; « Vai, e faz resoar nos 
ouvidos das lurbas palavras de terror e de 
verdade. » E e u obedecerei ao meu Deos no 
meio da corrupção e do perigo. 

E se a consciência lhes clamar com a voz 
do remorso, e se tremulo eu quizef retro­
ceder, o povo me dirá — AVANTE. 

{Alex. Herc.) 
E u estava escrevendo u m livro para o bem do povo, e uma for-

tuita circnmstancia fez-me parar no meio da minha resolução. Ti­
nha eu já 109 paginas impressas, e aquelle meu livro era para 
500 a 600 laudas em quarto. Sendo-me conveniente não continuar 
com tal publicação, era-me todavia assaz penoso abandonar o fim 
principal daquelle meu trabalho: no dia 1.° de julho corrente, 
entre as cinco para seis horas da tarde, eu escrevia uma pequena 
lembrança acerca do objecto que mais m e oecupava a idéa (era re­
lativo á medicina,) e no final dessa lembrança escrevi u m jura­
mento. Como eu o escrevi, está claro que eu jurei* e que por tanto 
o devo cumprir. Era minha intenção no seguinte dia levar a refe­
rida lembrança ou imformação, e também o juramento que a 
acompanhava a u m Personagem desta terra : mas recebendo pou­
cos minutos depois de haver escripto a tal informação, uma carta 
anonyma, que dizia : — « Illm." Sr. Dr. &c, &c. Ouzamos 
esperar de V. S. a caridade de ir vêr uma pobre enfermana rua 
tal n.° tal% casa térrea, de cuja acçãó o mérito lhe será contado 
no céo, pois outra recompensa nm lhe poderá offirecer, &c. O 
seu estado è bastante grave, e a pessoa que aV S. dirige estas li­
nhas, também unicamente possuída de um sentimento humanitá­
rio terá a honra de em alguma de suas visitas tratar pessoalmen­
te com V. S., & c , &c.» recebendo eu esta carta, estavapara sahir, 
e fui immediatamente procurar a doente onde m e mandavão, e 
não achei tal casa, nem tal doente achei! Fiz u m pequeno annun-
tio no Jornal ãe 8 de julho, e o meu officioso amigo dirigio-me 
segunda carta, e eu cumpri o seu pedido, e guardei ambas aquel-
la.s missivas. 

A nrimeira carta impressionou-me; e no dia dom de julho e m 
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que eu pretendia entregar a minha reienua leiunrança e jüraiai|[ 
to que havia escripto, já m e havia passado aquella vontade: deixei-
m e portanto ficar em casa depois de uma agradável vrzita que pela 
manha fiz. No dia 3 de julho leio no Correio Mercantil o seguinte 
soneto: 

< OLTRORA E HOJE. 
AO DIA 2 DE JULHO DE 185/*. 

« Era da liberdade no décimo mez—o dia dez, 
« E a terra do Salvador na Santa Cruz se abrm, 
« E do seio de uma entranha outra igual surgiu, 
« E de duas liberdades—(ella e ellej—gloria só se fez. 

« Na mesma éra—dous dias—d'uma mesma data, 
« Na mesma data—duas eras—para u m mesmo ser! 
« Liberdade na pátria, no pensar, no crer, 
« Liberdade duas vezes já raiou, não falta. 

« No pensamento a sciencia, a esposa, a pátria, os filhos, 
« Reunindo em gloria tudo dos festins bahianos, 
« Presinto do Brasil—nesta inspiração—seus trilhos. 

« Oh terra minha 1 oh Liberdade 1 oh dia que penso já soou! 
« Recebe neste soffrer—meus ais—embora. e dize— 
«Da luz—o dia primo no D O U S D E JDLHO—raiou.» 

Pareceu-me que erão versos prosados em alguma libação pa­
triótica, e desculpei o author dos versos— coitado, que mais não 
poderia fazer, se é que a vaidade de ser—poeta, ou de ostentar 
sabença não lhe era naquelle louvável esforço de applaudir sua li­
berdade. No dia & leio mais no Jornal do Conimercio o seguinte 
COMMUNICADO '. 

« F E S T E J O S A O DIA 2 D E JULHO. — A deputação bahiana, em 
applauso ao dia 2 de julho, que tão vivo enthusiasmo desperta em 
todos os filhos da provincia da Bahia, deu u m explendido jantar no 
Jardim Botânico,—hotel Amaral—.Além dos deputados e sena­
dores da provincia, poucos forão os convidados, entre os quaes 
distinguirão-se os Srs. ministros da justiça, da marinha e do im­
pério; os Srs. senadores visconde de Mont' Alegre, Costa Ferreira 
e Paula Pessoa. Reinou a mais perfeita cordialidade e alegria du-w 
rante toda a reunião, fazendo-se vários brindes allusivos aoobje-
cto delle e outros. Distinguirão-se os seguintes: 

« 1.." Do Sr. Wanderley:—A' gloria do dia 2 de julho, que não 
é somente u m dia bahiano, mas um dia caro ao Brasil inteiro í 
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« 2.* Do mesmo senUor-.—Coramecaoraudo-âealgioeiadeile dia, 
não pôde ser isqueeida a presença de u m dos membros do go­
verno provisório, què tanto concorreu para firmar a independência 
do Brasil; ao Sr. Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos ! >; 

« 3.° O Sr. Pinheiro de Yasconcellos agradecendo esta saúde, 
fez a do nobre visconde de Abrantes, seu collega no dito governo. 

« 4." Do Sr. ministro da marinha: — A! illustre deputaçãô 
Bahiana! ... 

« 5.9 Do Sr. ministro do império:—Ao nosso amigo, o illustre 
presidente da Bahia, o Sr. Wanderley! 

« 6.° Do Sr. Taques:—Aos nobres senadores e deputados de 
«utras províncias, que com suas presenças augmeutâo o prazer, de 
que ora nos achamos possuídos! 

«c 7." Do Sr. D. Francisco:—Ao Sr, general Seara, que aqui 
representa os bravos que com as armas derSo maior realce ao dia 
2 de julho! , , ,. t,.. 

« 8.' Do Sr. Utra Rocha:—Ao illustre visconde de Mont Ale­
gre, u m de nossos mais distinctos caracteres, e cujos serviços sã« 
apreciados por todo o Brasil! 

« 9." Do Sr. Gonçalves Martins:—Aos três nobres ministros 
presentes e a seus cnllegas ausentas ! 

« 1 0 ° Do Sr. Paranaguá:—Ao Sr. J. F. Alves Branco Muniz 
Barreto, oomo representante de u m grande pensamento commer-
cial, agrícola e industrial,, qual a empresa da estrada de ferro da 
« O Sr. Wanderley acrescentou—melhoramento este que com 
o favor de Deos e a proteccão do illustre ministro do império, que 
tanto por elle se tem empenhado, ha de ser levado a effeito. 

« 11.° Do Sr. ministro do império:— Ao nosso amigo o Sr. Dr. 
Aprigio, cuja ausência é por todos sentida"! 

« 12.° Do Sr. Fiúza:—Ao Sr. senador Gonçalves Martins. 
* Finalmente o Sr. ministro d-império:—A S. M. o Impera-

rador a S. M. a Imperatriz, a toda a família imperial 1 
« Depois desta saúde dissolveu-se a reunião „ retirando-se os 

convivas ás 7 horas da noite. » , , , , , „ ,_ 
Ora impressionado como eu ja m e achava desde aquella manha 

do dia 2 de julho, digo mal, desde aquella hora da tarde do 1.» de 
julho e m que recebi a primeira carta anonyma, e crescendo os meus 
nresentimentos pela leitura de um conto fantástico do Jornal do 
Commerciowa Semana do mesmo dia 2 de de julho, e mais ainda 
reflexionando no phraseado da dita segunda carta anonyma, pe a 
«uai se insistia na recommendação de curar eu a tal desventurada 
— nobre doente — fazendo-se-me vêr o engano da numeração er­
rada aue da casa da doente m e haviao dado no primeiro convite, 
tudo'isto junto á minha viva imaginação, e mais a recordação 
dasnseessidadesactuaes do povo-quanto ao curativo de suas en-
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fermidades, ao mesmo tempo que a duvida do meu espirito a res­
peito dos homens e das cousas do meu paiz, tudo isto, digo, deol̂  
dio-me hontem, cinco de julho, á emprehendèr este novo trabalho, 
e já hoje tratei com a typographia, e espero que tudo será concluí­
do em três mezes, e que o meu tempo anterior lambem não será 
perdido—seja qual for o resultado daquelles meus presentimentos 
— relativamente a certo negocio meu de trinta de maio, que me 
levou a não continuar na dila minha primeira publicação. 
Não tenho mais tempo senão para andar muiío ligeiro, e nem 

estou habituado a esperar pelo dia de amanha quando posso 
hoje mesmo fazer qualquer cousa boa. Este livro, creio, poderá 
ser ulil aos meus concidadãos ; e como ignoro o tempo que hei de 
viver, quero apressar-me em deixar algum trabalho que me faça 
estimado dos meus patrícios. Elles me conhecerão um dia, e o 
leitor lambem. 
Quanto ás duas anonymas, o soneto, o conviva dos Srs. deputados 

da Bahia, e o tal — conto fantástico — quem for propheta é que os 
poderá melhor inlerpelrar: por minha parte limito-me ao que—te­
nho dilo. IVoulra occasiSo direi mais o que for preciso, e será então 
pela mesma voz do propheta, que meoecuparei em desenvolver o 
pensamento de um escripto, que casualmente encontrei agora en­
tre umas gazetas velhas lá da minha terra, o qual se publicou eut 
29 de maio de 181-9 do modo seguinte :— 
« VI. 
a Minhas cinco prophecias. 
« Finis venit, venit finis !: l 
(Ezeehiel eap. 7.° »., 2.» e 3.") 

« 1/ Haverá um medico em cada um pai de família- e a medi­
cina pratica será—mentia sem privilégios!!! e DEOS abençoará 
os houKEopaihas; e elles terão em cada uma classe da sociedade 
orgaos que os abriguem dos ódios e perseguições da allopathia 

« 2. Haverá a reforma dos hospitaes: e nós por ella trabalhare­
mos, e na graça dos enfermos incorreremos. ««"wre 

« 3 a Haverá (mio grado nosso) o encerramento das bolicas • 

SIGSSÊS^publica'e a lesao da poli™—*Sk 
« 4 / Haverá a reforma das escalas: e nos perderemos a°ora 

na affe.çao de nossos mestres; e nós ganharemos depois na S2 
taçao de nossos alumnos. ^ u* l cP u 

« 5/ Appareceráõ contra mim muitos inimigos e estes SP Sm 
•araoma» tarde os meus melhores *xm^m^t*™Z*Z~ 

e 
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QLE ME HÃO DE EXALTAR, E QUE ME HÃO DE AGRADECER para nOS poder 
imitar a mim, e a todos quantos nos annaes sofrerem por propa­
gar, trabalhando para REGENERAR I !! ..!!!. a espécie hu­
mana ! Obra de Deos! por Elle amada ! por Elle protegida! e por 
nós respeitada, venerada e ainda admirada nestas cinco pre-
dicoões de — » 





o 
LIVRO DAS GENTES. 

Meu caro leitor, que vos direi eu para alcançar vossa bene-
vola indulgência ? Digo-vos unicamente que tenho muito boa von­
tade ; e nada mais vos digo. 

Não desconfieis de u m pobre medico, que vos oferece u m pe­
queno esboço de bons conselhos para a conservação e restabele­
cimento da vossa saúde—porque elle guarda o incógnito: nao. 
Q u e m coordena este livro, quem vos falia hoje esta linguagem, 
tem sido até esta época estudioso, e dedicado á profissão de cu­
rar doentes ha mais de—doze annos"—sofrendo sempre muitas 
dificuldades, e luctando com terríveis enganos dos seus semelhan­
tes ! Possa isto valer-vos para justificação do meu incógnito, e 
vos lembrarei agora aquellas palavras do poeta francez no se­
guinte versículo :— 
Si je puis vous servir, gu' importe qui je suís ? 
Eu nSo desejo senão servir-vos, e se vós aceitardes estes con­
selhos da medicina, que aqui resumo, poupareis nem só muitas 
dores, como também muitos reaes da vossa fortuna pecuniária, 
que é o suor do teu roslo do qual.nos fallão-asEseripturas Santas. 

Aceitai pois o meu trabalho com aquella mesma boa vontade, 
eom que eu vô-lo ofereço; e o livro das gentes será abençoada 
por Deos, e pela vossa futura descendência. Assim seja. 

Divisão deste livro. 

O livro das gentes não é um trabalho meu—original—: contém 
trabalhos que pertencem a diversos médicos conceituados na pra­
tica de curar as enfermidades humanas, e homens devotadamen­
te estudiosos e applicados á observação e experiência do tratamen­
to dos doentes, cujas lucubraçoes eu aproveito para aqui. 

Este livro constará de D U A S P A R T E S : na primeira tratarei de 
apresentar debaixo da denominação àeprolegomenos algumas pre­
cedentes considerações geraes acerca dos -costumes profissionaes 
antigos, sua utilidade ou desvantagem, o histórico da medicina, 
«o mias que m e parecer de utilidade saber-se ; depois entrará 
na matéria medica homceopathica segundo a pralica de J A H » — 
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que é a melhor pratica, e peço-yas enfâo que estudeis esta parle 
muito attentamente, assegurando-vos que esta é a verdadeira base, 
que vos deve servir de guia no tratamento curativo. 

Eu apresento unicamente a pathogenésia de 33 medicamentos, 
por serem os mais conhecidos e de maisgeral applicaçãona grande 
variedade das moléstias que mais ordinariamente nos accometlem, 
e para vos lembrar lambem que é o numero que marca minha 
idade presente. Destes 33 medicamentos estudai primeiramente 
bem os dez seguintes—Acon. Am. Ars. Bell. Bry. Cale. Merc. 
Nux. v. Puls. Sulf. Quando vós souberdes perfeitamente estes 
dez, vós já podereis curar mais moléstias do que muitos desses 
médicos que se aponta» por ahi como médicos de fama. Expe­
rimentai, e reconhecereis que é a verdade isto. Depois ireis estu­
dando os oulros 23 á proporção das necessidades que tiverdes, 
e da fé que fordes ganhando com os primeiros suecessos destes 
dez designados medicamentos. 

Eu vos advirto porem, que o regimen ou o modo de vida, digo, a 
maneira por que se deve o enfermo conduzir, durante o seu tra­
tamento relativamente á sua alimentação, aceio, repouso do cor­
po, ou exercício &c., &c., são cousas muito essenciaes e de tanla 
importância para o curativo, como é o medicamento mesmo, e que 
porlanto tlão vos deveis esquecer disto. 

Não basta ter-se escolhido u m bom remédio, ou aquelle que 
é mesmo o mais próprio para a cura da moléstia que se trata; 
é muito preciso acompanhar o uzo deste remédio com as con­
venientes cautellas, ou cuidados da dieta e modo de portar-se'o 
doente durante sua enfermidade. Vós comprehendeis bem esla 
necessidade. Pois assim deve ser. Na S E G U N D A P A R T E deste livro 
encontrareis noções geraes de anatomia e patholoyia—que lam­
bem não é trabalho meu, mas que não tendo eu tempo e nem talen­
tos suficientes para vos apresentar outro melhor, digo-vos que é 
u m bom trabalho, e que é quanto basta para o que precisaes. Per­
tence ao erudito pratico Dr, B. Mure esta segunda parte. 

O final do meu livro das gentes constará de u m auditivo—que 
não é medicina, mas que é cousa que tem relação com ella, e para 
aqual eu peço toda vossa coadjuvação. Sim, em troca do beneficio 
qualquer que houverdes de receber por meio deste meu trabalho, 
eu vos peço, e vos supplico com Ioda humildade e pelo amor d'e 
Deos mesmo,que m e ajudeis a fazer uma obra de pura misericórdia, 
elevando na terra de S. Salvador u m monumento de caridade' 
digno das glorias brazileiras do século 19. Protegei comigo as 
orphans desvalidas de S. JOZÉ—denominadas do Santíssimo Co­
ração de Jesus. Eu conto pois com a vossa nunca desmenti­
da piedade de verdadeiros filhos da SANTA C R U Z . Rio, 7 de julho 
fio ÍQXK «* 
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MATÉRIA MEDICA HOMEOPATHICA. 





PROLEGOMENOS. 
« La medecine esl une scieiice de faits, e 

ne reconnait à"*ulres fondements que iobscr-
valim, h experiepice e\l le,raisoncment sinvple 
et naturel » 

(CHOMKL — Palhol. Gencr.) 

No correr do anno de 1854, quando o espirito publico na grande 
sociedade brazileira é unisono e solidário com o pensamento polí­
tico do governo patriótico e eminentemente illustrado, que dirige 
os alios destinos do paiz, e quando por todos os ângulos deste 
vaslo Império da S A N T A C R U Z , umajoventt.de estudiosa — ávida de 
saber e de gloria se deslisa nas vias da civilisação, clamando por 
Ioda parte e no meio de todas as classes •*— progresso, reforma e 
aperfeiçoamento —* em tudo e para todos os ramos da publica 
administração, para o bem particular de todos os cidadãos, não 
era possível que a saúde do povo? brasileiro fosse ainda esquecida, 
e que a medicina professional continuasse manietada nesse mesmo 
— estado estacionará — e m que por tão longos annos tem jazido, 
máo grado aos bons desejos dos nossos legisladores, e esforços vãos 
de u m ou outro dedicado-apóstolo da sciencia, que por ella se tem 
malquistado no empenho do bem dos seus semelhantes ! 

Brasileiros, despertai desse leíhargo que vos ha entorpecido no 
fatal esquecimento dos vossos mais caros gozos; despertai do som-
uo da indiferença, e afaslai para bem longe da terra de todos 
os Santos os preconceitos dessa medicina antiquaria! Um raio 
da luz americana desponta agora no orizonte nacional deste pri­
meiro ensaio, e ficai certos que o primeiro passo para adiante 
reivendiuará vossos passados sofrimentos. Eia — pois, meus caros 
palricios — A V A N T E ! 

O sol da impostura já não fere as vossas visias: o gênio da falsi­
dade recolheu-se á terra do abysmo; e no oceaso do dia sete de Ju­
lho desappareceu para sempre u m a eslrella da vossa perseguição 
— deixando-nos á descoberto e liwe o campo da nossa controver­
tida restauração! Unamo-nos pois todos os brasileiros, e seja nosso 
único desejo — a saúde dos povos, a conciliação dos médicos, e v 
progresso da medicina. 

Consenti agora qüe eu faça transcrever para aqui u m pequeno 
artigo do Jornal do Commercio publicado nesta corte a 27 de ju­
nho próximo passado com o pseudonymo— a luz da verdade, 
para que conheçais as vistas do nosso governo, a adhesão do povo 
pela sua aclual política, e as esperanças que devemos todos ter da 
prosperidadade o engradecimento da nossa pátria — contando á 
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testa do Poder Executivo do paiz homens de tão louvável dedicação. 
Aquella voz é a voz do povo, e â voz do povo é a voz de Deos. 

Eu acredito portanto que vós apreciareis aquelle pequeno ar­
tigo, tanto quanto eu o pude apreciar; ecomo lambem eu—por vos 
dizer a verdade, tenho bastanle sofrido dos homens invejosos, sem 
que o mal dos outros seja consolo para mim, eu não posso contudo 
ser indiferente á defesa do justo. Oarligo de quevosfallo édo 
theor seguinte: — 

u Progresso e Conciliação. 

« Unum precceplum erit alque judieium 
« tam vobis quàm advenis lerrce. » 

« Ha na vida política das nações, como na nossa vida indivi­
dual certas coincidências, certos assignalados acontecimentos, que 
não pode o homem pensador e u m pouco habituado a reflectir na 
philosophia dos séculos e na successão continua dos faclos, deixar 
passar desapercebidamente, ou mesmo tornar-se a respeito delles 
u m tanto apparentemente falalista ! 

« Assim é que parece — estava reservada ao muito nobre Sr. 
de Paraná, e aos muito illustres membros do actual pader execu­
tivo, a gloria de hastear u m programma tão amplo e grandioso, 
quanto é grandioso e amplo o pensamento político que involvem 
estas palavras: — progresso e conciliação, 

« Esta política engendra necessariamente as reformas, e desen­
volvida c applicada com aquella sabedoria e tino da suprema ad­
ministração, que lhe confessão os próprios adversários do honrado 
Sr. presidente do conselho, não pôde deixar de trazer á nação bra-
zileira uma época nova de prosperidade e de verdadeira rege­
neração. 

« Sua Mageslade acaba de declarar no dia 17 do corrente, pe­
rante a representação nacional, ás depulações das câmaras legis­
lativas que é esta « a política que julga útil ao paiz », e pois a 
todos os Brasileiros cumpre não ser indiferentes, cumpre esquecer 
as rivalidades passadas e ódios originados de mesquinhos interes­
ses, para que unidos todos no desejo do bem material da nossa pá­
tria, do engradecimento moral de nossa fraternal civilisação, au-
xiliemo-nos mutuamente uns aos outros, esforçando-nos cada u m 
por auxiliar ao mesmo governo no progresso do Brasil, na conci­
liação dos Brasileiros. Considera quod hodie proposuerlm in cons-
pectu tuo vitam et bonum, et è contrario, mor tem et malum. (*) 

« A união traz força, e a força moral do governo é a condição 
essencial de sua existência e poder. Se pois cada Brasileiro, enco­
lhendo os hombros deixar á ventura as armas da intriga, filha do 
(*) ]>EUTEW>NOMIO.— Cap. X X X vers. 15, 
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figoismo e ambição dos homens, a melhor época do nosso futuro 
destino passará como tem passado ouu-as épocas de, esterilidade, e 
nem a illustração e os desojos patrióticos do acmal gabinete, nem 
mesmo a vontade deliberada d» nosso Augusto Soberano, bas-
taráõ para realisar todas as nossas preeisões, Ioda a nossa prospe­
ridade material, intellectual e moral. t\ : , 

« Não somos homem político, e nem cortejamos senão á verda­
de, pois que vivemos com bastante independência, o jamais fomos 
assalariados: nossos desejos são estes, e nossos escriptos servem 
apenas para consolar-nos na esperança das boas reformas pelo con­
curso do povo e dos poderes do Estado. 

« As coincidências ou os acontecimentos que se ligão ao ac-
tual programma, e aos homens que o hão de desenvolver, reservo 
eu para a seu tempo referir. Permitta Deos que os homens m e com-
prehendão, e que na política actual possa lambem entrar sob o mes­
m o pensamento de progresso e conciliação » 
« A luz da verdade. » 

MINHA CONVERSÃO. 
Couto-vos muito resumidamente a mie ha historia, porque bom 
será não a desconhecerdes totalmente, guardando eu u m nome 
incógnito. (*) 

Tive nascimento e m 10 de dezembro de 1821, e a liberdade 
de minha terra já era esperada a todo instante desde 10 de feve­
reiro em que umgoverno provisório, e creado pelo povo reclama­
va uma constituição, nas vistas de sacudir definitivamente o jugo 
da metrópole que nos pretendia conservar colonos. Já nascido 
portanto — h o m e m livre—eu passei o primeiro seplenario de 
minha vida na mais recôndita obscuridade, e exposto mesmo 
aos vaivéns daquella guerra da nossa independência nacional. 

(*) A' hora que escrevo estas tinhas não posso deixar de lastimar o fal-
lecimento prematuro de João Vicente Martins, a quem depois de <u ha­
ver guerreado pelo anonymo e m 1847, quando pela minha província 
propagava elle a homceopathia—pedi perdão também publicamente em 
1819, e não obstante minha boa fé e minha ingênua humildad •, fui mal­
tratado por esse mesmo homem em 1850, e noutras vezes fui lambem 
engmado! E depois na hora da desventura, e m 22j*e maio do presen­
te anno ainda o procurei—dizendo-lhe que no estadoue sua prosperidade 
«u não precisava dos seus serviços, porém que naquella oceasião fatal eu 
m e ia offerecer para o que de mim elle precisasse. Coitado 1 até a ultima 
vez, ainda e m 5 do corrente, o infeliz João Vicente Martins m e repellio ! 
Deos se compadeça dos seus peccados. Tal foi a sua vida, qual se manifes­
tou seu penoso purgatório ; e até nem sua própria mulher, nem seus in-
iiocentes filhos poderão ser com elle na sua derradeira hora !... O Jornal 
df> hoje, 8 de julho, marca o seu passamento deste valle de lagrimas. A 
terra Hie seja leve. 
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No meu segundo septenario —ao s 10 annos de minha idade, 
conheci uma virgem orphân por quem tive innocente inclinação 
na escola primaria, em que juntos casualmente aprendíamos os 
elementos de nossa intellectual educação, e pouco depois eu não 
m e lembrava mais dessa virgem. No meu terceiro septenario re-
enconlramo-nos eu e ella, e u m estado de paixão verdadeiramente 
chegou a pôr em risco minha saúde, e minha inslrucção secunda­
ria: por u m esforço de minha inspiração e auxilio de Deos eu pude 
outra vez retomar minha tranquillidade para reiterar meus estudos; 
e recuperei minha saúde—esquecendo, não digo bem, disfarçando 
minha natural inclinação por aquella orphãn. Cheguei ao meu 
quarto septenario : no termo de u m anno menos seis dias desse sep-
tienio eu era graduado doutor em medicina: dahiâ mais dous aí)-
nos, cinco mezes e dezoito dias aquella orphãn virgem completava os 
22 annos de sua idade, e o Santo Sacramento do matrimônio cele­
brado perante o altar do verdadeiro Deos unia nossos corações e m 
uma só vontade: eu era pobre, mas ella não era desvalida. E m 
nove mezes justos e completos uma outra virgem, filha deste 
abençoado consórcio, veio mais apertar aquella união conjugai, 
frazendo-nos á meia noite de 22 de fevereiro o signal precursor 
dos nossos futuros destinos; e mais quatro filhos se seguirão da 
mesma conjunção, e os dias 13, e30 de maio, 7 de setembro, e 
16 de outubro marcarão cada u m uma lembrança immorredoura 
para mim, e para a mãi dos meus filhos. Bem-dila seja sempre 
aquella boa hora! 
Eu praticava então a medicina antiga, e tirava do exercício de 

minha pratica os únicos meios de minha laboriosa subsistência. 
Amando o trabalho sempre, e muito, lutava contudo em grandes 
dificuldades, porque os preconceitos da terra no próprio lugar 
do meu nascimento embaraçavão-me todas as tentativas, e a 
rainha ingenuidade repellia o disfarce da repetição de uma vi­
sita de medico ao doente que m e linha de remunerar conforme 
o numero dessas visitas—quando a voz interior de minha cons­
ciência arguia-me da desnecessidade daquella mercenária visita! 
Mas era preciso visitar para ter direito a u m tal honorário; e era-
m e indispensável ganhar o pão honradamente para alimentar mi­
nha família, para não ser pesado aos meus concidadãos! 

Nessa luta disputada entre a consciência e as necessidade* da 
vida, e enlre a impostura e o juramento da profissão, eu vivi alguns 
annos uma vida de angustias, tendo aliás em m i m mesmo todos 
os recursos para libertar-me de tão pesado jugo : mas falta vío-
m e as hçoes do tempo; e o futuro do homem da liberdade se 
encobria embrionário sob o manto myslerioso dos poderes da 
religião christã, que o chamava para o seu grêmio, mas que à 
carne o prendia estreitamente ao goso de seus ephêmeros nra-
zeres! Veio u m dia finalmente: o adultério execrando S£i 
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do-nie u m laço seduclor, e quando tudo se m e afigurava u m mar 
de delicias no desejado prazer de alguns instantes, uma onda 
negra apparaceu naquelle pelago, precedendo á tempestade sal­
vadora, e o Céo esclareceu-a, e o dedo da PROVIDENCIA apontou-me 
o verdadeiro caminho da terra para a liberdade verdadeira do meu 
pensamento, para minha vida de homem no meu capliveiro da car­
ne !!! Então de pobre medico-peccador contricto, tornei-me o mais 
fiel enthusiasla de dedicação evangélica; ea nova medicina, que 
desde os fins do meu quarto septenario fazia objecto especial de 
meus aturados trabalhos, houve de servir-me hoje DO correr deste 
trigesimo terceiro anno de minha peregrinação—de u m escudo efíi-
caz para m e defender dos meus peiores perseguidores—ganhando-
m é entre o puvo de todas as noções amigos verdadeiros, e nas leis 
da monarchia brasileira a guarda da constituição e do governo. 

U m a nova época abre-se pois diante dos meus desejos, e cheio de 
patriotismo eu não podia jamais permanecer silencioso perante as 
neeessidades do mesmo povo que m e defende, perante o mesmo go­
verno que necessita dos auxílios desse povo. Devo portanto concorrer 
coni o meu fraco contingente; e aquillo de melhor que eu poderia 
desde já fazer, no pouco leaipo que m e resta dos muitos afazeres de 
minha lida quotidiana, apresento agora aqui neste empenho espontâ­
neo de esclarecer o mesmo povo. Eu m e converti á nova pratica de 
curar—estudando-a sem prevenção, e pralicando-a segundo a pra­
tica deJahr: tive logo nos primeiros 15 dias dessa minha nova pra­
tica u m caso de lezão traumática (*) em o qual os glóbulos de ar-
nica dynamisada curarão-mo o doente maravilhosamente: e tive 
outro doente de pleuriz sub-agudo no qual os glóbulos do mer­
cúrio homoeopathico também em 4 dias o restabelecerão, e fui 
tendo outros successos semelhantes naquelles mesmos primeiros 
dias de minha nova missão profissional. Eu p»is convido o POVO, 
a NOBREZA, e o CLERO a estudar a homoeopalhia desprevenidamert-
te, e offereço-lhes para suas tentativas na pratica este meu primei­
ro ensaio, asseverando ser fiel e verdadeira esta succinta narração 
de minha historia e conversão humanitária. 

(*) Este doente bavia soflrido—cerca de oito dias antes de m e ser 
apresentado—um forte machucamento na extremidade do dedo indicador 
de u m a áas mãos, e pela abertura da ferida produsida creara-se.uma es­
pécie de vegetação ou carne esponjosa, formando como que u m verda­
deiro estrangulamento, que não permittia pela medicina amiga outro pro­
cesso de curativo senão — cortar pelo bistury aquellas carnes da tal vege­
tação, ou destruil-as pela cauterisação repetidam nte feita — O s meios cu­
rativos da antiga pratica não podião ser outros: pois em S ou 6 dias a 
diluição n'?gua de quatro globolosinhosde arnieaera fios cmbebidos appli-
cados sobre essas carnes—murchando-as, íizerão-n'as desapparecer^çomo 
por encanto í Eu fiquei surprehendido, e assim m o converti. 
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HAHNEIYIANN. 
Uma penna de diamantes não seria vsu(iiciente para escrever 
com o merecido brilho a gloria deste homem extraordinário. Já 
hoje seu nome é sua melhor biographia. Digamos porém sem­
pre duas palavras ao leitor, que inda por ventura ignore isto. 

O allemão Samuel Frederico Ckrisliano Uahnen\ann, filho do 
Chrisüano Godefroy Hahnomann, nasceu a 10 de abril de 1755 
em uma pequena cidade do reino da Saxonia (Meissen) na con­
federação Germânica. Seu pai era também u m pobre artista— pin­
tor de porcelana : para poder fazer seus estudos Hahnemnn tradu­
zia para o francez, e para o inglez diversas obras allemães, e por 
sua applicaçfio ás sciencias, e pelas qualidades virtuosas de que 
era dotado, foi ganhando na affeição de seus mestres, e de pessoas de 
fortuna que o auxiliarão, e assim chegou á sustenlar sua these inau­
gural em Erlangen aos 10 de agosto de 1779, e começou 
desde então a estudar mais especialmente a chimica e a mineralo-
gia. E m 1785 casou-se com Henriquetta Kuchler de quem teve 
11 filhos, dosquaeserão vivos inda em 1845—oito: em 1827 ficou 
viuvo : em 1835 tendo já 79 annos de idade tornou-se a casar com 
Melanie d'Hervilly— franceza, que o fora procurar em Koethen 
para com elle curar-se; e então dicidio-se a deixar a Alleminha 
para residir em Paris, onde sua doutrina começava a ler aceitação, 
e vio-se obrigado a sahir dessa terra de Kceíhen secretamente e 
pela alta noite, a fim de evitar alguma scena desagradável do vio­
lência, pois que já então o mesmo povo que o havia injuriado 15 
annos antes, chegando a apedreja-lo por se dizer que era elle u m 
visionário—de imaginação doente, u m louco. .. . etc., esse mesmo 
povo queria o velho esculapio forçosamente naquella terra — como 
para uma garantia de suasaude!... Altos decretos da Providencia! 

Hahneinann, conservando sempre a mesma energia de sua ins­
pirada intelligencia, e a mesma actividade apesar de velho, pra­
ticou a homceopathia em Paris com incontestáveis successos—des­
de 25 de junho de 1835 até dous de julho de 1 8 4 3 — dia e m que 
seu espirito subio á mansão dos justos com 88 annos de perigrina-
ção no mundo. [*) 
[*) Acerca de João Vicente Martins publicou-se hontem — 10 de ju­
lho — o seguinte: 

«Quando depois de uma longa e honrosa carreira como a do veneran­
do Hahnemann, o homem desce ao túmulo rodeado dos seus parentes e 
dos seus numerosos amigos, esa morte é u m tributo que todo o ente ani­
mado deve pagar á natureza : p irem quando u m homem como João Vicen­
te Martins, campeão exaltado da homceopathia, que sacrificou para a fazer 
tnumphar, descanço e fortuna » (digo eu — fortuna não tinha elle antes 
da sua tão publica propauganda de caridade etc.;; lias foi por esse meio 
que João Vicente Martins adquirio fortuua . quanto ao descanço — sim. 
Mase pr.ciso sab>r se o terma sacrificar è aqui o mais idôneo....) « morre 
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Suas obras scienlilicas, seus verdadeiros serviços de caridade, e 
os longos supplieios que soffreo para deixar na terra a melhor de " 
todas as glorias, não »póde a posteridade esquecer em tempo nen­
hum : Deos te-lo-ha bem recompensado. Bendicto seja pois o seu 
nome e suas glorias por Iodos os verdadeiros filhos de Hippocrates. 
A HOMOEOPATHIA lhe deve o seu berço: lhe deve tudo. Os médicos 
devem-lhe muitas fortunas ; e os homens dever-lhe-hão também 
sua regeneração — devendo-Mie a saúde e a vida mesmOí 
na flor da idade nas mãos dos allopalhas, que o martyrísarão com ferro 
em 'braza, ah ! semelhante morte é horroròa, e torna bem patente que os 
decretos da Providencia são impr-netraveis ! » (e V. S. não loma isto 
como uma ho» lição para nós outros peccado: cs, Sr Dr. ?) »* 

« Morreu, é verdade, u m valente camprão da honiODupalhia; todas as 
verdades novas tem seus marlyrcs » (sim ; mas o ferro em brazas não è ho-
masapalhia) « |>orém por m iis que se queira combater a verdade, ella 
surge sempre triumphanlc; o chrisliatmmo e a hoimrop.thia são dous 
princípios contra os quaes todos' os esforços humanos são impotentes » 
{ gora diss> V. S. muito hera.) 

«_João Vicente Martius não era sem duvida u m homern de sciencia, po 
rém inspirado por nm principio baseado na verd ide resistio a uma nuvem 
de inimigos sectários dó erro, que empregavãe contra elle a arma perlida 
doanonymo » (também ha i:nuriymos por motivos nobres lllm. Sr. Dr. 
Emílio.) 

« Sem.duvida João Vicente nãü era u m homem de sciencia, porém 
linha roüis que a sciencia, tinha o gênio » (do bem apparcntemente) «fo­
go celeste que a naturesa não prodigalisa, fogo electrico que torna o 
homem do p-ivo igual, senão superior, a todos os grandes da terra » (tem 
seus conformes entende V S. ?) 

« Espirito inculto e ardente, João Vicntc faltava de prudência, po­
rém a humanidade lhe deve agradecimentos por ter popularisado a ho-
inoeopathia » (isto sim — i a verdade.) 

« Não tínhamos relações sociaes com João Vi-enlc Martins; no en­
tanto, como fomos nós qve lançámos as piimeiras sementes da homoeopa­
thia no Brsil,;) {para dizer isto bastava muito menos) « seja-nos per-
iniltido espargir algumas flores por entre os. ncgro&cypxcstes que vão 
snrabrear u m marlyr da homoepathia » [nego inda esta vez, e sempre que 
João Vicente Martins fosse martyr da homceopathia; foi viclima de suas 
próprias fragilidades ) 

« l)n. EMÍ L I O G E U M O M . » 

No mesmo Jornal do Commercio de hontem se lê o seguinte commu-
uicado : 

« S A H T A C A S A D A MisEmconotA.— Procdeu-re hontem na santa casa á 
eleição do novo provedor e mesa, c 'ahirâo eleitos : 

«"Provedor.— O Sr. visconde de Paraná. » eíc, etc. 
Pergunto eu — estas coincidências não revelão qualquer coisa?... 

E m fim o dedo da Providencia tem a mira n'um alvo tão occulto, que não 
nos é dado a faculdade para mais do que re/lectir c admirar, proseguindo 
na -̂  fé e n i esperança — para podermos não esmorecer na caridade I... 

A gl ria dos mortaes está nas virtudes e na il lustrarão dos verdadei­
ros Nobres da terra. Recebi pois o illustre Visconde os nossos emboras 
deste momento, e os filhos da Santa Misericórdia oraráõ também ao SE -
j»noa D E O S do €nivcrso pela conservação feüz de sua perciosa vida e 
saucftf—lt de julho de 183*. 
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MORALIDADE E RELIGIÃO. 

«O cumprimento dos deveres reU({osos, o 
amor ào trabalho, e o respeito ás leis—são os 
mais seguros elementos da grandeza e felici­
dade d s impérios.» (*) 

As palavras dcsla cpigraphe devem produzir em lodo ente vivo 
dotado das faculdades do inlellecto, e educado sob os auspícios 
dos santos e im m u laveis princípios da.nossa religião cafholica u m 
sentimenlo inexpressivo de contentamento e de esperanças ! Sim, 
u m Príncipe Magnânimo collocado á testa dos deslinos de u m a 
nação abençoada, e que em uma idada tãi) prematura, desen­
volve no governo cie seu povo tão subida iliustração á par de 
tão inconcussas provas das mais sublimes virtudes de uma alma 
eminentemente piedosa e christã, não pôde deixar de inspirar aos 
braiileiros o mais nobre enlhusiasmo d e — p u r o - a m o r — n o res­
peito e dedicação de que se tom feito credor. A Nação Brasileira pois 
applaude com justiça, e por dever tão significaulc graça do T O D O P O ­

DEROSO aos filhos da Santa Cruz, e a soberania nacional pelos 
órgãos dos seus representantes curva-se humilhada á voz da ver­
dadeira—Sabedoria—diante do echo retumbante dessas palavras 
de uma eloqüência toda do espirito da eterna Verdade « o cum­
primento dos deveres religiosos, o respeito ás leis, e o amor do 
trabalho são os mais seguros elementos da grandeza e felicida­
de dos impérios.» 

Eu deveria nada mais dizer: porém é conveniente que os povos do 
Universo conheção bem os verdadeiros modelos da perfeição dos 
homens: é necessário que os homens da carne conheção perfei-
mente os monarchas da religião, e é ainda necessário que os mi­
nistros da religião respeitem no amor de seus monarchas o élo mys-
terioso e previdente, que une os caprichos -loucos da terra aos 
poderes oceultos do Céo, e que prendendo á—liberdade—dos vivos 
o throno dos reis, consola, satisfaz, e até excita nobilissimo ea-
thusiasmo pelas verdadeiras glorias da nação, pelos mesmos Prín­
cipes—verdadeiros Soberanos da terra! 

Não posso por tanto deixar de transcrever aqui u m a pequena 
parle do relatório da recente viagem que fizerão SS. M M . á ci­
dade capital do Rio de Janeiro, publicado no Jornal do Conmer-
no do dia 30 de junho próximo passado sob o titulo A VISITA D E 

SS. M M . A NICTHEROHY : diz assim : — 
«Por toda a estrada, na ida e na volta, receberão SS. M M -

saudações de seus subdilos, qtie se apinharão em diversos pontos 
para os verem passar. Q Sr. Brandão, o pai da pobreza, o cirur-

(*) O IMP D O M P E D R O II no encerramento da 4.» sessão da 8.» legisla­
tura d assemblea geral legislativa em í de setembro do 1852. 
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gião gratuito dos indigentes, eslava á porta de sua situação. 
Mais adiante, o Sr. commendador Toão da Costa Lima espe­
rava com toda a família os augustos viajantes no campo de sua 
fazenda, por onde passa a estrada. Outros muitos cidadãos tinirão 
mandado espalhar pelo caminho folhas o flores, e plantado aos 
lados coqueiros o outras arvores. 

« Na fazenda do Cordeiros entrarão SS. M M . por volta das 9 
1/2. Ião acompanhados pelo vice-presidente da provincia e pelo 
Sr. ministro do império. Passarão por u m arco de Iriumpho e fo-
rSo apear-se no palacele do Sr. barão de S. Gonçalo. Este senhor 
c toda a sua família receberão SS. M M . ao saltarem do carro, « 
lhes beijarão a mão pela mercê que se lhes dignavão fazer, honran­
do a sua casa. 

« Achavão-se ahi muitas pessoas distinetas e importantes da 
freguezia, como os Srs. Carrões, Tavares, João Manoel, Barres, 
Fonseca de Brito, Ribeiros, Gomes, Velho da Veiga e outros. 
além das que linhâo concorrido da cidade e da côrle, entre as 
quacs notámos os Srs. Rodrigues Torres, Miranda Rego, Ângelo 
Amaral, etc. 

« SS. M M . ouvirão missa na capellinha da fazenda, celebrada 
pelo vigário capitular, o Sr. Pereira da Silva, e ajudada por duas 
pessoas que mostrarão n.ais dedicação religiosa do que sciencia 
das ceremonias. Depois da missa visitarão a casa ou palacele do 
seu hospede, e S. M. o Imperador demorou-se alguns momentos 
na sala do bilhar, jogando uma partida com o seu medico de ser­
viço. 

« Soou emfim a hora mais importante daquella manhãa suave! 
De u m vasto salão, cujas portas se abrirão de par em par, di­
versas oaçoulas de porcellana começarão a exhalar perfumes de­
licados, saborosos, embriagadores, que não linhão sido distillados 
nos alambiques de Piver, Monpelas, Violei ou da Sociedade Hy-
gienica, mas sim no templo da gastronomia, na mais dislineta e 
mais ulil das ollicinas domesticas, onde Vatel executa as ordens 
de Lucullo. 

« Quem é que pode resistir a semelhante tentação ? N e m 
mesmo as pessoas imperiaes que ahi vão sentar-se á mesa do 
almoço, rodcaJas de seus subditos, que, obedecendo ás ordens 
benéficas das mageslades ,também se assentão e na melhor ordem 
devorão os perus, as truffas, os pasteis, as ostras, os doces, os 
cremes, os gelados, os sorvetes, e só se levanlão (talvez por obede­
cerem á etiqueta e com bem pezar de seu coração) quando SS. 
M M . passarão a examinar o engenho de assucar. 

« Para não cansarmos a allenção e paciência dos leitores, pres­
cindiremos das antigas regras que nos traçarão os chronislas das 
imperiaes viagens e jornadas, c omittiremos as palavras que S. 
M. proferio as pessoas a quem deu a honra de sua conversação, 

h 
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o ás outras cousas que poderião gastar mais de uma penna de dia­
mante. Assim diremos, em resumo, que SS. M M . forão muito» 
bem acolhidas, que se mostrarão muilo satisfeitas, que tudo* 
correu ás mil maravilhas, e quedamos o nosso cordial parabém ac 
Sr. barão de S. Gonçaloe a sua família. E dito isto, volteretos para 
a cidade. 

« A's três da tarde SS. M M . descançavão no palácio. A's k 1/2 
sahio o Imperador a cavallo;foi visitar © estabelecimento do Sr. 
Galvão Junier, onde se prepara por u m novo systema a cal de m a ­
risco ; e depois dirigio-se ao morro de S. Lourenço, á antiga aldêa* 
dos índios, em que foi recebido com Iodas as mostras de contenta­
mento pelo resto da população aborigene que ali existe, e que faz 
lembrar a expressão de Vcrgilio —reliquia; danaum l 

« O decano» desta população, Neslor nonagenario beijando a 
mão de seu joven monarcha, fallou-lhe a linguagem do coração. 
Ignorante das pfnrases da corte, o pobre velho derramou copiosas 
lagrimas e demorou-se na contemplação dos traços de seu bene-
volo visitante. O mesmo praticou a viuva do derradeiro capitão— 
mor daquelles indios. Paira ambos seabrio a mão imperial, esmo-
lèr como sempre. 

« A capella de S. Lourenço é u m Templo modesto. O seu vigá­
rio, o Rev. padre Marcellino Pinto Ribeiro Duarte, grato á honra 
que recebia o seu pequeno território parochial, dirigio ao impera­
dor o seguinte discurso: 

<c Senhor!—A providencia, que dirige com o dedo invisível e se­
guro os phenomenosquaesquer da naturesa, foi quem tocou o m a g ­
nânimo coração de V. M. 1., e moveu sua vontade para que annuis-
se benigno aos anhelos dos saudosos cidadãos de Nictherohy, e pro­
porcionasse aos fieis aldeões de S. Lourenço a chegada desle dia 
venturoso. Os monarchas, senhor, são como o rei dos astros, cujo-
resplendor vívificante enche de luz e de vida os seres que tem'a 
fortuna de ser aquecidos por seus raios. Eu pareço sentir que o 
mesmo ar que respiramos hoje nesta freguezia, como que risonho, 
nos dirige seus bem merecidos parabéns pelo o amanhecimento 
deste dia abençoado; oxalá que elle se reproduzisse muitas vezes!!! 
Porém tamanha honra, esta ventura immensuravcl não cabe na 
acanhada esphera das ambições dos filhos desvalidos do dislincto 
e valente Arariboia. Embora: esta esperança dulcificará nossa sau­
dade, contentando-se os fieis aldeões de S. Lourenço com dirigi­
rem votos fervorosos ao Todo-Poderoso pela diu(umidade indefmi-
ta dos tão preciosos quanto necessários dias de V. M. L, da ex-
celsa e virtuosa Imperatriz, e desses dous anjos lutellares que ador-
não a peanha imperial em que descansa a grandesa, a segurança e 
aprosperidade do Brasil. Os céosprolejâo a V M. I. 

« Viva o Sr. D. Pedro II! 
« Viva o Imperador do Brasil í 
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* Yiva o Defensor Perpetuo do Brasil 1 
« Viva Sua Magestadc a Imperatriz 1 
« Vivão as Princezas Imperiaes ! 
« Os festejos do dia terminarão por u m a recita ne thealro Ni-

therohyense. O Sr. João Caetano leve u m a occasião de mostrar 
<o seu talento desempenhando v> papá de Benvemlo Celline. Ao 
eorrer-se a cortina 4a tribuna imperial, SS. M M . forão recebidas 
ceai os vivas os mais enlhusiaslicos, e nessa occasião lêrão os Srs. 
Moura e Innocencio Rego algumas excellentcs producções poéticas 
allusivas á visita e ao acolhimento dos augustos personagens, se-
guindo-se-lhes oSr.Dr. Ernesto de Souza, que em u m discurso 
eloqüente fez realçar as virtudes dafamilia imperial, e prophelisou 
<o titulo com que a historia, se for imparcial, distinguira e monar-
t-ha brasileiro.— P E D R O o BEMFAZEJO. » 
Continuando neste mesmo assumpto de—moralidade e religião— 
eu supplico ao meu leitor toda sua reflexão acerca dos santes pre­
ceitos do Decalogo, conforme elles vem determinados no quinto livro 
(DEITERONOMIO que quer dizer segunda lei) do Peutateuco de Moy-
sés, cilando-lhe igualmente as seguintes palavras das mesmas 
Santas Escripturas : « se obedeceres á voz do Senhor teu Deos, e 
« obrares o que ó reclo diante de seus olhos; e obedeceres aos seus 
« mandamentos, e guardares todos os seus preceitos, eu não enviarei 
« sobre ti alguma das enfermidades que mandei contra o Egypto : 
« porque eu sou o SENHOR que te sura » ('). Procurai pois instruir-
vos e igualmente aos vossas filhos na leitura desses cinco livros do 
famoso legislador do povo hebreu, que melhor que nenhum outro 
cooperou para o triumpho da religião christáa por sua divina sa­
bedoria e miraculosas inspirações ; e quando pela vossa fragilidade 
<le homens esses salutares preceitos da lei de Deos não possão de 
lodo ser desempenhados, estudai ao menos e m todos os dias santi-
ficados — a doutrina chrisiãa, e esforçai-vos, e fazei a diligencia 
por não mais vos esquecer delia, por cumpri- Ia como uma obriga­
rão de cathodieoou de homem brasileiro. Sabeis perfeitamente que 
o Art. 5.° da nossa Constituição Política determina que « a Reli­
gião Calholica Apostólica Romana continuará a ser a-religião 
do Estado » e pois aconselhando-vos deste modo, eu vos desperto 
o Juramento que, como Nação livre e independente, prestamos todos 
«os subdilos da Imperial Monarchia, a fim de que contra nossa von­
tade não aconteça que vos torneis per juros, faltando aos deveres 
religiosos que nós mesmos nos impozemós. Eu vos aflirmo — cheio 
da mais pnetfunda convicção — que o beneficio não será somente 
para © Estado: cada brasileiro individualmente melhor o fruirá. 

Sem religião não pôde haver moralidade propriamente dita ; o 
* ÊXODO.—Cap. XV v. 26. 
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sem moralidade asacções mais distinctas ou admiráveis do homem 
pe>'''em seu real merecimento. Seja qual for a occupação da nossa 
v i a a — esta não poderá trazer á sociedade verdadeiros benefícios, 
se o homem não a faz acompanhar de uma conducta morigerada e 
da qual se deprehenda também a utilidade dos seus concidãos, e 
nunca somente o seu particular interesse : o egoísmo neste segundo 
cazo tiraria todo mérito daquella apparente — boa conducta, ou 
serviço que fora recebido como dislincto, como digno de uma justa 
recompensa. Deixai que os homens políticos pela maior parte pen­
sem diferentemente : elles pagaráõ u m dia pelas suas conveniên­
cias, e lambem elles terão a sua vez de conhecer o erro de fai 
procedimento — encuberto aos olhos fascinados de sua ambição 
de governar, e de representar á custa do engano em que julgSo 
trazer os outros cidadãos, quando elles mesmos se engan&o á si 
próprios, ignorando que a moralidade se pode sempre conciliar 
com a política trazendo esta aliás ao cidadão e ao Estado muito 
maior vantagem. Deos se compadeça delles e de suas políticas 
misérias! 

Terminarei estas poucas palavras que m e pareceu muito a pro­
pósito escrever agora aos homens, pedindo-lhes ainda para melhor 
esclarecimento de todos, a faculdade de ajuntar aqui u m carta, 
que li-impressa no Mercantil desta corte de 3 de maio no anuo 
corrente, a qual, se m e não engano, foi escripla por algum medico 
honesto, que se senlio offendido pela simulação atrevida do fallecido 
João Vicente Martins. Ei'la aqui: — 
« lllm. Sr. João Vicente Martins. 
« Se a minha carta offende-vos por 

ser uma carta publica, também \osso 
— perdão — consola-nos por ser ura 
bem reciproco. Nós ambos, e ainda 
mais os outros homens aproveitarão 
com esta. » 

« Tenho agora a satisfação de vos certificar que estou nesta cor­
te ha três mezes, e que somente estou ( por ora) para curar doen­
tes. Dirijo esta carta pela inprensa, para que nem só V. S. como 
Iodos os homens profissionaes meus collegas, e que fazem a — m e ­
dicina dos doentes — o fiquem de uma vez sabendo, sem que para 
isso tenha eu necessidade de ir pessoalmente e m casa de cada um, 
pois que bem certo já estou que delles não mereço o sacriíicio, ou 
gracioso offlcio.de uma visita domiciliaria a mim. Isto a qui é côrle 
e o muito pogresso do século não admilte — aquella chamada civi­
lidade — dos simplórios provincianos 1 Não digo isto para offender 
a alguém. N e m a esses que já m e erão amigos, porque muita vez as­
sim o disserão por palavras e cartas escriplas, e menos áquelles 
que inda nem a honra tenho de conhpcer seus tratos. Todos elles 
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e portanto V.S. mesmo, por molhos sem duvida sempre justos, e 
muito desculpaveis entre amizade de collegas, renhuma falta com-
meltendo nisso, m e desculparão (ambem a mim de os não ler podi­
do pessoalmente a todos \isitarjá — nestes três mezes de agora 
aqui. Aquelles que já receberão minhas visitas, já lambem m e des-
culpáião. E eu lhes fico agradecido. 

« Porém eu não vos dirijo esta carta para o único lim de vos 
cerliíiar que estou nesta corte para curar doentes. Escrevo a V S. 
principalmente para pedir-lhe a bondade de m e esclarecer acerca 
desse seu cscriplono Jornal de hoje, 1." de maio: o embora mi­
nha caria não possa amanhã mesmo sahir impressa, como desejara 
eu, censura alguma poderá cater-nr por lão pouco motho, que 
aliás justifico assim :—Tinha eu ido honlcm como Brasileiro que 
sou, applaudir com os outros o ae!o religioso de benção espiritual 
para a iniciação solemne da primeira via férrea no Brasil ; c vol­
tando já farde, o vapor S. Domingos sendo relido sobre u m baixo 
do pedras, releve-nos a nós lambem sob amercê das ondas edeDeos 
— por uma noite inteira ! Só depois das três horas e meia da ma­
nhã, outro vapor, que nos disserão enviado pelo arsenal de mari­
nha, nos recebeu, enos trouxe cá pelas seis horas quasi: e soube­
mos então ao desembarcar l o g o — de outros semelhantes desastres 
que acontecerão, e até com perigo de uma vida bem importante... 
Eu soffri pois, além da privação do somno, todas as tributações 
que bem pode V. S imaginar, considerando-me pai de cinco filhos 
innocentes,e de mais cinco irmãas orphãns,c considerando-me igual­
mente dedicado ao gênero humano, e animado dos mais legítimos 
sentimentos do — amor de pátria — e nas circunstancias de sim­
ples cidadão particular, que inda a pátria natal m e não conhece 
ao menos !! Seja isto muito de passagem dito para ligeira lem­
brança nossa, e nada mais. O somno e o repouso m e forão portan­
to indispensáveis durante o dia, e motivarão a demora minha na 
leitura da vossa propaganda nova n. 4, que m e obrigou a esta 
carta. Desculpe-me V. S. tanto aquella demora inevitável, quanto 
esta digressão accidenlal do meu primitivo assumpto. 

« Eslimadissimo Sr. João Vicente Martins, desde o momento 
em que esta carta se publique (*), não posso eu mais acreditar que 

(*) Como já acimi disse, esta carta foi publicada no Correio Mercantildo 
dia 3 de maio: no mesmo dia 3 publicou-se lambem no Jornal do Commercia 
o seguinte — « ao lllm. Sr. João Vicente Martins, o Dr. * * * pede o favor 
de responder á carta que lhe dirige pelo Correio Mercantil de hoje ire; 
de maio, a qual interessa aos médicos c aos doentes. » Nenhuma resposta 
deu João Vicente Martins á tal carta; c sabe o leitor que aliás tinha elle 
garbo rm não deixar sem resposta escriplo algum que lhe fosse pela im­
prensa dirigido, e até era mesmo seu padrão de gloria responder logo — 
em 2i horas! 
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V. S. ignore que eu estou lambem aqui para curar doentes; ê 
que por tanto V S. jamais se achará sozinho no beneficio qual­
quer que de semelhantes serviços pretendemos ambos que resulte 
ao povo. E como casualmente o seu escripio de hoje veio logo 
abaixo de outro escripio meu, no qual também ao povo fallo 
semelhantemente, no propósito mesmo de melhor servir aos ho­
mens, acredito pois que V. S. e eu, escrevendo ambos a verdade, 
somente nossas expressões ou nosso eslylo faz-nos diferentes uni 
do outro, sendo aliás a verdade uma só e a mesma sempre. E' 
que algum de nós ou se illmle a si julgando mal dos outros, 
ou illude aos outros julgando bem de si somente. Como pois 
desenganarmo-nos todos ? ! Provando nós ambos a verdade 
das palavras escriptas pela verdade dos fartos praticados. 
Eis-ahi qual é o nosso alvo. Peço a V S. que, conforme o pro­
metido no seu escripio de hoje, se digne prestar-nos todos os 
esclarecimentos possíveis para o pleno conhecimento da ver­
dade que ambos defendemos—embora por modo diflérente— 
porém para fins idênticos, para o beneficio dos que soffrem os 
enganos dos médicos nas fragilidades dos homens; visto como 
uma classe inteira de pessoas consideradas na sociedade—ao 
menos por seus títulos—e na qual sem duvida estará V S. mes­
m o comprehendido, se acha ignominiosamente envolvida nessa in-
famante aceusação, que mais V- S. tornou grave, encobrindo-a 
sob o manto domyslerio !!.. E nem V. S. desejará que soffrão 
uns pelos outros—tantos homens que parecem de boa fé, e con­
ceituados como V S., e que como V. S. só a verdade defen­
dem, porque somente a verdade escrevem. Fazendo-lhe eu jus­
tiça em acreditar que V. S. nenhuma intenção teria de com 
tal escripio fazer mal a alguém, e menos portanto a mim, que suf­
icientes motivos deve ter V S. para m e conhecer, tanto seu 
affeiçoado apologista, espero que V. S., retirando essas phrases 
insultuosas, menos dignas da illustração que lhe concedo, e até 
impróprias do século aclual no anuo de 1854, nos esclareça 
a Iodos—médicos e doentes—respondendo-nos o seguinte: 

« 1.° Quaes são esses médicos que, grilando contra Hahne-
mann e seus discípulos, se vão aproveitando da credulidade ou Pois que n nliuma resposta deu João Vicente Martins nos três primeiros 
dias — estava o seu caslello arrombado, e por conseqüência o author da 
carta meio encaminhado a cantar vicloria : e não tendo respondido até 
o dia 21 em que cahio doente, segue-se qne jà eslava moralmente morto 
— quando physicamente adoeceu seu corpo. O dia — 22 de maio — ja era 
diaassignaladosem duvida para o author daquella carta ! EJoão Vicen­
te Martins, fallando pela boca do Anjo do Senhor, publicou seu ultimo 
escripio no dia 22 de maio! E depois ainda disse particularmente no seu 
próprio leito de dôr « foi o ultimo esforço do meu espirito ! » Faça-lhe a 
posteridade - justiça : Denso recompensará devidamente. 
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ignorância dos doentes, receitando-lhes todavia formulas ho-
mwopathicas dessa mesma pratica que condemnão,. (*) 

« á." Quaes são as receitas allopathicus (assignadas umas, 
e outras não; mas ainda assim authenlicadas estas por testemunhas) 
feitas por médicos que dizem ter abraçado a homwopathia por 
convicção, e que fazem com ella o mais—infame trafico ou ciga-
nagem! —sendo homwopathas só em nome, enganando desta arte 
os doentes crédulos que se confião nelles. 

« 3." Quaes são finalmente esses pseudo-homaopathas ou bas­
tardos, mascateadores de homceopathia, que sem convicção, sem 
fé nem consciência, disserão que a abraça vão quando calculá-
(*) As palavras desta 1." pergunta, como asda 2.a c 3." que lhe fez o au­
thor desta carta são as próprias palavras de João Vicente Martins no tal 
escriptode 1." de maio á que ;i carta se refere — ipsis vcrbis. 

Agora reflicla o leitor u m pouco combinando a circumstancia de não ha­
ver João Vicente Martins respondido a dita carta — com i st'oulra da apo-
theose do m- smo, feita pelo Drzembargador Henrique Vcll so de Oliveira 
(não tenho a honra de conhecer qur>m é este senhor á quem respeito) con­
forme se publicou no Correio Mercantil de 11 do corrente julho sob o ti­
tulo — TRIBUTO DE RESPEITO E VENERAÇÃO k MEMÓRIA E AO BOM NOME 
D O SR. JOÃO V I C E N T E M A R T I N S . » Diz o Sr. desembargador as;-im : — 

« EtP dou testemunho m vida e na morte a duas grandes verdades, 
que como todas as outras, tem sido comlalidas pelos homens, porque a 
verdade e a virtude sao estrangeiras neste mundo e não gosão n- lie nem 
desympathias, nem do direito de cidade, c suas conquistas custão sempre 
caro aos vencedores. 

« FoioHr. João Vicente Martins, honrado homceopatha e fervoroso 
christão. Qualis vila finis ita. Esta palavra evangélica, é aqui de elogios, 
porqu • se a sua vida não fosse semeada de tanta acçãophilanlropicn, de 
tào dignos feitos, de tanta dedicação ao bem, os mesmos justos quererião 
morrer como elle. A sua morte loi a do h o m e m de bem, a do verdadeiro 
christão, ca palavra hypocrisia, a respeito dos seusactos edos seus dis­
cursos, queimaria os beiços impuros e malévolos de qnem ouvisse pro­
feri-la. » (Grite misericórdia ! Sr. des"mbar£ador : diga V. Ex. commi-
go—misericórdia , misericorcordia !! Sic transit gloria mundi...!) 

« O seu illnstr;- nome se acha escripto na carta que lenho de medico 
homceopatha, e que gratuitam nte m e foi dada por elln e pelo Dr. Mure, 
outro illustre dignitario da nova sciencia bem f ítora, dádiva do Elerno; 
é mais u m motivo para dirigirá sua memória, qne será dilatada e viviiia 
longos annos, o fraco tributo dos meus elogios, e das b nçãos que lhe lan­
ço, como lentos outros. 

« Todos os homceopathas lhe consagrão os mais respeitosos e saudosos 
sentimentos, e u m coro immenso de pobres c desvalidos a quem elle curou 
e a quem fez benefícios, acompanhão esses dignos sentimentos. 

« Da mansão dos justos: 
« E m u m anjo lúcido tornando, 
« E valido do Altíssimo; 

« Elle protejerá as obras da sciencia e caridade, para que tanto concor­
reu sobre a terra. Assim seja. » (E assim o veja V, Ex. ceste seu muito 
humilde servo ) 
« O dezembargador, Henrique Velloso de Oliveira. » 
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vão bem os interesses que de sua pratica podião tirar como 
verdadeiros traf cantes, cujas visitas com assiduidade são cal­
culadas só pela paga ! vendidas a preço infame!. para sacia-
rem-se no seu Deus, o bezerro de ouro, etc., ele. (*) 

« Vossa resposta a cada uma desias três insinuações—será mais 
u m bom serviço—ao publico e ao particular collega de V S. » 

liLTimO ESCR1FT*» 

DE JOÃO VICENTE MARTINS. 

Ninguém poderá negar que este homem admirável empunhou a 
penna mais atrevida,que a inprensa brasileira registra cm seus an-
naes da hisloria contemporânea na medicina dos médicos ! Sua 
constância mesmo na persistência de conseguir seus fins não exce­
deu a aquclle atrevimento : excitou admiração t; manha petulân­
cia, mas não foi tanlo quanto conviria ser — bem compreliondida 
sua simulação exemplar pela religião, pela humanidade c pela 
sciencia mesmo, cujos princípios forão o instrumento do tão exe-
cranda ousadia ! ! ! 

Fazemos pois u m verdadeiro serviço á humanidade, a religião, 
e aos médicos — rogando-lhes que indaguem de todos os aclos da 
vida particular desse dcsvenlurado apóstolo do erro, eque examinem 
com calma, com toda tranqüilidade, e sem o espirito de prevenção 
—todqs os escriptos e trabalhos de sua publicação—o depois julgue 
cada um, se alem do inegável beneficio de haver João Vicente Mar­
tins concorrido muito eefiicazmenlc para a popularisação da ho-
mneopalhia (note-se que eu digo — popularisação — adópção não) 
como uma verdade realmente muito humanitária, e alem da incon­
testável utilidade para o Brasil da vinda das irmãos de caridade, 
no que teve também elle boa parte, se alem destes benefícios pú­
blicos para os quaes elle concorreu, haverá na sua linguagem dis­
farçada e ao mesno tempo insólita e humanamente repulsiva alguns 
visos de verdadeira luz, alguns evidentes signaes de virtude chris-
tan — como se deveria suppor em u m indivíduo que fazia tanlo 
alarde, que quase quotidianamente apregoava na imprensa jornalís­
tica — amor do próximo pelo amor de Deus — empregando des-
communal e conslantcmenle o vocábulo santo dos Livros dos Àpos-
tulos nesta pronuncia de seus enganadores lábios — CARIDADE ! 

Desle modo cada u m fará seu melhor juízo, c poder-se-ha lam­
bem assim descriminar com melher critério — a verdade e o erro. (') Sc o leilor ainda não pôde concluir com plena convicção, vá to­
mando nota de todas essas phrases de João Vicente e d > la\beserro de ouro 
de que elle falia. Logo—mais u m pouquinho adiante—chegará á Conclu­
são verdadeira. 

\ 
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Segue-se a qui abaixo o escripio ultimo que sua penna carac-
terisou : '— 

u Por caridade. 

« Deus dedil, Deus abstulil 
« lienedictus sil nomen Domini, 

« O mesmo instante que se approximava para trazer-me a ale­
gre nova de que ião cumprir-se os meos desejos mais caros, esse 
instante m e trazia a maior certeza de que nada somos, nada pode­
mos. Quando se avistava ao longe o paquete francez Pedro 11 tra­
zendo a seu bordo quatro irmãas da caridade para a sociedade de 
S. Vicente de Paulo, nesse momento eu cahia enfermo de para-
lysia. 

« Eu, que m e ufanava de poder ir de porta em porta pedir es­
mola para a casa de caridade de S. Vicente de Paulo, para as suas 
salas de asylo, para as suas escolas de infância, para os epte são 
mais pobres que eu ; no momenlo de realisar meu talvez orgulhoso 
intento, careço da esmola de u m braço amigo para dar u m passo. 

« Gozava eu ainda hontem de lao vigorosa saúde, hoje meu 
corpo semi-morlo arrasta-se com difficuldade ! 

« Bemdito seja Deos, que tudo m e havia dado, e tão pouco m e 
quer tirar para prova de sua omnipotencia, para abater o meu or­
gulho 1 Deos de misericórdia, eu sei já agora que não era digno de 
levar avante uma empresa tão santa como essa sociedade de S. 
Vicente de Paulo, fundada para soccorrcr e educar os pobres, 
dar-lhes trabalho e protecção que os preservassem de todas as 
misérias. (*) 

« Era muito sublime obra para tão indigno operário. 
« Deus ainda assim foi para mim indulgcnle, pois m e deixou 

ver o dia em que essa obra sublime por outras mãos vai ser feita. 
« Assim devia ser. Deus é justo. (") 
« Mas emquanto E L L E O permitle, emquanto minha penna das 

mãos não cahe, e a minha razão se conserva perfeita, seja-me 
licito fallar a meus amigos e aos que o não forem. 

« Já vedes que era uma realidade o que vos annunciei mais do 
u m a vez. Ahi estão quatro Irmãas da Caridade que vêm começar 
(*) E quem precisaria mais da misericórdia divina para preservar-
se dessas mesmas misérias? Hoje sua própria alma responderá melhor : 
entretanto roguemos sempre á Deos, que nos preserve â todos de iguaes 
frâgilidades... I (vanilas vanitalis et omnia vanitas!') 
(**) Pela confissão de boca, quando a perfeita contrição a acompanha e 

precede, diz a doutrina — q u e os fieis se salvão. O infinitamente Miseri­
cordioso salvará lambem a alma de João Vicente Martins, assim como 
hade ainda salvar a vida de outros que no exemplo dctle porventura se 
mirem: e este livrosinho concorrerá no seu tanto para isso; e a gloria 
será inteiramente de Deos. 

.) 
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os trabalhos daSosiedade do S. Vicente de Paulo. Nas casas per­
tencentes ao Sr. Dr. Lacaille, acima da rua do Livramento, vão 
ter principio os exercícios das salas de asylo da infância e de u m a 
escola para meninas pobres. Dentro e m pouco, no corpo do edifí­
cio, será estabelecido u m collegio de menina» que, recebendo 
pobres, receba lambem algumas meninas que possão concorrer 
para as despezas do estabelecimento. 

« Com a maior brevidade possível se hão de abrir ahi também 
salas de trabalho e uma sala de curativos para feridos ; e prover-
se-ha e m tempo aos meios de fazer distribuir pelos pobres as die­
tas e os remédios que os médicos de qualquer systema prescreve­
rem. D3baixo dos mais favoráveis auspícios vai começar essa obra 
de caridade, a qual espera ainda mais alta protecção. 

« De vos dizer todas as vantagens que podem resultar dessa 
obra eu não sou digno. Para comprehendê-las basta pensar que 
as Irmãas da Caridade de S. Vicente de Paulo são delia incumbi­
das. Mas para sustentar esses estabelecimentos, para alcançar que 
ao maior numero de infelizes sejão elles úteis, muito se carece 
do auxilio de todas as pessoas piedosas e carilativas. Na impossi­
bilidade cm que estou de m e dirigir, como tencionava, a cada u m , 
consinta-se-me que pela imprensa rogue a todas que se apressem 
c m concorrer para tão justo fim, fazendo-se inscrever na socie­
dade de S. Vicente de Paulo, e promovendo os meios de fazer face 
a tanta despeza, como a que necessariamente exige tão útil em-
preza. 

« Eu tinha amigos ainda hontem: deverei contar com elles 
hoje. Se elles erão verdadeiros amigos (*) hoje, que é o dia da 
adversidade, não m e abandonem. 
(*) Aqui é que está o busillis ! Esses amigos, se erão elles de uma ami-

sadecomo se sabe fora a do medico Dr. Mello Moraes, cujos elogios quasi 
todos os dias nesse bom tempo a imprensa publicava reciprocamente 
entre o mesmo Joio Vicente Martins e aquelle outro homoeop -lha, e até 
com linguagem em ludo semelhmte de—caridade sem limites, etc, etc., 
muito peior estaria nas suas uliimas horaso infeliz J. V. M...! Quando os 
laços da amisade não procedem da origem pura da virtude nos senti­
mentos e na conformidade da intelligencia, ou accordo dè princípios, 
bem mal que elles se não afrouxem ! 

Sua duração é ephemera, e qualquer golpe de interesse destroe esses 
laços, e converte-os até muitas vezes em guerra de extermínio. Bom será 
pois que o leitor tenha sempre alguma noticia do que escreveu o mesmo 
M. Moraes—depois da morte do seu ex-amigo da coração. 

Durante a enfermidade consta que esle a m i g o — d o outro trmpo, digo, 
amigo ate pouco antes da volta de J. Vicente da Europa, emfevtreiro 
do anno próximo passado de 53—não o vizitara apezar de tudo 

OCorr. Merc. do dia 10 do corrente mez, e depois ainda o Jorn. 
do Com. do dia 12 (antes d'honlem) publicou em estirada tarjaprela 
o seguinte— « TRIBUTO D E RESPEITO AO HUMANITÁRIO JOÃO VICENTB M A K -

TIXS » c depois de algumas — que chamarei fofas banalidades (de Gatão— 
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« Mas porque lhe fallo em meu nome? Vaidade; ainda vai­
dade e orgulho neste solemne instante! (*) Não; não se lembrem de 
que são meus amigos; não se lembrem também os meus adver­
sários de nossas contendas e differenças; eu as tinha já esquecido 
todas. Lembrem-se todos de que ha a completar uma boa obra 
de caridade e concorrão, cada .qual com o que puder, para que a 
sociedade de S- Vicente de Paulo a effeclue. 

« Os estatutos desta sociedade estão á disposição de quem os 
quizer possuir. As pessoas que tiverem a caridade de annuir ao 
nosso convite queirão dirigir-se a qualquer dos directores da socie­
dade para serem inscriplas. 

« Se Deos como espero, ainda se compadecer de mim, irei 
de porta em porta solicitar esmolas para u m fim tão justo, o 
não será com o orgulho de quem se ostenta beneficente, mas 

republicano bem entendido: e p"ço licença para a impropriedade do vo-
cabolo—banalidades) diz o illuslrissimo homeeopath i: — 

« João Vicente Mulins, natural de Lisboa, deixou de viver. No dia 7 
do corrente julho, pelas 11 horas da manhã, desprendendo-se do involtorio 
da matéria, appareceu diante de Deus, depois de uma longa c pcnircl en­
fermidade. 

« E m sua existência ssm mancha, caminhava certo a obter u m a me­
mória dislineta, e p Ta o que tudo emprehendia compatível com o mister 
do seu sacrifício. Perseverante em suas idéas, só afrouxava quando por 
todos os meios possíveis as não podia realisar. A humanidade deve-lhe 
muito, porque não se poupava a fazer bem. Reconhecendo que só são 
duráveis as recomm ndaçõ s do Evangelho » (sim, meu bom patrício: 
e eu vos rogo e vos aconselho, e vos supplico muito humilde e muito gra­
vemente que estudeis bem as recommendações do Evangelho, que vós 
mesmo reconheceis como as únicas duráveis, e fazei todo esforço para 
cumpril-as—meu caro Dr., sobretudo no sexto mandamento, euteodeisT 
De outro modo vós vivireis sempre no me-mo engano em que andaes 
hoje, e tereis também en:ão outro semelhante acabamento.)« foi elle o pri­
meiro queda imprensa fez sentira importância e vantagens no Brasil da 
instituição de S. Vicente de Paulo. Alistando-se na escola de Hahne-
mann, propagou a sua doutr ina a tal ponto no império do Brasil, que 
não ha hoje u m só lugar em UOÍSO paiz onde ella não seja conhecida ; e> 
talvez os ilis abores que a imprensa periódica lhe deu nas aturadas ques­
tões da homoeopathia concorressem poderosamente a ündar-lhe os dias. » -
[Seria cm virtude da carta de 3 de maio ?) 

«Fui, como todos sabem, deposit.no dos seus mais íntimos senlimenv 
tos Cirrumstancias da vida, que se não podem prever, nos separa­
rão involuntariamente, sem que nos odiássemos ; e agora que a porta 
do túmulo se abre para lhe dar passagem p ira a vida eterna, possuido da 
mais pungente dôraqui do coração, antes que ella se feixe, vou manifestar 
minha m i g m , pedindo ao Altíssimo se compadeça delle, collocando-o na -
mansão dos justos.» (A's vezes é melhor não será gente tanto—do coraçã».) 

« Dr. Mello Moraet.. 
« Rio de Janeiro, 7 de julho de 1854. » 

|*J E assim é. Vaidade; ainda vaidade e orgulho neste solemne instan­
te! Estas palavras forão do verdadeiro Deos Todo-Poderoso—articuladas 
pelos impuros lábios,da própria creatura que tão sacrilegaraente pretendia. 

http://deposit.no


3G — MORALIDADE — 

com a mesma humildade que dieta estas palavras agora no leilo 
de dôr reconhecendo que nada sou. » (*) 

« JOÃO VICENTE MARTINS, 

« Rio, 21 de maio de 1854. » 

representar a CARIDADE arremedando-a cm suas mais pias solemnidades, 
e em seus fins os mais phüanlrophicos! ! ! Misericórdia—SENHOR D E O S , 
misericórdia para todos os filhos do peccado l Misericórdia... 

Os jornaes desta corte apresentarão desde o dia 8 do corrente diversos 
annuncios tarjados em luto relativamente ao fallecimento de João Vicente 
Martins. Entre estes annuncios forão mais notáveis os que traziãopor ti­
tulo —INSTITUTO HOMOEOPATHICO DO BRASIL : SOCIEDADE H A H N E M A N N I A N A : 
ESCOLA HOMOEOPATH1CA DO BRASIL: E ACADEMIA MEDICO-HOMOEOPATH1CA DO 

RIO D E JANEIRO.—Admirando a petulância com que na corte do Brasil ho­
mens que deverião dar o exemplo de honra e de virtudes pela natureza da 
profissão que exercem, afim de merecerem o respeito e a consideração pu­
blica ou particular do mesmo povo á quem servem, e de quem vivem, 
sejão os primeiros a concorrer para a desmoralisação própria, e da dos ou­
tros seus semelhantes ! 
Quem não habitar no Brasil, ou que mesmo habitando aqui no Rio 

não estiver ao facto da fantasia de todos esses títulos, ha de sem duvida 
pela sua —boa fé—chegar a persuadir-se que INSTITUTOS, ACADEMIAS E ES­
COLAS HOJIOEOPATHICAS, etc, nesta corte representão qualquer cousa que 
não seja a audácia de um ou dous indivíduos, que separadamente ou uni­
dos para especularem com a saúde e credulidade dos—pobres de espirito, 
c de outros miseráveis, deshonrão assim os seus collegas—abusando ao 
mesmo tempo da honra da imprensa, e até dos direitos sagrados da mais 
nobre de todas as profissões! 

Srs. do governo, abri os olhos contra semelhantes abusos—contra tão 
impudicos escândalos! Srs. da medicina, respeitai a vos=a pessoa primeiro 
para que possaes exigir—que os outros vos respeitem também 1 Srs. do 
povo, retomai os vossos direitos de quem quer que vos pretenda usur­
pa-los, illudindo-vos, e anniquilando-vos na vossa saúde, ou na vossa honra, 
ou no suor do vosso rosto ! 
Eis aqui um desses annuncios mais interessante dos quaes venho de 
fallar:— 

« E S C O L A H O M O E O P A T H I C A D O BRASIL. » 
« A directoria desta escola convida em particular aos Srs. professores da 
mesma e aos Srs. alumnos, e em geral a todos os amigos do finado profes­
sor João Vicente Mai lins, a assistirem a uma missa que tem de se celebrar 
por sua alma, na igreja de S.Francisco de Paula, na sexta feira, 14 do 
corri nlc, ás 10 horas da manhãa. Igualmente pede a todos os Sr, Revros. 
vigários deste império, a quem este finado era tão affeiçoado, lhe dedi­
quem uma missa cm suas freguezias, convidando para assistirem a esse 
acto religioso todos aquelles que receberão benefícios desse illnstrado pro­
fessor da Escola Homwopathica do Brasil,—Dr. Maximiano Marques de 
Carvalho, director da escola.—Dr. Carlos Chidloe, secretario da escola.» 

(**) Torno a lembrar—para que jamais esqueça—que a confissão de bo­
ca é u m meio de salvação ; mas ninguém pense "que ella vale alguma cou­
sa sem a perfeita conlricçào: pela contraiio: a simulação inda neste se­
gundo caso aggrava muito mais as nossas culpas. Ningücm se illuda pois. 
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Ao principiarmos o nosso pequeno artigo destes prolegomenos 
relativamente á —moralidade e religião—, não prevíamos de cer­
to que o houvéssemos de estender como elle vai: é porém for­
çoso não perder a opporlunidade, pois que no aproveitar é que 
está o lucro, conforme dizem os que sabem. 

Já dissemos nós umas três palavrinhas acerca das taes conveniên­
cias ou como dizem outros—francezias políticas dos meus senhores 
disfarçados patriotas, ou amigos do bem publico: convém por­
tanto que corra o mundo inteiro aquillo que outros também disserão 
a respeito semelhante, e nesla mesma época em que o meu—PRIMEI­
R O ENSAIO—se publica no paiz. Como o meu pequeno livro é o livro 
das gentes, e como a expressão—gentes—abrange nem só todo ho­
m e m brasileiro, mas lambem o povo lodo de oulra qualquer na­
ção, algum beneficio ha de elle trazer ao mundo esclarecendo a 
quem nos der a honra de o ler, para melhor julgar das minhas 
fracas opiniões comparativamente ás opiniões de outros. Finis 
venit, venit finis .'... 

O Cor. Merc. dodia 11 do corrente julho sob olilulo—«A CONCI­
LIAÇÃO COS PARTIDOS E A OPFOSIÇÃO PARLAMENTAR » d'lZ O SCgUÍnte : — 

« A bandeira da conciliação, nobremente hasteada pelo illus-
trado Sr. de Paraná, não é uma illusão! 

« A evidencia dos faclos ahi está para o demonstrar; ahi estão 
os gritos estrugidores dos adversários dessa bandeira, daquelles 
que a hoslllisão só porque vêem nella o desmoronamento do cas-
lello da oligarchia! 

« Está pois resolvido o grande problema, cuja solução, para al­
guns, era uma mentira, para outros uma utopia, e na opinião de 
muitos—um impossível! 

« Ouereis uma prova desta verdade? 
« Vôde como se erguem, no senado e na câmara temporária, os 

homens do circulo de ferro contra o actual presidente do conselho 
de ministros! Não ha duestos, não ha inveclivas, não ha inju­
rias mesmo que não tenhão sido despejadas contra o homem que 
melhor tem comprehendido a felicidade do Brasil, conlra o varão 
forte finalmente, cujo coração patriótico, leal e cavalheiro não co­
nhece outro anlíelo nem outro sentimento que não seja o amol­
da gloria, porém o amor da gloria, promovendo, a despeito de 
todos os obstáculos, a consolidação das instituições que nos re­
gem, espedaçando a hydra das dissenções e procurando rodear 
o throno do Senhor D. Pedro II dos corações, do avnor e da gra­
tidão de todos os Brasileiros! 

« E m parte muito bem disse o nobre senador o Sr. D. Manoel, 
quando, referindo-se ao Sr. presidente do conselho, proclamou que 
lia muito tempo não se lem noticia de u m homem de tanta influen-
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cia e de lanlo poder no Brasil! Porém S. Ex. ter-se-hia approxi-
raado mais da verdade, se houvesse concluído a apothesse do no­
bre visconde com o seguinte: «e cujo poder, cuja influencia e-
nha sido tão útil, tão efficaz e tão benéfica ao throno e ao paiz! » 

«Por certo que u m a missão tal, qual a de restabelecer em seus 
eixos o immenso edifício da grande sociedade brasileira, não podia 
a Providencia Divina confiar a energúmenos, a espíritos traços. 

« O Sr. visconde de Paraná foi o escolhido pela Providencia para 
a realisacão de tão alto empenho: não faltarão também commis-
sionados "do gênio do mal, para semearem tropeços, e agussarem 
os espinhos, na gloriosa vereda, que tão nobremente trilha o Sr. 
de Paraná. (*) , , „ . , 

« U m e outros serão ministros enviados de altas potências sobre 
naturaes, com a differenca, porém, que aquelle tem a convicção de 
attrahir a si o concurso de todos os brasileiros dignos desse nome, 
porque elles amão a luz, e a nuvem que o circumda e de uma bel-
lesa deslumbrante ; estes, por isso mesmo que se involvem e m « « 
nuvem negra,ver-se-hão em breve perseguidos por chusmas de bor-
rachudos e pernilongos que aborrecem a luz e amão astrevas. 

« Clamais no deserto, senhores; o paiz já está cançado de decep­
ções, paia mais se deixar illudir com as vossas declamações. 

« Não ha u m só entre vós, que hoje vos alcunhais —opposicio-
nislas— cuja biographia política não seja conhecida de cór e sal-
teada, pelo mais pequeno de todos os brasileiros. Acreditai-nos : 
não temos, e nunca tivemos relações quaesquer com o Sr. de Pa­
raná, e se algum conhecimento elle tem de nós, é pela opposição 
(*) Chamo a vossa attenção, meu benevolo leitor, para as três ultimas 
linhas desLe paragrapho que acabistes de lèr : pergunto-vos— já con-
cluisteis acercados elogiadores de João Vicente Martins ? Ao menos já 
tereis tomado nota dos nomes que representáo essas apolheoses. Pois bem. 
meus caros patrícios, meditai agora ácerci da política do nosso paiz e dos 
nossos representantes, aquelles mesmos á quem vós — c o m o povo — ou-
lhorgastcis os vnssis mais sagrados direitos, os direitos da nossa liberda­
de política e constitucional: vede como se exprime essa voz — sem du­
vida inspirada — entra o tal circulo de ferro da oligarchia, do egoísmo 
traiçoeiro e mascarado que tudo pretendendo para st, pretende continuar 
a ifludir-vos para dominar-nos indefinitamente — trazeudo-nos subor­
dinados á seu onieo quero e mando. 
Até ali tratávamos da medicina, e vós visteis certos caracteres, certos 

escândalos inauditos que fazem arripiar as carnes de horror e admiração 
á todos aquelles que bem reflectirem e m tio graves topezss. Agora aqui 
trata-se da política, e u m h o m e m cheio de verdadeiras virtudes e d • sa­
ber consummado é o instrumento da perseguição e dos ódios de centena-
res de outros brasileiros—porqu • aquelle saber, porque aquellas virtu­
des nao encontrão nestes adversários o abrigo da voz da religião no inte­
resse particular do mesmo povo! E' a contenda dopão-de-lá da virgem 
santa dos meus olhos.. 

Tomai portanto nota destas coisas todas, e preparai-vos, que eu vos 
predigo a vossa breve reivendicação. 
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sincera e franca, que desde 1842 lhe temos feilo no limitado cir­
culo de u m a política de aldêa. Acredilai-nos ainda : se hoje somos 
o primeiro a proclama-lo (não como o único, porém como u m de 
bem poucos) o homem necessário nas acluaes circumslancias do 
paiz; se na mediocridade em que vivemos, nos animamos a enun­
ciar com franqueza o nosso pensamento a respeito da actualidade, 
não é a vil lisonja, que nunca teve abrigo em nosso coração, c nem 
tão pouco a apostasia quem move a nossa penna ; é porque, antes 
de tudo somos Brasileiros c amamos a verdade; é porque o amor 
da pátria ainda não se arrefeceu e m nosso peito ; e é porque, final­
mente, não podemos conter o enlhusiasmo que transborda de nos­
sos corações, ao ver quasi exliuclas as dissenções rancorosas que 
dilaceravão as entranhas, e que anniquilavão todos os recursos da 
vida e da prosperidade do paiz e m que nascemos. Respondei-nos, 
Srs. da opposição improvisada: qual o principio que extremasse 
os dous partidos ; quaes as opiniões por u m e outro proclamadas 
quando em opposição, que não forão milhões de vezes sacrificadas, 
apenas de posse do poder, ao idolo das conveniências particulares, 
ao deus-empenho ? (*) 

« Qual de vós hoje, estrenuos defensores dos direitos dos cida­
dãos, que dormis e sonhaes com a constituição; qual de vós, di­
zemos, se animaria a levantar a pedra para atira-la contra quem 
quer que seja, se vos apparecesse — u m Divino Mestre? Por ven­
tura não está ahi o maior corpo de delicio da vossa incoherencia, 
não está a vossa condemnação eterna nessa mesma opposição que 
hoje fazeis ao illustrado Sr. de Paraná. 

« Gritaes que o presidente do conselho descobre a coroa, que 
a compromette, e só porque elle disse uma verdade constitucional, 
uma verdade que nenhum msnino de escola ignora, islo é, que o 
imperador é o chefe do poder executivo ! Aqui é que seria bem ca-
(*) Eila-aqui a tal palavrinha mágica — conveniências (particnlares.) 
Não m e animei a escrever o adjectivo particulares sem este curto paren-
theses, porque eu ceio que a penna — mil lezes abençoada — qne escre­
veu esse bom escripto para lhe eu 'juntar sem duvi Ia estas notusinhas, eu 
creio,digo, que tal penna nno quereria ferir tanto; e peço-lhe pois que m e 
consinla esta inconveniente alteração nas tacs particulares conveniências. 

Se eu não estivesse actu^lmente táo sobrecarregado de trabalhns para fins 
tSo voluntariamente meus ou de minha boa pátria, eu pediria licença agora 
a certas relações pessoaes (minhas) e daria u m pullo por cima até da pre­
sidência delia para vêr o que se passa lá pela Europa, e pura aprender com 
todo esforço a cumprir melhor a doutrina do Verdadeiro Mestre na parle 
relativa ás obras de misericórdia, e mais especialmente o quarto preceito 
espiritual— decormdo uin p r u m todos elles desde o primeiro até o sep-
timo. Mas não m e é concedida tamanha ventura, e não tenho remédio se­
não gemer meu captiveiro—cumprindo conforme posso aquellas obriga­
ções que eu mesmo contrahi contente 

Paciência : valha-me sempre a resignação da — Graça, que ludo mais 
terá lambem seu tempo e dia certo. 
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bido o vosso dilemma:— ou ignoraes a lingua portugueza, ou a 
vossa opposição revelia perversidade inqualificável. 

« Sois vós que procurais compromelter a coroa, querendo que 
ella seja vingativa c rancorosa, como se ella não fosse superior a 
todas essas misérias; sois vós que a desacatais, nivelando-a, ELLA, 
que se acha collocada acima de todas as paixões, que não conhece 
ódios nem vinganças, pelo rancor e pelo despeito que vos animão. 

« Dizeis que a "conciliação é comprada cora dinheiros dos cofres 
públicos, ou com empregos pagos por estes. Quando semelhante 
aceusação contra esses empregados, contra esses caracteres no­
bres, merecesse a pena de uma resposta, nós vo-la daríamos, per-
guntando-vos, como se devem qualificar as opposiçõss despeitosas, 
aqucllas que apparecem de improviso, só porque, tendo-se feito 
novecentos e noventa e nove favores, deixou-se de fazer mais u m , 
que completasse mil ? Tal opposição será filha de convicções ? Não 
será anles o resultado de interesses privados.? Que differença ha­
verá entre a compra de u m a adhosão por conveniências particula­
res (proposição que aliás repellimos,) e a cessação daquella pela 
mesma cousa ? — Prorsus idem sonat. 

« Colloque-se o gabinete na altura a que lhe dá incontestável 
direito a sua illustração, e deixe-se passar as (ricas e as intrigas. 

« Continue o nobre presidente do conselho no patriótico empe­
nho que o anima, na certeza de que todo o h o m e m pensador, que 
tranquillo se despuzer a lançar u m golpe de vista sobre o pas­
sado, aquelle que despido, ou antes purificado dessas prevenções 
filhas do despeito e de mesquinhos sentimentos, que soem gerai-
os desregramenlos dos partidos políticos; aquelle emfim, que, com 
a mão na consciência e os olhos em Deus, meditar por alguns m o ­
mentos sobre os factos, sobre as cousas que constituem a longa 
cadeia dos acontecimentos políticos da nossa terra, e repousar final­
mente os olhos sobre o quadro daactualidade, não poderá esquivar-
se a u m sentimento religioso, a u m a espécie de veneração e de 
profunda homenagem ao illuslrado Sr. visconde de Paraná. » (*) (*) Agora cabe-me lambem dizer—Amen. Pois também eu não sou filho 
do Senhor Deos S. Salvador e da mesma terra da Santa Cruz ? Também 
não sou eu uma pequenina individualidade da immensa carne—povo— 
que constitue aquelle todo nacional que as leis governão, para que elle se 
conserve harmonioso e progressivo no aperfeiçoamento e utilidade de cada 
u m dos homens que o constituem mesmo ? Sim, meu caro prophelisador; 
acompanho-vos até o Calvário — disendo agora e sempre amen, amen 
Jesus. E na ultima de todas as horas inda heide demonstrar um sublime 
pensamento do grande Fenelon que dizia assim « amo mais a minha 
família do que a mim ; amo mais a minha pátria do que a minha famí­
lia ; e amo mais o gênero humano do que a minha pátria » repetindo 
agora nesta curta nota como certo sugeito—celebris<ido— disse em 2i) 
de outubro de 52 nesta corte mesmo. « Tal tem sido a illusão dos ho­
mens. ...' Qual vai seudo a punição dos Céos !...» 
Sabbado — 1 5 de julho— fim da 1.* semana deste novo trabalho. 
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IültiA VERDADE E O ERRO. 

Quando antes de hontem escrevemos, a ultima linha da ultima nota 
que acabasteisde ler na pagina antecedente deste nosso — E N S A I O — 
suppunhamos ter dito quanto era sufficiente por palavras escriptas, 
e por fados documentados para que podesseis concluir acertada e 
incònlestavelniente acerca dos nossos homens, e dos falacs enga­
nos á que como homens estamos nós lambem sugeitos. Mas o Jornal 
do Commercio de hontem—1,6, inda esta vez mudou-nos o plano— 
obrigando-nos a mais este acréscimo. Entre alguns annuncios do 
mesmo jornal c de oulra folha, e na sua bem escripta ehronica da 
Semana, o Sr. deputado Francisco Octaviano principalmente me­
rece-nos esta especial mensão, referindo-se o seu escripto, como 
aquelles annuncios, aos mesmos homens e ás mesmas cousas que 
desejamos sejão bem esclarecidas, è melhor ainda comprehcndidas 
afim de que os nossos erros sirvão na historia da nossa terra, na 
posteridade dos nossos nomes — de guia mais seguro aos passos 
errantes dos nossos filhos, e de todos os que atraz de nós houverem 
de porvenluTa seguir os nossos passos, aproveitando-se dos nossos 
erros para não mais errarem pelos nossos enganos. 

Eis aqui o que escreveu hontem, no jornal a que nos referimos— 
o illustre redactorda Semana : — 

« A eleição do Sr. visconde de Paraná para o cargo de provedor 
da Sanla Casa da Misericórdia, e m substituição do nunca assaz 
chorado Sr. José Clemente Pereira, tem sido muito bem recebida 
e a lemos por muito acertada. 

« Nada falta ao digno visconde para preencher dignamente esse 
lugar, que o seu antecessor elevou tão alto. Vontade forfe, grandes 
recursos, extraordinária aclividade, são qualidades que ninguera 
lhe contesta, realçado tudo pelo prestigio de seu nome e de seus 
serviços. » (*) 
(*) Até aqui estamos de accordo eu e o illustre redactor, e creio que 

lodosos homens honestos do paiz, e que sabem apreciar os verdadeiros 
interoses da nação nos verdadeiros caracteres nobres que por semelhan­
tes benefícios sabem affrontar as maiores diftieuldades da vida, sacrifican­
do o próprio socego do espirito c até a duração de seus dias ao bem com-
m u m da humanidade e da pátria. 
M<s não está de accordo comnosco o periódico Republico de Antônio 

Borges da Fonseca, estando aliás este mesmo Borges de accordo com o re­
dactor da Semana quanto a muitos merecimentos do fjllecido João Vicen­
te Martins ! E como nosso intento é bem esclarecer quem atraz de nós 
vier, transcrevendo para aqui os elogios ou opiniões de cada u m escriptor 
da actualidade acerca do mesmo fallecido João Vicente Martins, ficará o 
leitor melhor habilitado a formar seu particular juizo nem só quanlo ao 
morto, como ainda nhlivamente aos vivos que do mesmo morto se tepi 
òecupado. 

Disse Antônio Borges da Fonseca no seu Republico n. 85 de 1,5 de 
•julho corrente o seguinte :— 

6 
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E eis aqui também agora o que o mesmo Sr. deputado F Oc-
faviano — continuando a sua chronica publicou logo em segui­
da : — 

« UMA SAUDADE. » 

« Jà não está entre nós, recolheu-se ao seio de Deos o umanitario João 
Vicente Mariins. ' 

« Nestes tempos de egoísmo, nestes dias de hojí podemos assegurar 
sem mrdo de contestação, que foi João Vicente Martins o estrangeiro 
que de coração » (e singular que todos estes homens tenhão o coração tão 
perto da boca '.) « fó dedicou ao bem da nossa pátria. 

a Incansável em promov r os bens moraes d sta terra que o hospeda­
ra, foi alcançado pela mão da morte no meio de trabalhos importantes, 
que muilo devem utilizar ao Brasil, se seus amigos proseguirem na 
tenda em que os melteu o grande homem. » (E que trabalhos são esses f 
E onde estão esses amigos? Serão os laes do coração ?...) 

« (ilorifiquemos a, memória cie u m patriota desinteressado, de u m 
verdadeiro cosmopolita ; e crendo na invariável justiça d • Deos, descan­
semos, por que sua alma se acha no Céo, gozando da mansão que o Pai 
Selestial concede ao justo. » 

Agora pregunlo m i s eu — quem é Borges da Fonseca 1 Será algum 
indivíduo já bem conhecido no paiz? Nãoé este mesmo Borges aquelle.... 
nem eu sei o que ia dizendo! 
Senhores, quando eu vejo hoje em dia o name de u m venerando finado, 

cheio de virtudes e de verdadeiros serviços patrioticose de beneficência no 
paiz, estigmatisado e horrivelmente insultado em uma gazeta publica, e 
quando continuo a ver nessa mesma gazeta incendiaria outros iguaes insul­
tos dirigidos aos mais venerandos e rcspeiiaveis dos vivos, e atirados á face 
do povo menos illustradoe por conseqüência mais susceptível de deixar-se 
illudir pelo reprobo que maneja c< m indemoniada hab.lidade a p.davra de 
Dros eda liberdade para excitar as massas a uma premeditada conflagração 
anarchica, e que vejo esse mesmo indivíduo declarando qu eslà de ac­
orda inteiramente com os princípios da nova gazeta Revolução Nacional, 
que se diz escripta por um membro proeminente da representação do 
meu paiz, não posso deixar de m,> horrorisar da terrível cratera que nos 
ameaça a todos os brasileiros muito de perto, porque ameaça as no.;sas 
mais sagradas iintiuiçõcs! ! ! 

Não sei quem é Borges da Fonseca, e só lastimo nellea sorte do ho­
m e m desgraçado; mas sei que João Vicente Martins fallava constante­
mente na imprensa publica em caridade e em D os, e Antônio Borges 
da Fonseca falia do mesmo modo em Deos e cm liberdade; e sei que João 
Vicen e Martins teve u m acabamento queimado a fogo, e segundo dizem 
os que o roieavão, nem poderá proferira palavra Jesus na hora e m que o 
seu confessor assim lhe supplicava —para lhe, prestar os soecorros da 
Igreja, e Borges da Fonseca ninguém sabe qu • acabamento ha de ainda 
ter para também deixar novo exemplo aos vivos. 

O que é incontestável porém—segundo a historia— é que e m certos indi­
víduos parece que o gênio do mal consente o talento de bem poder arre­
medar a verdade, como que d propósito para pôr-lhe embaraços aos seus 
infalliveis triumphos : parece mesmo que certos desgraçados filhos do pai 
Adão já nasc»m como que marcados com o ferrete da ignomínia e da con-
demnação eterna, para viverem sempre sob o domínio de seu próprio cap-
tiveiro — entregues unicamente ás mais abjectas torpezas de suas cor­
ruptas —carnes! Altos decretos do T O D O PODEROSO !... 
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« Q fallecimcnlo do Sr. João Vicente Martins, a que apenas se 
referiu a ultima Semana, occorre-nos naturalmente á memória 
quando tratamos de u m estabelecimento pio. 

« Morreu esse illustre cidadão quando se preparava para prestar 
os mais assignalados serviços a bem dessa sublime instituição de S. 
Vicente de Paulo, que tanto se esforçou por vêl-a transplantada 
para o nosso paiz. 

« Ni seu ultimo artigo publicado nesta folha deplorava elle o 
achar-se no leito de dor impossibilitado de podir de porta em porta 
a bem das Irmãas da Caridade. E esse escripio foi o ultimo que 
sahio de sua penna. (*) 

« Digâo o que quizerem, o Sr. João Vicente Martins já não 
existe, a verdade e só a verdade a seu respeito. 

« Sem tomar parle nessas lutas desabridas travadas por elle 
eontra seus adversários, guardamos sempre no fundo do coração 
u m sentimento de estima pelas grandes qualidades que o distin-
gtiião, por essa coragem que não recuava em presença dos maio­
res revezes, por essa energia e tenacidade incansáveis que soas 
grandes convicçõss e o desejo do bem podem fazer nascer. (**) 

« Seus excessos na luta erão filhos da situação em que se acha­
va collocado. O numero de seus adversários não lhe dava tempo 
para medir o limite que não devia exceder. 

« Se a homoeopathia é u m grande erro, que pena que tanla 
coustancia, tanta coragem, sacrifícios tamanhos, fossem despen­
didos inutilmente e m sustental-a ! Se é uma grande verdade, e 
portanto destinada a triumphar no futuro, o nome do Sr. João Vi­
cente Martins será devi lamente acatado pela posteridade. (***) (*) E' o scripto da pagina 33 deste livro: deveis lê-lo uma e muitas 
vezes té que bem o possais avaliar devidamente. Foi mesmo para isso que 
eu lhe dei tão alheias honras. 
(**) Mas note o illustre redactor da Semana que João Vicente Martins 

entregou-se a u m medico allopatha—do meio para os fins da sua enfer­
midade, pedindo-lhe que lhe applicasse, do modo qualquer que julgasse 
mais conveniente, esse mesmo syslema de curar contra o qual deitou 
elle os bofes pela boca com essa—energia e tenacidade incansáveis—de que 
V. S. falia agora: e que este medico allopatha em virtude mesmo de 
julgar conveniente applicou-lhe logo dous cauterios—queimando-o em 
Tida, sem duvida porque as im deveria ser Note bem V. S. esta verdade, 
visto que averdade e só a verdade digo, e q u r V . S. á seu respeito. 
(***) Mesmo para que seja devidamente acatado pela posteridade e por V. 

S. também, é que m e dei eu ao trabalho de aproveitar o ensejo desta mes­
m a penna, porque espero que V. S. também por s ia parte m e ha de agra­
decer este serviçosinho, se tivermos a dita de nos conhec.rmo> reciproca­
mente em algum dia. 

Eis aqui mais o que diz o collega de V. S. na Iltuslração Brasileira 
n. 5 — segundo o referido Jorn. do Com.de antes de hontem, 16 dejulho:— 

« O SR. JOÃO VICENTE MARTINS. » 

« Falleceu de uma enfermidade repentina que o levou em pouco tempo 
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« Pelos seus sacrifícios a bem da doutrina que sustentou, contri­
buiu para enriquecer muitos dos seus collegas, e morreu pobre ! (*) 

« E m 1850 foi incansável, como o mais incansável,, e m crear 
recursos para o tratamento dos enfermos da febre amarella. 

u O Sr. João Vicentejdartins reunia a u m grande caracter ex-
cellente coração. 
á sepultura » [em 48 dias contados de 21 de maio a 1 de julho) « este ho­
m e m sem duvida alguma transcendente. Não se supponha que nos quei­
ramos apresentar como apologista da homoeopathia, mas o que é verdade 
é que o Sr. João Vicente Martins eonseguio fazer entre nós uma revolu­
ção na medicina, e que isto no nosso modo de ver, basta para merecer-lhe 
ó epitheto de transcendents que acabamos de dar-lhe. » (Sim, senhor. 
concordo com o epitheto.) 
« H o m e m de uma actividade invejável e de uma força de vontade a toda 

prova, prestou o Sr. João Vieente Martins incontestáveis serviços ao 
Brasil, sua pátria adoptiva, já na acquisição das Irmãas da Caridade, 
que devemos unicamente aos seus incansáveis esforços, e já no interesse 
que mostrava pelo progresso da moeidade, escrevendo diversas obras de 
utilidade, uma das quaes —A cartilha para leitura repentina,— acabou-
se justamente de imprimir na lypohraphia ('a lllustração Brasileira, 
no dia subsequente ao do seu passamento ; tendo ainda nas vesp n s este 
homem, cuja vontade parecia querer lutar com a morte, m in lado bus­
car já quasi moribundo as ultimas provas para ler, dizendo que queria, 
ter o gosto de morrer deixando a sua ultima obra prompla. 

« Rio, 15 dejulho de 1854 » 
Ora, como o illustre redactor da lllustração declara, que era na sua ly-

pographia que se estava imprimindo a cartilha referida, callo-me eu, e 
nada mais digo. 
{*) Quanto a isto—aquellrs que forao seus sócios durante tempos difle-
rentes é que melhor poderáõ informar. O que parece indubitavel, éque o 
peccado da vaidade era lâo descomedido, que os centos de contos que na 
banca do consultório lhe deixara a caridade publicamente sustentada pelos 
jornaes da corte e províncias, forão poucos para saptisfaze'lo nas suas mes­
mas fraquezas'. Ao menos nãoapparece cousa alguma durável queá essas 
quantias avulladas seja devida : o que apparece aliás é a admiração dos 
que sabem do modo como falleceu sua própria mãi — e do quasi abandono 
em que elle a deixara durante sua enfermidade, de modo que até algum 
dos seus mais chegados amigos ou collegas associados dizia que « a mo­
léstia do João Vicente foi um verdadeiro castigo do Céo » 
Eis-ahi: é que quando o dinheiro vem assim por semelhante caridade, 

inda que elle entre aos potes—torna a sahir assim como entra. M e u caro 
Sr, desenganemo-nos todos —quem faz caridade propriamente dita não 
apregoa o que faz. Entendem ? .. 

Trancrevo mais o seguinte annuncio de u m que também lhe é reco­
nhecido, por m e parecer á propósito aqui :— 
« A' MEMÓRIA DO F1NAOO JOÃO VICENTE MARTINS. » 

« Despindo as vestes de luto, esses emblemas da dôr e da venera­
ção pelos mortos, que por oito dias tomámos, julgo do meu dever, em 
signal da gratidão que tributo á memória do finado João Vicente. Mar­
tins, msu mestre, collega e amigo, pela divida especial de ter salvado 
u m dos meus filhos, e sobretudo p^los serviços que prestou á humani-
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« Nunca Irocáims uma palavra com elle ; nem o conhecíamos 
de vista. » (*-}. • 

Mas o honrado representante dos direitos do povo declarou no 
final do mesmo escripto — « nunca trocámos uma só palavra 
com elle (João Vicente Martins) nem o conhecíamos de vista. *> 

Senhores, eu fallo deste modo ao —Povo, á Nobresa e ao Clero— 
porque desejo que a historia avalie devidamente os homens, a fim 
de que não continuemos a ser victimas de tão fataes illusõ3s. Se eu 
estou no erro, eu pagarei pelos meus enganos, e os vindouros 
aprenderão pelos meus erros; mas lembrai-vos sempre, meus caros 
amigos, que eu fallo agora de u m homem a quem já não m e é 
possível fazer mal; de u m homem que não é hoje mais do que u m 
pouco de carne podre que se sumio para os abysmos da terra ! 
Lembrai-vos, brasileiros, que minha missão é leda de paz : eu nfio 
tenho mais que — o tempo— por minha Ioda fortuna ; e é dessa 
única fortuna que eu tenho, que agora estou despendendo pelo meu 
suor em proveito do vosso corpo— para fortificai—o, para lhe dar 
saúde e força, que o abrigue de seus males physicos; e que illus-
Irando vossa inlelligencia no conhecimento dastnaisuleis verdades, 
a torne vigorosa e forte pela moraüdaie dos seus actos humanos, 
e pela religião verdadeira que saulifica esses mesmos actos, tor­
nando-os dignos dos respeitos dos outros homens, das bênçãos da 
palria, e das infalliveis recompensas do único verdadeiramente 
Justo — o Todo-Poderoso. 

Vejamos também o que dizem mais alguns acerca destes mes­
mos homens de quem por humanidade nos oecupamos. O Monar-
dade, ainda hoje erguer a minha débil voz que espero achará écho 
entre todos os meus collegas e homens de bem, não só para estranhar 
que houvesse quem se lembrasse de n?gar a João Vicente Martins os foros 
de homem de sciencia, » (parece que foi disto que mais se senlio o annun-
ciante. E quem é este Sr. Chidloe Dr ? O Sr. Dr. Emilio Qermonà 
quem eUe se refere pôde ser que o conheça), « como para dar uma prova 
publica da consideração que m e merecem corações nobres, almas gene­
rosas, dignas de quem preza a sciencia e é verdadeiro christão e verda­
deiro sábio, quaes as desses iflustres varões que impondo silencio ás pu­
xões e ao resentimento, derão u m testemunho notório de que não só 
sabião perdoar, mesmo as injurias, como darem apreço ao mérito e á vir­
tude. Recebão esses, pois, nestas singelas palavras uma sincera e grata 
manifestação do respeito que m e merecem seus nomes. » (Inda os cora­
ções nos dentes!) 

« D R . C A R L O S CIIIDLOB. » 
(*) Agora sim : salvou-se V. S. nesta taboinha. Se não declarasse que 

até nem de vista conhecia V. S. ao infeliz João Vieenle Martins, eu sus­
pendia desde já o muito bom conceito que faço de V. S. 

Deixemos que — q u e m quizer saber melhor do reslov indague de tudo 
mais. : ,». 
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chsta do dia \% do corrente fallando do redaclor do Republico 
se exprime do seguinte m o d o : — 

« Magoa-nos profundamente a maneira audaciosa e desabrida 
com que na imprensa se ostenta cada vez mais impudente e audaz 
o Republico, 

« Esse periódico tem tocado o ultimo grão da escala da insolen-
cia e desrespeito para aquelles objeclos que tão queridos e respei­
tados são, e devem de ser pelo povo brasileiro. Não se ha apresen­
tado o Republico em campo, como u m democrata serio e honesto, 
que prega suas idéas, que com o calor e enthusiasmo de uma con­
vicção profunda, embora errada, sustenta seu systema de gover­
no ; não, o Republico se apresenta como u m synico demagogo, 
como u m sansculotíe lie nova data, como u m insolente des-
respeitador e ingralo, que hoje cospe injurias e. affronlas sobre 
quem honlem o restiluio ao goso de sua liberdade, aogremio-da 
communhão brasileira, da qual havia sido removido por seus des-
varios, pelos seus crimes: é u m ingralo feroz, que hoje apunhala 
brutalmente aquelle cândido, angélico e generoso coração que hon­
tem compadecido da desgraça desse energúmeno esqueceu-se de 
iodo o seu passado cheio de crimes, e impòz á justiça publica que 
sobre elle havia com razão descarregado seu poderoso braço!! 

u Mas deixemos de lado todas essas considerações, e confesse­
mos que é nessesario pôr dique a esse impudente, que por tal modo 
procura contaminar o espirito publico, e ao mesmo tempo dá peran­
te o estrangeiro uma triste idéa da indole e bom caracter do povo 
brasileiro, e do respeito e amor que consagra ao seu monarcha! (*) 

« E' preciso que providencias sérias se tomem para impor si­
lencio a quem tão satânica, e ferozmente abuza do direito sagra­
do de, pela imprensa, publicar taes pensamentos! 

« Srs. do governo se estaes dispostos a deixar esse energúmeno 
continuar na senda de seus desatinoss na senda criminosa e pre-
(*) Kis a resposta que deu esse republicano sanguinário Borges da 
Fonseca, o próprio que chima a João Vicente Martins — patriota desin­
teressado ele. 

« Não conhecemos esses objeclos queridos e respeitados, no diz^r do 
« collega, e por essa causa não lhe podemos dar a menor satisfação; 
« declare de que objectos falia, a ver se com effeito os lemos tratado com 
« insolensia e desrespeito. 

« Como u m dos chefes da gloriosa revolução de novembro de 1S4S, 
« durante a qual praticamos actos que nos honram, fomos prezo, e 
« julgado por uma commissão especial presidida pelo Sr. Nabuco; 
« e actos tao monstruosos não podem ser considerados como resultados 
« da justiça publica. 

« O Republico continuará té que o governo lhe ponha dique. Venha 
« esse dique; apresente o governo á sua rabadilha medidas para acabar 
« esla garantia, que inda concede ao povo, e si o povo se curvar> goze e m 
«.paz sua vitoria.» 
Esta resposta vem no mesmo n. 86 do Republico de 18 de julho. 
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indiciai aos interesses públicos, em que tão descaradamente se ha 
lançado, então sede concludentes, ide a assembléa geral agora 
que ella funcciona, e proponde a revogação da parle do código 
criminal que pune taes delidos! Ide c com a franqueza que vosdis-
lingue defendei perante o publico essa vossa opinião de tolerância, 
ou anlesde encorajamento para a reproducção de taes crimes ! » (*) 

No Jorn. do Com. do hontem 19 — dizem lambem os Corres­
pondentes da provincia de S. Paulo:— 

« S. Paulo, 14 de julho. 

« Os amigos do governo, entre estes dous grupos, lavaAão como 
Pilatos as mãos; venha por ahi o vendaval que vier, dizião, feição 
luzia não galga a escadaria, nem do pinaculo ministerial, ao m m o s 
tão cedo; por seu turno demonstrará ao povo que a presidência do 
conselho è. uma realidade, e até mesmo o Sr. Ferraz não pronun­
ciará o never de Burke. 

« Os pretendentes, entre todos estes discípulos da astrologia, 
erão os que mais soffrião; não seria de mister a ruína da situação, 
bastava a queda de u m dos ministros com que já se tivessem ape­
gado para irem por esses ares todas as esperanças. Novo trabalho, 
e que trabalho, para angariar a protecção do ministro novo, que, 
com os effeitos da transição de simples cidadão para ministro 
da coroa, se tornaria inaccessivel aos plebeos pedintes. (*) Na ver­
dade, destes tenho pena ; u m pretendente na corte é u m verdadei­
ro leproso de que todos se arreceião, pois que a todos quer entre­
ter com a relação de seus negócios; o alvo certo é o deputado 
que por seu turuo vai massar o ministro, que tempo não tem nem 
para tomar o banho. 

« A final, depois.de muito pensar e discorrer, de muila leilura 
do Jona!, depois dos discursos dos Srs. Lisboa Serra, visconde 
de Paraná, Carneiro de Campos e Pereira da Silva, ficou este es­
treito mundo politi.o bem persuadido de que a nuvem negra foi 
visão do piloto, e que os mares dão superfície plana paia sulcaro 
balei da conciliação. (*) E com effeito! também entendemos que basta de tanta com-
miseraeão. O governo tem já perdoado muito a esse indemoniado 
anarcliista ; em quanto elle proclamava sua insaciável sede de sangue — 
isoladamente, nada receiav. mos: porem agora attenda o governo 
que elle irá servir de instrumento aos novos opposicionistas da Revo­
lução Nacional e seus iguaes, e é preci.:o que se previna o mal antes 
de correr o sangue dos filhos da S A N T A C R U Z ! 
(*') Quem será o bem-aventurado incógnito dessa transição de simples 
cidadão para ministro da coroa'!I Com rffeilo — admira como os 
espíritos andáo todos prophelisando cousas extraordinárias e inda não 
vistas neste Brasil menino! Emfim — quem mais tempo viver mais 
aprenderá — se é que tem vontade de saber. Veremos nós lambem. 

http://depois.de
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« Eis o que se passou pela roda política cá de S. Paulo, que, 
seja dito de passagem. » ele, etc. 

... o Espirito de Deos passou pelo msu 
espirito, e m e disse: « Vai, e faz resoar 
nos ouvidos das lurbas palavras de terror, 
e de verdade. » E eu obedecerei ao-meu 
Deus no meio da corrupção e do perigo.. 

E se a conscieneia lhes clamar com a voz 
do remorso, e se tremulo eu quizrr retro­
ceder, o mesmo povo me dirá.— A V A N T E ! 

Brasileiros, pela ultima vez inda vos snpplico — que não vos 
deixeis illudir por esses condemnados perturbadores do vosso so-
cego ! Tomai nota desses anarchistas que jogão com a vossa cre-
dulidade — illudindo a vossa boa fé de catholicos; ficai alerta 
rara a hora do desengano ; ella não está muito distante, ella está 
mesmo á bater nos vossos ouvidos. Quando soar essa hora lerrivcl, 
quando esses miseráveis pedaços da nossa fraternidade nacional 
cheguem á conseguir seus nefandos projectos de distração, e que 
pondo assim e m risco as vidas dos nossos innocentes filhos, das 
vossas estimaveis esposas, dos nossos próprios irmãos, arris­
carem ao mesmo tempo a fortuna que á tanto custo haveis adqui­
rido pelo trabalho honesto e laborioso do suor do vosso rosto, pelos 
meios unicamente lícitos que a vossa honra vos tem proporcionado, 
tomai sentido, meus caros patrícios, quaes devem ser os primeiros 
nomes que não vos devereis esquecer de procurar para o sacrifício 
da culpa: esses liberaes republicanos, esses sacrilegos falsários 
que com a pronuncia da religião nos lábios tem a mais negra tor­
peza no coração para de u m golpe subirem sobre montões do cadá­
veres dos nossos próprios irmãos, locupletando-se de suas riquezas 
e honras para saciarem o egoísmo que os devora na ambição do 
vosso ouro, esses amaldiçoados devem não sahir da vossa lem­
brança para que sejão logo e logo punidos, antes que milhares 
de victimas innocentes, e por elles seduzidas hajão de soffrer os 
martyrios da dor, da orphandade, da viuvez, e da miséria. 

Ficai pois alerta, meus caros patrícios, e não continueis a dei­
xar-vos arrastar pelas palavras enganadoras desses condemnados 
de Deos. A nossa pátria quer ir ao seu devido engrandecimento, 
quer fazer progredir os nossos meios de riqueza; quer aperfeiçoar 
a moralidade e a intelligencia da nação afim de mais facilmente 
chegarmos ao nosso desideratum, e esses falsos pregoeiros de 
—liberdade— esses inimigos disfarçados e m apóstolos da verdade 
c do bem, corrompidos até a ultima fibra das suas mais corruptas 
entranhas,sãocomo esses cães nocturnos, e certas aves de rapina que-
só nas trevas e oceultos em negras nuvens podem á contento fartar 
suas torpezas: elles empregaráapois todos os meios para illudir-
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vos, mas o dia do pagamento chegará certeiro para elles. Unamo-
nos todos aquelles que são bem intencionados, e demos garrolc dili-
nilivo nesses urubus políticos —improvisados liberaes republicanos 
neste império abençoado, e o mesmo Anjo Custodio do Brasil nos 
ajudará a confundi-los u m por u m todos esses fuliginarios. — 
A.VANTE ! 

Termino o assurnpto de moralidade e religião compn hendido 
neste titulo — inda a verdade e o erro — pedindo-vos mil descul­
pas de m e haver eu por ventura excedido em algum termo menos 
urbano ou mais vehemente á vista do fim que m o propuz— de 
bem esclarecervos ; o pedindo-vos mais toda vossa reflexão para o 
que abaixo ides ler—diclado por u m correspondente do Rio Crande 
do Sul para o referido numero do Republico de 18 de julho : 

<t E' mais que tempo de ponderar o Brasil sua posição e dar 
« movimemlo enérgico á uma vontade sua, porisso forte, grande e 
<c efficaz: forte porque será de u m povo inteiro,— grande porquu 
« em;inará de Doos,— efficaz, porque será gradualmente assisli-
« da de*uma razão superior, o pensamento de Iodos. 

« A necessidade dessa revolução de princípios e de idéas é 
« visivelmente attestada pelo organismo monarchieo que se decom-
« põe entre nós. Faz-se mister ir convenientemente suprindo as idéas 
«. que caem fanadas pela corrupção com idéas novas, idéas que o 
« progresso e a razão diclão : esse suprimento, essa troca força-
« da e necessária, essa substituição tão almejada e tentada já por 
« uns, tão temida e contrariada por outros será a obra de u m es­
te pirito redemptor. Essa antitheze de sentimentos, contraste de 
« luz e trevas, o raciocínio acabará por fazer desapparecer. Essa 
« missão a perfeclibilidade humana no-la indica como provável, o 
« encandeamenlo des acontecimentos no-!a apresorita como ne-
« cessaria, lógica e moral. Essa missão será para o Brasil o que. 
« o Chrislianismo foi para o mundo. A terra de Santa Cruz terá o 
« seu Christo. (*/•' 

« E qual o brasileiro que deixará de reconhecer seu Salvador ? 
« o Washington brasileiro, esse homem, recebera seu mandato do 
« céo pela imprensa. A historia do paiz terá seu ponto de apoio no 
« passado, o presente será o lheatro da acção, o gênio lhe dará a 
« inspiração, e assim caminhará nas sondas do futuro ! 

« Mas, esse homem, pergunlar-nos-hão, onde está ? Esse ho-
(*) Ora como eslamos no tempo das prophecias — prsphetiso lam­

bem eu — que sem duvida Antônio Borges da Fonseca é o predes­
tinado a representar o papel de ante-ehristo na polilio, do mesmo 
modo que João Vicente Martins o representou na medicina; e-por 
conseqüência á realisar-se a prophecia do tal rorrespon 'en:cdo Rio Grande, 
esperem todos qu3 o estouro diflni: ivo deste infeliz Borges não está 
muito longe. Coitado ! Deos lhe conceda uma agottiacomo a do peceador 
ipie chega à arrepender-sé! 

7 
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« mem, mais ou menos completo, mais ou menos digno de sua mis 
« são está onde eslava Napoleão antes de soar a hora de sua appa-
« ricão. Esse heróe, desconhecido de todos, ignorado de si pro-
« prio, já existe: a successão dos fados prophetisa sua- hora. 
« Onde a Providencia accuniula os elementos de uma tempestade 
« política, ahi enrobusfece o braço que tomará o timão do Estado 
« no momento do perigo e o levará ao porto que sua vontade lhe 
« apontar. » etc. etc. 

A MEDICINA DOS MÉDICOS. 
i. 

« lis font en sorte (os systematicos) de cacher 
leurs defauts aux yeux des autres, de peur de se 
voir reduits à renoncer á un travail que leurs esl 
cher, paree qrfils lui ont consacrés toute leur 
rã». » 

(BROUSSAIS—Exam. des Doctrin. Med.) 

Deixemos de todo a política bastarda e os taes especuladores de 
revoluções no império, e vamos agora estudar cousas que mais es­
sencialmente nos imporlão— a saúde e a vida. 

E' a medicina pratica a ancora que nos ha de valer para tudo, 
pois que da vida e da saúde se occupa ella, e sem saúde não é a 
vida mais que u m pesadêllo de soffrimentos e dores, que não con­
sentem nem o gozo dos bens já adquiridos, e menos a disposição 
necessária para outros novos bens se poderem adquirir. 

Primeiramente devo pedir licença a todos os Srs. médicos para 
enunciar-me sempre com a maior íranquesa do meu costume: 
meu fim principal, não sendo ensinar aos médicos cousas que elles 
muito conscienciosamente já sabem, mas sendo esclarecer e dirigir 
os homens pelo melhor caminho que elles por ventura inda ignorão, 
claro está que eu não tenho em vistas referir-me positivamente a 
nenhum facultativo, e menos posso pretender negar-lhes aquelle 
respeito que todos elles m e merecem como honiens^illustrados, cuja 
missão aliás considero de primeira utilidade no mundo social. 

Creio na medicina o creio nos médicos, mas creio muito mais nos 
soffrimentos que os doentes padecem pelas fraquezas destes, e pelo 
effeito daquella: no que eu não creio é na impostura Julgo eu que, 
se alguma profissão ha tão nobre e tão importante entre os homens, 
na qual a franqueza de caracter e sentimentos de humanidade sejão 
empenhados, é necessariamente a medicina. O medico que tem 
vaidade de sua boa fama ou posição social, e pretende que tal sysle-
m a de curar seja exclusivamente o único mais proveitoso no trata­
mento de todas as enfermidades, e que só elle é o mais capaz de con­
seguir tal curativo, sacrifica assim ©infeliz doente a u m vão capricho 
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faUandpdemaiaaos seus deveres de homem—prudente e humano. 
A vida é somente Deos quem a dispensa, e nos mysterios em que 
o organismo a encobre apenas nos é facultado observar seus pne-
nomenos exteriores para aventurarmos nosso juizo, que não passa 
de mais ou menos hypothetico. 

Tenho cá para mim que quanto menos remédios se toma mais 
longo tempo se vive ; e que quando a moléstia é curavel, basta 
qualquer cousa — muito pouco — de medicamento e boa direcção 
no ngimen para conseguir-se a cura. 

Observo igualmente que aquelles médicos que receitão menos 
para as boticas são os que curão mais doentes; de modo que eu 
hoje penso que se não houvessem médicos que tanto receitão, o 
numero dos óbitos diminuiria consideravelmente, porque com 
effeito parece que morre mais gente pelos males que os medica­
mentos produzem, do que pela marcha nalural das enfermidades. 

Eu não digo que sejão os médicos directamente culpados da 
grande mortandade entre as pessoas que se entregão ao uso conti­
nuado dos receituarios pharmacologicos. A illustração que os Srs. 
médicos adquirem pelos seus estudos litlerarios, e as qualidades 
sociaes que acompanhão os homens da seiencia, tornando-os dignos 
da estima e consideração publica, recommendão-nos aos nossos 
respeitos. Porém é que os doentes nem assim deixão de ser muitas 
vezes victimas dos mesmos remédios que lhes receitão seus médicos 
— ainda quando na melhor intenção de lhes conseguir o curativo I 
Elles escapariào da moléstia, se não morressem da cura 
E infelizmente é isto uma verdade de observão. 
~ II. 

« Conservai a 'cabeça fresca, os pés e as 
mãos quentes, e o ventre livre; e fugi da mt-
cina — para não adoecerdes. » 

Penso eu que assim é: a experiência quotidiana no exercício de cu­
rar doentes* e administrar remédios, e m u m praso de tempo mais ou 
menos determinado, chega-nos a convencer destas verdades; e co­
m o m e parecem estas senão as únicas—pelo menos as verdadeiras 
verdades da medicina pratica, eu as irei apresentando segundo o 
meu fraco entendimento m e for também permittindo. 

A medicina — não digo que seja — mas acredito que deve ser 
u m verdadeiro simulacro do sacerdócio; e toda a vez que ella não for 
exercida com aquella singelesa e lealdade, com aquelle mesmo es­
pirito de religião, com a caridade emíim que nos prescrevem os 
Santos Evangelhos, quero dizer, toda vez que a IMPOSTURA man­
chando o sanetuario da medicina, fizer cora ella parceria, e nos 
soffrimentos do infeliz doente enxergar mercancia que o interesse 
traga, seu exercício será sempre perigoso,; e seus resultados mais 
ou menos funeslos nem somente para o indivíduo em particular, 
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como para a sociedade em geral. Sendo pois assim, e iucontesta-
velmenle certo que o curativo das moléstias é muito mais seguro 
muito mais suave, e muito mais profícuo oblido por uma applicação 
opportuna e a mais simples de meios já conhecidos em sua arção 
pura sobre o organismo—no estado de saúde, parece fora de toda 
duvida que é somente na nova medicina que os Srs. médicos hão 
de encontrar os melhores recursos para o desempenho e completo 
preenchimento de suas mais vitaes obrigações— com intelligencia, 
com humanidade, e com verdadeiro regosijo. 

E' portanto indispensável que por umà vez desappareça essa 
espécie de rivalidade, que entre a velha com a pratica nova se 
tem sempre suscitado, dispulando-so uma e outra a preferencia : 
o povo quer curar-se, e o homem doente ou por si, ou pelos seus 
mais próximos, deve ter a liberdade na escolha—para entregar-
se a este ou aquelle medico segundo a confiança que lhe merece 
sua dedicação pela arte que pratica, ou seus princípios pelas dou­
trinas que segue. 

Meus caros patrícios, os Srs. médicos T O S tem feito acreditar tan­
tas calumnias e prejuízos gratuitos contra a Homceopathia, que m e 
é realmente bem difíicil escolher termos, ou reunir aqui fados in­
controversos para tem vos persuadir a riscar da leml rança todos os 
vestígios da prevenção, que sem duvida haveis de ler ainda hoje 
contra a doutrina símilia similibus—que o gênio Hahnemannista 
legou á nossa geração presente. Nos limites de minha curta 
dialeclica e ao mesmo tempo necessitando daquella eloqüência na­
tural, que podesse corresponder aos diflerentes gráos de instrucção 
das diflerentes classes do povo—não profissional—para quem m e u 
livro escrevo, peco-vos que m e consintais a única hermenêutica de 
que disponho: é aminha boa fé orthodoxa. Se m e aceitais ella, acei­
tai igualmente todos os meus conselhos ; experimentai-os na pra­
tica do tratamento das vossas próprias enfermidades, e u m dia 
chegará que vós m e agradecereis este ,bom trabalho, reconhe­
cendo que aquellas calumnias, aquelles prejuízos não passavão de 
erros de pensamento, ou de injustas represálias do amor próprio 
offendido, e até mesmo do interesse prejudicado! 
II!. 

« Procurai medico que seja vosso 
amigo, c sobre tudo que seja h o m e m 
de—fé religiosa. vi 

A pratica da nova medicina—pondo mesmo agora de parte os 
curativos importantes que ella tem sempre obtido em todos QS pai-
zes, e em centenares de doentes já desenganados ou com molés­
tias que paredão incuráveis—pelo menos alguns benefícios lem ella 
já trazido á arte de curar, que se não pôde hoje e m dia desconhe­
cer, havendo-se-lhe prestado imparcial juize. Observai, meu 
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benigno leitor, que os Srs. médicos uão são já hoje tSo fáceis em 
sangrar os seus doentes; os seus vomilorios são receitados actual-
inente com mais alguma reflexão, com mais prudência : elles são 
já piais parcos e m seus longos receiluarios e misturas de remédios, 
e elles vão emfim cada vez mais se aproximando ás formulas mais 
simplices e mais homoeopalhicas. 

Ora se a medicina dos medjcos podesse não ser como u m a pro­
fissão mercenária, e que suas visitas não dessem melhor direito 
á mais pingues honorários, eque os homens—médicos ou doen­
tes—fossem intimamente convencidos dos preceitos da nossa santa 
religião para no soffrimento dos seus semelhantes considerarem seu 
próprio soffrimento, nem a medicina dos médicos daria occasião á 
tantas lagrimas e tantas misérias, e nem os doentes recorrérião 
tantas vezes aos remédios das boticas, e nem os médicos declina-
rião de sua dignidade de homens verdadeiramente merecedores do 
respeito, e até da veneração aos outros homens. 

Elles receitarião menos vezes, e .formulas muito mais simplices; 
elles aconselharião mais vezes, e conselhos muito mais profícuos 
para a conservação e restabelecimento da saúde, tornando-se en­
tão suas visitas—verdadeiras conferências de indispensável uti­
lidade. 

Acreditáo muitos dos Srs. médicos, que prestando aos seus doen­
tes uma receita conforme ao nome que entendem dever dar á mo­
léstia e m tratamento, uma receita racional de contra-estimulan-
les, ou alterantes, ou lonisanles, ou purgantes, etc, conforme 
cmtim a classificação que sua perícia e seus foros de grande me? 
dico lhes obrigão a accomuiodar o caso mórbido, acreditão, digo, 
que tudo está feito, e que o resto é apenas u m auxiliar acces-
sorio, pois que a moléstia está classificada, e o doente receitado 
para a bolica muito judiciosamente, emfim secundum artem.' 

Entendo eu pelo contrario. Tanto essencial m e parece para o 
curativo da moléstia o medicamento pharniaceutico apropriado, 
como m e parece essencial o regimen (ficai certo) que o doente 
deve observai; nem só relativamente á quantidade da sua alimen­
tação, como á sua qualidade, occasião de usa'la, e tudo mais que 
diz respeito ao que se chama propriamente de kggienico e dietetico 
no referido regimen. 

Entendo mais ainda. Penso eu, e penso com bastante funda­
mento, que se alguma destas cousas pode por si somente bastar 
para o curativo completo da enfermidade, mais vezes hade ser suf-
ficiente o bom regimen de vk/a, que,o melhor recçiluario dos me­
dicamentos da pharmacia!! N a cabeceira das doentes quando é 
preciso não perder tempo, e que se deve obrar com o íim prin­
cipal e único de salvar uma vida cm perigo, de resliluir a saúde 
perdida, o melhor e o mais precioso de iodos os bens que pôde 
o'homem gozar das mãos do seu CREADOR e neste valle de 
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lagrimas, não é por certo a medicina das escolas aquella que é a 
mais precisa. Não. A medicina das escolas é para o homem apren­
der seus princípios, formar seus alicerces, cultivar sua intelligen-
cia naquella educação inlelleclual, mas é para as escolas: é pura 
cada u m mostrar seus talentos, seus estudos variados, sua capa­
cidade litteraria, lógica ou oratória nas diversas provações de argu­
mentação, ou etc. Mas a medicina dos doentes é outra medicina. 
Eu não direi que esta é opposla, mas hei de sempre dizer que é 
inteiramente differenle daquella dos bancos da argumentação. Na 
medicina para curar é indispensável que o facultativo reuna a 
uma perfeita inlelligencia das regras e conhecimentos de sua pro­
fissão medica os melhores allributos da boa moralidade nas vir­
tudes sociaes e religiosas, que fazem o ornamento da verdadeira 
nobreza da alma: é necessário que elle se soecorra da experiên­
cia de tratar doentes—sua e da dos outros médicos, e dos seus 
talentos de observação pratica—se é que os tem—para proceder 
com a maior prudência, e com toda Iranquillidade aconselhar os 
meios que lhe tem sido mais profícuos, embora estes meios pare-
ção menos racionaes no dizer da medicina das escolas. 

O medico então deve querer somente curar, c não deve querer 
argumentar sob pena de incorrer no aviltamento de u m perjúrio, 
lembrando-sc de que sobre o livro dos Santos Evangelhos, e na hora 
solemne em que seu titulo lhe foi conferido prestou juramento de 
ser honrado, de ser prudente, e de ser humano.. 

Na hora do perigo—na cabeceira dos doentes que soffrem o 
martyrio da dor não é que se deve cuidar de mostrar capacida­
des, e menos é que se deve obscurecer o mérito de cada u m que 
por ventura o tenha. 

Por dever—quando não pelo amor da dignidade profissional— 
os esforços de todos se devem reunir e concorrer para o fim úni­
co do allivio do soffrimento e curativo do doente. A occasião rc-
geita quaesquer outros sentimentos de paixão, e exige aliás mui 7 

ta dedicação, c até mesmo a própria abnegação de seus interesses 
e merecimentos. 
IV 

« Os diversos syslemas creados 
em medicina provão bastante con­
tra a incerteza c perigo da Atlopa-
thia. » 

Dizem os Srs. doutores que os remédios homceopalhicos não 
fazem eíieito algum porque .não passão de água pura : outras vezes 
dizem que são venenos ; e desta maneira — ora porque são vene­
nos, — ora porque não fazem efeito arredão e inhibem elles muitas 
ve2es deste grande recurso de curativo u m bom pai de família, ou 
outro cidadão importante que se vê ás portas da morte — lulando 
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èom uma enfermidade demorada c um tratamento por demais dis­
pendioso, além de marlyrisante e arriscado, porque o magister 
dixit dos Srs. médicos vem sempre acompanhado de u m tom arro­
gante e grave —* em uma linguagem profissional e persuaslva até 
a convicção! Entretanto — que peiores venenos que essas grandes 
quantidades epomposas misturas que diariamente se embuchão aos 
doentes ? Que peiores venenos que esses narcóticos e anlespasmo-
dicos, esses imuretos e mercuriass, essa infinidade de alterantes 
et reliqua et reliqua, em que é tão pródiga a antigua medicina — 
ou seus muitos respeitáveis sectários?! 

Fallando eu de algumas modificações em beneficio dos doentes, 
que actualmente se notão na allopathia ou antiga pratica de curar, 
disse-vos que se não pôde desconhece-las como devidas á propa­
gação da nova medicina, cujos remédios tenuissimos e efficazes 
tema vantagem de curar as doenças — sem o perigo de, substitui-
las por outras, ou mesmo accrescentar á moléstia natural outros sof­
frimentos e desarranjos orgânicos, que quasi sempre se seguem ao 
uso dos muitos remédios e suas habituaes misturas; de modo que 
o infeliz coitado não se \ ê livre da moléstia senão para pagar as cus­
tas do seu curativo — curando-se da cura! Pobre sciencia.. ! 
E pobres victimas! ! 
-Quando pois uma questão desta ordem occupa as attenções de 

uma grande população e que lançamos u m olhar observador sobre 
as doutrinas reinantes da antiga medicina, quando examinamos 
com reflexão os princípios que a ellas presidem, e que com a men­
te-percorremos os damnos immensos que ellas hão produzido com 
o seu torpe materialismo, quando emfim corremos com os olhos 
esses montões de victimas que a allopathia com seus falsos sysle­
mas tem feito dormir para sempre no pó do esquecimento, não 
podemos deixar de elevar nosso pensamento ao Creador de todas 
as cousas, e lastimar que sejão os membros do sacerdócio medico 
os primeiros a cobrir de cinza e lodo o único idolo digno de adora­
ção — a verdade — para queimarem incenso ao nada, ámaferia 
bruta, convertendo assim os templos de Esculapio em Sinagoga 
de phariseus —sensualistas e materialistas. 

O medico que bem observar concordará comnosco, quo de­
baixo da influencia do materialismo a velha medicina tem-se tor­
nado toda sanguinária, e falseada sob os pomposos nomes de — 
medicina physiologica, orgânica ou anatomico-palhologica — vai 
a ,seu turno fornecendo armas contra a religião e a moral: e são 
os próprios Srs. médicos que criminão a homceopathia por se ba­
sear esta no vitalismo ou dynanismo vital, que elles repulão uma 
hypothese, uma opinião sem provas! 

A h&mmopathia, meus caros patrícios, explica a vida, a saúde, 
a moléstia, a acção dos medicamentos emfim no organismo—s«jp-
pondo, é verdade, a existência de u m principio aefivo, virtual, 
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dynamico, immaterial e imponderável; porém esla ipothese.i que 
conforme dizem alguns Srs. médicos — nada prova,-esta opinião 
dos homa;opathistas deveria aliás merecer de todos os sectários da 
medicina antiga os mais profundos respeitos, visto como ella é 
professadapor Hippocrates, Paracelso, Van-IIelmont, Sylvius, 
Boerhaave, Borelli, Ilaller, Stahl, Si/denham, Morgagm, Uof-
fmann, Bordeu, Barthez, Chaussier, Pinei, Bichai, e oulros mes­
tres — grandes ornamentos da sciencia da vida; e porque a antiga 
escola de Montpellier inda hoje a admitte — d a n d o o vitalismo 
por base de seu ensino, como eu acredito que os Srs. médicos 
não devem ignorar. 

Lancemos agora u m golpe de vista sobre a historia, e ella vos 
convencerá da base falsa que tem presidido á formação desses cas-
tellos defumo, desnioronados,pelo vento impetuoso da razão escla­
recida—da observarão pratica—apenas elevados pela imaginação 
secular de seus autores ás honras de systemasde medicina. 

Hippocrates de Cos que vivia cerca de 500 annos antes de Jesus 
Christo, foi o primeiro que emprehendeu reunir em corpo de dou­
trina ós dogmas e os preceitos tradicionaes da Arte de curar geral­
mente admitlidos pelos médicos de seu tempo, procurando 
esclarece-los por sua própria observação. 

O grande numero de obras publicadas debaixo de seu nome, 
expondo taes doutrinas, chegarão successivamente ato a nossa 
geração: 

Umas contôem uma theoria fundada sobre o quente c o frio; o 
seccoe o humido—os quatro elementos dos antigos; sobie a potên­
cia dos números, e a influencia dos astros. Nellas se encontra u m a 
anatomia grosseira, a explicação dos symptomas [aelos vieios dos 
humores, u m a physiologia enfadonha, alguns visos de superstição 
e d&aslrologia, e uma llieraupeíica insufliciente o ridícula. Algumas 
como a dos Aphorismos, das Prenoções, das Epidemias, o Tra­
tado dos ares, das águas e dos logares, são notáveis pela concisão 
e a veracidade das pinturas, e o cuidado sempre constante de 
chamar a altenção do leitor sobre os desarranjos das principaes 
iuncções. 

Outras ao contrario são diffusas, e cheias de repetições de sorte 
que parecem uma verdadeira paraphrase das precedentes : estas 
altribuem-se {*) aos seus discípulos, sendo as primeiras àttribuidas 
á elle próprio. 

Segundo Hippocrates existem quatro espécies de humores : o 
sangue, a pituila, a bilis amarella—on bilis propriamente dita, 
e a airabilis ou bilis negra. 

Elle considerava o estado febril e geralmente as moléstias agu­
das como uma violenta efervescência do sangue e dos humores, 

<*)• Biroussais 
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que se devia terminar pela eliminação destes, logo que ellas hou­
vessem experimentado a elaboração que elle denominava còcção; 
é a crise —isto é, o momcnlo de terminação do combate entre o 
corpo-e a moléstia. Seu principal mérito se reconhece na particular 
habilidade que elle linha em apreciar os signaes exteriores das 
moléstias, pois que elle possuía no mais alto gráo o talento de 
prognosticar, annunciando com u m a sagacidade rara a marcha 
que devia seguir tal ou tal outra enfermidade. 

V. 

o A morle do homem virtuoso, qual-
« quer que elle seja, é uma grande perda 
« para a humanidade. Inda que a sua vida 
« fosse particular, e que pouco influísse 
« sobre os outros, é sem contradicção 
« que as almas deste gênero reconcilião 
« e atlrahcm os olhos de Deos sobre a 
« terra, ornão o universo e são a dignidade 
o e a formosura da natureza humana, a 

(O P Fr. José Botelho.) 
Datando a medicina desde o primeiro remédio encontrado para 

a dor, já se vè que ella é tão antiga quanto é o h o m e m sobre a 
terra. 

Hippocrates dava a maior importância á sciencia do prognostico, 
sendo aliás pródigo em sentenças de morte; o que bem mostra os 
poucos recursos de que elle dispunha para satisfazer as necessi­
dades de sua arte. 

Segundo sua maneira de encarar as moléstias, toda a therapeu-
tica do Pai de medicina consistia n'arte de eliminar pelas 
purgações, pelos vômitos, pelas sangrias e por todos os meios 
evacuantes, as matérias morbificas cm turgescencia—em agitação; 
c de confiar depois á natureza o trabalho da coeção, se as primeiras 
evacuações não houvessem sustado a moléstia. Quando o estado 
febril tinha adquirido toda sua intensidade, elle esperava então 
tudo das forças da natureza—da crise: e seus remédios se limi-
tavão à dieta, ao emprego d'agua de cevada, do hydromel, das 
locções e dos meios de aceio. Taes são ainda os elementos da pra­
tica moderna. 

Diz-se injustamente que Hippocrates se havia limitado sempre 
á observação e á experiência. Ora, com effeito, além de sua theoria 
da coeção etc., elle não admittia mais que uma causa única das 
moléstias, e esta crença devia necessariamente influir sobre sua 
pratica e torna-la systematica, se é que a pratica é sempre a appli-
cação das theorias. Ouçamos suas próprias palavras. « Todas as 
moléstias apparecem debaixo de uma só e mesma fôrma; a diver­
sidade dos lugares faz somente sua diferença. T a m b é m ellasdiffe-
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rem entre si, ainda que de origem e espécie semelhante: é « quecit 
pretendo demonstrar neste discurso. » (*) Depois procura elle 
provar que o ar é a causa única de todas as affecções mórbidas. 

Elle eslava tão certo do que dizia, que no fim do mesmo tratado 
accrescenla: « E u tenho chegado em m e u discurso alé ao exame 
de algumas moléstias e affecções particulares nas quaes esta 
hyphotese m e lem parecido verdadeira. Se eu quizesse, poderia 
estende-la á todas as enfermidades; eu o poderia, porém meu discur­
so, com ficar assim mais longo, não seria comtudo nem mais certo, 
nem mesmo mais verosimil. » Assim pois o Oráculo de Cos 
poderia mui bem servir de modelo aos etiologistas e a todos os 
inventores de syslemas que apparecêrão depois delle. 

Mas fazendo justiça â Hippocrates, não podemos negar que foi 
elle o primeiro que reconheceu a influencia da alniosphera, das 
estações e dos lugares sobre o physico e o moral do homem; que 
elle foi excellente observador, muito hábil e sagaz prognoslicador; 
que elle formava admiravelmente u m quadro de syinplomas ; que 
elle linha no estudo dos phenomenos mórbidos uma atlenção, u m 
escrúpulo, uma franqueza eroíim que deveria servir de norma á 
lodosos médicos, eque só marchando deste modo se poderá espe­
rar a gloria de chegar á descoberta da verdade em medecina. 

O que portanto faltava á Hippocrates era o mesmo que falta ainda 
hoje á Escola Allopathica—o conhecimento das verdades especifi­
cas das substancias medicamentosas—de seus efeitos pathogeneücos 
no homem são, isto é, elle ignorava o que é principal e único e m 
medecina—os meios curativos sem os quaes a Arte não passa de u m a 
illusSo, porque o Medico digno deste nome é só aquelle que cura. 

Se, fieis somente a observação e á experiência, â medicina tives­
se continuado a marchar nesta vereda por Hippocrates delineada 
ha longo tempo, teria ella então direito talvez ao reconhecimento e 
ás bênçãos da humanidade. Porém os successores deste h o m e m 
grande abandonando os passos de seu Mestre no caminho da ver­
dade, lançarão-se perdidos atravez das trevas dos systemas, como 
infelizmente também algumas vezes á elle mesmo linha acontecido, 
e durante muito longo tempo elles não poderão ver as cousas senão 
rodeadas de hypothoses, e de erros. 

Arislotes, que foi o primeiro em escrever sobre as sciencias natu-
raes, e que havia estudado a medicina mais como philosopho, que 
como pratico, procuiou conhecer o principio e as leis da vida orgâ­
nica, porém não adiantou u m só passo á arte medica. 

Thémison, discípulo de Asclepiades, que vivia 50 annos antes da 
era christã, e que pelos antigos é reputado chefe dos methodistas, 
estabeleceu sua doutrina sobre considerações relativas á textura o 
constituição apparente do homem: elle reduzio as moléstias á Ires 

l*) Hippocrates— TraUk des venit. 
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modificações desta constituição: o strictum, o laxum, e o mé­
dium—ou por outra, elle professava soba denominação de—metho-
dismo—que todas as doenças tlependiáo de uma/aííaou de u m 
excesso de força: sobre esta theoria forão por assim dizer enxerta-
das as doutrinas dos solidistas antigos e modernos, bem como 
Brown, Pinei, Rasori, Broussais e outros. 

VI. 

« Les systimes, qui parfois jeltent Ia 
lumiere dans les sciences physiques, 
en medicine ne produísent que les té-
nébres.» 

(AIMK MARTIN.) 
Pouco depois appareceu Thessalus que adoptou em parte os 

mesmos princípios de Thémison : para clie todas as moléstias pro-
vinlião do excesso de tensão, ou do relaxamento dos sólidos. Esta 
doutrina—florescente durante alguns annos, foi depois abandonada 
e substituída pela de G A L E N O . 

C A E L U I — A U R E L I A N O , e C E L S O mostrão também haver tomado a 
hypothese de Thémison por base de seu methodo e de seus raciocí­
nios ; entretanto C E L S O pende mais para o Hippocraüsmo, visto 
como elle sendo bom observador, fazia consistir os principaes meios 
de sua arte em uma sabia applicação do regimen: elle dividia em 
três classes suas presoripeões—segundo que ellas forlificavão, ou 
que obravão de u m modo mixto: é nelle que podem os curiosos 
acabar a origem da maior parte das nossas mais femosas descober­
tas moderna»—qum enim, disse B O E R H A A V E , pro novis traduntur, 
apud eum inveniuntur. 

Ate o tempo de G A L E N O os medico» em pouca importância con-
sideravão os humores, segundo a maneira porque encaravão as 
moléstias, e as tralavão: estender ou relaxar a fibra conforme a 
frouxidão ou a tensão dos tecidos era o fim de sua pratica: os remé­
dios externos como os banhos, as fricções, as ventosas, as sanguesu-
gas, as cataplasmas, o exercício &c., formavão e m parte com a dieta 
e o regimen a base de sua therapeutica. Foi esta a primeira época 
dosolidismo. G A L E N O tornou aos humores de Hippocrates; talentoso 
e ufano como elle era—dizendo-se inspirado da Divindade, comba­
teu pelo ridículo as doutrinas de seu tempo, e chegou a derribar o 
edifício fantasiado do solidismo. 

Elle fez concordar as moléstias com os quatro humores que asso­
ciou ao quente, ao frio, ao seceo, e ao huraido de Hippocrates; no 
seu modo de entender, os temperamentos sangüíneos erão sujeitos 
ás moléstias inflammatorias ; os biliosos ás moléstias biliosas; os 
phlegmatioos ás que são devidas á superabundancia da pituita ; e 
os,melancólicos erão atormentados pela bilis negra: seus dogmas 
favoritos erão a predontinancia ou a combinação dos quatro hitmo-
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res; a corrupção do sangue, suainflammação; atheoriadascocçôcs 
e das crises dé Hippocrates; o calculo dos dias indicadores, prepa­
radores, secretorios, críticos, &c. São estas mesmas doutrinas pouco 
mais ou menos que fazem a base da medicina actual, modificadas 
segundo as diferentes opiniões acerca da natureza das causas que 
podem alterar os humores. . 

Para os fins do século XVI appareceu u m a divisão entre os discí­
pulos de G A L E N O : houverão alguns humoristas puros—fieis aos 
ensinos do mestre, e outros que amalgamarão suas doutrinas modi-
ficando-as pelas theorias dos medico-chimicos. Esta seita, que 
conta entre seus fundadores S E N N E R e SYLVIO D E LESBOE, admittta 
que todas as moléstias erão causadas por matérias ácidas, alcahnas, 
sulphurosas ele, e seumethodo de tratamento linha por fim neu-
tralisar estes princípios morbiíicos. 

A esta prevaleceu a seita dos chimicos, porém seu Iriumphonã» 
foi de longa duração—os pneumatistas tirarão-lhe logo para si todo 
o credito e opinião. 

Até então os médicos buscavão a causa das melestias, ora na 
corrupção ou predominância dos humores, hora e m certas dis­
posições de que elles suppunhão só os sólidos susceptíveis. Athe-
nêo veio protestar contra esta actividade da matéria, e procla­
mar, segundo os philosophos espiritualistas—a alma ou o espiri­
to como o principio regulador dos phenomenos do universo: assim 
fez elle depender a saúde do equilíbrio deste principio, e o es­
tado de moléstia das aberrações do mesmo. 

Esta doutrina foi renovada por Van-Helmont e principalmente 
por Slhal, seu discípulo : u m e outro attribuirão as moléstias ao de-
saccordo de u m principio interior intelligente, que elles deno-
minavão—o primeiro archéa, eo segundo alma. 
VIL 
aOn ne peut bien jnger une chose 

quaulant quon lá connait » 
—Puió.— 

Slhal, possuído da idéa de que a Sabedoria Divina havia dado 
ao ser creado os elementos de sua conservação, considerava a 
acção natural dos órgãos como u m resultado da direcção re­
gular d'alma governadora—da distribuição igual e bem ordena­
da do espirito vital; e a moléstia como dependência de tudo que 
poderia pertubar a acção normal deste principio, assim como de 
u m esforço da natureza tendendo a restabelecer o equilíbrio deUe. 

Mais tarde, Hoffmann e Cullen, admirão taes explicações do 
.estado de saúde, e do estado mórbido; porém Hoffmann attri-
buia ao fluido nervoso, e Cullen aos nervos somente o que Slhal 
e Van-Helmont fazião depender de u m principio intelligente. 
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B O S R H A A Y E anto6 destes últimos lenlou applicar a mecânica ás 
leis da economia animal, ao mesmo tempo que lançava u m golpo 
de vista sobre as doutrinas dos seus antepassados, com o fim de 
extrahir de cada uma deltas o que lhe parecesse melhor; po­
rém seu eclectismo foi o que devia ser—uma collecção de ele­
mentos incoherentes e conlradiclorios. • 

SOUVAGES, O primeiro chefe da doutrina particular na escola 
dfiMonlpellier, associou o vitalismo de STHAL ao mecanismo do 
B O E R U A A V E : elle por si mesmo observava no corpo vivo uma 
Eotencia conservadora, que reagia pnr intermédio dos nervos so-
re as causas perturbadoras; conforme à uma idéa de S T D E N H A M , 

elle emprehendeu a divisão e a classificação das moléstias no in­
tuito de facilitar o tratamento dellas, e deste modo foi elle o pri­
meiro dos nosologistas. 

Como vemos, jiois, não fazião falta as theorjas systemálicas: 
ellas mais embaraçavão o futuro e o domínio da medicina. 

A etiologia ó\|s moléstias preoecupava unicamente os médicos, 
como se o conhecimento das causas primarias lhes podesse ser de 
alguma utilidade no leito dos enfermos: importa va bem com efeito 
saber se as moléstias provinhão de disposições dos sólidos, ou 
das diversas alterações dos humores, ou das aberrações do prin­
cipio vital, quando não se linhão remédios á lhes oppòr! 

Todavia este furor eliologico, longe de diminuir, parecia crescer 
na mesma razão da impossibilidade humana.em peneirar os 
myslerios da essência intima das cousas c da causalidade: 
partindo deste principio—que a vida não seentretem senão 
pelos estimulantes externos e internos, o Escocez Brown, discípulo 
de Cullen , concluio que toda moléstia dependia sempre do muito 
ou do muito pouco de excitação dos systemas — nervoso e mus­
cular, que elle admitlia como a sede especial da irrilabilidade; 
e m conseqüência elle dividio as moléstias em duas espécies— 
as sthenicas resultantes de uma super-excilação, e as asthenicas 
de u m a sub-excitação desies systemas: toda sua pratica era 
estimulante. 

Seus contemporâneos, seduzidos pela simplicidade desta dou­
trina e enfadados das ridículas theorias dos solidistas, dos humo­
ristas, dos chimicos, dos mecânicos, dos empíricos & c , <&c, o 
abraçarão com entbusiasmo. Toda a Europa durante muito tempo 
sofreu o jugo do Brownismo, que chegou mesmo a atravessar o 
atlântico até o nojo mundo para ahi levar seus estragos. 

A Itália o havia acolhido com furor, praticando-o sem restriccSo 
até p fim do século XV1B, época e m que RASORI ousou proclamar 
os conlra-estimulantes. L\ 

Continuava assim o empwjmo—o mecanico-humorismo, &c. 
a assolar por longos annos a população da Europa: apparece em 
França BORBEÜ—parlidista do Slahlianismo, como que querendo 
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tornar alé Hippocrates, e submeltendo todas as moléstias ás corçm 
e ás crises: elle acrescentou a estas idéas os elementos do Brownis-
mo—referindo as moléstias aos órgãos, e deste modo foi MEDICO 

de fama por muito tempo. 
B A R T H E Z lhe succedeu: homem estudioso e habituado a u m a 

vida propriamente de'gabinete—todo dedicado aos seus livros 
fundou o seu syslema, despresando a experiência: assim substi-
tuio elle á alma—atlmillida por S T A U L — u m principio vital 
inintelligente, tomando por seu divertimento — classificar os erros 
médicos de seus predecessores. 

VIII. 

« Si Von ne desarme pas Ia kaine in-
« juste, Ia bonne foi seduile meriie bien 
« quon Ia detrompe. » 

(1J. D'AMADOR.) 

Pouco depois CABANIS—medico-philosopho, querendo sem du­
vida zombar da historia pouco jocosa da medicina, emprehende 
gravemente e com ar dej, profunda convicção — provar que as 
conjecturas, as hypotheses, os systemas mais ou menos absurdos 
que até aqui temos visto — suecedendo-se e destruindo-se for-
mavão uma sciencia rigorosa digna de u m lugar entre as sciencias 
demonstrativas: elle firmava-se neste raciocionio — que os médi­
cos com quanto professem opiniões diflerentes, sua pratica todavia 
é no essencial sempre a mesma nas mesmas enfermidades, ao que 
BROUSSAIS faz a seguinte reflexão « como se elle ignorasse que a 
« escola de Hippocrates deixava a moléstia seguir sua marcha; 
« que os chimicos ao contrario oppunhâo-lhesos ácidos eos alcales; 
« que depois Harvey sangrou em todas as moléstias; que Hoffmann 
« pôz em voga os ante-spawnodicos, e B R O W N OS estimulantes por 
« Ioda a Europa e durante séculos; que S T O L L fez abraçar» 
« emetico para tudo; que M O R T O N , TORTI, e V E R L O F F recommen-
« darão a quina como panacéa universal de todas as febres inter-
« miltentes, & c , &c. « 

PINEL aceitando a idéa de CABANIS — jocosa ou seria — como 
u m a verdade demonstrada, e suppondo a sciencia sentada sobre 
bases sólidas, contentou-se e m collocar pbilosophicamente todas 
as nossas enfermidades em u m quadro nosographico e disüriptivo, 
fazendo do tratamento das moléstias u m a parte accessoria da 
medicina. Este singular systema — se é que de taes honras 
merece elle o titulo—no qual por meio de uma classificação se 
pretende dar allivio á dòr, e progresso á ARTE, vai por ahi conhe­
cido com o pomposo nome de nosographia phüosophica. 

Ao passo que a medecina paralisada pelos desvarios methaphisi-
cos dos etiologistas.e pelas classificações nosologicas se perdia assim 
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entre as ruínas de uma pratica expcclante e as mais das vezes in­
cendiaria a physiologia, & c , sempre cm progresso mais e mais se 
fazi-ão sentir necessárias—como accessorios indispensáveis á arte de 
curar. 
- E m vão todavia esperou a medicina partilhar igual sorte: três 
mil annos decorrerão, e o medico—metamorphoseado—sábio tu­
do sabia menos curar! 

A physiologia estudando os phenomenos da vida, explicava ad-
miravehncnte o uso e acçao dos órgãos e dos apparelhos nas prin-
cipaes funcções; a abertura dos cadáveres pela anatomia patho-
logica, fazendo patente a sede c os estragos da moléstia ensinou a 
B I C H A T a conhecer o estado normal pelo estado mórbido, e reci­
procamente ; a chimica em verdade achou contra-venenos e tor­
nou-se de alguma utilidade à medicina legal, porém á isto se, li­
mitou tudo ! Estas sciencias não indicai ão u m a therapeutica mais 
racional nem mais profícua» 

Emfim BROUSSAIS appareceu pretendendo fazer sahir a medicina 
— d o rayoe da incerteza em que ella tinha estado até então; dizia 
elle—jusqua ce jour Ia medicine à marche au milieu des ténè-
bres et de Ia confusion. (*) 

Elle começou por demolir o velho edifício da antiga medicina, 
e para isto reunindo as idéas de Van-Helmont, de Baglivi prin­
cipalmente, de Rega e de Prost (**) as apresentou eomo a primeira 
parte da theoria que elle dizia nova e que pretendia elevar—bap-
tisando-a com o nome de medicina physiologica. Por esta theoria 
elle reduz a maior parle das moléstias à u m principio c o m m u m . c 
procura determinar a essência do estado mórbido; este principio 
c o m m u m é a irritação ou a intlammação, cuja sedo éo estômago á in­
fluencia do qual são subordinados todos os outros órgãos: Broussais 
não admittia moléstias geraes ; conforme seu modo de pensar 
todas tinhão seus focos determinados—todas erão locaes. 

Seus meios curativos—conformes ao principio—contraria con-
trariis (o unieo que é c o m m u m á todos os médicos desde Hippo­
crates) erão os anlephlogisticos, bem como a sangria, as sanguesu-
gas, os emollientes, água de gomma, as bebidas aciduladas; e ou­
tras substancias de semelhante natureza, no que era elle mui 
pródigo. 

Os estimulantes como o cmetico, os tônicos, os purgativos, etc, 
elle os empregava com muita reserva e na mais pequenina dose, 
(*). BROUSSAIS—Exam. des doctrin. medic. tom. premi. pag. 16. 

(**). Rega e Van-Helmont chama'ão o estômago—receptaculo de todas 
as moléstias—sejitina omnium morborum. 

Baglivi considerava lambem o estômago como a sede de Iodas as enfer­
midades: elle sangrava, e recommendava que evitassem os purgativos 
—como a peste—fuge purgantiam lanquam peslem, 

P R O S T considera o estômago e os intestinos como sede das febres. 
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c m u m numero mui limitado de enfermidades que elle altrlbuia á 
fraqueza, pelo receio de irritar o estômago. 

Eis esta pois a medicina do século 19 que tanto barulho fez no 
mundo medico! E como descoberta admirável mereceu da es­
cola dos sangradores uma memória para immortalisar o nome 
daquelle que chamavão—o fundador da medicina phisiologíca !! 
IX. 

« Vita brevis, ars longa, oceasio prae • 
o ceps, experienlia fallaxjudicium diffi-
« cile!... 

(HIPPOCR. aphor.) 

Reconhecemos todavia que muito beneficio fez BROUSSAIS á huma­
nidade—reduzindo o numero das preparações pharmaceuticas, e 
proscrevendo os remédios compostos dessas formulas enérgicas e 
repugnantes qne arruinavão a mude e a bolsa dos doentes: do 
certo foi este o maior dos bens que como medico chegou elle a fa­
zer, e pelo qual lhe tributamos nosso vivo reconhecimento. 

A medicina physiologica porém, nem por parecer mais racional c 
mais conforme á experiência e ao progresso de então, deixou de so­
frer grande opposição, primeiro que a saneção dos médicos lho 
desse aceitação para ficar ella em moda durante alguns annos; e 
assim foi, e do mesmo modo que todos os mais systemas, está ella 
hoje geralmente abandonada e substituída pelo que chamão os Srs. 
da allopathia o—eclectismo! 

Mirabile dictuü! 
Palavra mysteribsa, que lão ampla significação abrange, e que 

lanta sapiência encobre! 
O que é pois o eclectismo ? Eu vou citar a própria linguagem 

do memorável fundador da medicina — dita physiologica : « Que 
« se leião todas as historias de epidemias que tem sido publicadas 
« desde Hippocrates, e será fácil á qualquer convencer-se de que 
« o quadro geral que fôrma a parte fundamental dellas ofereço 
« sempre a mesma confusão, as mesmas contradicções, a mesma 
« esterilidade quanto ás inducções therapeulicas: porém eu m o 
« engano, continua elle, estes vícios vão ainda mais longe, por-
« quanto os modernos tem-nos posto em u m tal embaraço queren-
« do estender suas generalidades com o que diz respeito ao trata-
« mento, que todo medico que se não houver guiado pela physio-
« logia, acha-se limitado a crear arbitrariamente, segundo a lem-
« branca confusa de todas as suas leituras,, um melhodoparticu-
« ticular de tratamento; um monstro de therapeutica — un cen-
« toh, como dizia elle — lão desagradável como ridículo ; e eis-
« aqui o que se honra com o nome de medicina eclectica ou E C L E C -
« TISMO !! ! » (*) 

(*) BRDSSAIS — Doct. med. lntrod. pag, 13. 
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Entretanto nada é mais trivial hoja do que ouvir-se .a qualquer 
medico, que não quer ser tido por charlatão (*) dizer, com ar de 

(*) Por ter achado o Jornal do Commercio de l.u de maio, julga á 
propósito apresentar nesta nota o penúltimo escripio de João Vicente 
Martins, que deu motivo á tal carta que principia na pagina 28 deste 
livro. O escripto referido è do theor seguinte: — 
« PROPAGANDA NOVA N. 4. 

« Mal interpretada tem sido a nossa tolerância para com os doentes 
« que a SOCIEDADE D E S. VICENTE »E PAULO tem de fazer tratar por me-
« dicosallopathase homocopalhas, conforme os docntfs quizerem. Essa 
« nossa tolerância'nãó poderá de maneira alguma autorisar alguém a 
w julgarde n ó s — que temos cedido de nossas pretcnções, ou que temos 
« modificado as nossas opiniões arespeilo da homceopathia.— Não» — 
« Quanto mais estudamos a homoeopathia, quanto mais a praticamos, 
« tanto mais nos convencemos de que a lei dos semelhantes é verdadeira 
« e que nada valem os systemas de medicina, e menos ainda aprali-
« ca dos intitulados eclecticos. — Ser e não ser ao mesmo tempo — foi 
« sempre absurdo ; sempre e em tudo, e mais ainda em prática do que 
« theoricamente. 

« Por havermos de certo lempo a esta parte p (depois do dia 16 
de fevereiro em que certo medico publieon pelo Jornal qual o fim de 
sua vinda á esla c<5r/e, etc.— João Vicente escreveu unicamente o escripio 
do Jornal do Commercio de 12 de março para dizer que o finado conse­
lheiro José Clemente Pereira — era o seu amigo intimo, o seu proteelor, 
ele. !... por ter este illustre finado — reconhecidamente humanitário—cres­
tado an nosso paiz verdadeiros serviços de caridade. Entretanto Antônio 
Borges da Fonseca que elogia a João Vicente Martins, injuriou horrorosa­
mente pela' sua gazela — Republico— aquelle mesmo Virtuosa finado — 
ex-provedor da Santa Casa de Misericórdia '. !!.:.?,« guardado sil ncio ou 
« publicado menos artigos, não vá suppôr-se que temos abandonado o 
« nosso propósito de gastir toda a vida em estudar, ensinar e praticar a 
« homoeopathia, em produzir pela pratica exemplos que venhão a con-
« vencer da sua superioridade a tudo quanto alé hoje tem lido nome de 
« medicina. Nãose queira aproveitar o meu silencio, a rainha apparente 
« indifferença ao que se passa, para adulterar tudo, misturar a homoeo-
« p-ithia com todas as praticas médicas mais absurdas, propalar u m <clec-
« tismo que nunca pode ser ulil a doente algum senão por acaso e como 
« è o empirismo. 

« Tenho visto receitas homceopathicas de uma immensídade de me­
ie dicós allopathas, que, continuando a gritar contra Hahnemann e seus 
o discípulos, vão se aproveitando ás vezes de suas lições, e muito mais 
« vezes da credulidade de seusdoentfs, ou da ignorância daquelles que 
« suppoem ser a homceopathia o aconito, a pulsalilla, ou algum outro 
« remédio dado em pequena dose e n'um vidrínho pequeno. Tenho visto, 
« e lenho em meu poder também, receit s allopathicas (assignadas umas 
« e outras não ; mas ainda assim authcnticadas estas por testemu-
« nhas) Htas por médicos que dizem ter abraçado a homceopathia 
« por convicção, que dizem que a pratreão pura como deverá praticar-
« se, e que fazem com ella o mais infame trafico ou ciganagem, sendo 
o homoeopathas só em nome, enganando desfarte os doentes crédulos 
« que se confião nelles. 
« Reservo tudo isto para outras épocas, em que me ha de ser nec?ssa-

« rio <mtrar de novo em combate não já tanto esntra os adversários da 
9 
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arrogância e de profundo saber—eu sou eclectico como se nisto 
consiste o não ser exclusivo que elles appellidão de charlatanismo. 

« A inefficacia destas medicações systematicas » — diz u m 
muito distincto medico especialista (*) « e os males que dellas 
resultão algumas vezes aos doentes, fez nascer u m a outra seita de 
médicos chamada eclectica, porque ella põe e m pratica as differen-

« homoeopathia como contra os psrudo-homoeopathas, contra osbastar-
« dos mascateadores da homoeopathia, » [tomai nola disto, meu caro lei­
tor, e fazei a devida applicação) « que sem convicção, sem fé nem 
«. consciência disserão que abraçavão esta sciencia, quando calcularão 
o bem os interesses que de sua prática podião tirar, nao licitamente, não 
« com aquella prudência, esmero e discernimento de que se carece, mas 
« como verdadeiros traficantes que, especuhmdo.sobre o temor, sobre a 
« credulidade, impaciência ou máos hábitos dos doentes, não perdem op-
« portunidade de fazer-lhes reiteradas visitas, de a toda a hora receitar-
« lhes, sem esperar que os medicamentos tenhão tido lempo bastante 
« para produzir effeito, e servindo de rastos, como vis aduladores, esses 
« doentes e suas famílias, que julgão bons serviços tanta visita, assidui-
« dadee profusão de remédios calculadas só pela paga, vendidas a preço 
« infame!.. Basta!.. Quando fôr lempo levantar-se-ha o véo mys-
« terioso » [por isto mesmo foi que o author da carta publicada no Mer­
cantil de 3 de maio — aparthou logo a luva :~ e mal poderia esperar que 
tão depressa esse mesmo véo mysterioso se levantasse!!!) « que ainda en-
« cobre estes miseráveis aos olhos de quem sinceramente acredita nelles. 
« Não quero levantar esse véo, senão quando estiver certo de que elles 
«quasi estão saciados. Seu Deos é o Bezerro de Ouro. Deixai-os fartar-se. 
« Entretanto por uma serie de artigos tenciono desabusar Os Srs. me-

« dicos allopathas : em primeiro lugar, mostrando-lhes que o ser homceo-
« patha não está em administrar aconilo, que administrâo a torto e a di-
« reito, por ser u m dos remédios homceopalhicos da cabeceira do rol, 
«" ou dos primeiros na ordem alphabetica. Mais tarde nos haveremos com 
« os espertalhões, sectários da homoeopathia depois que disserão delia o 
« mal que de si convínha terem contado a seuconfessor. 

« Tolerando por caridade que os doentes da referida sociedade de S. 
« Vicente de Paulo recorrão á allopathia e á homceopathia, como qui-
« zerem, não toleramos que os médicos, sem critério, sem principio, e 
« servindo-se dos doentes para experiências, como se os doentes fossem 
« animaes domésticos, se digão homosopathas só porque uma vez ou 
« outra empregão u m remédio dos que estão na lista dos homoeopathi-
« cos, nem que alguns intitulados homoeopathas, igualmente sem crilerio, 
« sem convicções, sem fé, e por ignorância supina, ou, o que é pcior, 
« por espirito de especulação vil e infame, dêem remédios allopathicos 
« aos seus doentes e continuem a intitular-se discípulos de llahnctnann. 

« Querem ao mesmo tempo servir a Deos e ao diabo? Vão-se ao diabo » 
(se—diabo — na cabeça de João Vicente Martins era sinônimo de allo­
pathia conforme se deduz das suas expressões, claro está queiambem — ca­
ridade— na boca do mesmo homem era synonimo de—perversidade:— 
eo mesmo se deve concluir a respeito da palavra — liberdade — na boca 
do" redactor do Republico) « e deixem-nos com Deos. 

« JOÃO VICENTE M A R T I N S . » 

(*) O D R , CHOSERIO — De Ia Medicine Homwopathique — pages 81 
et 82. 
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tes doutrinas dos autores que a tem precedido. Os médicos eclec-
ticos conservando as emissões sangüíneas, e sem ter mais conhe­
cimentos sobre as virtudes dos medicamentos que elles empregão, 
tendem a pôr em vigor as formulas e preparações pharmaeeifficas 
de que o professor BROUSSAIS havia já tão felizmente livrado a me­
dicina: vêem-se alguns (dos taes eclecticos) que administrão doses 
enormes de substancias as mais enérgicas, de venenos os mais vio-
lentos sem se inquietarem pelo resultado, e com todo sangue frio, 
com a maior calma de espirito ou antes — com a mesma incúria 
com que outro seu collega — medico physiologista — prescreveria 
uma lisana de g o m m a assucarada ! Pobre humanidade f... 

X. 

« Âures habent et non audienl, 
Oçculos habent et non videbunl.» 

(PSALMO 115.) 

A IXCEHTEZA E PERIGO DA ALLOPVTHIA ficão evidentemente pro­
vados pela multiplicidadi de tantos systemas creados, e simul­
taneamente regeitados pelos mesmos Srs. ALLOPATHAS e seu 
phantanado ECLECTISMO. 

Dizei-me agora, meu caro leitor, se esta these não está incluída 
lógica c necessariamente na historia que acabasteis de ler acerca 
da medicina e seus systemas diversos?! Pois vamos concluir: mas 
antes da conclusão final peço-vos que m e acompanheis com a vossa 
reflexão no seguinte trecho de u m discurso proferido na câmara dos 
Srs. deputados, em sessão de 1.° de junho do corrente anno pelo 
próprio presidente da junta de hygiene publica, e sem duvida u m 
dos ornamentos da classe medica brasileira—o Sr. Dr. Paula Cân­
dido, aclual 1." secretario da assembléa geral legislativa do nosso 
paiz : — (*) 

« Digo principies e não digo sciencia, porquanto o que serve, o 
« que é effecliva e immediatamente útil — são os princípios. 
« A sciencia trata de conhecer as leis debaixo das quaes esses 
« princípios se desenvolvem ouactuão para conhecel-os melhor; 
« mas uma vez conhecido u m principio pouco imporia conhecer-
« quaes são as leis de seu desenvolvimento e as indagações que o 
« descobrirão ; quem delle se aproveita applioa-o e lão vantajosa 
« mente como se fosse applicado por quem conhecesse todas as 
« suas leis, lodo o valor scientiíico que elle lem. 

« Por conseqüência deveria o governo do Brasil proporcionar 
« o conhecimento dos princípios praticas resultantes de árduas 
——: *V 

'(*) Veja-se o supplemento do Jornal do Commercio do dia 3 de junho, 
no qual vem publicado o discurso à que me refiro. 
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« lücubrações, de altas theorias, ma9 simplices e eternas como a 
« verdade, princípios úteis por si sós independente do conheci-
« monto das complicadas leis qne regulão seu desenvolvimento: 
« por quanto pôde, por exemplo, saber-se de que é composto o ar 
« que se respira, a água que se bebe, que a barrela alveja a 
« branca camisa que se veste; põde-se tirar proveito destes conhe-
« cimentes, e ignorar-se as suas ligações scientifieas; tudo isto exige, 
« tem exigido as mais profundas lücubrações para ser conhecido ; 
« entretanto são hoje conhecimentos triviaes : a maior parte do 
« povo não sabe como se descobrio, e como se demonstra a com-
« posição do ar e da água, nem os complicados phenomenos da 
« barrela. Ora, são esses princípios e não as grandes theorias 
« que os demonslrão, que é necessário offerecer ao povo (*) são 
<( elles sós que lhe bastão, e que o corpo legislativo lhe deve 
« proporcionar. 

« Passo pois a abordar a questão se ao governo cumpre inter-
« vir como principal agente para espalhar estes conhecimentos 
« c m lodo o império, ou se este dever pertence ás municipalidades 
« ou mesmo só aos particulares. 

« Paramim/Sr. presidente, esta questão ó peremploriamente 
« resolvida e m relação ao Brasil. » (*) 
(*) Eu m e regosijo de cumprir o vosso mandato, meu caro doutor, mes­

m o sem ser — governo : vós m e deveis pois u m fraternal abraço por este 
meu voluntário esforço; e eu conto com a vossa muito illuslradacoadju-
vação, esperando que muito breve estareis convencido da maior necessidade 
que tem o povo de ver applicado este vosso raciocínio— quanto â ho-
mmopalhia — c o m o medicina pratica. Eu serei com vosco u m bom aju­
dante ; e todos os homens sinceros e verdadeiramente brasileiros serão 
commigo e com o governo o melhor mestre para o povo mesmo, e para 
nós ambos. 

(**•) E para mim lambem Exm.—quanto á homcsoplhia: e se eu tivesse 
nesta época critica a fortuna de dispor da estratégia de Cezar e valor de 
Pompêo, da intrepidcz de Hannibal e heroísmo de Mario, do saber de 
Sócrates e eloqüência de Cicero, e do poder de Napoleão emfim—diria eu 
agora como disse o immortal fundador do Império do Brasil, o muito 
glorioso S E N H O R D. P E D R O I —inda nas lutas da nossa independência— em 
8 de setembro de 1822 faltando aos inclitos brasileiros de Villa-Rica e m S. 
Paulo « Agora só vos resta conservardes união entre vós, não sô por ser 
esse — o dever de todos os brasileiros— mas também porque a nossa pátria 
está ameaçada de soffrer uma guerra etc. Quando as autoridades vos não 
administrarem aquella — J U S T I Ç A — imparcial que dellas deve ser insepa­
rável, representai-me que eu providenciarei. A divisa do Brasil deve ser 
— Independência ou Morte — Sabei que quando trato da causa publica 
não tenho amigos nem validos em occasião alguma. Existi tranquillos ; 
acautelai-vos dos facciosos sicarios, e contai em toda occasião com o vosso 
defensor perpetuo — PRÍNCIPE REGENTE. » 

Mas tamanha gloria caberia só ao mesmo Anjo Custodio do Brasil, se 
por ventura ápparecesse encarnado em algum bem-aventurado para reali-
sar aquellas prophecias dos correspondente., do Rio Grande, S. Paulo, e 
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Ora se o illustre preopinante fatiasse de sua própria arte — da 
profissão medica — n a qual oecupa elle um muito distincto lugar de 
lente cathedratiro na escola de medicina desta corte, por certo não 
poderia pronunciar-se mais ajusladamente, e nem mesmo com mais 
clareza e verdade elucidar com essa eloqüente inspiração uma ques­
tão de tanta importância e transcendência como seja a da — medi­
cina pratica. 

Dizia Democrito em uma carta dirigida a Hippocrates acerca da 
naturesa h u m a n a — q u e « todos os homens devem-estudar me­
dicina ; porque ella è uma 0'cupação honesta e útil na vida, ma-
ximè para os homens eruditos e cloiuentes ; e porque a medicina 
é*irmãa e compailieira da sabedoria. » 

Assim pois. lendo já mostrado o que é a medicina tal qual 
tem sido praticada desde Hippocrates até BROUSSAIS—ó evidente que 
o tal eclectismo, que não passa de puro individualismo não é 
mais do que um perfeito charlatanismo, nem menos é que uma 
carta cm branco para .. 
D E O S TODOPODEROSO vigiai sobre o gênero humano I! 
E a luz foi vinda. (") 

O vitalismo, a experiência pura, a symptomatoiogia, ahomceopa-
lliicidade e a unidade de remédio, a minimidade das doses, c o 
mais lógico como o mais natural dos regimens, taes são as bases da 
homoeopathia, que é a medicina da experiência, que é a medicina 
da natureza — que é a medicina de DEOS. 

O homem não inventa a verdade meus senhores, nem a sciencia, 
nem as leis da natureza; elle as descobre: a homceopathia é uma 
descoberta, e eis-ahi porque ella é uma verdade, Srs. médicos, uma 
sciencia, uma lei natural — a verdadeira verdade, a verdadeira sci­
encia, a verdadeira lei lherapeulica fora da qual mal podeis curar 
os vossos enfermos, e peior mereceis os títulos dos vossos perga-
minhos. 
— Minha conclusão final — 

NA PRATICA DA MEDICINA O MELHOR DE TODOS OS SYSTEMAS É — não 
ter systema algum emcimivamente: EXERCER A M Í M C I N A SEGUNDO 

AS! cinCRNSTANCIAS DA OCCASIÃO, E O CASO MÓRBIDO REQUER, e ter 
caridade—PAUA COM TOPO E QBAQUER DOENTE. 

desta corte, unindo-se á boa vontade do nosso magnânimo IMPERADOR, e 
aos graves esforços e experiência consummada do Sr. de Paraná ! Deos o 
permitia, e eu que o admire. 

(") GÊNESES — o primeiro livro do Pcnlateuço» 
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A LEI ANTIGA E A NOVA LEI. 
Contraria contrariis curaiitur: Simüia similibus curanlur : 
eslas são as duas leis fundamentaes da medicina antiga e nova — 
Allopathia e Homceopathia. 

Deslas leis emanão todos os princípios theoricoscuja applicação 
serve na pratica — de norma ou pharol scienliflco que conduz o 
medico ao complemento de suas obrigações protissionaes para bem 
podei1 formular o receiluario completo de todas as indicações a 
preencher — nas vistas de conseguir a remoção da dòr, o resta­
belecimento do equilíbrio orgânico alterado, o curativo, a saúde 
emfim do infeliz doente que geme no leito do soffrimento, e que 
pede os soecorros da sciencia do medico, procurando o allivio nas 
prescripeões da mesma arte de curar. 

E pois, trato de vos apresentar aqui em quinze paragraphos dis-
tincttís, porém resumidamente como m e é possível, alguns conse­
lhos que m e parecem dever aproveitar-vos, se por elles lambem 
mcquizerdes seguir quanto aos costumes mais triviaes da — me-
ndicinados médicos—acima dita allopathia; e vos peço, meu be-
(jeyololeitor, que não tenhais prevenção : a prevenção é como bem 
itine Moraes, uma disposição do animo antecipada e avessa, que 

nos não deixa examinar e reconhecer a verdade, para obrarmos e 
procedermos segundo os seus dictaraes, À preoecupação reside no 
entendimento e o faz cego ; a prevenção reside na vontade e a faz 
injusta -. a preoecupação mantem-se no erro econduz-nos a outros 
erros. A prevenção suppõe uma inclinação contraria ao animo, que 
muitas vezes torna-se u m grande mal para a maior parle da socie­
dade — pelas conseqüências que delia resultão. 

Cahe-me dizer-vos desta vez como disse o distineto professor 
Lordat e m suas prelecções de physiologia : « une des conditions 
lesplus necessaires pour fairedes progrès dans les etudes, c'est 
d'êt,re convaincu de Ia realite de Ia science a Ia quelleon se livre. 
Sanscette persuasion, point de courage: sans courage il ríesl 
pás possible de fournir Ia carriere ou l'on est entre. » 

Recapilulemos porlanto os receituarios dos antigos costumes, e 
vejamos o que ha de bom nelles, ou como deveremos utilisa-los 
no curativo das nossas enfermidades :,, 
MISTURA SALINA E BICHAS. 

« Não vos peço somente que deis credito 
ás minhas palavras; mas peço-vos sobretudo 
que façais experiência — segundo os precei­
tos que vos dou ; efleareis então convencidos 
da verdade. » 

(Hahnemann.) 
A mistura salina simples é u m desses remédios.usuaes,que quasi 

não ha doente de febre para quem os Srs. médicos não a julguem 
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conveniente. Receitão- isto como receitão as bichas; é o x.vão da 
medicina allopathica—mistura salina e bichas. 

Ora, Srs., havemos de andar sempre neste mesmo terreno? 
Pois todos nós temos idêntica individualidade? E nao vemos todos 
os dias uns doentes melhorarem e outros ficarem peiores com os 
mesmos remédios, com uma mesma receita ou formula pharma-
ceutica? Pelo contrario: o que vemos todos os dias leva-nos a pen­
sar differentemente. 

A mistura salina simples não é felizmente uma preparação acli-
\a e da qual se receie damno immcdialo •, porém todavia não bas­
ta* qoe.Jiaja u m estado febril, para que deva ser cila o melhor re­
médio. 

Estude-se a enfermidade, examine-se o doente com mais at-
tenção, e se conhecerá que o estado febril pede depender de cir­
cunstancias mórbidas diversas, que convém remover para remover 
a febre, e então para estas diversas circumslancias applique-se 
aquillo que melhor pôde remediar o mal, e não se pense que é a 
mistura salina tão indispensável sempre que a febre existe: a prova 
está bem evidente nesses doentes que a tomão sem algum suc-
cesso, e com aggravação aliás dos seus padecimenlos. Não se 
entenda que havendo febre—mistura saHna e sangria é o que deve 
curar o doente—porque são ante-phlogisticos, etc. 

A mistura salina é refrigerante, sim; mas se ó refrigerantes 
que se quer, que se precisa, então temos nós a boa água de 
beber, água fresca, que o doente sempre tomará com mais vonta­
de que nenhuma outra bebida: ou ajunle-se-lhe algumas gol­
fas de limão e assucar, e eis-ahi uma limonada bem refri­
gerante. 

Por minha parte receito — á g u a fresca—em vez de semelhan­
tes misturas, desde que conheço a pratica da homceopathia, e acon­
selho que se beba água sempre que houver seccuras, que o doen-
telenha sede: é o meiLor de todos os refrigerantes quanto á mim, 
e tenbo-me dado maravilhosamente com esta indicação. 

A' mistura salina costumão ás vezes junlar alguns grãos do 
tartaro emético, e chamão-na assim—composta. Empregüo cn-
lão a mistura salina composta quando pretendem Obter o effeito 
vouiitivo ao mesmo lempo que—o anle-phlogislico. E haverá ain­
da assim o racionahsmo da medicina physiologica nesta medi­
cação ? 

Emfim, occorre-me dizer agora o seguinte: que a mistura sa­
lina simples é como u m desses preceitos ou formulas da lei velha, 
que.apezar da nova lei continuará inda por muilo tempo a ser 
em uso, bem como as bichas, os purgantes, os cáusticos, etc. 

Lembrem-se porém todos, que o ealholieismo se regula hoje 
em,dia pelo Novo Testamento. A nova lei, verdade é, não der-
rogou de lodo a lei antiga, porem não é por esla que os chris-
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lãos se devem hoje dirigir. Hippocrates já morreu ha muitos sé­
culos, e durante o lempo em que elle viveu, as sciencias, as artes, 
e tudo mais era muito na infância dos conhecimentos de hoje. Hah-
nemann aproveitou u m tempo muito mais esclarecido, e legou nos 
a reforma daquelles velhos princípios que a nova pratica aliás 
muito bem confirma. 

Sigamo-nos pois por Hahnemann, sem todavia desprezarmos a 
Hippocrates, cssim como os Apóstolos seguirão a J E S U S - C H R I S T O , 
sem que o P A D R E - E T E R N O fosse por elles esquecido. 

O tempo da perseguição dos Apóstolos teve limites; pois só 
a vossa rivalidade é que ha de continuar indefinilamenle na pra­
tica de curar as nossas próprias enfermidades?! Penso que já 
é tempo de acabar com isto; «e muito breve espero eu abraçar a 
todos com aquelle amor fraternal, que, apczar mesmo das per­
seguições de alguns e da ingratidão de muitos, nunca a nenhum 
neguei na hora de m e procurarem para lhes eu servir. Seja por­
tanto a homoeopathia o novo Alcorão de todos. Deos assim o per-
niilta, o os Srs. médicos tambnn, 

Sanguesugas—Entre os «gentes thcraphculicos á que mais 
se soccorre inda hoje cm dia a medicina antiga para cffeiltiar 
o curativo das moléstias, as sanguesugas representão, porassim 
dizer, o primeiro papel. Quasi que não ha doença-para a qual 
os Srs. médicos dispensem uma applicação do bixas cm maior 
oü menor numero, mais tardo ou mais cedo durante o tra­
tamento! 

O mesmo afan com que o povo por si próprio receita para 
qualquer incommodo o uso dos purgantes, receitão os médicos 
a applicação das bichas. 

Ora eu não nego que ulgumas vezes se tire bom proveito 
deste agente medicinal, e que mesmo se o não deva dispensar 
e m certos e determinados padecimenlos. Mas deve-se pre­
cisar, restringir seu uso; visto como se pôde, muitas vezes 
mesmo nos casos em que parece sua applicação conveniente, 
substituir as sanguesugas com muita vantagem por medica­
mentos dynamisados. Entretanto quando estes medicamentos possão 
não conseguir o curativo promptamenle, use-se embora das 
sanguesugas, mas como u m meio auxiliar da mesma c u r a — 
quando de tal applicação não resulte qualquer damno, e nunca 
por u m modo tão abusivo como se procede geralmente. 

É u m meio de curar que mais ou menos incommoda sempre 
o nosso corpo, e para quem está doente deve-se procurar 
de todo modo não aborrecer mais, sobretudo podendo-se con­
ciliar a utilidade do tratamento que se emprega, com o agra­
do e suavidade dos meios que se applicão. E m algumas se­
nhoras principalmente chegão as sanguesugas a excitar u m estado 
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nervoso de lal anthipathia, que até se manifesta algumas vezes 
certa espécie de terror moral muito desagradável e repulsivo. 

Recommendo pois que se use das bichas quando os outros 
meios, digo, quando se não conseguir a cura pelos medica­
mentos homceopalhicos: e -bem entendido—nos casos em que 
a perda do sangue que cilas esgolão, de nenhum modo possa 
dar lugar a algum enfraquecimento que se torne suspeito, 
quanto ao estado de saúde ou de forças do doente. 

Nos tumores viceraes ou engorgitamenlos do baço espe­
cialmente, provenientes de accessos febris periódicos (como nos 
que tem soffrido sezões) e em alguns engorgitamentos chroni-
cos do fígado, no estado schirroso do utero, ou mesmo de 
simples lumefacção já demorada, e outros semelhantes engorgita­
mentos como nos bubões venereos póde-se recorrer a uma applicação 
de oito,] dez ou doze bichas intercaladamente durante o uso dos 
remédios apropriados, e obter-se deste modo u m estado que 
facilite ou auxilie a resolução da moléstia, repetindo-se mesmo 
este processo por duas, tres ou quatro vezes, conforme a 
duração e rebeldia da enfermidade, e conforme principalmente 
as forças do doente permittirem. 

Também nos casos de u m fluxo babilual supprimido, como, 
por exemplo, o das regras uterinas ou menstruos, o fluxo he-
morrhoidario nas pessoas sangüíneas, uma applicação de igual 
numero de sanguesugas em casos semelhantes, e para doentes 
cujo estado mórbido resistisse aos medicamentos dynamisados, 
pode tornar-se mesmo indispensável como meio de prevenir alguma 
peior oceurrencia. 

E m todo caso peço-vos que sejais prudentes; e aconselho-vos 
que estudeis muito os agentes medicinaes da homceopathia, pois 
que sabendo-se fazer uso delles, muitíssimas vezes se curão estas 
moléstias sem necessidade da applicação das sanguesugas. 
S4XGRIAS E YEUTOSAS. 
Sangrias .-—Fallo agora das depleções sangüíneas pela lanceta 
na abertura dasjvêas : chamão-se sangrias geraes 

Seis ou oito o mais paginas que erç oecupásse com este assumplo,, 
serião poucas para dizer tudo quanto m e era agradável discorrer no 
intuito de chegar a convencer o leitor dos perigos que acompanhão 
semelhante pratica, do modo fácil que inda actualmente os Srs. 
médicos aconselhão, e empregão no tratamento das moléstias ! 

Não direi pois senão estas poucas palavras, para que possão ellas 
despertar a reflexão dos homens que não são indifterentes e nem 
vaidosos, e se não entregarem os doentes a soffrer perdas d.e sangue 
por qualquer estado febril, ou sem elle, e m que sua enfermidade se 
apresente ;*e m e ref'rirei aoque já eserevi em 1849, aecrescentando 

10 
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que aceito a sangria, e mesmo a recommendarei, porém nos casos 
somente em que o doente esteja inteiramente fora de perigo de vida, 
c que por conseguinte a perda de uma, duas ou Ires chicaras de 
saugue não o pôde cqmpromeller, e pelo contrario pôde facilitar a 
acção curativa dos medicamentos dynamisados opportunamente 
prescriptos. Neste casos, sim ; pois que o desenchimenlo do syste-
m a venoso ou arterial pela diminuição da massa sangüínea, per-
mitlindo melhor as absorções internas intersticiaes, pôde a acção 
medicamentosa da substancia curativa fazer-se lambem com mais 
aclividade, e com mais presteza conseguir-se a cura da moléstia 
c m u m corpo ipso factu mais impressionável. 

Não-se vive sem sangue, e quanto a m i m o primeiro medico é a 
natureza. Ora, tire-se-lhe a força necessária para ella reagir con­
tra a enfermidade, e ver-se-ha que a morte é o resultado da cura. 
E u não sangro em caso algum de perigo de vida imminente ; de 
qualquer alteração profunda em que as forças da innervação estão 
concentradas, e o risco de vida é manifesto. Nestes casos recorro 
sempre aos taes globulesinhos da homceopathia, embora algum au­
xiliar externo empregue simultaneamente para o mesmo fim — de 
chamar a vida ás extremidades. Facão os Srs. médicos as suas 
sangrias por sua conta e risco, e quem m e quizer seguir não ha de 
morrer da cura. 

Leião agora o que eu escrivi em 49, conforme segue aqui abai­
xo; e aos velhos principalmente , recommendo muito que não se 
deixem sangrar. 

Jamais épidemie, jamais fléau, n'ont 
produit tant de mal que les saignées ! 

( O D R . W I É S C K Ê — D e 1'influence pér-
nicieuse des saignées.) 

Chamamos a altenção publica sobre os resultados funestos que 
a pratica das sangrias tem produzido nos diversos ataques cere-
braes e nas febres que áctualmcnte acorrimettem grande parte da 
população desta cidade. (*) 

Tirar sangue ou pela lanceta ou pelas sanguesugas é o que en­
tendem, éo que praticão os Srs. médicos allopathas ; e entretanto 
nem o estado peior que se nota logo nesses doentes sangrados, e 
nem essas mortes tão choradas de que tem sido victimas quasi to­
dos esses infelizes submeltidos ás sangrias, lhe fazem tremer a 
mão para não mais sangrar! O h ! fatal illusão—pobre sciencia 
— q u e só vos firmais em conjecturas para fazer á humanidade tan­
tos males irremediáveis! 

(*) Lembre-se o leitor que foi em 1849 que a febre amarella começou 
sua horrorosa estréa no Brasil: e pois os funestos resultados das sangrias 
obrigárâo-me então a escrever pela imprensa jornalística taes escriptos, 
certo como eu felizment3 já era dos maravilhosos cffcitos da homoeopa­
thia nessas como cm todas as mais febres. E lambem não perdi meu 
tempo '.. .. 
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Não è, Srs. collegas da allopathia, o espirito de partido que m e 
tem levado a condemnar o uso dus sangrias ; eu vejo succumbir os 
vossos doentes, e eu observo os mais graves enfermos se restabele­
cerem, ficarem perfeitamente livres dessas moléstias em 24, em 36, 
e m 48 horas*—quando a vossa sciencia lhes não lemsido applicada, c 
que somente a honueopalhia os socorre com a acção poderosíssima 
de suas doses mínimas: vós teimais em não querer acreditar nesse 
poder admirável das iracções iníinitesimaes dos medicamentos dy-
namtsados, e vós não ignorais que os systemas em medicina pouco 
ou nenhum valor tem, quando elles não são a expressão verdadei­
ra dos factos. 

Nesses ataques cerebraes que vós classificais de apoplexia,, vós 
tirais sangue e Iodos os symptomas se tornão mais aterradores—o 
doente perde todos os sentidos : vós tirais mais sangue—o vosso 
doente suecumbe, e vós ainda dizeis—era preciso # 3 * mais san­
gue! O h ! fatal illusão—pobre sciencia—que só vos firmais em 
conjecturas para sacrificar a humanidade!! 

Nãs obstante a aulhenlieidade dos factos—claros como a luzme-
ridiana, vós continuais a dizer—a homajopathia nao cura as ap-
poplexias^porqae nas apoplexias é mister u m tratamento enérgi­
co e m que se empreguem meios violentos, que facão arredar o san­
gue que fôrma a congestão mórbida, ou que este sangue se con­
serve ainda nos seus canaes circulatórios, ou que u m derramamento 
tora-das paredes desses vasos se haja effeituado no órgão da 
congestão: e sabeis vós, senhores, o que é u m a apoplexia ? Sabeis 
qual a lesão essencial que constilue esse estado morbidr/ que 
chamais apoplexia ? E havereis ainda razão sufliciente para conside­
rar a sangria como u m meio enérgico para u m tal tratamento, 
quando quotidianamente vós sangrais e os vossos doentes suecu-
bem ?! Não haverá antes maioria de razão para condemna-las como 
mortíferas, para substitui-las como uma temeridade que vai decidir 
da morte ou da vida do homem sem outro nenhum appello ? 

Convido-vos para a observação dos factos; vinde com toda 
a boa fé, e vós encontrareis na homceopathia a minimidade das 
doses para vos surprehender por seus effeitos, e para vos con­
vencer de que alguma cousa de vital—de não material existe nas 
apoplexias — como em outras quaesquor moléstias — que consti­
lue a lesão essencial contra a qual as doses mínimas operão uma 
reacção salutar, apezar de vós não quererdes que assim seja, 
c apezar dos resultados que a homoeopathia obtém, vos afíimarem 
que assim deve ser, e que assim é< 

« Que chacun ramasse ses morts » 
(O.DR. CASTEL.J 

Sem nos decidirmos a apresentar u m juízo certo acerca das 
causas produejoras das febres reinantes, acreditamos comludo 
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que qualquer mudança existe nos princípios constituintes do ar 
atmospherico, que nos cerca e que respiramos a todas as horas e 
em todos os lugares, e que dessa alteração qualquer nos resulta 
oeslado mórbido que lão vulgar e assustador tem sido em sua 
maneira verdadeiramente epidêmica entre os habitantes desta ci­
dade. Poder-se-ha porém precisar a origem dessas emanações 
peslilenciaes— desses miasmas—que infecciouão e alterão desse­
melhante modo a nossa atmosphera, afim de se poder adoptar 
medidas saniiarias que previnão e abriguem a nossa população 
— d e ser assim exposta á perigo de vida ? Serão taes emanações 
oriundas de corpos animaes ou vegetaes aqui ou ali em putrefaecão; 
de águas estagnadas pluviaes ou de eannos descubertos, cuja 
exhalação favorecida pelo grande calor vem depois sobre nós effei-
tuar com mais intensidade sua influencia pestifera? 

O u serão antes esses effluvios, esses miasmas, esse principio qual­
quer produetor da alteração do ar de que temos íallado—devido 
ou trazido para o nosso clima por uma importação estrangeira 
— e m uma época e m que epidemias aterradoras devastão algumas 
cidades da Europa? 

Ao Concelho de Salubridade, á corporação medico-allopathica 
que representa a parte official da medicina cumpre desenvolver 
e elucidar estas questões—que somente a homceopathia nesta ci­
dade se tem dellas oecupado até hoje, não obstante a despro­
porção grande enlre o numero dos médicos allopathas para com 
a dos médicos homceopathas, e não obstante ainda a obrigação 
que lhes cumpre por todas as considerações. 

Algum serviço havemos já feito — indicando ao povo os meios 
de tratamento para as febres reinantes, e clamando contra as perdas 
de sangue que praticão os Srs. allopathas, e que lão fafaes lem 
sido pára muitos infelizes: nossos escriptos emfim parece que vão 
sendo attendidos — mesmo pelos nossos adversários, pois que nos 
consta que já os Srs. collegas se temem de praticar as sangrias 
convencidos cemo devem elles estar de seus funestos resultados 

A homceopathia vai sendo geralmente aceita por todos os nossos 
concidadãos e reconhecida superior no tratamento destas moléstias 
em que ella não tem perdido doentes — senão aquelles que a tem 
procurado nos últimos momentos — depois de estragados e desen-
gunados pelo tratamento da allopathia. 

Toda esta cidade já sabe que as doses minimas da Bell da 
N-tom. do Acon. do Veratr. do Ars. da Bry. e da Puls. são suffi-
cientes para, segundo os symptomas predominantes e adminis­
tradas com preceito, restabelecera saúde nos doentes acommettidos 
das febres actuaes. 

Resta somente que a medicina offcialàiga alguma cousa para 
orientar o governo acerca das medidas que se devem tomar, afim 
de evilar-se a continuação ou a repetição deste fiagello: e nós assim 
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o esperamos, regosijando-nos muito de haver para isso concorrido 
c o m o limitado contingente de nossos poucos recursos. (*) 

Pronunciando-mo agora conforme o Dr. Croserio—depois dasua 
importante, embaixada da Sardenha á Paris, pergunto « Quantos 
males não deverão ler resultado aos doentes destas appíicaçócs 
que se tem feito das opiniões dominantes sobre a natureza das 
moléstias ? Quantos envenenamentos por medicamentos activos, 
ou por muito tempo continuados—os purgativos, os sudorificos, 
os diureticos: que quantidade enorme de sangue humano es­
palhado pelas mãos dos phlebotomistas! 

« Para não citar senão u m exemplo, o celebre Bouvard, me­
dico do Luiz XIII, ordenou ao seu Real doente 47 sangrias e 
215 vomitorios ou purgativos no espaço de u m anno!!! 

« Durante a maior voga da doutrina de Broussais—em França 
empregava-se nos hospilaes de Paris e no Hotel—Dieu mais de 
seis milhões de sanguesugas por u m anno, e u m medico alle-
mão calculou em 247,000 libras a perda de sangue humano que 
nesse tempo fazião annualmente as sanguesugas na Franca. » 

Continua o mesmo Dr. Croserio e diz « eu não fallarei das 
enormes quantidades de venenos violentos dados pelos parti-
distas de Rasori: a apparição da doutrina de Broussais deu fe­
liz obstáculo a extensão dessa doutrina de verdadeiros envene-
nadores!» 

O Barão P O R T A L rm s?u Tratado de anatomia medica—art. 
splanchnologia—tomo4.° e 5.° cita perforações da membrana do es­
tômago, cancros e scirrhos do pyloro pelo uso de grandes do­
ses , dos ácidos mineraes. 

Gianini (Traitè des fievres) cita lambem iguaes resultados pro­
venientes da prescripção de doses enormes de ácido sulfurico 
e murialico por médicos allopathas. 

Lieutaud e m seu Tratado de anatomia pathologiea, traduzido 
pelo barão Portal, refere mais de 600 observações de lesões mor-
taes do estamago e dos intestinos devidas a medicamentos acres 
como o emético e outros, etc, etc. 

Ventosas: — Fallando destas, digo-vos ingenuamente, que 
entre os meios bárbaros que emprega a medicina antiga, este 
é u m daquelles que se podem bem dispensar. 

No curativo das moléstias a medicina ordinária recommenda e 
applica as ventosas, ou para produzir unicamente uma irritação de­
rivativa sobre certo lugar designado, com o fim de deslocar uma 
affecção de outra parle do corpo, e neste caso não sarja a pelle 
(chamão ventosas seccas),não produz a depleção sangüínea, ouem-
(*) Representava eu então um lugar—de eleição do povo—na mesma 
terra em que escrevi eslas palavras: e pois não me esqueci derequerer, 
como me cumpria—tanto quanto minha humilde posição me pcrmiitio— 
á bem do povo mesmo que m e elegera. 
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prega simultaneamente a irritação ea depleção sangüínea, e chs-
mão ventosas sarjadas, pretendendo então — não sei o que — irri­
tar e não irritar: quero dizer, irriião a pelle pelo gràode calore 
sucção forçada que o vasio da ventos» produz no lugar, e ao mesmo 
tempo allivião ou minorão a tal irritação tirando sangue pelos pe­
quenos golpes de que a fazem acompanhar! 

Ora realmente é para lastimar que no afino de 1854 os Srs. mé­
dicos não tenhão inda proscripto do seucathalogo profuso uma se­
melhante therâpeutica ! Eu duvido mesmo que muitos não tenhão 
já reconhecido que as ventosas não passão de um vaidoso luxo da 
profissão medica. 

Comparando-se o supposlo beneficio que se pretende conseguir 
do uso de taes meios,- com as sevicias ou signaes indeléveis, e os 
tormenlos resultantes de sua applicação no corpo humano, será fá­
cil a qualquer que tiver bem reflectido, para dizer a verdade, re­
conhecer commigo — que se pode ou se deve mesmo por humani­
dade substituir, não digo bem, se deve riscar da therâpeutica ra­
cional no século em que vivemos u m lal meio de curativo, próprio 
somente dos passados tempos da ignorância e do barbarismo. 

Se ó a irritação o effcilo que se pretende alcançar com as ven­
tosas, como u m processo ou meio derivativo, e para cura da enfer­
midade, ha diversos irritantes que bem as podem substituir, preen­
chendo igual indicação sem tanto supplicio: por exemplo, as 
esfregaçôes com alcohol e flanella sobre a parle designada; as 
fricções com escova,, etc, e se não é como meio revulsivo ou 
derivativo, mas somente como depletivo local ou aite-phlogistico, 
então applique-se antes as sanguesugas, porquanto ao menos estas 
não deixão tão feias cicatrizes. Agora se o doente acha-se por ven­
tura em algum lugar, no qual entendendo o seu medico que lhe é 
indispensável tirar sangue dos capillares de uma parle determi­
nada, não tem todavia outro meio de o conseguir senão pelas ven­
tosas, faça-se pois o bem do modo possível e segundo as circum-
stancias da occasião permitlirem; mas inda assim as ventosas não 
deixão de ser u m recurso muito fraco, muito secundário, u m máo 
luxo da impericia profissional. 

Eu não as aconselho mais. Vai para seis annos que examinando 
e tratando mais de ires mil doentes, não tenho reconhecido a m e ­
nor precisão das ventosas em caso nenhum absolutamente. 
PURGANTES E VOM1TORIOS. 
Os purgantes:—Não fatigaremos a paciência do leitor com a 
repetição em commenlariode tantas sinistrasoccurrencias.para lhe 
mostrarmos com á maior evidencia os prejuízos dessa pratica abu­
siva, que por ahi se emprega quotidianamente á titulo de arte de 
curar no receiluario interminável dos chamados purgantes -. não 
ha doente para quem os Srs. allopathas não prescrevão mais cedo 
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ou mais tarda o seu purgante — minoraiivo ou laxante, ou ca-
thartico ou drástico: não ha moléstia para elles em cujo trata­
mento passe a purgação sem u m importante papel: é a ancora de 
salvação a que se arrimão a ignorância ou aimpericia, e a hypo-
crisia ou o privilegio encubertos na fronte grave e enrugada da 
medicina dos séculos '(dos mortos) sob a capa dos pergaminhos 1 

E' nosso de\er persuadir mostrando ás pessoas de boa fé, e ás 
menos esclarecidas ou prevenidas contra a homoeopathia por falsas 
informações e estudados raciocínios — que é um erro cracissimo 
dizer-se ou suppor-se que a medicina homoeopalhica não tem re­
médios purgan tes. 

Os Srs. allopathas apezar de tolerantes como actualmente 
estão,-poíS que já não podem negar as curas espantosas desta 
sciencia Hahnemannica, esforção-se todavia por fazer crer aos 
incautos, que a homceopathia — não dá porque não tem — medi­
camentos purgativos, sem os quaes não podem elles curar qual­
quer enfermidade, pela razão de que os ditos Srs, sabem perfeilis-
sirnamente quanto lhes pôde valer uma tal crença alias muito 
inconseqüente; e porque elles conhecem quanto assim agradão— 
marchando de accordo com a opinião inveterada e c o m m u m , que 
não dispensa os purgantes e m tudo o para todos fior uma estúpida 
rutina quasi sempre aconselhados. (*)• 

A purgação sendo u m facto que differe em si mesmo e e m suas 
consequenciasf, concebe-se quanto importa conhecer as condições 
que produzem suas numerosas variedades: três phenomenos orgâ­
nicos constituem seus caracteres communs—irfita^ão, secreção e 
contrccção peristaltica, os quaes podem apresentar uma ou muitas 
differenças entre si, segundo são mais ou menos extensos; visto 
como pôde ser mais affectado o estômago ou outro ponto do tubo 
digeslho, o pancreas ou o ligado sollicitados a versar nos intestinos 
seus humores espeeiaes, podem estes variar segundo a natureza e 
a quantidade das matérias nelles contidas, c as sympatlrias que 
os ligão aos outros órgãos, a' idyosinerasia e temperamento do 

: *Si , , 
(*) Eu não aconselho que absolutamente se não tome purgantes. Acre­

dito mesmo que alguma vez se tirará delles muito bom resultado para al­
g u m curativo, e aló aconselho que será bom em toda casa de familia ha­
ver uma garrafinha de lerroy puryativo 2.° grão, pois q.ue é uma prepa­
ração que não se altera facilmente, e que em pouca quantidade produz 
u m effeito sufficiente, e eu o .emprego ainda alguma vez : porém isto é 
excepcional, e em casos somente em que as dósrs mínimas tenhão 
sido improflcuamente administradas. Nos africanos por exemplo eu tenho 
obtido muito bons resultados.do lerroy quando ha soffrimentos no tubo 
digestivo sobretudo, e costumo dar primeiramente o vomílivo e logo no 
seguinte dia o purgativo ; e depois deste choque — a cura pelos glóbulos 
homoeopatbicos se torna algumas vezes mais prompta. E m todo caso re-
cotíimcndo-vos que haja prudência no uso dos purgantes — 29 de 
julho de 1854. Sabbado —fim da terceira semana—deste novo trabalho. 



80 — A LEI ANTIGA — 

indivíduo,'&c, árc, assim como as matérias excretadas podem 
offerecer dessemelhanças infinitas relativamente á quantidade, 
natureza, consistência e aspecto — acompanhadas ou precedidas 
de dores muitas vezes intoleráveis, como "violentas eólicas com 
ou sem borborygmas, flatuosidades, sensação de peso na região 
do estômago, erucluções, náuseas, vomites de produetos diversos, 
cephalalgia, vertigens, calefrios, calor na pelle, freqüência, 
desigualdade e vivacidade no pulso, caimbras, movimentos 
convulsivos, e uma multidão de outros symplomas diflerentes, 
e sempre e m relação ao indivíduo que os soffre, e ao medi­
camento que os provoca. 

Tudo isto não ignorão os Srs. allopathas, e concedo mesmo 
que no leito do enfermo lhes seja tudo presente ao espirito de 
cada u m : mas a observação de todos os dias mostrando que 
jamais uma purgação é exae.tamente idêntica embora produzida 
por u m mesmo purgante dado á pessoas differentes, porém que 
parecem estar em condições semelhantes, ou ainda mais—dado 
ao mesmo indivíduo em épocas diversas — claramente se de-
prehende quanta incerteza, e portanto quanto perigo acompanha 
tal abuso nà administração dos purgativos —aliás seguido de u m 
estado peior, sempre que com elles pretendem os Srs. allopathas 
curar uma constipação de ventre, creando assim no enfermo a 
necessidade dos purgantes para fazer este sua defecação natural, 
e originando desarranjos do estômago que dão lugar a con­
tinuas indigestõás muitas vezes bem graves — por qualquer 
comida. 

Ignorão porém os meus sábios collegas (e sabem já innume-
ros doentes que a tem experimentado) que a nova medicina 
administrando os seus globulosinhos segundo a grande maioria * 
dos pbenomenos orgânicos que apresenlão as moléstias, consegue 
a livre expulsão das fezes em tal constipação de ventre — até 
nos telanicos!! nos quaes a rebeldia dessas constipações zomba 
quasi sempre dos mais enérgicos purgativos dos Srs. allopathas, 
porque a nossa homoeopathia ó a medicina dos symplomas, e 
porque os symplomas não são mais nem são menos do que as 
manifestações exteriores — o grito de dêr, pelo qual se declarão 
as moléstias á nossa observação. 

A homoeopathia tem purgantes, meus illuslres Srs., e tem 
até "drásticos' capazes de vos servir como pertubadores ou 
derivativos em qualquer desarranjo que vos faça ignorar os 
prodígios admiráveis de suas doses dynamisadas. " 
' Vomitorios:—Do mesmo modo os os vomitivos á cada passo for­
mulados, e quasiá esmo prcscriplos na immensa variedade de affec­
ções diversas, não são menos rutineiros na pratica da allopathia; 
revulsivos ou perturbadores elles são sempre applicados em estados 
muitas vezes oppostos: ora é contra uma irritação do estômago ou 
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de todo o tubo intestinal que elles se dirigem depois que as emis­
sões sangüíneas, a fome, e os sinapismos—quando não vesicalorios 
— e m vão produzirão u m extremo enfraquecimento para servir na 
convalescença, se á ella consegue chegar o misero enfermo,; ora 
u m a nimia pobreza de sangue, uma nutrição viciada nos elementos 
da assimilação inlerslicialfrequentissimamenle deteriorada pela in­
gestão dessas quantidades de tisanas c oulras misturas nojentas da 
{mlypharmacia, tem causado sem maior delonga u m estado de mo-
estia lodo outro, que os Illms. Srs. denominão anemia ou alguma 
entidade com saburras do? primeiras vias, ou que para melhor 
justificar o mesmo—recipe de emetico, etc, já aconselhado no 
estado mórbido opposlo, nao duvidão endôçar-lhe o primeiro em­
préstimo—acerescentando sempre a classificação de chronica, u m a 
vez que tanto basta para explicar tacitamente uma tão signilica-
uva e tão grave sapiência! 

N e m os dolorosos movimentos ante-peristalticos do estômago 
do paciente enfermo, nem os funestos resultados tantas vezes oceor-
ridos por semelhantes meios, e nem a lei homceopathica ahi lão cla­
ramente manisfestada nessas curas de vômitos por vômitos espon­
tâneos, são ao menos atlendidos em cifra de conta: appliquem-
se as grandes doses, tome o doente o vomitorio—que nós temos 
procedido como os bons médicos, e se isto não curar, c se o doen­
te não vomitar?. .. pouco imporia?! Entre os 
infallweis ha muitos miraculosos purgantes. O h medicina? pobre 
sciencia 1 O h médicos ! pobres sábios! Oh enfermos! pobres vic­
timas que assim vos sacrificaes porque não conheceis, porque ainda 
ignoraes, e porque não comprehendeis a H O M O E O P A T I H A — m e d i ­
cina dos charlatães— sciencia dos symplomas que não precisa 
de taes nomes para anniquilar taes vômitos, c que nem precisa de 
taes vômitos para curar lacs symplomas. 

Já e m u m a nota anterior fiz ver qu? não proscrevo absolutamen­
te os purgantes: que os indico mesmo alguma vez, e que somente 
recommendo muita prudência no uso delles. Outrotanto digo também 
agora relalivamente ao uso dos vomitivos: e se no uso dos purgan­
tes recommendo toda prudência, nosvomilorios-muilo mais cuidado 
e reserva se deve ter, porquanto os effeitos destes são também mais 
vehementcs e arriscados, quanto ao comprometlimento da vida. 
Ninguém pois os tome por sua própria deliberação, e somente depois 
de lhe haverem falhado os medicamentos homoeopalhieos—se todavia 
algum medico de reconhecida habilidade aconselhar que é bom. 

O tartaro emetico simplesmente dissolvido n'agua (dous á três 
grãos e m u m a onça d'agua, á qual se ajunte 4 á 6 gottas úealcohol 
á 36 grs. dentro de u m frasquinhode rolha de vidro que se 
vasculege bem) é o melhor vomitivo: e preparado conforme fica 
dito, deverá ser tomado ás colheradas—digo—se o tomará em 
4 ou 6 porções, cada uma misturada em meio calis d'agaa puta, e 
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bebidas com o inlervallo de 15 minutos da 1.* á 2," porção, e meia 
hora da 2.a á 3." e 4.a, até conseguir-se o effcito vomilivo por 
duas vezes: logo que o enfermo tem feito mais de u m vomilo, 
deve parar com o emetico, e então usar d'agua tepida—um copo— 
1.", 2.% até 3." vez, sempre depois de cada vomito; e uma vez 
socegado: usará de caldo de vacca, c depois sopas, conforme seu 
estado permitlir. Quando se toma purgante ou vomitorio fica-
se mais doente, e por tanto come-se mais pouco. Bem entendido 
— e u fallo quanto á idade adulta. Nas crianças póde-se regular 
a quantidade do medicamento acima — por um terço: porém, 
torno advertir mais esta vez, tente-se este meio curativo só 
quando os remédios innocenles e lão profícuos da nova m e ­
dicina não houverem conseguido a cura • desejada. < O xarope 
de ipecaquanha (poaia) ou o de chicorea composto é o m e ­
lhor para as crianças tomarem: dá-se-lhes uma colherinha des­
manchada e m meio calis d'agua, de Ires em três horas, para 
os meninos menores de 4 annos até produzir effeito ; e de meia 
em meia hora, para os de maior idade; e póde-se deste modo 
conseguir, além do vomito, algumas degeções alvinas, sobretudo 
com o xarope de chicorea composto. Depois do remédio produ­
zir qualquer destes eífeitos, deve-se dar mais uma vez somente 
aquella dose. Nos catharròes que são acompanhados de febres é 
que estes remédios podem melhor aproveitar ás crianças, porque 
ellas expellem então as matérias ingeridas, ou outras saburrosas. 
SINAPISMOS E VESICATORIOS. 
Sinapismos: — Julgo desnecessário dizer-vos o que é sinapismo 
e banhos sinapisados. 

Sabem igualmente todos o uso que geralmente se faz dessas 
cataplasmas de mostarda ou pimenta, e desses banhos quentes; aos 
quaes se ajunta u m pouco de cinzas para excitar a superfície do 
corpo em que elles se applicão, no propósito de deslocar por meio 
de uma irritação artificial e passageira a moléstia que se deseja 
tratar, chamando-a para uma parte menos importante do orga­
nismo. 

Usa-se mais ordinariamente das cataplasmas de mostarda, por 
que estas vem feitas das bolicas e são receitadas profissional­
mente ; e então os doentes teem mais fé com aquellas receitas, e 
cousas que elles conhecem menos: porém mesmo em casa póde-se 
fazer o sinapismo misturando-se ao angu da farinha de mandioca 
com aguardente ou vinho u m pouco de pimenta malagueta machu­
cada. Como este processo~(das cataplasmas) é mais ou menos demo­
rado, e sua applicação traz menos aceioao doente, o melhor meio de 
bem substituir os sinapismos — quando estes forem realmente con­
venientes — é pelos banhos quentes nos pés e nas pernas, ou nas 
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extremidades dos braços, ou também ajuntando-so aos pés ou mãos 
algumas botelhas de agira fervendo, que se vão depois subs­
tituindo á medida que a. água,perde o maior calor. 

As cataplasmas applicão-se lambem quentes, mas nunca em gráo 
maior de calor, que podem então produzir uma .queimadura, ás ve­
zes peior que as dos cáusticos vesicalorios : ellas são feitas com in­
gredientes já por sua natureza irritantes, e por conseqüência basta 
que se asapplique em pouco maior temperatura, que a do calor do 
nosso corpo. 

E' este u m uso que eu não reprovo, e .aliás aconselho sempre ás 
famílias, que todas as vezes que algum ataque repentino ajommel-
ter qualquer pessoa com perda dos sentidos, recorrão logo e logo 
a estes meios que. tendem a chamar a vida para as extremidades; e 
emquanto o medico se procura, ou cuida-se de fazer o medica­
mento conveniente, soecorre-se o muribundo assim do melhor modo. 

Peço pois encarecidamente á todas as senhoras mais deíamilia, 
que tenhão. muito em sua lembrança este conselho, para que 
não aconteça (como infelizmente se vê quasi todos os dias) que 
fiquem todos de casa perturbados pelo accideute repentino, e. e m 
procura .somente, do medico despachão diversos portadores — 
deixando o infeliz.doenle abandonado ou entregue a própria des­
ventura, sem saberem o que lhe devem fazer para livra-lo do ata­
que, ou ajudar-lhe a natureza. 

Use-sfrentãodosbunhosquentesnospés, e emquanto.mesmo não 
se tem fervendo água, esfregue-se os pese pernas com escova, 
deite-se sobre a testa ao mesmo tempo ̂ algumas compressas, digo, 
firas de panno velho molhadas em água fria, e faça-se o doente 
inspirar qualquer cheiro mais aclivo que houver em casa — che-
gando-se-lhe ao nariz agita de colônia, ou outro que seja. 

Entre os meios dolorosos que a medicina antiga prescreve, §ão 
os sinapismos os únicos que eu não regeilo pelos molivos ponde­
rados. E m quanto porém a homoeopalhia m e facultar meios suaves 
de curar os meus doentes jem quacsquer circunstancias, é minha 
obrigação livral-os de maiores soffrimentos e dores desnecessárias. 

Vesicalorios:—Destes felizmente não lenho tido necessidade ha 
mais de cinco annos, desde que conlíeço a utilidade e os bons effei-
tos da medicina que os Srs. médicos julgão improficua e chamão 
charlatanismo. 

Não ficão pois ahi nos affeitos das sangrias e toda mais co­
mitiva dos chamados anle-phlogisticos, e nem tão pouco nos 
do mercúrio, do iode, de todos os seus, e infinitos outros com­
postos da inexlinguivel serie dos que se, appellidão específicos e 
alterantes — os martyrios das moléstias chronicas: outras muni­
ções tem ós arsenaes da allopathia que á titulo de revulsivos, lhes 
acarrèa u m verdadeiro espolio humano, crescendo em massa lão 
revoltante bagagem; os cáusticos, os vomítorios, e os purgantes 
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são sempre lembrados — constantemente receitados no reftt-
gium peccatorum de todas as moléstias, cujo tratamento diri­
gem os Srs. bons médicos da medicina vulgar — dos pharma-
ceuticos. 

Applicão os sapienlisshnos Srs. os seus cáusticos na esperança 
vãa de deslocar u m mal existente para outro lugar diverso que 
presumem de secundaria importância na vida, e sejão elles 
vesicanles ou propriamente escaroticos — soffrão os doentes mais 
ou soffrão menos, fazem sua revulsão sem embargos, porque lal 
ordenação vem da rulina. Oh medicina! pobre sciencia ! O h 
médicos ! Pobres sábios! O h enfermos! pobres victimas! que 
vos sujeitais, á tantas dores, á tantas affiições, a tantos perigos.— 
sem a menor consideração ao vosso futuro, sem a menor resis­
tência aos vossos medicadores, e sem a menor reflexão ás suas 
reprovadas tentativas! Vós não precisais soffrer muito para 
soffrer menos; vós não haveis necessidade de deixar causlicar 
o vosso corpo para esperardes u m alüvio passageiro, que bem 
tarde, quando chega, já a oscilação dos terríveis phenomenos 
nervosos porque passasteis, já a absorvição das canlharidas desses 
cáusticos—vesicalorios á que vos expozesteis, e já a destruição 
da textura de vossos tecidos vos tem flagellado mil vezes mais 
que todo vosso padecer anterior, quando a homoeopalhia descida 
do Céo e pura vos cura ou vos melhora todas as vossas moléstias, 
vos extingue ou vos minpra todos esses soffrimentos, vencendo 
sobre os cáusticos uma real preferencia. 

Não obstante, os doentes —coitados sujeitão-se a queimar o 
corpo pela simples ordenação de u m medico qualquer, que lhes 
aconselha u m cáustico! Como é isto uma usança do costume ordi­
nário, elles acoeditão que sem taes revulsivos não conseguirão a 
cura da enfermidade. Inda bem que elles mesmos são os que 
soffrem ! Portanto, queixem-se da sua incredulidade, ou de sua 
pouca fé nas cousas que não são da rutina. 

Eu não preciso de vesicalorios para -curar as moléstias, sejão 
ellas quaes forem, sejão muito graves ou não sejão: e quem estu­
dar a homoeopathia ha de reconhecer que tenho sutlieientes razões 
para isto. 

Todavia devo dizer, e cumpre-me mesmo aconselhar aos doen­
tes, que antes se deixem causlicar muitas vezes do que sangrar-se 
u m a só. Os males produzidos pelos vesicalorios são passageiros 
e sem perigo, porque são curaveis, e o enfraquecimento ou esgoto 
causado pela dôr violenta do cáustico remedia-se sem muita 
difficuldade: porém nas sangrias!?... Não se pôde deitar sangue 
outra vez no corpo, ou encher a vêa quando se conhece o abati­
mento e perigo do doente. Nestes casos é agüentar com o mal 
que está feitor é como se diz"—ou dente ou queixo. Antes por-
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tanto os cáusticos. Quem precisar que os applique: eu feliz­
mente já não lenho precisão de os aconselhar mais. (*),; 

CATAPLtSMAS, l.XGUr.XTOS, E FOMERTAÇÕES. 

Vamos sempre escolher alguma cousa boa d'entre cada uma 
destas trcs espécies menos más. 

Cataplasmas.—Por exemplo, entre estas que vós não igno­
rais o para que ellas servem, já tivemos nós de não desappro-
var os sinapismos, comquanto recommcndassemos todavia que se 
os substituísse anles pelos banhos quentes das extremidades nos 
pés ou mãos. 

Estareis lembrados que fallaudo eu das calaplasmas de mos­
tarda, disse passageiramente que seiia sempre mühor não em-
porcalhar-se o corpo, quando para o mesmo effeilo se podia usar 
dos banhos quentes e das bolelhas, sem o desaceio á que as ca­
laplasmas torção, e.que mais ou menos desagrada á gente. 

Pois é agora esta a mais própria occasião de repelir igual 
verdade. 

E' lão limitado o beneficio que se consegue destas appiicações 
de cataplasmas emollientes ou ante-plogisticas, como geralmente 
se chamão, e outras desinfectantes, que não vale a pena ataviar-
se o eerpo com taes frioleiras dessas papas sempre repugnantes. 

Mas é u m dos mandamentos que não esquece aos médicos. 
Emfim, use-se dellas, conforme elles as receitarem, pois que não 
vem dahi outro maior inconveniente, que alguma vez o pezo dellas, 
quando são maiores, produz no ventre e faliga, opprime e in-
commoda mais. 

E u não preciso das cataplasmas senão muito excepcionalmente: 
recommendo algumas vezes para cubrir uma pequena super­
fície inflammada u m pouco de óleo de amêndoas doces sim­
plesmente, ou uma pomada feita com o mesmo óleo e cera bran-
(*) Além do emplasto vesicatorio bem vigorado conforme pedem e usão 
receitar os médicos, ha lambem u m a pomada vesicatoria, dita estibiada, 
que coitumão prescreverem fricções sobr • o lugar onde se quer irritar 
a pelle para fazer algumas ampollas, preenchendo-se a mesma indi­
cação revulsiva ou propriamente substitutiva, pois que se pretende 
curar o enfermo subslituindo-lhe a moléstia d« remédio pela moléstia 
natural. 

Esta pomada bem se vê que não ê tão flagellativa quanto aquelle 
emplasto: ella opera sobre n m a superfície mais limitada e permitte 
além disto ao doente graduar seus effeitos dolorosos segundo as suas 
forças e soffrimentos. E' feita com lartaro emetico e banha de porco 
preparada, á qual se mistura algumas vezes alguns grãos do kermes 
mineral para torna-la mais promptaem seus resultadostherapeuticos. 

ü emplasto visicalorio tem por base as canlharidas, que podendo 
ser absorvidas, deveráõ produzir sobre o organismo os computado» effeitos 
de sua especial influencia sobre a bexiga urinaria, que aliás o medico não 
terá sempre calculado. 
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ca pura. E' este u m excellenle—emplaslo emollienla—que eu 
aconselho muitas vezes para os leicenços bu cabeças de pre­
go nas crianças sobretudo, nos anlrases e espinhas, e finalmente 
em todos os pequenos tumores, e mesmo nas sarnas intlammadas. 

Lembro ás senhoras mais de família que não esqueção esta 
innocenle e salutar pomada. 

Naquelles casos em que aos Srs. médicos parece conveniente uma 
grande cataplasma, como por exemplo, nos soífrimentos do abdô­
men ou ventre eu aconselho então os banhos tepidos simples­
mente, ou com u m pouco de caxaça n'agua, e tiro sempre assim 
muito melhor proveito. 

Nos casos de uma gangrena ou mortificação dos tecidos de 
uma parle enferma, então sim: as cataplasmas feitas de angu 
de vinho, ou com aguardente, nem só pela humidade dellas fa-
cilitão a queda dessas carnes mortas, apressando portanto a cura, 
como pela acção própria e dos ingredientes aníe-septicos^ (pós 
de quina ou de carvão) que se costuma juntar, suslentão a vi­
talidade dos tecidos circumvisinhos e impedem de certo modo 
que o mal se propague à extensões maiores. 

Unguentos:—Também não uso delles senão muito excepcional­
mente, e resumo^os ao seguinte: 

Emplasto de cicuta mercurial, chamado vulgarmente unguenlo 
de ran, que alguma vez, não duvido, poderá servir para auxiliar a 
resolução de algum tumor (*) que se está curando pelos medicamen­
tos homoeopalhicos semelhantemente aconselhados; o ceroto simples (*) No, bubões syphiliticos sobretudo, cujo engorgitamento é u m pouco 
mais antigo e — n ã o dolo.roso— esle unguenlo de cicuta pódc com bas­
tante proveito ser applicado, em fôrma de emplasto, sobre o gânglio 
inguinal enfartado, usando-se ao mesmo tempo dos glóbulos homceopa-
thicos do mercúrio e depois do ouram etc , conforme o suecesso que se 
obtiver, e conforme lambem ossimptoinas que o donnte aprezentar, com­
parando-se estes com a pathogenesia dos medicamentos homoeopathicos 
indicados. Quando o hubão é dolaroso ou em estado agudo, então au­
xilia-se melhor o curativo pela resolução —circulando-o com seis, oito, 
ou dez sanguesugas das grandes, digo, boas bichas, as quaes podem 
ser repetidas mesmo uma até duas vezes, e depois de cahidas lava-se 
a parte doente, eapplicajse-lhe (sobre as cisuras) u m a cataplasma tepi-
da mesmo de linhaça, a qual se deve mudar de 4 em 4 horas, tomando 
o doente u m ligeiro banho tepido de assento; isto durante o dia da 
applicação das bichas. 

Come esta enfermidade fobubão) é das muito freqüentes na m o -
cidade libidinosa, e quase sempre vem acompanhada de uma ou mÂsferi-
dinhas dolorosas que se chamão—cancros venereos—por que sãode natu-
resa a corroer oe tecidos estendendo-se e aprofundando-se mais c mais, 
eu insisto em ensinar bem este tratamento, pois que infelizmente a 
mocidade inexperiente só procura o gozo, e igonora que destas moléstias é 
que se originão os peiores soffrimentos do gênero humano, bem como as 
gommas, asulceras ou chagas, os rheumatismos, com todas as suas terríveis 
conseqüências de entrevamentos etc etc. Então os taes cancros venereos 



- I A NWA LEI. — 87 

e puríssimo em consistência de pomada, que emprego sempre quu 
necessário é unlar-seosifiosque devem cubrir uma chaga ou ulcera, 
a qual nao convém que esteja exposta á irritação do ar e dos cor-
pusculos, que com o ar caminhão, e nem á irritação dos fios seccos 
igualmente; o unguenlo branco ou aquelle do precipitado rubro de 
mercúrio, não duvido lambem, que possa aproveitar no curativo de 
alguma ulcera de semelhante natureza. * 

Ha muito tempo eu não tenho usado mais destes; e somente cos­
tumo com o tratamento interno fazer sobre a ferida ou ulcera uma 
applicação de fios, ora untados do ceroto simples, ora molhados 
unicamente cm água fria, e outras vezes seccos. E vou bem assim 
com a simplicidade homoeopathica. Cada u m fará o mesmo, ou 
como entender melhor. 

Fonientações :—Estas são outros tantos meios de desaceiar o 
corpo e de incommodar a gente sem maior proveito. 

Üse-as quem acredita nellas. Fora do óleo de amêndoas doces eu 
já não uso de outras, desde que usando dellas, lhes perdi a r e ­
conhecendo a homoeopathia que as dispensa' bem. 

As fricções com aguardente, ou tinturas medicinaes, que alguma 
vez applico para excitar a pelle da superfície doente, não entrão 
aqui no rol das fomenlações. Entenda-se bem isto. 

Se as fomentações operão salutarmente pelos princípios medici­
naes que ellas contém em si, eu não posso crer que applieàdas 
assim como vrjTgarmente se faz, a absorção da pelle seja tão ac-
tiva, que os effeitos therapeuticos em pouco tempo appareção com 
umresulladocomo se deseja; pelo contrario—ellas são ordinaria­
mente applieàdas em lugares onde não pôde a pelle, sobretudo 
mórbida, teruma actividade absorvente tal, que os medicamentos 
vão em pouco tempo actuar sobre a enfermidade para conseguir o 
beneficio. E se ellas não são applieàdas para pela absorção effei-
tuar a cura, então para que taesfomenlações ? 

E' o costume antigo quem as prescreve assim. Nós com a simpli­
cidade charlafanica dispensamos isto no tratamento do major nu­
mero das enfermidades, mesmo daquellas para as quaes os outros 

< 
se devem curar usando-se internamente dos mesmos glóbulos do mercúrio, 
e' applicando-se na feridinha u m pouco do seguinte unguento: —tome-se 
u m pedacinho de pedra lispe e deite-se dentro de u m pouco de clara 
d'ovo fresco, e mexa-se com u m pallito ou cabo de culher, até que a clara 
do ovo Gqueum tanto solida e aproximando-se á cor azul da mesma pedra 
—nunca tão azul—porem aproximadamente, e deite-se u m pouquinho 
desta'preparação sobre fios de linho velho e bem macios, e applique-se 
cubriodo a ferida: este curativo deve ser feito demanha e á hora de 
dormir, banhando-se a ferida com água tepida simplesmente, ou com 
mistura de u m pouquinho de aguardente. Este é o melhor curativo 
de taes moléstias. Se depois de feixada a ferida, e resolvido o tumor 
da verilha ficarem algumas dores nas juntai, use-se então do cosimento 
de-salsa parrilha simplesmente, e mais adiante eu ensinarei como. 
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Srs. médicos aconselhão o uso. Quando se estudar a hoimropalhia 
desprevenidamenle, cada u m conhecerá que as misturas do remé­
dios c complicações de receiluarios não servem mais, do que para 
demorar a cura ou satisfazer o orgulho profissional, c cnlão se 
deixarão lambem muitas deslas receitas, que pouco ou nada 
fazem—'obrigando aliás a despezas que se cvüarião para outras 
cousas úteis. 

PÍLULAS, PASTILHAS, E XAROPES. 

Pillulas:—E' uma das mais communs fôrmas de se tomar o re­
médio pela medicina antiga. Os doentes não repugnâe. tanto os 
remédios administrados em pillulas. Quando estas, são feitas de 
cinco para mais grãos do medicamento, chamão-lhe os profissio-
naes bollos. Notai porém, que, se as pillulas por u m lado não são 
lão repulsivas ao vosso uso, por outro lado também os medica­
mentos de que ellas se compõem são geralmente os mais aclivos, e 
que depois de se acharem no estômago, serão dissolvidos pelo sueco 
gástrico, e entraráõna torrente da circulação, levando seus effeitos 
e toda sua energia sobre o vosso organismo enfermo. Por conse­
qüência não vos enganeis com essa apparencia da,— pouca repug­
nância em se usar das pillulas. 

E u não duvido receilal-as alguma vez — quando os glóbulos ou 
gottas da homoeopathia m e falharem no suecesso do tratamento que 
eu dirija. Por ora nenhuma falta m e tem feito ellas. 

Peço pois aos doentes muita prudência no uso das pillulas da 
antiga medicina. 

Pastilhas :—Estas sao ás vezes bem boas para sé ter na boca, 
como os queimados ou bailas, conforme se chamão cá na corte! 
Como medicina, lambem não são as pastilhas das peiores cousas", 
porque ao menos não fazem tanto mal. 

O ingrediente que forma a base destas preparações é a g o m m a 
arábica., e pois algumas destas fórmulas medicinaes podem ser usa­
das nas affecções dos bronchios e órgãos pulmonares para facilitar 
a expecloração dos catarrhos, ou mesmo modificar salutarmenle 
a tosse que as acompanha. 

As pastilhas de alcassuz, e as de althea. também são bem boas 
para quem gosta dellas. üsem-nas pois sem algum receio, mas não 
contem muito com sua acção curativa. Ellas servem melhor ao 
palladar que ás enfermidades. 

Xaropes:— Isto é que não presta senão para os meninos, por ser 
cousa doce que elles sempre gostão. 

Os xaropes, nem do bosque, eu penso que fazem elles bem. 
Estes adocicados tem o inconveniente de relaxar o estômago ; e 
primeiro que os princípios aclivos que elles encerrão possão pelo 
absorção produzir effeilo curativo, conforme se pretende, aquelles 
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inconvenientes de sua primitivo e iminediata acção de relaxamento 
sobro o orgao da digeslão teem-sejá pronunciado desfavoravel-
mente contra o doente — acrecenlaudo sua enfermidade. 

Eu nãotenho mais fé com os xaropes. Mesmo quando não acre­
ditava na homceopathia, não obstante a innocencia da maior parte 
de taes remédios assucarados, eu não usava muito dessas receitas 
para os meus doentes. O melhor xarope é cada u m ter na própria 
boca u m pouco de g o m m a arábia escolhida, e em torrões, juntan-
do-lhe igualmente outro pedaço de assucar crislalisado — assucar 
candi—e movend-os pela acção da língua, irengulindo a salivarão 
que assim produzem. Este meio é o melhor que eu aconselho 
para quem necessita usar dos xaropes; ou aconselho também as taes 
pastilhas de que já faltei acima. Tome-se o medicamento homrèopa 
thico, que a enfermidade exige, e usc-se enlão disto como u m 
remédio auxiliar ou agradável passatempo quo algum liuilivo 
sempre traz. 
LOÇÕES, SERIIVCATORIOS, E COLL1RIOS. 

Loções:—Pouco ha que dizer a respeito disto, e menos ha que 
fazer com ellas, senão é que o aceio do lugar se pretende 
obter. 

Çostumão usar do cozimento de malvas, ou de althea, ou de 
liqhaça, ou outros que chamão emoUienles para banhar uma 
parte inflammada, ou que está vermelha, inchada e dolorosa; 
e dizem que é muito, bom isto. O doente sempre se consola 
eniquanto usa o remédio porque espera o bem: mas é tão 
iUuiprio este bem, que se outros remédios elle não usa simul­
taneamente, laî tet ou nunca sua esperança se.realisa! Como 
isto nunca faz mal, vá com a moda. 
, Eu não estou niais por semelhantes engodos. Quero a reali­

dade, c a realidade é que água morna faz a mesma cousa. 
Pois enlão receito as loções de água pura, e m vez dos taes 
cosimentos que nunca são tão puros. 

Seringa'orios:—Aqui temos outra que tal. Mas estes não 
são nem por isso tão innoccntes, que se não deva ter u m pouco 
mais de reserva em seu uso. Ekes contém ordinariamente princi-
p»frde substancias aclivas, c que tendo de actuar sobre super­
fícies muco^as e mais impressionáveis portanto que a pelle exterior 
do corpo, devem os seus effeitos ser lambem melhor calculados, 
para que se os não use imprudentemente, ou com o risco de peiora-
rem elles o estado do doente para quem se os receita. 

No canal da uretra, ou da vajina, e em algumas fistula^, é 
quê os seringatorios se usão como meios auxiliares do curativo. 
E u não digo que se os não empregue; mas recommendo que 
se tenha cuidado, de, com laes applieacões, não supprimir uma 

12 



so A LEI ANTIKA — 

evacuação habilitai, teto traria outros peiores malos? e ha exemplos 
de ficar-se até c m perigo devida por semelhante imprudência 
de taes receituarios assim usados—aquelles adstringentes princi-
palmenle. 

Como lavagens ou meios de aceiar o lugar doente, eu acon­
selho- os seringalorios, sobretudo nas affecções uterinas e m que 
haja ulceração do órgão. Nos estreitamentos da uretra elles 
podem lambem preencher a medicação substitutiva alguma 
vez, produzindo no canal u m estado de irritação artificial que 
seja curativo da moléstia natural preexistente. Neste caso' os 
seringalorios revelão lambem a optimidude da lei fundamental — 
similia similibus curautur da nova doutrina de Hahnemann: e no 
curativo das fistulas é semelhantemente sob as mesmas vistas que 
o uso dos seringalorios pôde ser profícuo. 
Collirios: — São remédios especiaes para as enfermidades dos 
olhos, ou sejão em fôrma liquida, ou sejão seccos. 

A maior parte dos collirios que os Srs. médicos receitão, 
contém princípios medicamentosos de substancias mais ou menos 
•excitantes: á não ser os banhos de água de malvas, que alguma 
vez recommendão nas inflammações dos olhos, tudo mais é da 
classe dos adstringentes, ante-spasmodicos ou opiados, c ato 
escaroticos applicão. Vão ainda com a mesma lei que regeitáo! 
Querem a substituição da enfermidade natural pela que o 
remédio produz, porém não querem aceitar alei homceopalhica—si­
milia similibus ! A verdade é, que a medicação substitutiva é a mais 
profícua que os Srs. médicos empregão; e Ioda a vez que usãó 
delia, apezar dos resultados que chegão a obter, não refleetem 
que marchão em coniradicção com a lei antiga — contraria 
contrariis curantur, que elles dizem racional, physiologica 
o não charlatanismo, &c. E' que a gente falia ás vezes conforme 
lhe convém, embora não sinta conforme falia. 
Os collirios, digo, os remédios para se usar exteriormente 
nas moléstias dos olhos, entendo que não devem ser desprezados: 
mas, cada u m regule o beneficio que pôde alcançar destes 
remédios logo que tiver feito, primeira, segunda, até terceira 
applicação. O tratamento interno é que deve melhor effeiluar 
o curativo, e pois estude-se o medicamento homeeopathico que 
deve.ser prescripto, e para auxiliar a cura, banlie-se os olhos 
com, u m pouco de água fria, á qual se ajunla algumas goüas de 
alcohoj; ou banhe-se com água tepida somente. 

Este é o collirio de que uso ordinariamente: quero dizer, 
eu não tenho tido precisão de aconselhar nas moléstias dos 
olhos outros remédios exteriores, depois1 que emprego os gló­
bulos homoeopalhicos no tratamento destas enfermidades. 
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FOUTHIXOS, SEDEKIIOS, E NOXAS. 

Foniiculos .-—Nas moléstias de peito, e sobretudo nas phlhisi-
eas, e em alguns orysipelatosos de pernas inchadas e outros padeci-
menlos chronicos, quando os médicos tem reconhecido o insuc-
cesso de seus receiluarios, lanção mão deste recurso therapeu-
tico, e consolão o infeliz doente, dizendo-lhe que assim viverão 
mais lempo, quo a moíeslia não fará progresso e m quanto correr 
matérias da fonte! 

E bem triste realmente para u m professor ver-so forçado- a 
recorrer a uma semelhante illusão; e não é menos para lastimar 
que hoje c m dia os doentes creião inda cm laes evasivas da im-
pericia esculapia nos limites do seu poder profissional! E' como 
a tal historiadas viagens para a Europa que se recommendão lam­
bem aos doentes, quando não se tem mais que receitar-lhes, ou 
as mudanças de ares. 

Si os doentes Qslivessem bem convencidos de que o nosso corpo 
não é só matéria, c que não é pelas matérias que as doenças se 
curão, e nem os humores do corpo se purificão, deitando-se em­
bora infinitas quantidades destas podridões, por certo não se dei-
xarião lão facilmente abrir em fontes. O nosso corpo não é terra 
bruta que se fura com mais ou menos profundidade e faz-se u m a 
fonte; porém esla ao menos é uma fonte para alguma utilidades 
não é uma fonte para dar matérias, ou para-destruir inda mais 
depressa a nossa já lão precária existência. 

Depois de se ler queimado o corpo com potassa causlica, ou 
com outro escarotiço, como dos laes moxas de que faltarei adiante, 
deilão no centro da ferida ou e m lugar mais conveniente u m corpo 
estranho, por exemplo, uma bolinha de cera, para impedir que a 
ferida se feixe, e para que por ali se escoem os humores da irri­
tação, etc. Assim conlcnla-se o paciente, deixando-o aliás com 
duas moléstias, e portanto com mais o incommodo e trabalho de 
curar todos os dias aquelle novo mal. 

E u não acredito mais nessas fontes; e nem durante os oito 
annos que pratiquei exclusivamente a medicina antiga, antes de 
acreditar na nova pratica, não m e recordo mesmo de ter man­
dado doente algum que usasse dos fonticulos. Sempre entendi 
que õ corpo humano não é como uma massa bruta, que se possa 
cortar ou queimar á vontade, e sem que se ponha em crise a 
própria conservação. Outros são pelo contrario muito fáceis e m 
aconselhar os foniiculos. Como também pela maior parle os Srs. 
médicos são materialistas em seus princípios doutrinários, elles 
marehSo pois segundo seus princípios, e para estes não admira 
que os sentimentos de religião sejão até esquecidos na hora em 
que examina© ou prescrevem suas fontes. Cada u m responderá 
por si no ajuste final das contas. Quanto a mim aconselho aos 
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doentes que não usem de foniiculos, porque são meios pallia-
tivos que não carão e aliás maltratão muito. 

Sedenhos:—Eis está outra espécie de fonte mcdico-artificial. Os 
fonficulos são fontes de uma só torneira ; Os sedenhos são fontes 
de* duas bicas. Estas fazem-se á ferro—por instrumento cortan­
te : aquellas abrem-se á fogo—por instrumento queimante. (*) 
Ambas porém são aconselhadas para fins idênticos, embora com 
diffèrenças de moléstias e do lugar da sede para suas vertentes. 
Umas são mais vezes aconselhadas para se abrirem na parte supe­
rior externa dos braços e pernas; outras na parte posterior do pes­
coço, e anterior do lhorax (peito) e do ventre, etc. 

Os foniiculos podem ser feitos a ferro ou fogo, porque o que 
se quer, ó que haja uma chaga para conservar-se aberta: mas 
os sedenhos são feitos sempre à canivete, porque devem ter duas 
aberturas, no meio das quaes passe unia fita ou cadarço, que 
entrelenha pela irritação do interior da ferida a supposta conve­
niente supuração, tendo-as deste modoaberlas e em continuo es­
goto. Coslumão aconselhar os sedenhos nos soffrimentos dos olhos 
mais ordinariamente. 

O que eu já disse, quanto aos fonticulos, repilo de novo 
arespeito dos sedenhos. 

Também inda eslá por vir o primeiro doente á quem eu tenha 
aconselhado semelhante lormenlo, como meio curativa. E já estive 
dirigindo u m hospital onde receitava diariamente para 50 c mais 
praças de primeira linha, em 1844, quando por tanlo não dis­
punha inda eu dos recursos da nova medicina! Aconselhe-os 
pois quem é sábio medico,' ou medico de fama, porque para 
estes tudo é perdoavel. Elles podem queimar ou cortar, e até 
fazerem quanto peccado lhes consintão e force sua fragilidade 
de homens. 

A boa fama e seus íóros de respeitável professor ou de velho 
pratico garantem sutlicicníemente qualquer culpa do insuecesso, 
e mesmo de alguma immoralidade que o acompanhe. A moei-
dade só é que commelte erros de curativo; e quem tem ca-
bellos brancos deve merecer mais confiança de' sabedoria e de 
honrado entre as famílias, do que os mais moços. Pois Irei de 
ir com a homoeopathia por diante, chamem-n'a embora char­
latanismo. Quando se trata de curar o doente, não é da lógica 

(*) Peço licença ao meu leitor para usar destes semelhantes termos de 
comparação. E u não estou dando lições de palhologia agora, e nem offen-
do a ninguém com isto. Estou fatiando a pessoas de Iodas as classes; e 
que necessitão inteirar-se bem destas cousas, para não se exporem com 
tanta facilidade a tudo quanto a medicina antiga lhes queira ordenar — 
sem provável aproveitamento. 

Quando a gente não ignora as cousas, sabe lambem melhor evital-as. 
Pois é o caso. 
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qiie se trata; é da vida, da saúde que se quer restabelecer: 
e os raciocínios, as theorias, o modo de pensar e de proceder 
varião segundo a cabeça e os sentimentos de cada um. 

T a m b é m não preciso dos sedenhos para curar moléstias. 
Moxas: — Não sabeis o que isto é? Imaginai u m rollo cie 

fios de algodão bem adjuntos e apertados entre si, ou u m eylin-
dro feito de qualquer substancia ou matéria inflammavel, que 
se applique sobre uma parte da superfície do nosso corpo para 
queima-lo, como se faz aos porcos (porém depois de mortos) 
com u m facho acceso, quando se os quer fazer largar a pelle 
e os cabcllos! Eis-ahi o que a medicina antiga recommenda 
no curativo de ulgumas de nossas enfermidades! Bem podia 
já ter sido riscado este supplicio d'enlre os fracos recursos da 
fragilidade dos médicos: mas infelizmente elle inda conlinúa a 
fazer parte do racionalisma, embora incompatível com o pro­
gresso do século actual, e com os deveres do christianismo. 

São costumes que os europeus c principalmente os porlu-
guezes herdarão da China c da Arábia, para nos transmilti-
rem lambem desde os primitivos tempos do barbarismo. Elles 
são pois mais próprios hoje para os habitantes analfabetos das coslas 
de África, e para o paganismo dos insulares da Oceania. Entre 
os selvagens podem os moxas lambem ser ainda muito bons meios 
de curar moléstias. Cá entre os brasileiros filhos da verdadeira 
religião catholica, e sobretudo aquelles que tem a liberdade do 
pensamento e da açção para não cortejarem senão a verdade, 
seria u m perfeito anachronismo semelhante injustiça. 

Não quero mais saber dos moxas. 
TIS Al*'AS, AGVAS DIST1LLADAS, E TfXTURAS. 
Tiranas:— São ordinariamente cosimentos medicinaes, que sa 
prescrevem para tomarem os doentes como bebida diária de que 
elles devem fazer uso. 

Ora, se eslas bebidas são realmente necessárias para que o cu­
rativo se consiga, se taes medicamentos de que cilas são o ve-
hiculo podem curar a moléstia, eu creio que não é preciso u m 
uso lão abundante destas bebidas, que eneharcSo o estômago, 
e nunca são tão agradáveis que a natureza as não repugne: bas­
taria então usa-las cm muito menor quantidade para que sua 
utilidade lherapeulhica se manifestasse. Mas não é assim que acon­
tece. Os doentes enchem-sedeslas bebidas por um, dous, Ires e 
mais dias, até que as eisjoão e aborrecem, e desprezão-nas sem o 
menor proveito. < 

A tísauxadesàlsaparrillia, de água de arroz, o caldo de vacca, 
ou de gallinha, c água assucai aia, são as melhores e verdadei­
ras tisanas, pois que eslas são também muito bons remédios que 
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curão. Não acrediteis que só os medicamentos que tem seme­
lhante nome—que se chamão remédios é que servem para o cu­
rativo das moléstias. O caldo, a boa água de beber assmarada 
ou simples são muito bons remédios, e até remédios que ao mes­
m o tempo alimenlão o nosso corpo, e lhe dão as forças indis­
pensáveis para resistir á enfermidade com que lutamos. 

Quando forem precisas as lisanas recominendo-v os que useis 
destas somente, porque só estas não vos poderáõ fazer mal, o com 
ellas as ourinas e os suores se conseguem mais suave c abundan­
temente, do que com os taes diureticos e sudoriftcos. 

Não encharqueis o vosso corpo com as taes lisanas. 
Águas distilladas:— Estas não são das peiores formulas entre 

aquellas do costume antigo; são formulas simplicescque pode-
rião bem servir no curativo das moléstias, se os Srs. médicos 
não as. misturassem tanto com outros medicamentos dillercnlcs, c 
senão as dessem lambem em quantidades tamanhas. 

Mas infelizmente quasi nunca receitão elles estas formulas sem 
as misturas do uso ordinário : ora é com tinturas, ora com xarür 
pes, ora com outras semelhantes agitas que misturadas todas nem 
só íica-se ignorando qual dos medicamentos surte etleito no cu­
rativo (quando curão) como também o bom resultado, que uma só 
dessas águas medicinaes poderia provavelmente effeituar no or­
ganismo, desapparece ordinariamente pelas misturas que lhe fa­
zem com a addição dos outros remédios da receita. 

A água distillada de alface, a de canella, e a de flores de la-
rangeira são das menos improficuas—quando parecer que se 
precisa disso em algum tratamento curativo; estas são inno-
cenlcs, e obrão como calmantes; o melhor uso que se pôde fazer 
dellas, sobretudo da segunda ou terceira ó como condimento nos 
mingáos, ou alguma infusão sudorifica para os defluxões—oni 
gotlas que se misturão n'uma gemmada, n'um chá de sabuguei-
ro, etc., e bem se vê que isto é somente para quem não está muito 
doente; digo, para quem não precisaria por certo procurar re­
ceita de medico pele mal que se acha soffrendo, ou para o qual 
a água de alface ou de flores de larangeiraé uma boa receita: 
portanto são cousas eslas de uma importância muito secundaria 
na therâpeutica da medicina. 

Mas não é tanto assim relativamente ás águas de orlelan pi­
menta, louro sereja e melissa, que muito receitão os Srs. mé­
dicos : eslas podem oceasionar excilações de peiores conseqüên­
cias, e que vos exponhão a graves incommodos; pelo que deve-se 
ler mais cuidado com o uso destas preparações da pharmacia. Ficai 
pois sabendo isto, e igualmente que na homoeopalhia encontrareis 
sempre muito bons substitutivos das—águas distilladas. 

Tinturas:— Arespeito das tinturas quasi que a mesma cousa 
se deveria dizer, acrecentando porém que nestas ha mais a con-
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siderar-se o alcohol ou espirito de vinho que as acompanha, por 
que é isto o vehiculo em que as tinturas são feitas; e este vehiculo 
sabem, todos quanto é excitante, o por conseqüência devem saber 
que os medicamentos sendo administrados assim em tamanha por­
ção e já por sua própria influencia sendo aclivos—juntos a aguar­
dente das tinturas, essa acliv idade torna-se sem duvida muito mais 
excitante, c requer por isso maior cautella da parte de quem as 
vai usar. 

O u>so das tinturas em fricções, digo, exteriormente é muitas 
vezes benéfico: mas é antes como u m meio indirecto da cura, do 
que como u m medicamento, cujos princípios vão interceder no 
organismo por sua acção sobre as leis vilães alteradas. Quan­
do fallei das fomentaçôes, já fiz vêr como não é fácil, que a absor­
ção medicamentosa pela pelle se elieitue para conseguir-se o 
resultado lherapeutico desta medicação. E' pois como u m excitan­
te reopl&iw ou u m auxiliar propriamente da cura, que as tinturas 
podem servir melhor no tratamento das moléstias ; e então á não 
sei-pelos effeitos das substancias inedieinaes que ellas contém, está 
clara que o effeilo revulsivo ou de excitação derivativa—obter-se-
ha pela esfregação i\»alcohol puro lão vantajosamente como se 
tintura íj&sse: por conseqüência inda nisto eu aconselho a simpli­
cidade, quero dizer—as fricções do alcohol simplismente. 

Lembro ao meu leitor a tintura d'arnica: peço-lhe, que fique 
com esta planta muito na lenbrança, e que nunca mais a esqueça 
para applica-la em fricções .nos machucamentos do nosso corpo e m 
virtude de quedas, ou pancadas, e finalmente em Iodas as contu­
sões : também nos ferimentos por golpes ou n'oulros o curativo da 
ferida feito com algumas gotlas desta miraculosa raiz cm água 
para se lavar a ferida, nem só isenta esta de apostemar, como até faz 
pararem pouco tempo a hemorrhagia desse ferimento, quando nâo 
tem sido coitado algum vaso, digo, véa ou artéria inporlante 
do, lugar offendido, eque pela grande perda do sangue se neces­
sito da lajueação. Mais adiante eu (aliarei outra vez deste mesmo 
medicamento—wnica. Tomai pois muito cuidado com as taes 
tinturas de Iam'ano e outras que a medicina antiga prescreve 
muitas vezes nas suas ordinárias misturas do remédios. 

CLISTEIS E LO.UBKIC1JEIR4S. 
disteis.-—Eis-aqui o melhor meio de satisfazer as necessidades 

naturaes do corpo— sem o inconveniente de perturbar as funeções 
digestivas. 

Não tendes o vosso ventre desembaraçado, não é assim, pois 
se haveis de recorrer a u m purgante que vos torne doente por 
qvulia inteiro—pelomenos, tomai antes u m cti&tel; não forceis a 
natureza violentamente; não a«ugeiteis a u m capricho que é todo 
filho do vosso errôneo pensamento. Deixai esse antigo prejuízo de 
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suppor-se que é bom, ou que é sempre melhor tomar u m purgan­
te, porque se descarrega o corpo. Não penseis que o nosso corpo 
é uma machina tão material que se limpa, ou se endireita com tan­
ta facilidade, ou com essa tal violência. Engano; vós vos fazeis 
deste modo mais doente, expondo aliás o vosso corpo a peiores 
solirimentos do que aquelles males que pretcndicis remediar. 

Se vós não obrais regularmente anles de tomar o purgante, 
íicareis obrando com mais difliculdade, desde que este meio for­
çado haja concluído sua acção directa e immediala. Se ainda ig-
noraes estas cousas, tomai sentido, e sabereis que assim acon­
tece todos os dias; de modo que podeis ficar certo que é sempre 
melhor o vosso habitual estado anteriormente ao purgante, que 
aquelle dos primeiros dias seguintes, quando outros peiores males 
não vos succeda com isto. Como o povo gosta dos purgantes, e 
tem toda fé com os remédios que fazem expellir bastantes fezes, 
também os Srs. médicos receitão esta medicina mais vezes, c por 
que laes receituarios são mesmo mais laceis de se formular, e por 
conseqüência satisfazem aos doentes—lendo elles médicos menor tra­
balho. E até o preconceito vulgar chega ao ponto de, quando acontece 
acharem-se os doentes melhorados ou mesmo bons do incommodo 
que os levou a tomar u m purgante, quererem logo mais outro. 
Entendem sempre que—se pouco fez bem—mais ha de fazer melhor! 
Como se não fosse certo, que, em geração e saúde, quanto mais se 
apura, peior se fica. Na epidemia da febre amarella na Bahia e e m 
Pernambuco eu tive doentes, que depois de quasi bons com u m 
purgante de óleo de ricino que tomavão, cahião facilmente em perigo 
de vida alguns só por uma repetição imprudente do mesmo óleo 
e m outro novo purgante. Não deve ser pois assim. Emquanto ha 
melhoras, depois que se tom tomado qualquer medicina, deve o 
enfermo contentar-se e esperar que a natureza faça também seus 
esforços auxiliares, porque na maior parle dos casos, e se não é a 
moléstia viciosa, aquella melhora uma vez obtida—vai continuan­
do, c a gente livra-se da moléstia mais suavemente, e sem o 
risco de peiorar pelos novos remédios. 

Usai pois—dos disteis—quando não obrardes.; e vos recommen­
do que sejão estes extensos, digo, não os tomeis em diminuta por­
ção. Os disteis pequenos poucas vezes produzem o effeito desejado: 
é necessário que elles vão cm quantidade tal de vehiculo, que possao 
chegar nos intestinos a uma aliara suflicienle para provocarem a 
expulsão das matérias fecaes relidas. Aquelle de que costumo fazer 
uso mais ordinariamente é o seguinte: 

— TréS chicaras d'ugua tepida na qual se dissolve seis 
colheradas de assucar mascavo, do peior assucar, edado todo de 
uma só vez para u m adulto : póde-se igualmente ajunlar algum 
outro ingrediente que auxilie a acção deste distei, quando elle não 
produza adefecação ; por exemplo, ajunta-se-lhe uma colherada 
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de sal de cosinha torrado, ou três ditas do olco de ricino, ou mes­
m o duas ou qua"tro pimentas malaguetas machucadas (não as cascas) 
sobretudo nas affecções acompanhadas de grandes dores d'e cabeça. 
'lambemos disteis d'aguajria costumo empregar algumas vezes 
com bastante suecesso. E m todo caso usc-se antes de qualquer 
distei mais irritante, ou mais forte, como se diz, do que purgan­
tes, mesmo daqttclles que se dizem muito brandos, porque quaes-
quer destes sempre são desagradáveis, o lornão o corpo aborrecido, 
além de que mais ou menos Irahstornão o sueco gástrico necessário 
ás nossas digestões alimentícias. 

Mas não se faça lambem abuso dos disteis. Deve-se toma-los 
quando ha verdadeiro estado de prisão do ventre, quando ha pro­
priamente necessidade delles. Lembro agora o nosso mamão 
da india, ou mesmo dos outros, para quem é sugeito habitual­
mente á taes privações: comendo-se pela manhã cedo duas ou qua­
tro talhadas delle, póde-se conseguir o relaxamento iia|Airal do 
ventre, c é uma boa frueta, muito innocente c salutar. Lembro 
igualmente o uso do nosso bom café: uma chicara de café pela 
manhã cedo (sem leite) adoçâda convenientemente, sobre tudo 
para aquellas pessoas não habituadas a esla bebida, produz tam­
bém muito bons effeitos em semelhantes constipações. (*) 

Peço-ros pois que aceiteis estes meus conselhos, afim de poder­
mos todos sahir brevemente dessa antiquada e prejudicial — rutina 
dos purgantes. 

Lombrigueiras:— Chamão-se anthehninticos ou vermifugos os 
remédios que tem a propriedade de fazer expellir os vermes dos in-
tisiinos. São também estes quási sempre da classe dos purgati­
vos, e as pessoas do povo fazem geralmente delles um freqüente 
uso. Basta algumas vezes que o pobre doente se apresente u m 
pouco mais pallido ou chlorotico, e com alguma edemacia da 
pelle ou com o ventre u m pouco mais crescido para se lhe dizer 
logo que tem lombrigas, e se é criança principalmente, obrigá-la 
a tomar as taes lombrigueiras! 

Ora, bem se pódè ver que tendo estes remédios a propriedade 
de matar os vermes, não podem elles ser de uma ac-ão lão inno­
cente para se os tomar assim por qualquer inconsideração, e sem 
o mais reflectido exame ou conhecimentoaveriguado do estado mor-
(") Sobre os iffeitos do café lê-se na Exposilion de Ia •Dõctrinè 
homceopathique de H A H N E M A N N , edição de 184S pag. 290 — a 317 u m 
excellente escripio desse veneravel Pàtriarcha da nova medicina, pu­
blicado e m 1803, o qüál julgo conv niente recommendar ás pessoas' 
amantes de tão inervanle bebida. Tenho tido vontade de fazer u m a 
tradução desse escripto para destribui-la pelos habitantes desta corte. 
e províncias de S. Paulo e Minas, onde se toma o café em algumas 
casas — quatro e cinco vezes por dia! 
Não lenho tido tempo ainda. Se m e fôr possível publicarei, logo depois 

deste meu livro, aquelle muito precioso trabalho. 

13 



98 — A LEI ANTIGA — 

bido para o qual se os administra : além de que o único signal ca­
racterístico da existência dos vermes como obstáculo principal da 
cura— é a sahida, ou presença delles nos excrementos ou produc-
tos da defecação. Estes remédios produzem pois effeitos sempre 
irritantes, e ás vezes até mais violentos que os purgantes drásticos, 
e não são infelizmente poucos os exemplos de crianças que tem fal-
lecido debaixo da influencia nociva destes fataes remédios de 
bichas. 

Diversas são as preparações pharmaceulicas que entre o povo 
se usão, e que mesmo algumas vezes receitão os Srs. médicos 
para cxpellir os vermes. Ellas são geralmente conhecidas, e 
eu nada adiantaria em as ennumerar aqui. (*) Não digo que se 
não deva usar absolutamente deltas; porém lembrando-vos que 
são todas mais ou menos irritantes, e tanlo que matão os 
vermes, aconselho-vos seu uso com toda reserva prudência], e 
sobretudo quando se houver de as administrar ás crianças, para 
quem são ellas também mais ordinariamente receitadas. Se com 
effeito é preciso matar os vermes para curar-se o doente, lem-
bremos-nos também que destruída pelos medicamentos conve­
nientes a disposição anormal do organismo que deu origem ao 
desenvolvimento destes animaes parasytas, os vermes não podem 
achar mais o elemento primordial de sua alimentação; e é bem certo 
que sem os ditos anthelminticos pôde o doente restabelecer-se. 
Todos nós temos vermes em mais ou menos quantidade, e quando 
então adoecemos de certo modo, é que elles se desenvolvem, 
e tornão-se portanto uma nova causa para conservar ou aggra-
var a moléstia primitiva, da qual se tem elles originado. E' 
evidente pois que os remédios administrados contra a primitiva 
disposição mórbida, destruindo esta, destroem igualmente os 
vermes, e por conseqüência éffeiluão o curativo. Temos o mesmo 
caso das constípações de ventre que se pretende curar com os 

(*) Direi sempre: — que entre as taes lombrigueiras da pharmacia e 
receituarioallopathico ha ultimamente a santunina, que éa parte acliva da 
—semente de Alexandria— ou sêmen contra, obtida pela crystallisação, 
a qual se toma, digo, se pôde dar ás crianças ou pessoas que soffrem de 
vermes de um à três grãos e durante três dias consecutivos : sendo o doente 
de 2 à 7 annos tomará u m grão cada dia misturado á u m pouco de 
assucar fino, ou em uma colherada de leite de coco, ou em café ; sendo 
de 7 até 14 annos a dose diária deverá ser de dous grãos tomados do mes­
m o modo ; e desta idade por diante—será cada uma dose—Ires grãos. 
Este é o melhor anthelmintico que eu conheço ; e assevero que a criança 
ou pessoa que o tomar deste modo nem só conseguirá expellir seus 
vermes, como nenhum damno experimentará por estas ddses, quando 
por ventura não tenha vermes para expellir. Recommendo pois a santu­
nina às senhoras mães de família; mas recommendo também que não abu­
sem da receita, e empreguem sempre—primeiramente os globulosirphos 
do mercúrio ou sulfur ou alternadamente outro, conforme os simptonins 
do padecimento do seu caro doentinho. 
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purgantes. No dia do remédio obra-se mais c obrta)-ge mesmo 
muito; porém nos dias seguintes a rebeldia do ventre é. maior 
que antes do purgante, e emquanto so não Idéstroe- ou 're­
move-se a causa essencial ou originaria de taes privações, os 
purgantes não passão de pallialivos, que aliás' áera melhor evi­
tar suas conseqüências. <*#&-• 

A nova pratica aconselhando mui pequeninas quantidades me-
dicinaes homoeopathicamente escolhidas contra a individualidade 
mórbida que se quer curar, nem só consegue evacuar o ven­
tre, destruindo a conslipação sem precisar dos purgantes, como até 
nos que soffrem de vermes, curando a primitiva moléstia, des-
troe ella lambem semelhantemente os mesmos vermes, e con­
segue expulsa-los suavemente sem as taes lombrigueiras. 

O MERCÚRIO E O IODE. 

Mercúrio:—Esta substancia é innegavelmente um grande e 
poderoso agente medicinal; e aposto que o meu leitor já não ignora 
isto. Porem eu não lhe desejo, e menos lhe invejo que tal co­
nhecimento lhe viesse por experiência própria!, N3o importa: 
quero dizer-lhe mesmo alguma cousa. Chama-se aiougue no mer­
cado este mesmo mercúrio, que nos uzos da medicina chama-se 
hydrargirio, mercúrio dpcç, ou calomelanos, e sublimado cor­
rosivo ou solimão; e chimicamente fallando, chama-se o primeiro 
prolochlorureto e o ultimo dèuto-chlorurefo de mercúrio. São estes 
os doiis compostos mais geralmente empregados no tratamento das 
moléstias pela medicina antiga, e dos quaes tirão os doentes re­
sultados mais certos, ainda que conseguindo a cura da enfermi­
dade contra a qual os tomãó—fiquem elles depois expostos á 
outros padecimeulos que bem se podem chamar — moléstias 
da cura. 

Sim, meu caro leitor, vós não ignorais sem duvida, que o mer­
cúrio é muito bom para curara syphilis ou—moléstias venereas— 
e que é mesmo o remédio especifico contra estas enfermidades; 
porem tereis ouvido-também dizer algumas verdades arespeito 
do» males que faz o mercúrio ás pessoas que usão delle nessas 
quantidades em que os Srs, médicos o receitão ordinariamente, 
e por dias, semanas e mezes continuados: tereis ouvido aos do­
entes que assim o lomão—«, queixar-se do cuspinhamenlo e feri­
das na boca sobre vindas durante o uso deste medicamento; do 
•abalo dos dentes (quando não a queda) que lhes,fica também, e 
de outras peiores cousas tereis provavelmente ouvido queixá-
rem-se, as quaes m e levão agora a recommendaryvòs e pedif-vos 
todo cuidado com taes receituarios da medicina antiga. 
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O mercúrio (*) é muito bom remédio, sim; mas tomai-o com muita 
reserva, com toda prudência, e quando nessas quantidades homoeo-
pathieas possa acontecer que a vossa enfermidade se não destrua 
pelos glóbulos do mercúrio, e que o vosso medico ou por falta de fé 
na minimidade das doses, ou por diverso motivo entenda dever 
dar-vos mais mercúrio, lembro-vos aspilulas alterantes de Plumer, 
porem de 3 grãos somente cada pilula: estas pílulas usadasuma pela 
manhã, e uma á noile durante três semanas são muito sufticientes 
]>ara encher-vos de mercúrio, e debcllar o vicio venereo, do qual é 
o mercúrio o melhor antídoto, lendo estas pílulas na sua compo­
sição uma parle de enxofre, que também é u m excellenle remé­
dio, e especifico de outro vicio ( ovicio psorico ou dar/roso ) que 
quasi sempre infelizmente acompanha ovirus sypbililico. Mas se 
chegar a acontecer que no uso destas pílulas vos appareça algum 
signa) de incommodo na boca—deveis parar logo com ellas,' c 
usar então do cosimenío de quina, em bochechadas repetidas vezes, 
tomando internamente os glóbulos de chinahomoeopathica, pois 
que esta é lambem o melhor antídoto contra os males causados 
pelo mercúrio. 

Deveis igualmente ficar prevenido, de que os Srs» médicos cos-
tumao não receitar este medicamento pelo seu próprio nome, para 
não ser-lhes regeitada a receita do mercúrio, e então formulão-na 
sob o nome c o m m u m de hydrargirio, ou outro dos dous nomes 
acima. 

Estudai pois com toda esperança os effeitos do mercúrio na 
pathogenesia honwopaíhica que aqui vos apresento, e vós tereis 
neste medicamento iun agente curativo para muitos diversos 
soffrimentos, nos quaes com 5 ou 6 globulosinhos da vossa botica 
dos quinze remédios conseguireis o qne aquellas grandes quanti­
dades não poderão conseguir, e sem vos arriscar alias á aquelles 
verdadeiros envenenamentos pelas grandes doses. 

Iode:—E' u m corpo simples obtido de plantas marinhas ; é 
solido e os seus compostos como o iodurefo de ferro, de enxofre, 
e principalmente o de potamum são hoje muito preconisados na 
medicina antiga. Empregão os Srs. médicos este ultimo sobretudo 
nos doentes que simulão padecimentossyphiliticos mais antigos— 
syphilis constitucional conforma chamuo : mas não penseis que 
este nome indica uma moléstia designada; os médicos chamão—• 
(*J Digo-vos agora:— o protochlorureto ou calomelanos se pôde tam­

bém applicar em substancia sobre as taes feridinhas que os rapazes apre-
sentão--chamaios cancros venereos, e cura-las bem assim : mas o cura­
tivo como me parece melhor é por meio da applicação do tal unguento 
da pedra lispes, que vos ensinei na pagina 87 deste livro. Fieai sabendo 
deste outro processo, pois que nem sempre aquelle unguento podereis 
fazer, sobretudo se. opeccado adulterino acompanhar a vossa maldita 
feridinha. .. Estudai bem a minha nota da pag. 86, 
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sypbius constitucional—qualquer soffrimento phisico íotvtra oqual 
elles tem empregado (de balde) os seus formulários, de modo que 
hoje e m dia elles receilão o iodureto de potasiiutii (Imjquantitlácles 
extraordinárias pelo simples fado da preswnpção de haver no doen­
te o virus venereo — q u a n d o está este doente Solírendo já á al­
g u m lempo sua< moléstias apezar dos remédios que, se líies tem 
feito tomar! Entretanto todos estes compostos do iode, e mesmo 
este corpo simplesmente é u m medicamento de grande energia, e 
que porsuauecão extremamente irritante deve-nos merecer o maior 
cuidado—quando se tenha <le fazer uso dellc internamente. 

E' sabido que os peiores venenos lornâo-sc e m mãos babeis — 
os melhores remédios; porém nunca nessas enormes quantidades da 
medicina dos allopathas: pelo contrario—ha muitos exemplos de 
pessoas (sobretudo com disposição aos padeeimeníos do bofe ou 
pulmões) que usando os iodaretos para se curarem da tal syphilis 
constitucional ou de outras nomenclaturas allopathicas, á propor­
ção que se parecem mclhoi atlas do mal para o qual lhes receitarão 
o iodureto, vão apresentando signaes de outros soffrimentos, que 
— para quem não é ignorante — não podem deixar de ser attri-
buidos ao uso de taes remédios iodurados : é como já disse, fal­
tando do mercúrio — a moléstia da cura. Ora se nós podemos 
curar o nosso infeliz doente sem lhe fazer uma nova moléstia, para 
que havemos de dar-lhe semelhantes remédios que os lera de obri­
gar á u m novo tratamento ? ! 

Estude-se pois a homoeopathia — que por ella se evitaráõ-estes, 
e outros tantos males da antiga medicina : o iode lambem acha-se 
já preparado pela pharmacia nova, digo, homwopathica, e quan­
do sua pathogenesia corresronder aos simplomas do doente que se 
quer tratar, applique-se então os glóbulos do iode homoeopalhi-
camente. 

Não façais portanto uso de taes ioduretos, se quereis conservar 
melhor a vossa vida, se não quereis infringir o preceito salutar e 
evangélico—SERVA T E IPSUM. 

O ARSÊNICO E O ENXOFRE. 
Alterando um pouco a ordem systematica trazida até aqui, fal-
larei simultaneamente destes dous corpos medicamentosos, e jus­
tifico esta pequena alteração dizendo-vos que é para evitar de cahir 
e m ociosas repetições. 

Sim: o que eu ja disse quanto ao mercúrio e iode poderia dizer 
novamente arespeito do arsênico e enxofre sem que por tanto 
adiantasse muito este meu trabalho : estes dous simpleces ou separ­
adamente ou e m combinação reciproca, formando os dous — u m 
s8,corpo,ou outros diversos compostos, são todos os dias receitados 
pai#asjaifllestais de pelle principalmente; e com quanto sejão elles 
de acçao ppnpria á curar semelhantes enfermidades, todavia ou 
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pelas grandes doses que os Srs. médicos prescrevem, ou pelas 
misturas que lhes ajuntão, seus insuccessos nâo são menos notá­
veis na prática dá medicina antiga, c os males provenientes destes 
remédios no corpo dos doentes também não são menos conhecidos 
por quem sabb' o gráo de actividade que qualquer delles encerra 
como agentes- medicinaes. Evite-se pois estes dous remédios em 
iguaes quantidades—lanto quanto eu tenho recommendado que se 
evitem o mercúrio e o iode. Todos quatro são muito aclivos, ena 
verdade são heróicos medicamentos para o curativo de diversas 
enfermidades; porém deveis estuda-los na homoeopathia e admi­
nistra-los portanto em doses infmitesimaes, para assim conseguir-
des os effeitos realmente benéficos de suas muito apreciáveis vir­
tudes medicamentosas. 

Quanto ao arsênico, que não ignoraes que é o mesmo veneno 
rozalgar<hs bolicas, vós não precisaes de nenhuma das formulas 
antigas das pharmacias allopathicas: aquella que vos parecesse 
menos damnosa, digo-vos que ainda assim é arriscada ; e quanto 
aú enxofre, este sim, podeis algumas vezes valer-vos das flores ão 
enxofre, ou enxofre sublimado que é seu nome thecnico, para 
curardes por exemplo os pannos, ou èphelides medicamente fat­
iando: 

Quando eu era estudante do 4." anuo, se m e não engano, apren­
di do meu professor de matéria medica a seguinte receita para 
curar os taes pannos :—corla-se u m limão e molha-se o dedo, 
e leva-se este dedo molhado sobre as flores de enxofre, digo, sobre 
o enxofre moido, e aquelle que vem no dedo esfrega-se nas axil-
las dos braços (nas covas que ficão por baixo dos hombros) u m a ou 
duas vezes no dia, c por três, seis, ou nove vezes inlermeiando u m 
ou dous dias cada curativo destes: bem entendido —deveis fazer 
isso cortando os cabellos antes da applicação, para que melhor pos-
sais empregar nesses lugares semelhante receiluario. Está claro 
que sendo o enxofre remédio especifico para as moléstias da pelle, 
este curativo se opera pelo absorção de suas partículas no lugar 
applicado — que ó mesmo de maior actividade a função absorvente 
da pelle nessa região gahglionar. 

Esta receita m e tem surtido o melhor resultado já por diversas 
vezes, e bem se vê que nunca pôde ser damnosa, attendendo-se 
que a porção do enxofre assim entrada na circulação do organismo 
nunca pôde ser tão grande, e por conseqüência nunca poderá tra­
zer moléstia da cura, como pôde aliás acontecer usando-se dos 
papelinhos de enxofre, ou pílulas receitadas pelos Srs. médicos nas 
formulas do costume antigo. 

Não esqueçais pois esta boa receita: e quanto aos taes unguentos 
de enxofre que receilão por ahi para curar as sarnas, digo-vos que 
é u m grande mal á que vos ides expor usando semelhantes cura­
tivos. As sarnas curão-se optimamente pelos agentes homoeopa-
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thicos da nova medicina : csludai-os pois, e oblereis pelo enxofre, 
digo pelo sulfur mesmo maravilhosos effeitos, sem receio do grande 
perigo de recolher as sarnas. Os banhos sulfurosos da antiga medi­
cina são lambem lão arriscados, como é o mesmo uso dos papelinhos 
ou pílulas de enxofre : não useis mais de semelhantes coisas-r-
quando tendes na homoeopathia tão salutares substitutivos. 
O FERRO E O SULFATO DE OIIMVO. 

Preparações ferruginosas: —Na pratica de curar allopathica-
mente os Srs. médicos réceilão muito amiudo os chamados tôni­
cos : entre esses taes receituarios o ferro e suas diversas composições 
ptiarmacologicas figurão pois o mais importante papel em seme­
lhante therâpeutica, entendendo os mesmos médicos que se o doen­
te está pallido ou esgotado de forças, ou com o sangue enfraquecido 
estes ferruginosos lhe vão dar a necessária força, lhe vão rehábi-
litar o deteriorado sangue, emfim tirar-lhe o enfraquecimento c 
pallidez que apresentão, e que muitas e na maior parle das vezes 
não é devido senão a esgotos anteriormente causados por trata­
mentos imprudentes, e mal entendidas dietas a que os mesmos 
doentes se tem sugeitado á conselhos de outros Srs. facullativos, ou 
de pessoas que pensão como estes senhores, e que réceilão purgan­
tes e outros remédios e m quantidade, como quem receita u m copo 
de água de beber, ou u m prato de sopa de bom caldo ! 

Realmente acontece isto quasi todos os dias : e queixão-se dos 
não profissionaes que applitão a homoeopathia ! Ao menos estes 
curiosos, e mesmo alguns que usão delia como industria especula­
tiva são menos perigosos em taes especulações de receituarios, que 
aquelles que receitão os purgantes, os vomilorios e as pílulas das 
boticas allopalhicas, pois que uma dose qualquer dos remédios ho-
mwopathicos nunca pode fazer mal directamente ; digo, pôde o 
o doente que toma u m remédio homoeopathico aconselhado por 
qualquer pessoa curiosa não curar sua moléstia, e mesmo fallecer 
pelas conseqüências delia, porque não curou opportunamentc, e 
deixõu-a desenvolver-se; porém que o remédio lhe fizesse m a l — 
não : uma quantidade tão diminuía de medicamento, tão infinite-
simal, embora seja este medicamento o mesuio arsênico ou outro 
dos mais aclivos como este, nunca é lal que delia resulte damno 
immediato ; e ó justamente nisto que está a grande vantagem— 
vantagem ipcalculavçl—da medicina homoeopathica, (*) por conse-
O Quem fòr ao mesmo tempo amigo da humanidade e amigo de sua 
pátria pode calcular a vantagem immensa para o Brazil de ser a homoeo­
pathia acreditada e admittida pelo Governo na actualidade : precisamosjde 
estradas para encurtar as distancias—aproximando òs nossos ricos sertões; 
pífegjsamos de vapores, precisamos desobstruir os nossos rios embaraça­
dos; pelas cachoeiras e mil outros -obstáculris para torna-los navegáveis 
etc.;- e precisamos de tudo finalmente porque tudo nos falta ; e portanto 
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quencia repito—é mais tolerável o charlatão que applk a a hoimro-
palhia, do que ocuraideiro allopatha. E ninguém ignora quo 
lodo mundo receita; todo ente qualquer a quem se pergunte 
ou se diga — eu eoffro islo, ou não sei o que faça á fulano do tal 
que está soffrendo ele, responde logo — faça tal mesinha, ou 
tome o purgante ou as pílulas taes e (a:'s, que o Sr. fulano, ou 
o doente cicrano já curou com isto : etc. 

Tornando aos tônicos dos Srs. médicos, e mais especialmente 
fallando agora do ferro, e suas preparações, digo-vos, que não 
continues a illudir-vos com semelhantes cousas: o melhor tônico 
ó a boa alimentação, a alimentação escolhida o apropriada ás cir-
cumstancias individuaes do enfermo que se trata. Nos alimentos 
vai a nutrição do corpo, e com a nutrição se adquire a força, e o 
sangue se recompõe tirando dos mesmos alimentos nem só o ferro 
que elles contém cm seus princípios assimilares, como também os 
outros elementos que são precisos ao mesmo sangue — q u a n d o o 
ferro lhe chega a faltar nesses padecimealos, para os quaes os Srs. 
médicos prescrevem o uso de taes preparações ferruginosas, ou dos 
seus tônicos predilectos. 

Quando os médicos vos disserem que precisaes tomar ferro 
indispensavelmcnte, e que vós quizerdes, ou não puderdes aceitar 
os remédios homoeopalhicos escolhidos prudentemente á vista dos 
soffrimentos que quereis curar, então usai/Ias águas naturaes 
ferruginosas; cm todas as províncias do nosso abençoado solo 
brasileiro ha dessas águas, e pois mandai busca-las á sua origem, 
digo, á fonte mais limpa, e fazei uso dellas porém com prudência 
sempre, quero dizer — nunca mais acrediteis que o bem do re­
médio está na quantidade maior : usai por exemplo u m ou dous 
cálices de taes águas por dia—pela manhã é á noite, acompa­
nhando este uso de uma alimentação regular e bem escolhida nas 
proporções sempre das forças e circumstancias mórbidas em que 
o vosso corpo se ache, e também evitando sempre de cahir no 
peccado da gula, que por ser pèccado mortal, quem o eommetlc— 
paga com seu corpinho mesmo, ora soffrendo novas moléstias, ora 
soffrendo aggravação ou recahida na moléstia antiga, e ordina­
riamente por meio das indigeslões é que a gente paga, porque nós 
os chrislãos não nascemos para engordar, ou para comer demais 
— n ã o : os irracionaes é que se engordão á muita comida, e os pra­
zeres da mesa cuslão bem caro umae muitas vezes a quem delles 
quer gosar subrepticiamente para regalar suas melhores horas ! 
Os prazeres do homem catholico devem ser outros muito diversos 

calculando-se as centenas de contos que se gastâo no Império com o forneci­
mento de remédios para os hospitaes públicos, se avaliará enlão a somma 
de benefícios, q u e — u m a vez adroiltida a homceopathia pelo governo — 
terá o Brasil de iHcrar, pondo mesmo de parte o beneficio humanitário ! ! 
Pobre Brasil.... 
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dos, prazeces^ da mesa ou da carne : pela barriga ou estômago, e 
por outras certas partes o homem paga a maior somma de suas 
culpas e fragilidades humanas; e é por isso mesmo que a doutrina 
do Divino Mestre chama peccado mortal—a gula — e etc, etc. 
Entendeis ?, Evitai portanto os ferros velhos da allopathia. ,. 

Sulfato de quinino:—Este remédio foi o que deu a inspiração 
á Hehnemann para elle trabalhar e deixar no mundo a doutrina 
nova! Eoi a quina produzindo febre, e curando ao mesmo lempo o 
mesmo mal que ella produzia—o instrumento que servio de reve­
lação aquelle gênio para descobrir nos phenomenos da vida orgâ­
nica — a lei fundamental — similia similibus cwranlur, que cons-
lilue a base da nova doutrina de curar as moléstias pelos mesmos 
agentes capazes de as produzir 1 Hahnemann já sabia que o quini­
no curava as febres: e u m dia, que maldizendo a incerteza da 
antiga medicina e m virtude da moléstia grave que soffria u m de 
seus filhos, elle reflexionava acerca dos motivos desta mesma in­
certeza desde lantos séculos precedentes em que se estudava a 
arte de curar, pareceu-lhe que a razão estava na simplicidade dos 
motivos, no erro do pensamento — eslava no homem mesmo, e que 
por estar tão perto é que o obstáculo em acha-la era maior, é que 
durante tantos séculos se não havia descuberto o motivo dessa 
incerteza d'arte ! Foi pois em 1790 uma verdadeira inspiração — 
aquella descuberta, u m lão fecundo raciocínio em u m medico, quo 
dispondo aliás de sua boa reputação com vantajosa clienlella, aban­
donou todos esses interesses disputados pelo remorso da mais pura 
e bem intencionada concieucia, para novamente entregar-se á vida 
de traduetor ou de escriptor publico sempre muito precária o 
desfavorecida, e que em seus princípios lhe havia, á verdade, ser­
vido para aprender e prescrutar as sciencias : mas nesses primei­
ros tempos o homem Hahnemann não era p medico — pai de fa­
mília que precisava ganhar pelo seu suor todo o pão da subsistência 
indispensável para alimentar mulher e filhos! Pois inda assim seus 
nojares sentimentos, sua consciência illustrada por uma bem appli-
cada e natural dedicação vencendo a luta salvou o gênio. Aquella 
inspiração immortalisou o grande Hahnemann, e a humanidade 
lucrou naquelle homem o núcleo de sua verdadeira regeneração. 
A medicina marchou portanto uaquelle primeiro passo tanto quanto 
e m muitos séculos anteriores havia perdido nas trevas da conjec­
tura e das hypotheses ; porém não era para o século XVIII a gloria 
de uma verdade tão sublimemente utilitária, quo tinha de lutar con­
tra tantos interesses estabelecidos, encontra o amor próprio dos repu­
tados sábios naquelles tempos : como todas as verdades aquella 
descoberta pois encontrou o combate dos homens, e o capricho 
das idéas admitlidas: foi necessário a Hahnemann a mais perse­
verante constância e resignação, que somente o Céo pôde conceder 
aos*escolhidos do S E N H O R ífeos Omnipotenle, csóem 1854 — 

14 
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sessenta e quatro annos depois (*) é que vierão a ler os povos do 
Império Americano a esperança bem fundada de que a reforma 
da medicina no Brazil não se hade limitar a garantir salário 
certo, ou arranjar este ou aquelle protegido medico, fazendo-o 
professor de qualquer cadeira creada novamente... etc! (") 

•(*) Lastimamos que inda aclualmente o velho Portugal, a pátria mâi 
des nossos pais, a lilha primogênita do novo mundo calholico, a inclita 
herdeira dos heróes do Grande e muito poderoso D. Affonso Henriques 
continue —incrédula e estacionaria perante a moderna civilisaçâo, gemen­
do a perda de seus filhos sem poder soecorrer á saúde de seus povos ! Las­
timamos sim, que nem depois de 64 annos de luta palmo á palmo dispu­
tada, as illustTações da pátria do christianismo e da revelação se tenhão 
podido desenganar, inda consei vando-sc impassíveis aos progressos da arte 
de curar, alcançados pelas necessidades mais vilães do gênero humano, e 
coroados pela observação pratica de tantos milhares de factos, que aliás 
explicão bem o estudo aprofundado, o raciocínio, e a razão esclarecida 
dos que sabem reflectir nos mysterios impenetráveis da natureza e gera­
ção dos homens ! E' que talvez esteja reservada ao Brasil—seu abençoa­
do filho—a gloria de primeiro dar a lição de mestre para maior admira­
ção do mundo : e nem será o primeiro filho bem educado, que conhecedor 
das forças enfraquecidas e quasi exhaustas de seu decrépito pai lhe presta 
sua mão farte e generosa para levantal-o, e abrir-lhe caminho' ao termo 
desejado de suss antigas e conquistadas glorias! 

Quem sabe?... O futuro responderá ao mundo ; e os homens de 1854 
partilharão a mesma admiração do presente e do futuro. 
(**) Lembra-me agora um anexim dos antigos que dizia :—o bocado não 
é para quem o faz, é para quem o come. 

O gabinete de onze de maio, que era pelos adversários do poder aceusado 
de—governo das relações pessoaes,iniciou cm 1853 o projecto de reforma das 
escolas de medicina, e já se dizia quaes serião os favorecidos <3a graça para 
aquelles pingues lugares; porém morreu esse gabinete quando menos espe­
rava e de morte súbita, e os taes esperançados desesperarão por conseqüên­
c i a — daqucllas esperanças: sic transit — fragililas omnium peccalorum 
et polilicorum (rclationibus suis — ou como quizerem!) 

E houve u m medico que chegou a dirigir, segundo m e consta — 
uma carta grave ao ministro do império que apresentara então o refe­
rido projecto, dizendo-lhe algumas verdades acerca das necessidades da 
medicina, visto como aquella occasião parecia a maisopportuna: porém nem 
resposta mereceu do tal Sr. ministro a dita carta : e ouvi dizer ao mesmo 
medico, que indo visitar o dito ex-ministro do império depois de destituído 
do poder, e conversando-lhesobrea referida cartão Sr. Gonsalves Martins 
poz-se à coxillar como quem estava tresnoitado, ou como quando a gente 
ouve alguma cousa que não lhe interessa! O resultado foi que— ;a boa 
fé — do tal medico para aquelle político senhor aproveitou bastante 
naquçlla ultima lição, e de então para cá ficou respeitando-o inda muito 
mais do que sempre o havia respeitado até ali, enem só á elle como aos 
presidentes delle. Disse-me também o dito medico que inda conserva co­
pia dessa carta (e de outras ) para quando for preciso provar que 
nunca faltou á verdade nem ao Sr. ex-ministro, e nem a qualquer Sr. 
presidente ou amigo seu, e mesmo inimigo. Como eu acredito q u e — q u e m 
perdoa é quem ganha, despresando-os (muito respeitosamente bem enten­
dido) ficaráõ elies muito melhor e cavalheiramente punidos. 
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Hahnemann observou que o quinino ou mesmo a quina, tomada 
e m maiores o repitidas doses por pessoas no seu estado physiolo-
gico ou de' saúde, produzia febre periódica como aquella que o 
mesmo remédio cura (as intermittenles) e observou mais que o 
vomito natural ou espontâneo cura-se pelo vomito provocado, ou 
medicinal: que a vaccina (*) produz febre e u ma erupção cu­
tânea semelhante á erupção e á febre da bexiga,e que alias preser­
va desta; e assim de raciocínio e m raciocínio, de facto e m 
facto proseguindo cada vez mais animado chegou á mais intima 
convicção, e creou elle sua nova doutrina, baseando-a na experi­
mentação pura de cada ura dos agentes lherapeulicos simplices 

(*) Para aquelles que não comprehendem\ ou não querem acreditar 
na.acção curativa realmente admirável das doses mínimas ou homceopathi-
eas, é a vaccinação por seus-effeitos no corpo organisado u m bom espelho 
para se mirarem nelle ; cada u m pôde reílectir na partícula tão mínima 
do pus vaccinico, e nos resultados que essa partícula infinitamente infirii-
lesimal engendra no corpo vivo4 c então me responderá se ainda assim não 
quer, ou não pôde consentir na realidade dos effeitos curativos das doses 
homocopathicas. 
Cabe ao iriglez Dr. Jenner a descoberta maravilhosa da vaccina como 

preservativo da bexiga, a qual trazida da Hespanha pelos Árabes no meia-
do do século XVIII destruía a população da Europa e propagava-se pela 
America, quando aquelle bem aventurado das ilhas britannicas em 
1799 fez tão fecunda descoberta, que introduzida na China— cinco 
annos depois—passou então a estender seus benefícios por todos os 
paizescivilisados do Universo. Mesmo assim ainda ha quem se escuse 
entregara estapreservadora medicação ! Não causará muita admiração 
portanto a quem bem souber das aberrações do entendimento hu­
mano no circulo da mais estúpida ignorância — que a homoeopalhia.ap-
parecida cm seu berço — apenas nove annos antes da vaccina soffra con­
testações ridículas inda nos fins dos 54 invernos do século X I X . 
A o governo compete tomar sua mais importante parte em remover tão 

fataesprejuízos: c quanto á questão da revaecinação—eu acredito que em 
21 annos de tempo u m indivíduo da nossa espécie tem soffrido em lodo seu 
organismo uma perfeita mudança tanto physica como moralmente fallândo, 
c m virtude dos movimentos contínuos de assimillação intersticial, ou de 
composição;'* decomposição, que tem seus órgãos experimentado no jogo 
nunca interrompido de suas funceões vitaes, etc, e por conseqüência 
julgo necessário que também as leis brasileiras obriguem á revaecinação, 
—depois de passados os vinte eum annos da primeira vaccina. 

Os exemplos que se apontão, e são conheciilos de pessoas quo tem 
soiFHdo a bexiga depois de tirem sido vaccinadas regularmente bem, e 
de outros alguns indivíduos que lem tido segunda vez a mesma bexiga da 
peste, confirmão. esta necessidade previdente; tanto mais porque a boa 
razão bem comprehende que não é possível o corpo humano, sujeito cons­
tantemente a tantas secreções e—excreções — como pelo suor, saliva, 
lagrimas, monto do nariz, do ouvido, e produclos das partes da geração, 
além de suas naturaes e diuturnas perdas — se conserve o mesmo corpo 
—depois de ires vezes sete annos. Admitto portanto lógica e praticamente 
a conveniência da revaecinação como uma medida preventiva de—saúde 
publica, e até de política mesmo, nas circumstancias da estatística ecolo-
nisação do Império. 
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que foi observando separadamente, e estabeleceu então essa lei 
fundamental—similia similibus para a applicação rasoavel o scien-
tifica destes princípios práticos alé o presente contestados mais 
pelo ridículo, que pela analyse severa do estudo e reflexão sdentifi-
ca, e cujo todo se conhece pela denominação elymologica e doutri­
naria de HOMOEOPATHIA—derivada de duas palavras gregas que si-
gnificão—semelhante, e soffrimento ou moléstia. 

Deixemos porem o histórico—que nenhuma culpartenho de m e 
haver arrastado a penna alé tanta digressão, e vamos ao positive» 
do nosso assumplo de agora : o leitor m e desculpará este iunoccntc 
afastamento, aproveilando-o para si mesmo. 

O sulfato de quinino é, como diz-se, u m remédio heróico; éo 
admirável especifico para as intermilíentes, e creio tanto no seu 
bom effeito para curar semelhantes febres— que aconselho e re­
commendo a todos que rezidem em lugares panlanosos, ou onde 
as sezões aCommetlem amiudo, que tenhão este medicamento sem­
pre com sigo: apezar de que os glóbulos da homceopathia m e 
tenhão por vezes sorvido para curar infermittentes graves, con­
fesso que m e tem servido mais o recurso do sulfato de q. q. (*)• 
(*) E m março do anno corrente, u m medico homceopatha dos mais 

conceituados desta corte, tratava de u m doente de sezões, o qual se achava 
cm perigo imrainentede vida, resistindo sua enfermidade aos medicamen­
tos homceopathiçQS e tratamento empregado pelo dito facultativo. Este 
m e procura e diz-me o estado do seu doente, pediudo-me que m e encarre­
gasse de o curar, e dando por moiivo o ter elle medieo de retirar-se 
naquelle mez para a Europa, precisando por isso arranjar-se, e por ser o 
doente [é um professor de latinidades /pessoa de sua amisade particular etc. 
Era o 14/ dia da moléstia— dia critico, e a febre vinha todas as 24 horas, 
ággravando-se seusaccessos cada vez mais pelo enfraquecimento maior d» 
mesmo doente, que ha tantosdias estava unicamente á caldos de gallinha: 
respondi-lhe que á vista de sua informação naquelle pedido que m e fazia— 
eu lhe prevenia antes de tudo— que não tentaria mais os glóbulos da ho-
mmopathia no curativo requerido, e que feliz seria o doente e também eu, 
se seus orgaos digestivos estivessem e m estado de poder aceitar o quinino 
em substancia, pois que a experiência m e tinha feito saber que é em se­
melhantes casos o recurso salvador. Inda o collega m e reflectio—que 
descançando no que eu entendesse dever fazer, não desejava comtudo que 
fosse-me expor á critica maledicente dos que desacreditão o medico por 
não salvar os mortos, e que como não era eu inda bastante conhecido 
nesta corte—se porventura temia esses preconceitos, mesmo com pezar iria 
fazer o seu pedido á outro professor etc. Tornei-lhe a responder que de 
muito boa vontade tomava conta do seu doente, e que quanto aquelles pre­
conceitos eu os nao lemia, pois que minha consciência era superior a tudo, 
e tanlo que até ás vezes fazia de podre—ajudando qualquer doente m e u 
a bem morrer, sem todavia m e perturbar por não ter podido dar- lhe 
a vida, ele., etc. O caso foi—que examinei o doente, tratei logo de 
alimenta-lo com caldo de vacca e fruetas próprias, e na apyrcxia 
prescrevi-lhe sulphato de q. q. em papeis creio que de três grãoj 
tomando elle nove ou seis grãos logo nas primeiras ÜU horas, e já no dia 
seguinte veio a febre menos intensa c menos demorada, de molo que to-
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c meu costume é— toda vez que o doente em tratamento rezislç á 
primeira, 2', e 3." dose do medicamento escolhido homreópatniça-
mente para curar suas sezões, c que sobretudo os accessos vão se 
tornando mais graves, eu não espero mais pelo effeilo dos glóbulos 
e m semelhantes casos, aproveito a apyrexia (é p intervallo em' 
que a febre tem passado no doente de sezão) e faço o doente usar do 
quinino em dose de dous graõs alé mesmo três—e com iritervallo 
mires horas de uma á outra dose prescrevo até 12 gráos por dia— 
sempre antes de vir o novo accesso da febre, e para o ü m de cura-
la pela substituição medicamentosa: quero diser—faço produsir 
febre pelo quinino—para esta curar a febre natural ou primitiva. 
Item entendido ; esta dose é para u m adulto, e cujos órgãos diges­
tivos não estejão em tal gráo de irritabilidade, que semelhante 
medicação se tornasse arriscada de compromettimento immediato. 
E' muito necessário pois e m semelhantes casos recorrer-se á u m 
m o u no outro dia mais notie grãos em três doses, e no 3." dia muito pouco 
foi o movimento febril, no 4." dia estava já covalecenle ! Não obstante a 
melhora do 2." dia fizerão-me fazer uma conferência : eu bem percebi que 
era para dar eu contas do que havia feito e aconselhado ao moribundo 
enfermo ; disse pois o que m e cumpria explicar com a melhor urbani­
dade, e não obstante querer esse outro medico (o dá conferência] aug-
mentar à 18 grãos a dose diária do q. q. e misturar com fomentações, bebe-
ragens ou tisanas, e outras mais receitas na fôrma do costume antigo e or­
dinário aquelle meu tratamento principiado, pude conseguir por meio de 
minhas reflexões, e bondade do collega—que m e deixasse curar com a 
simplicade do único remédio quinino como eu estava fazendo, tanlo mais 
quando já alguma melhora principiava á manifestar-se : como era eu o 
mais responsável pelo doente—continuei é curei-o; digo, surtio m e u 
tratamento, e m e despedi do enfermo fazendo-lhe creio que 4 ou 5 visitas 
durante todo tempo. Depois de curado porém da moléstia sezões amalig-
nadas —'Veio-lhe a doença da cura: sim, o quinino é muito bom para 
estes casos, mas não deixa de fazer moléstia para curar moléstia, e assim 
acontece com outros quaisquer remédios allopathicos, digo, em doses 
como os Srs. médicos réceilão para as boticas: elles curão, mas é 
preciso depois o doente curado da moléstia—curar-se da cura. Lembro 
outra vez aqui aquillo mesmo que já disse arespeito do mercúrio no trata­
mento da syphilis; do iodureto de potassium, etc. Q u e m se cura de sezões 
pelo sulphalo de quinino fica sugeito a disenterias, e outros soffrimentos 
do tubo intestinal> muitas seceuras, coceira e ás vezes vermelhidão e calor 
na pelle etc; pois o meu doente—professor de latim de que vos fallo, a 
moléstia que teve pela cura do quinino foi u m a rkinàrrhagia, que quer 
dizer hemorrhagia pelo nariz, ou lambem - epistaxis que significa o mes­
m o sangue pelo nariz, quando é mais pouca a quantidade. E u não m e sur-
prehendi com aquillo, e até já havia prevenido ao meu doenle—que al-
guma cousa lhe teria de appareccr pelo eflcito do quinino, não obstante 
ter elle usado menos de 24 grãos em todo tratamento. Curei-o então da-
quelle sangue pelo nariz—dando-lhe o ars. homeropathico como o melhor 
antídoto das grandes doses do quinino : e não lhe dei mais que um fras-
quinho para tomar e m três porções.' 

Muito desejo pois que está minha historia vos oriente bem; e para isso 
c que vo-la conro aqui tão extensamente. Aprovcítai-a. 
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professor pratico que administre o quinino, visto que é um medi­
camento muito aclivo, e que mal usado pôde tornar-se funesto. 

E m todas as circunstancias—cada u m tome primeiramente o 
Acon. ou o Ars. ou qualquer outro remédio homoeopathico que pa­
recer mais apropriado, e se não tiver a fortuna de curar assim a 
enfermidade miasmalica dos habitantes de taes lugares, então re­
corra-se ao salvador sulfato de quinino—cada uma dose de dous 
ou três graõs unida á uma gotta de laudano de Sydenhãm, e en­
volvida cm u m pouco de hóstia, ou de banana de S. Thomé assa­
da, que é para encubrir o sabor muito amargo do quinino. (*) 
AR3TSCA, SALSA. PABRILIEA, E IERBOY. 

O lerroy: — Eis aqui um remédio ou preparação officinal das 
que se usão muito, e que quando vos fallei dos purgantes, disse-vos 
que seria bom ler sempre em casa, sobretudo quem reside fora da 
cidade, c mais principalmente aquelles que tem muita escrava­
tura. 

Nao foi debalde que vos dei este conselho : o lerroy ó realmente 
u m excellenle remédio em muitas occasiõas, e tem á grande van­
tagem de se conservar prompto, e sem soffrer alteração por longos 
tempos ou seja o purgativo ou o vomitivo, embora se tenha aberto 
e usado parte do que cada garrafinha contém'. Ha gente até por 
tal modo crente nos bons effeitos do lerroy, que não quer acredi­
tar em outro nenhum remédio ; querem o lerroy seja para que 
moléstia for! Assim bem se vô que é u m prejuízo funesto, porque 
todo remédio é bom, e é mio conforme a enfermidade para o qual 

(*) Cumpre-me ainda advertir que nas crianças é mais necessária toda 
a prudência na administração do quinino: todavia pode-se dar-lhes até 
4 grãos em doses de um grão de ires em três horas naquelles meninos 
de dous á 7 annos de idade; e até 8 grãos em doses de dous grãos seme­
lhantemente nos de sete á 14 annos. ele. 
Logo que se tem conseguido não vir o accesso—uma vez, deve-se 

diminuir um terço da dose diária alé então administrada; e se no 
seguinte dia também não apparece a febre sezonatici, dá-se ainda 
metade da primitiva dose, e no 3. dia não é preciso mais remédio— 
salvo se (excepcionalmente) o accesso febril tornar a apparecer. Não se 
deve tomar medicamentos senão quando ha realmente necessidade delles,-
e como os remédios são prescriplos ou usados para curar as moléstias, 
e as moléstias conhecem-se pelos phenomenos exteriores com que 
se apresentão, está claro que uma vez desapparccidos estes phenomenos 
ou symplomas, se não deve usar mais dos medicamentos: e se no 
tratamento das sezões eu m e afasto u m tanto desta regra, aconselhando-
vos o uso do quinino por mais dous dias depois do primeiro desappareci-
mento dos accessos—é porque o caracter inlermillcnle da febre a isto nos 
obriga—como u m meio de prevenir o novo accesso, além de que o 
primeiro dia de falta da febre não basta para garantir-nos sua com­
pleta desapparição ou curativo, !pois que é molesth que nprescntj 
apyrexias de um, dous, e mais dias etc. 



— EA NOVA LEI. — 111 

se o applica: e lambem não é menos certo que muitos terão sucum­
bido victimas de sciílelhante prejuízo—do uso ou antes abuso deste 
remédio, aliás bom e curativo em muitos casos, etc. 

Seja-se prudente, e muito prutlente em todo caso, principalmen­
te agora que eu offereço-vos este livro, çnsinando-vosa curaras mo­
léstias com remédios innocentcs e tão profícuos, de cujo uso nunca 
vos ha de vir risco de vida: o lerroy é muito bom, como já vos 
teutio dito, porém-ó muito enérgico lambem, e porque seus effei­
tos são vehemenles e tendem á produzir u m esgoto de líquidos ou 
humores orgânicos, do qual nasce grande enfraquecimento e debi­
lidade do corpo, é necessário, é mesmo indispensável que vos lem­
breis sempre desla circunstancia, para não cahirdes no extremo que 
desejais evitar, isto é — p a r a não matar o doente que desejais 
curar. 

Nos Africanos principalmente o lerroy é u m bom recurso de 
tralamento, e lenho notado que o proveito dos doentes por meio 
desta medicação é mais lisongeiro quando seu uso é seguidamente, 
digo, quando se faz usar por Ires ou mais dias conseculivamente ! 
Eu vos digo agora como m e parece melhor fazer uso desta medi­
cina segundo o meu costume, c os resultados que tenho obtido, 
quando esta medicação parece-me conveniente: — 

Reconhecido que as doses mínimas da homoeopathia não tem 
aproveitado suffieientemente e que a moléstia rão cede, e que 
o lerroy, em virtude e á vista das circumstancias mórbidas 
inveteradas ou mesmo morosas em algumas enfermidades re­
centes, parece opportuno ser applicado, o meu costume geral­
mente é—dar uma collierada do vomiliv o, digo, do vomitorio de 
lerroy, & depois- que o doente principia á ter seus vômitos, aju­
dar estes por meio da bebida de água morna—um copo cheio 
de cada vez repetidamente depois de cada esforço vomituralivo 
até três ou quatro copos: parados os vômitos, descança-se uma 
meia hora e loma-se então uma chicara de caldo de carne— 
chamado vulgarmente caldo de panella ou de cosido: repete-
se outro caldo do 1." á duas horas de intervallo, e depois de ou­
tras duas horas toma-sc uma sopa do mesmo caldo com miollo de 
pão bem cosido, e depois de mais Ires horas póde-se mesmo comer 
u m pouco de gallinha ou frango com arroz, ou outra comida leve 
— d e fácil digestão; isto quando o eslado mórbido não contraria tal 
alimentação, e como o lerroy mais geralmente se emprega nas mo­
léstias chronicas, esta maneira de alimentar odoente é pois lambem 
a mais profícua, e applicavel geralmente. Nos casos de febres 
nem só o lerroy é pouco applicavel, como também a alimentação 
não é esta: quem tem febre não deve comer—cm regra geral; 
silvo se tal febre é o resultado de longos soffrimentos, e pro­
veniente mesmo da debilitação em que laes padecimentos tem 
levado o enfermo: para estes lambem o lerroy apezar da febre 
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pôde ainda ser u m bom meio de cura—muito cautelosamente em­
pregado. 

Porém—continuando a ensinar-vos á usar mais proficuamcnte 
do lerroy, vamos aos purgantes: no dia seguinte ao uso do vo­
mitivo conforme ficou dito, dá-se ao mesmo doente 3 colhcradas 
do lerroy 2.° grão (a melhor hora de tomar é sempre pela manhã 
ou seja o vomitorio, ou seja o purgante) e de pois de passadas 
1 ou 2 horas de tempo, toma-se uma chicara de água fervida e 
adoçada; depois de mais 2 horas toma-se uma chicara do mesmo 
caldo de vacea a cima referido (*) e desta ha 3 horas u m a chicara 
da tal sopa de miollo de pão ou também de arroz, e depois de 
mais 3 horas come-se o frango ou gallinha com arroz, ou pão, ou 
mesmo com o escaldado de pirão, e se ha vontade de comer á 
noite, póde-se sem susto tomar chá com pão torrado ou bulaxa ou 
biscoito etc. 

No terceiro dia deste tratamento repete-se outras três colhe-
radas do mesmo lerroy purgativo, e ajunla-se-lhc mais cerca 
de meia colher do vomitivo, que é para ajudar maisaaccão purga-
tiva em parle enfraquecida pelo effeito dá repetição, ou êmíim por 
que o tartaro emetico que contém o lerroy vomitivo ajuda sempre 
melhor a acção do purgante ; assim é qiie eu costumo usar, e tiro 
melhor proveito: não gosto de aconselhar o lerroy do 3." e menos 
do 4.° grão porque acho-os extremamente irritantes, e que por 
isso nao operao lão salutares effeitos e expõe muito mais os doen­
tes a peiores conseqüências. Bem: já se sabe que no 2.° purgan­
te Disse que a melhor hora para se fazer tomar o lerroy é pela manhã 
cedo, pois que algumas pessoas das quV entendem que é bom tomar 
purgantes de vez em quando para se limpar o corpo, etc, também levão 
seus prejuízos ao ponto de mesmo tomarem-nos de noite, e no dia seguinte 
sanirem para seus trabalhos! Alguns já tem pago bem caro semelhantes 
erros: eu rogo pois a todos que se abstenhão disso, lembrando-lhes oue 
depois de qualquer purgante o corpo fica sempre mais fraco, nem só pela 
razão das forçadas evacuações alvinas, como também porque o purstante 
para fazer effeito molesta o corpo, e o corpo doente está sempre muito mais 
susceptível as causas exteriores que actuão sobre o nosso organismo do 
que um corpo no eslado de saúde, e por conseqüência o indivíduo 
purgado nao se deve expor a essas causas- pois que arrisca-se deste 
modo a qualquer fatalidade; e quanto á recommendacãode sero lerrov— 
ou qualquer purgativo tomado pela manhã, é por queá noite o estômago 
con ém alimentos, e qualquer remédio obra sempre muito mais promnta 
e salutarmente estando o estômago vazio, do que com outras substancias. 
iVode-se em caso de necessidade urgente dar-se o lerrov á noite • mas 
então pela mesma urgência á outra qualquer hora se o pôde administrar 
Os caldos e água assucarada, que aconselho que use o doente nos casos 
do purgante como acima ensinei, são meios auxiliam para o effeito 
melhor das degeçoes excremenücias ; além de que servem tarnbm cm 
pequena parte a alguma alimentação do corpo. Estes meios fácilitão a 
purgação, eco nsolao u m pouco o doente em tratamento: usai-os nois 
deste modo para que melhor vos aproveite este bem bom remédio 
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te segue-se lambem o mesmo regimen de íflimeniação. Pois, se 
por ventura for confenienle não dar 3." purgante logo no 4.°-dia 
deste tratamenlo,ou seja para que descance o pobre coitado, ou seja 
porque mesmo as suas forças não permiltem, ianta evacuação etc., 
enlão nesse 4.°' dia já se, lhe pócfe conceder u m pouco mais de 
alimentação ; já se lhe pôde mesmo permiltirü carne assada de 
vacca ou carneiro conforme emfim suas necessidades e desejos; 
e parada ou interrompida que seja esta medicação no 4.° (que é o 
mais prudente e o melhor) ou 5.° dia, deixa-se u m inlervallo 
de 2 dias—somente com a dieta, e então na noite do 2.° ou 1.° dia 
depois do lerroy, dá-se-lhe uma dose de Nux.vom. bomceopalhica 
c pela madrugada logo oulra .igual poreao, c desta á 24 horas 
u m 3." dose, o espera-se 4 ou' 6 dias á'ver como o doente passa. 
para se lhe escolher então u m outro remédio homceopalhico que 
pareça mais apropriado para cura-lo, e assim se consegue o melhor 
resultado possível do 'tratamento çõm o lerroy. 

À IVnx. vom. que Vos aconselho é 0 melhor medicamento para ao 
depois, sempre que qualqner doente se trata nos casos do lerroy 
como venho de íallar-vos; a razão é porque este.medicamento ho-
moeopathico obra contra os effeitos do alcohol que o lerroy contém, 
e destroe a excitarão dos órgãos por elle produzida. Usai pois 
dó lerroy assim, que raras.'vezes r.ão senlireis todo o effeito 
curativo. (*) 

Salsa parrilha: — Este é u m bom depuralivo dos humores ;- é 
u m remédio (fallo da deeccção ou cosiraonlo da salsa parrilha) dos 
antigos costumes, que eu recommendo que se tenha em lembrança, 
o que quando vos raticidas tisanás, disse-vos que era talvez a 
única tisana medicamentosa, da qual se poderia aproveitar suas 
propriedades curativas no tratamento dirigido por meio de—ti­
sanás. 

(*). T a m b é m vos, aconselho como excellente rèmeâior-^o lerroy— para 
curar os bebedos : as pessoas entregues ao vicio de aguardente e outras be­
bidas espiriluosas com excesso, no fim de algum tempo ficão soffrendo do 
fígado, estômago, cérebro, etc., pois o lerroy é excellente meio curativo 
nem só para as moléstias produzidas pelas bebedeiras, como até para fazer 
acabar aquella disposição ao vicio ! E ainda nisto se verificão oS mesmos 
princípios da lei fundamental da homoeopathia—similia similibus cu-
ranturí! 

Acreditai-me, m e u caro leitor, isto que vos digo é exactissimo: eu 
já consegui fazer u m escravo de meus pais aborrecer ovicio (e bem antigo) 
da caxaça, fazendo-o tomar o lerroy para cural-o de inflammação do fígado 
e. opilação proveniente do mesmo vicio. O que é igualmente certo, é que 
quem usa do lerroy por u m ou mais dias fica enjoado do vinho, e mesmo 
repejle-o nos primeiros dias depois deste remédio: e quando aconteça qtte 
õ infeliz.-(Africano principalmente) torne ao tal vicio da embriaguez'— 
re-peie-se-ljie o lerroy, e então aeompanha-se-o com admoestações que cada 
uni senhor julgar ..conveniente faj&er, e mesmo algum castigo moral ou 
physico, etc, etc. 

15 
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Digo-vos pois noVamenle, que quando o padecimenlo não .<o 
houver de lodo curado por meio dos remédios mínimos da nova 
medicina, e que haja receio de algum vírus inveterado no corpo 
ou humores do doente, oqualrelcm os ditos soffrimentos, princi­
palmente sendo taes soffrimentos certas dores rheumatieas, ora 
mais pronunciadas nas juntas ou articulações, ora em diflerentes 
outras partes do corpo, e quando lambem se soffrc ao mesmo lem­
po moléstias de pelle, ou mesmo da bexiga ourinaria, a llsana de 
salsa parrilha pôde bem aproveitar—porém que se a não misture 
com outro algum remédio: deve ser usado unicamente o cosi-
menlo de salsa, c acompanhado este uso pela eompclcnte dieta e 
regimen conveniente. O meu costume em prescreve-la então é o 
seguinte: — 

Compre-se uma quarta ou meia libra de salsa parrilha escolhi­
da, digo, recente e que não esteja poenta; tire-se quatro ou cinco 
páosinhos dos mais grossos, ou seis a sele sondo elles muito del­
gados e finos, e faça-se ferver cm cerca de um copo e meio d'agua 
potável: deste cosimcnlo loma-se pela manhã cedo uma chicara— 
adoçado ou sem assucar conforme queira o enfermo, e na tempe­
ratura igualmente que mais lhe agradar (quenlinho será sempre 
melhor) e ao deitar-se á noite—bebe-se outra igual dose. Quando 
por falia de commodidades da vida, ou por aborrecimentos do 
doente, ou emfim por outras circunstancias excepcionaes queira o 
enfermo reunir o uso deste, remédio com o da sua indispensável 
alimentação, pôde também tomar sem desvantagem a mesma salsa 
com o pão ou torradas no almoço, como quem toma chá ou café, 
mas recommendo que no uso deste remédio para curativo se não 
faça uso do café principalmente ; a razão é, que tanto o chá como 
o café também são remédios de acção medicamentosa, o a prova 
tereis vós experimentando, que o café ou chá —quando se não toma 
por dias consecutivos, e que depois se bebe uma chicara á noite— 
produz perda de somno, etc.; e como estas bebidas não alimen-
tâo o corpo, digo, não contém princípios nutritivos sufíicientes á 
boa reparação das nossas perdas, e aliás excilão os nossos nervos, 
e tanto que nos priva o somno produzindo alé ás vezes uma appa-
rente e passageira allegria etc, melhor será que se não use 
dellás, muito principalmente eslando a gente doente, e precisando 
portanto curar-se da, enfermidade: por conseqüência não useis 
nem do café, c nem mesmo do chá emquanto vos fòr conveniente 
usar da salsa parrilha. (*) 

(*) E m cinco ou sete semanas se pôde conseguir do uso destas lisanas 
do cosimento de salsa o curativo desejado ; c pois uma vez alliviado o 
enfermo de suas dores e soffrimentos pode, c deve continuar por mais 
uma ou duas semanas tcmclhante remédio, visto como eu o creio mais 
innoccnte mesmo do que o café. 
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No tratamento dos rheumutismos chroniovs, c das dores vagas 
que succedem ás moléstias syphilitkas ou vehercas, é que a salsa 
— como aqui vos prescrevo— ulilisa suficientemente a taes en­
fermos ; e como infelizmente o catalogo das moléstias chronicas (e 
psoricas sobretudo dartrosas) comprehende nos seus três quartos 
ou quatro quintos os ccntenares das enfermidades par» as quaes 
são os médicos procurados, eu torno a pedir-vos toda allenção e 
estudo da nolinha deste livro na pagina 86, e do artigo—o mercú­
rio e o iode, que presumo já o tereis lido antes de aqui chegardes. 

Recomendo-vos por tanto a tisana de salsa parrilha como 
nina salutar e boa tisana. 

Arnica:—Isto cá jà não parece allopathia: mas também não 
é ainda da arnica nos globulosinhos homoRopathicos "que eu vos 
quero fallar agora; é da tintura de arnica— mesmo daquella que 
e m qualquer bélica por ahi se pôde encontrar, embora m e seja 
preciso recommendar-vos que é melhor sempre — a tintura das 
pharmacias horaeeopathicas, pela razão de menos quantidade na 
preparação oflieinal deste medicamento. Creio que bem comprchen-
deis este motivo. 

Pois, meu caro leitor, asredifai que é u m dos mais profícuos. 
re médios que deveis ter sempre na vossa casa — a tintura de ar­
nica. 

Este bom conselho nem com muito dinheiro vós m e poderieis sa-
ptisfazer seu valor, quando estiverdes convencido dos grandes be­
nefícios que pôde prestar-vos semelhante remédio nas quedas, 
golpes de qualquer natureza, pancadas ou macluicamentos de 
qualquer parle do corpo, ferimentos c fracluras de ossos, etc, 
etc. Parecer-vos-ha mesmo extraordinário alé o maravilhoso isto 
que vos digo; porém só a vossa própria experimentação vos aca­
bará de desenganar. (*) 

(*) Já eu disse na notada pag. 21 deste livro — que foi a arnica 
u m dos medicamentos homoeopalhicos que deu motivo á minha difinitiva 
conversão á nova pratica. 

Retiro-vos agora u m outro curativo muito importante recentemente 
por m i m alcançado com os glóbulos da arnica: — Era uma criança 
de 18 mezes de .idade pouco mais ou menos, e que debruçando-se 
c m uma janclla de sobrado de peitoril, cahiu sobre a calçada da rua 
soffrendo a maior pancada sobre o lado externo da orbita (creio que 
do olho esquerdo) e fracturou uma coxinha com sabida de urna 
extremidade do osso—fpra das carnes (chama-se fraclura do femw com­
plicada de ferida—na linguagem dos Srs, médicos) ç ficou sem sen­
tidos, apresentando momentaneamente tal inchaçao de todo globo e pal-
pebras do olho esquerdo, que eu duvidei que podisse este olho con­
servar-se; eu acreditei que o olho doente extravasasse os humores 
e se atrophiasse por fim, visto o gráo daquella forte contusão, cujos 
sígnaes erão todos immcdiatamcnlc graves, e a região ocultar se mani­
festava já muito azulada etc. „, 

Pois, meu caro leitor, preparei 4 ou 5 globulosinhos de arnica 
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Üs golpes e ferimentos que se curão com este medicamento 
primeiramente, para então passar-se á applicação dos pontos-falsos 
ou tiras aglutinalivas do emplasto de diachilão, que deve conter 
a reunião dos bordos da ferida para ajudar sua eiealrisação, etc, 
esses ferimentos ou golpes jamais uposlemão, salvo-se o machu-
camentoque algumas vezes os acompanha tem sido levado a tal gráo, 
que produzisse u m perfeito dillaceramenfo, ou completa morlifica-
ção dos tecidos organisados. Nestes casos bem se vè que não é pos­
sível restituir avida onde já ei lá não existe: mas ainda assim é o 
melhor curativo que se pôde fazer—lavar ou pensar semelhantes 
lezões com a dissolução n'agua de algumas gottas desta lintura, 
applicando-se depois sobre taes ferimentos (fallo daquelles de dilla-
ceração ou mortificarão das carnes) u m chumaço de lios, no qual 
se pinga a mesma tintura em substancia, e repete-se o curativo de 12 
e m 12 horas, digo, duas vezes ao dia, que é para limpar a ferida 
dos humores apodrecidos, ou das humidades dessas carnes e m de­
composição etc, e não se deitão os pontos falsos nestes casos. 
Quando o golpe é ligeiro, ou de nenhum perigo,, embora seja — 
u m grande golpe — enlão o doente deve cura-lo de 24 em 24 ho-
,ras, lavando a ferida com u m pouco da mesma solução da tintura, e 
passando-lhe sobre os bordos reunidos as laes tiras aglutinalivas,e 
sobre estas enlão u m pequeno chumaco de tios, que não é preciso 
molhal-os com lintura, como no antecedente caso dos golpes ou feri­
mentos acompanhados de grandes contusões e dillaceramentos, 
etc. Nos pequenos ferimentos não é necessário usar-se o remé­
dio arnica interiormente: porém quando se tem soffrido grande em u m a onça d'agua, na qual ajuntei S gottas de alcohol (e cos­
tuma sempre preparar assim) e começando a dar-lhe ás culherinhas 
— e m menos de meia hora a criança respondia reconhecendo a voz ma­
terna : tratei de encanar-lhe a coxinha, reunindo os dous fragmentos do 
osso fracturado, e applicando-lhe o apparclho cirúrgico para contêl-os 
reunidos, fiz molhar os pannos que íicavão sobre essa ferida da coxa com 
:> mesma água da dissdução dos globulosinhos da arnica, e molhei lambem 
uma compressa applicada sobre a orbita esquerda—e que continuou á 
molhar-se quatro á seis vezes por dia etc. O resultado foi que em menos 
de 24 horas a grande iuchação do olho havia diminuído á ponto, que 
m e chegou á parecer que os humores se tinhão extravasado, e que 
aquelle olho estava perdido; mas não foi isto que se realisou—a minha 
doentinha ficou perfeitamente curada do olho, e da fractura, podendo 
no termo de 14 dias mover a perna, e e m 2 1 ficar livre daquelles apertuxos 
das tallas, e apenas com uma atadura enrolada em todo o membro 
á fim de o conservar firme na extensão, pois que sua innocencia e idade 
reclamava todo cuidado até completa solidificação do callo unitivo da 
fractura etc.! Eis portanto mais uma boa historia para vos orientar em 
semelhintes casos, dizendo-vos finalmente que em tão graves aconteci­
mentos deve-se dar psla boca, digo, internamente duas colherinhas (ás cri­
anças) deste remédio assim de 12 em 12 hoi-as nas primeiras 48 horas, e 
nos Ires dias seguintes — de 2i em 24 horas, e por fim basta dar o rerae-
dia de 3 em 3 dias uma dose. Aproveitai pois esta hox historia. 
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pancada ou queda de maior altura, ou u m braço quebrado, ele., en­
tão além tio curativo local ou fopieo da parte doente, é preciso fazer 
tomar a arnic. (dos globolosinhos) internamente, edo modo que vos 
cantei —contaudo-vos a historia da criancinha da queda na mes­
m a nota antecedente, quero dizer, emquanlo a pessoa está sem 
sentidos, vai-se dando ás cdheradas de 5 em 5 minutos, ou de 10 
em 10 até recobra-los, e póde-se acompanhar o remédio çom um 
banho quente nos pés etc, porém depois que o doente desperta-se, 
não se lhe deve dar mais o remédio (uma colherada mesmo da so­
lução dos glóbulos em meio calix de boa água) senão de 12 ou de 
24 em 24 horas nos primeiros dous ou Ires dias, e depois basla 
dar-lhe de 2 ou de 4 em 4 dias. 

Estudai bem todas eslas cousas : ellas vos aproveitarão muitas. 
vezes, e sobretudo não deveis deixar de ler sempre na vossa casa 
u m pouco de tintura de arnica (*). 
A iiiEr.v a: o HEÍÍIMEIV. 

« tlic patientia sanclorum est, qui cuslodiunl 
mandala Dei, et fidem Jesu. » 

(APOCAL. de S. J. Apost. cap.XIV. y. 12.) [*") 

Chegamos 'finalmente ao décimo quinto ponto, que é nem só o 
ultimo dos quinze, como também é o ultimo da somma reunida dos 
quinze e dos dez! Se vós aprendesteis bem o A. B. C. deste alfabeto 
já não ignoraes —aqui nestas alturas, como é que o décimo quinto 
ponto é ao incsmo tempo o vigésimo quinto representante do nosso 
abecedario. Emfim pouco vos importa isto : o que porém vos 
deve importar muito é, que vós acrediteis com toda firmeza de uma 

(") As tiras aglutinalivas do emplasto ou unguento de diachilão, que se 
chamão os pontos falsos, nunca devem ser de maneira que — uma só tira 
eubra toda a ferida ou golpe : devem ser regular ou proporcionalmente 
estreitas em relação á largura da ferida, que é para melhor unir os bordos, 
deixando ao mesmo tempo u m pequeno espaço, para os fios quese sobrepõe 
embeberem~se de algum humor que se escoe. O fim principal das tiras 
adhesivas c unir bem os bordos da ferida, porque dessa melhor união re­
sulta igualmente o mais perfeito e o melhor curativo ; por conseqüência 
também esses pequenos intervallos não devem exceder de duas a Ires ti­
nas de espaço, e o curativo que se obtém deste modo chama-se na medi-
eina-1— curativo por primeira intenção, pois que as feridas confusas ou 
dillaceradas não se curéo com as tiras aglutinalivas, digo, com a — reunião 
immediata dos bordos v chama-se então o curativo destas — por segunda 
intenção, vista que aqnellas carnes dos bordos dilkcerados enlrãoem 
decomposição, os humores tornão-se purulenlos, e á proporção que estes 
se vão escoando é que a ferida se vai também limpando, é que a cicatrisa-
ção se opera, e o curativo rea!isa-se. 
f*l Bossuel interpreta este pensamento do S.t Apóstolo dizendo: —Aqui 
é que elles devem aprender a soffrer os lormenlos Ipmporaes, para evita­
rem — os eternos tormcnlos.... 
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perfeita convicção o que ides ouvir: — Este décimo quinto ponto 
onassumpto, ou artigo, etc, vale tanto (se é que não vaie ainda 
mais) quanto valem todos os outros dez, e a somma desses de: 
tom todos os mais pontos deste—ENSAIO ! 

Mas dizendo-vos isto não esperais que seja eu quem possa dar á 
osteassumplo — a dieta e o regimen — toda importância e desen­
voltura scicnlifica emminen temeu te ulil que elle encerra : ser-
nie-hia indispensável uma superior intelligencia, que minha huma­
nidade mo não consente; e m e seria mesmo preciso transfor­
mar-me, ou pelo menos representar entre os homens diversa 
profissão daquella que oecupo — a mais humilde de todas, c que 
é também á qual devo a melhor de todas as fortunas e riquezas do 
mundo. Prometto-vos pois só quanto posso — ou quanto minhas 
limitadas forças o permiltem para esclarecer-vos « id est, simul 
consolan in vobis per eam, quai invicem est, fidem vestram, alque 
meam. 1X0I0 autem vos ignorare fralres : — quia scepè proposui 
venire ad vos, (et prohibitus sum usque aãhucj ut aliquem fruc-
tum habeam et in vobis, sicut et in ceteris genlibus. » (*) 

A DIETA E o HEGIMEN não são uma e a mesma cousa, embora se 
costume geralmente empregar em uma acepção c o m m u m o signi­
ficado destes dous termos no vocabulário profuso da medi­
cina dos médicos. Chama-se dieta a parle do Iralamenlo curativo 
que diz respeito á alimentação do enfermo: e chama-se regimen 
dielclico a mesmissima cousa, e então accrescenlão-lhe algumas 
vezes oadjeclivo hygienico para comprehender na mesma pronun-
ciação tudo mais que é relativo ao mesmo tratamento, porém que 
não está coraprehendido na alimentação propriamente dita. Nós 
não vos queremos dar definições ; queremos que bem entendais os 
lermos, e que melhor os aprecieis na sua verdadeira significação 
therâpeutica, ou mesmo das sciencias médicas. Diela é o que se 
refere aos alimentos ; regimen é o que se refere ao comportamento, 
quero dizer, ao modo porque o doente se conduz durante o curativo 
que está usando para se restabelecer da enfermidade que soffre etc. 

Já se vô pois que não será fácil e menos será conveniente sepa­
rar u m do outro — a dieta e o regimen, quando mesmo fosse pos­
sível marcar a linha divisória entre ambos, para bem determinar 
onde é que a diela limita-se, e começa o regimen, ou vice-versa ; 
visto que no regimen ou comportamento, ou modo de viver, ou 
finalmente regimento do enfermo durante seu atrativo claro é que 
a alimentação tem o papel mais importante e necessário; assim 
como na dieta faz igualmente o regimen não menos interessante. 
parte, visto como o modo, a hora, a qualidade e a quantidade da 
alimentação influo poderosa e inconteslavelmente nos resultados 
(') BIBL. SAGK. tom. 6, pag. S47.—Epist, de S. PAULO aos Romanos.— 

1.0. 12eü 
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que se desejão obter pelo emprego do tratamento medicinal, etc. 
Não obstante porém eu vos supplico que m o deixeis abslrahir, ou 
mclhaphysicamcnle separar por u m instante a diela e o regimen, 
digo, a alimentação do tudo mais que não é para nutrição phy-
sica tio nosso organismo. 

Quando se está doente de febre não se deve comer, é nem fome 
propriamente pôde haver: mas como ha doentes muito mal enten­
didos, que pensão que só commendo-se é que se não morre, estes 
algumas vezes (sobre ludo se o medico pergunta-lhe se elle tem 
fome) illudem o professor, dizendo-lhe que eslão com, fome — 
quando aliás eslão unicamente possuídos daquelle errôneo pensa­
mento, e preocupados de semelhante idéa, não duvido, elles mes­
mos até se illudem chamando fome aquillo que não passa de sua 
maneira de pensar, seu receio de enfraquecer ou morrer, sua preo­
cupação finalmente. Ninguém confunda pois o sentimento de uma 
manifestação dos órgãos da digestão, ou das necessidades do corpo 
material, com o sentimento da nossa inlclligencia ou do nosso ser 
moral e intellcclual, do nosso pensamento, tias allribuiçõcs da nossa 
alma emfim. 

Qualquer pessoa comprehcnde bem a razão porque durante 
a febre n3o se deve comer principalmente comidas sólidas: (*) 
quando a moléstia não é febre, e nem desta é acompanhada, 
enlão fáz-se a comida c m proporção ás forças—quero dizer, comi­
das mais digeriveis e mais poucas (embora ã miúdo sejão repetidas, 
(*) Creio eu que ninguém ignora que enchendo-se o estômago de ali­
mentos em u m doente de febre, se o expõe a morrer mais depressa, 
porque a febre augmenta-se logo, c seu estado se aggrava, e o perigo de 
vida manifesta-se etc. Isto é observado quotidianamente. Mas talvez 
muita gente ainda ignore, que lambem a dieta geralmente prescripta pelos 
Srs. médicos expõe igualmente os doentes ao extremo opposto; quero 
dizer—á morrerem da cura pela privação dos alimentos. 

Ura, reflectindo-se que o tratamento dos médicos allopathas é todo 
.leliiliiantc, e violento (nas febres principalmente) pois que seus medica­
mentos além de serem empregados em quantidades maiores, são cm geral 
de uma acção seguida de grande enfraquecimento [as sangrias, os purgan­
tes, os vomitorios, e os cáusticos) pelas perdas orgânicas que elles produzem 
etc, ninguém deve estranhar que uma dieta severa, ou antes u m a 
privação absolvia de alimentação dê em resultado o mesmo mal — que 
as comidas sólidas imprudentemente usadas terião de dar, se o doente de 
febre as usasse semelhantemente. 

Digo-vos pois, e vos aconselho—que no primeiro dia de febre limite-se 
o doente a tomar seu remédio, (quasi sempre o aeonito dos glóbulos c o 
melhor remédio nas febres) e por única alimentação — beba-se água fresca 
quanta se tivejr-vonlade: no segundo dia — a mesma bebida, e água assu-
carada, e mesmo havendo qualquer principio de melhoras no doente, 
pode este usar de caldos de gallinha pouco mais de meia chicara.de três 
em Ires horas, continuando nos intcrvallos a sua ngiia assucarada, c água 
simplesmente, como eslava dantes: no terceiro dia — inda quando a 
febre nada haja diminuído—ou aconselho que se não deixe de usar os 

http://chicara.de
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queéo melhor) para quem está mais fraco, o mais abundantes no 
caso opposlo, porem de alimentos que não sejão salgados, nem muito 
apimentados,ou goi-durosos,0[i azedos (digo muito ácidos) ou cheios 
de condimentos (temperos) muito aclivos como o alho (*], O comi-

caldos de gallinha referidos, que é para o corpo não cahir numa debili­
tação arriscada, e que pôde ao depois ser u m novo obstáculo para o 
complemento da cura ; quero dizer, o corpo estando muito enfraquecido 
a cura lambem é mais demorada, pois que a natureza não tem a força 
necessária para reagir contra a enfermidade etc. 

Depois que a febre tem cedido, principia-se a alimentação rio enfermo 
pelos caldos devacca: digo, no primeiro dia dà-se-llic uma chicara de 
caldo de 3 em 3 horas, e no intervallo (íique dito isto para todos os 
mais dias) pôde elle tomar sua água ou simples, ou assucarada; pódc 
mesmo chupar u m figo fresco bem sezonado (maduro) ou água de lima 
muito doce ou da canna-nierin: no segundo dia—-uma chicara de 
mingáo pela manhã cedo — ás 7 horas (que não fique grudento e nem 
aguado) feito, de farinha de trigo, ou de.sagú, ou de ararula, ou de 
lapioca, e temperado com boa manteiga e sal sufficiente para ficar 
gostoso, ou bem feito, podendo ser lambem com ovo fresco, contanto 
que fique o mingáo com o ovo — bem combinado, digo, não fiqne o ovo 
para uma banda, e o mingáo para outra etc, como muitas vezes suecede 
por ahi, até aos melhores cosinheiros! Depois do mingáo—dá-se pelas 
9 para 10 horas do dia o caldo de vacca, deste caldo á Ires horas de 
espaço —dá-se outra chicara do mesmo caldo porém com miollo de 
pão bem fervido formando uma sopa ralla, e continua-se de 3 em o 
horas a dar-se alternadamente ora um caldo simples, ora u m caldo em 
sopa etc. 

No terceiro dia depois de passada a febre — o doente deve fazer uma 
comida solida pelo menos — durante as 24 horas, e melhor será pelo 
meio dia, continuando cm tudo mais a sua alimentação do dia anterior, 
e guardando sempre as mesmas proporções de 3 em 3 horas, e também 
quanto á quantidade dos alimentos: a comida solida melhor para o 
primeiro dia—que é este terceiro do desapparecimento da febre (eu 
estou fallando de u m doente grave, ou no qual a febre foi mnito intensa, 
e perigosa etc.) a melhor comida solida é o frango cosido, ou lambem 
assado com arroz ou com pão, ou mesmo com escaldado de pirão: 
no outro dia vai-se augmentando a quantidade da comida, e póde-se 
já comer a carne de vaçca ou carneiro, e assim gradualmente as 
forças retornão ao doente sem perigo, e com rápido progresso sua saúde 
fica restabelecida etc. 

Estudai bem esta direcção: segui-a, e vós sereis felizes no curativo das 
vossas enfermidades. 
(*) Devo dizer-vos que a regra geral do regimen dieletico-para o 

enfermo que se trata liomoeopathicamen te é a seguinte:'—comer ali­
mentos não salgados; não muito apimentados, nem muito temperados; não 
muito gordurosos (sobretudo as gorduras de porco, e mesmo a carne) e 
nem azedos ou muito cheios de ácidos. Esta é a regra geral: mas quando 
aconteça que o doente (sobretudo aquelles quo estão soffrendo já á muito 
tempo) não tenha appetite senão para comer alguma destas referidas comi­
das, que se prohibem coraoporexemplo—a carne de marque, ou opeixe sal­
gado [agaropa ou o namorado aqu i do Rio são os melhores destes) então dè-
se-1 he destas comidas, pois queaquillo que o es tomagoappetece,c também o 
que melhor nutre em semelhantes casos, em que a natureza repellcosoutros 
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nho, etc., porque estes pelo effeito que causão nos nossos nervos po­
dem transtornar os bons e salutares effeitos que o medicamento ad­
ministrada por ventura deveria conseguir e m o mesmo enfermo : 

alimentos, e ninguém se conserva sem alimentar-se, sem substituir suas con­
tinuas perdas por uma nutrição lambem continua e regular; o que é preciso 
e m taes casos, i saber eomer; digo, é saber tirar o sal de taes alimentos, 
fervendo-os igualmente para tornal-os mais macios, e digeriveis, e 
da-los em pouca quantidade ao doente que os appeleceeíc. Isto é que 
é o essencial então: de modo que dous ou três bocados desta alimentação 
appetecidahicm muitas vezes u m grande beneficio para o resultado da 
cura que se pretende pelos remédios administrados, porque saptisfazendo 
u m desejo do infeliz doente, nem soo consolão muito, como até lhe 
dão princípios nutritivos, cuja força posterior pela assimillação ajuda 
muito seu restabelecimento. Crci >" que a boa razão bem compre-
hende isto. Pois é o que eu costumo seguir — dar que comer a quem 
tem fome. v 

Prohibo então o alho, cominho, cravo, pimenta do reino e todos 
os condimentos muito cheirosos; como o ortelã, o quenlro, a salsa, a 
azedinha (aqui do Rio) o café, o chá da india e finalmente todos os 
cheiros muito fortes ou aclivos, porque todas estas cousas tem uma 
influencia nociva sobre os nossos nervos, excilão muito o nosso corpo, e nao 
contendo ellas princípios alimenlares ou que sirvão à nutrição propria­
mente do nusso corpo, porque as havemos nós de usar, nvtxime quando 
estamos doentes, e em uso de remédios tenuissimos, os quaes tem de effei-
tuar nosso curativo pelas impressões produzidas, e pela reacção qu: essas 
impressões provocao á natureza ? 

Nós passamos muito melhor sem taes con limentos ou adubos, e nossos 
manjares ficão excellenteraente saborosos sendo temperados cora o sal, 
manteiga de vacca, hervas, (que não sejão azedas e nem das medicinaes 
para quem está em uzode remédios homoeoMthicos) vinagre bom -quan­
to baste, mas que não azede ou torne a comida picante; limão do mesmo 
modo que o vinagre, isto é — quanto tempere sem azedar, sebòlla em suf-
ficiente quantidade, abóbora, aipim, cará ou inhame, tomate, e maxi­
xe: e para que mais nada ? para que alhos e cominhos, etc, quando já 
temos tudo isso para temperar nossas comidas, e torna-las saborosas? 

Digo-vos meu caro leitor, que sem eu estar doente, não uso desses tem­
peros que vos prohibo, ou vos recommendo que não useis : eu não tenho 
despeza com alho, v nem com nenhumdesses outros adubos,econvido-vos 
á que experimenteis primeiramente, para então m e dizerdes se nao é 
antes pelo costume em que estão as nossas famílias—que estas cousas 
ainda hoje fazem objecto de despeza nas nossas cozinhas. Sim, vós pas-
sareis muito bem sem tudo isso, e passareis muito melhor se, durante 
a moléstia ao menos, não usardos cousa alguma destas más cousas, ou 
vós tom is, ou não tomeis remédio, digo, medicamento qualquer que 
elle seja. 

Estudai também esta notasinha uma e mais vtzes; c quanto ás fruetat 
que se deve com -r, evitai as que forem azedas, e das outras comei todas 
aquellas que vos agradarem, e que forem bem maduras e não leilosas: e a 
respeito de doces, como já sabeis que ninguém come doce para en­
chera barriga, podeis comer uma ou duas garfada» de qualquer doce que 
vos appeteça comer,— sem susto nem receio, e bebei em cima do doce u m 
ou dous tragos (até meio calix) de bom vinho, digo, daqucllc que vos 
parecer que tem mznos aguardente. Esta é a verdadeira, e a melhor 
dieta. 16 
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estas comidas pois se prohibem, não porque ellas facão mal em vir­
tude dos remédios que o doente tomou — mas porque cilas não 
fazem bemã qualquer pessoa doente que as use; e mesmo à quem 
tem saúde o uso continuado ou diário de taes comidas, e delaesadu-
bos que lhes ajuntão, acaba por produzir moléstia, ou arruinar a boa 
saúde da pessoa que as come : quem quer conservar-se no estado 
de saúde não se expõe a aquellas cousas que já sé sabe que fazem 
moléstia, c. portanto não come lambem alimentos de cujo uso se 
originão enfermidades. 

Quasi todas as pessoas do povo,e muila gente mesmo de 
gravata lavada, conforme a linguagem vulgar — inda pensão 
que a dieta é porqne se tomou remédio, seja feito na botica 
ou feito em casa ; e que não tomando-se remédio (embora se esteja 
doente e delles precisado) não é preciso ter-se diela! Este é u m dos 
peiores de todos os máos preconceitos que pôde o enfermo ter : eu 
já fiz ver, que o corpo doente estando sempre mais fraco que no 
estado de saúde—qualquer impressão loca-o mais profundamente ; 
qualquer causa que no estado de saúde não lhe faria mal — quando 
doente pôde até ser-lhe funesta; a prova é que qualquer u m pouco 
de armais frio,um alimento menos digeriveUm menos apropriado, 
u m pequeno exercício de escrever ou de foliar, etc, etc, acabru-
nhão ou chocão o doente como se elle tivesse feito u m grande ex­
cesso, etc. Tomai pois isto que vos aconselho agora na mais grave 
consideração, e toda a vez que o vosso corpo se ache doente, ou sem 
aquella forca ordinária de resistência vital (*) ás causas exteriores 
que acluSo constantemente para destruir nossa ephemera existência, 
eu vos digo que o repouso é primeiro que tudo necessário, e até mui­
tas vezes é indispenkivelmente preciso, para que possais retomar 
vosso estado anterior de saúde ; e nem só é o repouso do corpo, (*) O nosso corpo é, conforme define u m erudito philosopho, um pequeno 
mundo no mundo — universo — ou grande mundo. E com effeito par­
tindo o nosso pensamento desde o primeiro acto da formação, ou concep­
ção humana, desde a geração propriamente, tudo é admirável, e parece 
subordinado à uma força superior e sempre oceulta que preside a todos os 
actos do nosso desenvolvimento, nascimento, conservação e anmquüla-
•menlo .'• Tudo leva-nos a pensar que só o uoder do C R K A D O R seria capaz de 
presidir á tantos phenomenos admiráveis e transcendentes, que se passão 
na vida e geração dos homens, e que nos collocão no primeiro gráo da es-
calla animal —fazendo-nos orei dos seres organisados, quando ludo não 
passa de u m empréstimo ephemero e limitaüo poder! 

A resistência vital é pois essa força oceulta, que mantém o equilíbrio 
entre as (orcas exteriores ou physicas, eas forças internas ou orgânicas, com 
que luta constantemente o corpo do indivíduo para existir , para viver. 
Do equilíbrio dessas forças resulta a saúde; dessa falta de equilíbrio a m o ­
léstia é o resultado : u m a vez apparecida a moléstia convém portanto 
toda prudência, todo repouso do corpo c do espirito para que tornem essas 
forças a equilibrar-se, paro que a sonde reapparcça. Eis o que vos re­
commendo; reftecti bem nisto, esegui-me em tudo. 
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como lambem é o do espirito ou da inlelligencia: e este repouso é ás 
vezes o único que decide da cura ! E o que mais haveisde admirar 
— é que sendo a nossa tranquillidade a'alma lão necessária á boa 
conservação e duração mais prolongada da nossa humana exis­
tência, é justamente a mesma tranquillidade que mais é difficil de 
se poder conseguir nos que em tratamento curativo se achão usando 
medicamentos pharmaceuíicos, e receitados por seus médicos ! ! 
Vós, se por ventura ainda ignorais que são poucos ou mesmo muito 
raros— os médicos capazes de operar o curativo das moléstias do 
espirito ou d'alma intelleetual e moral, vós não levareis aquella 
admiração tão longe, que vos seja impossível bem profundamente 
comprehender eslas verdades da dieta que assim as resumo 
aqui. 

Quanto ao regimen hygienico, quo é aquelle do qual me oc-
occupo mais propriamente agora, digo-vos que significando — hy-
giene — a sciencia que trata de ensinar os meios para a conserva­
ção regular da saúde, e saúde só podendo ser definitivamente 
conservada pela remoção absoluto (e portanto quasi impossível) (*) 
de todas as causas physicas e moraes que constantemente actuão 
sobre a nossa frágil organisação, e lendo já dito eu algumas pa-' 
lavras de em-ino em geral quanto á dieta, que é onde se com-
prehendem as causas physicas, resta-me pois dizer-yos somente (*) Entendendo por saúde, como alguns philosophos querem que rigo­
rosamente se defina — a perfeita integridade do corpo e do espirito, eu 
disse-vos quasi impossível, referindo-me á remoção absoluta de todas as 
causas de moléstias—physicas ou moraes. Mas não émeu fim definir lermos; 
o meu desejo é que vos bem possais comprehender que a saúde d'alma é tão 
precisa para a conservação melhor do corpo, como a saúde ão corpo é ne­
cessária para a tranquillidade e perfeita integridade dj pensamento, do 
intellccto.ou da alma finalmente intelleetual e moral. Sim, aforça ea lllus­
tração da intelligcncia leva o b o m e m a pensar melhor, para melhor evitar as 
causas geraes das moléstias ; a conservação melhor do corpo leva o h o m e m 
também a melhor resistir ás causas physicas que tendem ádestruil-o, e dá 
mais força á sua inlelligencia para mais facilmente resistir ás causas mo­
raes, sabendo melhor desculpar as fi agilidades iuherentcs á todas as cou­
sas da humanidade. Assim como a vida é incompatível c o m a separação 
entrea alma e o corpo, assim também a saúde (perfeita) é impossível na se­
paração absoluta entre ophysieo e o moral dos homens : dessa reunião e m 
boa harmonia depende, o equilíbrio da nossa organisação, e desse equilí­
brio depende a saúde ; a sáude pois pôde ser maise pôde ser menos per-
leíta, conforme lambem a perfeição do nosso corpo, e conforme (princi-
patmenle) a perfeição do nosso espirito, da nossa alma, pois que eorpo e 
alma constituem a vida. 

Convém por tanto que estudeis igualmente as cousas do corpo, eomo 
as que dizem respeito á alma ; e visto que estas só a religião as ensina, 
convém que não "vos esqueçais de aprende-las na nossa mesma religião 
Calholica, Apostólica, Romana. E Deus vos guiará os passos : e vós se­
reis livres de muitas é das peiores enfermidades ; e até não será impos­
sível que chegueis a tefuma saúde,perfeita; no sentido rigoroso da defi­
nição do philosopho acima referido. 
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mais alguma cousa àrespeito das moraes, entre aquellas causas ou 
meios de que a hygiene se occupa, digo, de que se occupa o mes­
m o regimen separadamente da dieta. 

Meu caro leitor̂  eu passaria por u m temerário imprudente ou 
louco mesmo. se m e quizesse fazer cargo de uma missão 
ao mesmo tempo ISo importante e transcendente: quero dizer, 
uma missão toda religiosa e até evangélica, que m e não pôde 
competir por consideração alguma, tanto mais porque aos padres 
compele seu pio ministério. Sim, meus caros patrícios, so a Re­
ligião vos poderá ensinar, como é que essas causas moraes se 
removem, para o fim de que a nossa saúde se conserve, e se 
prolongue a nossa existência- neste mundo : porém a Religião 
do intimo d'alma, de firme crença, da fé divina emfim, é a 
religião de que vos fallo; eu não fallo dessa palavra faliada, 
enlendei-me bem ; eu fallo da cousa praticada, fallo do exemplo, 
da religião verdadeira propriamente e do que eu ora vos fallo, e vos 
digo—que somente nella (na mesma Religião Catholica Apos­
tólica Romana de que trata a nossa Constituição Politica () con­
forme a juramos), somente nessa religião é que vós poítereis 
encontrar os recursos todos, para de u m modo definitivo saberdes 
remover as causas moraes das nossas enfermidades, e que real­
mente são estas as únicas inslrucções que vos podem igualmente 
servir no tratamento das enfermidades mais difficeis, que eu vos 
disse que muito raros erão os Srs. médicos capazes de as poder 
curar: esta razão parece sulficiente para que mesmo por emulação, 
por brio de homem brasileiro, por nobre vaidade ou orgulho nobre 
de poder mostrar u m homem que é não professor ou que não é 
da Arte—que sabe curar moléstias—as quaes aquelles Srs. profes­
sores não poderão curar, digo, só esta boa razão vos levará, como 
eu espero, á estudar bem as referidas causas moraes para melhor 
evil-las ; e como é na Religião somente, que eu já vos disse que 
essas cousas se podem aprender, á mim resta-me pedir-vos que 
estudeis a nossa Religião Constitucional, isto é que—estudeis a dou­
trina christam]'à nos livros da Bíblia sagrada, já nessas mesmas 

(*) Na pagina 27 deste livro já vos a pontei o art. 5." da nossa Cons­
tituição politica, que isto mesmo determina: peco-vos que torneis a lêr 
a mesma referida pag. 27, e que sobretudo presteis muita attenção ás 
quatro linhas e m que vos cito as palavras do livro Ê X O D O Cap. X V . v. 26 
do seguinte modo :— « Se obedeceres á voz do Senhor leu Deus, e obteres 
« o que è reclo diante dos seus olhos ; e — obedeceres aos seus manda-
« m e n t o s — eguardares todos os seus preceitos, eu não enviarei sobre ti 
« alguma das enfermidades que mandei contra o Egypto: porque — eu 
« sou — o S E N H O R que te sara, » 
Dizia o Abbade Sieyés — se vós quereis ser livres, sabei primeiro ser 

justos — e eu digo-vos então agora : — Se vós quereis — ter saude, sabei 
primeiro — ter religião ; e se vós quereis ser brasileiro, sabei primeiro 
»i«o ser perjxtro. Entendeis ? 
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pequenas, cartilhas que em nossa meninice servirão para simulta­
neamente aprendermos o A. B. C. do alfabeto dcllas. 

Se vós me seguirdes nestes conselhos todos, a dieta e o regimen 
tornarão sem duvida a vossa saúde mais perfeita, como também 
vos faráõ o curativo das vossas moléstias mais fácil, mais prompto, 
mais suave, e mais seguro. « Et audwi vocem de cmlo, dicentem 
mihi: Scribe: Beati mortui, qui in Domino morimtw. Amodo 
jamdicit Spiritus, ut requiescant á laboribus suis: opera enim 
illorum sequuntur illos » que quer dizer na linguagem das mes­
mas Escripturas da sagrada Bíblia o seguinte: — Então ouvi eu 
uma vóz do céo que dizia: Escrevo: Bemaventurados os mortos, 
que morrem no Senhor. De hoje em diante diz o Espirito, 
que descansem dos seus trabalhos: porque as obras delles os 
seguem. (*) 

(*) Esta nota serve unicamente para era todo tempo eu me lembrar, 
que escrevi estas palavras ás duas horas menos quinze minutos da tarde 
— no dia Sexta-feira — 25 de agosto — do anno do nascimento 1854 : 
a razão é, por que havia u m padre vilho—tido por propheta na terra 
de S. Salvador deste mesmo império, que dice (segundo me consta) 
em certo dia o seguinte conto:—Este dia 25 de agosto hade revelar 
a origem de um grande mysterio para o ceculo XIX, porque m - dizem 
as escripturas (eu também as li, se não me engano em 25 de novem-
de 1851 .) que i.asceu uma mulher, cheia de virtudes, no primeiro 
anno deste mesmo século — a qual estava reservada para ser a viclima 
da honra , afim de que podesse vir a ser o sanctuario da verdade 
no dia do arrependimento e desengano dos homens '..... 

Ura eu não sou daquelles que acreditão muito em semelhantes re­
velações, ou prophecias de Santos de carne ; mas em fim como dí 
apóstolos forão também homens de carne, e a fé divina leva-nos a 
crer qne lambi m Christo o SENHOR JESUS fâra Humano como os homens 
são, deixo impresso este pensamento daquelle velho padre, (realmente 
muito virtuoso homem) porque a gloria me caberá lambem na pequena 
parte qu- eu tomo agora, imprimindo em caracteres indeléveis , idéas 
antecipadas—que alias em nada disvirtuão o meu trabalho, c pele 
contrario poderão algum dia dar-lhe maior realce e merecimento. 

Declaro também que hontem—24 de agosto — foi dia perdido para 
este livro; nada trab lhei: e talvez seja bem cabido aqui dizer como 
dizia o philan tropo Tito, recordando-se á noite de não haver feito bene­
fícios naquelle dia: — Amici, diemperdidi. 

Hontem foi a segunda vez que este meu trabalho tem sido inter­
rompida— quanto á minha escripturaçáo; pois que desde 6 até 15 
deste presente agosto nada escrevi também para este livro, sendo portanto 
o Sabbado de amanhã — o fim da 6." semana—do LIVRO DAS GENTES. 
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A PHARMACIA HOIVKEOPATHICA. 
« Et irruel populus, vir ad virum, et 

unusquisque ad proximum suum: lu-
mulluabilur puer contra senem et ig-
nobilis contra nobilem. » ... 

(ISAIAS, Gap. III, v. 8.) 

Seria na realidade uma grande lacuna para o meu trabalho se o 
leitor não encontrasse neste — Livro das Gentes—algumas noções 
geraes ao menos acerca da nova pharmacia, tratando eu de orien­
ta-lo no curativo das nossas enfermidades pelos medicamentos in-
finitesimaes da homoeopathia: eu mesmo não poderia ficar satisfeito 
do bem haver cumprido minha promessa — ao principiar este 
livro — com quanto nada de positivo houvesse eu promettido es­
crever á semelhante respeito. Cumpro portanto mais u m voto es­
pontâneo esclarecendo muito resumidamente o Povo, a Nobresa o 
o Ciem á tal respeito, e nas poucas palavras deste assumpto, 
(aliás muitíssimo interessante e de indispensável conhecimento) 
indicarei o livro no qual o leitor deverá aprender os processos 
diflerentes porém simpleces da nova pharmacia ou pharmacia ho-
mceopalhica. (*) 
_ (*) Os interesses dos droguistas e pharmaceutieos não deixão deter 
sido u m dos grandes obstáculos com que lutão os que propagão a adopção 
da homoeopathia, ou suapref rencia na pratica de curar. Com effeito desde 
quo fora nova medicina mais generalisada, e que sua immensa utilidade 
seja reconhecida pelo Governo, os pharmaceutieos muito lerão de soffrer 
emseus lucros pecuniários, sobretudo aquelles que inda alimentão espe­
ranças de se enriquecer (como eu conheço alguns que muitos contos de rei» 
temalcançado) á custa do — fornecimento de remédios para os hospitacs 
públicos do império!.... 

E u não desejo mal a nenhum : o que eu porém desejo, e é minha obri­
gação como brasileiro, e como humanitário, é que se não faça matar os 
enfermos com essas grandes quantidades de drogas que lhes receitão v © 
desejo lambem que se aproveite tantas soramas de semelhantes despesas, 
para fazer-se estradas, canalisação de rios, etc, etc, de que muito preci­
samos. 

Os Srs. pharmaceutieos que aprondão também a nova pharmacia, e 
aquelles que não fizerem negocio com b<<tica. que cuidem de outro meio 
de vida, em vez de se opporem e gritarem contra a homoeopathia, contraa 
verdade. 

Na minha humilde opinião o.Governo devia mandar os dous professores, 
ultimamente creados para as novas cadeiras de Pharmacia, estudarem na 
Europa a pharmacia homceopathica praticamente nos laboratórios, e que 
acompanhasse a cada desses professores u m boticário para preparador das 
lições, eíc.,á fim de serem os alumnos instruídos convenientemente acerca 
dos novos processos pharmaceutieos, suamanipulação, e das diversas ma-
chinaseapparelhos relativos que conviria mandar vir etc. De outro modo 
continuaremos nessa mesma rotina e indefferentismo que por ahi vai em 
tudo, e que o egoísmo absorve na simulação do bem publico ! 

Mas que não aconteça como coma machina Carson Esta custou 150 
contos á provincia da Bahia, e depois (agora mesmo ne mez de agosto ou 
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Nem todos os segredos da naturesa são impenetráveis; os sen­
tidos do h o m e m apoderando-se das fôrmas seu espirito pôde 
algumas vezes remontar-se até ás causas, e vendo como a naturesa 
procede ,é que o homem consegue imita-la. E' o que tem feito com 
que o — ser humano — seja u m ente excepcional, que unicamente 
por seu gênio, tornou-se orei da terra. Elle caminha sempre a novas 
conquistas, e nada pôde faze-lo arripiar tão nobre carreira ; 
zomba dos elementos, o consegue muita vez subjuga-los sem que 
jamais se mostre elle afadigado : refledindo no resultado sublime 
de sua força, ninguém ousará desconhecer no homem a parcella 
da intelligenpia divina de que o Creador reveslio-nos, quando nos 
deu a existência desde a nossa vida embrionária e mollecular l 

Porém quanto mais o homem desenvolve e alarga sua espherade 
acliyidade, tanto menos feliz parece julgar-se o homem. ! Seme­
lhante aos avarenlos que defjnhSo e morrem no meio dos thesouros 
áulicos que tem mal adquirido, o homem creado no facho viviíi-
cante com que a sciencia o illumina, definha e morre como se a 
arte não existisse, ou antes essa mesma arte parece transtornar 
cada vez mais a faculdade que o homem tem de pelos princípios da 
sciencia illustrar sua inlelligencia melhor, e mais segura conservar 
sua saúde. U m a cegueira fatal o impelle para o abysmo, sem que 
elle se digne fazer alto — ao menos para refleclir sobre si mesmo, 
para se reconsiderar ; e aquelles que elle escolhera para vellarna 
sua conservação individual, para garantir-lhe sua própria vida, são 
os primeiros até a précipila-lo, tropeçando á cada instante para 
sua própria decadência! Pobre humanidade !... 

Cesse portanto o homem de aceusar a natureza : ella teria sido 
barbara se nos não tivesse dado os meios de nos podermos conser­
var. A sciencia privilegiada é que em lugar de esclarecer-nos, 
tem-nos allucinadú alé agora, administrando ao homem enfermo 
essas bebidas asquerosas e mortíferas, e tirando-lhe o seu sangue, 
a sua força, de que aliás elle tem necessidade para resistir ao ini­
migo que procura distrui-lo! E' isto o que alé o presente tem feito 
a medicina secular! J\ão é antes o homem o próprio verdugo da 
natureza?.. 

Sessenta e quatro annos de experiência e do estudos seguidos 
n# cabeceira de milhões de doentes tem feito conhecer assaz os 
effeitos dos agentes infinitesimaes da — Pharmacia Hômoeopalhi-
ca: experimenjtai, se duvidaes: prehenchei as condições que a 
nova medicina vos exige; ellas são muito simplices, c esses novos 

julho passado) foi para o Sr. Gontalves Martins por 40 contos, segundo se 
lê na correspondência particular do Diário do Rio n. 2(6 de 8 de agosto 
p. p., pagando-os o dito Sr. senador em cinco annos — depois de pas­
sados três annos em seu engenho e utilidade sua !! f . 

Assim não: é u m patriotismo que escandalisa á gente, e compromclte 
até aquelles que são verdadeiramente dedicados paio bem da nação. 



128 — A PHARMACIA — 

processos não embaração vosso espirito: se os esludardes, sahireis 
triumphante e nós com vosco. Os primeiros passos do homem na 
carreira das sciencias ou das artes são quase sempre envolvidos 
ou assignalados por mistérios e abusos: factos isolados parecem 
inexplicáveis, o amor próprio e o interesse apoderão-se delles como 
de u m patrimônio exclusivo, afim de melhor aproveitar-se da cre-
dulidade humana, e satisfazer-se o sórdido egoísmo. A medida 
porém que esses factos se mulliplicão, e que o seu conhecimento dis­
semina-se entre maior circulo de pessoas, procura-se então traze-los 
a princípios, e forma-se com elles corpos de doutrina. U m a arte 
jamais se adquire de repente; é depois de muitas apalpadel-
las, de muitos enganos que o homem chega a descobrir seus 
melhores processos, e explica-los em seus fundamentos: o ensino 
os põe ao alcance do publico, e a publicidade faz desapparecer 
seus abusos. E pois eu vos aconselho que estudeis a pharmacia 
nova, e vos indico o iivro pór onde a deveis aprender — indican-
do-vos Weber-Codex, des Médicaments Homceopathiques — edi­
ção deste mesmo anno 1854. '(*) 
PREPARARÃO DAS DOSES IBOJVIOKOPATHICAS. 

• : 
v 

Para terdes uma idéa mais adequada da nova pharmacia, cujo 
estudo eu vos recommendo e vos supplico, vou citar aqui as pró­
prias palavras de Air. Webber no referido livro — transcrevendo 
o seu prefacio. Diz elle do modo seguinte: — « A preparação dos 
medicamentos tem sido, desde os, primeiros tempos da homoeopa­
thia, u m a das preoecupações mais serias de Hanhemann e seus 
discípulos. E m razão dos cuidados e difficuldades inherenles á 
mesma preparação, os homoeopathas tem tido necessidade de admi­
nistrar seus medicamentos — preparados por elles mesmos, c á 
este respeito Hanhemann leva o escrúpulo a tal ponto de impor, 
como por obrigação, ao medico a dynamisação dos medicamentos 
da homoeopalhia que tem de ser peío medico prescriptos. Convém 
reconhecer; este preceito era mais que justificado pela natureza 
(*) Jlír. Weber devide a sua Pharmacopéa cm três partes: na primeira 
trata elle < m geral da preparação dos medicamentos e sua dispensação, 
digo, o modo de serem melhor aviados na botica, e então dá maior 
impor anciã aos instrumentos ou machinas com que devera ser prontifi­
cados os remédios, bem como a melhor maneira de os formular, etc, e 
indica o tempo mais próprio em que durante a vegetação devem as 
plantas medicinaes ser colhidas. ' 

Na segunda parte trata da preparação de cada u m medicamento e m 
particular, fazendo applicação das regras geraes expostas na primeira 
parte, e da descripção de cada u m dos corpos que se usão em homoeopa­
thia, bem como dos produetos chimicos mineraes, vegetaes, e animaes. 
Na terceira parte falia das bocetas ou boticas portáteis da homceopathia, 
como derem cilas ser arranjadas etc. E u vos recommendo esta excel­
lente obra. 
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è§ manipulação, pelo estado de divisão em que a substancia é 
levada e m nossas preparações, pela impossibilidade da verificação 
ou exame material resultante dessa divisão, e sobre tudo pela im­
portância da reforma á que o fundador da homaíopathia se havia 
devotado, reforma que poderia ser comprometlida desde sua ori­
gem, se os agentes curativos não encerrassem todas as suas qua­
lidades,, toda sua potência virtual. 

« Porém e m homoeopathia como em allopathia a pralipa da 
pharmacia suppòe conhecimentos especiaes, demanda muito lem­
po de que o medico não pôde dispor; por outro lado a lei orde­
nando a intervenção do pharmaceutico, a preparação dos medi­
camentos homoeopalhicos tornou-se o privilegio de alguns homens 
especiaes. Hoje tende esta pratica a generalisar-sc de mais a mais. 
Os pharmaceutieos mais bem esclarecidos sobre seus deveres, ou 
ao menos sobre seus interesses, não se recusüo tanto á dispensa-
ÇSo dos nossos medicamentos, e achamos na obra clássica de u m 
professor da escola de pharmacia u m Rèsumé de pharmacie ha-
wceopathiqm (*) redigido no desejo de habilitar todos os pharma­
ceutieos á poderem aviar as formulas receitadas pelos médicos ho-
moeopalhas. 

« Sem duvida já nisto ha progresso; mas ha também u m 
perigo. A pharmacia homceopathica é com effeito submettida à re­
gras certas e desconhecidas de u m grande numero » (eu direi de 
quasi todos—ao menos cá no Brasil) « de pharmaceutieos allopa­
thas ; ella exige numerosas precauções, que jamais se devem 
desprezar, e que é preciso primeiramente conhece-las. Quanto 
mais se estende sua prática, mais geral se torna também seu 
estudo. E será realmente assim ? Por honra da nossa corporação, 
responderemos pela affirmativa; porém ainda que assim seja, res­
ta-me u m dever a cumprir, á nós que desde longos annos lutamos 
com os embaraços da pharmacia homceopathica, e vem a ser: — 
elucidar as questões obscuras que esta sciencia apresenta ainda, 
e gencralisar os conhecimentos dos princípios certos que ella nos 
ensina. 

« Desde que Hahnemann discreveu pela primeira vez a prepa­
ração dos medicamentos homosopalqicos, varias pharmacopéas se 
tem publicado. A Allemanha nos deu algumas devidas á peuna de 
Havlmann, de Caspari, de Gruner, e do doutor Buchner; o 
doutor Quin publicou uma outra em Londres em 1834; emfim 
M. M. Jahr e Catellan acabão de dár ao prello uma nova edição 
franceza de uma obra, com a qual o doutorJahr desde 1841 havia 
dotado a nossa lilteratura. 

« Cada uma destas obras contém esclarecimentos preciosos, 

(*\ SOUBEIRAN — Tratado de pharmacia pratica, 4.» edicao — Pnris 
1853, t. II. 

17 
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mas Iodas deixão subsistir varias difliculdades práticas, cuja so­
lução eu m e empenho promover. Espero que o leitor alleiiden-
do aos meus bons desejos, e ás difliculdades desta missão, m e 
haja de relevar as numerosas imperfeições que poderá encontrar 
no—Codex des medicamentes hommopaihiques. » (*) 

A CAIXINHA DOS QUINZE MEDICAMENTOS. 

Esta é a pequena botica homceopathica que vos basta para os 
vossos primeiros ensaios : ella acompanha cada u m exemplar do 
— Livro das Gentes. Mas como eu vos linha dito que esludasseis 
bem primeiramente os dez remédios de que vos faltei na pagina 
XIV deste mesmo livro, agora digo-vos que depois de bem saberdes 
empregar todos estes quinze da caixeta — botica, se vós não 
sois medico para viver de curar doentes, jamais precisarcis fazer 
outras maiores despezas com grandes caixas ou boticas homoeopa-
thicas de muitos medicamentos. Engano: estudai bem estes,quinze", 
e guardai o vosso dinheiro para outros misteres da vida, que não 
faltará cm que o empregueis com utilidade. 

Deveis.ler igualmente (em separado) aquelles remédios da anliga 
medicina que eu vos recommendei, não esquecendo sobre tudo a 
salsa, osulphalode quinino, e o lerroy, e eleveis ler também 
tantos frasquinhos de uma onça, quantos sSo os remédios da vossa 
pequena botica homeeopathica, quero dizer — com a caixela dos 
quinze medicamentos deveis ter quinze frasquinhos de onça, que 4 
para cm cada u m destes preparardes (**) as doses homoeopalhicas 
(*) Esta Pharmacopéa vende-se por cinco mil róis na livraria de B. L. 
Garnier — rua do Ouvidor net,ta corte n. 69. 
'(**) O modo como se preparão as doses para dar-se aos doentes é o 

seguinte: com a colherinha que vai na caixeta tirão-se 4 ou-5 globulosi­
nhos do medicamento que se quer administrar, e deitão-se estes glóbulos 
dentro da onça dágua que já está preparada no frasquinho dos que vos 
disse eu que devieis ter quinze, visto que quinze são os medicamentos 
que contém a bolicasinha do livro das gentes ; então vascoleja-se bem o 
dito frasquinho depois de arrolhado competentemente, e por espaço de 
2 a 3 minutos, té que estejão os glóbulos perfeitamente dissolvidos, c "tira-
se depois a quantidade conveniente para se dar ao enfermo. 
Advirto-vos que quando fòr doente de febre, como nestes o remédio se 

dá mais amiudo, ou mais repetidamente, podeis tirar do frasquinho pre­
parado assim cerca de uma e meia colherinha (de chá) para u m calix, e mis­
turar esta porção do remédio com uma colherada, ou até duas de boa 
água,para dar então ao doente (se fôradulto; sendo criança basta dar-lhe 
misturado com outra igual porção d'agua) afim de não vos ser preciso 
estar preparando o remédio umas poucas de vezes: ou também podeis 
preparar uma porção maior de remédio — guardando quanto ao numero 
de glóbulos a mesma proporção relativa aos do frasquinho de uma onça 
d'agua. 

A água para estes remédios deve ser da mellior água de beber, digo, da 
mais pura, e filtrada inda será melhor, ou cuidadosamente coaia, quando 
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para o vosso enfermo, e deveis ler mais u m frasquinho com 
alcohol, c outro com a tintura de arnica. 

Eis aqui como é que podereis estar prompto sempre, para soccor-
rer de momento qualquer enfermidade que sobrevenha em vossa 
família, ou em os vossos amigos : e deste modo dispensareis mui­
tíssimas vezes a medicina dos médicos. 

A HYGIENE E THERÂPEUTICA 
Algumas palavras mais sobre estes dous ramos das scieneias 
medica;, e terminaremos os nossos Prolegomenos. 

Já vos havia eu dito que a hygiene é aquella parte da medicina 
que nos esclarece acerca dos meios de conservar a saúde ; mas não 
é somente em conservar que ella se occupa: a hygiene estende-se 
além, è ensina ao homem também a prevenir as moléstias, ensinan-
do-lhe a resguardar-se da acção deletéria desses agentes physicos, 
que actuando constantemente sobre a nossa existência individual, 
lhe produzem effeitos que tendem á sua destruição. 

Todos sabem que no ar athmospherico sempre necessário á nossa 
respiração pulmonar, nas bebidas quo conslantemente precisamos 
para satisfazer o sentimento da sédc, nos alimentos que ingerimos 
não possa ser filtrada. Ü alcohol que vos recommcndci que tivesseis sem­
pre em casa, é para ajuntar 5 a 6 pingos ou gottas em uma onça d'agua do 
frasquinho, porque nem só clarèa e conserva-se mais tempo, como também 
a água com o alcohol dissolve muito mais depressa os glóbulos medica­
mentosos que se quer administrarão enfermo. Eu lenho costume de sem­
pre ajuntar o alcohol quando preparo o remédio para o meu enfermo, e 
só deixo de o preparar assim—quando é u m caso repentino, e que não tenho 
alcohol á minha disposição, então vão os glóbulos n'agua simplesmente; 
ou também quando o remédio é para alguma criança mais impertinente, e 
que não o toma senão por engano — como se bebesse água, etc. Confesso 
que tenho mais fé, sempre que o alcohol (nessas poucas gottas) acompanha 
o remédio homoeopalhico. 

Cada ujn dos 15 frasquinhos, ou vidros de onça deve ter por fora o seu 
rotulo dislinclivo com o nome do remédio para o qual é; » quando por 
falta de outro vidrinho se precise fazer u m remédio no frasco que servio 
á preparação de outro medicamento, então lave-se bem em água quente, 
ou enxague-se em duas águas, digo, lave-sc primeira e segunda vez, e 
depois passe-se u m pouco do mesmo alcohol pelo interior do frasco, e 
torne-se a lava-lo com água para enlão preparar o remédio. 

Esta recommendação não deve jamais esquecer: porquanto ficando algu­
mas gottas de qualquer outro remédio no frasquinho em que se prepara 
o novo medicamento, esta mistura por pequena não deixa de poder trans­
tornar os effeitos ou propriedades medicamentosas que se pretende operar 
no doente, e assim do mesmo modo com o calix, ou colher em que ò 
remédio tem de ser dado : tudo deve ser muito bem lavado e limpo, e 
nunca se deve deixar de evitar qualquer mistura do remédio com outro 
algum medicamento. 

Deveis ter pois — quinze frasquinhos novos — e cada u m com o seu 
competente rotulo. 
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para a nutrição do nosso corpo, nos vestidos que usamos para abri­
gar Iodas as nossas partes do eonlacto exterior do tempo, abrigan-
do-as igualmente ás vistas do übidinoso eimpudico olhar do mundo 
etc, e finalmente nos banhos que nos são necessários para o tini de 
limpar a nossa pelle da transpiração insensival, que constantemente 
se entretem pelos nossos movimonlos e exercício, ou mesmo para 
consolar-nos como u m refrigerio exigido pelo calor da temperatura 
climaterica, etc. etc, todos sabem, quero dizer, que é justamente 
nessas cousas reunidas, ou separadamente em cadauma dellas, 
que as principaes causas das nossas enfermidades existem, e pois 
sabendo-se que u m ar impum molesta o nossophysko, pelos princí­
pios que esse ar nos faz introduzir quando respirámos, e sabendo- se 
que as bebidas e os alimentos não sendo bem escolhidos c puríssi­
mos, haõ-de fazer-nos adoecer etc, é evidente que toda caulella da 
nossa parte, em escolhermos esses objectos de nossas vilães neces­
sidades, torna-se indispensável para que nos possamos conservar 
no estado de saúde : para prevenir moléstias pois também a hy­
giene nos ensina os meios. 

Não posso eu m e oecupar agora com a deseripção positiva das qua­
lidades de todos esses agentes cuja escolha vos recommendo, mas 
como no regimen hygienico deixei de vos fallar nos banhos do 
corpo para o aceio sempre necessário durante a saúde, e principal­
mente durante a enfermidade, cumpre-me esclarecer-vos alguma 
cousa a tal respeito, tanto mais quanto é muito certo que os banhos 
enlrão na therâpeutica da medicina, fazendo muito importante re­
presentação entre aquelles excellenles meios, que a arte ou a pra­
tica usa no curativo das nossas moléstias. 
BANHOS DE ÁGUA TEPIDA E FRIOS. 
Os banhos tepidos são propriamente aquelles de que a hygiene 
se occupa, visto como estes são os que servem melhor para o aceio 
do nosso corpo (*): bem se entende quedevem ser na "temperatura 
ou calor do nosso corpo, que a água nos nSo pareça quente e nem 
pareça fria ; pois estes banhos, meu caro leitor, ou sejão tomados (*) O aceio do corpo e das nossas vestimentas, além de ser-nos imposto 
pelos deveres de civilidade que a nossa educação exige, é uma cir-
cumstancia que contribue poderosamente, para o curalivo de qualquer 
enfermidade. Os doentes devem portanto não esquecer jamais esta 
recommendação, trazendo sempre suas roupas lynpas, e mudando-as 
amiudo, nem só as da cama, como principalmente aquellas que eslão em 
contacto mais immediatocom o seu Corpo. 

Mas não se pense que consiste o aceio em andar com as roupas cheirosas: 
pelo contrario: deve-se evitar qualquer cheiro sempre que se está 
usando remédios, pois que os cheiros também impressionão os nossos 
nervos como se fossem medicamentos, e por isso é que as vezes 
até no estado mesmo de saúde os cheiros fazem dores de cabeça, e outros 
jncommodos mais graves. 
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om lodo corpo (geracs) ou sejão tle assento ou limilados á alguma 
de nossas partes, nunca vos farão mal, contanto que os não tomeis 
muito prolongadamente, e nem façais abuso delles — lomando-os 
duas ou mais vezes em vinte e quatro horas. E m qualquer enfer­
midade em que estejais, podeis tomar (mas não com febre nem 
com perda dos sentidos) os banhos lépidos como meio de 
aceio ou como remédio, que estes vos não fazem mal, e podeis 
juntar á água do vosso banho u m pouco de caxaça ou de qualquer 
aguardente, que mal vos não fará e m circunstancia alguma, se 
bem vos não fizer sempre. 

Os banhos frios também são muitas vezes um bom remédio 
curativo, mas deveis lembrar-vos que tendo esles banhos uma 
acção.medicinal, devida quando menos á impressão forte que elles 
produzem sobre o nosso corpo pela sua baixa temperatura, ou 
pela ausência de calor d'agua, alguma caulella, digo, prudência 
c reflexão se devo ter, para que melhor aproveite o uso aliás 
geralmente benéfico destes banhos: vós sabeis que pela acção do 
frio os nervos sentem u m choque, que abala mais ou menos pro­
fundamente nossa organisação, segundo a irritabilidade ou idyo-
sincrasia individual, esegundo também o gráo do frio, e a maneira 
de usar laes banhos (*); pois sendo variável nosso eslado de im-
pressionabilidade nervosa, e sendo igualmente diferente a natu­
resa das enfermidades etc, etc.,' vós deveis reflectir que e m u m 
doente de moléstia orgânica do coração, oudotigado, como e m 
outro semelhante padecimento grave das nossas viceras, os banhos 
frios fazendo recuar o sangue exterior para as parles internas do 
corpo, sem duvida aquelles órgãos já affectados e m sua substan­
cia, e que por isto são a sede constante de u m trabalho irritatorio 
ou foco de affluencia dos humores, estes órgãos naturalmente 
se engorgilão mais com o refluxo do sangue da peripheria para 
o interior, e o resultado dessa maior affluenda do sangue é tam­
bém o crescimento mórbido de sua congestão preexistente, e por 
conseqüência—manifesta-se a aggravação de todos os soffrimentos 

(*) As pessoas que por ventura tenhão-se dado bem, quando (sem ser 
por moléstia jnesmo) tomão os banhos frios de bieca, podem usa-los em 
casa, eeu tenho aconselhado por muitas vezes — que os tomem diaria­
mente pela mauhá cedo, pois que tenho podido observar, que aquelles que 
se habituão ao uso destes banhos, vivem mais robustos, e com maior 
agilidade. 

Mas os banhos frios não devem ser de gamella: nestes, como a immersão 
do corpo é incompleta, e portanto em quanto se tira uma cuiad'agua, se 
está exposto a acção do ar, também sente-se muito mais frio, e pois devem 
os banhos ser de água que caia sobre a cabeça, ou sobre os hombros, 
e enlão a pessoa sentaáâ no banheiro recebe a água contida em nma tina 
collocada em altura sufficiente, a qual possa conter dous ou quatro 
barris dágua, de modo que.o banho venha durar uns três ou cinco minutos, 
e logo depois enxuga-se muito bem o corpo. 
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que aquella congcsíüo, ou estado mórbido provocava antes do uso 
tios banhos frios. 

Eu vos aconselho que não useis destes banhos no estado de mo­
léstia, sem que o vosso medico julgue-os também convenientes ao 
vosso restabelecimento. , 

Passemos agora a dizer alguma cousa quanto á therâpeutica, 
que é para eu vos poder ensinar, ou encaminhar-vos no modo mais 
seguro de acertardes o curativo que desejais conseguir pelas inslruc-
çô3s que aqui vos offereço. 

Therâpeutica é a parte da medecina que se occupa dás indica­
ções ápreencher: isto é, dado u m doente, e conhecido seu padeci-
mento, determinar — o que, e o como — se deve proceder para 
chegar-se á obter o seu curativo. 

Ora bem se vê que este é o problema que abrange tudo quanto 
diz respeito á pratica de curar, e que portanto para resolve-lo se 
necessita do indispensável conhecimento de todos os outros ramos 
da medicina,' muito principalmente da matéria medica {*) e da 
hygiene dietitica: necessita-se de tudo saber finalmente, que 
é de relação immediata com a arte depurar. Más não esmureçais 
.com este modo de explicar-vos,a therâpeutica: estou dizendo-vos 
o que ella é, somente para que não ignoreis que todos os outros 
conhecimentos lhe são subordinados: é o tal problema de que vos 
fallei e que constitue pois este mesmo trabalho, isto é —aprender 
para saber curar. 

Ora, meu caro leitor, pergunto-vos agora, vós m e haveis lido 
alé aqui com bastante attenção, com bastante fe? Pois então ja 
estais muito adianlado : vamos á — historia dos doentes 
(*) A matéria medica, sim, meu caro leitor, é a matéria medica ou 

patltogenesia dos medicamentos, que vale tudo — quando se quer curar 
as moléstias: porisso.é que eu vos disse que a estudasseis muito. Quando 
vós souberdes conhecer os efleitos que os medicamentos (fallo de cada um 
separadamente) produzem sobre as differentes partes do nosso corpo, 
digo, quando vós estudardes que o aconito, por exemplo, produz taes 
e quaes symplomas sobre a cabeça, taes sobre o ventre, e taes outros 
sobre o peito, ou sobre a peZie, etc, etc, então na presença do soffrimento 
do vosso doente, e desejando vós cura-lo, chega-vos logo á lembrança 
qual é o remédio que lhe deveis administrar, embora vós não tenhais 
podido denominar a moléstia: mas como não é o nowe que vós quereis 
curar, e sim o soffrimento que o vosso doente está padecendo, não vos 
importeis que se dê esta Ou aquella denominação a taes soffrimentos, e 
somente vos deveis importar em bem nota-lo, para melhor escolherdes 
aquelle medicamento homcèopathico, que a matéria medica vos ensina 
como o mais capaz de effeituar a cura, isto é, aquelle que reúne em seus 
effeitos palhogèneiicos maiorSomma de effeitos semelhantes. 

Recommendo-vós muito e muito que estudeis sempre, e estudeis bem 
a matéria medica homceopathica dó D R . JAHK, sobretudo quanto á acção 
dos dez medicamentos que vos indiquei primeiramente. 
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—PAKA CURAR AS MOLÉSTIAS— 

Na medicina antiga os ^senhores médicos chegão a qualquer 
doente que tom de curar e pedcm-Ihc o pulso, oll;ão a lingua, fazem 
mais duas ou quatro perguntas, apalpão (quando apalpão) o ventre 
muito depressa e superficialmente, e receitão aquillo qucjulgão 
melhor, e despedem-se: no outro dia — a mesma cousa inda mais 
depressa, e quasi sempre nova receita: no terceiro dia (quando 
não fazem 2 ou mais visitas por 24 horas) e no quarto, e sem­
pre—a mesma cousa, e sempre nova receita!... Isto é o que mais 
geralmente se observa, e é o que fazem quotidianamente a maioria 
dos senhores médicos allopathas. 

Ora pergunto eu, o que é que significa uma receita nova, por 
cadauma vez que se vizila u m doente no espaço de 24 ou do 48 
horas mesmo ? Se o medico tem consciência de que examinou bem o 
seu doente, e que lhe receitou apropriadamente á sua enfermidade, 
não é 'possível mudar-se-lhe a receita sem cahir no terrível se­
guinte dilemma : — o u vós ignorais o eslado mórbido por que não 
examinasteis como era vossa obrigação na qualidade de medico, 
ou vós ignorais a acção do remédio (*) que aconselhaslcis para o 
(*) Por se ignorar a acção dos medicamentos, é que a medicina tem 
marchado sempre ás apnlpadellas: a matéria medica all^pathica é uma 
perfeita burla, e é d'ahi que partem lodosos enganos e erros ác rca da 
arte de curar. Os Srs. allopathas não tendo experimentado a acção dos 
medicamentos sobre o m sso organismo no seu estado normal ou physiolo-
gico, como é que os podem conhecer para applical-os no tratamento das 
enfermidades? Enlão por que u m doente tomou tal medicamento e 
curou-se, segue-se que esle m- smo medicamento é que deve curar a mo­
léstia tal em outro indivíduo, quando o nome dado no primeiro cazo c no 
segundo de nenhum modo pôde tornar idêntica duas individualidades ?! 
Cüra-se o nome da cousa, ow cura-se a cousa, a moléstia mesmo ? Não ve­
mos todos os dias u m mesmo indivíduo enfermo, sendo examinado por 
diflerentes médicos — cada u m dcsles designar seus padecimentos por 
differen'es nomes ? Enlão regulandO|-se o remédio conforme a classifica­
ção, digo conforme o nome, não c claro, não é incontestável que o resultado 
da applieação do medicamento deve ser incerto ? E que perigos não de­
vem resultar de s melhante incerteza, quando a quantidade é tal como a 
allopathia prescreve 1 

Hahnemann experimentou um por u m todos os medicamentos que elle 
aconselha; porém experimentou-os no corpo em saude, pois que de outra 
maneira devendo-se confundir os symplomas pelo medicamento provoca­
dos com os symplomas próprios da enfermidade, a confusão e a duvida per-
maneceriáo, e a medicina nenhum passo poderia dar parasahir desse mes­
m o cahos —quanto ao curativo, queé seu fim principal. Acreditamos, que 
a lei similia similibus da homceopathia é verdadeira, ou ao menos é em 
medicina pratica (e até parece que é verdadeira em todas as cousas que 
dizem respeito á vida da humanidade '.) o que ha de mais aproximado á 
verdade. Acreditamos igualmente, que uma vez estudados os medicamentos 
na pessoa em eslado normal — a medicina marchará para diante, c a ma­
téria, medica (iclual (ajlopathica) d esap parecerá como uma perfeita ftmtas-
magoria. 
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curativo ; c em todo cazo o risco de vida é a conseqüência neces­
sária de uma receita por vizita do medico da antiga medicina. 

Se os senhores médicos livessem o cuidado de escrever, ainda 
que rezumidamente, a historia do doente que elles vizitãopara 
curar, estou persuadido que não precizarião vizilar tanto, e nem 
tanto receitar cada vez que fazenusuas vizitas. No tratamento dos 
meus doentes tenho costume de sempre escrever a historia delles, 
e quasi sempre me acontece^que, quando acabo de interroga-los 
escrevendo, estou com o prognostico feito, porque estou com a 
moléstia conhecida. (*) Recommendo que se esereva pois todos os 
symplomas do doente — quando se o examina para curar, digo, 
para se lhe administrar medicamento; ou pelo menos não se deixe 
de tomar nola dos principaes symplomas, e remédios já usados, 
e no interrogar-se qualquer doente não se deve jamais esquecer 
o aspecto da lingua, o estado de liberdade ou prisão do ventre, 
o pulso, o appeiite e o somno durante a noite, pois que as modi­
ficações relativas a estas funções são sempre muito importantes 
para o curativo, etoda vez que ellas não se aproximão do estado 
normal, o doente está grave. 

MINHA ULTIMA SUPPLICA. 
AO POVO, A' NOBREZA, E AO CLERO. 
« Da veniam scriplis, quorum non gloria nobis. 

Causa, sed uiilitas òfficiumque fuil.» 
(OviDIO.) 

Já precizo m e é descançar deste trabalho, que com a melhor 
vontade emprehendi offerecer-vos. Creio que quanto de minha 
parte prometti, está feito, e ate mais do que era minha intenção— 
ao principiar eslas escripturas para o desprotegido livro das gentes. 

(*) Não penseis que o vosso medico conhece a moléstia que quer curar 
— porque elle vos disse u m nome, porque lhe chamou hepatilis ou oulra 
cousa: não,meu earo leitor ; se vós, guardando o primeiro nome, chamar-
des outros médicos, podereis no fim de alguns dias ter mais nomes ou m o ­
léstias do que u m cathalogo de pathologia. Nao vos importeis com o no­
me: importai-vos somente com a cousa, digo, com aquillo que vós estais 
soffrendo, com a moléstia mesmo ; e procurai na matéria medica hommó-
pathica aquelle medicamento, que reuna mais semelhança entre os effeitos 
de sua acção pathogenetiça, e os symplomas da vossa enfermidr.de ; este c 
o que vos ha de curar. Úeixai essa mania dos nomes para os estudantes 
dos cursos acadêmicos ; elles tem obrigação de aprende-los para argu­
mentar entre si e mostrarem seus talentos, seus estudos theoricos e habi­
litações scientificas, etc, etc; mas vós o que quereis «ão é argumentar, 
vós "somente quereis curar, e pois os nomes não é que se curão ; curão-se 
somente as moléstias, estudai portanto os medicamentos, e tereis na histo­
ria dos doentes os necessários conhecimentos para os applicardes oppor-
tunamenlc, ecurareis as moléstias. 

http://enfermidr.de
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Resta-me pedir que o submettão a todas as criticas as mais severas, 
c que a sciencia pratica faculta ; mas que se lenha em consideração 
sempreo fim, (e os meios. '.!!) que tive em vistas coordenando 
«sle livro, e que se não esqueça igualmente o tempo em que foi tra­
balhado é promplo. 

A's senhoras mais de famílias, pedindo-lhes agora muito en-
carecidamente que estudem, e tenhão sempre como u m recreio 
útil a leitura refiectida deste livro, supplico á todas as minhas pú­
tridas seu consentimento para lhes faltar como o poeta francez 
nos cinco seguintes versos : — 

Fenimes ! Par votres verias eunobliez nos ehaines; 
Honores votre empire, eu nous rendaiil heureux : 
(Juand vaus 1'ordonnerez, nous seron verlueux, 
Et nos ea>urs enflammés drune sublime courage, 
De viles passious secoueront' 1'esclavage. (*) 

Aos Srs. médicos já não me animo a lhes pedir perdão de taula 
franqueza e /'/ agilidades. nossas. Mas digo-lhes que, se não 
forem convencidos de que a palavra — caridade não significa u m a 
cousa van c hmtU, etc, nunca hão de comprehender, como ó que 
«m tão pouca idade se pôde chegar, a alcançar— tamanha fortuna 
pela vida de tratar de Enfermos! È nem mesmo poderá algum 
jamais ser — medico para curar moléstias. 

AosSrs. políticos peço tudo desta\ez, pois que nada lhes tenho 
pedido alé hoje, que cousa alguma m e fizessem elles — senão 
enganar-me. M o cuidem p;irém que assim vencerão tudo: quem 
engana aos outros, engana-se muitas vezes a si mesmo, e o pro­
vérbio popular muito bem diz que é judeu quem aos outros engana. 

Eu acredito portanto, que m e perdoarão os mesmes homens 
polilicos a esturdia lembrança de transcrever neste lugar uma 
correspondência publicada no Corr. Merc. desta corte em 6 de 
agosto p. p., por me parecer que ella diz respeito a cousas de 
enganos mesmo, comquanlo nossa fraca opinião seja e m parte (**) 
(*)' Frederico Soulié no seu romance O llczerro de (Juro poz ua boca de 
u m dos seus heroes que—nenhuma empreza pude mediar sem o concurso 
e inflencia de uma saia.— 

Dizi i por isso talvez um collega meu muito mettido a philosopho, e real-
meulc muito chisloio que — os homens são aquillo que as mulheres querem 
que elles sejão. E u acho algum fundamento nesta maneira aphorislica de 
inaniü st r a grande influencia, ou importância social que o sexo femenino 
exerce sobre nós homens, e lembrando-me disto é que supplico humilde­
mente á todas as boas mais de família, que estudem este livro muito e sem­
pre, para darem o quináo dobwdo nos maridos incrédulos e nos médicos 
impostóres. 
(*.*) Digo — em parle, porque conheço perfeitamente que o illustre de­

putado da Bahia o Sr. Ângelo Ferraz é cavalheiro, e amigo das, institui­
rá s juradas no paiz, e com quanto não sejamo; homem político, nem 

18 



138 — MINUA ULTIMA SUPPUCA — 

differenle da opinião do dito correspondente quando se exprimio 
do modo seguinte: 

• A POLÍTICA PARA TODOS. 

« Sr. redactor. — Agradou-nos muito o artigo que se lê sob» 
este mesmo titulo non. 3 do novo periódico A Revolução Nacional, 
publicado antes de hontem 2 de agosto : e pois lhe rogamos a 
bondade de transcrevê-lo no seu muito apreciável jornal, segundo 
aqui lh'o enviamos, e com mais algumas curtas reflexões que de 
bom grado lhe addicionamos, visto como fazemos lambem u m a 
pequenina parte desse mesmo POVO brasileiro para quem foi elle 
escripto. Diz o illustre escriptor assim : 

« A politica que singela e naturalmente definida, não é senão 
« a sciencia de fomentar a prosperidade de uma nação, quer no 
« que loca ao interno, aperfeiçoando-se as instituições moraes, 
« ,e facilitando-se o progresso material de tudo quanto pôde pro-
« diwir a riqueza publica; quer no que altinge ao externo, man-
« lendo-se a dignidade e soberania nacional por meio do cultive 
« das relações de amizade e commercio com as demais nações. 
« Assim é claro que a politica não é uma sciencia tão melaphysica 
« como se suppõe, ou a querem fazer suppor esses que por astu-
« cias e artificiosas perfidias hão arrogado o domínio da soeie-
« dade. » 

« Eu também concordo com a explicação ; mas o que desejo 
muito saber é quem são esses, que por astucias e artificiosas perfi­
dias hão arrogado o domínio da sociedade, conforme nos diz o illus­
tre redactor, e lhe pedimos que nos aponte, nos faça conhecer seus 
nomes para que possamos, quando chegar á nossa vez, não nos enga­
narmos mais com elles, ficando desde já de sobre-aviso. Importa-
nos pouco saber se é como se affirma o Exm.Sr. conselheiro Ângelo 
Muniz da Silva Ferraz, quem escreve a Revolução (papel), ou se 
outro incógnito personagem de iguaes merecimentos e estimação no 
paiz; para nós também « os prineipios são tudo e os homens 
pouco » o que nos imporia sobretudo é não nos enganarmos mais 
uns com os outros. 
pretendamos sahirda posição muito independente em quevivemos, todavia 
estamos muito_ convencidos de que o Sr. deputado Ferraz o que quer é 
faizer cair o Ministério, visto ter dito o Sr. tlonorio que não havia de cair, 
e sim—sair: cada u m tem consciência de si,e tanto merece ser desculpado-
o Sr. Ferraz que julga-se (e com muito fuudamento) dever substituir a 
pasta da fazenda, como acho também muita razão no grande estadista o 
Sr. Carneiro Leão em ler dito que nâocahirá, porque tem o sentimento de 
sua boa fé em desempenhar com probidade, zelo, e sabedoria os graves en­
cargos que lhe são commettidos eíe. E quem é que pôde entrar lá na 
consciência de cada u m ? Só Deus: pois Deus fará do Sr. Ferraz, e do SB» 
Honorio o que for melhor para ambos e para todos nós lambem. 
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« Deixando os que por ignorância ou irreflexão cegamente acre-
« ditão na inculcada difíiculdade e complicação dessa sdencia ; e 
« não sendo nosso propósito aqui por ora occuparmo-nos com cer-
« tos espiritos faluos e prelenciosos, que, possuídos de uma tão 
« prejudicial vaidade, ou cubiçosos de u m oropelde importância, 
« inçulcão no espirito das classes menos instruídas ou pouco pen-
« santes semdhante falsidade; somente clamaremos contra aquel-
« les que, bem conscios de que a sdencia politica não é nada me-
« nos, apenas com a diferença de maior escala, do que a gover-
« nança de uma família, apparentão sentir o contrario, com o fim 
« somente de excluírem o povo da justa e necessária interferência 
« que deve ter na governança da làmilia brasileira. 

« Contra esses hypocrilas pois, contra esses fariseus n3o cessa-
% remos de clamar e invocar a animadversâo do povo; porque 
« elles que bem ou mal forão (ou se fizerão por suas astucias e 
« artimanhas) constituídos regedoresda família brasileira, seus 
« pseudo-tutores, não a tem nem a querem tratar senão como 
« os máos padrastos á seus infelizes enteados ; porque elles que se 
« tinhão apresentado como mansos e padficos carneiros, etc, não 
« hão sido mais que lobos damnados, leões (*) furiosos, etc, etc. » 
(*} Bem se entende que o redactor dessa gazetinha « revolução nacio­

nal » se referia ao honrado presidente do conselho Sr. Carneiro Leão, e 
por isso transcrevemos também o discurso de S. Ex. na sessão do senado 
em 31 de julho p. p, conforme foi publicado no Jornal do Commercio de 
3 de agosto—dizia: 

« O SB . PRESIOENTK D O CONSELHO:—Não sou como alguns que só teem a 
coragem do insulto, quando teem a certesa que nenhum ca bello da sua ca­
beça corre o menor risco. 

« Agora pelo quo toca á pergunta que se me fez : « O que herdastes ? 
o que tendes ? Todo o mundo não sabe a origem do que possuis » Res­
pondo : meu pai foi militar, pouco possuía; assim mesmo em sua vida 
recebi delle os meios para minha formatura e dous pagens, dos quaes con­
servo um, o outro está forro, e vive nesta corte. Falleceu elle em 1846 
depois de ter casado seis filhos que teve de dous matrimônios : pouco 
mais que nada lhe restava,c esse pouco ficou á minha madrasta. Se po­
rém por esta parte nada herdei, todos sabem que por outra alguma cousa 
recebi e lenho herdado ; é sabido que casei-me com minha prima filha de 
meu tio o Sr. João Netto Carneiro Leme, que negociou por muitos annos 
nesta cidade, e alguma fortuna possuía. Teve elle aqui em seu começo 
u m a fabrica de preparar arroz; depois negociava em escravos, compran-
do-os em Valongii, e revendendo-os para Minas c para esla provincia, em 
pequena escala vendia também diamantes por commissão. 

« Tenho pessoas nesta corte e «esta casa que o conhecerão. Elle viveu 
nesta corte até o anno de 1831 em que se mudou para a cidade de Barba­
tana ; merecia o conceito do Sr. Francisco Pereira de Mesquita, lio do 
actual barão do liomfim ; merecia o conceito do Sr. Thomé Rodrigues de 
Faria e barão de Guará ti ba, com os quaes muitas vezes teve transacções. 

« O dote que recebi não preciso declara-lo, pois que nãodevocontas 
disso a ninguém ; basta que diga que apresentei-me na villa de S. Sebas­
tião como juiz de fora, levando comigo oito escravos de minha proprie-
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Se tora ou — pobre rústico — q u e m tomasse sobre o* meus. 
hombros a nobre tarefa de pugnar petos interesses do povo, nw 
qualidade de escriptor publico de uma gazeta politica c tão impor-

dade (apoiados) uma mobília rica para o paiz, e uma baixela de prata, 
tanto para serviço de chá como de mesa ; além disso tinha deixado alguns 
vinténs em poder de meu sogro, que os poz em rendimento. 

« Servi em S. Sebastião 18 ou 19 mezes, oceupaildo conjuntamente, no 
impedimento do Sr. Lopes Gama, o lugar de auditor da marinha, reunindo 
ambos os ordenados, e ti ndo mesmo alguma» porcentagens de presas que 
então se arrematarão ; o rendimento de ambos os lugares chegava nestas 
circunstancias para minha subsistência. 

« F m 1829 fui despachado desembargador da relação da Bahia com 
exercício na casa da supplicaçâo, c auditor da marinha ; fazia 2:800$ de 
ordenado. , 

« No anno seguinte tomei posse do lugar de deputado para que tinha 
sidoeleito em 1828. Nesse tempo o subsidio de deputado pela provincia de 
Minas vendia-se .com u m cambio de 35, 40 e 50 por cento, e aproveitei-
me disso nos annos de 1830,1831 e'1832. Vinha eu pois a fazer com o orde­
nado de desembargadore subsidio de deputado 4 contos e tanto. 

« Aquelles que m e conhecerão, que virão que, quando fui ouvidor 
desta comarca, morei na casa do Sr. barão da Guarátiba pagando 30«í0(!O 
pôr mez, que quando fui ministro de estado em 1832 morei n'uma casa de 
íSOO^OOt) por anno, e logo depois que deixei de ser ministro n'uma outra 
de Botafogo pela qual pagava 43O#:00O ; todos aquelles que virão mais 
tarde mudar-me para uma casa em Matacavallos . pela qual pagava 
600$000, e onde m e conservei até o fim do anno de 1841, cm que fui re­
sidir em Nictheroy como presidente do Rio de Janeiro ; aquelles que virão 
a ordem e economia que se dava cm minha casa, sabem muito bem que os 
ordenados chegavão para poder passar, e que não gastando mais do que 
elles me rendiao, não tive necessidade de diminuir o meu capital. E pois, 
repito, que além da mobília, prata, e escravos, tive sempre u m capital de 
que dispor, o qual procurei aproveitar dando-o a prêmio. Posso citar os 
nomes de pessoas de respeito e consideração qne o tiverão em suas mãos. 

« A© Sr. Barreto Pedroso emprestei 3:000^5 a prêmio em 1829, e elle 
os conservou até outubro de 1831. O meu amigo c patrício o Sr. José Fer­
nandes de Oliveira Penna fez-me o favor do ter a prêmio desde ess i época 
quantias ora maiores ora menores, segundo me convinha. O Sr. João An­
tônio de Lemos, hoje Barão do Rio Verde, também teve por este t;mpo 
algum dinheiro ineu em seu poder, creio qüe 2:400$. 

« Depois, Sr.presidente, em 1833 meu sOgro, que tinha ido para Minas 
cm 1831, encarregou-se de varias cobranças eexecuções de seus devedores. 
Entre essns devedores havia o capitão JoséfCustodio Cotrim, que lhe era 
devedor da quantia de 25:000®000, com hypotheca sobre seu engenho o 
escravos, muitos do? quaes tinhão-lhe sido vendidos por meu sogro. Pro­
movendo essa execução chegou ella a ponto de ter lugar a adjudicação do 
engenho e escravos; e nessa occasião meu sogro por escriptura pública 
que está annexa aos autos da execução que correu em Maricá, me fez cessão 
dessa divida, não exigindo de mim senão 9 contos pagaveis em dous an­
nos. Intervierão alguns amigos, e eu compuz-me com o devedor rece­
bendo dinheiro, escravos e outros bens. Tudo- vendi, e no fira de dous 
annos paguei a meu sogro os 9 contos, liquidando para m i m 16 contos 
de réis. 
« O SR. RooRir.uiis TO R R K S : — Apoiado ; sei desse facto. 
a O SR. PRESIDENTE no COXSEI.HO : — Com a acquisieão dessa quantia. 
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tante pelo ntais importante titulo com que se apresenta, diria antes 
o seguinte: « Quando a pa'ria em oppressão [ou corrupção 
mesmo,' que está mais parlamentar hoje) reclama para seu en-

o meu capital montava então seguramente a 30 contos, provo a existência 
desse capital desde o principio do an-no de 1834. Por esse tempo cheguei a 
ter a prêmio em mão do Sr. Antônio José da Rocha, eslabelceido com 
negocio na rua Direita e travessa da Candelária, 13 0 0 0 $ ; tive cm mãos 
dos Srs. Penna Santos o Cump. quantias variáveis, que algumas vez-» 
montarão a 12:0002> ; tive em poder do Sr, Joaquim Francisco Vianna, e 
por coutada ca a de srus irmãos cstibrlecidos cm Campos, 8:000-!P ; tive 
em mno de vários fazendeiro"» de serra acima, abonados pela firma do Sr. 
José Bernardo Brandão, estabelecido com casa de cominissão de café nesta 
r.ôrle, quantias lambam variáveis, algumas vezes subirão a mais de 
16:ÜOO-1Í>. Entre esses fazendeiros recordo-me dos nomes dos Srs. Domi-
riano de.Oliveira Arruda, e Antônio Barbosa da Silva. 

« Np fira do anno de 1835 e principio de 1836 rcsolvi-me a realis-r 
o pensamento que sempre tive de estabeleeer-me com fazenda de cul­
tura de café ; pensamento com que fui a Minas em 1831, e que .aban­
donei em 1832, em razão de ter sido nomeado ministro de estado.., 

« Tornando á minha antiga idéa, em 1836 comprei terras quasi in­
cultas, c por isso, e por ser então o lu^ar pouco freqüentado, por preço 
módico, como consta da respectiva escriplura publica. Essa compra nao 
excedeu ao valor de 4:500<S5. Fiz posteriormente 3 ou k outras acquisí-
ções de pequenas porções de terreno, e todas essas compras não excederão 
a I0:000-1í>. Fui pois principiar a ser fazendeiro com esse capital, que 
era por si sónaente sufficiente para u m bom começo, e com outros adju-
torios entre os quaes em primeiro lugar o serviço de 26 Africanos que 
eu e minha mulher obtivemos ; e em segundo lugar a minha economia, 
pois reduzi o mais possível minhas despezas, e enviei para a fazenda todo* 
os escravos que podia dispensar do meu serviço doméstico. E aqui devo 
observar que sempre vivi economicamente, e que jamais pedi dinheiro 
emprestado para comer ou despender improductivamenle ; quando o 
pedi emprestado foi para emprega-lo com proveito, jamais m e conhe­
ceu alguém pedindo dinheiro emprestado para comer, vestir, ou des­
pender em funeções ou objectos de luxo. 

« Como disse, fiz acquisição dessas terras e principiei a cultiva-las, 
tendo comprado por intermédio do Sr. Meyrat escravos da fazenda de 
u m Suisso fallecido em Cantagallo, e lendo feilo arrematacão de outros 
nas praças desta cidade e do Porto da Estrella. Nas compras de terras 
e escravos, que não fiz de uma vez, mas succesivamcn(Pc aos poucos, 
e m proporção dos recebimentos do dinheiro que tinha a prêmio, absor­
veu-se a final todo o meu capital, sem qne m e déssetwidimentosa fa­
zenda, que pelo contrario precisava ainda de engenho e de outras obras. 
*5 Além disso, dssejava eu augmentar o numero do braços para pro­

porcionar ás plantações, que tinha feito. Esgotado o meu capital, passei 
a pedir emprestado, e obtive por intermédio do Sr. Getulio u m emprés­
timo de 12 contos do coíre dos orphãos desta corte. Foi isso no anno 
de 1837, e só vim a saldar esse empréstimo em 1849, isto é, 12 annos de­
pois. Empreguei essa quantia, c no anno seguinte, ou no mesmo anno, no­
vas necessidades m e fizera o pedir emprestado ao mesmo cofre outros 
12:600ií>, que obtive por intermédio do meu concunhado o Sr. Jeronymo 
José Teixeira. , 

« Vè-sepois, Sr. presidente, que tive para empregar na acquisição 
da minha fazenda eihcoenta c tanlo* contos de réis; a salim* : 30 contos 
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grandecimento e defesa o concurso de seus filhos, os cidadãos não 
devem mais ser cordeiros—porem LEÕES ; combatão (pela inlelli­
gencia) triumphem ou morrão. » Assim é que eu havia de dizer 

decapitai próprio, e 24:600© que obtive emprestado do cofre dos or-
phaosajuros de 6 % ; isto além dos 26 Africanos. 

« Ora, Sr. presidente, quem não sabe que 9 0 % dos proprietários 
deserra acima que cullivão café, principiarão com muito menor capital, 
e alguns até trabalhando por seus braços, e que hoje tem fortunas co-
lossaes? Que muito era pois que eu tivesse prosperado tendo começa­
do com u m capital de 50 e tantos conlos, grande parle dos quaes m e 
pertencia, e pagando do resto juros mui baixos, porque erão de 6%, 
e o juro não vencia juro; de maneira que, quando em 1851 paguei a 
ultima porção de 13:000©, o juro que pagava não correspondia a mais 
de 3 % desse capital ? Que muito era, Sr. presidente, que nestas cir-
cumstancias, com a minha economia, com a minha industria, c o m a 
boa ordem que sempre reinou em minha casa, eu prosperasse no fim 
de 18 annos ? 
« E depois, Sr. presidente, exagerão a minha fortuna. Todossabem 

que até ao anno de 18i7 nada comprei, além das terras em que fundei 
minha fazenda; começou ella a render alguma cousa desde o anno de 
1840, mas tudo quantoaté então rendeu voltava, nclla mesmo era empre­
gado. E m 1847 comprei a meaçào de uma herança, edella houve a chá­
cara que hoje possuo; precizei para essa compra de 23 :000ít>, porque 
além da meação comprei a quota de u m dos herdeiros. Não tinha então 
mais de 7;0Ô0íí> em dinheiro; precisava demais 18:00056 queforão 
tirados do Banco Commercial com a minha firma, e tom a de meu 
amigo o Sr. visconde de Condeixa. Para obter esse dinheiro não paguei 
prêmio de 12"/,,; não, nunca paguei semelhante prêmio a ninguém. 
Tenho sempre limitado minhas preGÍsões aos meus recursos, e por isso 
nunca paguei altos juros, sempre obtive dinheiro pelo prêmio mais baixo 
da praça, talvez porque sou pontual em pagar o que devo, e todos sabem 
que o sou tanto como é qualquer negociante acreditado, 

« Quando comprei essa propriedade, senhores, já tinha colhido em 1846 
8,000 arrobas de café, e no anno em que fiz essa compra tinha colhido 
9,000; eu contava portanto com os recursos que devião provir desse 
rendimento. O nobre senador não me fez semelhante allusáo, de que 
m e teuho defendido, de boa fé; o nobre senador fr*quentava a casado 
Sr. visconde de^Condeixa ; elle era franco, e não foi segredo para o nobre 
senador que eu, quando tomei para meu correspondente aquelle senhor 
em 1839, nãfflfcrolhia café algum ; era freguez pouco útil, mas passei 
suecessivamente nos .annos seguintes a colher 1,000 e tantas arrrobas, 
2,000, 3,OOQri,Q0O, ,6,000,8,000, c 9,000. No anno de 1850 colhi 15,000 
e no anno de 1852—20,000 arrobas! 

« E se fiz senhores, tão avultada colheita, não é porque tenha empre­
gado grande numero de braços; ha fazendeiros que tem o duplo, e 
ainda mais, e entre tanto colhem menos. Não tenho na fazenda mais dè 
150 escravos entre grandes e pequenos ; emprego poucas pessoas livres ; 
pago aos meus escravos o que colhem nos dias de guarda, e o excesso 
de sua respectiva tarefa nos dias de serviço. 

« E m 1850 eu dava a minha fazenda com a reserva de 30 e tantos 
escravos por 160 :000$ ; circumstancías fizerão com que não se effec-
tuasse o negocio ; hoje, senhores, não a dou certamente por essa somma, 
porque acho que vale muito mais. Não a dou porque, apezar de ter mor­
rido um ou outro escravo, tem nascido muito mais do que tem morrido; 
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na qualidade de patriota ou redactor e órgão publico de uma 
opinião popular, pois que sem admiltir, como quer Hobbes, que o 
gênero humano se componha de lobos, não desconhecemos todavia 

ainda que seja verdade que isso não compensa o serviço perdido. Não 
a venderia hoje por mais ò0:00Q©, porque teria difiicutdade de achar 
emprego igualmente produclivo, e uma vez que os escravos tem hoje 
um valor muilo maior do que aquelle que tinhão na época a que acima 
m e referi. 

« Senhores, todos aquelles que vão ás funções da còi te podem ver 
a modéstia e simplicidade de trajo com que minha família se apresenta. 
Minha mulher tem com pouca differença as jóias que pose» qtando 
se casou, e será porque lhe eu tenho coaretado es meios? rilo, sabo­
res, isso é por sua própria inspiração, é porque ella mesmo jffiste 
a toda a despeza de luxo, porque foi educada com o trabalho, pawimo-
nia e economia, por isso que tem amor a seus filhos e deseja deijpr-lhes 
uma fortuna. 

« E m 1841, chamo o testemunho do Sr. João Pedro da Veiga, tirou 
cila em uma loteria 4:000©, empregámo-los em pagar nossas dividas; 
em 1850 tirou em outra loteria 10:000©, invoco o mesme testemunho; 
empregámo-los primeiro em apólices provinciaes, depois as vendemos ; 
e em 1851 empregámos o produeto em pagar o resto que devíamos ao 
cofre dos orphaos. 
« E' pois, Sr. presidente, o espirito de ordem, de trabalho, de eco­

nomia, e o preceito que m e tenho si mpre imposto de não despender com 
meu sustento e morada mais do que a importância de meus ordenados, 
e de procurar accumular todos os rendimentos que desde o principio de 
minha carreira pude ler além dos ordenados, rendimentos que tem sua 
origem no dote de minha mulher; sao todas essas circumstaucias as que 
concorrerão para que hoje esteja em melhor estado de fortuna. Portanto 
não tive nenhuma difficuldade em abordar a questão. {Apoiados.) Citei 
muilos nomes vivos, não lhes pedi licença, mas estou certo de que ne­
nhum m e desmentirá. [Apoiados.) 

« O que éde admirar que eu tivesse podido viver com os meus orde­
nados, quando desde 1830 tive annualmente por ordenados e subsidio 
4:000© e 4:500©, recursos algumas vezes augmentados pelo cambio 
com que recebi o subsidio dos Ires annos de que fallei ?! E' verdade que, 
desde o fim de 1841 que fui nomeado presidente do KiodeJtaMjro, minhas 
despezas se augmentárão ; porém com essa necessî rfle JV^maiores 
meios; em fevereiro de 18/i2 fui nomeado conselheir^fr-prlWW, e em 
maio desse mesmo anno senador. Os meus ordenadMr MMkjfentão de 
7:8000© annuaes, o desde 1847, em que fui'»po»o*BliÉ^I#t|pir de de­
sembargador 8:800©. Tudo isto não é nada f»ra*uni diáMpdor, mas a 
pessoa que falia a V. Ex., Sr. presideaftqfMMVMoi na sua vida dissipa-
dor. Fui estudante com uma pequoqn.||Mtá|^ nunca tive necessidade 
de incommodar meus companheiros «ir-«MpfMK pelo contrario muitas 
vezes servi a alguns com as minhas meias-^oedas ou moedas. H a tam­
bém aqui pessoas que foráo de minha intimidade em Coimbra, e que 
podem desmentir-me se ha inexactidão no que digo. (Apoiados) 

« A' vista disto, Sr. presidente, devia eu resentir-me das duvidas que, 
muito de propósito e para fazlMJÉJteao longe, se quiz apresentar sobre 
a origem de minha fortuna. AfMilp* honra e fama de probidade mais do 
que tudo. Não leria nenhuma necessidade de defender-me, se por ventura 
a voz do nobre senador echoasse somente nesta casa, onde tenho muitas 
testemunhas para me abonarem; mas quando o que elle diz pôde ser 
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que conta um grande numero delles; e. s„»o resto se compuser de 
f ordeiros, ò claríssimo que por aquelles serão estes comidos, v 
de\ orada será a nossa sociedade brasileira. O que cumpre pois <; 

li,lo cm M.ilío-Grosso, cm Goyaz, etc., quando pude haver alguém que 
diga : — o ministro ouvio estas palavras c não teve factos nem testemunhas 
;i citar para mostrar a origem licita da sua fortuna, — eu era obrigado a 
descer a esta narração, que na verdade deve incornmodar a casa e a mim. 
E, Sr. presidente, esta é a desgraça da situação em que nos achamos 
[apoiados); tenho incorrido no udio do nobre senador, este ódio é cego ; 

se contenta com o que dizia aos outros ministros; já forão cor-
'ÍS ministérios antes do meu: não se contenta com dizer que. 
apidus, referindo-sc aos empregos em que tivemos tal ou qual 
e à nossa influencia nos negócios públicos, hoje vai adiante: 

fazer insinuações que alacão a probidade individual! R' isto 
avei, senhores? Estarão os ministros nos outros paizes sujeitos a 
iles apodos e insultos? Não, Sr. presidente, nesses paizes ha u m 

remédio efficacissimo, é o duello! Mas neste paiz não é costume aceitar 
duc los; aqui, senhores,aquelleí que só tem a coragem do insulto, julgáo 
que podem ficar sendo tidos por homens de brio,-depois de recusar u m 
desafio. Qual é pois o recurso que haveria. Sr. presidente? Correr na rua 
jaublica sobrüo insolent::?.. pois que ha irresponsabilidade nesta tribu­
na. Esta irresponsabilidade não se pôde manter sem respeito mutuo. 
[apoiados) E' necessário que não seconspurqüe esta casa [apoiados); ella 
tem necessidadede que se respeite a todos os seus membros, não só por elles 
mesmos, para que este recinto se não torne uma arena de gladiadores, mas 
também no interesse publico; no do paiz, sobre o qual lhe cabe velar. 
(Apoiados). Ora, esse respeito não existe quando nesla casa pôde impu­
nemente qualquer indivíduo aventurar insultos dos mais graves que se 
podem lançar. De que nnturezi são as insinuações que se contém nas pa­
lavras do nobre senador? Podem-so fazer no parlamento sem as proves 
qiie as justifiquem? 

« O homem que sem essas provas, sabendo o contrario, as vem fazer 
não se respeita. "Mas o que devo eu dizer? O Sr. senador tem o habito 
doinsulto: a mulherdaquelle a quem elle chamava seu pai não escapou a 
essehabilo; nas vésperas de morrer o Sr. marquez de S. Joãoda Palma, 
ella recebju insultos do Sr. senador. 

o O Sn.JS^tasOEL (com força): — E ' falso. Peco a palavra. 
« O SR. PittsijVpvyi »o CONSELHO : —Appello para o Sr marquez de 

« O SS^PnESiüENTE 3EÍ1 devo observarão Sr. ministro que isso não é 
objecto da tribijnà. „* " V H B : 

« O Sr.- FIoi.i.A>"DAM3M$&À]s-rifc|>$3(lem isso, nem o mais que t -m dito. 

" O Sr. P R E S I U E N T E B W C O N S E I ^ ^ : ' — N ã o duvido que o senhor possa 

dizer isso ^"^fc"^" 
« O SR. IIOLLANDA CAVALCANTI : — O nobre senador está lavrando a sua 

própria sentença. 

« O SR. PRESIDENTE :—Ordem. 

• « O SR. F E R K A N D E S C H A V E S :-át> que (*JbrfStc;*é u m ministro ver-sc na 
necessidade de descer a estes debates.j^Wsiaí/os. Trocao-se differentes 
apartes. Ha um susurro.) • -d^i • 

« O Sn. PRESIDENTE D O C O N S E L H O : — Quem lavra a sua sentença é 
aquelle quenâo se respeita assaz, que dirigindo-me insultos m e obriga a M 
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que os bons não sejão lão bons que se deixem devorar. Se os máos 
estivessem certos de que se responderá á uma aggressão com u m a 
vigorosa defesa, a u m ultraje eom u m easligo, os máos não ataca-
riao tantas vezes a gente honrada. E m vez porém de viverem eom 
o olhar vigilante e a mão sempre prompta pára a defesa, os 
homens de bem vivem actualmenle peja maior parte com o olhar 
triste, gemendo pelas violências que lhes fazem audaciosos aventu­
reiros. Entretanto o illustre redactor concordará comigo que na 
sociedade humana, em que o inimigo está sempre vigilante, cum­
pre que a gente de bem vigie igualmente a paz, porém a paz 
armada, eis a altitude que nos convém. Devemos por assim dizer 
estar sempre com as mãos nos copos da espada, prestes a desem-
bainha-la se a nossa pátria for atacada, e não recolhe-la outrg> vez 
á bainha, senão quando justiça houver sido feita: sivis panem, 
para bellum c u m adagio potilico' que, melhor que eu, sabe o 
illustre escriptor da Revolução (gazeta)applica-sc perfeitamente á 
nossa aclual situação. 

« Cumpre pois que com toda boa fé, com vontade decidida 
« c firme, com toda a dedicação e verdadeiro patriotismo, se aua-
« lyse o eslado actual de nossa sociedade, o deplorável estado erâ 
« que vive o desgraçado povo entregue á fome, á nudez c á 
« miséria; e se facão essas necessárias e reclamadas reformas, 
« combinando sabia e cautelosamente todos esses elementos diver­
ti gentes e discordes, que entre nós se observuo. * 

« E' deste modo franco e leal que devera proceder u m governo 
« que pretendesse conciliar a grande familia brasileira; esse 
« procedimento todo patriótico o, eme traria a CONCILIAÇÃO de 
« todos os brasileiros; e dessa conciliação toda benéfica em seus 
« resultados, sim, somos nós sinceros e devotados pregoeiros; mas 
« nunca dessa corrupção que se ha plantado em nossa terra, e que 
« mala a honestidade e honra publica, desmoralisa_e perverte o 
« povo, e arruina o coração da Pátria !.. 

« Ora pergunto eu — pois deveras é o Sr. couselhelro Ferraz 
quem está escrevendo, essa gazela Revolução Nacional? e que 
inda no final do referido n. 3 diz « AO PUBLICO. A Revolução se-
allegar seus hábitos. Tive, Sr. presidente, Jiecessidade de mostrar que 
ha'o habito do insulto no Sr. senador, 'e quótfeesse habito que fez com 
que elle m e dirigisse a aggressão pungente delflue fatiei. Sr. presidente, 
eu tenho respeitado todos os caracteres? pod^mnuilas vezes ter commet-
tido excessos, nunca em aggressão, semprcem defesa ; nunca ataquei o 
caracter dealguem, de maneira que estabelecesse u m muro de bronze entre 
m i m e a pessoa a quem fatiava. 

« Eis, Sr. presidente, o que m e foi necessário dizer. Se a marcha das 
nossas discussões tivesse sido d j M A se os hábitos introduzidos nesta casa 
desde 1850 tivessem sido dlfjjrsjljF. nunca m e veria na necessidade de 
discutir estes pontos, nunca míTferia na necessidade de repellir insultos 
desta ordem, e aggredir talvez contra minha intenção. 

19 
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guindo o seu curso não tardará a prefixar sua appariçào. » etc., 
etc? Eu não acredito que S. Ex. desça tão baixo da altura em 
que o paiz mesmo o tem collocado: m e perdoe o Sr. Fer­
raz, eu — simples cidadão particular — e que portanto nenhuma 
responsabilidade para com o governo tenho, e que nada devo ao 
mesmo governo porque dos cofres públicos inda não recebi u m 
real cm meu auxilio, ou em auxilio da manutenção de minha 
família, eu não m e atrevia a desrespeitar tanlo minha própria 
dignidade de — simples cidadão particular, para descer ao ponto 
de escrever por modo á concilar as massas, a proclamar a revo­
lução armada, tendo eu minha cabeça illustrada e com os talentos 
e recursos officiaes de que dispõe S. Ex. no paiz! Deus m e livre, 
Exm. Sr. conselheiro, de que em tempo nenhum os meus palricios 
m e apontassem como um incendiario, como u m homem que pro­
voca a rcbellião para quaesquer fins. Eu pois não devo crer que 
S. Ex. seja o próprio que escreve a Revolução Nacional, e tanto 
mais lhe faço justiça deste modo, quando leio na mesma gazetinha 
uma lista de nomes (aliás todos muito respsitaveis e dignos cava­
lheiros) que a redacção dá ou apresenta ao paiz para delles se esco­
lher o ministério novo, e entre esses nomes o próprio do Sr. con­
selheiro (*) Ângelo Muuiz da Silva Ferraz! Não posso crer, repito, 

(*) Diz o mesmo redactor no referido n. 3 do seu periódico A Revolução 
SOb O titulo « A DEMISSÃO DO MINISTÉRIO » O Si'gUÍnte : — 

« O pensamento da coroa acerca da conciliação estriba-se em u m prin-
« cipio innato aos soberanos amigos de seu povo; mas a execução delle 
« não pôde caber ao ministério aclual, porque não simbolisa as opiniões 
« divergentes, nem lhes inspira confiança. 

« Reconhecida assim a impossibilidade do gabinete governar o paiz, 
« consoiciar como é possível as opiniões oppostas, e ainda mais merecer 
« plena confiança das câmaras e do povo, c muito natural que a coroa 
« esteja re?olvida a dispensa-lo da missão de dirigir os negócios públicos; 
« e por isso circulão esses boatos. 

« Não fallão homens prestimosos, e que podem mui bem conseguir 
n alguma cousa acerca do grande pensamento de devotar os brasileiros 
« ao bem publico, e ao interesse c o m m u m ; c entre esses se distinguem 
« os Srs.: [bem entendido — na opinião do Sr. Ferraz.) 

a Conselheiro líuzebio de Queiroz CoutinhoMattoso Câmara. 
« Conselheiro Ângelo Muniz da Silva Ferraz.. 
« Conselheiro Bernardo de Souza Franco. 
a Dr. Francisco Carlos4feendão. 
« Dr. Joaquim OclaviQ^Nebias; 
« Dr. Gabriel José Koérifues dos Santos. 
« Desembagador João Antônio de Miranda. 
« Conselheiro Sebastião do Rego Barros. 
« Dr. Antônio Luiz Dantas de Barros Leite. 
« Dr. João Capistrano Bandeira de Mello. 
« Dr. Francisco Diogo Pereira de Vascencellos. 
« Dr. Francisco de Paula Negreiro^ayão Lobato. 
« Coronel Frederico Carneiro de Campos. 
« Dr. Urbano Sajbino Pessoas de Mello. 
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que S. Ex. seja a redactor dessa folha, porque então offendend» 
a mesma honestidade publica que proclama e exige do gabinete 
actual, a quem taxa de desmoralisação, desmoralisa-se a si mes­
m o , e pecca pela falta de modéstia ou decoro quo não guarda, 
obrigando aliás ao povo temer-se de acreditar sua accusação, 
pelo peceio de quo o egoísmo, ou o desejo do Poder o leve depois 
a peiores allentados contra o mesmo povo. 

« Senhores políticos, convém que vos desenganeis, nós somos 
o século desenove; o povo novo : o povo de 1854, senhores, pen­
sador, serio, livre, intelligente, trabalhador, esoberano: nóa 
somos a idade melhor da humanidade ; a época do progresso, da 
conciliação, da arte, da sciencia, do amor, da esperança, da fra­
ternidade finalmente. À revolução armada, a guerra nenhum di­
reito tem de nos apparecer agora — em pleno meio dia, era pleno 
sol, em uma vida o» /;/; : ella seria u m espectro terrível no meio 
do século desenove; ella pertence só á noite. Porventura jamais a» 
trevas podem auxiliar a luz ? Para civilisar o homem, para corri­
gir o culpado, para illuminar a consciência publica, para fazer 
germinar o arrependimento nas insomnias do crime, temos cousa 
melhor que — a revolução nacional—, do que a guerra ; lemos 
o pensamento, temos o ensino, a educação paciente, oexemplo re­
ligioso, a illuminação para a intelligeneia, as provações para o 
corpo, a austeridade, o trabalho, e finalmente temos ainda a — 
clemência. 

« Os Brasileiros estão cançados de vos soffrer, senhores politi-
ticos das relações pessoaes; todos os Brasileiros querem a paz, ama» 
a liberdade, e desejão o progresso da nossa pátria, que nunca po-
deráõ alcançar pelo jogo político e insidioso de vossas alicanlinas, 
inlrigando-vos uns aos outros para tomará es as posições ofticiae* 
que por outros meios não haveis podido obter: mas o povo de 
1854 nao é já u m povo tão inepto que não conheça as vossas se-
ducçOes, e esse povo tem bastante dignidade para repelli-las, 
quando por ventura vós o forceis a derramar o sangue de seus 
irmãos na SAN T A CIUZ. 

« Au revoir. 
« f) menor de todos. » . « Coronel Miguel de Frias e Vasconcellos. 

« Dr. José de Araújo Ribeiro. 
« Dr. João Maurício Wanderley. 
a Desembargador Francisco Joaquim Gomes Ribeiro. 
« Dr. Antônio José Henriques. 
« E outros a quem a coròi approvesse chamar para os seus conselhos, 

« podendo qualquer delles melhor desempenhar o posto de honra de u m 
« ministro d'Estado; o que não é possível mais fazerem 05 actuaes mi-
« nistros, » 
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E m compensação de tantas iugralidões dou pois á todos que são, 
ou que quizerem ser políticos — u m a palavra sagrada: mas não 
lhes dou senão soletrada, é depois que houverem sabido juntar-
lhe as syllabas que suas leltras íormão, dando-me elles a primeira 
syllaba para lhes eu dar a segunda, etc. As lettras com que essa 
palavra se.escreve são — as, três vogaes —- e, e, o, com as quatro 
consoantes — á, g, r, s. 

Quem não for capaz de as ajuntar para saber sua significação 
genuina, menos capaz será deter a virtude decompreíicnde-la, 
e ainda menos a de guarda-la como indispensável necessidade entre 
os homens políticos, (*) 

Tenho concluído. Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1854. 

(*) Lembra-se o leitor que principiei este livro no dia S de julho, 
eque deixei de trabalh:r onze dias era duas involuntárias interrupções : 
por conseqüência os Ires meses, em que prometti te-Io prompto, h»o-de 
terminar-se em 16 de outubro. Pois deste modo—inda sem haver propó­
sito de minha parte—ficará na lembrança de todos, que foi em desesseis 
de outubro (de 1853), que falleceu o professor da cadeira de palhologia 
Dr. José Vieira de Faria Aragão Atatiba, deixando vagos diversos (não 
menos de quatro) lugares que forão prehenchidos por pessoas que 
não erão amigos do presidente o Sr. João Maurício Wanderley. B o m 
foi pois assim, porque o illustre presidente da Bahia deu então mais 
u mi prova de que a sua politica não tem o cunho das relações pessoaes, 
embora a ingratidão de u m dos nomeados desse para em uma gazeta 
publica dizer que nada pedira ao Sr. Wanderley. Alé nisto parece que 
a lei dos semelhantes é verdadeira !.. 

E com effeito: bem» diz o provérbio—com ferro feres, com ferro serás 
ferido. Vê-se ura infeliz, que tenta contra a vida.de seu semelhante, sofrer 
depois u m igual attentado por outro indivíduo : vê-se u m assassino pagar 
pelo assassinato: vê-se u m adúltero que não respeita a honra de u m a don-
zellá, pagar pelo mesmo modo na deshonra igual de sua família; e final­
mente u m exemplo contemporâneo vê-se no faeto de dezembro de 1851— 
um medico, que para desacreditar a reputação de outro, espalha e inventa 
contra este boatos maliciosos por toda a grande cidade de S. Salvador, e 
dahi a dous annos em dezembro de 53 —outro medico é aceusado de haver 
espalhado pela mesma forma boatos contra a reputação daquelle mesmo, 
que em 1851 tentara contra o primeiro dos dous!! 1 Com a differença 
unicamente que os primeiros boatos forão contra a reputação intelleetual, 
e os segundos ou os do pagamento forão muito peiores— forão contra a 
reputação moral; era u m a aceusação de crime infamante, de crime de 
moeda falsa1. Grandes são os mysterios de Deos ! 

Finalmente todos os enganos das nossas relações familiares ou sociaes 
são rettribuidos com iguaes enganos!!!... para que victoriosa fosse 
sempre a eterna lei similia similibus—da V E R D A D E É T E R S A ! Esta folha 
marca pois o n.19 deste SÍCUIO da Graça,eva que nomeou-se p;ra governar 
a terra de S. S A L V A D O R O muito illustre e respeitável conselheiro de Estado 
Sr. Francisco Gonsalves Marlnis—senador pel i mesma provincia da Bahia. 
mircando igualmente esta pagina48—a era do a n n o — , e a terminação 
destes Vrolegomenos o •—meio— mesmo desta folha 19. 
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PATHOGENESIA 
ou 

MATÉRIA MEDICA HOMflBOPATHIGA. 
—•-róP"1— 

ADVBRTtllGIA. 
SOBRE 

ESTA QUINTA EDIÇlO. 
O bom successo, que literüo em França as quatro primeiras edi­
ções d'esla obra, animou-nos a revê-la e corrigi-la com todo o cui­
dado; a fim de tornar esta quinta edição ainda mais digna da esti­
m a publica. As duas primeiras edições erão apenas traducções da 
nossa obra afiemã. ,(£) A terceira cairão franceza, publicada em 
1840, tinha passado'por taes mudanças e lal remanuzeamento, 
que a considerámos como uma obra nova, porque lhe mudámos 
completamente a fòrnra e o conteúdo. E' sub esta fôrma, appreeia-
da como a melhor, que nos publicámos a quarta edição e m 1845, 
e que hoje offerecemos a quinta : estamos persuadidos que presen­
temente é a única, que podemos dar ao manualde uma sciencia, 
que posto que rica de factos, não tem ainda regras fixas de sys-
tematisação. 

Apezar das modificações que soffreu esta quinta edição, quizé-
rttos ficar, quanto era possivol; nos limites que nos impozémos, e 
que a benevolência do publico nos obriga a respeitar : entretanto, 
desejando dar-lhe a perfeição de que ella é capaz, sem exceder as 
raias do seu caracter, e reconhecendo a importância do REPERTÓ­
RIO na pratica, era sobre tudo a esta segunda parte que havia mais 
addições a fazer: assim nao hesitámos em sacrificar u m pouco o 
accordo que havia entre as duas partes de nossa obra, tornanáo o 
REPEIITORIO mais ou menos independente, mais reconrluzindo-o a 
esse accordo pela çoitecçlío de maior numero de observações com-
prehendidas na MATÉRIA MEDICA. 

Por isso se achará n'esta quinta edic3o nHo s,ò o REPERTÓRIO in-(1) Manual dos medicamentos homoeopathicos traduzido do allemão 
(por D. D. Roth e Pelroz.) Paris, 1834, 1 vol. in-8 ° de X X . — 402 pa 
gínas.— Manual da Homceopathia traduzido do allemão, por L. Noiriít. 
Ph. Mouzin. Dijon e Paris, 1835,2 vols. ín-18. 
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ieiramente refundido, e atgmentado com os mais importantes 
factos da matéria medica, como lãobem na PRIMEIRA PARTH oito 
medicamentos novos, além dos trinta e cinco, com que se enrique­
ceu a quarta edição : digamos mais, que, quasi não ha medica­
mento a que não tenhamos accrescentado novas confirmações pra­
ticas, notando com signaes muitos symplomas, que nã,i o tinhão 
sido alé então. Os oitos medicamentos novos de grande importân­
cia pratica são o Bromum, Chlorum, Nux-juglans, Cimex-lectu-
la, Morphium-acetium, Fluoris-acidum, &j'c ; e de muitas ou­
tras substancias, de que sò tínhamos pequenas noções, como a san­
guinária, calcarea-phosphorata, etc, damos agora uma patho-
genesia completa. Si quizessemos ser menos rigorosos, podíamos 
apresentar para mais de vinte substancias, não com uma patho-
genesia completa, mas com alguns symptomas que se conhecem. 
Taes fragmentos porém não áevem ter logar em u m manual como 
o nosso : conlém,elle infelizmente muitas substancias, que não tem 
valor algum pratico, e que só.fazem occupar papel inutilmente, 
taes são o Niccol, o Phellandr, &c. Para nã J aggravar mais este 
inconveniente propozemo-nos a aceitar em nosso manual somente 
as substancias, que tiverem áaáo algum resultado na pratica; por­
que, se para correspondermos ás exigências inconcebíveis de uma 
collecção completa, nos víssemos obrigados a aceitar tudo, não 
nos importando quem estudara laes substancias, nem a maneira 
porque, onde iríamos nós parar e os' nossos leitores ? Entrem pois 
todas estas substancias em nossos jornaes (1) ; é ahi que podem ser 
observadas pelos práticos; e quando estes tiverem ajuizado seu 
valor, nós as aceitaremos tãobem. 

Na introducção ao REPERTÓRIO damos a conhecer as principaes 
mudanças que fizemos n'esta parte de nossa obra: notar-se-há que 
de nada nos esquecemos para a tornar pratica quanto é possível; 
e que raro será o artigo, que não tenhamos retocado: além d'isso 
tanlo nos Avisos CLÍNICOS como nos Q U A D R O S DOS SYMPTOMAS quasi 
que não ha uma só linha, que tenha ficado como estava. Depois, os 
R E S U M O S GEHAES achão-se notavelmente completos; de sorte que os 
que se conteníão com estas GENERALIDADES acharàõ agora em o 
nosso Repertório o que ha de ÚTIL no de BOENNINGHAUSEN. Comtudo 
r.inguem pense que tomamos esta ultima obra como uma authorida-
tle: pelo contrario não se podendo com razão chamar REPERTÓRIO o 

(I) Veja-se Bibliotheca Homceopathica. Genebra, 1833—1842, duas 
series, 18 vol. in-8." — Archivo de medicina Honoeopathica. Paris, 1834 
— 1837, 6 vol. in-8." — Revista critica e retrospectiva de m 'teria medica 
homceopathica. Paris, 1847 — 18*2, 5 vol. in-8." — Jornal da doutr na 
hahncmanianna. Paris, 1840, 2 vol. in-8.°— Jornal de medicina homceo­
pathica publicado pela sociedade hahnemanianna. Paris, 1845 — 18*9, 
4 vol. in-8.°— Bolletim da sociedade homwopathica de Paris. Paris, 1835 
1849, 7 vol. in-8.° 
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livro de BOENMJÍGHAUSEN, antes segundo o sentido mesmo de seu 
author u m livro de Avisos THÉRAPEITHICOS, nos differimos d'elle e m 
mais de u m logar sobre o valor relativo dos medicamentos nota­
dos pelos symptomas. Isto procede de que nos temos adstricto o 
mais possível ás observações positivas, colhidas quer pela pratica, 
quer pela experiência pura; no entanto queRoENNiNGinusEN, além 
atestes mesmos dados, reuniu como ellé mesmo diz, as suas pró­
prias observações positivas a varias — C O M B I N A Ç Õ E S — , istoé, a 
dados não baseados em fados, mas conclusões tiradas por via de 
abstração, segundo as vistas e ideas individuaes de seu author. Ora 
podendo taes conclusões ser tiradas ou mui jüdiciosamenle, ou do 
uma maneira contestável, é livre a qualquer aceita-las ou rejei­
ta-las ; ao menos em quanto seu aulhor não disser, de que manei­
ra chegou a ellas. Tendo muitas vezes bebido em fonte diversa da 
do author do Manual therapeuthico, não é de admirar que não 
estejamos sempre de accordo com elle, e que as substancias, qua 
temos notado nos artigos de nosso resumo do Repertório, não sejão 
por toda a parte as mesmas, que as que este aulhor fez sobre-sahir 
como as mais importantes. 

E m geral, pensamos em certo sentido, como Luiz XIV, o qual 
disse u m dia a certo pregador dá corte: « Gosto muito, Sr. Padre, 
de ter o meu quinhão nos sermões que se m e pregão, mas não 
gosto que m'o facão. » E m nossa opinião é mil vezes preferível, 
que o leitor tire por si mesmo quantas conclusões quizer, verdadei­
ras ou falsas; e julgamos que, em vez de lh'as apresentar áe todo 
preparadas, é muito melhor por-lhe á vista os fados elementares, 
classificados e coordenados, de maneira que as conclusões, que se 
possão tirar, saltem aos olhos de todos. E' esta a razão por que tí­
nhamos muito desejo de fazer entrar no Repertório o nosso cir­
cunstanciado trabalho sobre as Condições, afim de que o leitor, 
e m vez de aceitar as conclusões, que tiramos no nosso cap. 1.» 
secc. 3.1 do Repertório, possa por si mesmo tira-las á vista dos 
pormenores. Este trabalho ainda não foi publicado em parte algu­
ma, sendo aliás da maior importância, do que m e capacitei quando 
emprehendi; porque ali se vê claramente que, se em muitos casos 
se pode tomar em geral tal ou tal condição pertencente a u m 
facto particular, ha outros bm que isso se não pôde dar de maneira 
alguma, sem commeller os mais graves erros. Pela fôrma que con­
cebi essa obra, será fácil deduzir as regras; mas sendo esse traba­
lho de tamanho tal, que exige u m volume igual aos d'esta obra, 
guaráo-me para publica-lo á parte, logo que tenha dado o ultimo 
retoque. O mesmo acontecerá com o Tratado das moléstias ner­
vosas, .que ha muito prometti, e que estou em vésperas de acabar. 
Assim farei, ao. menos da minha parte, tudo quanto for possível 
para o adiantamento da nossa sciencia especial. Ha ainda muito a 
fazer sô quanto aos estudos dos maferiaes conteúdos na nossa ma-
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teria módica, e elaborai- bem o quo Hahnemann, e seus verdadeiros 
discípulos nos hão fornecido; isto quasi que é mais necessário que 
novos esludos de experiência pura, que por fim de contas o que 
fazem é augmenlar o montão de factos, já lão dilliccis de classificar 
e coordenar: 

Não queremos asseverar, que não haja muito que fazer quanto a 
esse montão de symplomas, que hão introduzido quer os homceo-
pathas puros, quer os chamados críticos, sobre as oberservações 
do fundador da nossa esehola; mas ainda não é lempo: para des­
truir o que ha, é preciso trazer á balança muitos factos exaclos e 
bem observados, e que permitlão recdificar sobre bases mais largas. 
Se quizessemos ir atraz do primeiro que nos viesse dizer: deves 
riscar tal symploma, porque não observei nos sujeitos em que fiz 
experiências; e si depois déssemos credito a outro que nos disses­
se—os symptomas que escrevestes em lagar dos que riscastes,deves 
risca-los fãobem, porque os não observei; aonde iríamos nòs ler? 

Pouca allenção havemos dado aos trabalhos da esehola critica 
alterna : elles nada mais teem feito que pôr duvidas onde ha certe­
za, e collocar o leitor em embaraços. Essa fracção de nossa eseho­
la julga-se com direito de criticar ludo quanto ella não publica, e 
quer que se tome como um evangelho o que ella nos diz. 

Não devemos terminar eslas poucas linhas sem dizer duas pala­
vras a nossos leitores sobre o eslado actual da nossa doutrina. Ha 
alguns annos a esta parte que o seu progresso nada. deixa a dese­
jar. E m Inglaterra, Itália, Áustria, Allemanha, Rússia, Hespanha, 
Brasil e até nos mais remotos paizes, ella tem muitos e muitos re­
presentantes. Aos que dizem que a homoeopathia morreu, nòs 
aconselhamos que leião a obra do Doutor Rapou, « Historia da 
homceopathia nos principaes estados da Europa; » e ahi verão 
que ella está cheia de vida e de porvir. E m França a doutrina de 
Hahnemann não ficou atraz. E m Paris mesmo, sede das Acade­
mias e Faculdades, foco ardente das lutas, e rivalidades, ella se­
gue o seu caminho invadindo cada vez mais. E m u m dos Hospitaes 
da Cidade (Hotel-Dieu annexo), um homem de mérito e boa fé, o 
Doutor. P. Tessier ha dous annos, que trata os doentes de sua re­
partição pelo methodo homoeopalhico. Os resultados que elle tem 
obtido—authenliços—pois que hão sido presenciados por discípulos 
e médicos, não pouco contribuirão (temos muila esperança) para 
apressar o triumpho de nossa causa: tem elles abalado miiilas 
covicções, e áesafiado muitas tenlalívas. Regozijamos-nos infinitia-
mente com este bom suecesso. 

Mais algum tempo, e a homoeopathia terá por toda a parte con­
quistado o lugar, que de direito lhe pertence. 

Paris, 1,' de Novembro de 1849. 
G. H. G. JÀHR. 
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TAISJiS E HXFLIGAÇO&S. 

I.-TABOA «OS MEDICAMENTOS 

CONTIDOS r»'BSTA OBRA (*) 

COM IKfllCAÇlO DAS ABREVIATURAS USADAS PARA OS DESIGNAR NAi 

CITAÇÕES. 

N O T A . — O asterisco (*) indica os medicamentos de que temrs observações 
etinicas, c symptomas pathogeneticos. O zero (°) indica aquelles de que só pos-
fuimos observações clinicas. 

Os medicamentos cuj > nome é impresso cm typo itálico são os de que até hoje 
se tem feito mais aso. Os que não tem clistineçã > alguma são os de que lemoi 
symptomas pathogeneticos, masque até o presente não hão sido empregados. 

1. Acon.—Aconilum napellus. 
2. jEth.—-<5Ethusa cynapiuui. 
3. °Act.—Actaea spicata. 
4. * Agar.—Agaricus muscarius. 
5. *Agn,—Agnuscastus. 
6. • Al.—Aloes. 
7. AUtm.—Alumina. 
8. * Ambr.—Ambra grisea. 
9. Amiac.—Amraoniacum. 

10. Amm.—Ammonium carboni-
cum 

11. Amm-cs.— Ammonium caus-
licum. 

12. Amm-m.—Ammonium muria-
licum. 

13. Anac—Anacardium. 
14. * Ang.—Anguslura vera. 
15. Ang-sp.—Anguslura spuria. 
16. Asnis,—Anisum stellalum. 
17. Au)Brok.—Anthrokokali. 
18. * Ant.—Antimonium crudum. 
19. Arg.—Argentum. 
20. Arg-n.—Argentum nitricum. 
21. * Arn.^—Arnica monlana. 
22. * Ars.—Arsenicum álbum. 
23. Ars cit.—Arsenicum citr. 
24. Artem.—Artcmisia vulgaris. 
23. Aurum.—Arum maculatum. 

26. Asa.—Asa fcetida. 
27. Asar.—Asarum europoeutn. 
28. Aspar.—Asparagus. 
29. Atham.—Athamantha. 
30. * Aur.—Aurum foliatum. 
31. Aur. fui.—Aurum fulminans. 
31. *Aur.m.—Aurum muriaticum. 
33. Aur. s.—Aurum sulfuricum. 
34. * Baryt.—Baryta carbônica. 
35. Bar-m.—Baryla muriatica. 
36. Bell. — Belladonna. 
37. Berb.—Berberis vulgaris. 
38. Bis.—Bismuthum. 
39. Bor.—Borax vencia. 
40. Bov.—Bovista. 
41. ' Brom.—Bromum. 
42. Bruc—Brucca anti-dyssento 

rica. 
13. Bry.—Bryonia alba. 
44. * Calad.—Calódíum seguinum. 
45. * Cale.—Calcarca carbônica. 
46. Calc-ph.—Calcarca phospho-

rala. 
47. Camph.—Camphora. 
48. Cann— Cannabis sativa. 
49. * Coní/i.-Canlharis. 
50. Caps.—Capsicum ònnum. 
51. Carb-an.—Carbo animalis. 

(*) O M A N U A L de matéria medica homceopathica de JAHP. é que contém ou 
trata de todos estes medicamentos: o Livro das Gentes trata unicamente de 33 
que sia çs mais usados, e profícuos- na maioria das moléstias. 
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52. * Carb-veg.—Carbo vegetabilis. 
53. Case. — Cascarilla , Croton 

Cascarilla. 
54. Cast. —Castoreum. 
55. Caus.— Giusticum. 
5(5. Cham.—Chamomilla vulgaris 
57. * Chel.—Chelidonium majus. 
53. Chenop.—Chenopodium glau 

cum 
59. * Chin.—China officinalis. 
60. Chin-s.— Chininum sulfuri-

com. 
61. * Chlor. —Chlorium. 
62. Cie—Cicuta virosa. 
63. * Cim-l—Cimex lectula. 
64. Cin.—Cina. 
65. Cinnab.—Cinnabaris. 
66. Cinnam.—Cihnammomum. 
67. Cist.—Cistus canadensis. 
68. Citr.— Citri acidum. 
69. Ciem.—Clemalis erpeta. 
70. Coccin.— Coccin lia spptem-

punclata. 
71. Cocc—Cocculus. 
72. Cochl.'—Cochlearia armoracia 
73. * Coff.—Coffea cruda. 
74. Colch. — Colchifium autum-

nale. 
75. * Coloç.—Colocynlhis. 
76. Con.—Conium maculatum. 
77. Conv.—Convolvulus arvensis. 
78. Cdp. —Copaiva; balsamum. 
79. Coral.—Corallia rubra. 
80. * Croc—Croeus sativus. 
81. Crot.—Croton tiglhim. 
82. Cub—Cubeba). 
83. Cupr.—Cuprum metalicum. 
84- Cupr-ac.—Cuprum aceticum. 
85. Cnpr-c.— Cuprum carboni-

cum. 
86. Cupr-s.—Cuprum sulfuricum 
87. Cyc,—Cyclamtn europoeum. 
88. * Daph.—Daphne indica. 
89. * Diad.—Diadema aranra, 
90, * Diy.—Digitalis purpurea. 
91. * Dros.—Drosera rolundifolia 
92. * Dulc.—Dulcamara. 
93. Elect.—Electricitas. 
94. Eug.—Eugenia lambos. 
95. Euph.—Euphorbium offici-

nale. 
96. * Euphr. — Euphrasia offici­

nalis. 
97. Evon.—Evonyrauseuropceus. 
98. * Fer.—Fcrrum metallicum. 

99, Fer-mag.— Ferrum magneli-
cum. 

100. Fer-m.—Ferrummurialicum 
101. • Fil.—• Filix. mas. 
102. * Fluor-ac:— Fluoris acidum. 
103. °Frag. —Fragaria vesca. 
1Ô4. Galvan.—Galvanismus. 
105. Gent.—Gentiana lutea. 
106. Gins.—Ginseng. 
107. Gran. —Granatum. 
108. * Graph.—Graphües. 
109. Grat.—Gratiola olíicinalis. 
110. Guai.—Cuaiacum ofücinale. 
111. Hoem.—Hoematoxylúim cam-

pechianum 
112. * Hell.—Helleborus niger. 
113. * Hep.—Hepar sulfuris culcar. 
114. Hcrac.— Hcraclceum spoudi-

lium. 
115. Hydr.—Hydrocyani acid. 
116. * Hyos. —Hyoscyamus niger. 
117. ° Jalap.—Jalappa. 
118. latr.—latropha curcas. 
119. *Ign.—Ignatia amara. 
120. Ind.—índigo. 
121. * Iod.—lodium. 
122. * Ipec.—Ipecacuanha. 
123. * Éal.—Èali çarbonicum. 
124. Kal-chr.—Kali chloricum. 
125. Kal-hydr^Kali hydriodicum 
126. * Kreos.—Kreosotum. 
127. * Lach.—Lachesis. 
128. i Lact.—Lactuca virosa. 
129. Lam.—Lamium álbum. 
130. * Lanr.—Laurocerasus. 
131. * Led.—Ledum palustrc. 
132. l.obel.—Lobelia inflata. 
133. "Lyc.—Lycopodium davatum. 
13Í, * Magn-c.— Magnesia carbô­

nica. 
135. * Magn-m.—Magnesia muria-

atica. 
136. Magn-s.—Magnesia sulfur-
137. * Mang.-sr-Manganum, 
138. * Men.—Menyanthes Irifoliata 
139. * Meph.—Mephiis putorius. 
140. * Merc— Mercuriut. 
141. * Merc-ac. — Mercurius ace-

tatus. 
li2. * Mer-c. — Mcrcueius corro-

sivus. 
143. * Merc-d.—Mercurius dulcu. 
144. Mer-per. — Mercurialis pe-

rennis. 
145. * Mez.—Mesereum. 
146. Mil.—Mülefollium. 
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147. Morph.—Morphium acet, 
148. Mosch.—Moschus. 
149. Mur,—Murex purpureus. 
150. * Mur-ac—Murialis acidum. 
151. * Nalr.~—Nalrum ca/rbonicnm. 
152. * Natr-m. — Nalrum muriati-

eum-
153. * Nalr-n.—Nalrum nilricum. 
154. * Nalr-s.—Natrum sulfuricum 
155. JVic—Niccolumcarbon. 
156. * Nitr.—N ilrum, Kali nilri­

cum. 
157. * JVíír-c.—Nilri acidum. 
158. ° Nitr-sp.—Nilri spiritus dul-

cis. 
159. * N-jugl.—Nuxjuglans. 
160. * N-mosch.—Nux moschata. 
161. * N-vom.—Nux vòmica. 
162. * Oleand.—Oleandrr. 
163. Ol-an.—Oleum animale. 
164. Ol-jec—Oleum jecoris mor-

rhua:. 
165. * Onis.—Oniscus asellus. 
166. * Op.—Opium. 
167. Pa;on.—Pxania. 
168. Par.—Paris quadrifolia. 
169. * Petr.—Petroleum. 
170. "Petros. Petroselinum. 
171. Phel. — Phellandrium aqua-

ticum. 
172. Phpsph.—Phosphorus. 
173. Phos-ac.—Phosphoriacid. 
174. Pin.—Pinus siiveslris. 
175. Plat.—Platina. 
176. Piumb.—Plumbum. 
177. Poth.—Polhus ftíetida. 
178. * Prun.—Prunus spinosa-
179. * Puls—Pulsatilla nigricans. 
18Ò\ Ran-acr.—Ranunculus acris 
181. Ran.—Ranunculus bulbosus. 
182. Ran-fl.— Ranunculus flam-

mula. 
183. Ran-r?p.'—Ranunculus re-

pens. 
184. Ran-sc. —Ranunculus scele-

ratus. 
185. Raph.—Rsphanussalivus. 
186. Rat.—Ratanhia. 
187. Rhab.—Rabarbaruyx, Rh. 
188. Rhod Rhododendron chry-

santum. 
189. * Rhus.—Rhusloxicodendron. 
190. * Rhus-v.—Rhus vernix. 
191. *Ruta.—Ruta gravcolens. 
192. *Sabad.—Sabadilla. 

193. * Sabin—Sabina. 
194. * Samb.—Sambucus nigra. 
195. * Sang.—Sanguinária. 
196. ° Sap.—Sapo domesticus. 
197. Sass.—Sassaparilla. 
198. Scroph. — Scrophularia no-

dosa. 
199. * Scc.—Secale cornutum. 
200. * Selen.—Sclenium. 
201. *Scneg.—Senega. 
202. ° Scnn.—Senna. 
203. * Scp —Sepia. 
204. *Sil Silicea. 
205.—Sol-1. — Solanum lycopersi-

i-.um. 
206. ° Sol-m.— Solanum mammo-

sum. 
207. Sol-n. —Solanum nigrum. 
208 * Spig.—Spigelia. 
209. * Spong.—Spongia tosta. 
210. Squil.—Squiila marítima. 
211. * Staun.—Stannum. 
212., * Staph.—Staphysagria. 
213. * Stram.—Stramonium. 
•214. Stront.—Strontiana. 
215. * Sulf.—Sulfur. 
216. * Sulf-ac.—Sulfuris acidum. 
217. Tab.—Tabacum. 
218. Tan. —Tanacetum vulgarc. 
219. Tarax.—Taraxacum. 
220. * Tart. —Tartarus emelicus. 
221. Tart-ac.—Tartari acidum. 
2-̂ 2. Tax. —Taxus baccata. 
223. Tereb. —Terebinlhina. 
224. Teucr. —Teucrium marum. 
225. The.—Thea ca^ar^a. 
2á6. * Ther. —Theridion curassavi-

cum. 
227. * Thui.—Thuia occidentalis. 
228. Tong. —Thongo. 
229. cUrt.—Urtica urens. 
230. Uva.—Uva ursi. 
231. * Valer.—Valeri.ma officinalis. 
232. * Veratr.—Veratrum álbum 
233. *Verb.—"Wrbascum lapsus. 
234. ' Vinc.—Vinca minor. 
235. * Viol-od.— Viola odorala. 
236. * Viol-tr. Viola tricolor. 
237. * Zinc.—Zincum. 
238. Zinc;—Zincum oxydatum. 
239. • Z i n c — Zincum sulfuricum. 
240. Zing.—Zingiber. 
241. Mags.—Magnes artilicialis. 
242. Mags are— Magnelis p.arct. 
243. Mags-aus.—Magnetis p. aus-tralis. 
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H.—ORDEM. 

EM QUE SE PODERÃO ESTUDAR OS MEDICAMENTO*. 

A) Ordem dos medicamentos que se tem de estudar 

A.) POLYCHRESTOS.—1) Aeon. bell. hry. merc. n-von. puls.—2.; 
A m . ars. cham. lach. rhus. sulf.—3) Cale. chin. lyc. phos, sep. 
sil.—4) Carb-v. dulc. hep. hyos. ipec. veratr. (24). 24 

B.) SE5íi-roi.YCURESTos. — 1) Caus. coce. ter. graph. ign. nitr-ac. 
op. petr. slaph.^-2) Âuivbaryt. cann. canlh. coloc. con. phos-ac. 
spig. stram. — 3 ) Ant. cie. coff. kal. magn-m. plat. slann. lart.— 
4) Dig. dros. iocí. led. natr. natr-m. n-mos. thui. zinc.(36).. .60 

C.) Medicamentos que igualmente tem sido empregados muitas 
vezes.—1) Alum. amm. bor. cupr. hell. kreos. mez. mur-ac. 
spong. sulf-ac.— 2) Anim-m. asa. carb-an. cin. euphr. mosch. 
sabad. sabin. sas. sap. squil. — 3) Agar. amb. anac. bis. caps. 
ciem. colch. mang. rhab. valer.—4) Agn. ang. asar. bov. 
guai. oleand. plumb. prun. rhod. rut. (40) 100 

D.) Medicamentos de que até hoje se tem feito uso menos amplo, 
ou menos freqüente. — 1) Bar-m. calc-ph. camph. chel. croc. 
cyc. euphorb, grat. laur. nilr. samb. see. seneg. tarax. m g s . — 
2) Arg. Iam, magn-s. men. meph. natr-s. par. ran.ran-es. 
stront. tabac. teucr. verb. viol-od. viol-tr.—3) Berb. bruc. 
cinn. cist. coral. daph. gran. ind. kal-li. merc-c. nice. 
ol-an. phell. sang. selem— 4' JEth. calad. cast. crot. eug. 
evon.fer-mg. haein. kal-ch. lact. pseon. ratan. tereb. ther. 
tong (60) .. .. .. .. . 160 

E.) Medicamentos de que não possuímos senão algumas noções.—1) 
Act. aloes. anis. arlem. arum. aur-m. case. cinnam. citr-ac. 
coccin. convol. cop. cub. diad. dict. fer-ch. fil. frag. ial. 
ialr. mill. natr-n. nitr-sp. ol-an. ol-jec. onis.pelros. pin. rhus-v. 
sap. senn. sol-m. sol-n. tanac. tart-ae. lhe. urt. uva. vin. 
zinc-s. zing. (41).. 201 

F. ) Medicamentos acrescentados a esta edição — Ammoniac. 
ameaus. ang-sp. anthr. arg-nitr. ars-c. atham. aspar. aur-s. 
chenop. chinin. cochl. crot. cupr-ac. cupr-s. electr. fer-m. gal-
van. gent. gins. heracl. hydroc. lobel. merc-ac. merc-d. m u ­
rex. pothos. ran-acr. ran-fl. ran-rep. raph. scrof. sol-lyc. lax, 
brom. chlor. cim-1. fluor-ac. merc-per. morph. n-jugl. 

e 
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BJ Ordem dos estudos que ha a fazer. 

1.° CURSO.— DISTINCCÃO DO QUE IIA DE MAIS IMPORTANTE, 

1. Distinccão dos CASOS CLÍNICOS OS mais inportantes para 
todos os medicamentos das leltras A — D . 

2. Distinccão do que ha de mais importante nos SYMPTOMAS 
GERAES comprehendendo a PELLE, O SOMNO as FEBRES, e o M O R A L 
para A — B. 

3. Estudo do que ha de mais importante nos symplomas dos 
O R G A Õ S PARTICULARES somente para A. 

4. O mesmp estudo para B. 
5. O mesmo estudo que o do#n.6 2 para C. e D. 
6-7 Mesmo estudo, que 3 e 4, primeiro para C depois para D. 

2." CURSO.— ESTUDOS CIRCUNSTANCIADOS DOS POLYCHRESTOS Ae B. 

8. Estudo de TODOS OS CASOS CLÍNICOS para A c B. 
9. Estudos de todos os signais dos S Y M P T O M A S G E R A E S alé 

o moral para A somente. 
10 — 1 3 . Estudos de todos os signaes dos ORGAÕS PARTICU­

LARES successivamente para cada uma das quatro collecçôes con­
tidas em A. 

14 0 mesmo estudo que o do n. 9 para B. 
15-17- Os mesmos esludos que os de n. 11-13 para as quatro 

collecçôes de C. 

3.° CURSO.—ESTUDOSTOR MIÚDO DOS OUTROS MEDICAMENTOSO eD. 

19-29. Os mesmos estudos que os do 2." Curso, c na mesma 
ordem para C e D, e as collecçôes que estas lettras contém. 

®á^ Para a comparação dos medicamentos análogos, veja-se 
a lista d'estes medicamentos em frente da pathogenesia de cada su­
bstancia. 

III. DISTRIBUIÇÃO DAS MATÉRIAS. 

NA EXPOSIÇÃO DA PATHOGENESIA DOS MEDICAMENTOS. 

A.—Abreviatura donome do medicamento.—-Nome portuguez. 
Nomes dos autores que publicarão os medicamentos — Doses usa­
das.—Duração de acção. 

B . — Antídotos do medicamento c as substancias de que este 
é antídoto. 
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c.—Medicamentos análogos com nota dos que os podem se­
guir ou preceder. 

CLINICA, contendo uma enumeração das affecções contra as 
quaes o medicamento ha sido empregado ou recommendado. 

S Y M P T O M A S GEBAES, contendo as sensações predominan­
tes, o estado das forças, os phenomenos dos systemas nervosos, 
sangüíneo, lymphatico, ósseo, &C-; os accessos de indisposição, 
de convulsão, & c , as circumstancias predominantes, em que os 
symptomas se aggravão, melhorão, &c. 

PELLE, com as lesões dos órgãos, exteriores, ulceras, ab-
cessos, &c. 

SOMNO, com os sonhos e soffrimentos n&cturnos. 
FEBRE, com o estado do pulso, transpiraçao, &c. 
M O R A L , com os symptomas da intelligencia e memória. 
CABEÇA, com tontices, vertigens, e estado do couro cabel-

ludo. 
OLHOS, com os symplomas das palpebras e da vista. 
ORELHAS, com os symptomas do ouvido e parotidas. 
NARIZ, com os symplomas do oi fato e o de fluxo (coryza,) 
FACE, com os symptomas da pelle da testa, dos lábios, má­

sculas e glândulas submaxillares. 
DENTES, com as gengivas. 
BOCA, com a lingua, palavra, saliva, &c. 
GARGANTA, com o véo do paladar, a uvula, amygdalas. 
APPETITE, com os defeitos do gosto, forhe, sede, repugnan— 

cias ou appetencias extraordinárias, os soffrimentos depois do 
comer, ou em conseqüência de certos alimentos, &c. 

ESTÔMAGO, com os arrotos, náuseas, vômitos, e symplomas 
da região precordial. 

VENTRE, com os symptomas do'figado, baço, virilhas e glân­
dulas inguinaes. assim como gazes, 

DEJECÇÕES, com os soffrimentos do ânus, recto, e perinêo. 
URINAS, com as affecções das vois urinar ias. 
PAUTES VIRIS, com as funcções sexuaes do homem. 
REGRAS, com os symptomas das partes genila?s da mulher, 

os seios, & c , assim como os symptomas, que se apresenlão nos 
meninos de peito. 

LARYNGE, com os symptomas da tosse. 
PEITO, com os symptomas da respiração, e os soffrimentos do 

coração. 
TRONCO, abrangendo os symptomas do dorso, cadeiras, pescoçor 

nuca, axillas e pelle do tronco. 
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IV.—EXPLICAÇÃO 

DE ALGUMAS EXPRESSÕES CUJO SENTIDO EM QIE SÃD EMPREGADAS 
PODE SER DUVIDOSO (*). 

AGALACGIA. Falta de leite em mulher parida. 
Azu. Estado mórbido, caracterisado por arrotos e vômitos agros, 

gosto ácido na boca, &c., &c. 
AMAUROSIS (golla sereua.) Perda mais ou menos completa da 

vista, sem lesão orgânica apreciável. Alguns authores allemães dis­
tinguem a Amaurosis e a Amblyopia amaurotica, em que elles 
não usão do primeiro termo senão para designar a perda da vista, 
que depende de uma paralysia completa da retina, ou do nervo 
oplico. Ao primeiro gráo d'esta affeeção dão-lhe o nome de Am­
blyopia. Mas em França, o termo Amblyopia, designando quasi 
simplesmente vista fraca, turva, preferimos a expressão amblyo­
pia amaurotica para designar a amaurosis no começo. 

AMBLYOPIA. Vejlo-sc Amaurosis. 
ANTHUOPOPHOBIA. Estado do que tem medo, e foge dos homens. 

O Misantropo, ao contrario os odia. 
APOPLEXIA. Tem-se n'esles últimos tempos querido empregar 

este termo para designar a hemorrhagia cerebral, mas é forçar a 
etymologia ao ullimo ponto. A palavra Apoplexia vêm do grego, 
c significa o eslado de u m sujeito deitado por terra por uma pan­
cada. Por esta razão os antigos, e muitos médicos allemães en­
tendem por apoplexia não só o resultado de uma grande conr 
gestão cerebral ou aeeumulação de sangue, como a conseqüência 
de u m derramamento sangüíneo, ou somente seroso, e ajunlão 
para distinguir as diflerentes causas, as palavras sangüínea, sero-
sa 6fc. Os mesmos Médicos francezes não estão lolos de accordo 
sobre a definição da palavra Apoplexia: eis o que lemos: (**) 
« Entendemos por apoplexia, diz o author do artigo, um estado 
« mórbido do encephalo, caracterisado pelo lethargo, a dimi-
«. nuiçüo da sensibilidade, dos movimentos voluntários, e o mais 
« ordinariamente pela raridade, e lentidão das inspirações, e 
« celeridade das expirações, assim como pela amplidão e rari-
(*) Pareceu-nos escusado dar a explicação de todas as expressões 
médicas de que nos servimos, visto qne os Médicos as conhecem, e as 
outras pessoas, que quizerein servir-se d'este Manual, podem acha-las em 
todos os Diccionarios, particularmente no Diccionario dos termos de Me­
dicina, cirurgia, pharmacia, sciencias accessorias, e arte veterinária, por 
P. H. Nysten. 9." edição augmentada pelo Dr. Jourdan. Paiis 1815.1 vol. 
in. 8." com estampas. E' u m livro.de primeira necessidade. 
(**) Diccionario de Medicina e Chivurglapratica. Paris 1830. t. 3.° pag. 

201, art. Apoplexia.—Comparai ílartmaun—Therâpeutica homaeopa-
thica das moléstias agudas e chronicas. Paris 1849, t. 2s°pag. 340 e se­
guintes. 

http://livro.de
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« dade do pulso. .Dando muita altenção aos derramamentossan-
« guineos, que se achão tantas vezes no craneo dos apopleticos, 
« Rouchoux queria que se reservasse o nome de apoplexia para 
« designar a hemorrhagia cerebral, e que se não servissem d'elle 
« para os casos e m que só se acha o derramamento seroso, ou 
<c nada de particular; se estas opiniões fossem fundadas, era me-
« lhor banir este termo do vocabulário medico, e substitui-lo 
« pelo de hemencephalo. E' abusar da anatomia pathologica 
« o estabelecer diflerentes espécies de moléstias só pelos vesti-
« gios, que ellas deixão nos cadáveres, erguer em outras tantas 
« affecções particularidades anatômicas, effeito de u m desar­
me ranjo vital único. » Isto em resposta aos que quizerem censu­
rar-nos por não ter dado attenção á pathologia jranceza, quando 
dizemos que o sentido em que usamos do termo Apoplexia está de 
accordo com a definição dada pelo author, que acabamos «de 
citar. 

A S P H I X U . Usamos d'este termo no sentido de morte apparente. 
B L E N O R R H É A . Usamos deste termo para designar o fluxo de ma­

téria mucosa, seja qual fòr o órgão d'onde elle saja. 
CATARRO. Este termo empregado em sentido absoluto significa 

de fluxo de peito e de cabeça. 
COLICAS. Empregamos constantemente este termo como synó-

nimo de dór intestinal com ou sem diarréa. 
DILACERAMENTO. Dores dilacerantes—A exemplo dos traductores 

da matéria medica, empregamos este termo para verter'o allemão 
reissen, expressão vaga, que umas rezes quer dizer .simplesmente 
(fór,**oulras vezes dar viva*,-amda mais aguda, qde a dôr trac-
tiva, com que ella tem a maior semelhança, 'Em geral, ella é 
uma dôr particular ás affecções dos músculos, das serosas, e cio 
périosteo. A dôr chamada rheumatismal, como o mercúrio e o 
sublimado as vezes causão, produzindo o rheumatismomercurial, 
é a què o termo reissen designa as mais das vezes; e se o termo 
rheumatismal, não tivesse também u m sentido vicioso, não ha­
veria outro que substituísse melhor o allemão. 

DYSMENIA. Servimo-nos deste termo para designai; a apparição 
laboriosa do menslruo, na época da puberdade; c o de dysme-
norrhéa para designar o evacumento ordinário do menslruo, quan­
do se faz com difficuldade, dor, c as mais das vezes em pequena 
quantidade. 

D Y S M E N O R R H É A . Veja-se Dysmenia. 
DYSPEFSIA. Estado mórbido do estômago, revelado por uma di­

gestão fraca, laboriosa e acompanhada de soffrimentos. 
E N X A Q U E C A . Posto que este termo signifique ao pé da lellra dír de 

cabeça semi-lateral, usamos dellcpora designar dores de cabeçapar-
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riaes de arcessos periódicos, e acompanhadas em sua maior for­
ça, de vômitos, necessidade de ir para a cama !fc. 

GASTRITE. Náo é no sentido da escola physiologica que empre­
gamos este termo. E' a gastrite dos antigos, que queremos desig­
nar com elle. 

MISANTROPIA. Veja-se Anthropophobia. 
MORBILLA. Moléstia que se designa ordinariamente com o nome 

de sarampão, mas erradamente, porque são duas moléstias mui 
differcnles. ^ 

MORTIFICAÇÃO. Empregamos este termo para designar as affec­
ções moraes, resultantes de uma offensa do amor próprio, e que 
se distinguem antes por uma afflicçao profunda, que pelo assomo e 
cólera. 

NERVOSO. (Fraqueza, dores nervosas.) O termo nervoso junto 
aos termos fadiga e fraqueza designa u m estado de fadiga, com 
grande susceptibilidade do syslema nervoso.—Dòr nervosa é synó-
nimo de nevralgia, v. g., cephalalgia, odontalgia nervosa, etc. 

PARALYTICO. Este nome junto ao de algumas dores, como dila-
ceramento, repuchamento, etc., exprime que estas dores, são 
acompanhadas de fraqueza paralylica nas parles affectadas. 

TISICA. Quando este termo se acha isolado, é sempre a lisica pul­
monar tuberculosa, que queremos se subentenda. Nos mais casos 
ajuntamos-lhc os epithetos de laryngéa, mucosa, intestinal, etc. 

PITUITAS DO ESTÔMAGO. Usamos desta palavra para verter a alle-
m ã Wurmerbeseigen, pela qual Hahnemann designou a dejecção 
de uma quantidade de água do estômago, sem esforço de vomito, 
como ás vezes succede na moléstia chamada pyrosis ou ferro quen­
te. (Veja-se esta palavra.) 

PYROSIS. Empregada por nós para designar a sensação desagra­
dável de queimadura no epigastiro ou no esophago, haja ou não de­
jecção de serosidades. j 

RINS, DORES DE CADEIRAS. Por esta expressão vertemos o allemão 
Kreuschmerzen, visto que em linguagem familiar esta palavra tem 
o mesmo significado que a franceza dores de cadeiras, deres no lom­
bo, etc. Para designar as dores nos rins mesmo, diremos dores 
nephitricas. , 

SOMNAMBULISMO. Exprime o estado de u m sujeito que dormindo, 
levanta-se e faz muitas cousas, que os outros só fazem estando acor­
dados. 

STQMACACE. Inílammação do interior da boca, com ulccração le­
vada ás vezes á gangrena. 

TYPHOIDE. (Febres.) Comprehendemos n'esle nome todas as fe­
bres que se designão com o nome de malignas, nervosas, alari-
ras, adynamieas, pobres, eft\ 

21 
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V.—EXPLICAÇÃO DOS SIGNAS* 

EMPREGADOS PARA DESIGNAR AS TJIFFERENTES ESPÉCIES 

DE SYMPTOMAS. 

Os symplomas que não teem signal algum são puramente pa-
thogeneticos, isto é, produzidos pela experiência pura. 
,(*). Este asterisco designa os symptomas pathogeneticos, que 

teem sido confirmados em curas. ; • »> 
:(•), Zero ou cifra indica os symptomas ou circumstancias, e m 

que o medicamento tem obrado favoravelmente, mas que alé hoje 
não forão observados como symptomas pathogenelicos. 
("*) Este traço collocado superiormente tem por objecto annul-

lar a indicação do signal precedente. E' assim que não se achan­
do este signal, o ultimo signal da phrase domina constantemente 
o mais ; pelo contrario, o que vem depois deste traço eqüivale 
inteiramente aos symplomas, que não tem signal algum, e per­
tence ás observações puramente palhogeneticas. Muitas vezes se 
acharáõ e m uma só phrase todos os signaes; por ex., na se­
guinte: 

Prurido * picadas, e pressão nos olhos " e nas palpebras, e so­
bre tudo á noite * ou á tarde, ~ assim como de manhãa. 

N'esla phrase ha primeiramente: Prurido, picadas, e pressão, 
que tem sido observados todos Ires como symplomas palhogeneti-
cos, mas os dous últimos hão sido também curados pelo medica­
mento, em u m caso de moléstia, como o asterisco (*) o indica. 
Porém o traço (*") adiante de e nas palpebras, diz, ao mesmo tem­
po, que a cura não foi observada senão nos olhos, e não nas pal­
pebras, a respeito das quaes a observação só é pathogenetica. 
Vem então o Zero (°) antes de sobre tudo á noite, para mostrar 
que, no caso curado, eslas sensações tinhão lugar á noite, mas 
não se tinhão observado, como effeitos pa thogeneticos. O ultimo (*") 
indica emfim que a apparição destes symptomas de manhãa não 
forão ainda observados senão como effeito pathogeiielico. 

Os symptomas impressos e m typo itálico são aquelles que forão 
observados mais vezes que os outros; mas não se ha feito esta 
distinccão senão relativamente aos symptomas do mesmo órgão, 
e ás vezes mesmo quanto ao gênero dè soffrimentos; de sorte 
que uma dor não é dislineta senão em relação a outras dores, e 
não a outros symptomas do mesmo órgão, e ainda menos e m re­
lação a todos os symptomas cio medicamento. Assim é que na 
phrase seguinte: 

, Pressão, prurido, e picadas nos olhos e nas palpebras, 
a passagem impressa em itálico quer dizer somente que aspicadas 
forão observadas mais vezes que o prurido e a pressão, e que tiverão 
lugar mais freqüentemente nos olhos que nas palpebras. 



INTRODUCÇlO. 

I.—Fim e composição desta obra. 

Nas duas primeiras edições deste trabalho mostramos claramente 
qual o seu fim. Não é elle de maneira alguma destinado a substituir 
a matéria medica, nem a tornar o estudo supérfluo, antes o é a faci­
litar o seu uso e conhecimento, por meio dos mais completos, c 
mais concisos resumos que se possão d'tr, e a offerecer todas as 
indicações praticas, que até hoje a experiência clinica há feito 
conhecer como importantes para a escolha do medicamento. Para 
isso servimo-nos de ludo que as obras de H A H N E M A N N , e seus dis­
cípulos, da Europaeda America,contémdeobservaçõespurase cli­
nicas, até as eras mais modernas, e ajuritamos-lhe o fructo de nos­
so trabalho e experiências, assim como o que nos tem communicado 
amigos e collegas, dignos da nossa confiança. Temos estudado to­
das as observaçõos, e comparado-as entre si, afim de podermos 
concluir o que ha de essencial acerca do caracter de cada u m dos 
medicamentos. Assim é que os quadros, que apresentamos neste 
Manual, longe de serem uma compilação de factos isolados, 
e justapostos bem ou mal, são antes o resultado de estudos sérios e 
bem pensados, e a expressão mais exacta que podemos dar do 
que mais importa conhecer em matéria medica. 

Sendo u m resumo, e uma obra pratica, que quizemos fazer, não 
podemos citar em cada uma de nossas indicações a aulhoridade, que 
nos determinava a regista-las. 

A nomenclatura empregada para designar os medicamentos é a 
usada e m nossas phaimacopéas. Nós a preferimos, pensando que 
a maioria dos medres homceopalhas está compelia acostumada. 
Porém no fim desta obra apresentamos u m quadro dos nomes 
írancezes juntos aos latinos, para que os que ainda ignorão a nos­
sa terminologia pharmaceutica, possão assim conhece-la. Os me­
dicamentos são sempre dispostos em ordem alphabetica, exceplo 
o i«íi, que collocamos no fim, e preferimos pôr constantemente 
os ácidos depois da base : e por isso é que se achará, por exem­
plo; Mur, ac, Nitr. ac, phosp. ac, sulf. ac, em vez de Acid. 
mur., Acid. nitr., Acid. phosp., etc. 
II.—Sobre os symptomas consignados nesta obra. 
Os elementos sobre que bazeão os resumos da acção dos me­
dicamentos, são principalmente os effeitos pa thogeneticos, isto é, 
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os effeitos apresentados pela experiência pura; e se ajuntantos? 
a isto as indicações clinicas, ou os symplomas curados, é so­
mente para confirmar ou completar os primeiros. (*) Quando or-
ganisamos a primeira edição desta obra, partimos de u m princi­
pio inteiramente opposlo, tomando por base de preferencia os 
symptomas que, em u m caso de cura, tinhão contribuído para 
indicar o medicamento. Mas considerando que estes symplomas 
são ás ,yezes muito menos seguros que os puramente pathogene-
ticos, tínhamos já na segunda edição preferido basear-nos na m a ­
téria medica pura. O inconveniente, que havia ainda neste mo­
do de proceder, era que estas duas espécies de symptomas se acha-
vão confundidas, sem distinccão. De outro lado, este inconveniente 
não tinha e m verdade conseqüência grave, attendendo a que 
os symplomas positivos indicão as ctrcumstancias, em que u m me­
dicamento deve obrar favoravelmente; no entanto que os symplo­
mas curados nos ensinão as em que o medicamanlo obrou favora­
velmente : o que para a pratica viria a dar no mesmo, se quanto 
a estes ullimos, fosse sempre certo, que elles houvessem desappa-
reçido por effeito do medicamento. 

E' essa a razão por que nos esforçamos por distinguir o mais 
possível estas duas espécies de symptomas, designando por uma 
cifra (°) os que, sem terem sido observados como symptomas pa­
thogeneticos, teem entretanto sido curados por u m medicamento; 
por u m asterisco (*) aquelles que teem sido observados como effei­
tos pathogeneticos, e como indicações clinicas; e sem signal al­
g u m os que, lendo sido observados como effeitos pathogeneticos, 
não contribuirão para cura, que saibamos. Desta fôrma se pode­
rá apreciar cada symptoma em seu justo valor, e determinar-se o 
medico segundo á confiança que liver em cada uma das classes, 
que acabamos de estabelecer. Quanto a nós, não nos guiamos 
nunca por u m só symptoma : é pelo caracter geral do medica­
mento, tal qual resulta da pathogenesia inteira, que nós nos go­
vernamos e m nossa apreciação dos symptomas particulares de toda 
a espécie. E' o. que fazemos, quando se trata de determinar a es­
colha* de u m medicamento; ó o que deve fuzcr todo o homceopa­
tha, que sts quizer pôr a salvo de decepções. Porque, quando mes­
m o alguma passagem isolada peccasse por falia de exactidão nas 
syinplomathologias da matéria medica de nossa esehola, a phisio-
nomia total, qual resulta do todo dos symplomas, não seria menos 
exacta que o mais fiel retrato; e aquelle que chegar, por u m es­
tudo profundo, a apossar-se do caracter verdadeiramente essencial 
de tal physionomia, estará de posse de uma sciencia,que nunca po­
deria obter pelo conhecimento dos traços isolados. 

(*) Veja-se Beauvais Effeitos tóxicos, e pathogeneticos de muitos medica­
mentos sobre a economia animal no eslado de saúde. Paris, 18Í5. in-8.' 
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Para melhor precisarmos a esphera de acção dos medicamentes, 
dêmos um numero de symptomas mais considerável, que nas edições 
precedentes. É verdade que o lance de vista se lornou por isso mais 
diflicil; porém nas observações clinicas, collocadas em frente, e nos 
symptomas impressos em lypo itálico, terá sempre o medico pontos 
de apoio capazes de pôr em relevo todos os symplomas: é u m resu­
m o infinitamente mais conciso, sem ficar por isso privado do que mais 
iilil é. Não se deve crer todavia, que os symplomas marcados em typo 
itálico dev ão por si sòs determinar a escolha do medicamento. T U D O 
TEM IM VALOR A TAL RESPEITO, MAS NADA O TEM DE UMA MANEIRA AB­
SOLUTA. O que ha de característico na pothogenesia de u m medica­
mento, não o é senão relativamente aos medicamentos que não teem 
este symptoma, e o mesmo symptoma que nesta, ou naquella serie das 
comparações não tem valor algum dislinetivo, porque é c o m m u m a 
todos, adquire a maior importância desde que se compara o medica­
mento COQI outro de diverso grupo. 

E m geral, distinguimos desta fôrma os phenomenos, que pare­
cem dominar os outros em um mesmo órgão, ou as sensações que 
parecem achar-se mais vezes em órgãos mui diflerentes, &c. Tam­
bém lemos disfinguido entre dous effeitos alternativos o que parece 
ser mais freqüente, bem que, em quasi todos os casos, ambos estes 
effeitos tenhão igual importância :é assim que a diarrhéaea consti­
pação na Nux vom., asêde, e a adypsia na Puls., a dor abrazante e'a 
sensação de frio de gelo no Arsen., são todas características para a 
escolha do medicamento, quando o resto dos symptomas convém á 
moléstia. E' realmente u m phenomeno mais constante do que se pen­
sa : todos os medicamentos, principalmente os polychrestos, que 
tem algum symptoma bem pronunciado, também teem o phenome­
no opposto, em qualidade de symptoma alternativo ; e em geral, 
é erro considerar u m como primitivo, e outro como secundário 
ou consecutivo,; porque na realidade u m e outro (conforme o su­
jeito) póde-se apresentar primeiro. E não vemos nós acontecer 
o mesmo em muitas moléstias sui generis ? O tyhpo, por ex., não 
produz ás vezes a mais completa insomnia e outras vezes coma 
profundo ; ou então ás vezes a lonlice, e outras vezes o deliria, 
ou ainda mesmo a mais pertinaz constipação, ou a mais violenta 
diarrhéa, segundo a constituição do sujeito que está affeetado ? 
A questão dos semelhantes e dos contrários não está na relação de 
alguns symptomas isolados, mas sim no todo dos phenomenos, e 
no aspecto geral da moléstia, e da pathogenesia do medicamento. 
Não é aqui aoccasião.de ventilar semelhante questão, para a qual 
queremos simplesmente inscrever-nos, e em que só tocamos de 
passagem, para responder aos que querem, que entre Iodos os 
effeitos oppostos, ou conlradictorios, nós disfinguamos o primitivo 
do consecutivo. 
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III.—Sobre os avisos clínicos que se achão em 
frente de cada medicamento. 

Nas três primeiras edições ainda mencionâmas entre os symp­
tomas alguns nomes de moléstias, em que se tinha empregado, ou 
recommendado cerlo medicamento. Não era nossa intenção desi­
gna-lo como especifico contra eslas moléstias, ás quaes se tem dado 
tantas vezes nomes inteiramente impróprios, mas somente chamar a 
attenção do medico ineítando-o a examinar a opportunidade de u m 
medicamento em u m caso dado. Isto posto, ainda quando os nomes 
fossem mal appücados, não poderia resultar disso outro inconve­
niente senão perder o medico alguns minutos: porém infelizmente 
não tem sido assim. Principiantes pouco avisados, contra Iodas as 
regras, hão administrado estes medicamentos, levados só pelo nome 
das moléstias; enão tendo colhido resultado de seu tratamento, 
levanlão-se contra nossa obra, assemelhando-se nisso com odoudo, 
que dá na pedra com que encontrou, andando à tôa. 
: Porém (*) abusus non tollit usum. Para os que seguem os nossos 

coselhos, e não usão de u m medicamento sem consultar a patho-
genesia, estas indicações tem a grande vantagem de lhes mostrar, 
entre duzentos medicamentos da nossa matéria medica, u m circulo 
bem pequeno, que lhe fornecerá bons dados para bem se guiarem. 
£' essa a razão por que nos não podemos privar de dar, nesta edi­
ção, u m summario cie laes clinicas: mas collocamo-las desta vez 
debaixo; do titulo CLINICA, e m frente da pathogenesia, lembrando 
constantemente os limites excessivamente restriclos de seu empre­
go. Temos-lhes posto ás vezes u m ponto de interrogação, (?) 
quando o medicamento não ha sido empregado no caso em que se 
recommenda ; no entanto que distinguimos com typo itálico as 
affecções contra as quaes o medicamento ha sido mais de uma vez 
empregado. . :\i .••• 

A nomenclatura nozologica, de que nos servimos, é em geral 
a dos antigos, entre os quaes u m termo goza de u m sentido mais 
amplo, ou mais restrioto que entre os modernos. Preferiríamos sem 
duvida a da esehola moderna, se os authores fossem todos de ac­
cordo na definição precisa dos termos. Mas para evitar o mais pos­
sível os erros, daremos no começo desta obra u m quadro (veja-se 
o quadro 4.°) das expressões em que pôde haver duvida a res­
peito do sentido em que as empregamos, e ordinariamente é o 
sentido mais amplo o que adoplamos, porque o medico, consultando 
os symptomas, terá o meio de precisar o que ha de vago na 
expressão geral. Nada mais indifferente que o nome dado a 
uma affecção; os verdadeiros discípulos de H A H N E M A N N bem o 
sabem : todo o medicamento eurará, se fôr indicado pelos symp-

(*) O abuso não veda o uso. 
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tomas; e o primeiro diagnosticador do mundo não achará, nesta 
sciencia única, o meio de dispensar o exame. É pois para os 
QUADROS DOS SYMPTOMAS, que enviamos por fim os que quizerem ter 
informações certas e precisas sobre os casos especiaes, em que po-
derião recorrer á tal ou tal medicamento. Todas as citações, que 
se achão no artigo CLINICA, se bem que fundadas em casos verifi­
cados, não tem outro fim senão aconselhar ao medico homoiopalha, 
que examine tal ou tal medicamento, a ver se, depois de o fazer 
d'um modo minucioso, elle o acha indicado. Encarar as cousas 
(1'outra fôrma, considerar estos nomes como indicações infalliveis, 
e toma-los por guia na determinação da escolha, seria commetter 
o mais deplorável abuso, contra o qual protestamos com todas as 
nossas forças. 
IV.— Sobre as doses homoeopathicas usadas. 

Além da pathogenesia e o resumo dos casos clínicos, se achará 
em freute de cada medicamento algumas palavras sobre as doses 
usadas, e a duração do effeito. Quauto ás doses usadas indicamos 
as que se achão nos nossos authores, bem que em nossa opinião, 
consideremos estas cifras como citações históricas, e não como 
regras absolutas. A questão da diluição será sempre secundaria, 
«m relação â do medicamento. H A H N E M A N N preteria em algum 
tempo a trigesima; outros as que se achão nas pharmacopéas; 
outros passão de uma diluição, a outra, principalmente em caso 
de repetição. 'O Doutor M U R E , (*) reserva as baixas allenuações 
para as moléstias agudas, e as altas para as chronicas. Nós 
mesmos no prefacio de nossa primeira edição (tradução de Paris, 
1833), tínhamos apresentado idéas semelhantes sobre a oppor-
tunidade das diflerentes diluições; e ainda hoje somos desta 
opinião, a saber; que, se houvesse uma distinccão a fazer para 
a pratica, pensaríamos que, em geral, as primeiras diluições 
convirião mais ás moléstias cuja marcha é rápida; e as ultimas 
aquellas cujo progresso ó len o (**). Também seria preciso saber 
se, nos casos que parecem exigir baixas attenuações (como 
algumas fôrmas primitivas de syphilis, de gonorrhéa &c.), se 
não obteria quanto se podesse desejar, dando as ultimas diluições 
e m repetidas doses, e sobre tudo em solução n'agua às colheres. 
Porque, por maior que seja o incremento de energia que adquirão Ct) Jiibliotheca homceopathica dò Genebra. 
(**) Pensamos também deste modo : empregamos quasi exclusivamen­

te a 5 dynamisação ou diluição ; c só alguma vez quando o padecimento 
é mais antigo ou antes — quando queremos dar credito ao que ouvimos 
dizer acerca das altas, dynamisáções— e que não temos obtido suecesso 
com a 5.', então damos o medicamento indicado em Io. diluição ; pelo 
que os remédios da caixeta do Livro das Gentes são todos da 5." dynamisa­
ção e preparados por mim. 
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nossos medicamentos pela íriluração e vascolejação, não é menos 
certo que ha ao mesmo tempo perda de força; de maneira que um 
volume qualquer da trigesima será sempre mais fraco, que uni 
igual da primeira. Isto demonstra-se comparando os effeitos 
que poderião produzir dez gottas de tinctura mãi de arsênico, 
com os de outras dez da trigesima. O mesmo succede com 
as substancias chamadas inertes em seu estado natural; porque, 
se se tomasse um grão de lycopodio ou carvão puro, porém 
bem triturado para torna-lo aclivo, este grão obraria mais que 
um volume igual da trigesima diluição d'estas substancias. 
De outro lado porém, é certo que, com estas diluições, o 
corpo das substancias ha augmentado de superfície; e assim 
elle não só se põe. em contado com uma parte maior do 
nossos órgãos, quando o tomamos, mas ainda estende todos os 
seus átomos, que serião inaclivos no estado compacto', e pôde 
por conseguinte desenvolver Ioda a sua acção. É assim, por 
ex., que cem gottas da primeira diluição produzem, todas 
juntas, um efíeilo infinitamente maior, que o que faria a 
única golla da tinctura mãi, que ahi se acha dissolvida; e 
entretanto nas cem gottas da primeira diluição não ha mais 
matéria medicamentosa que na gotta da tinclura mãi. É ainda 
assim, que poslo que uma só gotta da trigesima seja por si 
mesma mais fraca que uma gotta da primeira, um certo numero 
destas gottas pode constituir uma dose, que, pela amplidão de 
sua esphera adiva, não só iguale, mas exceda a torça das 
primeiras diluições. Afinal, nada mais difflcil que distinguir as 
altas diluições pela sua força: a•.oitava-millesima aclúa tanto 
como a trigesima: é esse um facto; porém dizer se tem aceãe 
mais forte, não o podemos nós, nem ninguém. 
V— da repetição das doses. 
Em uma outra obra (*) tratamos mais a fundo da diluição 
que se deve empregar; questão que, todavia, nos parece muito 
menos importante para a pratica, do que a da multiplicidade 
das doses, ou da opporlunidade da repetição. Ensaiai por 
algum tempo dar — de uma vez — a Iodos os vossos doentes 
10, 12, 15 glóbulos, e mesmo uma gotta inteira das primeiras 
diluições: absfendo-vos de repetir estas doses, emquanto nao 
sobrevier nova indicação,- não notareis maior aggravo do mal, 
que se tivesseis administrado alguns glóbulos das ultimas 
diluições; e em todos os casos nunca a differença estará 
(*) Nova Pharmà,copèa, e Posologia hommopalhica, ou da preparação 

dos medicamentos homoaopathicos, e da administração das doses.—Paris, 
18*1. in 12. 
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em proporção com o volume relativo da substancia medica 
ingerida. 

Fazei outra experiência: tomai u m só glóbulo de uma di­
luição, quer da primeira quer da trigesima, dlssolvci-o em uma 
porção d'agua, e dai-o a vossos doentes ás colheres; as aggra-
vacões, que/ hão de resultar em certos casos, principalmente em 
moléstias chronicas, serão muito mais fortes etnais difficeis de 
combater, que as que sobrevenhão de uma golla inteira, mesmo 
da primeira diluição, sendo tomada de uma vez. É ao menos o 
que cremos ter notado mais de cem vezes em nossas observações, 
e H A H N E M A N N mesmo nos declarou, que não havia dose mais 
bnnla que u m ou dous glóbulos tomados de uma vez, e que 
estes mesmos dissolvidos em água, e tomados ás colheres, tinhão 
muito mais acção sobre o organismo. A's vezes, é verdade, o 
doente pôde tomar durante 15 jhas todas as noites ou manhãs 
uma colher de tal solução, semipe disso resulte accidente^lgum; 
mas, logo que finda a solução* sobrevem aggravo do mal, 
tanto mais violento, quanto o estado do doente tiver sido mais 
satisfactorio durante o tempo em que usava do medicamento, 
aggravo que, cm muitos casos, só cede a uma nova dose 
em solução, para tornar a vir com nova intensidade, obran­
do absolutamente como allivio produzido por palliativos. E' essa 
a razão porque, por mais salutar, e preferível que seja em muitos 
casos este modo de dar os medicamentes em doses reiteradas, não 
é entretanto sempre applicavel; è exige, para ser empregado com 
bom suecesso, basear-se em princípios e regras fixas. Estas regras, 
sabemos muito bem, não podem ser estabelecidas com certeza 
senão pela comparação de u m grande numero das mais oppostas 
observações; e se aqui procuramos dar nossa opinião a respeito, 
é somente para offerecermos maior numero de idéas que devem ser 
examinadas, para a solução desta importante questão. As nossas 
idéas a este respeito são as mesmas que exprimimos na nossa 
primeira edição, e que aqui precisamos melhor. 

O principio de que se deve partir, em nossa opinião, e de 
conformidade com as bases de nossa sciencia, para encararmos a 
questão debaixo de seu verdadeiro aspecto, é que não é nunca 
pela acção directa do medicamento, PORÉM PELA REACÇÃO DA 

NATUREZA, que se fazem as curas verdadeiras, duráveis e radi-
caes; e disso resulta; como primeira conseqüência geral, que toda 
a repetição de doses é ao menos supérflua, QUANDO N Ã O INTEIRA­

MENTE ESCUSADA, emquanto dura essa reacção. E' assim que vemos 
em u m grande numero de lesões orgânicas não muito inveteradas 
appareeer, depois de tomar-se uma só dose do medicamento 
conveniente, uma melhora, que, com interrupções que nada im-
porlão, continua em geral até a cessação completa dos soffrimen­
tos. Administrar desde o principio, em taes casos, doses reitera-

22 
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das, ou repetir a primeira todas as vezes que ha uma pequena 
demora nesta melhora, seria contrariar a natureza em seu trabalho 
e retardar certamente a cura. Mesmo em alguns casos de lesões 
orgânicas recenftt ou pouco intensas, se obterá muitas vezes a 
cura pela administração de u m a só dose. Mas são mui diflerentes 
os casos de lesões orgânicas de grande intensidade, e sobretudo 
as que resullão da acção onergica de algum virus, miasma, ou 
mesmo substancia medicamentosa. Nestes casos a moléstia parece 
ter uma espécie de força vital, que lhe é própria, que domina a 
força vital do organismo, e embarga ou neulralisa promptamente 
a reacção, que tem necessidade, para sustentar-se, de ser cons­
tantemente excitada de novo até que vença a moléstia. E' aqui 
que se pôde administrar com o melhor resultado doses reiteradas, 
quer das primeiras diluições, quer das ultimas e m solução, com 
tanto que se suspenda, logo qutt^ppareça a reacção vicíoriosá do 
principio vital. Acontece o mesrrrPcom todas as lesões orgânicas, 
que por sua natureza entretem-um fótío continuo de irritação nas 
partes affedadas, como as inflammações com suppuração, as 
uleeras, algumas espécie»de desorganisação, etc. E m todos estes 
casos as doses reiteradas'podem ser da maior utilidade. 

E m alguns casos de molcstias^hronicas, caracterisadas por 
nmü espécie de inércia e falta de reacção, se poderá'algumas 
vezes recorrer ás doses reiteradas de alguns glóbulos dissolvidos 
em água; mas será por uma outra razão, e cm mira de u m fim 
differente dos casos precedentes; porque, emquanto que ali se 
tratava de combater a violência da enfermidade, que excedia á 
reacção, aqui se traia, por assim dizer, de aggravar a moléstia 
no seu eslado de inércia; e de provocar assim a reacção da vitali­
dade do organismo. Entretanto, estes ensaios não são sempre sem 
perigo, e deve proceder-se com muita cautela para que, quando 
venha a aggravação, -não seja tão violenta que torne insufliciente 
a reacção da força vital. E' esta a razão por que se darão, era casos 
laes, as doses com inlcrvallos mui curtos, e se parará logo que 
vierem os primeiros signaes de aggravação. 

Ha ainda outro caso em que se poderá repetir as doses: é 
quando depois de uma melhora mais ou menos longa, a moléstia 
começa a exacerbar-se, e os symptomas indicão o mesmo medica­
mento de perferencia a qualquer outro. Mas estes casos quasi que 
só se apresenião, quando se ha ministrado uma dose por uma vez, 
ou então ás colheres até a aggravação, cujos effeitos se hão espe­
rado som fazer nada ; e antes de repelir a dose é preciso estar bem 
certo de que ella não cederá por si mesma. 
VI.— Da duração da acção dos medicamentos. 
O que dissemos da época em que a repetição da dose (Mídia 
parecer indicada, se applica igualmente á escolha de um novo 
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medicamento. Porque, nem toda a aggravação, depois de certo 
tempo de melhora, é sempre uma exacerbação natural da moléstia: 
pelo contrario, muitas vezes ella é somente devida a uma nova 
excilação, provocada pelo medicamento que oMPa ainda; e nestes 
casos o melhor de tudo é esperar; pois que de Ordinário ella cede 
e m poucos dias para se declarar uma melhora muito maior; é o 
que vemos sueceder todos os dias, principalmente nas moléstias 
chronicas, depois da administração de uma só dose. A's vezes os 
primeiros dous ou três dias tão bons: depois vem uma ligeira 
aggravação, que desapparece, e se renova alternativamente du­
rante algum tempo ;. dje sorte que, em geral, na primeira quin­
zena, e sobre tudo narsegunda semana, os dias máos são em maior 
numero, que os bons, ate que emfim na quarta semana muda-se 
a scena: os dias bons excedem os máos; apparece uma melhora 
mais durável,. e continua muito» vezes até a sétima ou oitava 
semana, em que os restos dsÉBlestia, que não forãoi>om des­
truídos, começáoa roappareoor. 'Entretanto ha casos, em queosta 
aggravação mesma é u m ultimo esforço do medicamento, que não 
deixa de desapparecer no fim de alguns dias, ficando a moléstia, 
se não inteiramente curada, ao menos em u m estado em que se. não 
pçdia obter melhora alguma pôr outro meio. Administrar em taes 
casos u m novo medicamento, sem saber o que tem de sueceder, 
é perder lodo o Irabalho; entretanto que, sabendo-se esperar e 
comprehender a marcha da reacção vital, se obterá em dous me­
zes muito melhor resultado com uma- só dose de um fmedicamento, 
-dorque em dous annos com mudanças conlniuas de medicamentos, 
ou njiiUiplicaçáo de doses com o fim de accelerar a cura. Tal é a 
experiência que ternos feito, seguindo os preceitos de H A H N E M A N N , no 
seu Organon, e no primeiro volume das moléstias clvronicas: é 
para alli que chamamos seriamente a atteneão de Iodos os médicos 
homoeopalhas Nunca cm uma moléstia chronica se^eve mudar de 
medicamento, sem observar, ao menos cinco ou seis dias, a aggra­
vação que parece exigir-se, mesmo as que sobrevem ás vezes depois 
da sessaçao de um medicamento administrado ás colheres, deverião 
ser tratadas da mesma maneira; isto é, deixando obrar o medica­
mento em quanto se poder esperar algum bem. 
-Por mais necessário que seja deixar que u m medicamento salu­

tar Analise toda a sua acção, e não nos deixarmos levar por ag-
gra^açóes momentâneas, não se deve todavia vacillar em intervir 
na cura, quando as circunsíancias o exigem; não só porque o me­
dicamento dado pôde não produzir effeito algum, como porque os 
pôde produzir máos, ás vezes. O primeiro destes casos se revela­
r á ^ medico altento, quando elle não observar alguns dos symp­
lomas próprios do medicamento, e a moléstia fique stacionaria ou 
se aggrave progressivamente., sem melhorar de lado algum. Então 
o medico fará bem em repetir logo a dose do mesmo medicamento 
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até que este produza uma mudança qualquer. Si apparecer alguma 
melhora, por mais pequena que seja, se esperará, observando as 
alternativas de bem ou mal, como indicamos acima; si, pelo con­
trario, peiorar depois desta repetição, se observará si esto aggravo 
do mal é salutar, ou si é devido a um medicamen'o mal escolhido, 
de cuja prolongada acção só máos resultados se deverião esperar. 

Este ultimo caso será fácil de verificar; porque a aggravação, bom 
que misturada de symptomas do medicamento, não é precedida 
nem interrompida por nenhum momento de melhora, e ver-se-ha 
que demais a moléstia principal faz progressos no sentido de seus 
symptomas geraes. Weste caso, o medico dará logo oulro medica­
mento, que corresponda melhor aos symptomas da moléstia, e aos 
que desenvolveu o primeiro medicamento. 

Póde-se estabelecer como principio, que melhorando o estado ge­
ral, e sobre tudo o moral, o medico deve esperar, e deixar obrar o 
medicamejito, seja qual for o estado dos signaes locaes; entretanto 
que, estando o doente peior a semelhante respeito, sem que a me­
lhora apparente prometia u m fim favorável, se deverá mudar o 
medicamento. O tempo que o medico deverá destinar para obser­
vação anles de pronunciar-se pró ou contra, é, nas moléstias chroni-
cas, cinco, seis, oito dias como já dissemos, enas moléstias agudas, 
vinte e quatro, doze, seis horas,—mesmo trinta, quinze minutes, 
—segundo o gráo de violência, e a maior ou menor rapidez da 
marcha da moléstia. E' examinando assim o estado do doente, 
quo se verá muitas vezes a acção salutar de uma só dose prolongar-
se seis, doze, vinte e quatro, quarenta e oito, noventa e seis horas 
nas moléstias agudas, e até sete, oito semanas nas moléstias chroni-
cas. E o que quizemos fazer conhecer, quando indicámos a duração 
de acção de cada medicamento. 
VII.—Dos medicamentos análogos. 
Tendo um medicamento salutar findado a sua boa acção, deixará 
ás vezes a moléstia em u m estado, que se distinguira menos pelo 
gênero dos symplomas, que pela diminuição de sua intensidade ; 
de sorte que se poderia suppor dever-se repetir o mesmo medica­
mento. Entretanto, examinando o doente com mais attenção, se 
notaráó algumas differenças, mesmo muito pequenas, e é o caso 
em que será indicado u m medicamento que, em sua pathogenesia, 
tenha muita semelhança com o primeiro. Assim H A H N E M A N N indicou 
a Calcarea ou o Nitri acidum como conveniente depois do Sulfur; 
o Lycopodium depois da Calcarea, etc. O Dr. Hering augmentou 
ainda eslas indicações, que livemos cuidado de ajuntar aos quadros 
dos medicamentos, afim de facilitar aos médicos as investigações 
de qualquer natureza. E, para se elles poderem utilisar de outras 
affínidades além das que H A H N E M A N N c H E R I N G indicarão, damos 



— INTRODÜCCÃO. — 173 

em frente de cada medicamento, com a rubrica — C O M P A R A I COM 

-r-uma lista dos que parecem ler a maior analogia, e que sendo 
necessário, podem não só ser administrados depois, mas ainda 
servir de anlidoto do medicamento. Esta lista differe da de Bcennin-
gauhsen, porque nos factos de pura apreciação não conhecemos outra 
authoridade além da nossa. 

Afinal, a principal vantagem que o medico pôde tirar d'estas 
indicações, élazer estudos comparados desses medicamentos aná­
logos, para melhor estabelecer os seus pontos de dessemelhança, 
e livrar-se assim de muitas decepções, que não deixarião de ter 
lugar, si se confuudisse, e administrasse u m por outro, como por 
ex., Lachesis em vez de Mercúrio, Yeralrum ou China e m vez 
de Arsênico, etc. U m abuso terrível d'estas indicações seria, pelo 
contrario, toma-las por guia única na escolha, e dar séries de me­
dicamentos análogos, sem outra razão mais que essa analogia, ou 
mesmo fazer preceder o medicamento indicado por u m outro que 
não 8 fosse, só porque se julgasse que elle seria mais eftieaz depois 
do uso d'este. A lei fundamental para o emprego dos medicamentos 
é sempre a SEMELHANÇV DOS SYMPTOMAS, e a necessidade de deixar 
o medicamento esgotar a sua acção. E' so depois da sua cessação que 
se poderá cuidar de u m medicamento análogo, e é ainda preciso 
que pela comparação dos symplomas se esteja bem convencido de 
sua opportunidade antes de o empregar. 

No artigo dos ANTÍDOTOS indicamos também os medicamentos, de 
qneode que se trata pôde ser antídoto, persuadido como estamos de 
que, em muitos casos, as relações anlidotarias de dous medicamen­
tos podem ser reciprocas, e por uns se podem prover os outros. 
Por fim, a regra que se deve seguir na escolha dos antídotos é a 
mesma que se deve seguir na escolha dos medicamentos em sua se­
rie, ou a da escolha dos medicamentos em geral. O melhor antído­
to será sempre o que melhor corresponder aos symptomas; e em 
geral, é melhor não perder tempo em procurar uni antídoto, porém 
fazer logo uso do medicamento que conresponda o melhor possível 
ao todo dos symptomas, que apresenta o doente. Si se achar que 
este medicamento faz parle dos antídotos, e das affinidades do pri­
meiro, melhor: mas se não convém, é preciso não vacillar em re­
correr- a outro, que mais convenha 
VIII. —Sobre o conteúdo desta obra em geral. 
Na traducção do nosso antigo Manual, feila por M. M, Louzin, 
e Noirot, "se achavão diversos artigos, que não erão nossos, mas 
que estes Srs. julgarão conveniente ajuntar. Arespeilo do conteúdo 
de muitos desses artigos, como por ex., a Repetição das doses, 
já nós demos nossa própria opinião; e .quanto ao Regimen 
homwopathieo, etc, é no nosssopequenotractado intitulado Noções 
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elementares sobre a Homoeopathia e a maneira de a praticar 
(2.* edição, 1844), que o leitor o encontrará, apesar de que 
estamos convencidos, que, para bem se poder alguém servir 
deste Manual, deve conhecer e meditar primeiro as obras de 
H A H N E M A N N . (*) 

Os tradudores deste Manual tinhão ajuntado a cada medi­
camente algumas noções sobre a maneira de o preparar. Temos 
estas considerações como completamente inúteis, porque os que 
não tiverem medo das despezas, que exige a preparação dos 
medicamentos, prcfirirâõ sem duvida possuir uma pharmacopéa 
completa. 

As expressões francezas. de que usamos para verter o sentido 
das alternas, exigem a maior indulgência do publico; indulgência, 
que ninguém recusará, se considerar as difliculdades inseparáveis 
de iguaes Iraducções. Muitas vezes consultamos Francezes bem 
versados em sua lingua, e grandes serviços nos prestarão alies; 
porém outras vezes servimos-nos de expressões pouco usadas, 
afim de traduzir fielmente as originaes, que mesmo em allemão 
são expressões populares, sem equivalentes na linguagem scien-
lifica. Na parte—CLINICA—usamos sempre dos termos scientifi-
cos: porém na descripçâo dos symptomas evitamos o mais possível 
toda a expressão patholegica, reservando estes nomes para a 
denominação das moléstias, que se achão á cabeça de cada artigo. 
Por fim, nà explicação dos termos scienlificos (Quadro TV) se 
açbaràõ.também alguns termos extraordinários, ou pouco usados, 
de que nos servimos para designar symplomas. 

A ordem em que se seguem os symptomas é a que adoptamos 
na composição da nossa precedente edição, e na qual não são 
mais os symptomas da cabeça, que vem em primeiro lugar; 
mas sim os symptomas geraes, seguidos dos da pelle, do somno, 
da febre, do moral; e depois dos quaes os outros seguem na 
ordem do costume. Esta ordem é em geral a mesma para 
todos os medicamentos; apenas ás vezes reunimos em u m só 
artigo dous ou três por lerem poucos symptomas, mas enlão 
lhe indicamos os títulos. Afinal demos lima idéa (Quadro III) 
da ordem que seguimos, com indicação do que contém, cada 
artigo. Escolherão-se os mais curtos títulos que foi possível, 
para não occuparem muito espaço, e sobretudo para não serem 
ás vezes mais longos que o mesmo artigo. • (*) Exposição da Doutrina medica hommopathica, ou Organon da arte 
de curar, traduzido do allemão pelo Dr. A. J. L. Jourdan; 3.a edição, 
Paris 1845 in-8.° Doutrina, e tratamento homaeopalhico das moléstias 
ehronicas; 2.a edição augmentada, traduzida por A. J. L. Jourdan, Paris 
1846, 3 vol in-8." Tractado de matéria medica pura, traduzido por A. J. 
L. Jourdan, Paris 1834, 3 vol. in 8.» 
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Quanto ao formato da obra, desejaríamos que ella fosse ainda 
mais portátil; porém sendo esta edição três vezes mais volu­
mosa que a primeira, o livro seria informe, e sem proporções. 

IX. — Maneira de se servir deste livro. 

No prefacio do Repertório demos1 uma instrucçâo sobre o 
uso praticoíâeste Manual; porém aqui lemos igualmente alguma 
cousa a dizer sobre a maneira de se servir delle para o estudo 
dos medicamentos. Podcr-se-ha começar por lançar uma vista 
de olhos sobre os casos clínicos, em que se tem recommen-
dado ou empregado u m medicamento; não tomando logo e m 
consideração se não os casos dislinclos em typo itálico, c 
comparando cada u m destes casos com os symptomas da pa-
Ihogenesia, que lhe dizem respeito, poder-se-hia indicar o me­
dicamento em u m caso dado. Feito assim este estudo para os 
casos distinctos, se fará a mesma cousa para o mais, e se 
terminará procurando ainda outros casos, que não citamos, mas 
que se deduzem do todo dos symplomas. Deste modo se fami-
harisará o leitor pouco e pouco com o medicamento, e começará 
a ler u m conhecimento em geral bem completo. Para adquirir 
semelhante conhecimento, seria muito útil fazer por si mesmo u m 
extracto deste Manual; porém si as occupaçóes não- derem tempo, 
conlenlem^so com sublinhar com tinta vermelha todos os casos 
clínicos, e os symptomas differensados com typo itálico, afim do 
ler de repente alguns pontos de mira, e u m quadro que se preen­
cherá a proporção, que se adiantar este estudo; tendo o cuidado 
de sublinhar sempre com tinta vermelha os symptomas mesmo 
que nós não distinguimos. 

Tratando assim de lodosos medicamentos, e comparando entre 
si as substancias mais análogas, o principiante aterrado á primeira 
vista pela multidão dos symptomas achará logo, que elles não são 
de mais; e deverá recorrer á matéria medica para continuar os 
seus esludos, e alcançar mais extensos pormenores sobre os 
symptomas, que os distinguem em ultima analyse. 

Já publicamos (*) algumas insinuações sobre a melhor maneira 
de estudar a matéria medica: para ahi enviamos os leitores, 
a quem isso possa interessar, e veráõ elles que o perfeito conheci­
mento da matéria medica não é tão dillicil de adquirir, como se 
pensa geralmente, e que tudo depende da maneira porque se 
estuda. Procedendo com methodo, e progressivamente do geral 
para o particular, acaba cada u m por apropriar-se os conhecimen­
tos mais complicados. Póde-se mesmo seguir uma marcha progres­
siva, oecupando-se o leitor primeiro dos medicamentos mais 
(*) Jornal da Doutrina hahnemanianna; Paris, 1840, 1.1.", pag, 161, 
325; t. II, pag. 1, 161. 
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usados, e adquirindo pouco a, pouco o conhecimento dos outros. 
E' digno de louvor o homojopalha que, tendo de escolher um me­
dicamento, toma Iodos em consideração, e não exclue nenhum; c 
paia curar as enfermidades é indispensável praticar assim. Mas, 
quando se trata de fazer u m estudo, ninguém poderia exigir, que 
se estudassem todos os medicamentos a u m tempo; e é melhor estu­
dar um só do que rão estudar nenhum. ;,:' ; 

E' afim de facilitar aos médicos a escolha dos medicamentos, 
que devem ser estudados, que no Quadro I indicamos os mais 
usados; e depois deste demos outro (QuadroII), que contém u m a 
classificação dos medicamentos, conforme a sua importância. 
Estas classes são em numero de cinco, cada u m a dividida em 
quatro partes, á excepção da ultima, que se compõe de medica­
mentos quasi desconhecidos. No fim deste Quadro se achará u m 
plano de estudo distribuído de maneira que, seguindo-o, á medida 
que se profundar o estudo dos medicamentos, se adquirirá o conhe­
cimento de u m numero maior delles. Dividimo-lo e m três partes; 
a primeira composta de sele estudos, para o que ha de mais impor­
tante; e as outras duas, cada uma de onze, para os detalhes. 
Destinando uma semana para cada u m destes estudos, se 
poderá em oito mezes estar seuhor do que contém este Manual, 
juntando mesmo a comparação dos medicamentos análogos, 
trabalho este que, em todo o caso será mais proveitoso, se fôr feito 
de parceria com o oulro. 

O homceopalha principiante dê-se pois a este trabalho, que é 
quasi indispensável, para ler alguma certeza na pratica. Ver os 
homceopathas dar ao estudo da nossa sciencia a importância, que 
ella merece, seria na verdade a melhor recompensa, que poderia-
mos ambicionar de todas as vigílias, e fadigas, que soffremos, para 
elaborar o remanuseamento desta obra. 

Paris, 15 de Maio de 1849. 
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MATÉRIA MEDICA HOMCOPATHICA. 

DOS MEDICAMENTOS DO LIVRO DAS GENTES. 

I ICOXITIM WAPFI-MJS. 

ACON. — Aconilo napello^ — HAHNEMAN. — Doses usadas : 3, 
24^30.—DuraçSode atção : 8, 16, 24, 48 horas, conforme os 
casos. 

ANTÍDOTOS : Acet. vinum. par ? Emprega-se como antídoto de 
cham. coff. n-vom. petrol. sulf. sep. veratr. 

COMPARAI C O M : Agar. anac. anl-crud. arn. ars. asar. bell. bry. 
caivm. canth. caus. eliam. coff. colch. croc dros. dulc graph. 
hep-4iyos. ipec. merc. nitr-ac. n-vom. op. phos. plat. puls. rut. 
sabin. sep. spig. spong. stram. sulf. veratr. — E' sobretudo de­
pois de arn. esulf. que o aconilo se acha ás vezes indicado como 
remédio intermediário. Depois do aconito, quer se tenha dado no 
principio, quer no meio do tratamento, se achará muitas ve­
zes conveniente: Arn. ars. bell. bry. can. ipec spong. sulf., 
etei, etc. 

CLINICA.—Sendo indicado pelo todo dos symptomas, este me­
dicamento poderá algumas vezes ser útil em u m ou outro caso das 
affecções seguintes (*): Inflammações locaes agudas ; Inflamações 

(*) - Fazendo aqui uma enumeração das affecções, em que se tem em­
pregado ou recoromendado este medicamento, não queremos nem justifi­
car osnomei pathologicos de que os autores se tem servido, nem responder 
de maneira alguma pela eíficacia aTisolula delle noites casos, ü que que­
remos dizer é, que em uma afTeção igual o medico poderia consultar este 
medicamento, não para o empregar como especifico, mas somente para as­
segurar pela' comparação des symplomas, se ha realmente indicação sufi­
ciente ou não para recorrer á elle. Obrar de outra forma seria não só o 
meio para nunca obter cura alguma,comei também fazer o mais deplorável 
abuso de nossas citações—ABUSO CONTUA O QUAL PROTESTAMOS AQUI D E U M A 
VEZ FATiA SEMPRE ; E O MEESMO FAZEMOS ARESPEITO DE TODOS OS MEDICA­
MENTOS EM QUE nAMOSUMAEWUMEHAÇÃO 1C.UAL. 

23 
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rheumalhicas e arthrilicas com inchação; afftcçnes principal­
mente das pessoas plethoricas, de caracter vivo, constituição bi-
liosae nervosa, olhos e cabellos castanhos, on prelos, rosto mui to 
eorado, etc, congestões sangüíneas aclivos, nevralgias, e acces-
sos de spasmos, principalmente nos moços" (e sobretudo nas moças) 
de temperamento sangüíneo, e que passão vida sedentária : conse­
qüências más de um resfriamento pelo frio secco (vento de Este) 
ou por uma corrente de ar; affecções em conseqüência de terror, 
ou de calera: Acçessos de convulsões; Tetanos ? Trismo ? Accessos 
de desmaio ; Accessos de cathalepsia ? Queimaduras í Erupções 
miliares ; Miliar purpurea : Reseola : Sarampão : Período eitip-
üvo da bexiga; Inftommações erysipelatosas; Erupções urtica-
rias ; Febres inflammatorias, mesmo com symptomas biliosos, 
ou nervosos: Febre cataria! com caracter inílammatorio •• Som-
nanibulismo ? Somnolencia comatosa ? Alienação mental com 
ideas fixas de morte próxima ; Congestões cerebraes com vèr-
figens; Apoplexia sangüínea ; Cephalalgias congestivas, nervo­
sas, catarraes, etc. Enxaqueca : Encephalite: Hydrocephalo agu­
do : Ophtalmias agudas, mesmo por inlroducção de corpos es­
tranhos : Prosopalgias e odontalgias congestivas ou nervosas : 
Anginas, agudas iieumosas ou catarraes: Angina escarlalina : 
Denlição diflicil com febre : soffrimentos biliosos : Yomitos das 
mulheres pejadas, ou hystericas : Vômitos de lombrigas : Hcma-
temése:' Ictericia : Hepatite: Epterite ; Perilonilc; Metrorrhagias, 
e regras mui copiosas por causa de plethora: Perilonite puerpúral: 
Metrite •. Flores brancas; Hérnias encarceradas ; (*) Calarro or­
dinário, e Grippal no período inílammatorio; Critp (laryhgile 
membranosa) primeiro período: coqueluche (tosse convulsa) pri­
meiro período ; Accessos de asthma congestiva; Asthma de Miliar: 
Laryngite, e bronchite agudas: Pleuriz ; Pneumonia ; H e m o p -
tyse ; Affecções de coração ; Palpitacões, etc. 

S Y M P T O M A S G E R A E S . — * Dores pungentes ° ou reumathicas, 
que se renovão pelo vinho ou outras causas escandencenles—* sof­
frimentos que principalmente á noite parecem insuportáveis, e 
que pela maior parte desapparecem, assentando-se o doente. — 
* Accessos de dores com sede, e vermelhidão das faces — * Sensi-
'(*) Poderosíssimo remédio contra esla affecção ! I I Quanto custa muitas 
vezes á allopathia conseguir a redücção de uma hérnia encarcerada ? Três 
ou quatro vezes tenho visto em poucas horas rocolherem-se as hérnias, 
acompanhadas de todos os mais graves symptomas : se não é este o medi­
camento mais poderoso, ao menos deve-se contar muito com elle em taes 
casos. 

(Do traduclòr.) 
O autlior do—Livro das Gentes—não é o mesmo traduetor deste Manual 
de Matéria Medica : a nota que se acaba de ler aqui pertence pois aofir. 
Pedro de Ataide Lebo Mascoso — medico dedicado e de illuslração. 
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biüdade dolorosa do corpo, e sobretudo das partes doentes por 
qualquer movimento e menor toque — * Dor depizadura, e sen­
sação de peso cm Iodos os membros. — Repuxamentos com fra­
queza paralytica nos braços e nas pernas. — Falia de força e <Je 

solidez; dores e estalo nas articulações, principalmente das pernas. 
— Queda rápida e geral das forças. -— * Accessos de desmaio, 
mormente erguendo-se estando deitado, ° e ás vezes.com congestão 
de sangue á cabeça, * zumbido nos ouvidos, pallidez mortal no ros-
1o,e calefrio.—* indisposçião como por causa de transqiração sup-
primida, ou de um resfriamento, com dor de cabeça, zumbido nos 
ouvidos, coilicas e çjtefluxo de cabeça. — Sensação de frio e.estag-
naeão de sangue em todos os vasos. — Sobresaltos nos membros. 
— Accessos catalepticos com gritos, rangido dos dentes, e so­
luço. — Inchação, e cor denegrida de todo o corpo. 

PELLE.-—Formigueiro na pelle com prurido, e desçamação, 
principalmente nas partes doentes.— * Pellesecca e abrazante. — 
"Inchação e calor abrazante das parles feridas.— * Còr amarell.enta 
da pelle.— Picadas com sensação de'esfoladuras cá e lá. —-.Man­
chas semelhantes á picadas de pulgas nas mãos, no rosto, etc. 
* Pequenos botões vermelhos, 'e largos com prurido abrazante. — 
0 Morbillas. — ° Miliar purpureu. 

S O M N O . — G r a n d e desejo de dormir ás vezespasseando, e prin­
cipalmente depois,do jantar. — Somnolencia com Iresvarios ancio-
sos, e respiração rápida. — Tresvarios e idéas confusas, com os 
olhos fechados sem dormir. — * lnsomnia por anciedaie com agi­
tação e (*) jaclação continua. — * Sobresaltos durante o somno. — 
Sonhos anciosos com pesadelo. —Sonhos com uma espécie de per­
spicácia e de discernimento que prevê o futuro. — Somno, leve. — 
* Impossibilidade de estar deitado de lado. —Dormindo, deitado 
sobre o dorso, amão debaixo da cabeça, ou assentado, com a ca­
beça inclinada para diante. 

FEBRE. — calor secco, ardente, com sede extrema precedida 
ás vezes de frios com tremor (principalmente no principio da mo­
léstia) — * Calor principalmente na cabeça, e no rosto, com ver­
melhidão das faces, horripilacão por todo o corpo, dôr de 
cabeça pressiva, humor chorão, queixoso, e rixoso ° ou sensação 
de calor por todo o corpo com vermelhidão das faces, dôr na cabeça 
virando os olhos, e alegria folgazona. * Arripios por pouco que 
se descubra durante o calor. —Frio por todo o corpo com calor 
interno, testa, c lobos das orelhas quentes; ou* com vermelhidão das 
faces, e dores nos membros; ou com rigeza de todo o corpo, calor 
e vermelhidão de uma face, c frio e pallidez da outra, olhos aber-

(*| Entendemos, que o author quiz explicar por este termo o estado e m 
que o doente vira-se de repente de um para outro lugar, e vira-se dos pét 
para a cabeça, etc, etc, denotando grande afilicção, e inqúieliçâo. 
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tos, e fixos, pupillas conlrahidas, e euslando a dilatar-se. —Frio-,. 
earripio nos dedos, seguidos de caimbras nas barrigas das pernas, 
e nas plantas dos pés. — Calor no rosto com tristeza, e exasperação, 
e desejo de vomitar, precedido de frio, e arripios nos pés e mãos. — 
' Horripilações freqüentes com calor ardente, e secco na pelle. — 
Suor continuo sobretudo das partes cobertas. —-Suor azedo. — Pul­
so duro, freqüente, e accelerado. 

M O R A L . — Grande agitação, ejactação com angustia, exaspe­
ração ificonsolavel, gritos, choros, gemidos, queixumes, e repro-
ches. — * Apprehensões, e temor de morte próxima. — Pressenti­
mento como no caso de somnambulismo. — Anthropophobia, e 
misantropia. — * Grande disposição á zangar-se, á aterrar-se, e 
a disputar. — A menor bulha, mesmo a musica parece insuppor-
tavel. — Humor mudavel: umas vezes está triste, acabrunhado, 
contraditório, e desesperado; outras vezes alegre, excitado, cheio 
de esperança e disposto a cantar, e dançar. — * Accessos alterna­
dos de riso, e de choro. — * Inquietação sobre a moléstia, e deses­
pero da cura. — Medo de spectros. — * Disposição á fugir da 
cama. —Espirito como paralysado com impossibilidade de reílectir, 
e sensação como se todas as faculdades inlelíecluaes se executas­
sem na região precordial. — Accessos de mania, e de loucura. — 
Inconstância das idéas. — * Delírios mormente á noite. — Fra­
queza de memória. 

CABEÇA. — Cabeça tolhida na testa, como se o cérebro estivesse 
cerrado, principalmente no calor do quarto. — Vertigens, sobre­
tudo endir ei f ando-se;-QÜ bem levantando-se do assento, abai-
xando-se, movendo a cabeça, e muitas vezes * com sensação 
de bebedice, ou volteamento na cabeça, perda de conheci­
mento, - escurecimento da vista, náuseas, e sensação de fra­
queza na boca do estômago. — * Sensação como si o cérebro 
viravoltasse no craneo, augmenlada pelo menor movimento, ou 
faltando, e bebendo. — * Dôr na cabeça, com desejo de vomitar, 
e vomito. —Cabeça, como quebrada, com sensação de quebradura 
nos membros. — D ô r torpente na cabeça com sensação de compres­
são, e conslricção em fôrma de caimbras principalmente na testa, e 
na raiz do nariz — * Peso e enchimento na testa, e nas têmporas, 
com pressão expansiva como si tudo fosse sahir por ahi -mormen­
te inélinando-se para diante. — Sacudidelas, * picadas e batimen­
tos na cabeça. — D ô r de cabeça com tracçãoj as vezes de u m só 
lado.—Sensação como se subisse uma bola á cabeça, e ahi espalhasse 
frescura. — * Congestão de sangue na cabeça, com calor, e verme­
lhidão do rosto, ou com sensação de calor no cérebro, suor no couro 
cabelludo, e pallidez da face. — A r d o r , e fervura na cabeça, como 
si houvesse água fervendo no cérebro. —Murmúrio, e estallo na 
cabeça. — Sensação no vértice, como si se fosse puxado pelos 
cabeüos. — Dôr de cabeça como e m conseqüência de u m resfria-
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mento, ou Iranspiraoão supprimida, com zumbido nos ouvidos, de-
fluxo de cabeça; e\ eólicas. 4-' lAggravação das dores de cabeça 
pelo movimento, fallando, levanlando-se, estando deitado, e beben­
do; melhora ao ar livre. , 

O L H O S . — 'Olhos vermelhos, inflammados com vermelhidão 
carregada dos vasos sangnineos, e dores insupportaveis. — * La-
grimação abundante. — Calor, e ardor nos olhos, com * dores 
pressivas, o ° pungentes, sobretudo movendo os globos.—° Inchação 
dos olhos.— Pupillas dilatadas,. — Seccura, peso, e * Inchação 
inflammatoria das palpebras.'—" Olhos scintillantes- convulsos, 
e proeminentes.—Olhar fixo.—* Photophobia excessiva,-ou gran­
de desejo dã luz. — Nodoa preta e nevoeiro diante dos olhos. — 
Accessos de cegueira súbita. — Tracção nas palpebras com som-
nolencia. 

OUVIDOS. — Zunido, e * zumbido nos ouvidos. — Cocega, e dôr 
viva nos ouvidos. — Sensação como si houvesse uma cousa posta 
diante dos ouvidos. —.Sensibilidade excessiva do ouvido: a menor 
bulha é insupporlavel. 

NARIZ.—Compressão atroante na raiz do nariz.— * Sangramen-
to do nariz.—Sensibilidade excessiva do olfalo. —Espirro violento 
com dôr no ventre, e no lado esquerdo.— Corysa com calarro, dor 
de cabeça, zumbido nos ouvidos e eólicas. 

ROSTO. —* Face opada, quente, e vermelha ou-azulada, • alter­
nativamente vermelha e pallida, Endireilando-se, o rosto até 
então vermelho, fica de.uma pallidez mortal. Vermelhidão de u m a 
face, e pallidez da outra, ou * mancha larga vermelha nas duas 
faces. — Suor na testa, no lábio superior, e na face sobre que se 
estádeilado. — CÒntorsão das feições.— Dôr formigante, e sen­
sação de inchação nas faces. — D ô r de ulceração nos pomulos. — 
0 Prosopalgia semi-lateral, com inchação da maxilla inferior. — 
* lábios pretos, e seccos. — D o r e s abrazantes, formigueiro, e pica­
das com repuchamentos suecessivos nas maxillas. 

DENTES:—Sacndídellas pungentes, ° ou dores pulsaiivas nos 
dentes, muitas vezes com congestão de sangue na cabeça, e calor 
do rosto. ., 

Bocv.-r.* Sensação de seccura, ou seccura na boca, o lingua.— 
• Lingua branca. —Formigueiro, picadas, e sensação abrazante 
na lingua?. com accumulação de saliva na boca.—rParalysia da 
língua.—* Voz tremula, e gaguejanle — Dor de esíuladura nos 
orifícios dos .conduetos salivares, como si estivessem ulcerados. 

G A R G A N T A . — * Dor na garganta com vermelhidão carregada 
das partes aftéctadas, e difliculdade de engolir. —Coceira, formi­
gueiro sensação de estragulamento, abrazamento, epicadas na 
garganta, mormente engolindo.— Sensação de aperto na gargan­
ta, como por matérias agras. 



182 — ACONITO NAPKLLO — 

A F P E T I T E . — Gosto da boca amargo, ou podre.—Gosto amargo 
de todos os alimentos e bebidas, excepto a água.— * Sede exces­
siva e inexlinguivel, ási vezes com dejcso de serveja—"Perda 
do appetite e desgostos dos alimentos.— A cerveja peza no estô­
mago. 

ESTÔMAGO. — Soluços.—Regurgitações sem cousa alguma, e 
arrotes abortados.— * Evacuamenlo d'agua do estômago, como 
piluitas, com dor no coração.— Desejo de vomitar como si se ti­
vesse comido cousas adocicadas, ou gordas.—'Vômitos biliosos, 
csverdinhailos, ou mucosos esanguinolenlos.— Vomito; dè sangue 
puro.— Vomito de lombrigas.— * Dores no estômago depois de 
ler bebido ou comido,—'' Sensação de inchação, tensão e pressão 
como por um peso na região precordial. e no estômago, ás vezes 
com difficuldade da respiração.— Sensação decontracção no estô­
mago como por substancias agras. 

V E N T R E . — Constricção, * tensão, e pressão nos"hypocondrios, 
ás vezes com enchimento, e sensação de peso.—* Dor abrazante, 
picadas, ponladas e * pressão na região hepatica, com difficuldade 
da respiração.— * Sensibilidade dolorosa da região do fígado, to-
ca.ido-se.— *- letericia. — Dores traclivas no ventre, acocorando-
se.— Constricção, beliscos, e * abrazamento na região umbilical, 
ás vezes com retracção do embigo.— Puxos insupportaveis, de 
manhã, na cama.—Tensão, e entaboamento doloroso do ventre, 
mormente no epigastrio.— * Inchação do ventre como na ascite.— 
* Sensibilidade dolorosa do ventre pelo menor toque, ou movimen­
to.— Colica flalulenta, mormente á noite, com pressão, tensão, 
borborygmos, e roncos no ventre. 

CÂ M A R A S . — * Suppressão das câmaras. — Pequenas câmaras 
freqüentes, molles com tenesmo.— * Câmaras diarrheicas, aquo-
sas.— * Câmaras brancas, com ourinas vermelhas.— Câmaras in­
voluntárias, por paralysia do ânus.— Antes e depois das câmaras 
diarrheicas, náuseas, e suor.— Dores no recto.— Pressão, e pica­
da no ânus.— Hemorrhoidcs sangrentas.—Diarrhéa com fluxo de 
ourinas e collicas. 

URINAS, Suppressão das urinas, com pressão na bexiga, e dores 
nas cadeiras.— Vontade freqüente de urinar com anciedade, e 
dores.—Fluxo de urina com suor, diarrhéa, e eólicas.— Urinas 
raras, abrazantes, de cor vermelho-carregada, e com sedimento 
côr de tijolo.—Sedimento sangüíneo nas urinas.—Ardor é puxo 
no colo da bexiga. 

PARTES VIBIS.—Appetite venereo, alternadamente augmentado, 
e diminuído — Accessos eróticos. — Formigueiro nas partes. — 
Dores de contusão nos testículos.—Prurido no prepucio.—Picadas 
e beliscos na glande, urinando. 
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REGRAS — 'Regras muito abundantes.—Furor noapparecer 
das regras.— Perda de sangue pela madre.— Leucorrhea. vis-
guenta, e amarellonta.—iAugmenlo de leite nos soios. 

L A R Y N G E . - — Sensação de torpor na trachéa;—Accessos de 
paralysia da epiglole com facilidade de engasgar-se,— * Larynge 
dorido.— ° Voz grasnante. —Desejo continuo dertossir, produzido 
por,irritação ou cocega no larynge.—Tosse por ter bebido ou 
fumado.—* Tosse curta, esecca, mormente á noite. — "Tosse 
cowulsa, ou rouca, e grasnante, ás vezes com perigo de suffoca-
ção, e constricção do larynge,— Expectoração de matérias espes­
sas, ,e alvaçentas, ° ou de. mucosidades sangrentas,— * ou escarro 
de sangue pela tosse.— * Tossindo, picadas, e dares no peito 

P E I T O . — * Respiração curta, mormente durante o somno, " e 
endireitando-se.— * Respiração penivel, anciosa, e gemebunda, 
ou rápida, esuperficial, ou~" forte, ruidosa, e de boca aberta, —r 
Respiração lenta' durante o somno.—* Hálito fétido.—. Constric­
ção eoppressão anciosa do peito com difficuldade da respiração 
"Accessos de suffocação com anciedade—Sensação de peso, c 
compressão no peito.—* Pontadas dolorosas no peito, mormente 
respirqido, tossindo, movendo-se fmesmo só os braços).—* Pon­
tadas do lado, com humor chorão, e lastimoso, alliviando u m 
pouco deitando-se de costas. — Formigueiro no peito. — Dores de 
pizadura no sterno, enas ilhargas.—* Sensação de angustia no 
peito, que corta a respiração.— Batimentos de coração com gran­
de anciedade, calor do corpo, mormente no rosto, e grande cança-
çd'nos membros.— • Picadas na região do coração. 

T R O N C O . — Dores de pizadura nas costas, cadeiras e nuca.— 
* Rijeza dolorosa da nuca, das cadeiras, e das articulações coxo-
femoraes.-^-Dores .de lerebração nas costas e cadeiras.—Formi­
gueiro, e picadas nas costas.— Fraqueza, e dor de pizadura na 
nuca. 

B R A Ç O S . ! — D o r de pizadura, e fraqueza nos braços, mormente 
nas espaduas, com inchaçSo.-— Peso dos braços com dormencia 
dos dedos.— Fraqueza paralytica do braço e da mão sobretudo 
escrevendo,— Repuchamento nos braços.— Mãos mortas. Incha­
ção das, mãos.— Calor nas mãos com frio nos pés.— Suor fresco 
na palma das mãos.—Formigueiro nos dedos, mormente escre­
vendo.— ""Inchação mflammatoria do cotovelo, com dormencia e 
estado parajytieo dos dedos. 

PERNAS. — Dor de pizadura nas articulações coxo-femoraes, 
sobretudo- depois deter dormido, ou estado deitado.—Repucha­
mento, fraqueza paralytiea^ nas pernas. — °: Dor pungente na 
articulação coxo-femoral, até o joelho ; dor que ,faz gritar a cada 
passo,—Falta de força, e de solidez nas juntas do quadril, e 
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joelho. — " Inchação inflamniatoria do. joelho, com vermelhidão 
luzidia, dores pnngentes, immobilidade, e grande sensibilidade 
tocando-se.— Sensação de rijeza nas pernas, movendo-as—Tor­
nozelos doridos, com desespero e temor da morte. — Entorpeci­
mento das pernas. — Peso dos pés. — Frio nos pés, principa-
mente nos dedos, e suor na planta dos qés. 

Arnica montaria. 

ARN. — Arnica das montanhas. — H.UIXEMAKN. — Doses usadas: O, 0, 
12, 39. — Duração de acção : até 12 dias em alguns casos de moléstias 
chrouicas. 

ANTÍD O T O S : Camp. ign. Emprega-se como antídoto d e A m m , chio. cie. 
fer. ipec. seneg. O vinho aggrava os soffrimentos. 

COMPARE-SE COM : Acon. amm. ars. bell. ôn/.cann. caps. cham. chin. cie. 
cin. coloc. euphras. fer. hep. ign. ipec. merc. natr. n,-vom. puls. rhus. 
rui. samb. sabin. seneg. slaph. sulf-ac. veratr. E' sobretudo depois de : 
acon. ipec. veratr., que a arnica será de grande utilidade, se fòr indica­
da. Depois de arnica convém ás vezes Acon. ipèc. rhus. sulf-ac. 

CLINICA.—Deixando-se guiar peb» todo dos symplomas, 
ver-se-hão os casos cm que se poderá consultar este,medicamento 
contra: Affecções sobretudo das pessoas plethoricas, de face 
vermelha; ou então das pessoas lympbaticas, ou debilitadas, de 
rosto pallido, amareílento, térreo; Affecções rheumaticas, e ar-
thriticas, com inchação, inflamniatoria, e erysipelalosa das partes 
affectadas; Atrophia dos meninos ? Affecção em conseqüência de 
lesões mecânicas, (queda, commoção, pancadas, etc.;) Feridas 
principalmente por instrumentos rombos; Mordeduras; Esfola-
duras; Escoriações nos doentes de cama ; Contusão; Desloca-
ções; Torceduras e ffacturas: Accidenles e m conseqüência de u m 
derreamenlo; Epilepsia cm conseqüência de lesões mecânicas ? 
Trismo ; Tétano ; Convulsões traumáticas ; Sugillações; Pica­
das de insectos; Furunculos; Callos (por applicação* exterior 
depois; de os ter extirpado) ; Cachexia pelo abuso da quina ; Pa-
íalysia apoplelica; Febre intermittente; Febre traumática; Fe­
bre lyphoide ? Alienação menlal; Congestão cerebral com verti­
gem, e perda dos sentidos; Apoplexia sangüínea ; Cephalalgia 
congesliva ; Cephalalgia nervosa; Enxaqueca ? Commoção do 
cérebro, e damedulla espinhal; Hydrocephalo agudo? Ophtal-
mia traumática ; Hemorrhagia do nariz c da boca ; Odontalgia 
com inchação da face; Hematemése ; Splenalgia; Coliças; mes­
m o as provenientes de u m derreamento (geito nas cadeiras); Pe-
ritonite pucrpcral ? Diarrhéa ; Lieuteria ? Inchação inflammatoria 
dos testículos; Hematocéle ; Dores depois do parto; Inflammação 
das partes genitaes, apôs u m parto laborioso ; inflammação ery-
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sipelalosa dos seios, c escoriação dos bicos dos peitos; Coqueluche ? 
Grippe ? Pleuroàynia : Pleurisia ? Hemoptyse; Inchação inflam-
maloria das articulações, mormente dos joelhos c dos pés; Tumor 
branco? Podraga, etc. 

ff^» Veja-se a nota, pag. 177. 

S Y M P T O M A S G E R A E S . — * Repuchamento agudo, ou picadas 
formigantes, ou dores paralyticas, e sensação de pizadura nos 
membros, e articulações, assim como nas partes lesadas. — * Do­
res de desloeação. — * Dores rheumaticas e arthrilicas. — * In­
quietação nas partes doentes, que obriga a move-làs constante­
mente. — Aggravação das dores á tarde e á noite, assim como pela 
movimento e mesmo pela hulha. — Dores vagas que passão rapi­
damente de uma articulação á outra. — Cançaço doloroso em todo 
o corpo com formigueiro. — Rijeza dos membros depois de esfor­
ços. — Estremecimento muscular. — Peso, * e cançaço de todos 
os membros. — * Sensação de agitação e tremor no corpo, como si 
todos os vasos pulsassem. — Sensibilidade exaltada de todo cor­
po mormente das articulações e da pelle. — * Fervura de sangue, 
e congestão na cabeça com calor e ardor nas partes superiores do 
corpo, e frio ou frescura nas partes inferiores. — Accessos de 
desmaio com perda dos sentidos, ° em conseqüência de lesões me­
cânicas. — ° Convulsões, trismo, e tétano traumático. — Caida 
geral das forças. — * Estado paralylico (do lado esquerdo) em 
conseqüência de apoplexia. 

PELLE. — * Muitos furuneulos pequenos. — * Inchação quente, 
dura e luzidia das parles affectadas. — Manchas vermelhas, azu­
ladas e amarelentas, como sugillações. — Erupção miliar. 

S O M N O , — Grande somnolencia de dia, sem poder dormir. — 
Vontade de dormir muito cedo á noite. — c Somnoleucia comatosa, 
com delírio. — Somno não reparatorio, e cheio de sonhos anciosos 
e terríveis, acordando com sobresalto e terror. — Sonhos de mor­
tes, de corpos mutilados, de reproches, de indecisão. —Durante 
o somno, gemido, fallatorio, respiração estrondosa, câmaras e uri­
nas involuntárias. — Estado de atordoamenlo acordando. 

SYMPTOMAS FEBRIS. — Cale frio, mormente á noite, e ás vezes 
com sensação, como si se estivesse salpicado d'agua fria. — Calor 
á tarde e á noite, com calefrio levantando só.mentc u m pouco a co­
berta da cama, e muitas vezes com dôr no dôrso, e nos membros.— 
* Febre com muita sede, mesmo antes dos frios. — Antes da febre, 
repuchamento de todos os ossos. — Durante a apirexia: dôr no 
estômago, falta de appetite c desgosto para a carne. — Suor noc-
lurno ácido. 

24 
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M O U A L . — * Anciedade hypocondriaca, com temor de morrer. 
e humor aborrecido. — ° Grande agitação, c angustia com gemi­
dos. — Inaplidão para o trabalho, e indifferença para os negócios. 
— Aprehensões e desespero—Sobre-excilação e sensibilidade mo­
ral excessiva. — Disposição para assuslar-sc. — Humor conlradic-
torio, rixoso.— Choros. —Resistência pertinaz. — "Alegria tola, 
leviandade e malícia.—Falta de idéas. —Distracções e visões. — 
* Perda dos sentidos. — * Delírio. 

C A B E Ç A . — * Vertigens volteantes comescurecimenlo de vista, 
mormente endireitando-se, meneando a cabeça, ou andando, — 
* Dores de cabeça pressivas, mormente na testa. — * Compres­
são camproide na testa, como se o cérebro estivesse contrahido 
em massa dura, mormente ao pé do fogo. — Dôr, como si hou­
vesse um prego gravado no cérebro. — * Repuchamentos, c estre­
mecimentos, e picadas na cabeça. — " Dôr na cabeça em cima de 
um olho, com vomito esverdinhado (depois de u m derreamenlo). 
— Calor e ardor na cabeça, com falta de calor no corpo. — Peso 
e fraqueza na cabeça. — Aggravação e apparição das dores na 
cabeça, mormente andando, subindo, meditando, e lendo, * assim 
como depois da comida. — Formigueiro no vértice. — Fixura e 
insensibilidade do couro cabelludo. 

OLHOS. — * Dôr de esfoladura nos olhos, e nas palpebras, com 
difficuldade de move-los. — ° Olhos vermelhos inflammados. — 
Abrazamento nos olhos, e corrimento de lagrimas abrazanles. — 
* Palpebras inchadas, echymosadas. — * Pupilas contrahidas. — 
0 Olhos embaciados, turvos, e abatidos. — * Olhos proeminentes, 
ou meio fechados. — Olhar fixo, ancioso. — " Escurecimento da 
vista. 

OUVIDOS.—Dôr de contusão nos ouvidos.—Repuchamento agudo 
nos ouvidos. — Picadas nos ouvidos e atraz delles. — Dureza do 
ouvido e zumbido nos ouvidos. 

NARIZ. — Dôr de contusão no nariz. — Formigueiro no nariz. 
— * Nariz inchado, e ° echymosado. — Hemorrhagia nasal. — 
Ventas ulceradas. — Corysa com abrazamento no nariz. 

ROSTO. — F a c e pallida, e cavada, " ou amarella e opada. — 
calor no rosto sem calor no corpo. — Inchação dura, vermelhidão 
luzidia, e calor deuma face com dôr pulsativa. —Formigueiro em 
redor dos olhos, nas faces, e nos lábios. — Erupção pustulosa no 
rosto, mormente em redor dos olhos. — Secura, calor abrazante, 
inchação, e rachas nos lábios. —'Ulceração dos cantos da boca. — 
Estado paralytico da maxilla inferior.—Inchação dolorosa das 
glândulas sub-maxillares, e das do pescoço. — trismo com boca 
fechada. 

DENTES. — Dôr de dentes, com inchação da face, e formigueiro, 
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nas gengivas. — Repuxàmenlo nos dentes, comendo. — Vacilla-
mentò, e allongairiento dos dentes. 

BOCA. — Seccura da boca com sede. — Saliva sanguinolcnta. 
— Sensação de esfolladura, ecomixão na lingua. — Lingua sec-
ca ou coberta de unto branco. — De manhãa, cheiro pútrido 
da boca. 

GARGANTA. —Sensação, como si houvesse alguma cousa dura na 
garganta. — Deglutição impedida por uma espécie de náusea. — 
Ruído durauto a deglutição. — Abrazamento na garganta com 
anciedade, como por u m calor interior. —Mucosidades amargas na 
garganta. 

APPETITE. — * Gosto pútrido, ou amargo, ou piluitoso. — 
Sede de água, ou vontade de beber, com repugnância para qual­
quer bebida. — * Desgosto dos alimentos, mormente (do leite ? ) 
da carne, e do tabaco.— Gosto para o vinagre. — Falta de appe­
tite, com lingua coberta de unto branco, ou amarellento. — ( A 
noite) appetite immoderado, compensação de enchimento, e pressão 
camproide no ventre, immediaIa mente depois da comida. — H u ­
mor melancólico e chorão depois da ceia. 

ESTÔMAGO. — Arrotos pútridos, ou amargos, ou violentos, e 
vasios ou abortados.—Regurgitação de u m monco amargo, ou 
d'aguas salgadas. — * Náuseas com vontade de vomitar, mor­
mente de manhã. — * Pequeno vomito, mesmo á noite - com pres­
são na região precordial.—* Vomito de sangue coalhado, e côr 
carregada. — ° Depois de ter bebido (ou comido) vomito do que 
se tem tomado, misturado ás vezes com sangue. — Pressão, enchi­
mento, * contracção, e dôr camproide no estômago, e na região 
precordial,.— ° Picadas na boca do estômago, com pressão alé as 
costas, e constricção do peito. 

V E N T R E . — Picadas na região splenica, com embaraço da res­
piração. — Pressão na região hepalica. — * Ventre duro, e in­
chado, - com dôr de esfoladura incisiva nas ilhargas, alliviada 
pela sabida de ventos, mormente de madrugada. — Dôr na região 
umbilical durante o movimento. — Choques atravéz do baixo ven­
tre. — Dôr de contusão nas ilhargas. — Flatulencias de cheiro de 
ovos podres. — Colicas com ischuria. 

ÁNTJS..—'* Constipação, com vontade inútil de ir á banca.— 
Câmaras em forma de papa, de cheiro acidò. —Diarrhéa com te-
nesmo. — Freqüentemente pequenas câmaras mucosas. — * Câma­
ras involuntárias, mormente á noite. — * Câmaras de matérias 
não digeridas.,— Câmaras purulentas, sangrentas.— Hemorrhoi-
des. — Pressão no recto. — Tenesmos. 

VIAS URINÁRIAS. —Tenesmo. —'Retenção de urina spasmodica, 
com pressão na bexiga. — Desejo inútil de urinar. — Emissão in-
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voluntária, de urinas, á noite na cama, e de dia correndo.—* Uri­
nas vermelho-escuras com sedimento còr de tijolo. — * Urinamento 
de sangue. 

Ó R G Ã O S GENITAES. — ° Inchação vermelho-azulada do penis, e do 
escroto. — " Inchação inflamniatoria dos testículos (em conseqüên­
cia de contusão). — ° Hydrocele. — ° Inchação dolorosa do cordão 
spermatico, com picadas no testículo até no ventre. — Appetite 
venereo augmenlado, com erecções, pollüções, e perda seminal pela 
menor excitação erótica. 

R E G R A S . — Sahida de sangue do utero fora do tempo das regras, 
com náuseas. — ° Esfoladura, e ulceração dos seios. 

VIAS AÉREAS. — * Tosse secca, curta, produzida por uma titu­
lação no larynge. — Tosse á noite durante o somno. — • Accessos 
de tosse, annunciando-se por choro, e * tosse nos meninos depois 
de ler chorado, e soluçado por capricho, e malícia. — Os bocejos 
mesmos provocão a tosse. — * Tosse com èxpeitoração sangrenta; 
0 o sangue é claro, escumoso, misturado de massas coalhadas, e de 
mucosidades. — "Mesmo sem tosse, èxpeitoração de sangue negro 
coalhado, depois de cada esforço corporal. — * Impossibilidade 
de expeitorar as mucosidades; é preciso engulir o que a tosse 
desprende. — Tossindo, picadas na cabeça, ou dôr de pisadura no 
peito. 

PEITO. — * Respiração curta, offegante, * difficil e anciosa. —-
Stertor no peito — * Oppressão do peito, e embaraço da respira­
ção.—Muitas vezes, respiração lenta, e profunda.—Hálito de chei­
ro pútrido. — Picadas no peito, e nas ilhargas,^ com embaraço da 
respiração, aggravadas, tossindo, respirando profundamente, e 
pelo movimento. — * Dôr de pisadura, e compressão do peito. — 
Batimentos, e palpitações de coração. — * Pontadas dolorosas no 
coração, com accessos de desmaio. 

TRONCO. — Dores de pisadura, e de deslocação no dorso, no 
peito, e nas cadeiras. — Formigueiro no dorso. — Fraqueza dos 
músculos do pescoço; a cabeçdcahepara traz. — Inchação doloro­
sa das glândulas do pescoço. 

BRAÇOS. — Dôr de cançaço, e formigueiro nos braços e nas 
mãos. — Dores de deslocação nas articulações dos braços, e das 
mãos. — Estremecimento nos braços. — Veas inchadas nas mãos, * 
com o pulso cheio, e forte. — Falta de força nas mãos apanhando 
alguma cousa. — Caimbras nos dedos, 

PERNAS. — D o r e s de cançaço ou de deslocação, ou repuchamen­
to agudo, em diflerentes partes dos( membros inferiores. W * Fra­
queza dolorosa, paralytica nas articulações, mormente do quadril, 
e do joelho. — Falta de força nos joelhos, que se dobrâo na oc­
casião de andar. — Tensão nos joelhos, como por encurfamento 
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dos lendões. — Inchação pallida do joelho. — inchação inflamnia­
toria, erysipélalosa dos pés, com dorimenlo, e aggravação das 
dores pelo movimento. — Inchação quente, dolorosa, dura, e lu-
zidia dosdedos grandes dos pés. — Formigueiro nos pés.-

Arsenicum álbum. 

ARS.—Arsênico.— HAHNEMANN.—Doses usadas; 30,40.— Duração 
d'acção : 36 a 40 dias em algumas affecções chronicas. 

A N T Í D O T O S : Chin. fer. hep. n-vom. samb. veratr. — Contrao envene-. 
namento por grandes doses: O oxy-hydrate de ferro, ou uma solução de 
fígado de enxofre, leite em abundância, carbonato de potassa misturado 
cora azeite, e água de sabão. — Emprega-se o arsênico como antídoto de: 
Carb-veg. chin. graph. ipec. lach. veratr. 

COMPARE-SE coa: Acon. arn. bell bry. cale. carb-v. cham. chin. coff. 
dig. dulc. ferr. graph. hcll. hep. iod. ipec. lach. lvc. mer. natr-m. 
n-vom. phos. puls. rhus. samb. sep. sulf. veratr. — É' sobretudo depois 
de acon. nrn. bell. chin. ipec. lach. veratr., que o arsênico faz bem 
quando é indic.ido. — Depois do arsênico, se achará ás vezes conveniente : 
Chin. ipec. n-vom. sulf. veratr. 

CLINICA. —Guiando-se pelo todo dos symptomas, ver-se-hão 
os casos, em que poderá consultar-se este medicamento contra: 
Affecções, sobretudo das pessoas debilitadas, de constituição 
nervosa, ou leucofleumatica, dispostas a catarros e blenorrhagias, 
ou à affecçws hydropieas; ou ainda affecções das pessoas de consti­
tuição lymphatica, com disposição a erupções, dartros, ulcerações, 
e suppuraçõcs; ou das pessoas de constituição biliosa, tempera­
mento colérico, e vivo, ou com disposição á melancolia, etc.; 
Soffrimentos dos bebedos -. Más conseqüências de u m resfriamento 
na água-, Cachexia pelo abuso da china, e do iodo; Atrophia dos 
meninos scrofulosos, e atrophia das pessoas adullas; Affecções 
scrofulosas ; Ictericia; Cblorose ? Affecções hydropieas; Fraqueza 
nervosa das pessoas hystericas, com accessos de desmaio; Spasmos, 
e eouvulsões ; Convulsões epilépticas ; Paralvsias ? Fraqueza mus­
cular, com tremor dos membros; Tremor dos bebedos; Erupções 
miliares, urticáriaa, e sarnosas; Dartros flyctenoides, e furfura-
ceps; Dartros roedores; Ulceras pútridas, careinomatosas, egan-
grenosas; Carbúnculo; Pemphigo sanguinoso; Cataporas e bexigas; 
Verrugas? Frieiras? Varises; Coma com vigília, ou com somnolen-
cia; Febres intermittentes, mesmo por abuso da china, e mormente 
febres terças, e quartas; Febres iyphoides com symptomas de po­
dridão; Febres infiammatorias com estado biliosoj ou mucoso; Fe­
bres lentas hecticas; Febres gástricas; Melancolia religiosa; Melan­
colia negra, mesmo com inclinação ao suicídio; Alienação mental 
dos bebedos-, Mania? Imbecilidade; Amollecimento do cérebro? 
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Enxaqueca ; Tinha, com inchação das glândulas da nuca, e do pes­
coço ; Ophtalmias (arlhrilieas ?) serofulosas? rheumalicas? Ophtal-
mias em conseqüência da grippe, ou de resfriamento na água-, Man­
chas, e ulceras da cornea; Cancro no nariz, no rosto, e nos lábios; 
Crosta deleite; Vermelhidão-arroxada do rosto; Dartrosfarinb.cntos 
na face ; Pròsopalgia; Coryza chronico ; Enfarte das glândulas 
submaxillares ; Inflammação da boca ; Aphtas na boca ; Inchação 
inílammaforia da lingua ; Anginas, mesmo por causa da bexiga ; 
Angina gangrenosa ? Indigestão por causa de resfriamento do estô­
mago por gelo, ácidos ele. ; Mal do mar; Soffrimentos por causa 
de um banho de mar; Dyspepsia, com vomito dos alimentos; He-
maíemése ; vomito dos bebedos, e das mulheres pejadas; Affecções 
gástricas, e biliosas: Melcena; Gastrite aguda; Scirrho do estô­
mago ? Cholerina ; Cholera asiática; Soffrimentos em conseqüên­
cia dô cholera ; Colicas; Colicas spasmodicas; enfarte do mezen-
terio nos meninos ; Ascite; Bilhões scrofulosos ; Diarrhéa, mesmo 
as dos meninos durante a denlição, e as por causa de bexigas; 
Dysenteria; Lienteria? Soffnmenlos hemorrhoidaes: Inflammaèão 
dó recto; Ischuria ; Paralysia? da bexiga; Dysuria; Inflammação, 
e inchação das partes genitaes • Erysipela no scroto ? Papulas no 
scroto; Amenorrhéa -, Flores brancas; Cancro, e schirro do utero ? 
Náuseas, e vomito das mulheres pejadas; Grippe; Laryngites 
agudas e chronicas; Coqueluche? Hemoptysia? Simptomas tísicos; 
Üydrothorax; Affecções aslhmaticas; Asthma spasmodico; Asthma 
de Miliar? Angina de peito; Affecções orgânicas do coração? 
Nostalgia; Scialica? Ulceras nas pernas; Tumor branco? Inflam­
mação fleumosa dos pés; Coxalgia; Unhas descoradas; Gotta nos 
pés; Rhagadasnas mãos. 
S^ Veja-se a nota, pag. 29. 

S Y M P T O M A S G E R A E S . — * Accessos de soffrimentos com an-
ciedede, frio, caida das forças, e precisão de deitar-se. — * Abra­
zamento, mormente no interior das partes affecladas ou dores 
vivas, e tractivas. — * Dores nocturnas, que são sentidas' mesmo 
durante o somno, e que são tão insupportaveis, que levão ao 
desespero, e ao furor. — * Aggravação aos soffrimentos, ouvindo 
fallar assim como depois da comida, de manhã levantantando-se, 
á noite na cama, deilando-se sobre a parle affectada, ou durante 
o repouso depois de exercícios prolongados,allivio pelo calor exte­
rior, assim como, ficando de pé, ou pelo andar, e o movimento 
do corpo. — * Apparição dos soffrimentos por intermittencia, ou 
accessos periódicos. — * Inchação edematosa, com dôr abrazante 
nas partes affectadas. — Grande preguiça,, e horror á todo o movi­
mento.—* Falta de força, fraqueza excessiva, e asthenia completa 
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até o ponto de prostração; algumas vezes, ° com paralysia da 
maxilla inferior, olhos embaciados e fundos, e boca aberla.— 
* Caida rápida das forças, e sensação de fraqueza, como por falta 
de nutrição.— * Impossibilidade de andar, e precisão de ficar dei­
tado.— 'Estando deilado, sente-se mais forte, mas logo que se 
levanta, cabe-se de fraqueza. — * Magresa, e atrophia de todo o 
corpo com suores colliquativos, grande fraqueza, face térrea, 
olhos fundos, e cerrados.— * Accessos de convulsões violentas; 
-spasmo e letanos.— Accessos de epilepsia, precedidos de abraza­
mento no estômago, pressão, e calor no dorso, que sobem até a 
nuca, e ao cérebro com vertigens.— ' Opilação edematosa, e incha­
ção de todo o corpo, mormente da cabeça, edo rosto, com grossura 
do ventre, e enfarte das glândulas.— Tremor dos membros mór-' 
mente dos braços, e das pernas.— Rijesa, e immobilidade dos 
membros, ás vezes com dores vivas, rhcumaticas.— Paralysia, e 
contracção dos membros.— Accessos de desmaio ás vezes com ver­
tigens, e opilação do rosto.— Sensação de torpor nos membros 
como si estivessem mortos. 

PELLE.—Descamação da pelle do corpo.—'Pelle secca, como 
pergaminho, fria, e azulada.—* Cór amarelenla da pelle.—Pica­
das, prurido abrasante, e abrazamento violento na pelle.—'Man­
chas arrochadas ou azuladas na pelle.—" Petechias.—Manchas 
inflammadas, como morbillas, principalmente na cabeça, no rosto, 
e no pescoço.—; Erupções miliares vermelhas e brancas,— Bor­
bulhas conoides, alvacentas, ou arrochadas, com prurido abrazan­
te.—* Erupções urticarias.— Erupção de pústulas negras, dolo­
rosas.—Erupções de pústulas sarnosas pequenas,, e pruriginesas. 
— "Erupção de pequenas pústulas vermelhas, que scquebrão, e 
passão á ulceras roedoras, cobrindo-se de uma crosta.—° Pústulas 
cheias de sangue, e de pus.—° Maneiras dartrosas cobertas de flic-
tenas, e de crostas com dores abrazantes nocturnas.—* Ulceras de 
bordas elevadas, e callosas, rodeadas de uma auréola vermelha e 
luzidia,de fundo como toucinho, ou de azul denegrido, e com dores 
abrazanfes, ou pungentes, mormente, quando as partes affectadas 
se resíriso. —* Cheiro fétido, suppuração ichorosa, sangramento fá­
cil, podridão, e côr azulada, ou esverdinhada das ulce*as.:—* Cros­
tas delgadas, ou carnes luxuriantes nas ulceras.—Falta de secre-
cao nas ulceras.—" Tumores infiammatorios com dores abrazantes. 
—Vcrrugas.—° Ulceras em fôrma de verruga.—Frieiras.—* Vari-
ses. —Unhas-deseoradas. 

SOMNO.—Vontade de dormir incessante, com bocejos grandes e 
freqüentes. — * Insomnia nocturna, com agitação e jaclação conti­
nuas—Somnolencia á noite.—*Coma vigilante, muitas vezes inter­
rompido por gemidos, e ranger de dentes,—Somno não repara­
d o s de manhã, parece que se não tem dormido bastante.—Du­
rante o somno, sobresaltos eom terror, gemidos, fallatorio, e quei-
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xas, ranger de dentes, movimentos convulsivos das mãos, e dòsí 
dedos, sensação de indisposição geral, e jaclação.—Dormindo, 
está-se deitado de costas, com a mão debaixo da cabeça.—Somno 
leve : ouve-se a menor hulha, apezar que se sonhe coniinuanienle. 
—Sonhos (requentes, e cheios de ameaças, de cuidados, de apprehen-
sões, de arrependimento, e de inquietação; sonhos anciosos, horríveis 
fantásticos, vivos e máos ; sonhos de tempestade, de incêndio, 
d'aguas negras e de escuridão : sonhos com meditação.—* A' noi­
te, estremecimento dos membros, calor e agitação, abrazamento 
debaixo da pelle, como se houvesse água fervendo nas vsas, ou frio 
com impossibilidade cie se aquecer, suffocação no larynge, accessos 
asthmaiicos, grande agitação, e angustia no coração. — ° Acordar 
freqüente, á noite, com difficuldade de tornar á dormir. 

F E B R E . — Frio de todo o corpo, ás vezes com suor frio, vís-
guenlo. —' Calefrios e horripilação mormente á noite na cama, ou 
passeando ao ar livre, ou depois de ter bebido, ou comido ; e 
muitas vezes com apparição de outros soffrimentos, taes como 
dores vivas nos membros, expreguiçdmeutos, dor de cabeça, 
oppressão do peito, e embaraço da respiração, repuchamento nos 
membros, anciedade, c inquietação. — Calor geral, mormente á 
noite, e muitas vezes com anciedade, inquietação, delírios, peso, 
c embaraço na cabeça, atordoamento, vertigens, oppressão, e pon-
tadas no peito, vermelhidão da pelle, &c. — * Accessos febris, 
mormente de manhã, ou á noite, muitas vezes eom calefrios, e 
calor pouco desenvolvidos, sede ardente, adypsia completa, typo 
quartãm, ou terçam; ou algumas vezes quotidiano ; soffrimentos 
antes do accesso, e suores depois pegando no somno : apyrexia 
(ou calefrios ou calor) com grande fraqueza, affecções hydro­
pieas, dolorimenlo das regiões do fígado, e do baço; dor na cá^ 
beca atordoante ou pungente, dores vivas e tractivas nos membros, 
no dorso, e na cabeça, pressão, enchimento, tensão e abrazamento 
no estômago e no epí'</asíno,pontadas no peilo, e nas ilhargas, em­
baraço da respiração, anciedade, face opada, térrea, etc. — 
Pulso irregular, ou accellerado, fraco, pequeno e freqüente, ou 

supprimido, e tremulo. — * Suores freqüentes, colliquativos, ou 
frios, e visguentos, * suor á noite, ou a tarde, pegando no somno, 
ou de manhã acordando : suores parciaes, mormente no rosto, e 
nas pernas. — Transpiração, que tinge a roupa e a pelle de ama-
rello. —Durante o suor, peso na cabeça, zumbido nos ouvidos, e 
tremor dos membros. , 

M O R A L . — * Melancolia, às vezes com idéas religiosas, tristeza, 
inquietação, desgostos, grilos, e queixumes. — * Anciedade, in­
quietação, e angustias excessivas, que não permitlem ficar e m 
parte alguma, mórmote á noite na cama, ou de manhã acor­
dando, e ás vezes com tremor, suor frio, oppressão do peito, em­
baraço da respiração, e accessos de desmaio. — * Escrúpulos de 
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consciência, como si se tivesse eommetlido algum crime. — An­
gustia inconsolaoel com queixumes e lamentações. — Humor hy-
pocondriaeo com inquietação, e anciedade. — Medo da solidão, 
de spectros* e de ladrões, com vontade de esconder-se. — Indeci­
são, e humor mudavel, que pede ora isto, ora aquillo, e tudo re-
geita logo que obtém. •— * Desacoroçoamento, desespero, desgosto 
da vida, inclinação ao suicídio, ou. temor excessivo da morte, que1 

se julga ás vezes mui próxima. — M u i grande sensibilidade, e es­
crúpulos de consciência, com idéas tristes como si se tivesse offen-
dido a todo o inundo.—Máo humor, impaciência, despcilor, dis­
posição para zangar-se, repugnância para a conversa, desejo de 
criticar e grande susceplibilidade. — Espirito mordaz, e mofador. 
— Sobre impressionabilidade de todos os órgãos: toda a bulha, 
conversação e luz viva são insupportaveis.— Grande apathia, e 
indefferença-.— Grande fraqueza de memória.—Estupidez, e 
parvoiee. — * Delírio com grande aflluença de idéas. — Perda 
de conhecimentos e dos sentidos, disparates, acções maníacas, c 
faror. 

CABEÇA. — * Peso, sensação de fraqueza e embaraço na babeça, 
mormente no quarto, melhorando ao ar livre.— Sluror, e ator-
doamento. — Vertigens, mormente á noite, fechando os olhos, 
andando, ou ao ar livre, e ás vezea com vacillação, e perigo de 
cahir, bebedeira, perda dos sentidos, escurceimento da vista, von­
tade de vomilar, e dor na cabeça. — * Dores pulsativas, oppres,-
sivas, atordoanles ou traclhas, pungentes, e abrazantes na ca­
beça muitas vezes somente de um lado, e mormente acima de u m 
olho ou raiz do .nariz, ou no occíput, e ás vezes com vontade 
de vomitar, ° e zumbido nos ouvidos — Tensão, aperto, e dor 
de pizadura na cabeça. — * As dores de cabeça apparecem muitas 
vezes periodicamente ,„ e sobretudo depois de cada refeição , 
de manhã, á noite, e antes de meia noite na cama ; é as vezes 
são insupportaveis, "com choros, e gemidos, sendo alliviadas mo­
mentaneamente pela água fria, e renovanilo-sc muito mais for­
temente depois.— Sensação meneando á cabeça, como si o cére­
bro batesse de encontro ao tranco.— Estallos, ou murmúrio na 
cabeça.— * Dolorimenlo do couro cabelludo, e dos tegumentos da 
cabeça, como se estivessem ulcerados, ou pizados, aumentando 
grandemente pelo menor toque. —Inchação excessiva da cabeça e 
do rosto. — Prurido roedor ou abrazador, * erupções crostosas, 
pústulas, e ulceras roedoras no couro cabelludo. 

O L H O S . — Dores pressivas e pungentes nos olhos, ° aggrava-
das pela luz, * assim como pelo movimento dos olhos, e ás ve­
zes com necessidade de se deitar, ou com augustia, que não per— 
mitle ficar na c a m a - — * Olhos in/lammados, vermelhos, com ver­
melhidão na conjunetiva, ou na seleroticu, e injecção das veias da 
conjunetiva. — Inchacão-dos olhos.— Inchação inflammatoria, 

25 
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ou cdematosa das palpebras.—Grande seccura das palpebras, mor­
mente nas bordas, c lendo á luz (das velas).^i- * Lagrimas corro­
sivas.— * Agglutinação das palpebras. — * Occlussão spasmodi-
ca das pelpebras, ás vezes por effeito da luz. — * Photophobia 
excessiva. — "Manchas, e ulceras da cornea. — Olhos convulsos, 
proeminentes; olhar fito, e furioso — Pupillas conlrahidas.,— 
Cor amarellenla da sclerotica. •— Còr amarella , manchas, ou 
pontos brancos, e faíscas adiante dos olhos.— Fraqueza, escurer 
cimento, e perda da visía.— Olhos embaciados, e fundos. 

OUVIDOS.—Aperto, dores vivas, picadas; formigueiro volup­
tuoso, o abrazamento nos ouvidos.— Zunido, murmúrio, zumbi­
do e som de sinos nos ouvidos. — Sensação como se os olhos es­
tivessem arrolhados, e dureza do ouvido, sobre tudo para a voz 
humana. 

N A R I Z . — Dores osléocopas no nariz. — Sangramenlo violento 
do nariz. — Desça mação da pelle do nariz em farelos. — " T u ­
mores nodosos nas ventas, e corrimento de u m ichor fétido, e des­
gosto amargo.— Cheiro de pèz, ou de enxofre no nariz.— Es­
pirito violento.— Grande seccura das ventas. — * Coryza fluente 
com entupimento do nariz, abrazamento nas ventas, esecreção de 
monco seroso, e corrosivo. 

ROSTO. — * Facepallida, cavada, e caiaverosa. — * Cor ama­
rellenla, azulada, ou; esverdinhada do rosto- — * Cor de chum­
bo, e de terra, com manchas ou riscos esverdinhados, e azulados. 
— * Face decomposta com lorcimento das feições, ou mm olhos 
cerrados e fundos, e nariz pontudo.— * Vermelhidão e opilação do 
rosto. — Inchação dura, e elástica do rosto, mormente acima 
das palpebras, e sobre tudo de manhãa,— Opilação do, rosto, com 
accessos de desmaio, e vertigens. — Papulas, borbulhas, * ulce­
ras crostosas, ° vermelhidão arrocheada, e dartros farinhosos na 
face. — Còr denegrida e m redor da boca. — * Lábios azuladçs 
ou denegridos, ° seccos e rachados. — Tira amorenada na parte 
vermelha dos lábios. — Pelle áspera, dartrosa em redor da boca. 
— * Erupção na boca, e nos lábios, na borda da parte vermelha., 
— Nodosidades duras , e carcinomatosas, com crosla espessa e 
fundo como toucinho nos lábios. — Lábios excoriados compensa­
ção de formigueiro.—Inchação e sangramenlo dos lábios.— 
* Inchação das glândulas maxillares, com dores de contusão, e 
dorimenlo, tocando-se. — ° Paralysia da maxilla inferior. 

DENTES. — Dores vivas, pressivas, e repuchamentos continuados 
nos dentes, e nas gengivas, mormente á noite, propagando-se ás 
vezes até a face, ao ouvido, e ás fontes com inchação da face, e do­
res insuportáveis, que levão a u m desespero furioso, ou que se 
aggravão quando se deita sobre o lado doente,; e que melhorão 
pelo calor do fogo. — Ranger convulsivo dos dentes. — Sensação 
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de allongamcnto, e -abalo doloroso dos dentes com inchação, e 
••sangramenlo das gengivas. 

BOCA. — Máo cheiro da boca. — * grande seccura da bocd,"'oü 
- accümulação da saliva ás vezes amarga, e sangrenta. — * Lín­
gua azulada, ou branca. — Torpor e insensibilidade da lingua, 
como se estivesse queimada.—° Lingua atrigueirada, ou dene­
grida, secca, rachada; e tremula. — ° Lingua do còr vermelha 
viva. — Ulceração da lingua na borda anterior. — ° Aphlas na 
boca. —Falia rápida, precipitada. 

G A R G A N T A . — * Cocega, dôr viva o abrazamento na garganta. 
•— Inflammação e gangrena da garganta. — Constricção spas-
modica da garganta, e do esofago com impossibilidade de en­
golir. —Deglutição dolorosa e diflicil, como por paralysia do eso­
fago. — Sensação de grande seccura na garganta e na boca, que 
obriga á beber' constantemente. — Accümulação de mucosida­
des cinzentas ou esverdinhadas de gosto salgado, ou amargo, na 
garganta. 

APPETITE. — Gosto amargo da boca, mormente depois de ter 
comido, ou bebido ; ou lambem de manhã. — Gosto adstringente, 
ou pútrido, ou ácido na boca. — Gosto ácido dos alimentos. — 
Gosto insolso, ou muito salgado dos alimentos. — Insipidez dos 
alimentos. — Gosto amargo dos alimentos, mormente do pão e da 
cerveja. — Adypsia completa, ou sede violenta, ardente; aba-
faríte, e inextinguivel, com necessidade de beber continuamente, 
porém pouco de cada vez. —• Desejo de água fria, dos ácidos, 
d'água ardente, ""do café com leite. -- Falta de appetite e de fo-
me,> muitas vezes com sede ardente. — Desgosto insensível de to­
dos os alimentos, mormente da carne e da manteiga.—' Qualquer 
cousa que se engole, causa u m a pressão no esofago, como se ahi 
ficasse [tarada. — " Fome conlinua, com falta de appetite, e sacie-
dade prompla. — Depois de comer, náuseas, vômitos, arrotos, 
dores no estornai o, colicas c muitlos outros soffrimentos. — * De­
pois de ter bebido, calefrio ou borripilação, renovamento dos vô­
mitos, e da diarrhéa, arrotos, e colicas. 

ESTÔMAGO. — Arrotos freqüentes, principalmente depois de 
ter bebido ou comido, ás mais das vezes vasios, ácidos, ou amar­
gos, esverdinhados.—Soluços freqüentes, e convulsivos, mor­
mente a noite. — Náuseas freqüentes e excessivas, ás vezes subin­
do até o pescoço, com vontade de vomitar, precisão de deitar-se, 
somno, accessos de desmaio, tremor horripilação,*ou calor, dores 
nos pés, etc. — * Corrimento d'agua do estômago como piluitas.—-
* Vômitos ás ̂ x/MS mui violentos, e mormente depois de ler bebi­
do ou comido, ou á noite pela madrugada, vômitos dos alimentos 
edas bebidas ou de matérias mucosas, biliosas, ou scrosas, decôr 
amarellenta, esverdinhada, amorenada, ou denegrida; vômitos 
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de-materias sangrentas.,— * Vomitando, dores violentas no estô­
mago, sensação de esfoladura no ventre, grilos, calor.interior ar­
dente, diarrhéa e temor da morte.— * Entaboamenlo, e tensão da 
região precordial,,, e do estômago.—Dolorimento excessivo do 
qngaslrio, e do estômago, .mormente apalpando-se. — * Pressão 
no estômago, como por uma pedra, ou como si o coração estivesse 
para arrebentar, e angustia excessiva na região precordial, com 
queixumcse lamentação.— 'Sensação de constricção, dores cam-
proides, repuchamento, lerebração, e roedura no estômago. — 
* Sensação de frio, ou calor e abrazamento insuportável no estô­
mago, e na região precordial. — * As dores do estômago se m a -
nifestão mormente depois da comida, ou á noite.-^Dartros na boca 
do estômago. 

V E N T R E . — Compressão na região do fígado. — Inchação do 
baço. — * DoreS de barriga excessivas, mormente do tado eŝ -
querdo, e muitas vezes com grande angustia no ventre. — * Enta­
boamenlo do ventre. — Inchação do ventre, como na ascite. — 
Puxos violentos , dores camproides, formigueiro, repucha­

mento, dilaceramento, e roedura no ventre. — ' As colicas se ma-
nífestão, mormente depois de ter bebido ou comido, ou á noite, e 
são muitas vezes acompanhadas de vômitos, ou de diarrhéa, com 
frio, calor interno, ou suor frio. — * Sensação de M o , ou abraza­
mento insuportável no ventre. — " Dôr de ferida no ventre, mor­
mente tossindo, ouríndo-sé. — ° Inchação dolorosa das glândulas 
inguinaes. — ° Ulcera acima do embigo. 

CÂMARAS. — Constipação, com vontade freqüente, porem sem 
resultado de obrar.—Tenesmo com abrazamento no ânus. — 
Saida involuntária, e desapercebida dos excrementos. — * Diar­
rhéa violenta, com câmaras freqüentes, náuseas,, vomito, sede, 
grande fraqueza, colicas; e tenesmo. — Diarrhéa nouturna, e 
repetição delia depois de ter bebido ou comido. — * Excrementos 
abrazantes, e corrosivos ; excrementos mucosos, biliosos, san­
grentos ; serosos ; etc, etc, de cor esverdinhada, amarellenta; 
6 alvacenta, * ou alrigueirada, e denegrida : ' excrementos féti­
dos e pútridos; ° câmaras com matérias não digeridas. — Sabida 
de mucosidades pelo ânus, com tenesmo. — Caída do reclo, com 
muitas dores. — Prurido, dôr de esfoladura e abrazamento no 
recto, e no ânus, assim como nos botões hemorrhoidaes, mormente 
á noite. —Picadas nos botões hemorrhoidaes. 

URINAS. — * Retenção de urina, como por paralysia da bexiga. 
— Vontade freqüente de urinar, mesmo á noite, com evacuação 
abundante.— Inconlinencia de urinas, e evacuações involuntárias, 
mesmo á noite, na c a m a . — " Emissão difficil, e dolorosa das 
urinas.—"Urinas raras, côr amarella carregada.—Urinas aquosas, 
esverdinhadas, atrigueiradas ou turvas0 com sedimento mucoso. 
—* Urinas sangrentas.—* Arbazamento na uretra, urinando. 
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P A R T E S VIRIS.—Prurido, picadas e abrazamento na glande, e 
lio prepucio.— Inflamação, inchação dolorosa, e gangrena das 
partes genitaes.—Glandeinchada, rachada, e azulada.—Inchação 
dos testículos.—Polluções nodurnas.—Corrimento de liquor prbs-
tatico, durante as câmaras diarrheicas. 

REGRAS.—Desejo venereo nas mulheres.—* Regras muito pre­
maturas, o muito abundantes, com muitos soffrimehtos — Re­
gras supprimidas. com dores no sacro, e nas espaduas. — * Flores 
brancas, acres, corrosivas, - espessas e amaiellentas. 

L A R Y N G E . — Catarro com rouquidão, coryza, e insomnia.— 
Voz rouca, e encalarroada.— Voz tremula, ou desigual, ás vezes 
forte, ás vezes fraca.—* Mucosidades tenazes no larynge, e peito. 
— * Sensação de seccura, e abrazamento no larynge.—'Constricção 
spasmodica do larynge.—* Tosse sseca, ás vezes profunda, fali-
gante, e abalaliva, mormente á boca da noite, depois de se ler 
deitado, ou á noite com precisão de levantar-se, assim como de 
manhã ; ou lambem depois de ter bebido, estando ao ar livre, e 
frio, durante o movimento, ou respirando, e müStas vezes, com em­
baraço da respiração, abafamento, dor conlracliva, ou sensação 
de esfoladura ha bôsa do eslomago, c peito ; dor de pisadura no 
ventre, picadas nos hypocondrios, no epigaslrio, c no peito, & c . — 
Tosse excitada por uma sensação de constricção, e suffocação no 
larynge, como pelo vapor do enxofre.— " Accessos de tosse pe­
riódica.— * Tosse com èxpeitoração de mucosidades sangrentas, 
" ás vezes com calor abrazante por todo o corpo.—Èxpeitoração 
difficil, ou pouco abundante e escumosa. 

P E I T O . — * Fôlego curto, embaraço da respiração, abafamen­
to, dyspnéa e access) de suffocação, âs vezes com suor frio, cons­
tricção spasmodica do peito, ou do l -rynge, anguslii, grande fra­
queza, corpo frio, dor na boca do estômago, e accessos de tosse. 
-r-Appartção dos soffrimentos, mormente á boca da noite na cama, 
ou á noite estando deitado, assim como em tempo ventoso ao ar 
livre, c.frio, ou" ao calor do quarto, ou vestindo-se depressa,-fa-
tigando-se, zangando-se, *andando, movendo-se, e mesmo rin-
do-se.— * Respiração anciosa, gemebunda, e sibillante.—Oppres­
são de peito, tossindo, andando, e subindo escada.—* Constricção 
e compressão do peito,, ás vezes com grande anciedade, impossi­
bilidade de fallar, e accessos de cyncope.— Tensão, e pressão no 
peito, -r* Picadas no peito e no sterno — Calefrio, ou grande ca­
lor, e abrazamento, no peito—* Batimentos violentos e insuppor­
taveis do coração, mormente estando deitado de costas, e sobre-
tudo.á noite—* Batimentos irregulares do coração, ás vezes com 
angustia. 

T R O N C O . — Manchas amarellentas no peito.—Dor violenta e 
abrazante nas costas, aggravando-se muito pelo contacto. — 
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Dores traclivas agudas no dorso, e entre os omoplalas, com pre­
cisão de estar deitado.—* Inchação edematosa, e nSo dolorosa do 
pescoço, e da maxilla inferior. —Dartros entre os omoplalas. 

B R A Ç O S . — Dores Iractivas agudas, nos braços c nas mãos.—'-" 
Inchação dos braços, com pústulas denegridas, de cheiro pútrido— 
'Dores traclivas agudas, á noite, partindo do cotovelo, e respon­
dendo até na axilla.— Repuchahicnlo agudo, o pungente nós 
punhos.— Caimbras nos dedos.— A' noite, sensação de grossura, 
e inchação nas palmas das mães.— Esfoladura entre os dedos..— 
Inchação dura dos dedos, com dores osteocopas. - ° Ulceras na 
ponta dos dedos, com dôr abrazante.— Unhas descoradas. 

P E R N A S . — Caimbras nas pernas.—• ° Dores traclivas agudas 
nos quadris, até as virilhas, coxas, e estendendo-se ás vezes até 
os malleolos, com inquietação que obriga a mover constantemen­
te o membro-—Dôr rheumalica nas pernas, e sobretudo no libia. 
— Fraqueza paralytica da coxa.— * DÔr de fractura na articu­
lação do joelho. — Encurtamcnto dos tendõcsda curva da perna. 
— * Dartros na curva da perna.— Caimbras nas barrigas das 
pernas.—° Ulceras abrazantes, e pungentes na perna,—• Cançaço 
das pernas, e dos pés. — Inchação do pé, abrazante, dura e luzidia, 
com vesiculas abrazantes, de còr azul denegrida, sobre a articula­
ção do p é . — " Vesiculas roedoras, eulceradas na planta dos pés 
e nos dedos.— Dores na parle carnuda dos,dedos dos pés, como 
si estivessem gastos pelo andar. 
Belladona. 
BELL. — Belladona:—HAHNEMANN^ — Doses usadas: 12, 30.—Dura­
ção de acção : 4 e 5 dias nas affecções agudas, e nas moléstias chronicas 
as vezes até 8 semanas. 

ANTÍDOTOS. Coff. hyos. hep. vinum. (Contra envenenamentos por 
grandes doses : café torrado.) O vinagre aggrava os soffrimenios. — São 
Acon. cupr. fer. hyos. merc. piai. plumb. que achão seu antídoto em 
belladona. 

COMPARE-SE C O M : Acon. agar.alum. a m m . arn. ars. aur. cale. canlh. 
caus. cham. chin. cin. coff. COIQC. con. cupr. dig. dulc. fer. hep. 
hyos. lach. merc. nilr-ac. op. phos. phos-ac. plat. plumb. puls. rhus. 
seneg. sep. sil. stram. sulf. valer. — É'sobretudo depois de hep. lach. 
merc. enitr-ac, que belladona é muitas vezes conveniente. — Depois 
de belladona, convém ás vezes : Chin. con. dulc, hep. lach. rhus. seneg. 
slran. valer. 

CLINICA. — Deixando-se guiar pelo todo dos symptomas ver-
se-hão os casos, em que se poderá consultar este medicamento 
contra: Affecções mormente de pessoas de constituição lymphati-
cas ou plelhoricas com disposioão á enfarte das glândulas, ou á 
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inflammaiôes fleumpnosas; moléstias dos meninos,' e das mulhe­
res, assim como das pessoas do temperamento branco, olhos 
azues, cabellos louros, côr rosada, c pelle delidaca, etc, etc 
Soffrimentos por causa de um resfriamento ; Affecções por causa 
de medo, terror, ou desgosto; Conseqüências más do abuso da 
valeriana, do mercúrio,^ da camomilla, ou ópio; Affecções rheu-
maticas, e arlhriticas, mesmo com febro inflammaloria, e incha­
ção ; Congestões sangüíneas; Enfarte das glândulas com suppu-
racão ; Affecções scrofulosas e rachiticas; Atrophia dos meninos 
serofulosos; Cachexia por abuso da quina; Iclericia; Ergolismo. 
Caimbras; Convulsões, lelanos, spasmos hystericos, cclampsia, 
epilepsia, dansa de São-Guy, e outras affecções spasmodicas; 
Paralysias; Affecções scirrhosas, e,carcinomalosas; Ulceras scro­
fulosas, e mercuriaes; Carbúnculos; Furunculos; Frieiras; Pi­
cadas de insectos; Pemphigus? Erysipela simples e fleumonosa. 
Erysipela vesiculosa (antes de rhus); Scarlalina; Miliar purpü-
rea (depois de aconilo); Morbillas; Sarampo; Metastase da be­
xiga sobre as membranas do cérebro; Lethargo; Insomnia ; 
Febres inffammatorias com affecções nervosas, gástricas, ou rheu-
maticas; Febres intermittenles; Febres lentas; Febres typhoides; 
Imbecilidade, delirium tremens, alienações mentaes; melancolia, 
mania, e outras affecções moraes por causa de terror, desgosto, 
ou outras causas ; Fíydrophobia; Congestões cerebraes, com ver­
tigens-, Apoplexia sangüínea; Encephalite, primeiro"período: 
Hydrocephalo agudo; Cephalalgia, mesmo e m conseqüência do 
resfriamento; Enxaqueca; Ophtalmia, mesmo em pessoas scro-
phulosas, ou arthriticas ; Hemorrhagia oceular; Ophlalmo-Spas-
mos; Strabismo? Manchas, e ulceras da cornea; Fungo mednllar 
nos olhos; Amblyopia amaurotica mesmo em conseqüência de tra­
balhos dedicados; Otite; Parotide; Dureza do ouvido mesmo por 
causa de resfriamento; Inflammação fleumonosa do nariz ; Hemor­
rhagia nasal; Prosopalgia nervosa; Erupções faciaesde borbulhas 
nos meninos, e nos adultos; Erysipela na face; Crosla de leite? 
Dureza scirrhosa dos lábios; Odontalgias mormente nas mulheres, 
c sobretudo nas pejadas : Dentição diffieil dos meninos: Saüvacão 
prochisida pelo abuso do mercúrio: Trismo; Glossite; Gagueja-
mento: Anginas fleumonosa^; Angina tonsillar, pharyngéa o 
uvular; Ànorexia, dyspepsia, vomito, e outras affecções gástri­
cas; Soluço convulsivo; Hematémése? Gastralgia; Hepatite; 
Jctericia; Colicas spasmodicas, e flalulentas; Enterile ? Perito-
nite? Diarrhéa mesmo com vomites por causa de resfriamento; 
Dysenleria ; Hemorrhoides; Nephrite ; Metrile; Dysmenorrhéa; 
Melrorrhagia; Caída, dureza scirrhosa, c affécçáó careinoma-
tosa (?) doutoro; Soffrimentos por causa de aborto; Affecções 
moraes, odontalgia, gastralgia, e colicas das mulheres pejadas ; 
Dores spasmodicas, mas insuficientes para parir, com temor, 
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e tremor nas mulheres de fibra rija; Spasmos das mulheres pari­
das; Adherencia da placenla ;, Tumor branco, nymphomania, c 
outras affecções das mulheres paridas; Peritonile puerpèral, mor­
mente por causa de emoções moraes, ou de suppressão do leite ; 
Febre de.leite; Galactorrhéa, e soffrimentos por causa do des-
m a m m a r ; Erysipelas nos peitos, mormente por causa do des-
m a m m a r ; Inchação, dureza e (cancro ?) das glândulas m a m m a -
rias.; Ophtalmia, gritos, convulsões e outros soffrimentos dos 
recém-nascidos; Affecções catarraes das vias aéreas; Aphonia ; 
Grippe; Tosse mesmo nervosa, econvulsa; Coqueluche; Croup? 
Pneumonia: Asthmas spasmodicos, hystericos, congeslivos, etc, 
etc; Hemoplyse; Rijeza rheumaticá da nuca; Coxalgia, ele, 
etc.; Deslocação espontânea nos meninos. 

@J?* Veja-se anota, pag. 177. 

S Y M P T O M A S G E R A E S . — Dores lancinantes, ou dilaceran-
tes, pressivas nos membros.— Dores de pizadura nas articulações 
e nos ossos.— As dores se aggravão principalmente á noite, e de 
tarde pelas Ires ou quatro horas. — O menor cançaço, e ás vezes 
lambem o movimento aggrava os soffrimentos.— Alguns dos sof­
frimentos se aggravão ou apparecem lambem depois de ter dor­
mido.— Estremecimento nos membros, palpitações musculares e 
sobresaltos de tendões.—Sensação nos músculos, como se u m 
ratinho os percorresse.— * Caimbras, spasmos e movimentos con­
vulsivos, econtorsão violenta dos membros: accessos de con­
vulsões com gritos, e perda dos sentidos; * convulsão epiléptica, 
° retracção dos pollegares.-r- * Accessos de immohilidade e de ri-
jpsa spasmodica do corpo, ou de alguns membros, ""algumas 
vezes com insensibilidade, inchação das veas, face opada e rubra, 
pulso cheio e accelerado, com suor abundante.—Accessos de téta­
no, mesmo com reviramento da cabeça. >— Accessos de spasmos 
com risos involuntários. — ° Antes dos accessos de convulsões, 
formigueiro com sensação de inchação, e de torpor nos membros ; 
ou colicas e pressão no ventre, eslendendo-se até á cabeça; depois 
dos accessos, oppressão no peito, como por u m grande peso.— 
" Os accessos se renovão pelo menor contado, assim como pela 
menor contrariedade.—Grande inquietação na cabeça e nos mem­
bros, principalmente nas ,mãos. — Tremor dos membros, com 
fadiga e alquebramento. — * Peso nos membros com alquebra-
menlo, grande preguiça, e horror a todo o movimento, e a todo o 
trabalho,— * Caida do forças, fraqueza paralylica e paralysia dos 
membros. — * Paralysia e insensibilidade de u m lado lodo do 
corpo. — Accessos de desmaio, o de syncope, com perda de lodo 
o sentimento, e de lodo o movimento como na morte. — ° Fervura 
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de sangue, com congeslão á cabeça, e fadiga aponto de'desmaio. 
— Sobre-excitação, e muito grandeimpressionabilidade de todos 
os órgãos. — Disposição á resfriar-se 'facilmente com grande 
sensibilidade ao ar frio.— Formigueiro nos membros. 

P E L L E . — * Inchação com calor e rubor escarlate de todo o 
corpo, ou de muitas partes, principalmente do rosto, 'do pescoço, 
do peito, do ventre, e das m ã o s . — 'Inflammação erysipelatosa, 
com fleumão - que algumas vezes passa a gangrena. — Gangrena 
o sphacelo de muitas partes. — " Placas rubras inflammadas e 
manchas escarlates por muitas partes do corpo, - algumas vezes 
com pulso pequeno, accelerado, oppressão da respiração, tosse 
violenta, delírio, memória mais viva, necessidade de esfregar o 
nariz, pupillas dilatadas.—Manchas vermelhas côr de sangue, 
por todo o corpo, principalmente no rosto, no pescoçoe no peito.— 
* Erupção semelhante as morbillas. — Erupção de petechias, com 
prurido e vermelhidão de todo o corpo. — Vesiculas que vertem 
serosidades abundantes e que são de tal maneira dolorosas que 
torção á gritar, e a gemer.—• Erupção de pústulas com bordas bran­
cas, com escaraspretas, e inchação edematosa da parle molesta. — 
Erupção vermelha, escamosa, na parte inferior do corpo.—Tumores 
o nodosidades frias e dolorosas. — D ô r de escoriação, abrazamento, 
o repu .-hamente nas ulceras, principalmente tocando-se durante o 
movimento, e de noite.— Inchação vermelha quente e luziêia das 
partes doentes. — " A s ulceras segregão u m pus sanioso e san-
guinolento. — * Furunculos. — ° Frieiras. — Inchação dolorosa 
das glândulas. 

SOMNO. — * Desejo incessante de dormir, algumas vezes com 
viramenlo da cabeça, espreguiçamentos e bocejos, principalmente 
pela volta da noite. — * Accessos de coma somnolento e de lethar-
gia, com somno profundo,' immobilidade docorpo, - sobresaltos 
das tendões, face pallida e fria, e pulso pequeno, duro e accelera­
do — Coma interrompido por momentos de despertar com ohlar 
furioso. —Depois dos accessos de coma, muita fome, calor ardente 
•e seccura de boca. — Somno comatoso á noite com despertar fre­
qüente, e movimentos convulsivos.—Insomnia nocturna, algumas 
vezes com desejo de dormir e esforços inúteis de pegar no somno, 
a maior parte das vezes por causa d'uma angustia excessiva ou de 
-grande agitação.—Dormindo, sobresaltos (requentes, com terror, 
gemidos, gritos, estremecimento dos membros; carphologia, ag­
gravação das deres, canto, fallas, delírios, e sonhos contínuos.— 
"Sonhos anciosos, - terríveis, medonhos, aclivos; sonhos de incên­
dio, salteadores e assassinos; sonhos com meditação. — ° Fechan-
do-se os olhos para^pegarno somno, visões medonhas e estremeci­
mento dos membros.—Despertando, dor na cabeça c ° aggravação 
dos soffrimentos. 

FEBRE. —«Frio de todo o corpo, com pallidez do rosto' ou frio 
26 



202 — BELLADONA. ^T-

nas extremidades, coxa opilação e vermelhidão da face— 'Arripíos 
e horripillação parciaes, principalmente nas costas, ou na boca do 
estômago, ou n'um braço, e algumas vezes com calor por outras 
partes, principalmente na cabeça ou seguidos de calefrios geraes. 
— * Os arripíos apparecem á miúdo á noite, algumas vezes ° com 
náuseas, cançaço e repuchamento no espinhaço e nos membros, 
""mordicação no peito e escurecimento da vista.—* Accesos febris 
compostos de arripíos, alternando com calor, ou de arripiamentos 
seguidos de calor com exacerbação nocturna ou vespertina, typo 
quotidiano, ou duplo quotidiano, ou terção, e adypsia completa, 
on sede ardente é inexlinguivel. — * Calor secco> abrazante, muitas 
vezes com inchação das veas, pulsação das carótidas, calor, ver­
melhidão, e opilação do rosto, sede ardente, agitação, delírios 
furiosos, e arripíos por pouco que se descubra. — * Pulso forte e 
accelerado, ou cheio e lento, ou pequeno e lento, ou pequeno e ac-
celerado, ou duro e tezo. — Suor com ou depois do calor, suor 
abundante á noite, ou de manhã, suor somente nas partes cobertas; 
suor dormindo; suores de cheiro empyreumalico, ou que córão a 
roupa de amarello. 

M O R A L . — * Melancolia com tristeza, humor hypocondriaco, 
abatimento moral e desanimo. — * Grande agitação, com jacta-
ção continua, inquietação e agitação, principalmente á noite e 
depois do meio-dia, algumas vezes com dôr na cabeça, e rubor do 
rosto. — Desejo de morrer, e propensão ao suicídio. -^— * Lamen­
tações, gemidos, gritos e choros.-—° Malignidade com choros (nas 
crianças). —Timidez, caracter medroso,-desconfiança e suspeitas, 
apprehensões, e disposição para fugir. —Receio d'uma morte pró­
x i m a . — Sobre-excitação moral, com grande sensibilidade para 

* toda impressão, alegria immoderada e disposição para facilmente 
assustar-se. — Disparates, delírios e mania, com gemidos, dis­
posição para dansar, rir, cantar e assobiar ; * mania com gemidos 
ou com risos involuntários; * delírios nocturnos; * delírios com mur­
múrios ; delírios nos quaes se vê lobos, cães, incêndios, etc, etc.; 
delírios por accessos, e algumas vezes com olhar fito.—Grandeapa-
thia e indifferença, desejo da solidão, horror da sociedade e de to­
do o buralho. — Repugnância para a conversação. — Máo humor, 
caracter irrilavel, susceptível, com disposição para encolerisar-se, 
ralhar e oflênder. — * Loucura, com farças agradáveis e ridícu­
las, gesticulações, aclos de demência, maneiras impudicas. — 
* Furor e raiva, com desejo de ferir, de cuspir, de morder e 
de despedaçar tudo, algumas vezes com bramidos e uivos como os 
de u m cão.—Abatimento e fraqueza do espirito, e do corpo.—Hor­
ror á todo o trabalho e movimento. — * Demência, á ponto de não 
conhecer os seus; illusão dos sentidos e visões medonhas.— * Perda 
completa da razão, estupidez, inadvertencia e distração, inaptidão 
para a meditação e grande fraqueza de memória. 
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CABEÇA. — Embaraços da cabeça, anuveamento e hslado de em­
briaguez, principalmente depois de ter bebido e comido, o também 
de m a n h ã . — Accessos de vertigens, com vacillação, rédomoinhos 
na cabeça, tonteira, atordoamento, náuseas, tremor de mãos, an­
ciedade e scintillamentos diante dos olhos; principalmente de 
manhã, levanlande-se ou endireitando-see abaixando-se.—° Ver­
tigens com angustia, e queda com perda de sentidos-ou com alque-
bramento e fadiga antes e depois do accesso. — Stupor e perda 
dos sentidos, ° de maneira á não reconhecer os seus senão pelo ou­
vido, algumas vezes com pupillas dilatadas, boca e olhos meio 
abertos. — * Enchimento, peso e pressão violenta na cabeça, 
principalmemte na testa, sobre os olhos e o nariz, - ou n'um lado 
da cabeça, e algumas vezes com atordoamento, stupor c sensação 
como si o craneo arrebentasse, - ou com máo humor, e gemidos, 
tracção das palpebras, c necessidade de deitar-se — Sensação 
de inchação ede dilatação pressim no cérebro. — ' Dores agudas, 
traclivas e pungentes na cabeça. — Picadas na cabeça como 
por facas. — * Batimentos violentos na cabeça. — * Pulsação 
forte das artérias da cabeça. — * Fervura e congestão de sangue 
na cabeça - principalmente abaixando-se. — Sensação de frio ou 
de calor na cabeça. — Sensação de fluctuação no cérebro, como 
si houvesse água. —Sensação durante as dores, como si o craneo 
estivesse muito delgado. — Sensação d'um balanço pesado no 
cérebro e sacudimentos na cabeça, principalmente andando de­
pressa, e subindo. — ° Dores de cabeça quotidianas, desde as 
quatro horas da tarde pouco mais ou menos, alé o dia seguinte de 
madrugada, pelas três horas, aggravadas pelo calor da cama e 
estando deitado. — * Ordinariamente é pelo movimento, sobretudo 
o dos olhos, pelos sacudimentos, pelo contacto, pelo ar livre e pela 
corrente de ar, que as dores de cabeça se aggravão, - e melhorão-
se virando e apoiando a cabeça. — D ô r camproide no couro cabel­
ludo. — " Suor abundante nos cabellos. — Vacillação ou revira-
tnento da cabeça para traz. — ,í Dormindo,- a cabeça enterra-se no 
travesseiro. — Inchação da cabeça e do rosto. 

O L H O S . — * Calor e abrazamento nos olhos ou pressão como 
por areia. — * Dores pressivas nos olhos e nas orbitas até a 
cabeça. — * Sensação de peso nas palpebras, que se fechão invo­
luntariamente. — * Tremores nas palpebras. — " C a í d a da palpe-
bra, como por paralysia. — * Picadas nos olhos e nos ângulos com 
prurido. — * Olhos vermelhos, brilhantes e convulsos ou fitos, 
scintillantes, e proeminentes, ou • embaciados e turvos. — * Olhar 
fito, furioso e incerto. — Spasmos e movimentos convulsivos dos 
olhos. — Palpebras largamente abertas. — * Inflammação dos 
olhos com injecção das veas e vermelhidão da conjuncliva e da 
selerotica.— Inchação inflammatoria e supuíação do ponto lacri-
mal no angulo do olho. — ' Amollecimento da selerotica. — 

• 
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° Manchas e ulceras na cornea. — ° Fungo medullar do olho. — 
"Incitação e reviramento das palpebras. — ' Côr amarellenta da 
selerotica. — ° Olhos como ecchyraozados e hemorrhagiádos olhos. 
— Sensação d'uma seccura ardente nos olhos, * ou corrimento de 
lagrimas acres e corrosivas (salgadas). — * Pupillas immovek e 
ordinariamente dilatadas, porém algumas vezes também conlrahi-
das* — * Agglulinação (nodurna)das palpebras.— ° Desejo cia luz 
* ou photophobiá," com movimentos convulsivos dos olhos, logo 
que a luz os fere. — * Vista turva eenfraquecida, ou escurecimen-
toe"" perda inteira da vista.—Presbyopia. — Nevoeiro, chammas 
e faíscas diante dos olhos. — * Diffusão da luz da vela a qual 
parece cercada d'uma aureola corada. — Estrcllas brancas e 
nuvens prateadas diante dos olhos, principalmente olhando-se para 
o forro da alcova. — * Os objeclo&wpwecem duplos ou revirados* 
ou de côr vermelha.—" Cegueira nocturna desde que o sol se põem. 
— Tremor e scintillamento das letras lendo. — ° Os objectos pare­
cem ter uma cercadura vermelha. 

O U V I D O S . — * Terebração, pressão, dor aguda, beliscamenlo, 
apertos, e picadas nos ouvidos. — Corrimento de pus pelos ouvi­
dos.— Tinido, ruido e zumbido dos ouvidos. — G r a n d e sensibili-
bade do ouvido.— * Dureza do ouvido, algumas vezes como si 
houvesse u m peito diante das orelhas. — ° Inchação das parolidas 
* com dores pungentes e tractivas, " que algumas vezes se propa-
gão até a,gargauta. . 

NA R I Z . — : * Dor de pizadura no nariz, principalmente-apalpan-
do-o e ° algumas vezes com abrazamento.— * Picadas noclurnas 
no nariz.— "Inchação, * vermelhidão e abrazamento da ponta do 
nariz. — * Ulceracão dolorosa das ventas. —Nariz muito frio.— 
Sangramento pelo nariz, *" principalmente de noite e de manhã. 

— ° Hemorrhagia nasal e bocal.— ° Grande seccura- do nariz. — 
* Olfato ou muito sensível, "* sobretudo para a fumaça do tabaco, 
° ou diminuído. — "Cheiro pútrido do nariz. — Coryza fluente 
d'uma só venta ou alterando com entupimento do nariz.—Cheiro 
de arerique no nariz, durante o côryza.; « ;r-»-

ROSTO. — * Rosto palliào% alterando algumas vezes subitamente 
com vermelhidão. — e Face cavada com feições inquietas e ar es­
pantado.— * Calor abrazante no rosto, algumas vezes com-rubor.—7 

* Vermelhidão ardente eenlumeseencia do, rosto, como depois de 
ter bebido vinho.—* Vermelhidão carregada; ou escarlate,..ou 
azulada do rosto. >— * Inchação ditra, e rubor azulado do rosto, 
principalmente (d'uma) das faces, e algumas vezes com abraza­
mento, picadas, terebração. e pulsações.— Manchas escarlates, ou 
vermelho-carregadas na face.— * Erupção de borbulhas verme­
lhas nas fontes, nos cantos da boca e na barba. —"Borbulhas 
purulentas e crostozas, principalmente nas faces, e no nariz. — 
Espessamento :da pelle do rosto—Pressão camproide, dores 

• 
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agudas-e traclivas nas maçãs do rosto.— ° nevralgia violenta, 
incisiva no rosto, seguindo o curso do nervo suborbilario.— * Pal-
pitações musculares e movimentos convulsivos no rosto, principal­
mente na boca que está puebada para a orelha.— "Dureza e * in­
chação dos beiços, ° com picadas em u m tempo áspero. — ° Ver­
melhidão carregada, e seccura dos beiços, — * Borbulhas, crastas 
e ulceras (com aureola vermelha) nos beiços e nos cantos da Ifoca. 
— ' Aperto convulsivo das maxillas, com impossibilidade de abrir 
a boca. — Sensação como si o queixo interior se tivesse retraindo. 
— ° Dores agudas nos queixos, * picadas e tensão nas articula­
ções sub-maxillarcs.— Inchação das glândulas sub-maxillares e 
das do pescoço, com dores (pungentes) nodurnas. 

DENTES. —Rangimento violento dos dentes.— * Dores agudai 
e traclivas ou repuchamentos suecessivos nos dentes, algumas 
vezes com dores nos ouvidos, e principalmente, de noite ou de 
tarde, durante u m trabalho intelleetual, ou bem depois de ler 
comido. — * O contado e a correnteza do ar aggravão as dores 
de dentes.— * Dores de dentes com fluxão na face. — Terebração 
nos^dentes cariados e corrimento de sangue chupando-se.—Incha­
ção dolorosa das gengivas com calor, prurido e pulsações, ou com 
dor de ulceracão tocando-se. Sangramcnto das gengivas. — Vesi­
culas nas gengivas com dor de queimadura. 

BOCA. — Sensação de uma grande seccura ou verdadeira 
seccura, excessiva, ,suffocante nà boca. — Escuma na boca, " 
algumas vezes de côr avermelhada, -viscosa, espessa eesbranqui-
çada. — * Muita accumulação.de mucosidades viscosas, alvacen-
las na boca ,e na garganta.—Máo cheiro da boca, principalmente 
de manhã. — ° Inchação inflammatoria, e vermelhidão da cavidade 
bocal e da garganta. — Hemorrhagia violenta da boca. — Esco­
riação do lado interior da face; os orifícios dos conduetos salivares 
eslão como ulcerados. — Sensação de frio, de torpor e de adorme-
cimento na lingua, — ° Lingua vermelha, quente, secca ' ou car­
regada de mucosidades esbranquiçadas, amarellentas e amore-
nadas; ° vermelhidão das bordas da língua. — * Irtchação 
inflammatofia e rubor daspapillas da lingua.—"Inflammação 
fleumouosa da lingua;— * Dorimento da lingua, sobretudo tocan­
do-se," com sensação como si ella estivesse coberta de vesiculas.— 
* Peso * tremor e fraqueza paralytica da lingua com faliai diffiicil 
e balbuciante. — Mudez. — * Voz fraca, siDilante e fanhosa. 

G A R G A N T A . — " D o r de escoriação; cocega e picadas na garganta, 
enas amygdalas, principalmente engulindo, "e algumas vezes pro-
pagando-se até os ouvidos. — * mflammação e inchação da gar­
ganta, do véo do paludar, " da campainha e das tonsillas,; * 
'suppuração das tonsillas. — * Deglutição dolorosa e diflicil. — 
* impossibilidade completa de engulir, mesmo a menor quan­
tidade de liquido," que muitas vezes sahe pelas ventas.—* Neces-

• 
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sidade continua de engulir, com sensação como si se soffocasse 
não o fazendo. — * sensação de aperto, estrangulamento, e cons­
tricção spasmodica na garganta—" Sensação como si houvesse na 
garganta u m tumor, ou uma rolha que não se podesse despegar,— 
Fraqueza paralylica dos órgãos da deglutição. 

A P P E T I T E . — * Perda do gosto.— Insipidez ou gosto muito sal­
gado dos alimentos. — Gosto pútrido, ou insipido, mucoso ou 
amargo da boca. — Gosto azedo do pão de centeio. — * Falta 
de appetite e fastio para todos os alimentos, principalmente para 
carne, os ácidos, o café, o leite, a cerveja.—"Sede ardente, exces­
siva, e insuportável muitas vezes com horror á toda bebida, ou 
desejo continuo de beber, com impossibilidade de engulir uma só 
gotta de liquido. Bebe-se com uma precipitação tremula,— "Fome 
grande e insuportável — Depois de ler comido, embriaguez, colli-
cas, dores no estômago, calor e sede. 

E S T Ô M A G O . — "Arrotos freqüentes, muitas vezes amargos, pútri­
dos, ou azedos e abrazantes. — Pyrozis.—Arrotos impedidos e 
abortados. — "Náuseas e vontade de vomitar, principalmente 110 
momento de comer, ou ao ar livre, ou depois de almoçar, algumas 
vezes com sede ardente. — "Engulhos e vômitos violentos, princi­
palmente de tarde ou dé noite;'engulhos com impossibilidade com-
léta de vomitar, vomites dos alimentos ou de matérias mucosas ou 
iliosas, ou "ácidas e serosas; "vômitos com diarrhéa ôu com verti­

gens, calor e suor — "Soluço spasmodcio algumas vezes com suores 
e convulsões. •— Pressão, dores camproidese contractivas, sensa­
ção "de enchimento no estômago e no epigastrio, principalmente de­
pois de ter comido, ou comendo. —Picadas, batimentos, pulsações 
e abrazamento no estômago ena região, precordial.— Inflammação 
do estômago e do duodeno. 

V E N T R E . — Colicas com constipação, fluxo abundante de urina, 
arrotos e desejo.de vomitar, — Dor violenta no ventre que não dei-
aaparar em parte alguma — Picadas no lado esquerdo de ventre, 
tossindo, espirrando, e tocando-se — Dores e incêndio nos hypo-
condrios. —"Pressão no abdômen como por uma pedra ~~ pricipaU 
mente no baixo ventre e nas virilhas, -r- * Entaboamento, tenção do 
ventre " principalmente nos hypocondrios. — "Dores canproides 
contractivas e constrictivas, beliscamento no ventre, sobretudo ao 
redor do embigo, ou no hypogastrio, com sensação como si uma ou 
outra das partes estivesse apertada ou agarrada por unhas ; as 
dores forção, a dobrar-se, e são acompanhadas algumas vezes de 
vomito ° ou de inchação e saliência do colo em fôrma de borraina. 
— ° Remechimento no ventre, — Puxos e picadas no ventre como 
por facadas. — Calor e grande angustia no ventre. — Borboryg-
mas no ventre com sahida freqüente de flatuleucias sem cheiro. — 
* Dorimento de todo o ventre, como se estivesse escoriado e em 
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carne viva; c sensibilidade dolorosa dos tegumenlos do ventre to-
cando-sc — Picadas nas virilhas. — • Comixão no ventre. 

CÂ M A R A S . — *Vamaras supprimidas e constipação,"" algumas 
vezes com enlaboamento do venlre.calor na cabeça e suores abun­
dantes. — Câmaras duras, insufficientes. —Desejo freqüente de 
obrar com tenesmo e sem resultado. — Pequenas câmaras fre­
qüentes, muitas vezes com tenesmo. —Câmaras brancas como o 
giz, ou verdes ; dejccções aquozas * mucosas. — Câmaras diar­
rheicas com vontade de vomitar e dores pressivas no estômago. — 
* Câmaras involuntárias, por paralysia do sphyncter do ânus. 

URINAS. — Vontade freqüente de urinar. — Emissão freqüente 
de urinas abundantes, descoradas e aquozas, * algumas vezes com 
* suores abundantes, sede, appetite augmentado, diarrhéa e escu-
recimento da vista. — * Ineonlinencia e emissão involuntária de 
urina, - mesmo de noite e durante o somno. — Paralysia do colo 
da bexiga. — * Urina turva, de cor amarella, ou crystalina, 
cor de ouro ou de limão, ou rara e cor escura, ou cor de sangue ou 
vermelha, viva.—Sedimento rubro ou alvaccnlo e espesso nas 
urinas.—Sensação de u m movimento na bexiga como por u m ver­
me. — Pressão noclurna na bexiga.—° Dores pungentes abra­
zantes na região renal. 

PARTES VIRIS. — ° Dor aguda e tractiva nos cordões sperma ticos, 
principalmente urinando. — Retracção do prepucio.— Nodosidade 
molle e sem dor na glande. — Picadas nos testículos que estão re-
trahidos. — Polluçõas com flaccidez do penis. — Suornoclurno 
das partes genitaes. —Corrimento de licor proslatico. — Appetite 
venereo diminuído com differença completa para toda excilação 
libidinosa. 

R E G R A S . — * Pressão violenta para as partes genitaes como si 
tudo fosse sahir por baixo, principalmente andando, e estando 
acordado. — * Picadas nas partes genitaes internas. — ° Grande 
seccura da vagina. — ° Caída e induração do utero. — " Regras 
muito fortes e prematuras, ou muito demoradas. — ° Regras 
muito descoradas. — A n t e s das regras, fadiga, eólica, falta de 
appetite e vista turva. — Durante as regras, suor nocturno no 
peito, com bocejos e arripiamentos passageiros, colicas ou angustia 
de coração, sede ardente, dores agudas e camproides no d ^ ^ - y 
nos braços, etc, etc. — ° Corrimento de sangue fora do tempC^s / ^ 
regras.—"Metrorrhagia, "de u m sangue vermelho-claro, cciy *\j-& 
sabida de postas fétidas. —Flores brancas com colicas. — " Lo-
chios diminuídos. — Corrimento de leite pelas mammas. 

L A R Y N G E . — * Catarro com tosse, coryza, rouquidão e mucosi­
dades viscosas no peito. — * Voz rouca, fraca e sibilante; * voz 
fanhosa. — * Perda de voz. — Grande dolorimento no larynge 
com perigo de suffocação, apalpando-se a gúelá, assim como, tos­
sindo, fatiando e respirando. — " Accessos de constricção spasmo-
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dica do larynge. — Tosse, como si se houvesse engolido poeira, 
ou como se houvesse uni corpo estranho no larynge ou na boca do 
estômago que excilasse a tosse, principalmente de noite, ou depois 
do meio dia, de noite na cama, e mesmo durante o somno; * a 
fosse é pela maior parle das vezes seccq, curta, ° algumas vezes 
convulsiva, íáliganlc e estrondosa, * ou ouça e ° ladranle. —- A n ­
tes de tossir, choros ou dores de estômago ; * tossindo picadas no 
ventre, engulhos ou dor de despedaçar na nuca ; depois do accesso 
expirro. — * O menor movimento de noite na cama renova a tosse. 
— Tosse com estertor no peito, ou com catarro e picadas no sterno 
ou com dor na cabeça e rubor no rosto. — Èxpeitoração de m u ­
cosidades espessas e puriformes, com a tosse. —Tosse com escarro 
de sangue. 

P E I T O . — * Ruído, ̂ estertor e crepitação nos bronchios.— * Op­
pressão do peito, respiração embaçada, dispnéa, e fôlego curto, 
algumas vezes com anciedade, e principalmente de noite na cama, 
ou depois de ter bebido ( café ). — * Respiração irregular, ° ora 
pequena crápida, ora lenta e profunda. — * Respiração curta, 
anciosa e rápida. — Falta de respiração de manhã ao levantar, 
melhorando ao ar livre.—Andando, oppressão camproide do peito, 
com necessidade de respirar profundamente.—* Pressão no peito, 
-com dor nos omoplalas e fôlego curto.:—Tensão no peito.—; 

* Picadas no peito, algumas vezes como por facas, e mormente tos­
sindo e bocejando. — Grande inquietação e pancadas no peito.— 
Palpites de coração violentos que respondem algumas vezes até á 
cabeça. — Palpitaçôes de coração subindo. — ° Tremor do cora­
ção, * com angustia e ° dor pressiva. 

TRONCO.—Vesiculas dolorosas, cheias d'agoa, ou pequenas 
manchas de cor vermelha carregada no peito. — Dor de desloca­
ção, dores rheumatioas e traclivas nas costas,e entre os omoplalas. 
Furunculo na espadua. ;— Picadas como por facas nos ossos da 
columna vertebral. — Roedura na espinha dorsal, com tosse. — 
Rijeza dolorosa e dores camproides nas cadeiras e no espinhaço. — 
* inchação dolorosa e rijesa do pescoço e da nuca—Inchação 
dolorosa das glândulas do pescoço e das da nuca. — Dores agu­
das nas axillas.—Borbulhas vermelhas e purulentas nas costas e na 

-**"»•#'<*.— Veas inchadas no pescoço. — Suor ácido unicamente no 
YO^CDÇO. 
^ " B R A Ç O S . — Braços dormenles e dolorosos. — * Pressão tracliva 
com sensação de torpor e dores agudas nos braços. — Desejo de 
estender os braços. — Torpor e peso dos braços. — * Inchação e 
vermelhidão escarlate dos braços e das m ã o s . — * Na espadua, 
dor tradiva e pressiva, percorrendo rapidamente desde cima alé 
em baixo do braço, manifestando-se principalmente de noite, di­
minuída pela pressão exterior, provocada pelo movimento.—* Es­
tremecimentos dolorosos, caimbras e convulsões nos braços e nas 
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mãos; r*-Tremor das mãos.—Pressão com dores agudas nos ossos 
do carpo e do metacarpo.—Rijcza arthrilica das articulações das 
m i o s . — Deslocação freqüente das articucôes dos dedos.— Retrac-
ção dos pollegares. 

P E R N V S . — ° Picadas e dores ardentes, aggravando-se por ac­
cessos, na articulação coxo-femoral, mais insupporlaveis de noite, 
e augmenlando-se pelo menor conlaclo. — Rijeza nos quadris, 
depois de se ter assentado, com difficuldade de levantar-se.—Dores 
nos quadris que torção a coxear. — Tremor dos joelhos. — Dores 
traclivas nas pernas, sobre tudo nos joelhos. —• * Peso e paralysia 
das pernas e dos pés andando. — Tensão, dos tendües da curva das 
pernas. — Inchação dos pés, formigueiro.— Formigueiro nos pés. 
Bryonia alba. 

BRY.— Bryonia.— HAnníEMArm.— dosei usadas: 12, 30.— duração 
<Tacção : 4 á 5 dias nas moléstias agudas, 30 dias em algumas chronicas. 

ANTÍDOTOS. : Acon. cham. ign. n-vom.— A bryoniaé antídoto de Alum. 
ciem. rhus, mur-aç. seneg. 

COMPARE-SE COM : Acon. alum. arn. ars. cham. chin. ciem. ign. lcd. 
iyc. merc. mur-ac. nux-vom. op, phosph. puls. rhus. squil. sen. — E ' 
sobre tudo depois de acon. nux-vom. op. e rhus que a brydnia faz bem, 
quando é indicada. 

CLINICA. — Guiando-se pelo todo dos symptomas, ver-se-I ã<i 
os casos particulares em que se poderá consultar este medica­
mento contra : Affecções mormente dos homens adultos de cons­
tituição nervosa, ou secca, magra e biliosa ; de temperamento 
colérico, -côr morena, cabellos e olhos pretos ou castannos, carac­
ter irritavel, dispostos á in/lammações menbranosas, & c , & c , 
Affecções rheumaticas, e arthrilicas, mesmo com febre inflamnia­
toria, einchação ; Nodosidades arthrilicas; Affecções hydropieas; 
Infíammaeões locaes agudas, e (chronicas); Soffrimentos cau­
sados por um resfriamento, em tempo secco ( vento de Este); 
Más conseqüências de u m a -cólera, de esforços physicos (derre-
amento, & c ) , e de uma vida sedentária ;• Deslocações espontâneas; 
Convulsões e spasmos byslericos ? Tétano, e trismo ? Congestões 
aetivas; Paralysias; -Tumores inflammatorios, affecções scrofu-
losas; Enfarte, e dureza das glândulas? Iolerieia; Affecções hi-
dropicas ; Erupções phlyctenoides; Dartros furfuraceos,- Petechias 
(morb. máculas.); Morbillas, e affecções em conseqüência d'esta 
molesfia ; Symplomas precursores da bexiga, e catapoias ; Máos 
resultados da suppressão da scarlalina ; Inflmamaçôes erysipela-̂  
tesas nas articulações; Erupções miliares dos meninos, e ilas m u ­
lheres paridas; Somnambulismo; Febieswvflammalorias,, com 
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affecções nervosas, gástricas, ou biliosas, e grande excilaçuo do 
Sustema sangüíneo, e nervoso ; Febres.intermiltenles ; Febres ly-
phoidés, período inflammalorio ; Cephalalgia por causa de emo­
ções moraes, ou depois de u m resfriamento; Enxaqueca; En-
cephalile, (e meningite ? ) lambem quando provém de congela-
ção ; Affecção cerebral em conseqüência do cholera : Hidroce-
phalo agudo; Coryza, e entupimento chronico do nariz; Epis-
taxis, mesmo em conseqüência de menoslasia; Prosopalgia in-
flammateria; Fluxão na face,- Inchação scrofulosa dos lábios; 
Soluço convulsivo ; Anorexia, e dyspcpsia chronica, mesmo com 
vomito ; Pituilas ; Gastralgia ; Gastrite ? Estreitamento do car-
dia? Affecções gástricas e biliosas com febre; Hepatite ; Enlerite; 
Perilonite ; Affecções abdominaes, conseqüências da vida. seden­
tária ; Áscile ; Diarrhéa, principalmrnle por causa de resfriamen­
to ; Constipação rebelde; Diarrhéas alternando tom constipação; 
Amenorrhéa; Metrorrhagia ; Spasmos hyslericos abdominaes ; Co­
licas das mulheres pejadas ou paridas ; febre puerperal; Fleumão 
das m a m m a s ; Dureza das m a m m a s ; Febre de leite; Galaclorrhéa, 
e soffrimentos causados pela dcsmammação ; Constipação, ophtal-
mia, é miliar dos recém-nascidos; Calarro das vias aéreas, mesmo 
causado pelas morbillas, ou por u m resfriamento ; Grippe ; Tosse 
catarral, nervosa ou convulsiva, & c , Hemoptyse; Bronchites 
agudas, e chronicas; Pneumonia parenchymalosa, aguda ou 
chronica ; Pleurisia mormente nas pessoas de idade, e depois 
de ter usado de aconilo ; Pleurodynia; Grippe; Hydrothorax ; 
Soffrimentos asthmalicos; Cardile; Lumbago? Inflammação fleu­
monosa dos pés ; Psoite; Coxalgia ; Deslocação espontânea ; In­
flammação rheumatica do joelho; Podagra, & c , &c. 

£ 2 ^ Veja-se a nota, pag. 177. 

S Y M P T O M A S G E R A E S . — * Tensão, dores traclivas, repu-
chamenios agudos, epicadas sobretudo nos menbros, e principal­
mente durante o movimento, com dores insupportaveis tocando-
se, suor da parte affectada c tremor da mesma quando as dores 
diminuem.— * Rigesa e picadas nas articulações, tocando-se, e 
durante d movimente.— De noite, cançaço dos membros, com fra­
queza paralytica.— "Torpor e adormecimenlo dos membros, com 
rijeza e cançaço.—" Incharão pallida, tensa, quente.—f Incha­
ção vermelha, luzidia, de algumas partes do corpo, com pi­
cadas durante o movimento.— * Dores de pizadura ou de ulce­
racão snb-cutanea, ou como si a carne se tivesse desprendido 
dos ossos.— Pressão tracliva no periosteo.—" Inchação e dureza 
das glândulas.—° Nodosidades duras, em muitas partes da pelle, 
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como pequenas glândulas endurecidas.—' Dores com arrepia-
mentos e frio no corpo.— Estremecimentos dos músculos e dos 
membros. —•Convulsões. — "Aggravação das dores e dos soffri­
mentos de noite, pelas nove horas, assim como depois de ter comi­
do, e pelvrmovimento: melhorando durante o repouso, — Indispo­
sição geral, sensação de aperto, com arripiamentos causados pela 
pressão dos vestidos. —Repuchamento por todo o corpo. — Tre­
mor dos membros, endireilando-se depois de ter eslado deitado.— 
Falta de solidez nos membros, andando depois de ter estado assen­
tado.— * Grande cançaço e fraqueza, sobretudo de manhã ou 
passeando ao ar livre.— * Necessidade de estar deitado.— Acces­
sos de desmaio.— Sensação de fraqueza, principalmente passean­
do ao ar. 

P E L L E . — * Côr amarella da pelle. —'Pelle humida, viscosa. — 
Abrasamento o comichão por todo o corpo, como por urtigas, 
depois de ligeiras emoções.—Inflammação *erysipelalosa, sobre1-
tudo nas articulações.— * Erupções urlicarias.—" Miliar, prin­
cipalmente nas creatiças, e nas mulheres paridas.— * Erupções 
phlycthenoidés; com comichão roedora ou ardentes.— "Dartros 
rarfuraeeos com comichão ardente. — * Petechias. — Ulceras, 
com sensação do frio, ou com dôrés pulsalivas ou ardentes.— 
Frieiras.— Callos, com pressão ou picadas abrasantes, ou dores 
de escoriação tocando-se. 

S O M N O . — Grande necessidade de bocejar.— Grande somnolen-
ciadedia, sobretudo depois do jantar.— ° Somnolencia comato­
sa, interrompida por delírios anciosos.— * Insommia, sobretudo 
antes de meia noite, causada por calor, fervura de sangue e an­
ciedade, sobretudo no peito.— * Somno perturbado pela sede, 
com gosto amargo na boca ao despertar. — Impossibilidade ; de 
estar deitado sobre o lado direito. — Sobresaltos, com medo pe­
gando no somno e durante o somno. — Somno inquieto, com so­
nhos confusos e affluencia de idéias. — "Pegando no somno, grilos 
e delírios logo que se tem fechado os olhos. — Sonhos desagra­
dáveis, pesarosos.— Sonhos vivos de negócios do dia.— "Delírios 
nocturnos e tresvarios, com olhos abertos. — Gemidos, sobretudo 
pela meia noite. —Somnambulismo. — Pesadelo. 

F E B R E . — * Frio e arripiamentos no corpo, mesmo na cama, 
de noite, ou acompanhados de dores em Iodos os membros, e de 
suor frio na testa. — Arripiamentos com tremor, muitas vezes 
com calor na cabeça, vermelhidão do rosto e sede; ou seguidos 
de calor com suor e sede. — "Antes dos arripiamentos vertigens 
e cephalalgia ; depois delles, calefrios com tensão c tracção nos 
membros. —"Desgosto para os alimentos e as bebidas durante os 
arripiamentos. — "Calor, alternando logo com arripiamentos ;calor 
abrasante e sede; depois grande suor. — "Calor geral, secco, ex­
terior e interior, quasi sempre com grande desejo de bebidas 
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frias.— "Durante o calor, vertigens e cephalalgia.—Accessos 
febris com frio e arripiamentos predominantes, typo torção, náu­
seas c necessidade tle estar deitado, ou com dores pungentes na 
ilharga e no ventre, e sêdc durante os arripiamentos e o calor. — 
No começo da febre, tosse secca com vômitos, picadas c oppres­
são no peito. — Suor frio na testa e na cabeça. — Suor abundante 
cm quanto se passea ao ar frio. — Suor oleoso de dia e de noite.— 
" Suor com anciedade o inquietação, respiração suspirosa, tosse 
curta e pressão no peito. — Suores abundantes de noite, e de 
manhã, algumas vezes de u m cheiro agro. 

M O R A L . — Anciedade e inquietação com temor do futuro. — 
Choros freqüentes. — ° Desespero de curar-se, com temor da mor­
te. — Medo com desejo de fugir. — ° Desanimo. — ° Aversão para 
a conversação. — * lrascibilidade e arrebatamenlo.—Falta de 
memória. —Dislracção momentânea. —Atordoamento. —"Desejo 
de cousas que não se possuem c rejeição das mesmas quando as 
ha.—"Delírios c disparates sobre os negócios do dia. 

.CABEÇA.—"Embaraços, atordoamento e anuveamento da ca­
beça. — Vacillação e embriaguez como por congestão na cabeça. 
— Atordoamento da cabeça. — Vertigens semelhantes á vacilla­
ção.— "Vertigens somente .quando se abaixa.— Vertigens vol-
teanles sobretudo mudando de posição, ou endireitando-se depois 
de ter-se conservado deitado. — Cephalalgia como depois de de­
boches noclurnos. — " D o r na cabeça, depois de cada comida.— 
Accessos de dores de cabeça com vomito, náuseas e necessidade 
de deitar-se. — * Dôr de cabeça de manhã desde que se abrem 
os olhos. — * Grande enchimento epèso na cabeça com pressão 
cavantepela testa, e quando se abaixa, sensação como si tudo fosse 
sahir pela lesta. — * Pressão expansiva ou compressão no cére­
bro.— "Picadas na cabeça, as vezes d'um so lado.— Dores pulsa-
tivas, estremecentes, augmenladas pelo movimento, cora pressão 
nos olhos. — Congestão na cabeça com calor no cérebro. — "Dores 
abrasantes na lesta.—<As dores de cabeça se agravão pelo movi­
mento e u m andar rápido, ou quando se abrem os olhos — Sensi­
bilidade dolorosa do couro cabeludo como por escoriação — Dores 
traclivas e estremecentes na cabeça, desde a maçã do rosto até a 
fonte, augmentadas pelo contado. — Cabellos muito engordurados. 

O L H O S . — D o r e s nos olhos, movendo-os. —Pressão nos olhos, 
como si saltassem da cabeça, — "Pressão nos olhos, como por 
areia, sobretudo de manhã e de noite. — Dores pungentes e trac­
livas nos olhos. — Dôr abrasante nos olhos. — * Inflammação 
dos olhos e das palpebras, com vermelhidão. — Inchação dolo­
rosa dos olhos com suppuração, e conjuncliv a inchada e vermelha. 
— Inchação vermelha das palpebras, sobretudo das superiores, 
com dores pressivas. — "Dartros furfuraceos nas palpebras, com 
comichão abrasante. — Terçol nas palpebras. — Abcesso no an-
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guio interno d<t olho. Agglulinação nocturna das palpebras, com 
lagrimamenlo... do dia, sobretudo ao sol, e com vista turva.— 
° Olhos embaciados, vidrados, turvos ou scinüllanles, e como inun­
dados de lagrimas. — Presbyopia.—Confusão das letras lendo. 
— "Negrume ou çhammas diante dos olhos. — "Pholophobia. 

OUVIDOS. — Dores conlraclivas nos ouvidos com diminuição do 
ouvir. — Picadas nos ouvidos, durante e depois do passeio ao 
ar livre, -rr* Tumor como umgallo diante c dclraz da orelha.— 
Sangramento pelos ouvidos. —Sensação nos ouvidos como si es­
tivessem tapados. — " Zumbidos nos ouvidos. — ° Todo o ruido 
he insvpporlavel aosQuvidos, 

NAKIZ. — "Inchação do nariz com sensibilidade dolorosa lo-
eaodo-se, e cat jpimenlo do nariz, — * Inflammação o ulceracão 
das ventas.—Ulcevas nas ventas com dores roôdoras. — *San­
gramento freqüente do nariz, algumas vezes de manhã, ou logo 
que as regras são supprimidas, ou mesmo dormiudo. — * Seccura 
e entupimento do nariz, ás vezes pertinazes. — Corysa fluente com 
pressão pungente na lesta. — * Corysa secco, ás vezes perlinaz. 
-*. Mucosidad.es duras, seccando em croslas. 

ROSTO. — * Còr do rosto palüda, amarella, térrea. — "Rosto 
vermelho abrasante. — M a n c h a s rubras no rosto. —"Inchação 
quente, azulada e amorenada do rosto. — Dores no rosto, a maior 
partedas vezes pressivas, alliviadas pela pressão exterior. — * In­
chação do rosto,-às vezes d'um só lado, ou debaixo dos olhos e na 
raiz do nariz. — Inchação da face, junto da orelha. — Pequenas 
nodosidades eduresas no rosto, como glândulas sub-culaneas. -r 
Beiços inchados egretados, com sangramento e sensação de quei­

madura tocando-se. — Beiços seccos. — Erupção nos beiços com 
comichão abrasante. -,..,. .... 

DENTES. — Dores de dentes com necessidade de deitar-se, aug-
mentadas.denoite por cousas quentes; aggravadas deitando-se 
sobre o lado são, alliviadas deitando-se sobre a parte affectada. — 
Odonlalgia esiremecmle e repuchante, com sensação como st os 
dentes estivessem sobresakidos ou abalados, sobretudo durante e 
depois da comida. — Dores de escoriação nas gengivas com abalo 
dos dentes — Gengivas fungozas. 

BOCA. — * Seccura da boca, com sede ardente. — Accümula­
ção d'uma saliva saponacea e escumosa na boca.,— Salivação. — 
Cheiro pútrido da boca. — Lingua "secca, "carregada d'um unto 
branco, ou salgado, ou "amarella. — " C ô r carregada e rugosi-
dadesda língua..— Vesiculas abrasanles na borda da língua. — 
"FaWa confusa por seccura da garganla. 

G A B G A N T A . — D o r na garganta com rouquidão e deglutição 
difíicil. — Dores de escoriação na garganla engulindo em vão. — 
* Sensação de seccura e grande seccura na garganta, -t- Pressão 
no pharynge, como por m m corpo duro o poutudo. — "Picadas na 

http://Mucosidad.es
http://mentadas.de


214 — BRYONIA ALBA — 

garganta ao conlacto, assim como voltando a cabeça o engulindo 
—Mucosidades viscosas na garganta, desprendendo-se com muito 
esfoçro. 

A P P E T I T E . — " Perda do gosto.— Gosto insipido, viscoso, - pú­
trido. — * Insipidez dos alimentos. — Gosto adocicado. — Gosto 
amargo de todos os alimentos, ou somente depois ou fora do tempo 
das comidas, assim como de manhã. — * Sede ardente, ás vezes 
depois da comida, augmentada tomando cerveja.—Bebe-se poucas 
vezes, porém sempre muito de cada vez.—Grande desejo do vinho, 
de bebidas ácidas, do café, e mesmo de cousas que se não 
comem. — * Fome que obriga á comer ámiudo e pouco de cada 
VJZ.-T-Bulimia, muitas vezes com falta de appetite, ou com sede e 
calor passageiro, ás vezes mesmo de noite. — Perda do appetite 
logo no primeiro bocado que se come. — Repugnância e desgos­
to para os alimentos. — Depois de cada comida arrotos com 
pressão no estômago e no epigastrio, colicas ou vômitos, principal­
mente depois de ter comido pão. 

E S T Ô M A G O . — * Arrotos, sobretudo depois de ter comido, a maior 
parte das vezes amargos ou azedos, ou com gosto dos alimentos.— 
"Arrotos vasios.—"Regurgitação dos alimentos depois de cada comi­
d a , — * Soluço.—* Náuseas e desejo de vomitar, sobretudo depois 
de ter comido.alimentos saborosos, ou quando se levanta de ter 
estado deitado. — * Náuseas com desejo de vomitar e anciedade, 
quando se assenta ou quando se faz esforços para beber.— * Náu­
seas de manhã.— Engulhos, com corrimento piluitoso. — * Vo­
mito logo que se tem bebido, sobretudo quando lie depois da 
comida.—De noite vomito de.babas.—* Vomito dos alimentos,-com 
soluço e engulhos, ou vômitos d'aguadilha amarga, ou de biles, 
mesmo de noite,— ° Vomito de sangue.—Picadas no lado esquerdo 
do ventre durante os vômitos. — * Pressão como por uma pedra no 
estômago, sobretudo depois da comida, ou andando, algumas 
vezes acompanhada de máu humor — " Dores incisivas na boca do 
estômago, como por facas. — " Dores contractivas no estômago, 
algumas vezes com vomito dos alimentos.—-Aperto na bocado 
estômago e tensão dolorosa tocando-se, com sensação de calor.— 
"Picadas no estômago deitando-se de lado, assim como na boca do 
estômago, durante o movimento, quando se anda ou quando 
se dá um passo em falso — "Dor de escoriação na bocado es­
tômago, sensível tocando-se ou tossindo. — ° Á menor pressão na 
boca do estômago he insuportável.— ° Sensação de queimadura na 
boca do estômago, e no estômago sobretudo durante o movimen­
to.— Sensação de inchação na boca do estômago. 

V E N T R E > — ° Dores no fígado as mais das vezes pungentes, ten-
sivas, ou ardentes, sobretudo tocando-se, respirando-se, ou tossin­
do. — ° Dores tractivas no hypochondrio, até no estômago e no 
espinhaço, de manhã e depois de jantar e ás vezes com vomito.— 
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Inchação dura das regiões hypochondriaca e umbilical. — Picadas 
na região splenica. — * Colica com tensão do ventre e corrimento 
cFaguadilha como pituitas. —* Entaboamenlo do ventre compres­
são no epigaslrio, sobretudo depois de jantar.—° Dilaceramento no 
ventre desde as cadeiras atéa boca do estômago. — * Dores cam-
proides, beliscadela ou puxos, epicadas no ventre, principalmente 
depois de ter comido ou bebido (sobretudo leite quente), algumas 
vezes com dejecções diarrheicas. — Inchação dura ao redor do 
embigo. — " Inchação hydropica do ventre. — Gargolejo e bor-
borygmas no ventre, com sahida de ventos; algumas vezes so­
mente de noite na cama. 

C Â M A R A S . — * Constipação.— "Excrementos grossos com evacua­
ção diflicil.— "Dejecções pouco abundantes, porém duras é como 
queimadas. — * Diarrhéas com collicas, - alternando algumas 
vezes com conslipação e gastralgia.—Câmaras diarrheicas d'um 
cheiro pútrido, como de queijo rançoso, com evacuação de maté­
rias não digeridas. — " Diarrhéas de manhã. —Diarrhéas noctur-
nas, com dor abrazante noanus.— Diarrhéas colliquativas. — Col-
lica constrictiva durante as dejecções. — Câmaras diarrheicas fre­
qüentes, de côr morena (nas crianças de mamma.) 

URINAS. — • Urinas raras, vermelhas/morenas e * quentes. — 
Vontade urgente do urinar, eomincontincncia.—Emissão freqüente 
de urinas aquosas. —Vontade de urinar, com suspensão da respi­
ração, levantando pesos. —Necessidade de urinar de noite.— 
Emissão involuntária de urinas quentes, quando se faz movimentos 
— Sensação de queimadura e dores incisivas na uretra, antes de 
urinar.— Sensação de estreitamento da uretra. — Picadas e dores 
ardentes na uretra. 

PARTES VIRIS.— Miliar vermelha, pruriginosa, na glande. — Pi­
cadas nos testículos. 

R E G R A S . — ° Regras supprimidas. — Regras muito prema­
turas. — ° Dores Iracthas, agudas nos membros, durante as 
regras.—Corrimento de sangue fora do tempo das regras.—" Me-
trorrhagiade u m sangue vermelho carregado, com dor nas cadei­
ras e na cabeça. — "Dores abrasantes no fundo do utero, durante 
aprenhez, augmentadas pelo movimento, e diminuídas pela pres­
são e o repouso.— Inchação do lábio, com pústula preta e dura. 

LA R Y N G E - — * Rouquidão com disposiçlo para transpirar. — 
Tosse e estertor no peito. — Vontade de tossir, como por babas ;' 
immediatamente depois, dores de escoriação no larynge, augmen­
tadas fallando, ou fumando tabaco. — * Tosse, a maior parle das 
vezes, secca, excitada por uma cocega na garganta, - ou como 
causada por vapor no larynge, com necessidade de respirar muitas 
vezes. — Tosse, como por irritação do estômago. — * Tosse cam­
proide, suffocante, sobretudo depois de meia-noite, ou depois de 
ter bebido ou comido, e muitas vezes com vomüo dos alimen' 
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tos. — * Tosse que parece despedaçar o peito. — Tosse com pia­
das nos lados do,peifo, ou com dores pressivas na cabeça, como 
si estivesse para arrebentar; do mesmo modo com dores pungen­
tes na boca do estômago, ou com dores nos hypochondrios.—«Tosse 
com èxpeitoração de mucosidades de côr escura ou avermelha-
dhas.— Tosse com èxpeitoração amarellenta.—"Tosse com èxpei­
toração de um sangue puro, ou de babas com estriasde sangue.— 
Tossindo, dor de escoriação na boca do estômago. — Accessos de 
suftòeação antes do accesso da tosse nocturna. 

PEITO. —"Respiração difficil ou curta, rápida e anciosa, ou 
suspirosa.— Oppressão com accessos de suffocação. — Respira­
ção impedida por picadas no peito.—Respiração profunda e lenta, 
sobretudo fazendo esforços. — Necessidade continua de respirar 
profundamente. —Accessos de oppressão da respiração, mesmo de 
noite, algumas vezes eólica pungente e desejo de obrar.— Pressão 
no peito como por u m peso, com oppressão. — Dor contractiva no 
peito, provocada pelo ar frio.— Tensão no pálo andando.— * Pis­
cadas no peito e nas ilhargas, como por u m a ulcera, sobretudo 
tossindo, ou respirando profundamente ; obrigando á conservar-se 
assentado, só permitlindo deitar-se de costas, e augmentadas por 
um movimento qualquer. — * Calor e dor abrazante no peito, com 
anciedade e aperto. — Sensação no peito, como si tudo estivesse 
despregado e cahisse no ventre. — Batimento no coração, muitas 
vezes mui fortes e mesmo com oppressão. 

TRONCO. — Dôr nas cadeiras, como uma rijeza dolorosa, que 
não permitte andar direito. — Durante o repouso, dôr de pizadura 
nas cadeiras. — Dôr contractiva, camproide por lodo o espinhaço. 
— Abrazamento e dores traclivas no espinhaço. — Picadas nas 
cadeiras, e no dorso. — Ficadas debaixo do omoplata esquerdo, 
até o coração, fortemente augmentadas pela tosse e a respiração. — 
Pressão sobre a espadoa, com picadas respirando profundamente. 
— Rijeza rheumatica e tensão na nuca e no pescoço. — Manchas 
vermelhas nos lados do pescoço. — Miliar vermelha no pescoço, 
com grande comixão. — Suor nas axillas. 

RRAÇOS. — * Dores traclivas nas articulações da espadoa e dos 
braços, com tensão, picadas e inchação d'um vermelho luzidio. — 
Dores traclivas em todo o braço alé a ponta dos dedos. — • Movi­
mentos convulsivos, estremecimentos e tremor dos braços. — 
0 Dores abrazantes e alqucbramenlo nos braços. — Tremor conti­
nuo dos braços e dos dedos. — Inchação do braço ao redor do 
cotovello. — Picadas nas articulações do cotovello e da mão, com 
peso das mesmas. — Miliar vermelha no ante-braco. — Dôr de 
deslocação na articulação das mãos, movendo-as. — De noite, 
inflammação das costas das mãos, com dor abrazante. — Incha­
ção das mãos. — Sensação de torpor na palma das mãos. — Dores 
pungentes nos dedos escrevendo. — Inchação quente e pallida das 
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articulações dos dedos.''— Estremecimentos dos \ dedos movendo 
as mãos. 

PERNAS. — Dores traclivas nas coxas. — Picadas na coxa, 
desde a nádega até-o tornezclo, com dores insupportaveis, tocan­
do-se, e durante o movimento, e também com suor por todo o 
corpo.'— Fraqueza e falta de solidez nas pernas, sobretudo su­
bindo uma escada. — Paralysia das pernas. — * Rijeza tensiva 
e dolorosa dos joelhos. — Inchação vermelha c luzidia dos joelhos, 
com picadas violentas, sobretudo andando.—Vacillação e flexão 
dos joelhos andando. — "Picadas lensivase dores camproides nos 
joelhos, com * tensão alé a barriga das pernas. — ° Dores agudas 
nos joelhos, estendendo-se até o tibia. — "Picadas tensivase 
traetivas desde a barriga das pernas até o ternozelo, com inebação 
vermelha luzidia das partes aflectadas. — Caimbra na barriga das 
pernas andando ou conservando-se de pé. — Inchação das pernas, 
estendendo-se até os pés. — * Dôr de deslocação na articulação 
do pé, andando. 'Inchação dos pés, com vermelhidão e calor, 
dôr de pizadura estendendo os pés, tensão movendo-os, e dores 
de ulceracão ao contado. — Picadas nos pés, nas plantas, e nos 
dedos dos pés, sobretudo firmando o pé. — Callos com pressão, ou 
com picadas abrazantes, ou com dôr de escoriação tocando-se. 
Calcarea carbônica. 
CAL. — Cascade ostra. — HAHNEMANN. — Dose usada: 30.—Duração 
d"acção: 30 dias nas affecções chronicas. 

ANTÍDOTOS: — Camph. nitr-ac. nilr-spir. sulph. Calcarca 6 antídoto de 
bis. chin. chin-sulf. e nilr-ae. 

C O M P A R E - S E COM : — A n a c . alum. arn. ars. bar. bell. bis. chin cupr. 
graph. cale. graph. kal. lyc. magn. merc. nitr-ac nux-vom. phos. 
puls. sep. sil. sulf. veratr. E' sobretudo depois de chin. cupr. nitr-ac. 
e sulf. que clacarea fará bem, quando for indicado. — Depois de calcarea, 
será ás mais das vezes conveniente: lye. nitr-ac. phos. e cilic. 

CLINICA. — Guiando-se pelo todo dos symptomas, ver-se-hão 
os casos, em que se poderá, consultar este medicamento contra: 
Affecções das pessoas de constituição plelhorica, ou lymphalica 
com disposição á blenorrhagias, calarrosde cabeça, e diarrhéas; ou 
também de indivíduos fracos, de má nutrição. Soffrimentos por 
causa de u m resfriamento n'agua; Diflerentes affecções dos meni­
nos; e das mulheres, que tem regras abundantes; Conseqüências 
más de u m derreamento; Soffriraenlos artbrilicofc; Dansa de S.Guy? 
Convulsões epilépticas, (depois da acção do cobre); Spasmos 
histéricos; Obesidade das pessoas moças; Fraqueza physica e ner­
vosa por causa da raaslurbação ; Fraqueza muscular, difliculdacle 

28 
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de aprenderá andar, atrophiae outros soffrimentos dos meninos 
srrofulosos; Enfarte e suppuração das glândulas; Carie, amoleci-
mento, desviação, e outras affecções dos ossos; Affecções rachilí-
cas; Luxações spontaneas; Arlhocrace ? Polypos; Tumores enkis-
lados; Erupções chronicas; Dartros croslosos e humidos; Erupções 
scrofulosas; Ulceras fislulosas; Verrugas; Rhagadas, mormente 
nos obreiros, que trabalhão dentro d'agua: Varizes; Erupções 
urticarias chronicas; Febres inlermiltenles, e más conseqüências 
da suppressão d'estas febres pelo sulfato de quinino: Febres lentas ; 
Melancolia; Hypocondria, ehysleria; Delírios íremens; Embria­
guez; Enxaqueca; Cephalalgia, pelo resfriamento ou por causa de 
u m derreamento; Fadiga de cabeça por trabalhos inlellucluaes; 
Tinha; Caída dos cabellos-, sobretudo nas mulheres paridas, ou 
por causa do graves moléstias agudas; Fontanelas dos meni­
nos abertas por muito lempo; Ophlalmias, mesmo causadas peta 
introdução de corpos estranhos ou nas pessoas scrofulosas, ou nos 
recemnascidos; Relpharopbtalmia: Manchas, ulceras, e escureci-
menlo da cornea? Fungo hematode no olho? amblyopia amaurotica; 
Fislula lacrymal; Hemorrhagia dos olhos ? Otile ? Otorrhóa puru-
lenta, mesmo a que provém da carie do apparelho auditivo; Polypo 
no ouvido; Dureza (to ouvido, mesmo a produzida pela suppressão 
de u m a febre intermittenle por meio do quinino; Parolide; Inchação 
scrofulosa do nariz ; Polypo nasal; Anosmia ; Cancro no nariz ? 
Coryza com apparecimento tardio do fluxo catarral; Corysa e 
entilpimento chronico do nariz; Prosopalgia; Dartros e outras 
erupções faciaes ; Crosla de leite ; Odontalgias, mesmo as das m u ­
lheres pejadas, ou que tem regras mui eopiosas; Denlição difficil 
dos meninos, e mesmo com convulsões; Ulceras fislulosas nas gen­
givas : Ramela ; A m y gdalile, e outras anginas fleumonosas ; Pa­
po ; Anorexia ; Dyspepsia, vômitos, azia, pyrosis e outras affec­
ções gástricas; Rebedice; Duresa, e outras affecções do fígado ; 
Affecções abdominaes e chronicas; Enfarte das glândulas mezenté^ 
ricas ; Tenia ; Colicas ; Spasmos abdominaes; Rubões scrofulosos; 
Constipação pertinaz ; Diarrhéas dos meninos scrofulosos, ou tam­
bém durante a dentição ; Diarrhéa dos indivíduos lysicos ; Dispo­
sição chronica á ter muilas câmaras por dia ; Affecções verminosas; 
Soffrimentos hemorrhoidaes, e máos resultados da suppressão do 
fluxo hemorhoidal; Calarro da bexiga ; Hematuria ? Polypo da 
bexiga ; Cálculos urinarios; Fraqueza dás funeções genitaes; Dys-
menorrhéa das pessoas plefhoricas; flores brancas; Metrorrha-

y gia ; Clorose ; Sterilidade ; Aborto ; Puxos mui prolongados depois 
do parto ; Fraqueza, caida dos cabellos, e outras affecções das m u ­
lheres paridas ; Odontalgia das mulheres pejadas ; Febre de leite ; 
Escoriação dos seios; Galactorrhéa ou agalaccia; Ophtalmia, fra­
queza muscular, é azia dos mecinos de peito; Lanrygite chronica 
com ulceracão; Catarro chronico e blcnorrhéa dos pulmões; 
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Symptomas tysitos, (tysica tuberculosa); Desviação da columna 
vertebral; Coxalgia ; Luxação spontanea ; Golta nas mãos e nos 
pés, etc. etc. 

!& Veja-se a nota, pag. 177 

SY M P T O M A S , G E R A E S . — Caimbras contracções dos mem­
bros, principalmente dos dedos das mãos e dos pés.— Dores de 
deslocação.— Dores pulsalivas.— Lanceadas e dores traclivas 
nos membros principalmente de noite, ou no estio e na mudan­
ça do tempo.— Accessos de torpor e pallidez de algumas partes 
do corpo que parecem como mortas.— Grande fadlidade para 
derrear-se, que muitas,, vezes é seguida de dores de garganta ou 
de rijeza, e inchação da nuca com dor na cabeça Adormeci-
mento fácil dos membros.— ' Efervescência de sangue, princi­
palmente nm individuos plehtoricos, e muitas vezes com con­
gestão na cabeça e no peito. — Estremecimento em diflerentes 
membros.— "Convulsões epilépticas ás. vezes de noite, com gri­
tos.— "Tetanos parcial, - precedido de uma espécie de aura te-
tanica.— * Os symptomas se aggravão ou se renovão pelo tra­
balho n'agua, dõ mesmo modo que de tarde, de noite, de ma-. 
nhã, depois da comida e de dous dias.— Soffrimentos periódicos 
e intermiltentes.— * Grande agitação, que força á mover-se cons­
tantemente e andar muito.— Tremor freqüente de todo o corpo, 
augmentado ao ar livre.— * Dor de pizadura nos braços e nas 
pernas, do mesmo modo nas cadeiras, mormente movendo-se 
e subindo uma escada.— Indisposição geral de tarde, como pre­
cursora d'um accesso de febre intermittente.— * Falta de força, 
abatimento mormente de manhã cedo.— Cançaço, e fraqueza ner­
vosa, muitas vezes com pallidez do rosto, palpite de coração, 
yertigem, arripiamento, dores de cadeiras, &. — Desmaio prin­
cipalmente de noite, com escarecimento da vista, suor no rosto 
e frio no corpo.— ' Grande fadiga depois de ter fallado ou de­
pois de u m passeio de vagar ao ar livre, assim como depois do 
menor esforço, e muitas vezes com transpiração fácil e abundante. 
— Desejo ardente de se fazer magnetizar.— Abatimento excessivo 
ás vezes com violentos accessos de riso spasmodico.— "Opila­
ção docorpoedo rosto com ventre grosso nas crianças.— Ma-
greza, ainda que se coma bem.—"Muito boa disposição, e grande 
obesidade.— * Disposição para resfriar.-se, e grande sensibili­
dade para o ar frio e humido.— Passeando ao ar, tristeza com 
choro, dor na cabeça, entaboarnento do ventre, batimento de 
coração, suor, grande fadiga e muitos outros soffrimentos. 

P E L L E . — Estremecimento visível da pelle desde os pés até 
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a cabeça, seguido de atordoamento.-—Comixão abrasante, mor-
dicanlc—Ephelides.— Erupção urticaria, dcsappareccndo a 
maior parle das vezes ao ar fresco.— Erupção de manchas lcnlicu-
lares, vermelhas e elevadas, com calor forte, muita sede, e falia 
d'appetite.— Pelle quente e secca durante o movimento.—° Pelle 
do corpo áspera, * secca e como coberta d'uma espécie de miliar. 
— E m b o ç o furfuraceo da pelle.— * Erupções e dartros humidos, 
crostozos, ou em forma de arestins com dores de queimadura. 
— Pemplíigo pruriginoso por todo o corpo.—Pelle escoriada em 
diversos lugares.—Pelle achacada; qualquer lesão tende á ulcerar-
se, — Inflammações erysipelalosas.—* Furunculos.—* Verrugas. 
—-Callos com dor de escoriação, e abrazamento. — Tumores en-
kistados, qüe se renovão e suppurào todos os mezes. — Incha-
çãoje dureza das glândulas, com ou sem dor - * Varizes; Nodo-
sidades arthriticas.—° Inchação e desvio dos ossos.—Ulceracão 
dos ossos.:—Panaricio. —Signaes. ,-.. . .,«.. 

S O M N O . — * vontade de dormir de dia e de noite muito cedo. 
— Somno tardio e " insomnia por afjluencia de idéas ou por 
causa de imagens voluptuosas ou horrendas, que apparecem logo 
que se fecha os olhos.— "Durante o somno, fallaíorio, gemi­
dos, gritos e sobresaltos , anciedade que persiste depois de des­
pertar, ou movimentos da boca, como si se mastigasse e engu-
lisse.— Ronco durante o somno.— * Sonhos freqüentes, activos, 
anciosos, fantásticos, confusos, medonhos, e horríveis ; ou sonhos 
de doentes e de mortos — * Sumno agitado com jactação e des­
pertar freqüente.— Somno de mui curta duração, desde onze 
horas da noite até duas ou frez horas da manhã somente.— 
Despertar muito cedo, ás vezes mesmo á meia-noite.-r- * De noite, 
agitação ; soffrimentos asthmaiicos, anciedade, calor dores no 
estômagoe na região precordial, sede,palpites decoração, dores 
de dentes, vertigens, dores de cabeça, fervura de sangue, receio 
de perder a razão, dores nos membros e muitos outros soffrimen­
tos.— Dispertando,,, alquebramento, prostração e vontade de 
dormir, como si de todo não so tivesse dormido. 

F E B R E . — Frio interior, excessivo.— Arripiamentos e horri-
pilação, mormente de noite ou * de manhã depois de se ter levan­
tado.— Calor ou sede.—Accessos freqüentes de calor passageiro, 
com angustia e batimento de coração.— Calor de tarde, ou de 
noite na cama.— ° Febre quotidiana pelas duas horas da tarde, 
com bocejos e tosse, seguidos de calor geral com necessidade de 
deitar-se, ao menos Ires horas, findas as quaes, as mãos tornão-se 
frias; ludo com falta completa de sede.— * Febre terça de noite, 
primeiro que ludo calor do rosto, depois arripiamentos. — ° Suor 
abundante,e de dia depois de um exercício corporal moderado.— 
* Suor com anciedade.— Suor nocturno, mormente no peito.— 
Suor matutino. •' 
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M O R A L . — * Melancolia,""" abatimento e tristeza. — Disposição 
para chorar, mesmo por bagatelas.— Pezar e lamentações em 
conseqüência de antigas offensas. — * Anciedade e angustia, ex­
citadas por idéas ou historias medonhas, ou com horripilação e ter­
ror durante o crepúsculo ou á noite. — Angustia excessiva com 
palpilacões, de coração fervura de sangue e sacudimentos no epr-
gastrio. — Angitação anciosa que não periiiille consorvar-sc cm 
parte alguma. — * Disposição para assustar-se.— Tristeza com 
cançaço nas pernas. — Apprehensões. — Desespero cm conse­
qüência da ruína da saúde, ou humor hypocondriaco, com receio 
de estar doente ou desgraçado, de experimentar accidenles medo­
nhos, de perder a razão, ou de eslar infectado por moléstias conta­
giosas. — * Desanimo e temor de morte. — * Impaciência, sobre-
excilabilidado e sobre-impressionabilidade moraes ; o menor baru­
lho fatiga. — Máo humor e malignidade excessiva com obstinação 
e disposição para levar tudo a mal. — * Indifferença, apalhia e 
repugnância para a conversa. — Repulsão c aversão para as ou­
tras pessoas. — A solidão é insuportável. — Desgosto e aversão 
para um trabalho qualquer. — Falta do vontade. — Grande fra­
queza de memória e de concepção com difficuldade de meditar. — 
Disposição para enganar-se fallando, e tomar uma palavra por 
outra. — * Perda dos sentidos e erros de imaginação. — ° Delírio 
com visões de incêndios, de homicídios, ratos e ratinhos. — Alie­
nação mental com visões atlerradoras, e desesperarão da salvação 
eterna, com tendência de matar-se. 

CABEÇA. — Cabeça tomada como por u m torno. — Atordoa­
mento depois de ter cocado atraz da orelha, ou lambem antes do al­
moço, com tremor,. — * Vertigens, ~" ás vezes com escureci-
menlo de vista, * subindo á uma elevação, ou somente u m a escada, 
andando ao ar livre, voltando rapidamenfe a cabeça, ou depois de 
se ter encolerisado. —Vertigens de noite, de tarde ou de m a n b ã . — 
* Dorna cabeça, depois de qualquer geito nas cadeiras, ~~ ou por 
estar a cabeça envolvida e m u m lenço, ou * em conseqüência de 
u m resfriamento. — Dores de cabeça todas as manhãs levantando-
se. —Acessos de dor de cabeça semi-lateral com arrotos e náu­
seas. — Dores de cabeça atordoantes, pressivas ou pulsaíivas, 
aggravadas, mormente lendo,'escrevendo, ou por qualquer outro 
trabalho intelleetual," assim como pelas bebidas espirituosas, ou 
abaixando-se.—Enchimento e peso da cabeça, mormente da testa, 
com ocelusão dos olhos, aggravado pelo movimento c os esforços 
corporaes. — D o r pressiva no vértice, apparecendo ao ar livre. — 
Dor tensiva c camproide com pressão para fora, partindo das fon­
tes, estendendo-se até o vértice. — Dores pungentes na cabeça.— 
" Terebração na testa, como si a cabeça rebentasse. — " Dores 
marlelantes na cabeça, que torção a deilar-se, que apparecem mor­
mente depois do passeio ao ar livre. — "Frio glacial dentro e fora 
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da cabeça, m : mente do lado direito.'— Congestão na cabeça, — 
Ruido e dores na cabeça coni calor nas faces e na cabeça. — Mo­
vimento no cérebro andando. — ° Cabeça volumosa com fontanel-
las abertas nas crianças. — 'Suor na cabeça de noite.—Muita 
disposição para se resfriár a cabeça — " Crostras no couro cabel­
ludo. — Descamação do couro cabelludo. — Sensibilidade dolo­
rosa na raiz dos cabellos.'— Caida dos cabellos: — * Tumores no 
couro cabelludo, ° que enüão em suppuraçãò. 

O L H O S . — * Pfessão nos olhos. — * Prurido e picadas nos olhos. 
— * Dor acerba, ardente, e dores vivas nos olhos e nas palpebras, 
mormente lendo-se de dia, ou na claridade da luz. — Sensação de 
frio nos olhos. — Olhos inflámmados com vermelhidão da selero­
tica, e sensação abundante de mucosidades. — Ulceras, nodoas e 
escurecimenío da cornea. — Sangramenlo pelos olhos. — Inflam­
mação e inchação dos ângulos dos olhos. — " Fistula laerymal, 
supuraníe.—Õs olhos chorão, mormente ao ar, ou de manha 
cedo. — " Estremecimento das palpebras. — * Inchação vermelha 
e expessa das palpebras, com secreção abundante de ramela e ag-
glutinação nocturna.— Oeelusão das palpebras de manhã. — * Pu­
pilas fortemente dilatadas. — * Confusão da vista, como si hou­
vesse um nevoeiro, u m véo, ou peôugem diante dos olhos, mor­
mente lendo ou fitando attentamente u m objecto.—'• Escurecimenío 
da vista, mormente lendo ou depois da comida.— Lendo vê-se u m 
ponto negro que parece acompanhar os caracteres. — * Grande 
photophobia e deslumbramento por uma claridade muito forte. — 
* Presbyopia, 

OUVIDOS. —Picadas nos ouvidos. — Pulsação, batimento e ca­
lor nos ouvidos. — Inflammação e inchação da orelha interna e 
externa. — ° Corrimento purulento dos ouvidos. — Erupção hu-
mida sobre e delraz das orelhas.—Polypo nos ouvidos.—* Ruido, 
zumbido, lenido ou rufo de tambores, algumas vezes alternando 
com muzica nos ouvidos. — Eslalo e ° detonação nos ouvidos en-
gulindo ou mastigando. — Accessos de sensação de oeelusão da 
orelha; dureza do ouvido.—Inchação inflammatoria das parotidas. 

NARIZ. — Inflammação do nariz com vermelhidão e inchação, 
mormente na ponta.—Ventas ulceradás e crostrosas.—Epistaxis, 
mormente de manha e á noite, e algumas vezes até á syncopc—-
Cheiro fétido do nariz. — * Olfato embotado ou excessivamente 

sensível.— ' Seccura penivcl no nariz. — * Entupimento do na­
rizpor u m pus amarellento e fétido. — Coryza secco, mesmo de 
manhã, com espirro freqüente.--Coryza fluente excessivo. — Co­
ryza alternando com puxos — Cheiro no nariz, como de fumaça, 
de ovos podres ou de pólvora. 

ROSTO: — Cor amarella do rosto. — * Rosto pallido, cavado, 
com olhos fundos e cerrados.— Placas vermelhas nas faces. — Ca­
lor, vermelhidão e opilação do rosto.—Erysipela na face.— Ephe-
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lides nas faces.—"Comixão e erupção no rosto, mormente na testa, 
na face e na região das suissas, algumas vezes humida e croslosa, 
com calor ardente. — "Crosta de leite. — Dores agudas na face, o 
nos ossos do rosto. — Inchação do rosto sem calor. — Erupções 
e crostas nos beiços c ao redor da boca. — Beiços grelados. — 
* Inchação do beiço superior. — Cantos da boca ulcerados. — Ac­
cessos de torpor e de pallidez dos beiços, que parecem como mortos. 
— Inchação dolorosa das glândulas sub-maxillares. 

DENTES. — * Dores de dentes aggravadas ou excitadas, pela 
corrente de ar, ou pelo ar frio, ou tomando alguma cousa quente 
ou fria, pelo barulho, ou lambem durante ou depois das regras ; 
as dores são pela maior parte pungentes, lerebrantes, contractivas, 
pulsativas, ou roedoras cora sensação de escoriação. — Dores de 
«lentes á noite, como por congestão de sangue. — Sensação de al-
longamento e de abalo dos dentes. — Cheiro fétido dos dentes. — 
* Sensibilidade dolorosa das gengivas com picadas. — Sangra­
menlo fácil e inchação das gengivas, com pancadas e pulsações. 
— Ulceras fislulosas nas gengivas do queixo inferior. 

BÔCA. — Accümulação de mucosidades na boca. — Escarro con­
tinuo d'uma saliva ácida. — Vesiculas na bôca e na lingua. — 
Conlracção camproide da bôca. — Seccura da lingua e da bôca, 
mormente de noite e de manhã ao despertar. — Inchação da lin­
gua, algumas vezes d'um só lado. — Lingua carregada d'uma pi-
tuita branca. —Abrazamento e dôr de escoriação na lingua e na 
bôca. — Lingua diflicilde mover, com falia embaraçada e coufusa. 
— Ranula debaixo da lingua. 

G A R G A N T A . — D o r e s de garganta, como por uma rolha ou in­
chação na guela. —Constricção na garganta e estreitamento 
camproide na guela. — Escoriação da garganta com dôr pungen­
te e pressão engulindo. — Inchação inflammaloria da garganla e 
da campainha, que está de côr vermelho-carregada e coberta de 
vesiculas.— Inchação das amygdalas, com sensação de esíreila-
mento da garganta engulindo. — Dor na garganta depois de u m 
derreamento. — * Escarro de mucosidades. 

APPETITE. — * Máo gosto na bôca, a maior parle das vezes amar­
go, agro ou metallico, mormente de manhã. — Insipidez ou gosto 
desenchabido ou agro dos alimentos. — Sede ardente ou continua, 
mormente para bebidas frias, e muitas vezes com falta total d'ap­
petite. — * Fome pouco depois de ter comido. — Bulimia, ge­
ralmente de manhã. — Fastio prolongado para a carne e os ali­
mentos quentes. — "Repugnância para a fumaça do tabaco ; de­
sejo de cousas salgadas, de vinhos e de golodices. — Fraqueza 
da digestão. — Depois de ter tomado leite, náuseas ou regur-
gitações ácidas. — Depois da.comida, calor ou entaboamento do 
ventre, com náuseas e dôr na cabeça, no ventre e no estômago, 
ou lambem arrotos, e corrimento d'aguadi1ha como pituilas, ou 
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abatimento c vonladedc dormir.— Arrotos com gosto dos alimen­
tos ingeridos, ou amargos ou ácidos. 

ESTÔMAGO. — Pyrozis depois de cada comida, c arrotos estron­
dosos e contínuos. — Regurgilação de matérias azedas. — Náu­
seas freqüentes, mormente de manhã, de tarde, ou de noite, al­
gumas vezes com horripilação, escurecimento da vista e dcsfallc-
cimento. — Vômitos ácidos. — * Vômitos dos alimentos, ou do 
mucosidades amargas, muitas vezes com puxos e dores camproi-
dcs no ventre —Vomito negro ou de sangue. — * Corrimento 
pitniloso do estômago, ás vezes depois da comida. — Os vômitos 
se manifeslão mormente de manhã, de noite ou depois da comida. 
— Dor pressiva ou belrscadelas no estômago, ou dores camproides 
e contractivas, mormente depois da comida e muitas vezes com 
vomito dos alimentos.—Caimbras de estômago á noite. — * 
Pressão no estômago mesmo estando em jejum, ou tossindo, ou 
com pressão nos hypocondrios, ou também com aperto como por uma 
barra, andando. —Belfscadélas, golpes e pressão nocturna no epi-
gastrio. — Eutaboamento e inchação do epigastrio ou da região do 
estômago, com sensibilidade dolorosa destas partes tocando-se. — 
Dor de escoriação e abrazamento no estômago. 

V E N T R E . — Dores geralmente pungentes, ou tensivas, ou pres-
sivas, com inchação e dureza da região hepalica. — Repuchamen­
to doloroso c dor nos hypocondrios alé o espinhaço,com vertigem c 
escurecimenío da vista.— * Tensão nos dous hypocondrios. -^-Im­
possibilidade de swpportar vestidos apertados ao redor dos hypo­
condrios. — Tensão e enlaboamento do ventre.—"Golpes freqüen­
tes e picadas nos lados do ventre nas crianças. — Colicas com 
dores camproides e conlractivas, roedoras mormente depois do 
meio-dia, eafgumas vezes com vomites dos alimentos. — "Acces­
sos freqüentes c golpes mormente no epigastrio.— Picadas ou 
beliscadélas epressão no ventre, mesmo sem diarrhéa. — As dores 
de ventre se manifeslão mormente de manhã, de tarde ou de noite, 
assim como depois da comida.— ° Sensação de frio no ventre. — 
Dor de escoriação e abrazamento no ventre.—"Inchação e dureza 
das glândulas do mezentério.—' Grossura e dureza do ventre.— 
* Incarcerações de ftatulencias.— "Pressão de ventos para o annel 
inguinal, como si fosse apparecer uma hérnia, com ruido c bor-
borygmas.—r Pressão dolorosa, estremecimentos, puxos c picadas, 
ou peso e tracção nas virilhas.—Inchação e sensibilidade dolorosa 
das glândulas inguinaes. 

C Â M A R A S . — Constipação.— Dejecções suspensas, duras, em pe­
quena quantidade, c muitas vezes com matérias não dejeridas. 
— Vontade inútil de obrar, algumas vezes com dor.—Câmaras 
diffieeis e somente de dous dias.— Relachamento dò ventre, fre­
qüente ou continuo; duas evacuações por dia.— Dejecções como 
barro, pouco abundantes e nodosas ou serosas, eu era forma de • 
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papa.— Dejecções brancas, algumas vezes com riscos de sangue 
e dores hepaticas tocando-se e respirando.—"Diarrhéa durante a 
sahida dos dentes.— 'Dejecções involuntárias e espumosas.— 
* Diarrhéa de cheiro azedo, ou fétido e amarellento, nas crian­
ças.— Sahida d'ascarides e de lombrigas.— Queda do recto du­
rante as câmaras.— Antes da dejecção, grande irascibilidade.— 
Depois da dejecção, abatimento e cansaço dos membros.— Corri­
mento de sangue pelo ânus durante e fora do tempo das dejecções. 
— Incharão e** sahida freqüente dos botões hemorrhoidaes, so­
bretudo durante as câmaras, com dôr abrazante.— Caimbras, 
tenesmos e conlracção do reclo.— Ardor no recto e no ânus, com 
comixão e ". formigueiro.— Erupção abrazante em fôrma de ares-
lius, no ânus.— Escoriação no ânus, entre as nádegas e as coxas. 

URINAS. — Tenesmo da bexiga. — Emissão d'urina muito fre­
qüente, mesmo á noite.—Urinas carregadas sem sedimento.— 
Urina vermelha côr de sangue, ou morena, de u m cheiro acre, 
picante, fétido, com sedimento branco e farinhento. — " Urina-
mento de sangue. —Corrimento de sangue pela uretra. — Sahida 
abundante de mucosidades com as urinas. — ° Polypo da bexiga. 
— Abrazamento na uretra, durante e tora do tempo da emissã > 
das urinas. 

P A R T E S VIRIS. — Inflammação do prepucio, com vermelhidão e 
dôr abrazante. — Pressão e dôr de pizadura nos testículos. — 
* Fraqueza das funeções genitaes, e falta de appetite venereo. — 
' Appetite venereo exaltado, com idéas libidinosas e lascivas. 
— ° Falta ou * mui grande freqüência de polluções. — Erecções 
de mui curta duração, e emissão de esperma mui tardia e mui 
fraca,"" durante o coito. — " Lanceadas e ardor nas parles genitaes 
durante a emissão do esperma nocoito* —Depoisdo coito embaraços 
de cabeça e fraqueza. — Corrimento do liquor proslatico depois 
das dejecções e da emissão das urinas. 

R E G R A S . — * Regras muito prematuras e muito abundantes. — 
"Antes das regras, peitos inchados e dolorosos, fadiga, dôr na 
cabeça, disposição para assustar-se, colicas e arripiamentos. — 
Durante as regras, congestão na cabeça, cem calor por denlro 

ou golpes no ventre e dores camproides nas cadeiras, ou lambem 
vertigens, dores de cabeça, dores de dentes, náuseas, colicas c 
outros incommodos. — * Aborto. — Sensação voluptuosa nas parles 
genitaes, com ejaculação. — * Corrimento de sangue fora do 
tempo das regras. — Metrorrhagia. • Picadas no orifício do ulero, 
edôr pressiva na vagina. — " Q u e d a d o utero com pressão sobro 
as partes. — * Polypo do utero. — Comixão na vulva. — Inflam­
mação e inchaçáo da vulva, com vermelhidão, corrimento purulen-
to, e dôr abrazante. — ° Varizes nos grandes lábios. — " Lexcor-
rhéa antes das regras. — ' Levcorihca com comixão abrazante ou 
como leite, correndo por accessos e durante a emissão das urinas. 

29 
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— Dòr de escoriação e de ulceracão nos bicos dos peitos. —i 
Inchação infla mina teria das mammas e dos bicos. — Incharão das 
glândulas do seio. 

L A R V N G E . — " Ulceracão do larynge. —Rouquidão freqüente ou 
de longa duração. — * Accümulação abundante de mucosidades 
no larynge e nos bronchios. —Tosse sem èxpeitoração excitada por 
uma eocega na garganta, e muitas vezes acompanhada de vomito. 
— Tosse curta tle dia, como por cotão na garganta.—Tosse 
provocada tocando piano ou comendo. — Tosse de tarde, na 
cama, ou de. noite, durante o somno, ou de manhã, e geralmente 
violenta * o secca, ás vezes mesmo spasmodica.—Tosse com èxpei­
toração de mucosidades espessas ou amarelenlas e fétidas, geral­
mente de noite ou de manhã. — Èxpeitoração de matérias puru-
lentas tossindo. — * Tosse com èxpeitoração de sangue, dôr de 
escoriação no peito, vertigens e andar vacillante. — * Tossindo, 
pressão no estômago, picadas com sacudidelas na cabeça, ou dores 
no peito. 

PEITO. —Suffocação abaixando-se, passeando ao vento, e dei­
tando-se. — Necessidade de respirar profundamente. — Sensação, 
como si a respiração estivesse detida entre os omoplatas. — * Op­
pressão do peito, como por congestão de sangue, com tensão, ou 
alliviada aproximando-se os omoplatas.— Respiração scibillante. 
— * Fôlego curto, principalmente subindo. — Oppressão anciosa 
do peito, como si elle fosse muito estreito e uão pudesse dilatasse 
bastante. — Grande oppressãorfla respiração. — Sensação de fadi­
ga no peito depois de ler faltado. — Anciedade no peito. — Pressão 
sobre o peito. — * Picadas no peito e nas ilhargas, principalmente 
durante o movimento, respirando profundamente, e deitando-se 
sobre o lado affeclado. —Golpes no peito. — Sensibilidade e dôr 
de escoriação no peito, principalmente respirando e tocando-se.— 
Abrazamento no peito. — Batimentos de coração, mesmo de noite, 
ou depois da comida, algumas vezes com anciedade e movimentos 
trêmulos do coração, — Picadas, pressão e contracção iia região 
do coração. — Picadas mordicantes nos músculos do peito. 

TRONCO. — * Dores de deslocação nas cadeiras, no dorso e na 
nuca, depois de um derreamento. — Dores latejantcs nas cadeiras, 
no espinhaço e nos omoplalas. —Dores noclurnas no espinhaço.— 
Dores na região das cadeiras andando em carruagem. — Tracção 
entre os omoplalas, e dôr pressiva com abafamento. — ° Inchação 
e desvio da colunna vertebral. — "Rigeja da nuca. — Inchação 
dura e alporquenta da glândula Ihyroide. — Inchação dura, e do­
lorosa das glândulas do pescoço. — Tumor entre os omoplalas. — 
0 Suppuração das glândulas axillares. 

BRAÇOS. — * Dôr tracliva no braço, mesmo de noite. — Caim­
bras ê dores camproides nos braços, nas mãos, e nos dedos. — 
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Accesso repentino de fraqueza paralytica nos braços. — Dores 
camproides agudas no ante-braço. — Furunculos no ante-braço.— 
Dôr de deslocação no punho. — * Inchação das mãos. — " Nodosi-
dades arthrilicas, inchação do punho e das articulações dos dedos. 
— Inchação das veas das mãos. — Tremor das mãos. — * Suor 
das mãos.—* Mãos e dedos amortecidos, mesmo á calor, e sobre­
tudo agarrando-se u m objecto. — Vcrrugas nos braços o nas 
mãos. — * Furunculos nas mãos, c nos dedos. —Formigueiro 
nos dedos como quando eslão dormente». — * Fraqueza paralytica 
freqüente dos dedos. — ° Movimento pesado dos dedos. — Con-
tracção dos dedos. — Panaricio. 

P E R N A S . — * Lanceadas traclivasc dores incisivas, agudas, nos 
quadris e nas coxas, sobretudo apoiando-se sobre ellas, — Coxea-
dura resultante do andar apoiado sobre os dedos dos pós. — Rijeza 
e peso das pernas. — * Caimbras nas pernas. — dôr de deslo­
cação nas articulações dos quadris, dos joelhos e dos pés. — As 
pernas ficSo dormentes quando se está assentado, — C o m i x ã o nas 
coxas c nos pós. — * Varizes nas pernas. — Tracções, * picadas 
e dores agudas nos joelhos, principalmente estando em pé ou as­
sentando, ou também andando. — Inchação dos joelhos. — Tensão 
na curva da perna, acocoraudo-se. — " Caimbras nas curvas e 
nas barrigas das pernas, na planta dos pés e nos dedos dos pés, 
sobretudo estendendo-as, calçando as botas, ou durante á noite.— 
* Nodoas vermelhas nas pernas. — Inflammação erysipelalosa e 
inchação das pernas. —Ulceras nas pernas. — Inchação dos torno­
zelos e da planta dos pós.— Inchação inflaramaloria da articulação 
do p é . — Furunculos nos pés e nas pernas. — * Ardor na planta 
dos pés. — Suor dos pés. — "De noite frio e dormencia dos pés. 
— "Sensibilidade dolorosa dos dedos grandes dos p é s . — Callos 
dos pés, com dôr abrazante de escoriação. — Conlracção dos dedos 
dos pés. 

Chamomiila vulgaris. 
CHAM Camoroilla commum, — llAnEMAsx.— Doses visadas : 12,30, 
— Duração da acção : alguns dias. 

ANTÍDOTOS. — Acon. coce. coff. ign. n-vom. puls.— A camomilla è 
antídoto de: Alum. bor. coff. ign. n-vom. puls. senn. 

COMPARE-SE COM : Acon. Alum. ambr. arn. ars. bar. bell. bry. campli. 
caps. caus. chin,, cin. coce. coff. fer. graph. hell. hyos. ign. ipec.ka], 
led.lyc. ma^n-w. merc.n-vom. pelr. phos. puls. rhab. rhus. sass. sep. 
s}ram. sulf.— E' mormente depois de magn. que a camomilla faz bem, 
quando é indicada. 
CLINICA. — Guiando-se pelo lodo dos symptomas, ver-sc-hâo os 
easos em que se poderá consultar este medicamento contra-. Dif-
ferentes affecções das mullieres e dos meninos, mormente das pa-
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ridas e dos rccem-nascidos. — Resultados funestos th abuso do 
café, e dos pallialivos narcóticos; Soffrimentos por causa de 
um resfriamento, ou de uma cólera ; Afíécções rheumaticas com 
febre; Accessos de convulsões, e de spasmos, mormente nos 
rccem-nascidos, nos meninos durante a dentição, nas m u ­
lheres pejadas ou paridas, e pessoas hyslerícas, Accessos de 
desmaio, e de fraqueza hysterica; Convulsões epilépticas; Ca-
talepsia ; Sobre-excitaçâo. nervosa ; Atrophia e magreza dos m e ­
ninos scrofulosos? Inchação inflamniatoria, e dureza das glân­
dulas: Erupção miliar (nos meninos?) Escoriação da pelle 
(nos meninos ? ) Dnposição da mais pequena lesão á ulcerar-se; 
Inflammaçõeserysipellatosas ;leterieia ; Estado soporoso com febre; 
Febres inflammalorias e nervosas com delírio; Febres intermil-
tenles; Enxaqueca e cephalalgia hysterica, e nervosa; Cephalal­
gia calarral e m conseqüência de uma transpiração supprimida; 
Ophtalmia e blepharophtalmia dos recém-nascidos: assim como 
por causa de um resfriamento (e nos sujeitos gollosos •? ) Hemor­
rhagia oceular ; Blepharo-spasinos ; Otalgia ; Parotite ; Erysipela 
na face ; Odontalgia, com inchação das faces ou das glândulas 
sub-maxillares; Dores de dentes pelo abuso do café, ou por causa 
de u m resfriamento ; Dentição difficil com diarrhéa, febre, convul­
sões, etc; Affecções biliosas e gástricas, quer por causa de u m a 
cólera, ou de outra qualquer cousa; Gastralgia, mesmo por ler feito 
abuso docafé; Azia dos meninos; Hepatite aguda; Colicas spasmo­
dicas é flalulentas; Enterite ? Peritonite; Sahida das hérnias ingui-
naes? Diarrhéa mucosa ou biliosa ; Cólera ? Dysenleria ? Diarrhéa 
por causa da dentição ; Lienteria ? Metrite ? Metrorrhagia, mesmo 
depois do parlo; Spasmos abdominaes das mulheres pejadas e pari­
das ; Colicas menslruaes ; Dores muito violentas depois do parlo ; 
Symplomas precursores e ( conseqüências funestas? ) do aborto ; 
Peritonite puerperal; Suppressão do leite; Febre de leite ; Esco­
riação dos bicos dos peitos; Erysipelas nos peilos ; Dureza das 
glândulas mammarias ; Convulsões, grilos, colicas, diarrhéa e 
escoriação dos recem-nascidos ; Tosse catarral com rouquidão, 
mormente nos meninos e por causa de u m resfriamento no inverno, 
ou,por causa de morbillas; Affecções inflammatorias das vias 
aéreas ; (Laryngite ? Bronchite ? Trachéite ?) Crup ; Coqueluche ? 
Tosse suffocanle nos meninos ? Accessos de asthma spasmodicoou 
flalulenlo, mormente nos meninos ; Sciatica ; Caimbras nas barri­
gas das pernas, etc, etc. 
ff^» Veja-se a nota, pag. 177. S Y M P T O M A S G E R A E S . — Dores rheumaticas traclivas, mor­

mente de noite, na cama, com eslado paralylico e sensação de 
torpor nas parles affcctadas, e necessidade de as mover conslantc-
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mente ; alliviadas pelo calor exterior. — * Dor, com sede , calor 
e vermelhidão (de uma) das faces, e suor quente da cabeça, mesmo 
do couro cabelludo. —• * Dores pulsativas como n'um abcesso.— 
*_,Sobre-excitação e sobre-impressionabilidadc de todo osystema 
nervoso.,, sensibilidade excessiva á toda a dor, que parece insup-
portavel e leva ao desespero — * Grande sensibilidade ao ar livre, 
c""mormente ao vento — M e m b r o s , como rijos ou paralysados. 
— Grande fraqueza e itnbecillidade ; logo que a dor começa, ha 
abatimento dejforçap atécahir em desfallecimento. — Accessos de 
desmaio, com sensação de molleza e de desconçolo na região pre­
cordial. — " Accessos de catalepsia, com face hypocratica, extre­
midades frias, olhos meio fecliados ,pupillas dilatadas e embaciadas. 
—i Accessos de spasmos, de-convulsões, com face vermelha, opada, 
cmoyimeptos convulsivos dos olhos, das palpebras, dos beiços, dos 
m us.;ulos da face, e da lingua. —' Convulsões epilépticas, comre-
traçç^ótdos pollegares, escuma na boca, precedida de colicas, ou 
seguidas de u m estado soporozo. — Grande vontade de conservar-
se deitado ; á criança não quer andar, nem ser carregada. — Es­
lavo o dor de fractura nas articulações. 

P E L L E . — * Erupção miliar,"~ com prurido e comixão noclur-
nas., — * Pelle achacada, qualquer lesão tende para ulcerar-se.— 
Nas ulceras formigueiro, comixão, abraeamento e picadas estreme­
centes com, sensibilidade excessiva ao contado.—Cor amarella 
da pelle. 

S O M N O . —Sopmolencia de dia, sem poder dormir logo que se 
dejta. — Estado amadorrado e coma vigilante """ com dor repu-
chante na cabeça e vontade de vomitar, ou ° com agitação febril, 
respiração curta e sede, — * Insomnia noclurna com accessos de 
angustia, visões e illusõcs da vista e do o u v i d o . — * Dormindo 
sobresaltos com medo, gritos, jactação, ~" choros, fallatorio, dispa­
rates, gemidos, aspiração estrondosa e afastamento continuo das 
coxas.—Sonhos fantásticos, aclivos, ralhadores e coléricos, com 
face triste e sombria. — Delírios noclurnos. 

F E B R E . — Alternativa continua de frio, ou de fàyrripilação 
parcial, com calor parcial, em diflerentes partes do corpo. — 
* Calor geral, mormente de tarde ou de noite na cama com ancie­
dade, sede, vermelhidão das faces, transpiração quente da cabeça 
na lesta, e no couro cabelludo, e algumas vezes, mormente desco­
brindo-se, misturado de resfriamento ou de horripilação. — * De­
pois ou durante o calor, suor ácido e que causa uma comixão. — 
na pelle. — * Calor abrazante e vermelhidão (muilas vezes so­
mente de uma) das faces, mormente de noite com gemidos, jacta-
çãoe frio, ou calor no resto do corpo. — ° Febre inlermittente com 
exacerbação nucturna, pressão na boca do estômago, vontade de 
vomitar, ou vomites biliosos, colicas, dutrrliéa c emissão dolorosa 
dai urinas. — Suor uoclurao dormindo. 
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M O R A L , — * Accessos de uma grande angustia, como si o cora­
ção fosse rebentar, com desanimo completo, inquietação excessiva, 
agitação e jaclação, gemidos e choros, ~~ acompanhados muitas 
vezes também de colicas traclivas, ou de pressão na boca do estô­
mago. — * Disposição para chorar e encolerisar-se, com grande 
sensibilidade para as offensas. — "Humor ralhudor e cólera.— 
Malignidade nas crianças. — * Sobre-excilação moral, com grande 
disposição para assustar-se. — H u n w hypocondriaco. — O doente 
não pôde supportar que outros lhedirijão palavra, nem que o inter­
rompa© em sua conversa. — Estado de distracção e de inadver-
tencia, como si se estivesse absorto na meditação, com concepção 
difficil como si se não ouvisse bem. — Espécie de estupidez e de 
apaíhia para o prazer, e para as cousas exteriores. —Desejo de dif-
ferentes cousas, as quaes se regeitão logo quo se possuem. — Fal-
lando e escrevendo, facilmente se engana. — Delírios frenéticos e 
furibundos. 

CABEÇA. —Embriaguez e vacillação, de manhã, levanlantando-
se. — Vertigens com desfallecimento. — * Vertigens çom escure­
cimenío da vista.—* Vertigens, mormente de manhã, ou de 
tarde, ou depois da comida, ou depois de ter tomado café. — Dôr 
na cabeça, de manhã, despertando-se, ou durante o somno, algumas 
vezes com sensação como si a cabeça fosse rebentar. — Dôr de pi­
zadura e * peso pressivo na cabeça. — "Repuchamento, picadas 
c batimentos na cabeça, muitas vezes somente semi-lateraes. — 
Estalo n'um lado do cérebro. — Suor quente, viscoso, na testa e 
no couro cabelludo. — Dôr estremecente na lesta, mormente depois 
da comida. 

O L H O S . — D ô r de chaga nos ângulos dos olhos.—Picadas, 
abrazamento e calor nos olhos.— : Olhos inflammados ° e verme­
lhos, com dores pressivas, mormente movendo-os c sacudindo a 
cabeça. — Grande seccura das bordas das palpebras. — ° Inflam­
mação das bordas das palpebras. — "Inchação e vermelhidão das 
palpebras com secrcção muçosa, ramela nos olhos e agglutinação 
noclurna. — ° Côr amarella da selerotica. — Ecchymose no olho e 
0 hemorrhagia oceular.— Oeelusão spasmodica das palpebras. — 
* Estremecimento das palpebras.—* Olhos convulsos—Pupil-
las contrahidas. —Scintillamenlo diante dos olhos. — Vista turva 
mais vezes de manhã do que de tarde. — Escurecimento semi-la-
teral da vista, olhando-se para alguma cousa branca. 

OUVIDOS. —Otalgiã com dores traclivas e tensivas. — * Pica­
das extensas nos ouvidos; mormente abaixando-se, com disposição 
para encolerisar-se por insignificancias, e tomar ludo em máo sen­
tido. — e * zumbido dos ouvidos. — Sensação como si es ouvidos 
estivessem tapados, e que u m pássaro esgravatasse e esvoaçasse.— 
Sensibilidade do ouvido: a musica parece insupportavel. — Incha-
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f ão inflamniatoria das parotidus, assim .como das glândulas sub-
uiaxillares e das do pescoço. — * Corrimento pejos ouvidos. 

NARIZ. — Caryza com enlupimcnto do nariz. —Ulceracão e in­
flammação das ventas. — * Epislaxis. — 01 falo muito sensível. 

ROSTO. — * Rosto quente, vermelho, ardente, ou vermelhidão 
e calor d'uma face, com frio e palidez da outra, ° ou rosto pallido, 
cavado com torcimenlo das feições pela dôr. —• Inchação do rosto. 
— ° Erysipelana cara, com inchação dura e azulada d'uma face. 
— Inchação d'uma fonte com dores locando-so. — ° Dores pungen­
tes, traclivas e pulsalivas em u m lado do rosto, -x Miliar vermelha 
nas faces. — Còr amarella.da pelle do rosto.— 'Movimentos 
convulsivos dos músculos da cara e dos beiços. — Beiços greta-
dos, escoriados e ulcerados.— ° Caimbras nos queixos com cerra-
mento dos dentes. 

D E N T E S . — * Odontalgia, a maior parle das vezes semi-lateral 
e principalmente de noite, no calor da cama, com dores insuppor­
taveis que levão ao desespero, inchação, calor e vermelhidão da 
face, • inchação abrazante das gengivas e engurgitamenlo doloroso 
das glândulas sub-maxillares. — * As dores ordinariamente são 
traclivas e estremecentes, ou pulsativas e pungentes, ou revoltantes 
o roedoras nos dentes furados, e freqüentemente ellas apparecem 
depois de ter bebido ou comido quente (ou frio), e principalmente 
depois de ter tomado café. — Aoalo dos dentes. 

BOCA. — * Seccura da boca e da lingua, ou corrimento d'uma 
saliva espumosa.— Cheiro pútrido da boca. — Lingua verme­
lha e grelada, ou carregada d'uma pituita espessa e amarellenta ; 
vesiculas sobre e embaixo da lingua, ° com dores pungentes. — 
Aphtas— na boca. — * Movimentos convulsivos da lingua. 

G A R G A N T A . — * Dôr na garganta com inchação das parotidas, 
* das tonsillas e das glândulas sub-maxillares. — " Dores no pha-
rynge, pungentes e abrazantes, ou sensação como si houvesse uma 
rolha na garganta. — " Impossibilidade de engulir alimentos sóli­
dos, sobretudo estando deitado.—"Calor abrazante na garganta, 
desde a' boca até o estômago.—" Vermelhidão carregada das 
parles affedadas. 

APPETITE. — Gosto pútrido ou mucoso. — Gosto ácido da boca 
e do pão de centeio. — * Gosto amargo da boca e dos alimentos. 
— Os alimentos não podem passar. — * lnsipidez ou dejeso pro­
nunciado do café, algumas vezes com vontade de vomitar, ou 
mesmo vomito, e accessos de suffocação depois de o ter tomado. — 
Depois de ter comido, .calor e suor do rosto, enlaboamenlo e enchi­
mento do estômago e do ventre, arrotos o vontade de vomitar. — 
* Sede excessiva de bebidfls frias. 

ESTÔMAGO.—Arrotos que aggravão as dores do estômago e 
do ventre. — ° Arrotos azedos. —Regurgilação dos,alimentos.— 
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Vontade de vomitar depois de ter comido, e mormente de manhã. 
— Indisposição e espécie de molleza no estômago, como si esti­
vesse para desmaiar.— Vomito dos alimentos e tle matérias 
azedas com mucosidades. — * Vômitos amargos, biliosos. — 
Pressão excessivamente dolorosana região precordial, como si o 
coração estivesse esmagado, com grilos, suor e angustia. — ' Gas­
tralgia pressiva, como por uma pedra no estômago, com oppres­
são da respiração, principalmente depois de ter comido ou de noite 
com desasocego e jactação, renovada ou aliviada pelo café.— Dôr 
abrazante na boca do estômago e nos hypocondrios, 

V E N T R E . — * Tensão e enchimento àncioso nos hypocondrios ,e 
no epigastrio, com sensação como si tudo se levasse para o peito.— 
* Colica flalulenta com enlaboamento do ventre, e afluência 
de flatos para os hypocondrios, e para oannel inguinal. — * Colicas 
excessivamente dolorosas, repuchamenlos e puxos no ventre " al­
gumas vezesde manhã ao nascer do. sol. — Sensação de vácuo no 
ventre, com movimentos contínuos nos intestinos, e círculos azues 
ao redor dos olhos.,— ° Puxos abrazantes no epigastrio com op­
pressão da respiração e pallidez do rosto. —• * Picadas no venlre, 
"" principalmente tossindo, espirrando e tocando-lhe. — ° Sensibi­
lidade dolorosa do ventre tocando-se, com sensação d'ulceração 
por dentro. — * Pressão para o annel inguinal, como si fosse sahir 
uma hérnia. — Spasmos abdominaes. 

Â N U S . —Constipação, como por inércia do intestino recto. — 
* Diarrhéas, principalmente de noite, com colicas spasmodicas, a 
maior parte das vezes com dejecções mucosas esbranqukadas, ou 
àquosas, ou amarellas, e esverdinhadas, ou de mucosidades mistu­
radas de excrementos, como ovos batidos, ou dejecções quentes, 
corrosivas e d'um cheiro fétido, como ovos podres, ou evacuação 
de matérias não digeridas. — * Hemorrhoideg com tendas muito 
dolorosas, e ulcerarões no ânus. 

URINAS. — Vontade de urinar com anciedade, — Urinando, 
comixão e ardor na uretra.—° Urinas quentes, amarellentas com 
sedimento frocoso, ou urinas turvas, com sedimento amarellento-— 
Emissão involuntária ou jorro fraco das urinas. — Escoriação na 
borda do prepucio. 

R E G R A S . — Regras supprimidas, com incharão e dores pressivas 
na boca do estômago' e no ventre, dores como as do parto e 
hydropisia geral. — * Colicas menstruaes, antes das regras.— 
"Pressão para o utero, como para ter dores de parto—* Me-
trorrhagia, com sahida de um sangue vermelho carregado c de 
coalhos, acompanhada de dores semelhantes ás do parto. — 
Dores abrasantes e ardencia na vagina. — Leucorrhéa corrosiva 
com ardor. — Dureza schirrosa das glândulas mammarias. 

L A R Y N G E ; — P "Calarro e rouquidão, com accümulação de muco­
sidades VÍSCQSÍIS na garganta.—Dor abrazante no larynge.— Cons-
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tricção spasmodica da guela: —• Tosse secca produzida por uma 
titillação continua no larynge, e debaixo do sterno, mormente de 
tarde e de noite na cama, continuando mesmo durante o somno, 
e acompanhada algumas vezes de accessos de suffocação. — 
A cólera provoca a tosse (nas crianças). — * Èxpeitoração de mu­
cosidades de u m gosto amargo ou podre. 

PEITO. — Respiração curta, grasnante ou sibillante, é es­
trondosa. — Respiração profunda com agitação sensível do 
lhorax. — Accessos de suffocação como por constricção do larynge 
ou do peito. — * Accessos de asthma flatulento com anciedade e 
enchimento na região prceordial. — *Oppressão do peito. — 
* Picadas no peito, mormente respiranao, — Abrazamento no 
peito com atordoamento e anciedade. — Picadas na região do 
coração, com oppressão da respiração. 

TRONCO. — Dores de cadeiras e dores no dorso, mormente de 
noite.— Convulsões no dorso com reviramento da cabeça para traz, 
e rijeza tetanica do corpo. 

BRAÇOS. — Adormeciraento e rijeza dos braços agarrando u m 
objecto. — Convulsões dos braços. — Dores nocturnas com 
fraqueza paralytica no braço. — Inchação ou frio e rijeza paraly­
tica das mãos. — Dormencia ou tnovimentos convulsivos dos 
dedos. — Retracção dos pollegares 

PERNAS. — * Dor paralytica e tráctiva no quadril e na coxa, 
até QS pés, mormente de noite.—a Tensão dos músculos das 
coxas' e das pernas. ~ Caimbras nas barrigas das pernas, 
mormente de noite. —- Repuchamento, e estado paralytico dos pés 
de noite. —Abrazamento, prurido nos pés como por frieiras.— 
Inchação do pé eda planta do mesmo. 
China officinalis. 
CHIN. —Quina— HAHNEMANN.— Doses usadas : 5, 12, 30. — Duração 

de acção : até 20 dias em alguns casos de moléstias chronicas. 
ANTÍDOTOS : arn. ars. bell. cale. caps. earb-v. cin. fer. ipec. merc. 

natr-rn puls, sep. sulf. veratr.— A quina é antídoto de: — Ars. asa. aur 
cupr. fer. bell. ipec. merc. sulf. veratr.— Osekn aggrara os soffrimen­
tos. 

COMPARE-SE C O M ; A m m . ÍI«, ars. asa.bar. bell. bry. cale. çaps. ctfrb-v. 
cham. cin. cupr. dig. fer. gràph. hell. hep. iod. ipec.%ch. merc. 
mur-ac. nalr. natr-mc. n-vom. phos. ph-ac. puls. rhus. samb. sep. silic 
stann. sulf. thui. veratr.— E' sobretudo depois de : Ars. ipec. merc phos-
ac.everatr. que a guina faz bem, quando c indicada.— Depois de quina 
convém algumas vezes: Ars, bell. puls. peralr. 

CLINICA.— Guiando-se pelo todo dos symptomas, ver-se-hão 
os casos em que este medicamento poderá ser consultado contra •. 

;to 
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Affecções das pessoas magras, seccas e biliosas; ou leueofleuma-
ticas com disposição para affecções hydropieas ou catarraes, de-
fluxos, e outros corrimentos mucosos.ou diarrhéa; Affecções sobre­
tudo do sexo feminino ; Affecções rheumaticas; Conseqüências 
funestas de uma cólera, de u m resfriamento, de u m coryza suppri-
mido; Conseqüências funestas do abuso do chá da índia ; Soffri­
mentos dos bebedos? Inílammações aslhenicas; Conseqüências fu­
nestas do abuso do mercúrio; Soffrimentos arlhrilicos; Arlhro-
cace ? Hydrarthrose; Affecções hydropieas; Soffrimentos do sys-
tema lymphatico; Ictericia ; Chíorose ; Ilemorrhagias, sobretu­
do por causa de fraqueza; Atrophia; Fraqueza, sobretudo por 
perdas debililanles, (perda de sangue, de sperma ou outros hu­
mores), ou depois de graves moléstias agudas; Dansa de S. Guy ? 
Soffrimentos cm conseqüência das bexigas ou do sarampam; 
Febres com affecções biliosas, gástricas, mucosas e rheumaticas; 
Febres intermitlenles ; Febres dos charcos; Febres tiphoides, 
mesmo com symptomas de podridão ; Febres lentas ; Hypocondria, 
sobretudo por perdas de humores; Cephalalgias rheumaticas, ca­
tarraes, e congestivas ; Enxaqueca ; Cephalalgia por suppressão 
de u m defluxo de cabeça ; Ophtalmias, mesmo nas pessoas scro­
fulosas ; Amblyopia amaurolica, sobretudo depois de excessos de 
bebidas alcoholicas,ou de perdas de humores ; Hemorrhagia nasal, 
(e bocal); Prosopalgia, e odontalgia rheumatica, ou congesliva ; 
Dyspepsia, gastralgia e outras affecções gástricas, sobretudo por 
petda de humores, ou de grandes moleslias agudas ; Cholerina ; 
Affecções biliosas; Iclericia; Hepatites agudas e chronicas ? En­
farte ou dureza do fígado, ou do baço; Splenalgia ? Colicas, mes­
m o em conseqüência das morbillas ; Colicas spasmodicas e flalu-
lentas ; Tympanite; Ascite, e ascile enkislada ; Affecções vermi-
nosas ; Enterile chronica com diarrhéa sem dor; Diarrhéas, mes­
m o por conseqüências da bexiga ; Diarrhéas por fraqueza ; Li-
enteria; Soffrimentos hemorrhoidaes; Salyriasis ? Impotência ; 
Flores brancas; Metrorrhagias, sobretudo as por conseqüência 
de fraqueza ; Calarro das vias aéreas; Grippe ; Pleuresia ; Pneu­
monia ; Bronchite; Hemoptysc; Pneumonia chronica com suppu--
ração; Calarro suflbeante ?*Gonite, &c, &c, 

83?* Veja-se a nota, pag. 177. 

S Y M P T O M A S G E R A E S . — Repuchamentos 'lensívos, ou dila-
ceramentos estremecentes c pungentes, mormente nos ossos lon­
gos dos membros, com dores paralyticas, e fraqueza das partes 
affectadas. —Dores despedaçantes, rheumaticas, nos membros, 
principiando à andar. — * Dores e soffrimentos provocados ou ag-
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gravados pelo, locar, de noite, ou depois da comida. —Inquieta­
rão nas partes affedadas, que íbrça á movè-las.—Sensação de tor­
por em diversas partes.—Adormecimentos das partes sobre as quaes 
se está deitado. — * Inchação arlhriliea, dura, vermelha, d'algu-
mas parles. — * Inchação hydropica, de algumas partes ou do todo 
o corpo. — * Inchação erysipelatosa de lodo o corpo. — '[Gran­
de fraqueza geral com tremor, andar difficil e grande disposição 
para a transpiração durante o movimento e o sonmo. — Viva-
cidade mais que de ordinario,com olhos fitos. — ''Movimentos con­
vulsivos dos membros. — * Sobre-excitabilidade de lodo o sys-
tema nervoso. — Aversão para o trabalho, do corpo e do espirito. 
— Desmaios. — Accessos d'asphyxia. — * Atrophia e magreza, 
mormente dos braços e das pernas. — " Grande susceplibilidade 
á corrente de ar, e outros soffrimentos expondo-se a elle por pouco 
que seja. — Peso. de lodo o corpo. 

PELLK. —Sensibilidade excessiva da pelle de lodo corpo.— 
"Cor amarella da pelle, — Pelle flaccida, secca.— Picadas tere-
brantes, e batimento nas ulceras. — Prurido ardente ou roente, 
mormente á uoile na cama, algumas vezes com erupção de borbu­
lhas, ou de manchas salientes, como por picadas de urtigas. 

S O M N O , — Vontade de dormir de dia,! muilas vezes com bati­
mentos de coração. — Bocejo freqüente com espreguiçamentos. — 
* Somno tardio e insomnia, em razão de grande affluencia de 
ideas. — Tresvarios pegando no somno. — * Insomnia com dor 
de cabeça pressiva, oubulimia.— "Somno agitado não repara-
dor. — Sobresaltos com medo, adormecendo. — Dormindo está-
se deitado de costas, com a cabeça virada para traz, e os braços 
extendidos por cima delia, com respiração lenta e com pulso cheio 
e accelerado. — Gemidos e roncos durante o somno, mesmo nas 
crianças. —*Sonlvos,penosos, horrendos, que agitão ainda mes­
mo depois de despertar. — * Sonhos desordenados, insensatos 
depois de meia noite, •eani mia espécie de imbecilidade ao desper­
tar. f «,. . -.? 

F E B R E . — * Calefrio com homipUaçã&pu tremor febril, ordina­
riamente sem sede. —* Frio do corpo, com congestão na cabeça, 
calor e vermelhidão do rosto, e testa quente. — Augmento geral 
do calor, e»m veas tumidas, sem sede. — * Arripiamentos, com 
dor na cabeça, náuseas, adipsia, vertigens, congestão na cabeça, 
pallidez no rosto, frio nas mãos e nos pés, vômitos de babas, &c. 
— Arripiamentos mais fortes depois de ter bebido. — * Calor com 
seccura da boca e dos beiços, que estão abrazantes; vermelhidão 
do rosto, dor na cabeça, fome doentia, delírios, pulso cheio e ac­
celerado. — Calor; com mordicação aqui e alü, e sede ardente. — 
Calor, com necessidade de descobrir-se, ou com arriplamentospor 
pouco que se descubra. — "Febres quotidianas.e duplas quotidi­
anas, ou terçãs,começando mormente de noite, ou depois de meio-
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dia, ou de manhã, por arripiamentos com Iremor, seguidos de ca­
lor e de suor nocturno.—"Febres, com dores pressivas e con­
gestão na cabeça; dorimenlo e inchação do fígado e do baço; gosto, 
arrotos e vômitos amargos e biliosos, cor amarella da peite e do 
rosto, tosse curta, convulsiva, grande fraqueja, dores nos m e m ­
bros, e pontadas dolorosas no peito.— Os accessos febris são fre-
qitenlementeprecedidos de soffrimentos taes como, batimentos de 
coração, espirro, angustia, náuseas, sede excessiva, bulimia, dor 
na cabeça, colicas pressivas, & c - — A,sêde ordinariamente ap-
parece antes ou depois dos calefrios, ou durante o suor, raras 
vezes durante o calor, e quasi nunca com os calefrios.— Pulso pe­
queno fraco.— Transpiração fácil durante o somno e o movi­
mento. — * Suores, nodurnos debilitantes. — Suores oleosos de 
manhã. 

M O R A L . — * Apathia e insensibilidade moral. — * Abatimento 
hypocondriaco. — Grande, anciedade. — Caracter muito escru-
puloso. — Desanimo. — Descontentamento; julgando-se desgra­
çado e importunado por todo o mundo.— Irascibilidade excessiva 
com pusilanimidade, e impossibilidade de supportar o menor ba­
rulho.— Desobediência.—Desprezo de todas as cousas, tudo pa­
rece insipido.—Insipidez, com choros fáceis ou com irritabilidade. 
— * Medo de cães e de outros animaes, mormente de noite. — 
* Grande abundância de idéas e de projectos, com marcha lenta 
das idéas.— Horror ao trabalho. 

C A B E Ç A . — Embaraço surdo da cabeça, como por vigílias pro­
longadas.— Vertigens levantandoa cabeça, mórmenteno occiput, 
como se a cabeça dobrasse para traz.— Vertigens, com náuseas. 
—Accessos de dores de cabeça, com náuseas e vômitos.— Dor 
na cabeça como por um coryza supprimido. — Peso da cabeça 
com abatimento. — Cephalalgia na testa, abrindo os olhos. — 
" Dores de pizadura no cérebro, com terebração passiva no alto da 
cabeça, aggravadas pela meditação e a conversação. — * Dor de 
cabeça pressiva, mormente de noite, com insomnia, ~~ ou de dia, 
e aggravada pelo ar livre. — Dores agudas estremecentes, ou 
pressivas na cabeça. — * Dor de cabeça como si a cabeça reben­
tasse.— Dores pungentes na cabeça, com fortes pulsações nas fon­
tes. — Congestão na cabeça, com calor e enchimento. — ° Mo­
vimentos e pancadas dolorosas no cérebro, obrigando a levantar e 
abaixar alternativamente a cabeça. — Dores de cabeça augmen­
tadas pelo tocar, pelo movimento e pelo andar, assim como por uma 
corrente de ar, ou por andar contra o vento. — As dores de cabeça 
muitas vezes só tem lugar de u m lado.— * Sensibilidade do exte­
rior dfi cabeça, e mesmo, da raiz dos cabellos,tocando-se. — Dor 
na cabeça, como si se arrancassem os cabellos, ou que o couro ca­
belludo se contrahisse.—Pressão lancinante nas bossas frontaes.— 
Suor do couro cabelludo. 
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O L H O S . — " Dor nos olhos como por uma pressão na borda das 
orbitas.—"Dor como si dentro do olho estivesse u m grão de areia, 
durante o movimento.— Ardencia penivel nos olhos.— Inflamma­
ção nos olhos, com calor, rubor, dores abrasanles e pressivas, 
aggravadas de noite.— Olhos embaciados. — Olhos proeminentes. 
— "Cornea embaciada, como si no fundo do olho houvesse fu­
maça.— °Còr amarella da selerotica.— Lagrimamento com for­
migueiro na face interna das palpebras. — ° Fraqueza da vista, 
permitlindo só ver o contorno dos objectos pouco afastados. — 
Lendo, confusão dos caracteres, parecendo pallidos e'cercados do 
u m a borda branca. — * Pupillas dillatadas e pouco sensíveis. — 
Cegueira, como por gotta serena. — Scintillamento, pontos ne­
gros volteantes, e escurecimenío da vista. — Pholophobia. 

OUVIDOS. — Dillaceramento nos ouvidos, a maior parte das ve­
zes na orelha externa.—Picadas, zumbido e tinido nos ouv idos.— 
Dureza do ouvido.—Vermelhidão e calor da orelha externa, e mor­
mente dos lobos. — Erupção na concha da orelha. 

INARIZ. — Nariz quente e vermelho. — Fluxo de sangue do 
nariz e da boca. — * Coryza com espirro. — * Epistaxis. 

R O S T O . — Calor e vermelhidão do rosto, mormente das faces e 
do lado das orelhas.— *Corpallida, térrea,"ás vezes amarella 
denegrida. — * Rosto abatido comolhos encavados e rodeados de 
circulos azues, e nariz atilado.— * Rosto opado.— Dores rheu­
maticas no rosto.— Beiços dessecados, denegridos. — "Beiços 
gretados. — Inchação dos beiços. — Pústulas ardentes, prurigi-
nosas, nos beiços e na língua. — Dores e inchação das glândulas 
sub-maxillares. 

DENTES.—Odontalgia com dores estremecentes ou tradivas, 
provocadas pelo ar livre ou pela corrente de a r . — ' Dor surda e 
penivel nos dentes cariados. — Odontalgia pulsativa. — As do­
res de dentes se manifeslão mormente depois da comida, ede noite, 
e são aliviadas por uma forte pressão, ouapertando«se os dentes; 
u m ligeiro contado asaggrava excessivamente. —Dentes abala­
dos, só causando dores durante a mastigação. —Dentes cobertos 
de um> unto preto. 

BOCA. — Seccura da boca. — Boca pegajosa, com gosto insipido, 
aquoso. Lingua gretada, preta, ou carregada de um unto * ama-
rello ou branco. — Lanceadas abrazantes na lingua.— Falta de 
falia. — Corrimento de sangue pela boca. 

G A R G A N T A . —Seccura da garganta. —Picadas na garganta, 
mormente engulindo, provocadas pela menor corrente de ar — 
Inehação do palladar, e da campainha. 

APPETITE. —« Gosto insipido, mucoso ou aquoso, mormente de­
pois de ter bebido?—Gosto muito salgado, ou * insipidez dos alimen­
tos. — Gosto adocicado na boca. -*- * Gosto ácido ou amargv da 
boca, assim como dos alimentos e das bebidas. — * Repugnância 
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para os alimentos e as bebidas com sensação de enchimento. — 
Gosto agro do café, a do pão de centeio.— Gosto amargo da cer­
veja e do pão de trigo. — Fastio para a manteiga, a cerveja e o 
café — Grande desejo do vinho. — Fastio d'agua com desejo da 
cerveja.—* Sede ardente; bebe-se á miúdo, porém pouco de 
cada vez.—Bulimia, com gosto insipido na bôca, náuseas e desejo 
de vomitar. — ° Voracidade. — Appetite somente e m quanto se 
come, com indifferença para todos os alimentos.—* Desejo de 
diversos alimentos, e appetite confuso de golodioes, sem que se 
saiba cxactamente qual. — Depois de cada gole de bebida, horri-
pilacãi», ou calefrios com arripiamentos, picadas no peito ou eóli­
cas.—Arrotos azedos, e desarranjamento do estômago, depois de 
ter tomado leite.— * Grande fraqueza da digestão; ' depois da co­
mida, por pouca que seja, indisposição, desejo de dormir, grande 
enchimento do estômago e do biixo-ventre, álquebramento e pre­
guiça, gosto desenxàbido da bôca, humor hypocondriaco e dor na 
cabeça.— * Arrotos amargos, ácidos ou sem gosto, mormente 
depois de ter comido. — Nada se digere absulutamente depois de 
ter ceado larde. 

E S T Ô M A G O . — Arrotos mormente depois da comida, a maior par-
e das vezes amargos, ácidos ou sem gosto. •— "Arrotos com gosto 
dos alimentos. —"Pirosis, accümulação d'aguadilha na boca, en­
gulho e pressão no estômago, logo que se tem comido a menor 
cousa. —"Vomito ácido de babas, d'aguaede alimentos. — " V o ­
mito-de sangue. —'Pressão no estômago e dores camproides, so­
bretudo depois de ter comido. — Sensação de escoriação, e pressão 
no epigastrio, mormente de manhã. i 

V E N T R E . — Dores nos hypocondrios. —'Dores pungentes e pres­
sivas na região hepatica, sobretudo tocando-se. — * Dureza e 
inchação do figado. — * Inchação e dureza do baço. — * Picadas 
nó'baço. — Golpes da região umbilical, com horripüação. — Pres­
são forte como por um corpo duro, e enchimento no ventre, sobre-
ludo depois de cada comida. — " Inchação hyãropica do ventre, 
com soffrimentos asthmalicos e tosse fatigante. — Inchação parcial 
do ventre, como por uma ascite enkystada. — Entaboamento ex­
cessivo do ventre, como por uma espécie de tympanile. — Dureza 
do ventre, como por induração das vieeras. — ° Colicas com sede 
inextinguivel. — Colicas excessivamente dolorosas, dores cam­
proides, e conslrictivas no-"ventre. — Inflammação e ulceracão das 
vieeras abdominaes. —Colicas pressivas, pungentes (debaixo do 
embigo), sobretudo andando depressa, — * Incarceração de flatu-
lencias, não sahindo nem por d m a nem por baixo. -*- * Colicas 
ventosas na profundidade do baixo-ventre, com eontracção dos 
intestinos e affluencia de flatulencias até os hypocondrios.— Sahida 
de ventos fétidos. —Pressão'no annel-inguinal, como si fosse 
sahir uma hérnia. 
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C Â M A R A S . — Câmaras pouco abundantes, e evacuadas vagarosa­
mente. — Evacuação dilíicil de câmaras molles, como por inacli-
vidade dos intestinos. — ° Câmaras freqüentes da consistência .do 
papas, ou espumosas. — * Evacuações pútridas ou biliosas, — 
* Diarrhéas mucosas, aquosas, amarellentas. — - Diarrhéas d'jOÍs 
de ter comida fruclas. — Câmaras diarrheicas, com excreção 
de todos os alimentos não digeridos. — ° Diarrhéas sem dores, 
porém com grande fraqueza.—Câmaras denegridas» — * Câmaras 
brancas, ~ ̂ algumas vezes com urinas de côr carregada. — " As 
dejecções diarrheicas sobrevem principalmente depois da comida, 
ou de noite. —" Dejecções involuntárias, líquidas e amarellenlas. 
— Evacuação de mucosidades pelo recto. — Pressão e fisgadas 
no recto, e no ânus.— Sangramenlo dos botões hemorrhoidaes 
— Formigueiro no ânus, como por vermes. — ° Sahida de 
lombrigas. 

U M N A S . > — Desejo freqüente e quasi inútil de urinar, seguido de 
pressão na bexiga. — Urinas turvas, alvacenlas, com sedimento 
branco. — Urinas carregadas, com sedimento côr de tijolo. — 
Emissão lenta das urinas, com jacto fraco e desejo freqüente. — 
Urinamento na cama. — Urinamento de sangue. 

P A R T E S VIRIS. — * Excitação do appetite venereo com idéas 
la.'civas,de dia e de noite. — Inchação dos testículos e do cordão 
spermalico. — Dores traclivas nos testículos. — * Polluções fre­
qüentes, ° c mui fáceis, seguidas de grande fraqueza. 

REGRAS. — Congestão no utero, com enchimento e sensação 
penivel, como si ludo se dirigisse para baixo, sobretudo andando. 
— * Corrimento continuo de sangue pela vagina, sahindo em 
postas. — Regras pouco abundantes. — ° Dureza dolorosa do coito 
do utero. — • Durante as regras, estremecimentos com caimbras 
no peito e no baixo-ventre, ou congestão na cabeça, com pulsação 
das carótidas, faceopada, olhos proeminentes e Jagrimantes, mo­
vimentos convulsivos das palpebras, e perda de conhecimento. — 
Flores brancas, " mesmo antes das regras e ás vezes com eon­

tracção camproide do utero, e sensação penivel, como si tudo se 
dirigisse para as verilbas e o ânus.— ° Fluxo aquoso e sanguino-
lenfo pela vagina, com postas de sangue ou de pus fétido, comixão 
e escoriação das coxas. 

L A R Y N G E . —Rouquidão, falia indistincla, e voz baixa cantando, 
e m conseqüência de mucosidades difficeis de desprender no laryn­
ge. — Picadas e cocega no larynge. —Pequena tosse secca, como 
produzida pelo vapor do enxofre, de manha, depois do levantar. 
— Tosse suffocante nocturna, com dores no peito e nos omoplatas 
á ponto de fazer gritar. -*- * Tosse com èxpeitoração difficil de 
8 mucosidades visguentas.-decôr.clara, abalo doloroso nos omopla­
tas, e vômitos de bilis.— ' Tosse violenta e convulsiva, algumas 
vezes mesmo com engulhos. — " Tosse provocada rindo-se, beben-
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do, comendo, fatiando e respirando profundamente, assim como 
pelo movimento. — Èxpeitoração de mucosidades alvacenlas, 
misturadas de partículas denegridas. — Tossindo èxpeitoração 
com riscos de sangue. — ° Èxpeitoração de matérias purulentas 
tossindo. — Durante a tosse, pressão no peito e dores de escoria­
ção no larynge. 

PEITO. — * Embaraço da respiração e forte oppressão do peito, 
com grande angustia, como por enchimento do estômago, ou como 
excitada por uma conversação muito prolongada. — Accessos de 
abafamento por mucosidades no larynge, principalmente de tarde 
e de noite despertando. — Respiração difliril e possível somente 
estando deitado com a cabeça muito alia. — Assobio e gemido res­
pirando. — "Respiração curta, accelerada. —Pressão no peito, 
ás vezes como por u m corpo duro, mormente no sterno c depois da 
comida. — * Picadas no peito, tossindo e respirando. — Pontadas 
de lado, com grande calor, pulso forte e duro e olhar fito. — Forte 
congestão no peito, e violentas palpites de coração. 

C O S T A S . — Dôr de pisadura no espinhaço e nas cadeiras, ao 
menor movimento. — D o r e s de cadeiras á noite estando deitado de 
costas. — Dores pulsalivas, lancinantes no espinhaço.— Transpi­
ração fácil nas costas e na nuca ao menor movirnento. — Pressão 
entre os omoplalas como por uma pedra. —Dilaceramentos tracti-
vos e cstremenles nas cadeiras, no espinhaço, nos omoplatas e na 
nuca, com dores movendo' as partes, ou provocadas pelo menor 
movimento. — Tensão dos músculos da nuca e do pescoço. 

BRAÇOS. — Dilaceramentos paralyticos e estremecentes nos mús­
culos, e nos ossos dos braços, e das mãos, e dos dedos, provocados 
pelo tocar. — Tensão e fraqueza nos braços e nas mãos. — Exten­
são dos braços com conlracção dos dedos. — Inchação, rijeza e 
dores nas articulações dos dedos. — Unhas azues. 

PERNAS. — Dilaceramentos paralyticos, estremecentes nos mús­
culos e nos ossos das pernas, nas coxas, nos joelhos, nos pés e nos 
dedos dos pés, mormente ao tocar. — Dormencia fácil das pernas 
estando assentado. — Fraqueza e falta de firmeza na articulação 
coxo-femoral, nos joelhos enosmalleolos, que dobrão-se andando. 
— Inchação vermelha e dura da coxa doente, quando se toca. — 
" Inchação arthritica dos jfielhos e dos pés, com calor e sensibili­
dade dolorosa tocando-se. — Abcesso duro, de côr vermelha car­
regada, nas barrigas das pernas. — Inquietação nas pernas; e 
preciso constantemente move-las. — Inchação dos pés, ás vezes 
com manchas vermelhas, dureza, tensão e urinas carregadas. — 
Paralysia dos pés. 
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Ipecaquanha. 

IPEC — Ipecacuanha. — HAHNEMANN. — Doses usadas % 3, 9, 30. — 
Duração de ação : até 5 dias algumas vezes. 

AN T Í D O T O S : Arn. ars. chin.—Emprega-se como antídoto de: Alum. 
arn. ars. chin. cupr. dulc. op. tabac. lart. 

COMPARE-SE C O M . Acon,alum.arn. ars. cale. r.arb-veg. cham. chin. cin. 
coce. croc. cupr. dros. dulc. fer. ign. laur. n-vom. op. phos. puls. sabin. 
sulf. lart. veratr. — E ' sobretudo depois de Acon. arn. ars. e veratr., que 
ipec. convém algumas vezes quando é indicado. — Depois de ipec. con­
vém as veies: Arn. ars. chin. coce. ign. n-vom. 

CLINICA. — Guiando-se pelo todo dos synptomas, ver-se-hão 
os casos em que este medicamento poderá ser consultado contra : 
Affecões principalmente dos meninos, e das pessoas louras (e de 
temperamento sensual); Conseqüências funestas do abuso da quina, 
ou da gordura de porco ; Affecções em conseqüência de u m res­
friamento, de uma indijestão, ou de u m deboche ; Caimbras e con­
vulsões, tetanos, e outras affecções spasmodicas, sobretudo nos 
meninos e pessoas hystericas ; Hemorrhagias; Erupções miliares 
(sobretudo nas mulheres paridas) e conseqüências funestas da re­
percussão d'esta erupção; Conseqüências funestas de uma apople­
xia ; Febres gástricas, e biliosas ; Febres intermittentes ; Febres 
lentas; Enxaqueca; Embaraço gástrico, sobretudo depois de 
uma indigestãò, oii pelo abuso do café, ou da gordura de porco ; 
Cholera asiática e sporadica; Hematemese ; Meléna ; Affecções 
gástricas com vomito e diarrhéa ; Enlerile ? Gastrite ? Spasmos 
abdominaes hyslericos ; Diarrhéa sobretudo nos meninos ; Affec­
ções gástricas das mulheres pejadas ; Febre puerperal; Metrorrha-
gias ; Laryngíte 1 Grippe ? Tosse convulsa ou suffccante ; Coquelu­
che ; Catarro suffocante ; Asthma de Miliar, e outras affecções as-
thmalicas; Caimbras do peito, sobretudo as que provem do vapor 
do arsênico, ou do cobre, & c , &c. 

t& Veja-se a nota, pag. 177. 

S Y M P T O M A S G E R A E S . — Dor de pisadura em todos os ossos. 
— Formigueiro como de dormencia nas articulações. — Accessos 
de indisposição, com desgosto- <de todos os. alimentos e fraqueza 
excessiva e súbita. — * Fluxo de sangue por diversos órgãos.— 

31 
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° Sensibilidade muito grande ao frio e ao calor. — Tetanos, "ac­
cessos de spasmos econvulsões de diflerentes naturezas, "algumas 
vezes com reviramento da cabeça °e torcedora das feições ou com 
perda do conhecimento, face pallida eopada ; olhos meio fecha­
dos, movimentos convulsivos dos músculos da face, dos beiços, das 
palpebras e dos membros, ou lambem com gritos, vontade de vo­
mitar e estertor mucoso no peito. — Magreza excessiva. 

PELLE. — " Erupções miliares. —-Comixão violenta na pelle 
(das coxas e dos braços). — Durante as náuseas se é obrigado á 
cóçar-se até vomitar. ' / 

S O M N O . — Somno, com olhos meio abertos.— Somno agitado 
com gemidos.—Durante o somno, estremecimentos dos membros. 
— Sonhos medonhos, com sobresaltos freqüentes, e medo durante 
o somno. 

F E B R E . — Horripilação, com frio dos membros e do rosto.— 
Frio, mormente das mãos e dos pes, com suor frio e abundante 
n'estas partes.— Aggravação dos calefrios pelo calor exterior,—-
Antes dos calefrios, indisposição, espreguiçamento e alquebramen-
to, com suor frio na tesla, ou frio e calefrios nos ouvidos.— Calor 
repentino no quarto com suor e vertigens.—"Sede somente du­
rante os calefrios ou o frio.— - Febre manifestando-se por muitos 
calefrios, com pouco, ou muito calor com poucos frios ; ou com 
mauseas, vômitos e outros symptomas gástricos, lingua limpa ou 
carregada, e oppressão Iconstrictiva do peito.— ° Febre a noite, 
com grande inquietação, calor seccoe penivel, palma das mãos 
ardente e suor nodurno. 

M O R A L . —Gritos e uivos (das crianças).— Anciedade e temor da 
morte. — Insipidez cem desdém para qualquer cousa. — Humor 
desdenhoso. — Desejo d'uma multidão de cousas, sem saberão 
certo quaes se preferem. — Irritabilidade e disposição para enco­
lerisar-se. — Impaciência. — Demora da concepção. 

CABEÇA. — Vertigem andando, com vacillação e camballea-
mento. — Dor, como si o craneo estivesse pisado, em Iodos os os­
sos da cabeça, até a raiz da lingua. — Accessos de dores de ca­
beça com náuseas e vômitos. —• Dilaceramento na lesta, provoca­
do ou aggravado pelo tocar.— Dor de cabeça com peso na cabeça. 
— * Pressão dolorosa da testa 

O L H O S E, N A R I Z . — O l h o s vermelhos e inflammados.—Ramela 
nos ângulos dos olhos. — Tremor das palpebras. — Pupillas di­
latadas. — Turvação da vista. — Epistaxis. — Perda do olfato. 
— Coryza, com enlupimento do nariz. 
ROSTO E DENTES. Cor pallida, térrea ou amarella do rosto, que 
está opado, com olhos rodeados de círculos azues ° Estreme-
cimenio convulsivo dos músculos do rosto. — Beiços cobertos de 
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pequenas anhlas e de erupções. — Cores (te escoriação nos beiços. 
— Estremecimentos convulsivos nos , bwças. — Vermelhidão da 
pelle ao redor da boca.—Odontalgia por accessos, como si se 
arrancasse o dente. 

BOCA E G A R G A N T A . — Sensibilidade dolorosa de todas as partes 
da boca.—-Accümulação abundante de saliva na boca.— Lingua 
carregada d'um unlo branco ou amarellenlo.—Dor de garganla 
durante a deglutição, como por inchação dopharynge.—^Deglu­
tição diflicil, como por paralysia da língua e da guela. 

A P P E T I T E . — Gosto desenxavido ou viscoso ou' amargo, mor­
mente de manhã.— Gosto adocicado, como si houvesse sangue na 
boca.— "Appetencia somente para golodices e cousas assucaradas. 
— Adipsia.— Gosto insipido da cerveja.—O tabaco de fumar tem 
u m gosto nauseante c faz vomitar.— 'Grande repugnância e abor­
recimento para todos os alimentos.— '' Pituitas do estômago. 

E S T Ô M A G O . — -Náuseas, ~~ como provindo do estômago, com 
accümulação abundante de saliva, comixão violenta na pelle, e 
arrotos interrompidos.— Engulhos, mormente depois ter bebido 
frio, ou depois de ter fumado.— Vômitos, das bebidas ou dos 
alimentos ingeridos, ou de matérias biliosas esverdinhadas, 
ou ácidas, mucosas, gelatinosas, muitas vezes com dor no es­
tômago, e as vezes immediatamenle depois da comida.— Vomito 
de sangue.— Vomito com suor, calor, hálito fétido e sede.— Vo­
mito com diarrhéa.— Vomito logo que se abaixa.— ° Vomito 
de matérias negras como alcatrão. — Sensação d'uma indis­
posição excessiva no estômago e no epigastrio. — * Sensação como 
si o estômago estivesse vasio e flacido. — ° Inchação da região 
estomacal. — Beliscadélas ao redor do epigastrio e na região dos 
hypocondrios. — ° Pressão no estômago com vômitos. 

VENTRE.—Beliscadélas no ventre, aggravadas ao mais alto ponto 
pelo movimento, e melhoradas no repouso. — ° Colicas, com agita­
ção, jaclação. e grilos ( nas crianças). —-. ° Colicas, com dores cam­
proides. — Dores insisivas na região umbilical, com horripilação. 
— Colicas flatulentas. 
. C Â M A R A S . — "Câmarasdiarrheicas semelhantes á matéria em 

fermentação — Diarrhéas pertinazes, —Câmaras diarrheicas, es­
verdinhadas ou cor de limão, de cheiro pútrido ou sanguinolentas, 
biliosas ou mucosas—"Câmaras diarrheicas serosas.—Diarrhéa com 
náuseas, colicas (e vomito) — Câmaras dysenlericas, com frocos 
brancos, e seguidos de tenesmo. — ° Evacuação de matérias ne­
gras como alcatrão. 

URINAS.-Urinas turvas com sedimento côr de tijolo. "Urina ver­
melha e pouca. - Urina sangrenta com dores na região da bexiga 
e no embigo, sensação abrazante na uretra, vontade de vomitar, o 
dor nas cadeiras^e na boca do estômago, - Corrimento do pus pela 
uretra eom dor mordicante. , 
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PARTES GEXITAES.— Sensação penivel como si tudo"affluisse para 
as parles genitaes e para o ânus. —Metrorrhagias, com corri­
mento d'um sangue vermelho vivo e coalhado. — Regras muita 
prematuras e muilo abundantes. 

LARYNGE. — *Tosse mormente á noite, com pancadas dolorosas 
na cabeça- e no estômago, et com insipidez, engulhos e vômitos — 
"Tosse secca provocada por uma cocega contractiva no larynge e n» 
extremidade dos bronchios, mormenteeslaudodeilado sobre o lado 
esquerdo. — Tosse que parece á coqueluche, com sangramento 
pelo nariz e peía boca, e vômitos dos alimentos.—Tosse com es­
carro de sangue, provocada pelo menor esforço. — " Tosse spas­
modica, seeca, abalativa, com accessos de suffocação^ enrijamenlo 
do corpo e rosto azulado. 

PEITO. — * Respiração anciosa e curta. —Asthmet spasmodico 
com contração no larynge e respiração arquejante. — Respiração 
suspirosa. —Oppressão de peito e fôlego cario, como si se engu-
lisse muita poeira. >—Perda do fôlego ao menor movimento. 
— Spasmo de peito. — Dor de escoriação no peito. — Batimen­
to de coração.— Manchas vermelhas pruriginosas no peito com 
ardor depois de ter cocado. 

T R O N C O E MEMBROS. — * Rijeza tetanica e reviramento do dorso, 
quer para diante, quer para atraz. — Inchação e suppuração na 
covinba do pescoço. — Estremecimentos convulsivos das pernas 
e dos pés.— Dor de deslocação na articulação côxo-femoral logo 
que se assenta. — Caimbras nodurnas nos músculos da coxa. 
—Comixão violenta na barriga da* pernas. —Ulceras rcom fund® 
prelo nas pernas. 

Lycopodium. 
Ltc. — Lycopodio. — Fé de lobo. — HAHNEMANN. — D'óse usada: 30. — 
Duração de acção: até 40 dias em muitos casos de moléstias chronicas. 

ANTÍDOTOS : — Camph. puls. 
COMPAKE-SE COM ; Ambr. amm. ars. bell. bry. cale. canth. caps. 

carb-veg.cans. cham. eic. con. graph. led. magn.magn-m.mang. merc. 
mur-ac. nalr-m. nitr-ac. n-vom. plat. phos. phos-ac. puls. rhod. rfttw. 
sep. silic. staph. sulf. thui. — E'sobretudo depois decai, e silic. que 
este medicamento convém quando é indicado. — Depois de lycopodio conr 
vém as vezes: Graph. led. phos. puls. silic. 

CLINICA.—Guiando-se pelo todo dos symptomas, ver-se-hão os 
casos em que se poderá consultar este medicamento contra : Affe­
cções mormente das pessoas (e sobre tudo mulheres) de caracter 
brando, sugeitas a melancolia, ou de constituição lymphalica, ou I o 
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cofleumalica, com disposição a apanhar defluxos de cabeça, ca-
larros polmonares, e outros corrimentos mucosos; Enfarte das 
glândulas; Resultados funestos do abuso do mercúrio, affecções 
rheumaticas e artrhiticas, mesmo com inchação e nodosidades got-
tosas; Inflammações agudas e chronicas; Caimbras e convulções ? 
Epilepsia 1 Affecções scrofulosas e racbilicas; Imflammação, des-
viaçao, earie, e outras moléstias dos ossos, mesmo as provenientes 
do abuso do mercúrio; Paralysia? Affecções hydropieas ; Atrophia 
(dos meninos scrofulosos) ? Ésfolladura da pelle; Dartros e oulras 
erupções chronicas de diflerentes espécies; Ulceras inveteradas e 
fislulosas; Varizes; Aneurismas; Ulceras por abuso do mercúrio; 
Furunculos; Febre typhoide; Cephalalgia, mesmo por causa de 
u m a cólera; Cephalalgia rheumatica; Enxaqueca? Tinha; Cal-
vicia; Ophlalmias scrofulosas ? rheumaticas ? arthrilicas ? Amblyo­
pia amaurotica; Fungo medullai nos olhos ? Coryza chronico ou 
agudo; Otitee oiorrhea; sobretudo depois da scarlalina, ou e m 
indivíduos scrofulosos; iNevralgia facial; Disposição as ery si pelas na 
face; Dartrosc outras erupções faciaes; Crosta de leite? Anginas 
chronicas, mesmo com ulceracão, e sobretudo depois do abuso 
do mercúrio; Odontalgias rheumaticas; Fistula nas gengivas ? 
Dyspepsia, gastralgia e outras affecções gástricas; Schirro (cancro) 
do estomogo; Hepatite chronica; Colicas flatulenlas; Ascite? inér­
cia dos intestinos, e constipaçãopertinaz; Cálculos renaes e arèas 
Hematuria; Inconlinencia de urina; Orchite; Dureza dos testículos? 
Gonorrhéa secundaria ? Dysmenorrhéa; Soffrimentos cloroticos; 
Varkes, e constipação das mulheres pejadas; Disposição ao aborto, 
com varizes nas parles? Escoriação dos seios; Escoriação c consti­
pação dos recemnascidos; Catarro chronico; Grippe; Pneumonia 
chronica; Soffrimentos tysicos; (Tisica tuberculosa); Hemoplyse; 
Papo; Gotta nas mãos; Gonile arlhrilica ou scrofulosa; Tumor 
branco? etc, etc. 

Í^P* Veja-se a nota^ pag. 177. 

S Y M P T O M A S G E R A E S . — * Tracções de dillaceramenlo nos 
membros, com mais freqüência, de noite e durante o descanço, al­
gumas vezes também depois do meio dia, ou com intervallo de 
dous dias, e sobre tudo em u m tempo venloso, ou chuvoso, allivia­
das pelo calor. — * Dores pungentes, nas partes internas e exter­
nas. — ' Rijesa dolorosa dos músculos e das articulações, muitas 
vezes com torpor e insensibilidade dos membros'. — * Dormencia 
dos membros. — " Grande facilidade para soffrer um derrama­
mento que muitas vezes Ó seguido de rijesa na nuca. — Caimbras 
e contracções dos membros. — Extensão e contramão spasmodi-
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cas e involuntárias de alguns músculos ou de alguns membros. — 
* Sacudidela e estremecimento de alguns membros, ou de todo o 
corpo, durante o somno e a vigília.—Caimbras nas partes in­
ternas e externas, mesmo á noite. — Ataques de epilepsia, algu­
mas com gritos, escuma na boca e grande anguslia de coração. — 
° Inchaeões hqdropicas e inflammatorias. — " Varizes. —• * No-
dosidades arlhriticas. — Iodiaçâo das glândulas. — ° Inflam­
mação dos ossos com-dores noclurnas. — Desviação e amolleci-
mento dos ossos. — ° Ulceracão dos ossos. — Freqüentemente os 
symptomas se aggravão mais pela volta das quatro horas da tarde, 
e começão a melhorar ás oito horas da noite,excepto a fraquesa.— 
Affecções periódicas.—*• Feí-vura de sangue por lodo o corpo; 
mormente á noite, com agitação e tremor. — Sensação como si a 
circulação do sangue estivesse suspensa.^- Eraqueza interior. »*-
Grande susceptibilidade nervosa. — Fraqueza e alquebramento nos 
membros, e sensível mormente durante o repouso, ou de manhãa 
ao despertar. — Depois de u m pequeno passeio, cançaço mor-
mentenas pernas, e sensação abrazante nos pés.- — Receio de m o ­
ver-se, e desejo continuo ne estar deitado. — "Prostração total das 
forças com queixo caido, olhos emeobertos emeio feixados, e res­
piração lenta pela boca. — * Grande magreza, mesmo nas crian­
ças. — Accessos de desfallecimento, mormente á noite e algumas 
vezes mesmo estando deitado, com perda dos sentidos; escureci-
mento da vista, e grande indifferença.— Tremor dos membros.— 
Ealta de calor vital — Grande desejo ou grande repugnância 

para o ar livre, com sensibilidade exessiva ao ar fresco.— Gran­
de disposição para resfriar-se. 

PELLE. — * Roemettto e comixão de dia, esquecendo-se, ou de 
noite antes de deitar-se.—- Tendência da pelle para facilmente ra­
char-se. — * Erupções dolorosas. —• Erupções urtiearias. — G r a n ­
des; manchas vermelhas na pelle. — Manchas hep dicas, prurigi-
nosas. — Ephelides abundantes. — ° Dartros insensíveis de u m 
aniarello escuro, rugosos ou humidos, purulentos, cheios de gretas 
profundas e de crostras espessas. — * Grandes furunculos, que 
reapparecem periodicamente. — * Ulceras sangrentas, com dor 
pugente de abrazamento durante acura, ou com dillaceramentos 
nocturnos e comixão. — Ulceras fislulosas com bordas callosas, 
vermelhas, reviradas e luzentes, algumas vezes com inflammação 
e inchaçãoda paite affedada. — Placas esoriadas na pelle, nas 
crianças.-— * Verrugas. — Frieiras,— * Grande seccura da pelle. 

S O M N O . — * Bocejos freqüentes e ás vezes interrompidos. — 
* Vontade de dormir de dia, " e de noite cedo, com somno tar­
dio, por affluencia de idéas e grande sobre-excitação nervosa.— 
Somno agitado e inquieto, com sonhos anciosos, medonhos, e des­
pertar freqüente com medo. — Sonhos libidinosos, claros, tristes; 
sonhos de homicídios ou das oecupações do dia, ele. — Estremeci-
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mentes, gritos, sobre-saltos com medo, ou gargalhadas, ou choros 
e gemidos durante, o somno. — * A' noite, estremecimentos e in­
quietações nas pernas, dor na cabeça, *"" angustia, pesadelo, fer-
vura de sangue e batimentos de coração, dor no estômago, colicas, 
softrimentos asthmalicos, etc. — Difficuldade de conservar-se dei­
tado do lado esquerdo, por causa de pancadas de coração e de pi­
cadas.— Impossibilidade de conservar-se deitado de noite, em 
razão de não achar-se bem e m posição alguma. 

F E B R E . — Arripiametos á noite, algumas vezes de u m só lado, 
ou de dous em dous dias, com calor, ou seguidos de suor sem ca­
lor. — Falta de calor vital. — ° Febre terça com Tomitos ácidos e 
opilação da face edas mãos depois doarripiamento.—Calor fugaz. 
— Calor abrazante com respiração curta. — ° Febre maligna, com 
malignidade e máo humor despertando, ou com sobre-excitação 
nervosa, sem calor na cabeça, nem rubor do rosto, rubor circuns­
pecto das faces, grande fraquesa, suores que não allivião, lingua 
vermelhae secca, e constipação. — ° Febre lenta com suores noc-
íurnos, viscosos.—° Febre com prostração de todas as forças, quei­
xo cahido, olhos encobertos e meio fechados.e respiração lenta com 
boca aberta. — Suor, mormente na face, fácil de excitar de àin 
por um ligeiro exercido. — Suor febril de dia. — S u o r nocturno 
muitas vezes fétido e gluuooso, mormente no peito e no dorso. 

M O R A L . — * Melancolia taciturna e humor pesaroso, á ponto de 
desesperar da salvação eterna. — * Angustia, sobretudo na região 
do epigastrio, com melancolia e disposição para chorar, sobretudo 
depois de se ter encolerisado, on na presença de outras pessoas.— 
Misantropia. — * Temor da solidão. — * Irritabilidade e susce-
ptibilidade com choros.—Irascibilidade.— * Pertinácia. — Alte­
ração e furor que se manifeslão pelo ódio, os reproehes, a arrogân­
cia, eo despotismo.—" Caracter brando, submisso.— Indifferença 
completa. —Aversão para faltar. — * Fadiga por esforços inlel-
lecluaes, e impossibilidade de dar-se á trabalhos de cabeça. —• 
Atordoamento. — Impossibilidade de exprimir-se correelamente, 
enganando-senas palavras e nas syllabas. —Falia atrapalhada. 

C A B E Ç A . — Atordoamento c vertigens, como por embriaguez.— 
* Vertigens volteantes, mormente abaixando-se, ou n u m quarto 
quente, com vontade de vomitar.—°Dor na cabeça em conse­
qüência de u m a emoção desagradável.— ° Dor na cabeça com dis­
posição para desmaiar, e grande agitação. — * Dor de cabeça com 
vertigens.—* Peso. da cabeça.— Dor de cabeça sacudindo-a e 
voltando-a, assim como também por qualquer movimento que se 
faça. — Cephalalgia por cima dos olhos logo depois do almoço. — 
Dor de-cabeça semi-lateral,á noite,aggravada até tornar-se insup-
portavel pelo trabalho inteHectual. — * Dores de cabeça pressivas, 
algumas vezes como si se introduzisse u m prego na cabeça, ou com 
tensão, que augraenta estando deitado. — * Dores de cabeça ditla-^ 
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cerantes, sobretudo depois do meio dia, ou á noite mormente na 
testa, porém muitas vezes em toda a cabeça, nos olhos, no nariz, 
e nos dentes com necessidade de deitar-se. — Dores de cabeça 
pungentes. — Batimentos na cabeça á noite, depois de estar deita­
do. — * congestão na cabeça, com calor dessa parle, algumas ve­
zes de manhã, endireitando-se na cama. — Commoção e resso­
nância no cerebto a cada passo. — Terebração, raspamento e dil-
laceramenlo no couro cabelludo, mormente à noite. — Movimen­
tos involuntários e tremores convulsivos da cabeça. — Grande dis­
posição pararesfriar-se da cabeça. — Erupção na cabeça "com 
suppuração abundante e fétida, " algumas vezes com enfarte das 
glândulas da nuca e do pescoço. — Os cabellos embranquecem.— 
* Calva. 

O L H O S . — * Pressão nos olhos, — ' Abrazamento roedor e pi­
cadas nos olhos (e palpebras), mormente a noite, na claridade da 
luz.—"Ardor nos olhos.— Sensação de frio nos olhos, á noite. 
* inflammação dos olhos e das palpebras. — Terçol. — Agyluli-
nação das palpebras, sobretudo ánoite,e lagrimamento mormente 
de dia, e ao vento frio.— Ramela nos olhosque impede de ver.— 
* Estremecimentos das palpebras. — Turvação da vista, como por 
penugem. — Myopia ou * presbyopia. — Hemyopia vertical. — 
Confusão das letras, lendo. — * Escurecimento, manchas pretas, 
setelhas diante dos olhos.— Deslumbramento e irritação dos olhos, 
de noite à luz. 

OUVIDOS. — Otalgia ao ar livre. — Congestão nos ouvidos. — 
Ulceracão nos ouvidos. — Corrimento pelos ouvidos. — * Sensi­
bilidade excessiva do ouvido ao menor ruído ; os sons da muzica 
fatigão. — * Tinido e ruido nos ouvidos.— * Dureza do ouvido.— 
° Crostas transparentes sobre e detraz das orelhas. 

NARIZ. — * Ventas ulceradas, crostosas, obstruídas por mucosi­
dades à noite.— Inchação do nariz com corrimento acre, fétido 
e corrosivo. — Movimentos convulsivos tios músculos do nariz.— 
Assoamenlo de sangue e * epistaxis. —Sensibilidade encessiva 
do olfato. — * Coryza, quasi que de toda a sorte. — * Corysa 
secco com entupimenlo do nariz, embaraço da cabeça, e dor abra­
zante na testa. — * Enlupimento das ventas, sobretudo á noite, 
permittindo respirar só pela boca. 

ROSTO. — Pallidez do rosto, augmentando a noite. — * Face 
amarella, térrea, com rugas profundas, círculos azues ao redor 
dos olhos ,e beiços azulados. — ° Rubor circumscripto das faces 
— Face vermelha, opada, com erupções e manchas rubras.— 
0 Inchação e tensão da face:—Dilaceramento nos ossos da face. 
— ° Sensação dolorosa de frio no rosto. — Estremecimentos e mo­
vimentos convulsivos dos músculos da face. — " Accessos freqüen­
tes de calor fugaz na face. — * Erupção na face, ás vezes com 
prurido. — * Éphelides. — Dartros na face " furfuraceos com 
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fundo amarellado. — Beiços pallidos o-, azulados, — Movimentos 
convulsivos da boca, e repuchamento dos oanlos da mesma. — 
Inchação do beiço superior.-<"-— Erupções e escoriações nos beiços 
c nos cantos da boca. —Ulceras na parto vermelha do lábio infe­
rior. — Erupção pruriginosa ao redor da barba. —Inchação das 
glândulas sub-maxillares. 

DENTES. — Odontalgia somente de noite, allíviatla pelas bebidas 
quentes e no calor da cama. — * Dores surdas nos dentes com in­
chação da face e das gengivas. — * Tracção camproido, dilacera-
mento e sacudidelas ou pulsações nos dentes,. sobretudo durante 
ou depois da comida. —Rangimentos decentes. —Amarelleci-
mento dos dentes. —* (Fistulas nas gengivas). — Inchação'das 
gengivas com sacudidelas, picadas c dilaceramentos. — Ulceras 
nas gengivas. 

BOCA. — ' Seccura da boca, sem sede, com tensão das parles, 
lingua pesada e falia que se não entende. —Torpor do interior 
da boca e da lingua. — Exhalação de cheiro pútrido pela boca. 
— Hemorrhagia bocal. — Língua suja, carregada. —Movimen-
I os involuntários da lingua 

GARGANTA.—Sensação de estrangulamento na garganta, com 
deglutição impedida. — * Seccura na garganta. — Dôr de esco­
riação na garganta: — * Dôr abrazante na garganta, com sede 
nocturna. — "Sensação como si uma bola subisse da boca do estô­
mago para a garganta. — Inflammação da garganta e do céoda 
boca, com dôr lancinante que impede a deglutição. — Inchação 
e suppuração das amygdalas. — Ulceras semelhantes aos cancros 
nas amygdalas. — * Escarro de mucosidades. — ° Papeíra. 

APPETITE. — Perda do gosto. — * Boca pegajosa ou amarga, 
sobretudo de manhã, muitas vezes com náuseas. — * Azedwne na 
boca, sobretudo de manhã, ou gosto agro dos alimentos. —Falia 
de sede, ou sede ardente. — Sede nocturna. — Perda do appe­
tite, algumas vezes ao primeiro bocado. — ' Fome immoderada. 
— Bulimia. — * Repugnância para os alimentos cosidos ou quen­
tes, para o pão de centeio, a carne, o café, e a fumaça do tabaco. 
— " Appetencia excessiva para os doces. "Impossibilidade de di­
gerir os aumentes pesados. — * Depois da comida, dores hepalicas, 
oppressão e enchimento no peito e no ventre, náuseas, calor na 
cabeça, rubor da face, pulsação e tremor cm lodo o corpo^ mãos 
quentes, batimentos de coração, colicas, etc. — * Depois de ter 
lomado leite, azia e diarrhéa. 

ESTÔMAGO. — Arrotos violentos depois do meio dia. — Arro­
tos agros, abrazantes,1 gordos ou amargos.— * Regurgitação azeda 
•dos alimentos, sobretudo do leite. —* Pyrosis, ~~ sobretudo depois 
da comida. — Soluço violento por accessos, sobretudo depois 
da comida. — Náuseas na alcova, desvanecendo-se ao ar livre 
e vice versa. — * Náuseas freqüentes, continuas, sobreludo pela 
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manhã, com amargor na boca. — "Náuseas pelo movimento de 
sçge. — ° Sensação de semsabor no estômago, de manhã. — 
Pituitas do estômago, algumas vezes de dous em dous dias com 
corrimento d'uma aguadilha amarga. — * Vomito dos alimentos 
e de bilis, sobretudo à noite ou de manhã cm jejum. — Vomito 
de malerias esverdinhadas, amargas. — Vomito de sangue. — 
Dores de estômago com arripiamentos e mãos mortas, depois de 
um ligeiro resfriamento.—Dores cie estômago periódicas, alliviadas 
no calor da cama. —•" Pressão no estômago, á noite, e depois de 
cada comida, ás vezes com amargor da boca. — D o r e s compressi-
vas e contractivas no estômago: — As dores de estômago se mani­
feslão mormente, de manhã, ao ar livre, depois da comida, ou 
depois de ter bebido vinho ; diminuem as vezes á noite, e muitas 
vezes são acompanhadas de caimbras de peito e de oppressão da 
respiração.— Inchação do epigastrio, com sensibilidade dolorosa 
ao tocar. — Os vestidos incommoclão ao redor do estômago. 

V E N T R E . — * Tensão ao redor dos hypocondrios como por u m 
arco de barril. — Pressão e tensão no fígado. — Dôr camproide 
no diaphragma, e dôr de contusão no fígado, abaixando-se.—Dores 
abdominaes pressivas.— ' Enchimento e entaboamento do estô­
mago, e do ventre. — P e s o no ventre. — Inchação hydropica do 
ventre.— Dores camproides, contractivas no ventre que está t< nso. 
Dilaceramentos, tracção^ tensão e beliscamenlos no ventre e nos 
lados do mesmo. — Agarramenlo no baixo-ventre com suspensão 
da respiração. — * Golpes, sobretudo acima do embigo. — Dor 
acima do embigo ao locar. — Dor abrazante no ventre. — Picadas 
dilacerantes, pulsações c pressão no anncl inguinal, como si fosse 
sahir uma hérnia. — Dores camproides nos músculos abdominaes, 
sobretudo á noite. — * Incarceração de flalulencias. — * Falia 
de expulsão de flalulencias. — * Gargolejoe borborygmas no 
Hntre, sobretudo do lado esquerdo. 

C Â M A R A S . — "Constipação de longa duração. — "Constricção do 
ventre, as vezes com desejo inútil de obrar c evacuação diflicil. — 
Constipação ou diarrhéa nas mulheres pejadas. —Dejecções palli-
das, de cheiro pútrido.—Corrimento de mucosidades ou de sangue 
durante as câmaras.— Lombrigas.—Dores no ânus depois da co­
mida edas câmaras.—Depois de obrar, entaboamento do ventre. 
— "Pmrido e tensão no ânus.—"Dores incisivas, picadas e dor de 
escoriação no reclo.—Spasmos do reclo. — Botões hemorrhoidaes 
no ânus e no recto com sahida do mesmo. — Erupção pruriginosa 
no ânus. 

U R I N A S . — * Desejo urgente de urinar, e emissão demasiado fre­
qüente.—Urina carregada com sedimento amarello ou avermelha­
d o . — "Cálculos renaes c arêas.— *Uriiiamenlo de sangue, ° as 
vezes com paralysia das pernas e constipação. — lnconlinencia de 
urinas.—Ardenria urinando. — *Piurido na uretra dnranle e de-
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pois da emissão das urinas. — "Beliscamenlos lancinantes, e dore» 
incisivas na bexiga e na uretra. 

PARTES VIRIS.—Picadas, liacções odores incisivas na glande. — 
Gonn&rrhéa bastarda com borbulhas vermelhas, carregadas e ar­
dentes ao redor da glande.—^Escoriação entre o escrolo e as 
coxas. — Inchação hydropica das partes genitaes. — "Exaltação 
immoderada .ou falta do appetite venereo.— "Repugnância* para 
o eoito, ou muita facilidade para ser excitado. — "Impotência de 
longa duração. -*• "Fraqueza ou falta total das erecções.— *Pol-
luções immodcradas ou "falta dellas.. — "Durante o coito, ejacula-
ção mui prompta ou *mui tardia. —Adormecesse durante o coito. 
— Depois do-coito e das polluçôes, alquebramento-. — Corrimento 
de liquor proslatico. 

REGRAS.—Prurido, "abrazamento e roementona vulva.—"Pres­
são para fora, acima da vulva e na vagina abaixando-se. — "Ex­
pulsão de ventos pela vagina,^- "Seccura chronica da vagina. — 
"Dores pungentes nos lábios, deitando-se. — Escoriação entre as 
coxas, na vulva. — Durante e depois do coito, dor abrazante na 
vagina. -*- "Regras (mui prematuras), mui abundantes e de mui 
longa duração. — "Facilidade de- supprimirem-se as regras per 
muito tempo por u m susto. — "Antes das regras, arripiamentos, 
tristeza, melancolia. — Durante as regras, delírios com choros, 
dores de cabeça, azedumes na boca, dores de cadeiras, inchação 
dos pés, desmaio, vomites de matérias azedas, puxos, colicas e 
dores no dorso. — Leucorrhéa leitosa, amarellada, vermelha e 
roedora, "algumas vezes «precedida de golpes no baixo ventre.— 
Inchação do seio com nodosidades. — "Escoriação e crostas resu-
dantes nos bicos dos peitos. 

L A R Y N G E . — Cocega iormigante na Irachea-arleria, á noite.— 
Defluxo com rouqnidão e dor de escoriação no peito, depois de ter 
fallado.—Accümulação de viscosidades no peito, com eslertor m u -
coso.— "Voz fraca e surda. — Tosse depois de ter bebido.—"Tosse 
perlinaz e secca de madrugada.— "Tosse nocturna, que abala a 
cabeça, o diaphiagma e o estômago. — *Tosse secca de dia e de 
noite. — ' Tosse provocada por uma cocega, ou como produzida 
pelo vapor do enxofre, ou excitada respirando profundamente, 
geralmente com èxpeitoração cinzenta amarellada, e salgada "al­
gumas vezes com grande fraqueza do estômago, febre, suores noc-
turnos e rnagreza.— "Tosse com èxpeitoração abundante de ma­
térias esverdinhadas. — Èxpeitoração abundante de pus, tossin­
do. — * Tosse com èxpeitoração de sangue.— "Tossindo, pancadas 
na cabeça, respiração curla, ardor e abalo no peito, ou dores na 
região estomacal. -

PEITO. — Fôlego curto durante qualquer trabalho, mesmo nas 
crianças. — 'Oppressão de peito continua, aggravada pelo pas­
seio ao ar. •*- eEslerlor mucoso e roncaria respirando. — Respi-
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ratHJo, estremecimentos e picadas no peito e nosjados. — "Dor de 
pisadura no peito. — "Prsesão continua nopeito. —Peso.no peito. 
— * Tensão na parte anterior do peito. — "Lanceadas no peito, 
sobretudo á esquerda, e principalmante espirrando, tossindo, rin-
do-se, e pelo mais ligeiro movimento, algumas,vezes com impossi­
bilidade de deitar-se sobre o lado doente, e oppressão da respira­
ção.*—: "Dor de escoriação no peito, sobretudo depois de ter falia— 
do. —r°Pontada de lacío, alternando com dores de dentes, o dores 
nos membros,..:—"Batimentos do coração, sobretudo durante a di­
gestão, ou á; noite na cama, algumas vezes anciosos e trêmulos — 
Erupções dolorosas, e manchas hepaticas no peito. 

TRONCO*..—Dores violentas nas cadeiras que não permiltem con­
servar-se direito, estando assentado. — Dores nas costas e nas ca­
deiras, principalmente movendo-se, abaixando-se, e levantando u m 
objeclo, acompanhadas.muitas vezes de dores conslrictivas.no ven­
tre.— Picadas nas cadeiras, endireitando-se depois de ter curva­
d o . — Dores traclivas, dilaceramentos e picadas nas costas e 
nas cadeiras, com oppressão da respiração, principalmente estan­
do assentado, e,mesmo á noite.— "Desvio da columna vertebral. 
— "Tracção e contracção desde a nuca alé o occiput.— Rije­
za da nuca, algumas vezes em comsequencia d'um derreamento. 
— Manchas hepaticas na nuca. — "Dartros na nuca e debaixo das 
axillas. — Furunculos debaixo das axillas. —Rijeza, inchação e 
duresa d'um lado do pescoço. — Inchação das glândulas do pes­
coço,e da espadoa, com dor pnngente. — Fraqueza e paralysia dos 
músculos do pescoço. —Erupção dolorosa no pescoço. — 'Papo. 
. BRAÇOS.—Dilaceramentos e picadas nas articulações, da espa­

doa e do cotovelo.— h Dores osteocopas noctur-nas no braço, eno 
cotovelo. — * Dor tractiva nos braços. —r * Estremecimento nas 
espadoas e nosbrajos, mesmo durante a sésla. —Fraqueza para­
lytica dos braços. * Dormencia fácil dos braços edos dedos, mes­
m o a noite, ou somente levantando-se. •»— Prurido roedor, e man­
chas hepaticas nos braços.—° Rijeza arthritica do cotovelo e do 
punho. — Dartros no braço. — Inflammação erysipelatosa no 
ante-(braço,com suppuraeão.,'--*«S

,eccwí-a da pelle das mãos. Sensa-
çãoabrazantena palma das mãos.—Inchação vermelha e sem 
dor nas mãos. — Verrugas nas mãos e nos dedos. — Torpor dos 
dedos e nas mãos, que estão como mortas. — T r e m o r involuntá­
rio das mãos.—Inchação vermelha e dilaceramento arlhrilico 
nas articulações dos dedos.: — * Nodosidades arlhriticas e rijeza 
nos dedos. — "Enrijamenlo dos dedos trabalhando. —Contração e 
sacudidelas nos dedos. —-Frieiras. 

PERNAS. — D o r e s periódicas desde a articulação côxo-femoral 
ate o pé, de quatro em quatro dias — "Diluceramento na pernas 
e\os joelhos, sobre o tíbia e a junta do pé, sobretudo de tarde e 
de noite, — Inquietações, sacudidelas e tremor nas perns e nos 
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pés, mormente de4ar.de e de noite. — Sacudidelas involuntárias 
nas pernas, ou afastamento-e approximaçiio alternativas das coxas 
—"Prurido abrazador c roedor uas pernas, sobretudo nas curvas. 
—"Ctuvadura e rijeza dos joelhos. — 'Inchação dos joelhos. 
— "Inchação das pernas, com manchas vermelhas, extensas,a-
brazantes e dores que não permitlcm apoiar o pé—° Paralysia das 
pernas, com urinamento de sangue e constipação. — Dartros nas 
pernas, e na barriga das pernas. — "Tumor branco no joelho. 
— Caimbras c dores camproides na barriga das pernas, sobre­
tudo andando, e a noite. — ° Dor abrazante nas pernas. •— "Ul­
ceras nas pernas, com dilaceramentos noclurnos, comixão e dor a-
brazante. — Dor na planta dos pés, andando. — Caimbras nos 
pès e nos dedos dos pés. — "Inchação dos pés e dos malleolos ou 
da planta dos pés (com dor lancinante ), — Pés frios. — " S u o r 
frio nos pés, as vezes abundante e com escoriação da pelle.— "Do-
bramento dos pès, andando.—Contracção dos dedos dos pès. 
— ' Callot nos pés, algumas vezes com dor lancinante. 

Mercurius. 

MERC. —Mercúrio. — HAHNEMANN. —Doses usadas: 3, 12,30.— 
Duração de acção : 3 á 4 semanas em alguns casos de moléstias chroni­
cas. 

A N T Í D O T O S ; Arn. asa. bell. camph. carb-v. chin. dulc. electric. hep. 
iod. lach. lyc. mez. nitr-ac. op. sass. sep. silic. sulf. —Emprega-se 
como antídoto de Aur; bell. ant. chin. cóff. cupr. diad. dulc. fer. lach. 
mez. op. .sulf. valer. 

COMP A R E - S E COM : Acon. amm. ant'. arg. arn. ars. asa. aur. bar, bell. 
bry. cale. carb-v; caus. cham. chin. elem. coff. colch. con. cupr. dlg. 
dulc. euphorb. guai. hep. iod. laeh. laur. lyc.mez. nilr^oc. n-yom. op. 
phos-ac. puls. rhus. sass. selen. sep. sü. slaph. stront. sulf. thui. valer. 
veratr. — E ' sobretudo depois de : Bell. hep. lach. que o mercúrio con-
vetn quando é indicado.—Depois do mercúrio convém algumas vezes: 
Bell. chin. dulc. hep. lach. nitr-ac. sep. sulf. 

CLINICA. — Guiando-se pelo todo dos symptomas ver-se-hSó 
os casos em que se poderá consultar este medicamento contra : So­
ffrimentos em conseqüência de u m resfriamento, mormente á fres­
cura da noite -, Affecções rheumaticas, com inchação inflamma-
loria ; Inflammações locaes ;,Soffrimentos sypkiíiticos, scrofu­
losos, rachiticos, hydropicos; Affecções mormente dos sujeitos 
lymphatieos, plelhoricos, ou das pessoas de constituição leucofleu-
matica, de nutrição doentia, fracas de corpo e de espirito, dis­
postas a sê resfriar, e a transpirar facilmente, com temperamento 
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lleuinatico e inclinado a melancolia ; Accessos de convulsões ? de 
epilepsia ? Cachexia pelo abuso da quina ou do enxofre ; Soflri-
mentos chronicos pelo abuso do vinho, ou do café ;assim como em 
conseqüência de excessos venereos, ou do onanismo ; Congestões 
sangüíneas, e hemorrhagias ; Exosloses, necrose, carie e outras 
moléstias dos ossos ; Arlhrocace? Inchação e inflammação das 
glândulas; Erupções sarnosas, miliares, urlieaiias, purulenlas e 
puslulosas ; Dartros seccos, farelenlos ou agudos, croslosos e sup-
puranles ; Erysipela simples e fleumonosa; Manchas e ulceras 
syphililicas, e oulras ulcerações, e suppurações ; Ictericia ; Sear-
lalina ? Bexigas no período da suppuração ; Febres inflamma-
torias, com disposição para transpirar abundantemente ; Febres 
typhoides, com caracter mucoso, bilioso ou pútrido ; Atrophia dos 
meninos scrofulosos; Melancolia ; JNostalgia? Embriaguez ; Con­
gestão cerebral, com vertigens ; Cephalalgia rheumaticu, ou ca-
tarral; Cephalalgia nervosa ? Apoplexia sangüínea ? serosa? Com­
moção do cérebro ; Encephalile ; Hydrocephalo agudo ? Tinlm ; 
Caida dos cabellos ; Ophtalmias scrofulosas, rheumaticas, catar­
raes (e arthrilicas) ? Ophtalmia syphililica •; Ulceras da cornea ; 
Amblyopia amaurotica ; Hemeralópia ? Blepharophlalmia ; Eclro-
pião ? Olile ; Otalgia rheumatica catarral; Dureza do ouvido de­
pois de u m resfriamento, ou por conseqüência de anginas tonsil-
lares; Otorrhéa; Ozena ; Erysipela fleumonosa do nariz ; Crosta 
de leite, e dartros faciaes ; Dentição diflicil dos meninos com febre; 
Prosopalgia e odontalgias rheumaticas com fluxão; Trismo; 
Gageira? Slomacace ; Aphlas dos meninos; Glossite ; Ranula ; 
Anginas tonsillares, pharyngéas e palatinas, com fleumão; Ulceras 
syphililicas na garganta ; Salivação ; Affecções gastrico-mueosas 
e biliosas, com vomito, diarrhéa e febre ; Cholera ? Hepatite ; 
Enfarte dos glanglios mesentericos ; Ictericia ; Enterite ? Peri­
tonite ? Ascile ; Colicas com diarrhéa : Diarrhéa depois das mor-
billas, ou nos meninos de peito ; Diarrhéa durante a dentição ; Dy-
senteria; Caida do recto ; Soffrinientos verminosos ; Diarrhéas 
mucosas, ou biliosas ; Hematuria ; Diabetis assucarada ? Urelh-
rile e gonorrhéa ; Orchite ; CANCROS ; Bubões scrofulosos e syphi 
liticos; Erysipela no escroto ; Caida da vagina ; Inflammação e 
hydropisia dos ovarios ? Peritonite puerperal ? Metrite ? Cancro 
do utero ? Dysmenorrhéa ; Leucorrhea ; Sterilidade ; Erysipela ; 
Escoriação e ulceracão dos seios ; Affecções calarraes einflamma-
tororias das vias aéreas, e dos pulmões ; Aphonia ; Grippe; Tísica? 
Asthma humido ? Hydrothorax ; Caimbras de peito pelo vapor do 
arsênico ou do cobre ; Coxalgia ; Panaricios, &c. 

ff^* Veja-se a nota, pag. 177. 
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SYMPTOMAS GERAES. — ' Dores diktceranles e traclivas 
ou pungentes nos membros, principalmente á noite, ao calor da 
cama que as tornão inmpportaveis— " Incitações inflanímalorias 
de côr vermelha luzidia. — * Dares osteocopas nocturnas. — Ag­
gravação dos soffrimentos á noite, ou a tarde, assim como pêlo 
ar fresco (da noite). — Batimentos, sensação de deslocação c * do­
res arthrilicas nas articulações, com inchação. — * Dores rheu­
maticas com suor abundante que não allivia. — D e manhã e no 
descanso, e principalmente estando deitado, sente-se muito melhor 
que estando assentado ou andando. 1—* Todo o corpo está como 
quebrado, comdolorimento de todos os ossos. — Grande agitação 
nos membros, principalmente à noite, com dores nas arlirulaçõcs. 
— * Grande fadiga, fraqueza e caida rápida das forças, com 
grande disposição do corpo e do espirito. — Fervura de sangue e 
tremores freqüentes, mesmo depois do menor esforço. — * Con­
gestão sangüínea, c hemorrhagias. — Grande disposição para os 
membros ficarem dormentes. — Caimbras, movimentos convul­
sivos, e ° accessos de epilepsia nocturnos, com grilos, rijeza do 
corpo, entaboamento do ventre, prurido do nariz e sèdc. — Spas­
mos tônicos c tetanos. — Rijeza ealaleplica do corpo. — Accessos 
de desmaio. — Paralysia de muitos membros.— Magreza e atro­
phia de todo o corpo. — * Sobre-excilação e sobre-exeHabilidade 
de todos os órgãos. 

P E L L E . — * Côr amarella da pelle, com Iranspiração que cora 
a roupa de amarello. — * Enfarte, inflammação e ulceracão das 
glândulas, com dores pulsativas e pungentes, inchação dura, ver­
melha c luzidia, ou sem alteração notável da pelle. — Erupções 
miliares, urlicarias, borbulhosas, ou puslulosas e purulenlas. — 
Borbulhas pruriginosas, com abrazamento depois de ter cocado. — 
Erupções que se assemelhão á sarna, e que facilmente vertem 
sangue. — ° As chagas se ulcerão facilmente ™ (e passão á gangre­
na). — Inflamações erysipelatosas. — Manchas vermelhas, ele­
vadas, ou hepaticas, ou semelhantes ás manchas scorbulicas. — 
Pequenas borbulhas mui pruriginosas que se ulcerão e se cobrem 
d'uma crosta. — ° Manchas herpeticas, escoriadas e resudantes 
ou * dartros seccos, pruriginosos e furfuraceos. — Descarnarão 
da pelle. — Ulceras phagedenicas, ou azuladas fungosas c san­
grando facilmente, ou superíiciaes e como roidas por insectos, ou 
vertendo u m püs ichoroso corrosivo. — * Ulceras cancrosas. — 
Prurido violento e voluptuoso por lodo o corpo, principalmente 
de tarde, ou de noite augmentado pelo calor da cama, e algumas 
vezes com ardencia depoisde se ter cocado. — Espessamento do 
perioslio exostose e carie, abeessos nas articulações, grande fra­
gilidade dos ossos. 

SOMNO. .»— * Disposição excessiva para dormir de dia e de 
noite, somno profundo e prolongado. — Vonlade de dormir sem 
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poder. — A\ noite somno tardio , ~ e de manhã acordar muito 
sedo. — Somno mui leve e agitado, "" com despertar freqüente, 
sobresaltos e medo. — insomnia por sobre-excilação nervosa. — 
Sonhos freqüentes, anciosos, horríveis, fantásticos, históricos,, 
claros, libidinosos; sonhos de saltcadores, de cães que mordem, 
de revolta, de dilúvios,de tiros, &c ., & c . — A noite, inquie-
tação.anciedade, agitação e jactação, pesadelo, dores, calor ou 
suor, fcrvura de sangue, grilos, choros, baluuentos de coração, 
vertigens e outros muitos soffrimentos. —..Pegando no somno ag­
gravação das dores, sobresaltos, e fantasmas medonhos diante da 
vista ; durante o somno, fallatorio, gemidos, suspiros, respiração 
curta, com bôca aberta e mãos frias ; * ao despertar, suor,""" gri­
tos, choros e palavras incohereliles. 

F E B R E . — F r i o , arripiamento e horripilação por todo corpo, 
principalmente depois de ter dormido, de dia ou de noite, assim 
como de noite, ou de farde, ede manhã na cama, e algumas vezes, 
com côr azulada da pelle, frio glacial das mãos e dos pés, palpi-
lações musculares, movimentos convulsivos da cabeça, dos braços, 
das pernas, sensação de quebramento dos membros, necessidade 
de deitar-se, tremor dos membros, dores agudas na cabeça, von­
tade de urinar, somnolencia, &c. — Calor do rosto e da cabeça, 
rom vermelhidão e abrazamento das faces, frios ou calefrios, ou 
horripilação por todo o corpo, ou calor, com calefrios,ou suo­
res. — Durante o calor sede inexlinguivel, grande desejo de leite, 
e aggravação das dores descobrindo-se. — * Accessos febris a 
noite, ou de tarde ; "febres, com symplomas mflammatorios, ou 
com estado pútrido ;"~ febres lentas e hecticas. — "Pulso irre­
gular, ou accelerado, forte e intermittente ;"" ou fraco, lento e 
tremulo. — * Suores abundantes, excessivos e debilitanles, tanto 
de dia como de noite, de manhã, á noite depois de estar deitado, 
e comendo ; algumas vezes fétidos, ou ácidos ou oleosos, ungindo 
a roupa d'amarello. — Suor com náuseas e vontade de vomitar, 
grande fadiga, sede, anciedade, suspenção da respiração, põn-
tadas de lado, & c , &c. ' 

M O R A L . — Grande angustia, inquietação e agitação, com re­
ceio de perder a razão, ou com tormento interior excessivo, mor­
mente de tarde ou de noite na cama, como si se tivesse commelti-
do algum crime. — Abatimento moral ~' com grande indifferença, 
desanimo, horror, ao trabalho e desgosto tia vida, — Apprehen-
sões.— Máo humor, disposição para encolerisar-sc e enfurecêr-se, 
grande suseeplibilidade de caracter, humor questionado^ descon­
fiança e suspeitas. — Tristesa e repugnância para a conversa. — 
Gemidos. — Sobre-excitacão e grande irritabilidade moral, cem 

disposição para assustar-se facilmente. — Distracção, inadverten-
cia e concepção difficil. — * Inaptidão para qualquer meditação, 
e facillidade para enganar-se falíaodo. — Fraqueza da memória. 
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-^•Instabilidade das idéas, das quaes uma rcpellc constantemente 
a outra. — Disparates. — Accessosde.mania e de demência, com 
disposição para chorai'. — P e r d a do condimento e da falia..— 
Furor com horror, dos líquidos. .,.,,. ..... ( 

• C A B E Ç A . — * Anweamento, "" tonlice e^alordoamento, mor­
mentede manhã ao desperlar ou ievanlaudo-se. —• * Vertigens. 
mormente, levantanda-se ou endireitando a cabeça, — ou estando 
a&smiado, ou deitado de costas, assim como também durante ou 
depois de qualquer passeio ao ar livre, ou de noite e muitas vezes 
com náuseas, escurecimento da vista, calor ancioso, e vontade de 
deitar-se.—Peso, enchimento e pressão nacaheça, como si a lesta 
estivesse comprimida por uma facha, ou que o craneo devesse arre­
bentar. — (A'noite) sensibilidade dolorosa no cérebro, com fadiga 
da.eabeça pelàbulha, melhorando apoiando a cabeça sobre o braço. 
Dores de-cabeça excessivas, que obrigão*a comprimi-la com as 
duas mãos. ?— * Calor a abmzauiento, ou dores dillacerantes e 
traclivas, ou picadas na, cabeça, não occupando muitas vezes mais 
que.ttm só lado, e propagando-se até os ouvidos, os dentes, e o 
pescoço.—.Egrvor, terebração, cavamento, pancadas e batimentos 
na cabeça. — Dor de pizadura no.cerebro, de manhã na cama. — 
Cephalalgia nocturna. — Dores esteocopas na cebeça, e exosto-
ses no craneo.r— Inchação da cabeça, dolorimento do couro cabel­
ludo..— Dores vivas erabrazantes nos tegumentos do craneo. — 
Erupção secca na cabeça; pequenas crostas nos cabellos, às vezes 
com. prurido abrazante, * crostas resudantes com escoriação do 
couro cabelludoye destruição dos cabellos.— Caida dos cabellos. 
— Suor na cabeça e na testa, algumas vezes viscoso. 

O L H O S . — Olhos turvos, embaciados e com olheiras. — Pressão 
nos olhos, como por, arèa, ° mormente esforçando-se para fitar u m 
objecto. — Picadas, "prurido, comixão e abrazamento nosolhos, 
mormente, ao ar livre. — Olhos inflammados* com vermelhidão 
daconjunctiva, onda selerotica, e injecção das vêas da selerotica 
ou do anglocxterno dos olhos. — * Lagrimamento abundantedos 
olhos, mormente á noite. — * Sensibilidade excessiva dos olhos 
para a luz e o brilho do fogo. — ° Pústulas na conjunetiva e ul­
ceras na cornea. — * Palpebras vermelhas, inflamniadas, incha-
dasi" ulceradas nas bordas.— * Sensação embaixo da palpebra, co­
m o , si houvesse u m instrumento cortante, -r- Tumor na palpebra 
como u m lerçol.—' Agglutinação nocturna das palpebras.— "Oe­
elusão spasmodica das palpebras, com difficuldade de,abri-las. — 
" Crostas ao redor dos olhos. —. * Amblyopia e turvação da vista, 
como por um nevoeiro; perda momentânea da vista ; ' pontos 
pretos,moscas volantes,""" chammas e centelhas diante dos olhos. 
— Mobilidade das letras lendo. 

O U V I D O S . — Dores dillacerantes, pungentes.e tractivas nos ou­
vidos, ás vezes com sensação de frio, como si dentro deites hou-

33 
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vesse gelo, augmentadas pelo calor da cama.— O ouvido e o con-
ducto auditivo estão como inflammados, com dores camproides e 
pungentes. — ' Escoriação e ulceracão da concha. — * Òtorrhéa 
purulenta e ' excrecencias fungosas no ouvido, com dillacera-
mento no lado affectado da cabeça e do rosto. — Corrimento de 
sangue pelos ouvidos. — Corrimento de cera do ouvido. — Tumor 
sub-culaneo, e borbulhas furfuraceas e resudantesno lobulo. — 
Duresa do ouvido, algumas vezes com entupimento dos ouvidos 
que cessa engulindo ou assuando-se,"""" ou com resonancia extraor­
dinária de todos os sons no ouvido. — Tinido, ruido, zumbido 
nos ouvidos,"" mormonte á noite — Sensibidade dolorosa e incha­
rão inflammatoria das paroliclas 

NARIZ. — Inchação dos ossos do nariz, com sensibilidade dolo­
rosa quando se toca. — Prurido no nariz. — Tensão, pressão c 
sensação de peso no nariz. — ° Cor denegrida do nariz — Incha­
ção inflammatoria e vermelhidão luzidia do nariz com prurido. 
— Crostas nas ventas. — Corrimento do puz fétido e corrosivo 
pelo nariz.— * Fluxo de sangue do nariz, freqüente e abundante, 
mesmo durante o somno e ás vezes tossindo.— Entupimento c sec­
cura do nariz. — Espirro freqüente. — "Coryza secco com entu­
pimento do nariz ou * coryza fluente, "com corrimento abundante 
de serosidades corrosivas. — Cheiro pulrido pelo nariz. — Pústula 
dolorosa no nariz. 

ROSTO. — ' Facepallida, ou amarellada, ou cor de chumbo, 
* ou térrea. —Feições decompostas e repudiadas.— Circulo de u m 
vermelho azulado ao redor dos olhos. — Cor febril e e vermelhidão 
das faces. — * lntumescencia e inchação do rosto, mormente ao 
redor dos olhos. — Inchação da face. — * Dilaceramento nos ossos 
e nos mxtsculos (de u m lado) ,do rosto. — Pressão e pontadas no 
osso zygomatico. — Sensação- de tensão na pelle, no rosto e na 
cabeça.—Suor do rosto. — Manchas vermelhas e darlrosas no 
fosto/—* Crosta amarella no rosto, vertendo u m humor fétido, 
comixão continua de dia e de noite, e sangramenlo depois de se ter 
cocado. — * Reiços ásperos, seccos e ° denegridos, com ardor, 
tocando-os. — Inchação e ulceracão dos beiços. — Crostas ama-
relladas; " pústulas purulenlas, e pequenas uleeras nos beiços e 
ao redor da barba. — Cieiro, rhagadas e ulceracão nos cantos da 
]j0ca. — Repuchamento da boca e movimentos convulsivos dos 
beiços. — Aperto e immobilidade dos queixos ~" com inchação 
inflammatoria do queixo inferior e ' tensão nos músculos do pes­
coço. — Enfarte e inchação inflammatoria das glândulas sub-
máxittares, com dores pungentes ou pulsativas, ou sem dores.— 
Carie do queixo. 

D E N T E S . — * Dores dilacerantes, pungentes, ou pulsativas nos 
dentes cariados, ou nas raízes, propagando-se muitas vezes até os 
ouvidos, c a toda face do lado affectado, algumas vezes mesmo 
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com inchação dolorosa da face, ou das «glândulas sub-maxillares, 
com salivação-.« calefrios. — ' Apparição ou agravação das dores 
de dentes, mormente de tarde ou de noite no calor da cama, onde 
se tornãomsupportaveis; renovando-se com o ar fresco, assim como 
comendo, e tomando na boca alguma couza quente ou fria.— *Ein-
botamento, ̂ negrume, abalo e cahida dm demtes. —"Pi-urido e 
vermelhidão das gengivas. —Gengivas fungosase sangrando fa­
cilmente. — "Despegamento e inchação das gengivas, mormen­
te ánaite, com dor abrazante e seneação de escoriação, tocando 
e,comendo. —"Gengivas lividas, descoradas e mui sensíveis.— 
Ulceracão das gengivas., • > 

B O C A . — * Cheiro fétido, cadmerico da bocat—Cor azulada, es­
coriação e * imitação imflammatoria do interior delia.—Dor a-
braasnte, veaiculas, ampôlas, "aphtas e ulceras na boca-—Sensa-
çãajde seccura na boca e no paladar, ou *accumulaç&o de muco-
siâades vistosas.—Ulceracão do orifido dos conduclos salivares, 
e< corrimento abundante d'uma saliva excessivamente fétida , 
e as vezes mesmo sanguinolenta. —*Lingua httmida, carregada 
de mueosidades brancas, e espessas, ou secca, • morena ou dene­
grida.— * Dureza, inchação inflammatoria e ulceracão da lingua, 
com dores pungentes. —Rijeza, insensibilidade e immobilidade da 
lingua.— "Sensação na lingua como si ella estivesse queimada.— 
Tremor da lingua.— "Falia accellerada e balbucianie; "perda total 
da falia. — Ulceracão, e carie do paladar. 

G A R G A N T A . — *Seccura dolorosa da garganta que impede fallar 
— " D o r de escoriação e ardor ou sensação de calor na garganta que 
sobeá guela— * Dores pungentes na garganta e nas tonsillas, mor­
mente engulindo.— "Alongamento e inchação da campainha. — 
*Sapptwação das amygdalas. — Pressão e dores de escoriação e 
d'uloeração no esophago. — 'Incitação inflammatoria e vermelhi­
dão de todas as partes do fundo da boca e da garganta.— •Accü­
mulação demncosidades espessas e viscosas na garganta.— "Sen­
sação como si houvesse nella um tumor ou algum corpo estranho 
que fosse preciso engulir. •—?*Necessidade freqüente de engulir.— 
"Deglutição dolorosa, àiffleü e algnmas vezes spamodica, com 
perigo de suffocação. — *Impossibilidade de engulir o menor li­
quido, que sahe pelas ventas. — *As dores de garganla ordinaria­
mente se estendem até os ouvidos, ás pai elidas, ás glândulas sub-
maxillares e ás do pescoço; eUas aggravuo-se a maior parte das 
vezes, engulindo em secco, assim como á noite, ao ar fresco e 
faltando, c muitas vezes são acompanhadas de salivação. 

APPETITE.—"Gosta pútrido, salgado, adocicado, ou metallico. 
Gosto amargo, mormente de manhã, em jejum.—Gosto amargo ou 
adocicado do pão de centeio.—"Gosto ácido emueoso durante e fora 
do lempodas comidas. — *í»êde violenta, ardente, de dia e de 
íio*í%com desejo de bebidas frias, c mormente de leile e de cerve-
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ja.—*Desejo.do vinho e da aguardente.—"Appetite e fome insa­
ciável, com máo gosto dos alimentos. — Bulimia, com grande 
debilidade.—" Falta de appetite,— .Nenhum desejo de aumentos, 
que entretanto são agradáveis ao gosto comendo-os. — Sede maior 
que o appetite. — Saciedade prompta comendo. — Aborrecimento 
de todos os alimentos, mormente dos alimentos sólidos, da carne, 
dosdoces, dos alimentos cosidos, e do café.— Grande fraqueza da 
digestão, com-fome continua, e pressões no estômago, arrotos fre­
qüentes, pyrosis, e muitos outros incommodos depois da comida. 
— O pão pesa no estômago. 

ESTOMAOO.—"Náuseas e vontade de vomitar excessivas, muitas 
vezes com dores incisivas e pressivas no estômago, no peito e no 
ventre, anciedade e inquietação, dores na cabeça, vertigens, escu-
recimento da vista e calor fugaz. — As náuseas augmentão-se 
muitas vezes depois da comida, e são acompanhadas d'uma sen­
sação na garganta, como si se tivesse comido cousas adocicadas.— 
Arrotos, mormente depois de ler comido, e muitas vezes d "um 
gosto pútrido ou amargo, ou agro e rançoso.— Arrotos em seeco, 
violentos. —Regurgitação depois de ter-se bebido ou comido.— 
Pyrosis, regurgitação de líquidos rançosos,-e soluços durante e de­
pois da comida. — *Engulhos e vômitos de matérias mucosas, 
amargas ou de bilis. — Vomito violento com movimentos convul­
sivos. — Abrasamento, dor violenta, e "sensibilidade excessiva no 
estômago e na região precordial. — "Tensão, enchimento c 
'pressão como por uma pedra na boca do estômago, mormente 
durante ou depois da comida, por pouco que se tenha comido.— 
Dor aguda, constrictiva na região precordial. -*- Dores camproi­
des no estômago por pouco que se tenha comido. " 

V E N T R E . — t. Sensibilidade dolorosa da região hepatica, com 
dores pungentes, abrazantes, augmentadas por qualquer movimento 
do corpo ou das partes affectadas. — * Inchação e dureza do 
ligado. — * Ictericia completa. — Ventre duro e entaboado com 
dolorimento quando se toca, mormente na região umbilical. — 
* Colicas violentas, com puxos, picadas, como por cortes de faca, 
contracção dolorosa, e -beMscadélas no ventre, * mormente de 
noite, ou á frescura da noite.— Tensão e pressão, como por uma 
pedra, mormente na região umbilical.—Abrazamento no ventre ao 
redor do embigo.— * Dores excessivas e insupportaveis no ventre, 
as quaes só desapparecem deitando-se. — Dor no ventre como 
em conseqüência d'um resfriamento. — Sensação eomo si os intes­
tinos estivessem relachados e se movessem no ventre, andando. — 
As dores de ventre muitas vezes são acompanhadas de calefrios 

ou de calor e de vermelhidão das faces, assim como de uma 
grande sensibilidade do ventre e da região precordial, á qual­
quer contado e á menor pressão. — Soffrimentos por flalulencias, 
mormente á noite, com entaboamento do ventre, borborygmase 
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gorgolcjos. —Tensão, pressão e picadas como por facas nas 
virilhas. — "Enfarte o inchação inflammatoria dás glândulas 
itiguinaes com vermelhidão e "sensibilidade dolorosa andando e 
estando em-pé. — * Ulceracão e swppwação das glândulas in-
guinaes. 

C Â M A R A S . — Constipação, comdejecções duras, viscasãs e nodo-
sas, e que só sabem com muito esforço. — * Vontade inútil, 
porém freqüente de obrar, mormente á noite, e algumas vezes com 
tenesmo, sahida- das hemorrhòides e náuseas. — * Câmaras diar-
rluicas, e dysentericas, mormente á noite com colicas e puxos 
violentos, necessidade urgente de lançar as matérias, tenesmo e 
ardor no ânus,- pyrosis, náuseas e arrotos,angustia, calor, suor 
M o no rosto, arripiamentos e horri-pilação, prostração e tremor 
de todos os membros. -*-•* Diarrhéa produzida pelo ar fresco da 
noite.—" Evacuações pouco abundantes de mucosidades.— * Câ­
maras mucosas ou biliosas, pútridas ou ácidas, ou de uma côr 
esverdinhuda, ou >amorcnada, ou "*" avermelhada, ou amarella 
côr de enxofre, ou escumosas ou como maiorias feitas em peda­
ços, — * Emanações de matéria; corrosivas e ardentes. — "Sa­
lada de sangue ou de mucosidades pelo recto, mesmo com deje­
cções não diarrheicas, é fora do tempo dellas, com tenesmo no 
ânus. —Sahida de hemoitíioides. — Sahida de ascarides e de 
lombrigas. — Prurido, picadas, escoriação no ânus. — ° Caida do 
recto,;que em sua sahida parece prelo e sangrento. — " C â m a r a s 
de matérias não digeridas ou pretas cunio o alcatrão. 

U R I N A S . — Vontade incessante aVurinar de dia e â noite, algu­
mas vezes com esforços inúteis, ou com emissão pouco abundante. 
— Jacto de urina excessivamentel fino.— Evacuação freqüente 
e abundante de urinas, como na diabetis, eom excessivas magreza. 
— Vontade urgente de urinar, com inconlinencia de urinas.— 
Urinamento noclurno.—Emissão de urina ás golas.— Urinas 
carregadas, ou vermelhas, ou morenas ou brancas como mistura­
das d & farinha ou de giz, ou côr de sangue.— Urinas fétidas, 
tmvas e formando um deposito, ou sanguinolentas, ou de cheiro 
ácido— * Urinas corrosivas e abrazantes.—• Deposito espesso nas 
urinas.— Nuvens brancas e frocosas nas urinas.—Sahida de m u -
ousidades duras oo-de trocos, ede fios brancos durante ou depois da 
emissão das urinas.—* Corrimento de sangue pela uretra.—* Do­
res incisivas e contractivas na região'renal, de-noite.—Pul­
sação, dores incisivas, abrazamento e picadas na uretra, mesmo 
tora do tempo da emissão das urinas.— Inflammação do orifício 
da uretra, e corrimento de matérias espessas, amarellentas, ou 
serosas, esbranqniçadas. 

P A R T E S VIRIS.— Exaltação do .appetite venereo, grande las­
cívia, comerecções e polluçoes freqüentes. ̂ -Erecções nocturnas 
dolorosasf.e algumas vezes polluçoes sanguinolentas.— Penis pe-
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queno, frio eflaccido. —Prurido libidinoso, formigueiro, dilacera-
menlo e picadas na glande c no prepucio. — Enlunieseencia ou 
inchwão inflamniatoria do prepucio, algumas vezes com dores 
abrazantes, rachas, rliagadas, e erupções. — Secreção purulenta 
entre o prepucio e a glande, algumas vezes com inchação ; calor 
cruborda parle anterior do penjs. — Vesiculas e ulceratphage-
denicas de fundo lardaceo e bordas elevadas, na glande e no pre­
pucio. — Sensação de frio nos testículos. — • Testículos duros o 
inchados, com rubor luzidio do escroto * e dor tractiva nos testícu­
los, e no cordão spermatico. — Prurido, formigeiro e picadas nos 
testículos. — G r a n d e transpiração das partes andando, —t- Esco­
riação entre as partes e as coxas. 

•REGRAS. — 1 Suppressão das regras. — Regras muito abun­
dantes com inquietações e colicas. — Metrorrhogia. — " Antes 
das regras, calor secco, com effervescencia de sangue e congestão 
na cabeça.— ° Durante as regras lingua vermelha com manchas 
carregadas e ardencia, gosto salgado da boca, dentes embolados e 
gengivas descoradas. — Flores brancas, purulentas e corrosivas, 
com comixão nas partes. — Prurido, borbulhas e nodosidades no9 
lábios. — Inchação inflammatoria da vagina, com sensação como 
si estivesse em carne viva e escoriada.— ° Inchação dos lábios com 
calor, dureza, rubor lusidio, grande sensibilidade ao tocar, e 
dores abrazantes, pulsativas e pungentes. — Caida da vagina. 
— Concepção fácil e certa. — * Entumescencia dura das mammas, 
com dores de ulceracão, ou ° com suppuração e verdadeira ulce­
racão.— * Escoriação das mammas. 

L A U Y N G E . — * Calarro, com arripiamentos febris, """humor 
hypocondriaco, desgosto de Iodos os alimentos e constipação.— 
Rouquidão continua e perda da voz.— Voz fanhosa.— "Ardencia 
e cocega no larynge.— "Tosse secca, algumas vezes fatigmte e 
abalativa, mormente de noite na cama, ou mesmo durante o 
somno, e de manhã despertando, excitada por uma cocega ou sen­
sação de seccura no peito, e aggravada fatiando. — Tosse como 
por uma irritação do estômago. — ° Tosse convulsiva, com engu­
lho. —Tossindo, dores na cabeça e no peito, como si eslas parles 
arrebentassem, * ou picadas no occiput, ""ou dor de escoriação no 
peito e dores nas cadeiras. —Vontade de vomitar e accessos de 
suffocação tossindo. — Tosse com èxpeitoração de sangue puro.—> 
Tosse rouca, com sensação de seccura e picadas na garganta. 

PEITO. — Respiração diflicil como se faltasse o fôlego. ° ou curta 
e estrondosa. — * Fôlego curto, subindo a escada ou andando de­
pressa.—Oppressão anciosa do peito, e da respiração, com neces­
sidade de respirar profundamente, mormente depois da comida, ou 
com accessos de suffocação á noite, ou á boca da noite na cama, 
estando deitado (some o lado esquerdo). — Falta de fôlego, com 
aperto e tensão no peito, e sensação como si ao menor movimento 
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c á menor palavra a vida fosse extinguir-se. — Pressão no peito, 
algumas vezes até o dorso com impossibilidade de respirar-se pro­
fundamente.—Abrazamento no'peito, algumas vezes até a garganla. 
— Picadas (como por facas) no peito e nas ilhargas ou até as cos-
las, mormente respirando, espirrando c tossindo. — Sensação do 
pisadura e inchaçSo, e dor de escoriação e de ulceracão no peito. 
— " Batimentos no coração. 

TRONCO. — D o r e s agudas o sensação de pizadura nos músculos 
do peito. — Picadas, falia de solidez e fraqueza nas cadeiras. — 
Dor de pizadura nas cadeiras, nas costas c nos omoplatas. — Ardor 
c "Mlor tracliva nas costas e na nuca. —Rijeza c inchação rheu-
matica da nuca c do pescoço.— Picadas nos músculos dó pescoço. 
— Enfarto e inchação inflammatoria das glândulas do pescoço 
com dores pungentes e pressivas. 

BRAÇOS. — *Doresagudasnas espadoase nos braços, mormen­
te á noite e movendo essas parles.— Estremecimentos nos braços 
e nos dedos- — Inchação quente c vermelha desde o cotovelo até 
á mão. •— Miliar pruriginosa nos braços — *Dartros furfuraccos c 
ardentes no ante-braço e no punho. —Estalo, fraqueza e sensa­
ção de paralysia da mão. — Suor na palma das mãos. — "Eru­
pção sarnosa nas mãos. — Contracção camproide das mãos c 
dos dedos. — Inchação das articulações dos dedos. — "Rachas e 
rhagadas profundas e sangrentas nas mãos e nos dedos. — Dores 
camproides c enrijamento fácil das mãos, trabalhando.—Inchação 
do punho, com dor ao locar e movendo-o. — Rijeza dos punhos. 
— Ulceracão nas unhas. — Esfoliação dos dedos. — Dedos mor­
tes. 

P E R N A S . — "Dores agudas e pungentes na artiaulação côxo-
femoral, assim como nas coxas e nos joelhos,mormente á noite e 
durante o movimento, o muitas vezes com sensação de frio nas 
parles doentes. — Grande fraqueza, peso e eansaço nas câxas e 
nas pernas. — Sensação de rijeza, de torpor e de caimbras nas 
coxas. — Borbulhas pruriginosas nas coxas. —Inchação edema-
/esa, (ramsparente das coxas e das pernas. — Tensão na curva 
das pernas, como si os tendôes fossem muito curtos. — Miliar pru­
riginosa nas pernas. — "Dartros nas coxas e nas pernas. — Con­
tracção das pernas, e caimbras na barriga das pernas e nos dedos 
dos pés. — Inchação da junta do pé, ou dos calcanhares, com 
dores agudas ou pungentes. — Dor de deslocação no pé. — Frio 
c suor nos pés. — "Inchação dolorosa des ossos do metatarso. — 
Inchação dos dedos dos pés' — Ulceracão das unhas. 
Nux vomica. 
N-VOM. — Noz vomica. — HAHNEMANN. — Doses usadas: 15, 2i, 30. — 
Duração,dicção: i5, 20 dias e mesmo m»is tempo. 
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ANTÍDOTOS: Acon. alcohol. camph. cham. coff. coce. puls. vinum.— 
Emprcga-sc como anlidplo de: A m b . ars. cale. cbam. ehin. coce. coff. 
colch. cupr. dig. graph. lach. petr. phos. puls. stram. sulf. tabac.' 

COMPARE-SE C O M : Acon. alnm. ambr. aram. arn. ars. bis. bry. cale. 
cann. caps. carb-veg. caus. cham. chin. coce. coff. colch. cofi. cupr. dig. 
dros. dulc. fer. hraph. hyos. ign. ipec. lach. laur. lyc. raagn. magn-m. 
merc. mure.-ac. nalr. nalr-m. n-mos. op. petr. phos. sep. stram, sulf. 
tabac. lart. mgs. — E' sobretudo depois cie: Ars. ipec. lach. petr. pfeos. 
sulf. que nuz vomica fará bem quando fòr indicada. — Depois de noz vomi­
ca serão muitas vezes convenientes: Bryon. puls. sulf. 

CLINICA. — Guiando-se pelo lodo dos symptomas ver-sc-hão 
os casos c m quo se poderá consultar este medicamento contra: Sof­
frimentos pelo abuso do café, do vinho, ou de outras bebidas 
espirituosas, ou drogas narcóticas; Conseqüências funestas de 
u m resfriamento, de uma cólera, de n m excesso de estudo, de 
vigílias prolongadas, ou de uma vida sedenlaiia; Affecções mor­
mente das pessoas de temperamento vivo, colérico, ou sangüíneo, 
de olhos e cabellos prelos, côr pallida ou amarellenta, ou muito 
corada; Constituição biliosa, secca e magra, ou plelorica e forte, 
ou lymphalica, fraca c esgotada, ou constituição venosa com disr-
posição às hemorrhoides, a hypocondria, á hyslcria e á melancolia; 
Affecções periódicas e intermittentes; soffrimentos e dores nos 
membros em u m tempo áspero, e de tempestade; Affecções rheu­
maticas ; Prodromos e metaslases arthrilicas; Corgeslão sangüínea 
na cabeça, no peito, ou no ventre; Fraqueza physica e nervosa, 
e m conseqüência de onanismo, de polluçoes ou outras perdas debi-
lilantes; Accessos de desmaio e de fraqueza hysterica ou hypocon-
driaca; Atrophia dos meninos scrofulosos; Fraqueza muscular e 
difliculdade de aprender a andar, nos meninos? Affecções das 
glândulas e dos vasos lymphalicos; Accessos de convulsões, de 
epilepsia, de tetanos e de dansa de S. Guy; Paralysias, mormente 
das extremidades inferiores; Soffrimentos chloroticos; ou ictericos; 
Furunculos; Frieiras; Echymoses; Erupções miliares; Affecções 
e m conseqüência das morbillas, quaes a miliar branca, tosse ca­
laria!, etc.; Febres inflammatorias, com affecções gástricas, m u -
cusas e biliosas; Febres quotidianas, terças e quarlãs; Febres 
lyphoides; Febres lentas; Alienação mental dos bebedos; Affecções 
moraes por excessos de estudos, ou e m conseqüência de uma mor-
lificação ou cólera; Mania: Melancolias hypocondriacas e hyste-
ricas; Congestão cerebral, com vertigens; Apoplexia sangüínea; 
Cephalagia catarral, congestiva, nervosa ou hysterica; Enxaque­
cas ; Dores de cabeça pelo abuso do café ou de bebidas espirituosas, 
por estudos forçados ou por u m tempo áspero e ventoso; Ophtal-
mias catarraes, ou scrofulosas, ou (arthrilicas) ? Pholophobia scro-
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fulosa; Hemorrhagia dos olhos; Coryza no poriodo infiamniatorio; 
Olalgia inflammatoria; Prosopalgiã o odontalgias rheumaticas, 
eom fluxão ; Odontalgia pelo abuso do café; Dentição difficil dos 
meninos, com febre; Stomacace; Angina scarlalina ; Angina ca-
tarral; Angina pharvngéa, uvular e lonsillar; Gastralgia; Gas­
trite; Affecções gastrico-mucosas, ou biliosas; Drspepsia, mesmo 
com vomito dos alimentos; Vômitos dos bebedos, das mulheres 
pejadas, etc; Estreitamento e schyrrho do cardia? Cholera? D ô -
re* hepaticas? Hepatite; Enfarte dos gânglios mcsenlericos; 
Congestões abdominaes, e estagnação do sangue no systema da 
vèa porta; Colicas spasmodicas, flalulentas o hemorrhoidaes; 
Hérniasumbilicaes e cruraes? Hérnias encarceradas; Hérnias 
inguinaes; Peritonite; Constipação pertinaz, mormente em conse­
qüência de uma vida sedentária, ou pelo abuso do café; Diarrhéas 
mucosas e sangrentas; Dvseiileria; Estreitamento spasmodico do 
ânus eda uretra; Hemorrhoides cegas e sangrentas; Iscburia c 
stranguria spasmodicas, ou em conseqüência de areias; Calarro 
da bexiga; Gonorrhéa bastarda; Orchite; Inflammação do cordão 
spermatico; Salyi iasis; Colicas menstruaes, com regras mui pre­
maturas ; Suppressão dos lochios; Amenorrliéa ? Flores brancas ; 
Caida da madre eda^vagina; Cephalalgia; Odontalgia, náuseas 
e vômitos, colicas, constipação e outros padecimentosdas mullieres 
pejadm^Melvile ? Dores de parto ou puxos mui violentos ; Abor­
to ; Peritonite puerperal; Escoriação dos seios ; Ophlalmia calar-
ral, nasal, hérnia, constipação, convulsões e outros padecimentos 
dos recemnascidos; Calarro inflammalorio das vias aéreas, com 
tosse; Grippe; Coqueluche? Tosseconvulsa ; Bronchite ; Pleu-
resia ? Aslhmas spasmodicos, flatulenlos e congeslivos; Dores 
de cadeiras; Sciatica; Gonite arthritica, etc, etc. 

ICP^ Veja-se a nota, pág. 177 

S Y M P T O M A S G E R A E S . — Dores pungentes, abaladoras ou 
dores estremecentes, dilacerantes e tradiva.i, com sensação de tor­
por e fraqueza, paralytica das partes affecladas.— Dores que pare­
cem tão insupportaveis que antes se quereria perder a vida.— 
Dore» de pisadura nos membros e articulaçõesT muitas vezes de 
manhã na canta, e durante, ou depois do movimento.— * Tensão 
e rijeza, dormencia e torpor, peso, cansaço e paralysia dos mem­
bros»— Tremor dos membros.— Palpitação dos músculos, ou sen­
sação como si alguma cousa,.se remechesse n'elles.— Immobilida-
de'das. articulações.— Contracção camproide de muilas parles.— 
* Accessos- de convulsões, de caimbras, de letanos e outros spasmos, 
algumas vezes com gritos, reviramento da cabeça, tremor dos 
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membros, evacuação involuntária dos excrementos e das urinas, 
vomito, suor abundante, sêdee respiração slerlorosa.—"Toda a 
emoção Irisle renova os accessos epilépticos.—Os accessos de cho-
réa são seguidos de uma sensação de torpor e adormecimentornas 
partes afléctadas.— * Accessos de indisposição, mormente depeis 
do janlar, á tarde ou â noite, algumas vezes com náuseas, que 
sobem da bôca do estômago, anciedade, fraqueza e tremor dos mem­
bros, calor passageiro e pallidez do rosto, tinido nos ouvidos,fdores 
na bôca do estômago, formigueiro-nos pese nas mãos, e necessi­
dade do deitar-se.—* Accessos de desfallecimento pelo mais pe­
queno esforço, mormente depois de passear ao ar livre, e algu­
mas vezes com vertigens, atordoamento, scintillamento, negrume 
diante dos olhos e fervimenlo de sangue.— * Grande cansaço e 
fadiga, mesmo de manhã ao - acordar, ou depois de se ter levan­
tado, e grande abatimento depois do menor passeio ao ar livre. 
— "Caida rápida e geral das forças, e grande fraqueza dos mús­
culos, cora andar"" vacillante e "prostração.— * Sobre-excilação 
de todo o syslema nervoso, com mui grande impressionabilida-
de de todos os órgãos, principalmente da vista e do ouvido.— * 
Sensibilidade excessiva e repugnância para o ar livre e a corren­
teza do ar, com disposição para se resfriar facilmente.— Peso 
do corpo, preguiça e horror para todo o movimento, com gran­
de necessidade de estar deitado, ou assentado, posições em que 
quasi todas as dores allivião.— * Os soffrimentos que apparecerão 
durante o descanço na alcova, melhorão passeando ao ar livre, e 
vice-versa.— * O café, o vinho, a fumaça do tabaco, a meditação 
o as vigílias, assim como u m tempo ventoso provocão ou aggra­
vão muitos soffrimentos — De manhã ao levantar-se, ou as 8 
ou 9 horas da noite, assim como depois do jantar, acha-se or­
dinariamente peor, e muitos soffrimentos apparecem periodica­
mente em uma ou outra d'esta épocas.—* Emmagrecimento do 
corpo. 

P E L L E . — ° Côr pallida ou amarrellenla da pelle.— * Amarel-
lidão, com aborrecimento dos alimentos e accessos de desmaio. 
— * Pelle fria e azulada durante os calefrios.— Prurido mordi-
cantee abrazador, de manhã ou de noite, despindo-se, e mesmo 
á alta noite.— Sensibilidade e dor de esfoladura e m toda a pelle, 
com sensação de torpor no lugar que se toca.— Erupções eom 
prurido abrazante.—"Frieiras com prurido abrazante, "rachas 
que vertem sangue, e inchação de côr vermelha pallida.— * Fu­
runculos.— * Manchas azuladas, como por sugillações, depois de 
uma contusão.—"Ulceras da bordas elevadas de côr vermelha • 
pallida.—Erupções miliares e borbulhosas. com prurido abrazante. 

S O M N O . — * Grande vontade de dormir, mormente de manhã, 
levantando-se, ou depois do jantar, ou á noite muito cedo, 
e muitas vezes com insomnia pela meia noite adiante. — Somno 
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da madrugada excessivamente doce e prolongado, c o m acordar 
díffieil. — Somno mui curto com difficuldade de pegar no 
somno antes de meia noite, e impossibilidade de estar na cama 
depois de três horas da madrugada. — * A' noite na cama, grande 
affluencia de idéas, que muitas vezes impedem dormir alé.de 
manhã. — * Estado comatoso com somno pesado e profundo du­
rante o dia.— * Somno noclurno, leve, com acordar freqüente, "~ 
ou como uma espécie de coma-vigilia, com íresvarios cheios de 
perturbação e agitação, c espécie de dissabor, como si a noite 
fosse''mui comprida-r- Durante o somno, sobresaltos freqüentes 
com susto, gemidos, lamentações, fallalorio, choros, ""delírios com 
vontade de fugir da cama, respiração roncante ou sibillante, o 
deitar de costas, com os èraços postos sobre a cabeça.— *Sonhos 
contínuos, fantásticos, terríveis e anciosos, ou. voluptuosos, ~~ 
cheios de crueldades e horrores,- ou de meditações e cuidados; 
sonhos de bicharia, de corpos mutilados, de caida dos dentes, de 
occupações- do dia e de negócios importantes. — A' noite agitação 
nas eóxas, anciedade e inquietação, calor e fervura de sangue.— 
Ao acordar de manhã, dor de pisadura nos membros, grande can­
saço com precisão de estar deitado, e accessos de espreguiçamentos 
eds bocejos convulsivos.— Pesadelo. 

FEBRE. — * Calefrios, horripilação e frio, mormente á noite, 
ou á boca da noite depois de se ter deitado, ou de manhã, ou ao ar 
livre, ou ao menor movimento, mesmo durante o calor; assim 
como depois de ter bebido, de se ter zangado, e descobrindo-
se. — * Frio, calefrios e horripilações parciaes, mormente no dorso 
e nas extremidades. — "Durante os calefrios, pelle, mãos e pès, 
rosto ou unhas frias e azuladas; ou dor, congestão de sangue e 
calor na cabeça, com rubor e calor do rosto ou (de uma) das faces, 
sede de cerveja ; eontracção camproide dos pés e dos dedos delles 
ou picadas na ilharga e no ventre, dores no espinhaço enas cadei­
ras, repuchamento nos membros, espreguiçamentos, bocejos spas-
modicos e necessidade de deitar-se. — Calor principalmente 
á noite, ou pela manhã, ou passeando ao ar livre, e algumas vezes 
somente na cabeça ou no rosto, com rubor das faces, ou nos pés 
e nas mãos, «som frio parcial ou horripilações e calefrios no resto do 
corpo. — * Durante o calor, vertigem, dor de cabeça, calefrios 
por pouco mie se mova, ou se descubra, sede, ""ou repugnância 
para as bebidas, cora seccura da boca, náuseas, vômitos, zumbido 
nos ouvidos, urinas vermelhas, dores no peito. — Accessos febris 
sobretudo de manhã ou de noite, ou tarde da noite, e compostos 
pela môr parte de calefrios com calor parcial (seguido de suor) 
ou de calor precedido, seguido ou misturado de calefrios, ou de 
calor alternando com calefrios com sede continua de cerveja, algu-
mâsivezes mesmo antes dos frios e depois do calor : typo quotidiano 
ou terção. —•9 Accessos febris conh' congestão e dores na cabeça 
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e soffrimentos gastrico-mucosos ou biliosos, ou com perda de 
conhecimento, grande fraqueza e prostração, mesmo já no principio 
do accesso.— * Pulso cheio e freqüente, ou pequeno, accelerado 
ou fraco, ou intermiltente. — Suores abundantes, algumas vezes 
fétidos, ou adclos, ou de cheiro de bolor ; suores frios e visguenlos, 
suores pareiaes ou semi-lateraes; mormente na cabeça e nas 
partes superiores do corpo; suores metamos, mormente depois de 
meia-noite ou pela manhã; suores durante o movimento ao ar 
livre ; suores alternando com calefrios, seguidos de calor e de sede 
de cerveja.— Durante os suores, algumas vezes remissão das dores 
ou dolofimento das parte sobre que se está deitado, horripilações 
ou colicas por pouco que se descubra, vontade de vomitar, calor no 
rosto e nas mãos, seccura dos lábios e da parte anterior da boca. 

M O R A L . — Humor hypocondriaco e apaixonado, melancólico, 
cuidadoso e triste, algumas vezes com vontade de chorar sem po­
der. — "Melancolia, com grande inquietação á respeito de seu 
estado, necessidade de foliar de sua moléstia, desespero da cura e 
temor de uma morte próxima., — Desejo da solidão, do repouso e 
da tranquillidade, com repugnância para a conversa. — "Angus­
tia, anciedade e inquietação excessiva, muitas ..vezes com agi-
laçã:i que não consente ficar cm parle alguma, como si se tivesse 
commellido u m crime, e que exalta-se á ponto de querer suici­
dar-se. — * Os accessos de angustia tem lugar ás mais das vezes 
á noite deitando-se, ou depois de meia-noite, pela madrugada e 
são algumas vezes a companhados de batimentos de coração, calor 
e suor, náuseas e vômitos, pupillas dilatadas e aperto de coração. 
— Exaltação e sobre-excilação moral com impressionabilidade 
extrema detodos os órgãos, sensibilidade excessiva á menor dor, 
á menor bulha ou movimento, facilidade esíraordinaria de as­
sustar-se, e grande senlimentalidade, que faz que mesmo a m u ­
sica toque á ponto de fazer chorar. — ' Exasperação i:\consolavel 
e lamentações, queixumes e gritos (durante os soffrimentos), algu­
mas vezes com calor e rubor das faces. — Caracter tímido, des­
confiado e suspeitoso, com incerteza e indecisão para zangar-se 
e encolerisar-se facilmente, vontade de criticar e fazer reproches. 
— "Humor acrimonioso, malícia, questões, injurias e invectivas, 
com palavras impudicas cheias de ciúmes, misturadas de choros e 
gritos. — * Máo humor, despeito e cólera, á ponto de chegar á vio­
lências. — Desconcerto edesaso. — * Desconsolo, com desprazer 
e inaptidão para todo o trabalho de corpo e de espirito. — * Inca­
pacidade de meditar, disposição para se enganar fallando, difficul­
dade de achar expressões convenientes; erro nos pesos e medidas; 
confusões freqüentes escrevendo, com omissão de syllabas c pala­
vras inteiras. — "Divagações e acções maníacas, visões medo­
nhas, perda de conhecimento e delírios ás vezes com murmúrios. 

CABEÇA, — * Cabeça tolhida e embaraçada com anuveamento, 
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como depois de u m deboche, mormente ao ar livre eaosol.— 
Tmtice, stupor e atordoamento. — * Vertigens com sensação de 
volteamento e de vacillamento do cérebro, mormente durante ou 
depois da comida, assim como andando e passeando ao ar livre, 
cspirraiido, tossindo, abaixando-se ou endireilando-se, de manhã 
ou de noite na cama, estando deitado de coslas, e muitas vezes 
com escurecimenío,da vista, perigo de cahir, litubeamenlo, acces­
sos de desmaio," zumbido dos ouvidos e perda do conhecimento. — 
* Congestão de sangue á cabeça, com zumbido dos ouvidos. — 
"Perdade conhecimento, com estado de coma somnolento, e para­
lysia da maxilla inferior, dos órgãos da deglutição e das extremi­
dades.— * Peso, pressão e sensação de expansão na cabeça, como 
si a testa estivesse para arrebentar, principalmente acima dos 
olhos.— * Dor de pisadura no cérebro.— * Dores dilaceranles 
e traclivas, ou estremecentes na cabeça, ou picadas, ou panca­
das e-dores,pulsativas, ou cavamenlo e sensação como si estivesse 
cravado um prego no cérebro, ou tensão e aperto, ou dor de ul^ 
ceração.— Sacudidelas e rcsoamento no cérebro á cada passo.— 
A s dores de cabeça são muilas vezes profundamente no cere-
bro<t ou no occipul, ou de um só lado, ou na testa ate os olhos e na 
raiz do nariz; apparecem principalmente de manhã depois de acor­
dar ou de levantar-se, ou depois da comida, ou 03 ar livre, ou 
periodicamele todos os «ias a mesma hora, e aggi avão-se ou re-r 
.renov.ãa-se pelos trabalhos intellectuaes e a meditação, pelo vinho, 
café, u m tempo áspero e quente, andando eabaixãndo-se, ou me-
neando a cabeça. — * Dores de cabeça com inaptidão para a m e ­
ditação, "ou com perda de conhecimento e delírios, * ou com náu­
seas, arrotos e vômitos, ou com calor e rubor das faces e calefrios 
no resto do corpo, "" ou com fadiga, cansaço e grande precisão de 
deitar-se. —Reviramenlo da cabeça para traz durante as con vul­
cões. — * Dorimento do couro cabelludo e da raiz dos cabellos 
com grande sensibilidade, quando se lhes loca. — Dor de escori­
ação no couro cabelludo por causa de u m vento áspero. — Pe­
quenos tumores dolorosos na lesta — Suor visguento na testa pas­
seando ao ar livre. — Suor semi-lateral na cabeça, durante as do­
res semi-laleraes. 

O L H O S . — "Olhos rodeados de círculos azues e lagrimanles. — 
Dores pressivas e tensivas nos olhos, ° principalmente abrindo-os 

e olhando para a luz. — * Dores dilaceranles nodurnas nos olhos, 
ou dor abrazante, ardencia, sensação de seccura, prurido e comi­
xão, como por sal, mormente nos ângulos. — Dor. de pisadura no 
olho. — * Õ//ios inflammados, com vermelhidão e inchação da 
selerotica, ou da canjunetiva. — "Côr amarella da selerotica, mor­
mente na parte interior dos globos. — * Echyraose da schlerolica, e 
resudamento sangrento dos olhos. — * Ângulos dos olhos verme­
lha* e cheios cie ramela com agglutinação nocturna. —Pupillas 
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dilatadas ou contrahidas. — * Prurido abrazante ou dores agudas, 
traclivas, ou sensação de escoriação nas palpebras e nas bordas, 
principalmente de manhã e tocando n'ellas. — Inchação e verme­
lhidão das palpebras. — Contracção das palpebras, como por u m 
peso. — Olhos fitos, brilhantes. — * Sensibilidade excessiva dos 
olhos áluz do dia, principalmente de manhã.—Scinlillamento ou 
pontos negros e acinzentados diante dos olhos. — Presbyopia. — 
Escurecimento amaurotico dos olhos. — Sensação, como si todos 
os objoctos estivessem mais claros que o são na realidade. — S c e n -
telhas como relâmpagos diante dos olhos. , • <: 

OUVIDOS. — Aperto no ouvido, mormente mastigando e aper­
tando os dentes. — Formigueiro e prurido nos ouvidos, sobretudo 
á noite. — "Pancadas epicadasagudas e dolorosas nos ouvidos, 
que obrigão ágritar, mormente de-manhã na cama. —* Engu­
lindo, dor no ouvido, como si estivesse apertado para fora. — 
Sibillo, sòpor, zumbido e tenido nos ouvidos " ou estalo masti­
gando. — As palavras resoão fortemente nos ouvidos da pessoa 
que as pronuncia.— Inchação das parotidas. 

N A R I Z . — Prurido insuppórlavel no nariz.—Dor de escoriação ou 
de ulceracão nas ventas. — Entupimento do nariz, algumas vezes 
de u m só lado e muitas vezes com prurido nas ventas 'e corrimen­
to de mucosidades.—' "Entupimento do nariz, mormente de manhã 
ou á noite e coryza secco, com calor e peso ná testa e entupimento 
das ventas. —'Coryza fluente de dia oudé manhã, com seccíira e 
entupimento nocturiio do nariz, — Coceira no nariz e na garganta, 
calor nas ventas e espirro freqüente durante o coryza. — Muco­
sidades sangrentas no nariz. — Sangramenlo do nariz e sahida de 
coalhos desangue pelas ventas^ •— Exalação felidá pelo nariz. — 
Grande sensibilidade do olfato, — Cheiro no nariz, como dé en­

xofre queimado, de queijo podre ou de murrad de candeia. 
7, ROSTO. — " Feições de doente,, com olheiras e nariz atilado, T — 
"Rosto pallido amarellento, (sobretudo ao redor do nariz e da boca 
e térreo. — * Calor e vermelhidão do rosto ou (de uma) das.faces, 
"alternando algumas vezes.com pallidez. — Suor frio no rosto 
Palpitações musculares, á noite na cama, ou formigueiro pruri-
ente no rosto. — * Dores dilacerantes e tractivas no rosto ° algu­
mas vezes somente de um lado até o ouvido , com inchação da face. 
— Tensão ao redor da boca, do nariz e dos olhos, cominchaeão 
d'estas partes. — 'Inchação do rosto, algumas vezes somente'de 
um, lado e com cor palüda do tumor.—Pequenos butões puru-
lentos nas faces e na cabeça. — * Seccura, rachas e esfoliação do­
lorosa dos lábios. — Crostas eulcerações na parte vermelha dos 
lábios e nos cantos da boca.—Pequenos butões purulentos ao 
redor dos lábios, e da barba.—Sensação de escoriação e pequenas 
ulceras na superfície interior dos lábios, Erupção darlrosa na bar-
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ba; — Repuchanienlo da bôca. — Aperto spasmodico das maxil-
las. — Picadas nas glândulas sub-maxillares, engulindo. 

D E N T E S . — "Dores de escoriação ou de ulceracão, ou dores trac-
tivas, estremecimentos com picadas, ou cavamento e terebração 
nos dentes e nas maxillas, ou somente nos dentes cariados prin­
cipalmente á noite ou de manhã ao acordar, ou depois de jantar, 
ou passeando ao ar livre, ou inspirando o ar fresco, ou á noite, ou 
meditando e por u m trabalho intelleetual; muitas vezes até a cabe­
ça, os ouvidos e as maçãs do rosto, ou com enfarte doloroso das 
glândulas sub-maxillares, inchação e dorimtnto das gengivas, 
manchas vermelhas e quentes nas faces e no pescoço, humor lasti-
moso e desacoroçoamento.—"As dores de dentes, muitas vezes são 
só de u m lado; aggravão-se algumas vezes no calor do quarto e 
melhorão-se ao ar livre. — "As bebidas e as sopas quentes, assim 
como a água fria, "o vinho e o café, renovão ou aggravão igual­
mente ás dores de dentes. — Abalo e caida dos dentes. — * In­
chação pútrida e dolorosa das gengivas, algumas vezes com pul­
sação como em u m abcesso,abrazamento, repuchamentos e sangra­
menlo fácil.' — *Ulcera nas gengivas. 

ROCA. — "Cheiro fétido, ° pútrido e cadaverico da boca, mor­
mente depois da comida e de manhã em jejum.— Grande seccura, 
principalmente da parte anterior da boca e da lingua, sobretudo 
depois de meia-noile. — Dor na bôca, na lingua e no céo da bôca, 
como si tudo estivesse em carne viva e esfolado. — * Accümulação 
do mucosidades de côr branco-amarelenta na bôca. — "Ulceras de 
cheiro fétido, *borbulhas, vesiculas dolorosas na bôca, na lingua 
cheiro fétido,." Inchação inflammatoria do paladar. — * Acumu­
lação de aguadilhas na boca ; salivação nocturna ; saliva sangui-
nolenta ; escarro de sangue. -^-* Lingua coberta de unto branco, ° 
espesso, ou amerellado; on lingua secca, gretada, azulada ou 
denegrida, com vermelhidão viva das bordas.— * Grande peso da 
lingua, eom éifflculdade de faltar e sensação fallando, como si a 
lingua estivesse espessa. — "Falia balbucienle. 

G A R G A N T A . — "Coceira, dor de escoriação na garganta, princi­
palmente engulindo e inspirando o ar fresco. —Sensação de in­
chação no ceo da bôca e * dor, eugulindo em. secco, como se nelle 
houvesse um tumor ou uma rolha na garganla, ou como si o pha-
rynge estivesse estreito. — Picadas na garganta, principalmente 
engulindo, e^algumas vezes até os ouvidos. — * Inchação da cam­
painha • e das amygdalas, com dores pressivas e lancinantes. *— 
'Estrangulamento e contracção spasmodica da garganta. — Abra­
zamento na garganta, mormente á noite e algumas vezes até a bo­
ca e o esofago. 

APPETITE. —Gostoda bôca salgado, enxofrado, adocicado, m e -
lallico, herbaceo ou mucoso. — *67os/o ácido da boca, mormente 
de manhã ou depois de ter'tomado alimento. — "Gosto acidò dos 
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alimentos, e mormente do pão (de centeio ou de Irigo) e do leite. 
—• *Gosto pútrido, principalmente de manhã. —Gosto amargo da 
boca, dos escarros, dos alimentos e principalmente do pão. — /«-
sipidez dos alimentos, mormente do leite, da carne, docaféedo ta­
baco. — *Falta de appetite e desgosto dos alimentos, principal­
mente do pão de centeio, do tabaco e do café, e algumas vezes com 
sede continua. — "Sede ,algumas vezes com desgosto de todas 
as bebidas, mormente do leite e da cerveja, ou com desejo da cer­
veja ou do leite. — Desejo de aguardente ou de giz. — Fome, al­
gumas vezes com desgosto dos alimentos, ou prompta fartura. — 
Rulimia periódica depois de meio-dia. — "Durante a comida, calor 
na cabeça, suor na testa, náusea e accessos de desfallecimento. 
— * Depois da comida, arrotose regurgitações-náuseas, vontade 
de vomitar e vômitos dos alimentos, pressões e dores camproides 
no estômago, entaboamento pressivo no epigastrio, colicas, pyrosis, 
cabeça tolhida e dolorosa, indisposição e humor hypocondriaco," 
anciedade, vertigens e accessos de desfallecimento, frio e calefri­
os com calor na cabeça e no rosto, e rubor das faces, fadiga e von­
tade de dormir. — Ás bebidas incommodão o estômago e causão 
muitas vezes náuseas, com vontade de vomitar. — "O pão de cen­
teio e os ácidos causáo lambem padecimentos; porém algumas ve­
zes supporlão-se os alimentos os mais gordurosos. 

E S T Ô M A G O — Desejo inútil de dar arrotos, com sensação dolo­
rosa de contracção spamodica do esofago.— *Arrotos e regurgita­
ções freqüentes, e muitas vezes amargos e ácidos.—• "Soluço fre­
qüente e violento. — "Pyrosis, principalmente depois de ter toma-
íloacidos ou alimentos gordos. — "Náuseas evontade de vomitar 
continuas, principalmente de manhã, ou durante a comida, ou de­
pois de ter bebido ou comido. >—Corrimento de aguadilha do es­
tômago. •—Engulhos e vômitos violentos de matérias mucosas e 
agras " ou dos alimentos, ou de matérias insipidas, ou de bilis, 
"mormente depois de ler bebido ou comido, "ou de manhã, ou 
mesmo á noite e muitas vezes com dor na cabeça, caimbras nas 
pernas e nos pés, anciedade e tremor nos membros. — 'Regurgi­
tação e vomito de sangue, "misturado deeoalhos e matérias negras, 
com puxos, effervescencia no peito e: evacuação de sangue preto 
com as câmaras duras. — "Pressão no estômago eno epigastrio, 
como por uma pedra, ou dores camproides, contractivas e roedo-
ras ; principalmente depois de ler bebido ou comido, ou de manhã, 
ou passeando ao ar livre, ou depois de ter tomado café, ou á noite 
e muitas vezes com tensão e entaboamento do epigastrio, oppres­
são e constricção do peito, arrotos, engulhos e vômitos. — "Dores 
de pisadura, pulsação, dor abrazante, sensação de esfoladura 
e dores peniveis no estômago. — "Sensibilidade dolorosa da boca 
do estômago pelo tocar, e por qualquer pressão ; as roupas aper­
tadas não se podem supportar. — "Grande anciedade na região 
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precordial, como si o coração estivesse para rebentar. —1 Sensa­
ção no eardia como si os alimentos ahi parassem e tornassem a 
subir para o esofago. 

V E Í T R E * — D o r contractiva nos hypocondrios. —Sensibilidade 
dolorosarda região hepatica por qualquer contado e movimento, 
com dores pulsativas, pungentes, pressivas e tensivas. — Incha­
ção e dureza da região hepatica.— "Pressão, tensão e enchimento 
e entaboamento do ventre, e sobretudo do epigastrio, mormente de­
pois da comida. — "Colicas, com dores camproides, contractivas 
e compressivas, ou puxos e picadas.ou dores agudas e tractivas na 
região umbilical, nasilhargas e no baixo ventre, mormente depois 
da comida, ou depois de ter tomado café, ou de manhã e muitas 
vezes com vontade de vomitar, arrotos, calor do rosto, cansaço e 
vontade de dormir. — Dor de barriga, ao ar livre como por u m 
resfriamento, com sensação como se estivesse para appareccr u m a 
diarrhéa. — "Sensaçãode peso e de inchação no ventre. — "Calor 
e abrasamenlo, ou sensação de escoriação, como se tudo estivesse 
em carne viva, ou dor de pisadura no ventre. — "Congestão de 
sangue e fervura no ventre. — "Movimento no ventre, como por 
alguma cousa viva, e commoção dos intestinos, andando.— "Coli­
cas flatulentas, algumas vezes de manhã, porem principalmente 
depois de ter bebido ou comido, e muitas vezes com dores pres­
sivas como por pedras, afluência de /latos que se encarcerão nos 
hypocondrios ou sobem para o peito, borborygmas freqüentes e 
roncaria no ventre, pressão sebreoanus, operinôo e asviasurina-
rias, dores de cadeiras, entaboamento do ventre, anciedade, fadi­
ga e necessidade de deitar-se. — *Dor de pisadura nos tegu-
mentos do ventre, mormente tossindo, rindo-se, &., com sensibili­
dade dolorosa quando se toca. — Palpitação dos músculos abdo­
minaes com sensação, como si alguma cousa corresse por elles. 
—*Senaçsã& de fraqueza no anel inguinal, como si fosse sahir 
uma hérnia. >— Inchação das glândulas inguinaes. — Escoriação 
na dobra da virilha. 

CÂMARAS. —** Vontade freqüente, porém inútil, e anciosa de 
obrar, com sensação como si o ânus estivesse apertado ou fechado. 
—'* Constipação pertimz, muitas vezes como por inactividade ou 
por estrangulamento dos intestinos, com excrementos duros, diffi-
eeis de lançar e mui volumosos. — * Evacuações incompletas, 
com colicas e sensação de constricção no recto. — "Alternativa de 
constipação e de câmaras diarrheicas. — Câmaras metade molles 
ou líquidas, metade duras com muitos ventos.—* Pequenas câmaras 
diarrheicas aquosas ou,mucosas e sanyuinolentas, com colicas e 
puxos, dores de cadeiras e tenesmo, dor de escoriação no recto e 
dor abrazante no ânus. — * Câmaras mucosas, esbranquiçadas ou 
esverdinhadas, de côr carregada.— X Sahida de catarros e mu­
cosidades sanguinolentas, ou de sangue puro, mesmo com cama-

35 
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ias que não são diarrheicas.— Dôr contractiva no recto, durante 
e fora do lempo das câmaras.— * Constricção e estreitamento 
spasmodico do reclo.—" Inchação e oeelusão do ânus.— ' Hemor-
rhoides, com dor de escoriação, picadas, dor abrazante e pres­
são no ânus e no recto, mormente estando a meditar e durante 
qualquer trabalho intelleetual.—Corrimento de sangue pelotmus. 
— Prurido, cocega e formigueiro no ânus e no recto, como por 
asearides. — Sahida de ascarides. — Pressão c prurido no pe-
rinêo. 

U R I N A S . — * Vontade inútil de urinar, compressão sobre as 
vias urinarias, dores peniveis no eólio da bexiga, e"emissão 
dolorosa das urinas ás gottas.— * Estreitamento spasmodico tia 
uretra.— Evacuação dolorosa de urinas espessas.—* Evacuação 
freqüente de urinas aquosas e descoradas, algumas vezes com 
sahida de mucosidades espessas, ou de matérias purulentas pela 
uretra.— ° Urinas avermelhadas, com sedimento côr de tijolo.— 
"Dores-na região renal, como si houvesse u m corpo estranho, 
com impossibilidade de estar deitado sobre o lado doente, 'emis­
são rara de algumas gottas de urina saturada, e sahida de sangue 
pela uretra. —"Urinando, dor abrazante no collo da bexiga c 
na parle anterior da uretra. — Prurido c dor de escoriação na 
uretra, antes durante e depois da emissão das urinas. 

P A R T E S VIRIS.— * Comixão c prurido na glande e na super­
fície interior do prepucio.—" Secreção abundante de smegma, 
atraz da glande. — Prurido, picadas c dor conslrictiva nos testícu­
los.— * Appetite venereo exaltado, com ereções e polluçoes fre­
qüentes, mormente de manhã.— * Polluçoes com flaccidcz dopenis, 
e ás vezes seguidas de frio c fraqueza nas extremidades inferiores. 
— Depois do coito, calor secco do corpo e seccura da bôca.— " 
Inchação inflammatoria dos testículos, com sensibilidade doloro­
sa ao tocar-se, dureza e retracção.— ° Dor camproide e sensação 
de estrangulamento no cordão spermatico.— Flaccidcz do penis 
durante o coito. 

R E G R A S . — ° Inchação do utero, com grande sensibilidade quan­
do se toca.—' Cahida da vigina "ou da madre.—" Dores campro­
ides e contractivas na madre e no baixo-ventre, alé as coxas, 
com pressão dolorosa nas partes (ecorrimento de mucosidades). 
— * Calor abrazante nas partes, com desejos venereos.— * Ex-
tasis erótico fácil e á menor excitação, mormente de manhã na 
cama.— Regras mui prematuras e mui pouco abundantes.— 
Reappareeimento das regras na lua cheia.— * Durante as regras, 
colicas spasmodicas, náuseas e accessos de desmaio de manhã, 
grande fadiga, cephalalgia, com calefrios e dores rhcumalicas 
nos membros.— Corrimento de mucosidades amarellenlas e fé­
tidas, pela vagina.— * Dores de escoriação nos bicos dos peitos. 

L A R Y N G E . — * De fluxo cafarral e aspereza dolorosa dolaryn-
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gs e do peito, mormente de manhã, ou de nuile na cama, com 
arranhanicnlo na garganta, accumulaçã) de mucosidades pegajo­
sas queé impossível despegar, dor na cabeça, calor e rubor do 
rosto, calefrios e constipação. —Sensação de estrangulamento na 
guéla, com perigo de suffocação.— Impossibilidade de fallaralto. 
— Tosse secca, e as vezes continua, faliganle, ° e mesmo spas­
modica, * excitada as mais das vezes.-por uma sensação de titu­
lação e prurido, ou de aspereza e coceira na garganla, appare-
cendo principalmente de manh't ou de noite na cama, ou alta-
mitei sobretudo depois de meia-noite, ou depois do jantar, ou 
periodicamente de dous dias.— Renovaraenlo ou provocação da 
tosse pelo movimento, - a meditação ou a leitora, e estando dei­
tado de costas.— * Tossindo, picadas e dores de escoriação no 
larynge, dor de cabeça como si o craneo fosse rebentar, dor de pi­
sadura no epigastrio, ° e algumas vozes mesmo cora vomito, pe­
rigo de suffocação, sangramento pelo nariz e pela bôca.— Pas­
seando ao ar livre, a tosse sêcca torua-se humida ; c apparece 
a èxpeitoração.— Pela tosse escarros de sangue coalhado. 

PEITO. — ' Difficuldade da respiração, fôlego curto, constricção 
asthmaticae oppressão do peito, mormente á noite, ou de manhã 
ou á boca da noite na cama, estando deitado assim como subindo, 
ou andando, ou depois do jantar, e muitas vezes com abafamento, 
anciedade* pressãa-no epigastrio, zumbido nos ouvidos, pulsoacce-
lerailo e suor.— "Durante os accessos asthmalicos, não se suppor-
ta roupa apertada nos hypocondrios.— Respiração lenta e sibil-
lante, alternando as vezes com respiração accelerada. —Hálito 
fétido e de cheiro azedo.— Necessidade de -respirar profundamen­
te.— * Dor de constricção e de contracção camproide no peito.— 
* Pressão tensiva no peito como por um peso, mormente á noite 
e ao ar livre, e muilas vezes com embaraço da respiração^—* 
Picadas no peito e nas ilhargas, augmentando-se respirando e 
pelo movimento do lhorax.— Calor e abrazamento no peito, al­
gumas vezes á noite, com agitação, anciedade e insomnia.— Doi­
do pisadura no peito, muilas vezes com fôlego curto, e princi­
palmente no slerno e nas ilhargas.—Pulsação no peito e nas ilhar­
g a s . — Picadas e pancadas na região do coração.—? ' Batimentos 
decoração?.mormente depois do. jantar,, estando deitado, ou de 
manhã, e as vezes • com náuseas e vontade do vonilar, e sensação 
de peso no peito. 

TRONCO. — Dores de pisadura no dorso e nas cadeiras com 
sensação de fraqueza nestas partes, como depois do parto. — * Do­
res de cadeirastiiocturnas que não consentem virar-se na cama. — 
Dôr de deslocação, ou como depois de u m derreamento, nas costas 
e nos omoplatas. — * Dores rheumaticas, traclivas, e abrazantes, 
no dorso,. as vezes á noite. — * Convulsões no dorso com revira-
mentoda cabeça. — Picadas e dôr de conslriceão-entre os orno-
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platas. — Repuchamento, dôr de pisadura, rijesa e sensação de 
peso na nuca. — Inchação dos músculos do pescoço, com dôr como 
si elles fossem muito curtos. 

BRAÇOS. —Dores rheumaticas, com sensação de fraqueza nas 
espadoas e nos braços. — Preguiça, peso, fadiga c falta de força 
nos braços. — Paralysia do braço, com insensibilidade e scnsacção 
como si o sangue estivesse fervendo nelles. — * Repuchamento nos 
braços.— com sensação de torpor e immobilidade, principalmente 
á noite. —Miliar prurientenos braços. —Inchação dos músculos 
do ante-braço, com dôr como si elles estivessem queimados. — 
Dormencia e torpor dos anle-braços, de manhã. — Dôr de deslo­
cação nos punhos. — Fraqueza paralytica das mãos. — Adormcci-
mento fácil das mãos e dos dedos. — M ã o s frias e friorentas. — 
Suor abundante e algumas vezes fresco na palma das mãos. — 
Calor na palma das m ã o s - — Entumescencia das vêasoas mãos e 
nos braços. — Inchação pallida das mãos e dos dedos. — Contrac-
ção camproide das mãos e dos dedos, com dôr como si os os lendões 
fossem mui curtos, mormente durante os calefrios, ou depois de 
meia noite.— Inchação quente e dolorosa do polegar, e que passa á 
abcesso na articulação. — * Vermelhidão e prurido abrazante nos 
dedos como frieiras. 

PERNAS.—Pequenas pústulas com prurido roedor nas nádegas. — 
Picadas, dôr de deslocação e estremecimento na articulação coxo-fe-
moral.— * Dores agudas e pungentes nas coxas, com torpor e fra­
queza paralytica, aggravadas pelo movimento e contado.— Dôr de 
fractura nas coxas. — Miliar com prurido abrazador e furunculos 
nas coxas e nos joelhos. —Frio, ou suor nas coxas, á noite. — 
Grandepeso, vacillamento, fraqueza e tremor das pernas, com 
dobramento dos joelhos, e impossibilidade de andar ou estar de pé. 
— O menino- cahe facilmente, andando. — * Rijeza e tensão nas 
curvas das pernas, como si os tendões fossem mui curtos, mormente 
levanlando-se do lugar. — Sensação de seccura na articulação do 
joelho, com estalo movendo-o. — ° Inchação dolorosa do joelho, 
com nodosidades gottosas. — Disposição das pernas para com fa­
cilidade ficarem dormentes. —"Paralysia, frio e insensibilidade 
das pernas. — Dôr tensiva e caimbras nas barrigas das pernas, 
mormente á noite; ou á tarde, ou depois de meia noite, ou de 
manhã, na cama.— Caimbras nos pes e nos dedos destes.— 
0 Inchação vermelha da perna, com manchas negras, dolorosas. 
— Deslocação fácil da juncta do pé.—Inchação do peito dos 
pés. — Dormencia fácil dos pés (pés mortos). — Contracção dos 
dedos dos pés. — * Prurido abrazante nos dedos dos pés como 
por --i frieiras. 
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Phosphorus. 

Pnos. — Phosphoro. — HAIINBMANK. — Dose usada- 30. — Duração de 
ação:: até 7 semanas em affeções clironieas.- 3 a 5 dias nas atíeeçues agudas. 

ANTÍDOTOS: — C a m p h . coff. n-vom. vinum 
COBFARE-SB COM .- Acon. agar. alum. amb. amn. ars. bell. bry. caie. 

cart^reg. caus. chim. chin. cin. coff. con. graph.hell.hyos.iod.ipec. 
kal. kreos. lyc. magn. merc. n-vom. pp. petr. plumb. puls. rhus.sep. 
sil. spotio-. sulf. veratr. — E' sobretudo depois de : Ca(. ckal. kreos. lyc. 
e rhus. ,*que o phosphoro ê efficaz, quando é indicado: depois do phospho­
ro se achará algumas vezes conveniente11: Petr. rhus. ' 

CLINICA. ~~ Guiando-se pelo todo dos symptomas ver-se-hão 
os easos e m que= se poderá consultar este medicamento contra : 
Affecções das pessoas de constituição fraca, tisica, irritavel e lym-
phalica, daa pessoas de cabellos louros, de olhos azues, talhe es-
bello e de temperamento vivo e sensível, ou de constituição enfra­
quecida por longas moléstias ou por causas debililanles, que tem 
tido uma influencia lenta, porém continua, sobre a economia vital; 
Soffrimenlos e m conseqüência de u m resfriamento, ou em conse­
qüência de u m a cólera ; Affecções rheumaticas earthriticas chroni­
cas; Fraqueza physica e nervosa, em conseqüência de prolongadas 
influencias nocivas a economia vital; Affecções lymphaticas, scro­
fulosas e rachilieas ; Affecções das glândulas, mesmo em conse­
qüência de u m a contusão *, Dores osteocopas; exosloses e outras 
moléstias dos ossos ; Aflecções hydropieas? Manchas hepaticas; 
Abcessos lymphaticos; 'Fungo hematoide, Hemorrhagia e conges­
tão sangüíneas; Frieiras; Scarlatina, mórbidas econseqüências 
funestas da repercursão destas moléstias ? Chlorose ? Atrophia ? 
Furunculos ; Frieiras ; Febres hecticas : Febres typhoides ? Aftéc-
ções«hypocondriacas e hyslericas; Soranambulismo ; Congestão na 
cabeça ; Vertigens congestíva»,; Cephalalgias rheumaticas, nervo­
sas e hystericas ; Enxaquecas, Caida dos cabellos, em conseqüência 
de grandes molesüas agudas ; Tinha; Ophtalmia e photophobia 
scrofulosas; Ophtalmia arlhrilica; Catarata ; Glaucoma ; Amblyo­
pia amaurotica e surdez em conseqüência de coitgestão na cabeça; 
Affecçõesdoouvido, e m consequecia de moléstias nervosas e inflam-
matorias.; Polypo no nariz ; Inflammação scrofulosa do nariz ; 
Prosopalgia rheumatica ou congestíva ; Odontalgia rheumalica ou 
congesliva ; Dyspepsia, gastralgia, asia e outras affecções gástri­
cas ; Gastrite ; Schyrro do estômago ? Cholera ; Cholerina ; Coli­
cas spasmodicas e flatulenlas; Enterile ; Relachamento chronico do 
ventre ;-Diarrhéas, sobretudo em pessoas sensíveis, de constitui­
ção fraca, assim como nos velhos e tísicos ; Diarrhéas chronicas e 
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colliquativas; Diarrhéas com phenomenos lyphoides ; Cálculos 
urinarios ? Dysmenorrhéa ; Sterilidade. em conseqüência de de­
sejo venereo inuito exaltado ; Vomites tias mulheres pejadas; Ery­
sipela, abcesso e duresados seios (Depois fio uso de bell. ou mer.); 
Aphonia ; Catarrro pulmonar ; Grippe ; Laryngile chronica (de­
pois do uso de Acon. spong. hep.) ; disposição paraocroup 
ou soffrimentos chronicos em conseqüência desta moléstia ; Pneu­
monia chronica ; Soffrinnentosasthmaticos, sobretudo em conse­
qüência de uma peneuraonile ou em pessoas sensíveis ; Soffrimen­
tos tísicos; Moléstias do coração ; dores de cadeiras rheumaticas; 
Inchação edemotosa dos pés, etc, etc. 

flü" Veja-se a nola, pag. 177. 

S Y M P T O M A S GERAES. — Dilaceramentos e picadas arthri­
licas e rheumalicas, mormente nos membros, algumas vezes depois 
de um ligeiro resfriamento, sobretudo á noite, na cama. — D ô r 
abrazante nos membros. — Tensão, caimbras, estremecimentos e 
torceduras de alguns membros. — Convulsões. — Enrijamentos 
de algumas partes. — Accessos de pallidez e de torpor em alguns 
membros que então parecem como mortos. — Tremor dos mem­
bros, sobretudo durante o trabalho. — ° Facilidade em derrear-se. 
— "Fervurade sangue e congestões, ás vezes com pulsação em 
todo o corpo. — * Sangramento por differenles órgãos. — Fra­
queza e quebramento das articulações, sobretudo dos joelhos. — 
Grande fraqueza e cansaço paralytico, ás vezes súbito, sobretudo 
de manhã na cama, ou por pouco que se tenha andado. — Acces­
sos de desmaio. — Sensibilidade excessiva de todos os órgãos. — 
Cansaço hyslerico. —• Abatimento geral e fraqueza nervosa. — 

* Peso dos membros e preguiça. — Paralysias, com formigueiro 
nas parles affecladas. *— * Emmagrecimento e marasmo. — ' En­
farte das glândulas.— * Impossibilidade de estar ao ar, sobretudo 
quando está frio. — Grande disposição para apanhar resfriamen­
tos, que muitas vezes são seguidos de dôr de cabeça e de dentes, 
coryza com febre, calefrios, etc. — Dores nos membros nas mudan­
ças de tempo. — A mór parte dos symplomas .se manifestão de 
manhã e de noite, na cama, como lambem depois do jantar, e m 
quanto que muitos outros appareeem no começo da comida e desap-
parceem depois. 

P W J L E . —rDescamação da pelle. — Placas escoriadas na pelle, 
com rachas e picadas.—"Manchas amarellas ou trigueiras na pelle. 
— * Manchas côr de cobre ou azuladas, como petechias. — * Fu­
runculos. — ° Exostoses, com dores noclurnas. — * Abcessos lym­
phaticos, • com ulceras fistulosas, de bordas callosas, segregaudo 
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pus fétido e sem côr, e febre hedica — ° Fungo hemalode. — 
* Sangramento abundante por pequenas feridas. — * Frieiras e 
callos nos pés, algumas vozes dolorosos. — Formigueiro na pelle. 
—Erupções urliearias. 

S O M N O . — Grande vontade de dormir de dia, como por som-
nolencia. — Somno torpenle. —e * somno tardio, a noite c insom­
nia nocturna, ou acordar freqüente com difficuldade de tornar a 
dormir, por causa de inquietação cora angustia, jaclação, calor 
vertigens c fervimento do sangue. Impossibilidade de estar dei­
tado de costas ou de lado. — * Somno não reparador; de manhã, 
parece que se não tem dormido bem. — A' noite, vertigens com 
náuseas, sensibilidade dolorosa dos membros, dores de estômago 
e ventre, asthma suffocantee spasmodico, etc.—Accordar freqüente, 
com sobrcsallo e terror. — Durante o somno, estremecimento dos 
membros, grilos, failas, choro, queixas, lamentações e gemidos. 
— Sonhos anciosos, peniveis, assustadores e horríveis, ou claros e 
com inquietação. — S o n h o s de animaes que mordem, de ladrões, 
de incêndios, dos negócios do dia, de hemorrbagias, de mortes, 
de questões, de bicharia, ele. — Pesadelo. — ° Somnabulismo. 

F E B R E . — * Horripilações e calefrios, sohretudo a noite, na 
cama ás vezes com bocejos seguidos ou não de calor. — Friura dos 
membros. — Calefrios, seguidos de calor, com sede e suor, sobre­
tudo á noite c do larde. — Calor fugas'"ou ancioso. — Calor 
nmturno. — * Febre hectica, ~" com calor secco para a noite, sobre­
tudo na palma das mãos, suores e diarrhéas colltqualivas, rubor 
circumscriplo das faces, etc. — Pulso accelerado e duro. — Suor 
noclurno e visguento. — * Suor matutino 

M O R A I . — Tristeza melancólica e melancolia, as vezes com cho­
ros violentos, ou interrompidos por ataques de riso involuntário. 
— Angustia e inquietação sobretudo estando só," ou em lempo 
proccíioso, mormente á noite com disposição para o medo e terror. 
-*•'' Angustia sobre o futuro,"ou sobre o resultado da moléstia. 
— Disposição para assustar-se. — * Tristeza hypocondriaca. — 
Desgostos da vida — G r a n d e irascibilidade, cólera, arrebatamen-
e violência,—-Choro e riso involuntário e spasmodico,— Misantro­
pia»..'— Repugnância para o trabalho. — Impudencia, cólera 
como por alienação. — Grande indifferença para ludo ""* e mesmo 
para os seos. — Grande esquecimento, sobretudo de manhã. — 
Grande afluência de idéas difficil de coordenar. — Estado de som-
nambulismo. 

CABEÇA. — Anuveamenlo e atordoamento, sobretudo de manhã. 
— 'Accessos freqüentes de vertigens de diversas nalurezas e e m 
diflerentes horas do dia, sobretudo de manhã, no meio do dia, e 
á noite na cama. — Vertigens estando assentado ; parece que o 
assento se levanta, com humor hypocondriaco. *— ''Vertigens com 
náuseas e dores pressivas na mbeea. — Vertigem periinaz. — 
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Vertigem com perda das idéas. —Accessos de dores de cabeça, 
com náuseas c vômitos, e dores que balem e fazem estremecer. — 
Dores de cabeça nocturnas, precedidas de náuseas, para a tarde.— 
Dor de cabeça depois de uma contrariedade. — * dôr de cabeça de 
manhã. —Fraqueza da cabeça que é fadigada pela musica, o riso, 
u m andar pesado, ele. — Dor de pisadura no cérebro. — Dor de 
cabeça atordoante, ás vezes com grande fervura de sangue a 
pallidez do rosto. — Sensação de- peso, e de enchimento, e pres­
são na cabeça. — Dilaceramenlo na cabeça, e sobretudo nas fon­
tes, ou semi-laleral. — Lanceadas em diversas partes da cabeça, 
sobretudo á noite. — Congestão na cabeça, com batimento, zum­
bido, calor c sensação abrazante sobretudo na lesta. — Sensação 
de frio na cabeça. — As dores de cabeça são alliviadas ao ar livre. 
— " Picadas exteriores no lado da cabeça. — Sensação penivel 
como si a pelle da tesla estivesse muito tensa. — Facilidade em res-
friar-se da cabeça, com sensação ao ar livre, como si o cérebro se 
congelasse. — * Prurido no couro cabelludo. — C a i d a dos cabellos, 
sobretudo acima das orelhas. — • Croslas seccas, e escamas abun­
dantes no couro cabelludo. — Exosloses na cabeça. 

O L H O S . — Dores nos olhos, como si fosse nos ossos das orbitas. 
— Pressão nos olhos, como si houvesse u m grão de arèa. — 
Picadas, ardencia, calor c sensação abrazante nos olhos, sobretu­

do nos ângulos exteriores. — * Congestão de sangue nos olhos. — 
Vermelhidão da selerotica e da conjuncliva. — Côr amarellenta da 
sclerolica. — Inflammação dos olhos de diversas naturezas. — 
* Laarimamenlo, sobretudo ao ar livre e ao vento. — Agglulina-
ção nocturna dos olhos. Terçol. — Tremor das palpebras e dos 
seus ângulos. — difficuldade de abrir as palpebras.— Inchação 
das palpebras. — Amblyopia. — Fraqueza da vista de manhã,"ao 
acordar. — Myopia. — * Cegueira diurna, algumas vezes ins­
tantânea ; * ludo parece estar coberto de um véo escuro. — Escu­
recimenío da vista á luz. — * Reflexo prelo ou faíscas e manchas 
negras diante da vista. — Sensibidade dos olhos á claridade do 
dia e á da luz. — Aureola esverdinhada ao redor da luz. 

OUVIDOS. — Otalgia Dilaceramentos agudos e picadas nos ou­
vidos e na cabeça. — * Batimento e pulsação nos ouvidos. — 
Congestão de sangue nos ouvidos. — Sensação* de seccura nos ou­
vidos. — Corrimento amarello pelos ouvidos, alternando com 
surdez. — * Sensibilidade excessiva do ouvido.— Grande relini-
menlo dos sons e sobretudo das palavras nos ouvidos, com resoa-
mento na cabeça. — 'surdez sobretudo para a palavra humana 
Murmúrio nos ouvidos.— * Zumbido dos ouvidos. 

NARIZ. — Nariz vermelho inchado, e doloroso quando se toca. 
— * Crostas seccas e duras no nariz. — ° Polypo no nariz. — Esco­
riação dos ângulos do nariz. — Ventas ulceradas. — Ephelides 
abundantes sobre o nariz. — * Exhalação fétida pelo nariz. — 
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* Ajssoamonlo de sangue. — * Epistaxis, ~ algumas vezes 'durante 
as câmaras, ouánoile. —Sensibilidade excessiva do o!fato,.sobre-
tudo durante as dores de cabeça — Falta de olfalo. — Seccura 
penivel do nariz.— 'Coryza secco e fluente, com dor d» garganta 
c lolhimento da cabeça. — * Corrimento continuo pelo nariz de 
mucosidades amarei Ias, esvardinhadas. — Espirro freqüente. — 
* Entupimento do nariz, sobretudo de manhã. 

ROSTO. -*- Rosto pallido, abatido, sujo, térreo, com olhos fun­
das, rodeados de circulo azul.— Pallidez alternando com rubor do 
rosta o calot fugaz. * Vermelhidão e calor abrazante das faces. — 
"Rubor circumscriplo das faces. — * Opilação do rosto, sobre­
tudo ao redor dos olhos. —Estremecimento dos músculos da face. 
—,* Tensão da pelle do rosto, algumas vezes de um só lado. — 
Descamação da pelle do rosto. —"Sensibilidade dolorosa de u m 
só lado do rosto, abrindo a bôoa. — ' Picadas dolorosas, traclivas 
e dilaceranles nos ossos do rosto, sobretudo á tarde ou á noite, na 
cama, ou depois do mais leve resfriamento. — * As dores da face 
se,, renovão fallando, ou pelo menor toque. — " Erupção de bor­
bulhas e de crostas na face. — * Lábios azulados — * Lábios sec­
cos, "cobertos de crostas atrigueiradas. — Lábios rachados. — 
Dartros. e borbulhas ao redor da bôca. — Ulccrafão dos cantos 
da bom. -.-Caimbra da maxilla. — Enfarte das glândulas sub-
maxiüares. 

D E N T E S . — * Odontalgia tracliva ou dilaceranle, ou lambem 
roedora, terebrante, pulsaliva, estremecente e pungente sobretudo 
ao*arlivre, ou a noite e de manhã, algumas vezes também á noite 
somente, sobretudo-no calor da cama, ou bem ao eonlacto do ali­
mentos quentes. — "-Dores de dentes depois do mais ligeiro res­
friamento, com salivação. — Dentes dolorosos de manhã, durante 
a mastigação, como por ulceracão. — Carie dos dentes.—• Gran­
de abalo dos dentes. — Sangramento dos dentes. — Ranger dos 
dentes.,—'Sensação dolorosa, inflammação, despegamento, "ul­
ceracão, ~ inchação e sangramento fácil das gengivas. 

B O C A * Escoriação da bôca. — "Accümulação de saliva, ~ 
salgada* ou adocicada, ou seccura excessiva da boca. — * Muco­
sidades visguentas na bôca. — ' Escarro de sangue. — Vesiculas 
purulentas nocéo da boca. — Pelle rugosa no ceo da boca, como 
si fosse despegar-sc. — Lingua secca, "coberta de unto trigueiro 
denegrido. — "Lingua branca. 

G A R G A N T A . — Seccura da garganla, dia o noite. — Pressão na 
garganta. —"Ardencia, raspamento e dor abrazante na gar­
ganta— * Eicarro demoncos, de manhã- — D o r de escoriação na 
gaíganta. — Inchação das amygdalas. 

APPETITE. — "Gosto pegajoso ou como de queijo. — Amargor 
na bôca e na garganta, comaspereza. — ' Gosto agro na boca, 
sobretudo d'pois ds comida. — "perda* do gosto. — Falia de ap-
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petite por sensação de enchimento na guéla, e grande sètle.— 
"Desejo excessivo de cousas refrigerantes. — ° Fome depois da 
comida. — *Bulimia, mesmo á noite. — "Depois do almoço, sen­
sação de scmsaboria ode molleza no ventre. — Depois da co­
mida, vontade de dormir e preguiça, calor e anciedade, sensa­
ção abrazante nas mãos, azia mais forte, pressão e enchimento 
no estômago, no peito e ventre, acompanhados de diflicuklade da 
respiração, vomito dos alimentos, entaboamento do ventre, ou dor 
na cabeça, arrotos, soluço| fraqueza, colicas e muitos outros sof­
frimentos. a-f. 

E S T Ô M A G O . —Arrotos com dor no estômago, como si se arran­
casse alguma cousa.— "Afumaça do tabaco produz náuseas e 
batimentos de coração. — Arrotos abundantes, geralmente em sec­
co, sobrelubo depois da comida, e depois de ter bebido, ás vezes 
também abortados, ou spasmodicos, ou também agros,"* ou com 
qoslo dos alimentos,.—* Regurgitação agrados alimentos.— 
"Pyrosis.—Soluço.— 'Náuseas de diversas naturezas, sobre-
ludb de manhã ou de noite, ou lambem depois da comida. — Náu­
seas, com granc/e fome ou sêcte, desvanecendo-se comendo, ou be­
bendo água. — "Corrimento deaguadilha pela bôca comopituitas, 
mormente depois de ter comido ácidos. — Vômitos com grandes 
dores no estômago e grande fraqueza. — Vomito esverdinhado ou 
denegrido. — Vomito de matérias ácidas. — Vomito dos alimentos 
sobretudo á noite. — * Vomito de bilis á noite, ou de mucosida­
d e s " algumas vezes com frio e torpor das mãos e dos pés. — Vo­
mito de sangue.—Vomito com diarrhéa.—Dor de estômago, 
sobretudo tocando-se. — Dores violentas no estômago, alliviadas 
bebendo frio. — ° Sensação de estreitamento do cardia ; os ali­
mentos, apenas ingeridos, sobem á garganta. — Enchimento do 
estômago. — * Picadas e pressão no estômago, sobretudo depois 
da comida, com vomito dos alimentos. — * Scrobicula dolorosa 
ao tocar, de manhã lambem. — Sensação de frio, ou calore 'sen­
sação abrazante no estonago e na scrobicula. — Inflammação do 
estômago. — Dor camproide, sensação de agarramento, ~e con-
tracção no estômago, "algumas vezes com abafamento. — Indis­
posição geral, porem que se sente mais particularmente no estô­
mago. — As dores do estômago se manifeslão sobretudo depois 
da comida, assim como á noite. 

V E N T R E . — Picadas na região hepalica. — * Entaboamento no 
ventre, sobretudo depois da comidas—Ventre duro tenso.—Dor 
contractiva no ventre.:— Colicas spasmodicas.— * Beliscadélas, 
golpes e dilaceramento no ventre, sobretudo de manhã na cama, 
á noite, e muilas vezes com vontade urgente de ir à banca e diar­
rhéa.— Dores de barriga pungentes á vezes com pallidez do ros­
to, calefrios e dores de cabeça.— Sensação de frio, com calores * 
e sensação abrazante no ventre.— Inflammação dos intestinos.—* 
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Sensação de fraqueza e de vasio no ventre, como uma espécie do 
atonia.—" Incomniodo no ventre, depois do almoço.— "Pressão 
como si tudo affluisso para as ilhargas.— "Hérnia inguinal.— 
Manchas amarrellas no ventre.— Inchação c suppuracão das glân­
dulas iuguinaes.— Incarceração de /latos.— * Colicas flatulen-
tas, na parto profunda do baixo ventre, peioradas estando deitado 
com roncos e borborygmas. 

C Â M A R A S . — * Conslipaeão.— Câmaras duras, lentas, interrom­
pidas, diflicéis de evacuar e demasiadamente seccas.—" Vontade 
urgente e penivel de obrar.—"Laxidão prolonaada do ventre.— 
Câmaras da ' consistência de papa.— * Diarrhéas serosas.— * Di-
arrlwa cõm caida das forças.— 'Diarrhéas mucosas.— "Diar­
rhéas sanguinolentas.— "Câmaras não digeridas.— Caimbras es-
rcrdinhadas, cinzentas ou pretas.— "Câmaras involuntárias.— ° 
Corrimento de moucos pelo ânus que está constantemente aberto.— 
° Tenia,"""ou ascarides no recto, durante as câmaras.— * Corri­
mento de sangre durante a câmara.— Depois da câmara, pressão, 
dor abrazante, e tenesmo no ânus e no recto,com grande abatimento. 
— ' Prurido e picadas no ânus é no recto.—Caimbras e estreita­
mento do reclo.— Sahida ô sangramento fácil dos botões hemor­
rhoidaes: do recto e do ânus, com dor de escoriação estando assen­
tado'ou deitado. 

PRIVAS.—Secreção mais abundante de urina aquosa.—Emissão 
freqüente de urina pouco abundante.— Urina com sedimento bran­
co, seroso, arenoso e vermelho, ou amarello.— * Urinas turvas 
com sedimento côr de tijolo.— Urinas descoradas, aquosas ou es-
branquiçadas.— Pelltcula enrugada sobre as urinas.— Urinamen­
to do sangue.— "Urinando, ardencia e sensação abrazante.— * 
Tensão e estremecimento, Ou dor abrazante na uretra, fora do 
tempo da emissão das urinas. 

PARTES V I R I S . — * Grande exaltação do appetète venereo, com 
desejo constante do coito.— Erecções mui violentas, de noite ou 
de manhã. — * Polluçoes demasiado freqüentes. — ° Ejaculação 
sem energia e mui prompta no coito. — Dores nostesliculos e in­
chação dó cordão spermatico. 

REGRAS.—Dilaceramento nas parles genitaes e picadas desde 
a vagina até a madre. — Regras mui prematuras e muito abun­
dantes, ou muito pouco abundantes e serosas. — "Corrimento de 
sangue pela madre, durante a prenhez. — Regras de mui longa 
duração cora dores de dentes e colicas. — Antes das regras, san­
gramento abundante das ulceras, "flores brancas, vontade de uri­
nar c choros. — "Na "apparição das regras, golpes incisivos, 
dores nas costas e vômitos.—- 'Depois das regras, fraqueza, olhei-
râse anciedade. — Regras de mui curta duração. — * Demora 
das regras. — 'Durante as regras, dom: de cabeça pungentes, 
fermentação no ventre, èxpeitoração de sangue, dores nas costas, 
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alquebramento dos membros, grande cançaço e febre, "ou bati­
mento de coração, calefrios, inchação das gengivas e da face, e 
muitos outros soffrimentos.— Lenêorrhca ardente, corrosiva.— 
"Nodosidadc-s duras e dolorosas nos seios. — "inflammação erysi-
pelatosa dos seios, com inchação, dores abrazantes c picadas. --
"Abcessos nos seios, mesmo com ulceras fístolosas. 

LA R Y N G E . — Rouquidão e coceira na garganla, "algumas 
vezes prolongadas. — ' Aphonia, de maneira que não se pode 
fallar senão muito baixo. — "Catarro com tosse, "febre e temor da 
morte. — "Sensibilidade mui dolorosa do larynge, que não con­
sente o fallar.— 'Grande sensibilidade do larynge, com dor a-
brazanle.—Seccura na lrache'arteria e peito. — "Èxpeitoração 
de mucosidades pelo larynge. — "Tosse provocada por uma co­
cega e comichão no peito, ou com ene atar roamento e sensação 
como si o peito estivesse em carne viva. — Tosse ouça á noite que 
não deixa dormir.—"Tosse com-picadas na garganta, *" no peito e 
scrobicula, algumas vezes de noite somente. — "Tosse secca, quo­
tidiana que dura muitas horas, com dores no eslomago e no ven­
tre. Tosse secca, eabalaliva, como si a cabeça arrebentasse, pro­
vocada pelo ar frio, bebendo, ou lendoem alta voz. — Tosse com 
vômitos.—"Tosse provocada pelo riso.— "Tosse secca como por tu-
berculos ou uma inflammação chronica dos pulmões. — "Tosse 
com èxpeitoração purulenla e salgada, sobretudo de manhã e de 
noite. — "Èxpeitoração esverdinhada pela tossse. — Tosse com 
èxpeitoração de mucosidades visgueutas ou de sangue," com ar­
dencia no peito. • 

PEITO. — "Respiração ruidosa e offeganle. — 'Respiração diffl-
cil sobretudo á noite, com angustia no peito, aggravada estando 
assentado. — *Difficuldade da respiração e oppressão de peito 
de diversas naturezas, ""sobre tudo de manhã, ou de noite, como 
também durante o movimento. — Asthma spamodico. — Accessos 
de suffocação á noite. — *Pressão no peito. — * Peso, enchimento 
e tensão no peito. — "Caimbras do peito, contractivas. — Dilace-
ramento no peito. — Lanceadas no peito e sobretudo no lado 
esquerdo, algumas vezes de longa duração, ou também locando-
se. — "Dor de escoriação abrazante no peito, — Sensação de fa­
diga no peito. — Angustia no peito.— Congestão no peito, com 
sensação de calor que sobe á garganta. — 'Batimento de coração 
de dicersas naturezas, "sobretudo depcis da comida, de manhã 
c de noite, "como também estando assentado e em conseqüência 
de toda qualidade de emoções moraes. — "Batimento de coração 
com embaraço da respiração. — "Dor debaixo do seio esquerdo, 
estando deitado em cima.—Manchas amarellas no peito. 

TRONCO. — * D o r de quebramenlo nas cadeiias e nas costas, 
""sobretudo depois de ler estado muito tempo assentado, impe­
dindo de andar, de lovantar-sc c de fazer o menor movimento.— 
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Dor abrazante nas cadeiras. — Dilaceramcnto e picadas nos o-
moplatas. — "Rijeza da nuca. — Pressão sobre as espadoas. — 
"Inchação do pescoço. — "Enfarte das glândulas axillares, das 
da nuca e do pescoço. — Prurido e picadas debaixo das axillas.— 
Suor fétido das axillas. 

BRAÇOS. — *Dilaceramenlo rheumatico (e picadas) nas espado-
as, nos braços e nas mãos, sobretudo á noite. — D o r abrazante 
nas mãos e nos braços. —Dormencia dos braços e das mãos. — 
Cansaço o 'tremor nos braços e nas mãos, sobretudo pegando algu­
ma cousa. — "Dartros furfuraceos no braço. — Congestão de san-
gne nas mãos, com inchação o rubor das voas, sobretudo deixan­
do os braços pendentes. — Dor do deslocação nas articulações das 
mãos e dos dedos, com tensão. "Inchação das mãos mesmo á noite. 
— "Calor das mãos. — Frio nas mãos, á noite. — Contracção e es­
tremecimentos dos dedos. — Dedos mortos. — Paralysia dos dedos. 
— "Torpor na ponta dos dedos. — Pelle rachada nas articulações 
dos dedos. — Frieiras nos dedos. 

PERNAS. — Dor de ulceracão nas nádegas, estando assentado. 
— Dor de deslocação nas articulações coxo-femoraes e nas dos jo­
elhos e pés, com calor exterior. —Fadiga dolorosa e peso das per­
nas. Sensação abrazante nas pernas e pés. — Tensão e caimbras 
nas pernas, sobretudo nos joelhos. — Sacudidelas nas pernas, dia 
e noite antes de pegar no somno. — "Tracção e dilaceramento nos 
joelhos, ate os pós. — "Fraqueza paralytica nas pernas "e rijeza 
arthritica dos joellioSi — Dartros no joelho. — Manchas como pe-
techias nas pernas. —"Exostose no tíbia, — "Estremecimentos nas 
barrigas das pernas. — Dilaceramento e picadas nos pés sobreíudo 
á noite. — "Inchação dos pés, ou somente dos tornozelos, sobretu­
do á noite, ou depois de u m passeio, algumas vezes com dor pun­
gente. — Deslocação fácil da articulação do pé. — 'Frio nos pés, 
sobretudo á noite. — *Dor de ulceracão na planta dos pés, andan­
do, — "Sacudidelas nos pés, de dia e de noite, antes de pegar np 
somno. — "Torpor da ponta dos dedos dos pés. — Inflammação e 
vermelhidão da parte carnuda do dedo grande do pé, com lancca-
das. — Frieiros evallos nos bedos dos pes. 
Pulsatilla. 
Pots. —Anemona silvestre.—HAHXEMATW. — Doses usadas: 12, 30.— 
Duração de acção : 4 a S dias em alguns casos agudos, e muilas semanas 
em affecções chronicas. 

A N T Í D O T O S : Cham. coíT. ign. n-vom. — A pulsatilla è antídoto de • 
Agar. ambr. arg. bell. cham. cbin. col. fer. ign. lyc. mer. plant. ran. 
sabad. stann. sulf. salf-.tc. ac-tart. 

COMPARE-SE C O M : Agir. ambr. amn. ant. arn.ars. asa.aur.bell. bry. 
cham.. chin. coce. colch. con. cupr. fer. ign. kal. lach. led. lyc. merc. 
nitr-ac. ri-vom. n-mos. petr. piai. rhus. sabad. sep. stann.sulf.sulf-ac. 
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tart. ihiü. zinc. — £ ' sobretudo depois de : Asa. ant. aur. chia. lach. 
lyc. nitr-ac rhus. sep.sulf. tart. c thui. qnc a •pulsatilla é efficaz, quando 
é indicada.— Depois da pulsatilla convém ás vezes : Asa. bry. nitr-ac. 
sep. thui. 

CILMCA. — Guiando-so pelo lodo dos symplomas ver-se-hão os 
casos em que se poderá consultar esle medicamento contra: Affec­
ções principalmente do sexo femenino, ou das pessoas de caracter 
brando, dadas a gracejar e arir-se ou chorar facilmente, com phy-
sionomia doce ; temperamento fleumatico, inclinado á melancolia, 
constituição lymphatica, cor pallida, olhos azues e cabellos louros, 
cphelides, disposição a caíarros de cabeça ou a outros corrimentos 
mucosos; etc; Conseqüências funestas do abuso das águas sulfü-
rosas, do mercúrio, da quina, da camomilla, ou mesmo do vi­
nho ; Soffrimentos em conseqüência de um susto, ou de uma morli-
licacão, ou de um resfriamento tia água (banhos de pés,chuva, etc 
etc); Affecções rheumaticas e arthrilicas com inchação ; Arthrite 
vaga ; Rheumatismo articular; Aftécções spasmodicas ; Accessos 
de epilepsia e de desmaios, ém conseqüência da suppressão das 
regras ; Congestões passivas, com entumescencia das vêâs ; V a ­
rizes; Aneurismas ; Corrimento mitcoso; Affecções scrofulosas e 
rachiticas ? Atrophia dos meninos ? Ictericia ; Inííammações erysi-
pelatosas; Zona? Erupções urlicarias; Morbillas, e conséquancias 
funestas da repercussão desta moléstia ; Bexigas doüdas ? Erup-

\ ções causadas pela gordura de porco; Frieiras ; Rhagadas ? Suppu-
rações, Ulceras intlammadas ou pútridas; conseqüências de con­
tusões, de queda, de pancadas ; Febre comatosa ; Febres inflam-
matorias com affecções gástricas; mucosas ou biliosas ; Febre ty-
phoide ; Febres intermittenles, mesmo depois do abuso da quina-
ou do sulfato de quinino; Febre heclica; Mania, melancolia, hyste-
ria e outras affecções moraes, em conseqüência da suppressão 
das regras; Congestão cerebral; Apoplexia ? Cephalalgias, 
mesmo pelo abuso do mercúrio, ou de uma indigestão ; Oph-
labnias e blepharophtalmias, com secreção mucosa abundante; Oph­
talmia em conseqüência de uma suppressão de uma gonorrhéa ; 
Terçol ? Catarata ? Escurecimenío da cornea ? Fistula lacrymal ? 
Amblyopia amaurotica (comhemeralopia?) Otalgia inflammatoria; 
Otorrhéa purulenta; duresa do ouvido, mesmo é m conseqüência 
de u m frio, ou da repercussão das morbillas; Ozena? Hemorrhagia 
natal; Coryza agudo ou chronico ; Disposição a ihdefluxar-sefa­
cilmente ; Odontalgia rheumatica ; Anginas catarraes ; Affecções 
gástrico mucosas, com vomito ou diarrhéa ; Indigestão pelo abuso 
da gordura de porco ou massas engorduradas ; Resfriamento do es­
tômago por geladas, fruclas, ácidos, etc; Dispepsia com vomito 
dos alimentos, mesmo depois de ler feito abuso do vinho :.' H e m a -



— PULSATILLA. — 287 

temése; Gastralgia; Gastrite ? Affecções hepaticas chronicas; 
Ictericia ; Colicas. spasmodicas ou ventosas; Enterite ? Perito­
nite? Diarrltéas mucosas, biliosas; Dysen teria ; Conseqüências fu­
nestas da suppressão do fluxo hemorrhoidal; Ischuria, dysuriae 
stranguria; Inconíinenciada urina nos meninos (urinando na ca­
m a ) ; Calarro da bexiga ; Gonorrhéa o consequendas funestas da 
suppressão desta moléstia ; Hydrocele, e inchação inflammatoria 
dos testículos, mesmo e m conseqüência de u m a compressão ou de 
uma contusão ; Piostalite ; Priapismo ; Polluçoes freqüentes e m 
conseqüência do onanismo; Dysmenia, amenorrhéa e dysmenorrhéa 
e muitos outros soffrimentos em conseqüência da suppressão das re­
gras, ou da irregularidade do fluxo menstrual, mormente na idade 
da puberdadeou de envelhecer; Melrite? Metrorrhagias, mormente 
na idade critica ,• flores brancas ; Aflécções moraes, odoalalgias, 
soffrimentos gástricos, colicas, spasmos livstciicos, dysuria e mui­
tos outros soffrimentos das mulheres pejadas, ou paridas ; Dores de 
parto spasmodicas: puxos mui violentos e prolongados ; Falta de 
dores de parir ; Adherencia do placcnta ; suppressão dos lochios .' 
Peritonite puerperal; Agalaccia ; Soflrimentos cm conseqüência da 
desmammação; Escoriações dos meninos que lera abusado da 
camomilla ; Ophtalmia dos recém-nascidos ? Affecções catarraes 
com tosse humida ; Grippe ; Coqueluche ? Hcmopl; sia ; Affecções 
asthmalicas; Pneumonia? Soffrimentos lysicog? Affecções orgânicas 
do coração ; Cardite ? Desviação rachilica da columna vertebral; 
Inchação inflammatoria ou edemalosa das pernas e dos pés ; 
Psoite ? Scialica ? Coxalgia. 

2 ^ Veja-se a nota, pag. 177. 

S Y M P T O M A S G E R A E S . — * Dores trachvas e estremecentes nos 
músculos, aggravadas á noite, ou á boca da noite na cama, 
assim como no calor da alcova, alliviadas ao ar livre, e ° acompa­
nhadas muilas vezes de torpor com fraqueza paralytica, ou de in­
chação dura das partes aflecladas. — " Picadas esensação de frio 
nas partes aflecladas, nas mudanças de tempo. — * Tensão e m al­
guns membros, como si os lendões fossem muito curtos.— * Dores 
erráticas, que passão rapidamente de um lugar a outro, muilas 
vezes com inchação e vermelhidão nas articulações. — Sobresalto 
dos lendões, — * Accesssos de dores com calefrios, difficuldade da 
respiração, pallidez do rosto, e tremor das pernas."— Quanto 
mais violentas são as dores, tanto mais fortes são os frios. — * Do­
res de pizadura ou de ulceracão subeulanea, tocando nas partes 
aflecladas. —- * Dores e soffrimentos semi-lateraes. — Aggrava­
ção e renovamento dos soffrimentos estando assentado, depois de 
exercícios prolongados, ou levant ando-se, depois de ter estado 
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muito tempo assentado, assim como no repouso, e moifrícnle es­
tando deitado de lado, ou de costas, <— Os soffrimentos que ap-
parecerão eslando deitado de costas melliorão deitando-se de lado 
ou tevantando-se, e vice-versa. — O movimento, o andar, a pres­
são, o calor exterior c o ar livre melliorão igualmente muitos soffri­
mentos, emquanto que alguns outros melliorão nas mesmas con­
dições. — ^ E ' ordinariamente á boca danoite ou antes da meia-
noite, algumas vezes também de manhã e depois da camida, que 
se soffre mais. — * Aggravação dos soffrimentos de dous em dom 
dias á noite. — Agitação e indisposição em lodo o corpo, com im­
possibilidade de dormir ou de descançar, e precisão continua de 
estender os membros. — Pulsações freqüentes e peniveis por todo 
o corpo, mais fortes durante o movimento. — * Grande disposição 
nos membros a ficarem dormentes. — Tremor freqüente dos m e m ­
bros com anciedade. •— Preguiça e peso dos membros com fra­
queza paralytica, sensibilidade dolorosa das articulações e andar 
vacillante.— Fadiga matutina, que augmenta estando deitado. — 
0 Accessos de desmaio, com pallidez mortal do rosto. — " Convul­
sões epilépticas, com movimentos violentos dos membros, e segui­
das do fraqueza, de arrotos e vontade de vomitar (depois da sup­
pressão das regras). — Grande sensibilidade e repugnância para o 
ar livre. — G r a n d e necessidade de estar deitado ou assentado. —• 
* Dor de pisadura nos) ossos das extremidades. — Emmagreci-
menlo. 

PELLE. — Prurido as mais das vezes abrazante ou mordicanle 
(como por picadas de formigas), principalmente a tarde e á noite, 
ao calor da cama, aggravado coçando-se. — Manchas vermelhas, 
como morbillas ou urlicarias. — Vermelhidão freqüente mesmo das 
parles frias. — ° Erupções semelhantes ás bexigas doudas, com 
prurido violento na cama. — * Frieiras, com inchação vermelha 
azulada, calor e dôr abrazante ou pulsa tiva. — ° Erysipela fleu­
monosa, com dureza, calor abrazante e dôr pungente, tocando-se 
ou movendo a parte doente. — Furunculos.—Rubor luzidio, 
dureza e prurido ao redor das ulceras, com sangramento fácil e 
dores pungentes, abrazantes e roedoras. —Ulceras inflammadas, 
ou pútridas. — Varizes. 

SOMNO. — Somnolencia continua e somno comatoso, com agi­
tação e tresvarios inquietos, de dia ou de noite. — Grande vonta­
de de dormir, de dia, mormente de tarde, ou depois de meio-dia. 
— Somno irregular, á noite muito cedo, ou de manhã muito tarde 
e as vezes com insomnia nodurna. — Somno tardio, as vezes 
nunca antes de duas horas da noite e muilas vezes com accordar 
muito cedo. — * Uma grande affluencia de idéãs impede de dormir 
ú noite. — * Somno agitado, com accordar freqüente ~~ e estado 
de adoimeeímento acordando. — Impossibilidade de dormir de 
oulra fôrma que estando assentado, com a cabeça inclinada por 
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diante ou para o lado. — ' Durante o somno fallatorio, delírios, 
movimentos convulsivos da boca, dos olhos e dos membros, "" cho­
ros, gritos, e gemidos, pesadelo, * sobresaltos com susto, " sacu­
didelas no corpo e estremecimentos dos membros. — * A' noite, 
grande agitação e jactação, ° inquietação e angustia de coração, 
fervara de sangue, calor secco, prurido, divagáções e idéas fixas. 
— Dormindo, está-se deitado de costas, os joelhos levantados e os 
braços postos sobre a cabeça ou cruzados sobre o ventre. — * So­
nhos freqüentes, assustadores, anciosos, ""confusos, claros, desa­
gradáveis, voluptuosos, de questões e negocio do dia, de speclros 
e de mortos. — Bocejo freqüente. 

F E B R E . — Frios, calefrios e horripilações, principalmente á 
noite ou depois do meio dia, algumas vezes com pallidez do rosto, 
vertigens e atordoamento, dôr epeso na cabeça, "* anciedade e 
oppressão do peito, ° vomito mucoso, " precisão de deitar-se e 
calor passageiro. — Frio e calefrios parciaes, principalmente no 
dorso, nos braços, nas pernas, nas mãos e nos pés, muilas vezes 
com calor da cabeça ou do rosto e rubor das faces.— Frio semi-la-
terál com torpor do lado affectado. — ' Calor secco, mormente 
por alta noite, ou no principio da noite na cama, ou de manha, e 
muilas vezes com accessos de angustia, dôr na cabeça, face verme­
lha e lumida, ou suor no rosto, calefrio descobrindo-se, abraza­
mento nas mãos com entumescencia cias voas, lamentações, suspi­
ros e gemidos, somno profundo ou agitado, respiração anciosa e 
precipitada, accessos de desmaio com escurecimenío da vista, von­
tade de vomitar e câmaras diarrheicas.— * Calor parcial, prin­
cipalmente no rosto com rubor nas faces, nas mãos, nos pés, etc., 
e muitas vezes somente de um lado, com frio ou calefrio nas mes­
mas parles do outro lado. — * Accessos febris, compostos de calor 
que é precedido de calefrios com adipsia, e misturados ou segui­
dos de suores; typo quotidiano, ou torção, ou quartão; exacerbação 
á noite, ou depois de meio dia, remissão de manhã, e na apyrexia, 
dor de cabeça, oppressão dolorosa no peito, tosse humida, amar­
gor da boca, constipação ou diarrhéa. — ° Symptomas febris, com 
perda de conhecimento, delírios, choros e desespero, ou com 
symptomas gastrico-mueosos ou biliosos, ou com somno comato­
so. — Repugnância para o calor exterior. — * Pulso accelerado e 
pequeno, "" ou cheio e lento, ou fraco o quasi supprimido. — * Suo­
res, mormente a noite, ou pela manhã, suores abundantes e féti­
dos; "" Suores semi-lateraes, ou parciaes (na cabeça e no rosto) e 
suores com caimbras nos braços e nas mãos, fadiga, somno coma­
toso, tresvarios e ° rubor do rosto. 

M O R A L . —* * Melancolia com tristeza,* choros, grande, inquie­
tação sobre seus negócios, ou sobre sua saúde, ° temor da morte, 
cuidados e humor pesaroso.—"Risos e choros involuntários.— 
* Grande angustia e inclinação ao suicídio, "* batimento de co-

37 
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ração, calor e precisão de desaperlar os vestidos, tremor das mãos 
e vontade de vomitar, — Accessos de anciedade, com medo de 
morrer ou de ser atacado de apoplexia, com zumbido dos ouvidos, 
calefrios e movimentos convulsivos dos dedos.—Apprehensões, 
° anthrophobia, * medo nocturno, ou ao anoitecer, de almas do 
outro mundo com vontade de se esconder, de fugir, desconfiança 
e suspeitas. — * Loucura taciturna, " com ar triste, frio e espan­
tado, suspiros e muitas vezes guardando-se assentado com as mãos 
postas e sem queixar de nada.—"Desespero da salvação eterna, 
com preces continuas.— Desanimo, indecisão, aborrecimento dos 
negócios e embaraço da respiração. —Caracter invejoso, descon­
tente c ávido, de maneira á querer ludo para si. — Humor capri­
choso, com desejo ora diste, ora daquillo e rejeição de ludo logo 
que oblem. — * Humor hypocondriaco e melancólico, mormente 
á noite, muitas vezes com repugnância para a conversa, grande 
susceptilidade de caracter, disposição para zangar-se, grilos c 
choros. — ' Máo humor, as vezes com aversão para o trabalho o 
desgosto ou despreso de tudo. — Inadvertencia, precipitação c dis-
tracções. — Paliando, difficuldade cm expremir-se eorrecíamenle 
e omissão de muilas letras escrevendo. — * Estado de atordoa­
mento, não se sabe onde se está, nem o que se faz.—Grande afluên­
cia de idéas mui moveis.—"Divagações noclurnas; "delírios 
violentos e perda de conhecimento. — "Visões medonhas. — Fra­
queza de memória. — Idéas fixas. — ° Stupidez. 

CABEÇA. — * Fadiga na cabeça por trabalhos intellecluaes. —-
* Sensação a\e vasio e de lolhimento na cabeça, como depois de 
vigílias prolongadas ou deboches, e algumas vezes com indiffe­
rença. — * Vertigens volteantes, como na bebedeira, ou vertigens 
á ponto de cahir e vacillamento, sobretudo á noite ou de manhã, 
endireitando-se, levanlando-sc depois de ter eslado deilado, 
estando assentado, abaixando-se, passeando ao ar livre, ou depois 
da comida, assim como levantando os olhos, e muilas vezss com 
grande peso e calor na cabeça, pallidez do rosto, vontade de vomi­
tar, somno, escurecimenío da vista e ° zumbido dos ouvidos. — 
0 A meditação e a conversa augmenlão as vertigens. — ° Accessos 
de atordoamento e perda de conhecimento, com vermelhidão azu­
lada e opilação do rosto, perda do movimento, batimentos de cora­
ção violentos, pulso quasi exlinclo e respiração sterlorosa.—Dor 
de pisadura no cérebro, como nas febres typhoides ou e m conse­
qüência de uma bebedeira com a aguardente. — Dor de cabeça 
como em uma indigestão por cousas gordas. — * Dor na cabeça, 
como si a testa estivesse para rebentar, ou como si o cérebro esti­
vesse tenso, comprimido, ou contraindo. — * Picadas ou dores 
agudas, traclivas e estremecentes, ou formigueiro, pulsação e tere­
bração na cabeça. — "Ruído, zumbido ~ e estalido na cabeça, ~* 
ou sensação dolorosa como si uma corrente de ar atravessasse o 
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cérebro. — * As dores de cabeça ás mais das vezes são semi-lafe-
raes, propagando-se até o ouvido e os dentes, ou oceupão a testa 
acima dos olhos até as orbitas, ou lambem se sentem no occiput 
com conlracção dolorosa na.nuca. — * Apparecimenlo ou aggra­
vação das dores de cabeça á noite depois de se ter deitado, ou 
pela alta noite, ou de maníiã na cama, assim como abaixando-se, "" 
meneanctoos olhos ou a cabeça, passeando ao ar livre, e durante 
u m trabalho intelleetual; "* a compressão allivia algumas vezes. — 
• Dores de cabeça com náuseas e vomito, ° ou com congestão c 
calor na cabeça,"" ou então com horripilaçço e accessos de desmaio, 
" vertigens e escurecimenío da vista e zumbido dos ouvidos, ~ pho-
tophobia e lagriraamento.—Dòr no couro cabelludo escovando 
os cabellos. — Comixão e prurido na cabeça. — Pústulas pu-
rulenlas e pequenos tumores, com dòr de ulceracão no couro 
cabelludo. 

O L H O S . — Dor nos olhos como si os rapassem com uma faca. 
— Sensação abrazante, dor pressiva como por areia, ""ou dor 
vü'a ou pungente nos olhos, ou também terebração e dor incisiva. 
— Prurido abrazante nos olhos, mormente á noite. — * Inflammar-
ção- dos olhos e das bordas das palpebras, com vermelhidão da 
selerotica e da conjunetiva, e secreçâo mucosa abundante. — 
* Inchação e vermelhidão das palpebras.— ° Triçhiase na palpebra. 
— ° Cryslallino escuro, de côr acinzentada. —Terções~"com in­
flammação da selerotica e dores tensivas, traclivas, movendo os 
músculos da face. — 'Seccura dos olhos e das palpebras, sobretudo 
quando se lem somno. — Lagrimamenlo abundante, mormente 
no vento, assim como ao ar livre, ao frio e á claridade viva do 
dia. — ° Lagrimas acres e corrosivas. — Abcessos perto do angulo 
do olho, como u m a fistula lacrimal. —Agglutinação nocturna 
das palpebras. -=- Pupíllas contrahidas ou dilatadas. — ° Olhar 
lito e estúpido. — Esenrecimento dos olhos e perda da vista, 
algumas vezes com pallidez do rosto e vontade de vomitar. — 
Vista pallida (aspecto descorado de todos os objeclos.) — ° Perda 
da vista ao errp s;ulo, com sensação como si os olhos estivessem 
vendados. — V sta turva, como atravez de u m nevoeiro; ou como-
por qualquer cousa que se podesse tirar por meio da fricção, prin­
cipalmente ao ar livre, à noite, de manhã, ou aceordando. — Dia 
poplia. — * Círculos luminosos diante dos olhos e diflusão da 
luz das velas. — Grande sensibilidade dos olhos á luz que causa 
picadas. 

O U V I D O S . — D o r no ouvido, como si alguma cousa houvesse de 
sahir delles. —'Picadas com prurido ou dor aguda, estremecente, 
apertos nos ouvidos e nas proximidades; ° as dores vem algumas 
vezes por accessos, invadem toda a cabeça,parecem insupportaveis e 
fazem alé perder a razão. — * Inchação inflammaioria, calor 
e vermelhidão erysipelatosa do ouvido e do condueto auditivo, 
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assim como das parles externas que o rodcão. —"Inchação dolo­
rosa dos ossos atravez da orelhas. — "Cera de ouvido dura, picla. 
— "Corrimento de pus, de sangue, ou de u m humor amareílenlo, 
espesso pelo ouvido. — Gorgeio como si houvesse pássaros, mur­
múrios pulsalivos, tinido, ruido e zumbido nos ouvidos.— ' Dure­
za do ouvido, como por entupimento dos ouvidos. — Croslas abra­
zantes, que comem, no tragus (com inchação das glândulas do 
pescoço.)— Picadas nas parolidas. 

N A R I Z . — Pressão e dor de abeessos na raiz do nairz — * Ulcera­
cão das ventas e das azas do nariz. — ^Corrimento de pus fétido e 
esverdinhado ou amarellento pelo nariz.—Assuamenlo de sangue 
e 'hemorrhagia nasal, as vezes com entupimento do nariz..— 
* Entupimento do nariz e corysa secco, mormente á noite, e ao 
calor ao quarto. — Coryza com perda do gosto e do olfado, ou 
* com corrimento de moucos espessos e fétidos. — * Cocega no 
nariz, "~e espirro freqüente, mormente á noiteede manhã. — Cale­
frio continuo durante o coryza — Cheiro continuo no nariz como 
u m catarro antigo, ou como uma mistura de café e de tabaco. — 
Inchação do nariz. 

R O S T O . — * Rosto pallido e algumas vezes com arsoffredor.— 
* Pallidez do rosto, alternando com calor e rubor das faces.— Suor 
na face o no couro cabelludo; horripilação ou suor semi-lateral 
na face. — * Rosto opado e vermelho azulado.— Movimentos con­
vulsivos e palpilações musculares no rosto. — Tensão é sensação 
dex inchação do rosto, ou sensibilidade dolorosa da pelle, como si 
estivesse escoriada. — Erysipela na face, com dor pungente e des-
camação da pelle. — Nodosidades vermelhas na região das maçãs 
do rosto.—Inchação, tensão e cieiro nos lábios, com enxfobação 
da pelle. — Dor aguda e contractiva nas maxillas.— Inchação das 
glândulas sub-maxillares e das do pescoço. 

DENTES. — * Dores agudas, pungentes nos dentes, ou dores 
traclivas estremecentes, como si o nervo estivesse tenso e relachado 
tudo ao mesmo tempo, ou dores pulsativas, cavanles ,e roedoras, 
muitas vezes com mordicação nas gengivas — As dores de dentes, 
que affeclão os dentes sãos como os cariados, são muilas vezes de 
um só lado, e propagão-se freqüentemente ate o rosto, á cabeça, 
»o ouvido, e ao olho do lado affeclado, sendo acompanhadas algu­
mas vezes de pallidez do rosto, calefrio, °e dyspnéa.— Aggra­
vação ou apparecimenlo das dores de dentes, mormente á noite 
ou depois de meio dia, ou alta noite, assim como no calor da cama 
ou do quarto; renovamento comendo, assim como tomando al­
guma cousa quente e pelo contado do palito; allivio pela água 
fria, ou ao ar fresco. —Algumas vezes as dores de dentes se ag­
gravão lambem pela água fria, assim como pelo ar fresco, ou o 
vento; porem esles casos são mais raros.— Sensação abrazante ou 
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de inchação, dor de esfoladura e pulsação nas gengivas. — A b a l o 
dos dentes. 

B O C A . — * Seccura da boca, ""de raauhã.— Máocheiro e mesmo 
fedor putrtdo da boca, mormente de manhã, ou á noitema cama.— 
* Corrimento de saliva adocicada e a]uosa pela boca, algumas 
vezes com vontade de vomitar. — Sensação como si a lingua esti­
vesse mais larga.—Insensibilidade da lingua, como si ella estivesse 
queimada— * Lingua coberta de unto espesso, de cor acinzenlada, 
alpcenta, ou amarellada. — Accümulação de mucosidades pega­
josas na boca e na lingua; eslas partes estão como revestidas de 
uma pelle branca. — ° Radias ~ e vesiculas dolorosas na lingua.— 
Sensação como si o paladar estivesse inchado ou coberto de muco­
sidades pegajosas. 

G A R G A N T A . — "Dor de escoriação como se tudo estivesie em 
cornei viça, com rasparaenlo, sensação abrazante e ardencia. — 
*Vermclh"idão da garganla, dasamigdalas e da campainha, com 
sensação como si todas estas partes estivessem inchadas, mormente 
engulindo. —Deglutição difliçil, como por paralysia ou por estrei­
tamento da garganla. — 'Picadas na garganla, com pressão e 
tensão engulindo em secco. — "luffammação da garganta com en-
tumescencia varicosa das voas. — "Seccura na garganta, ou accü­
mulação de monco pegajoso que cobre as partes aflecladas. — "As 
dores de garganta aggravão-se ordinariamente a noite ou depois 
de meio dia. 

APPETITE.—"Gosto deboecaenjoativo, mucoso, e pútrido. ~ em-
pyreumalico, térreo ou como de pus. — 'Gosto, adocicado, ácido 
ou amargo da bocea e dos alimentos, mormente dá came, do pão, 
dâ manteiga, da cerveja, e do leite, substancias que muitas -Vezes 
parecem também insipidas ou cauzão desgosto, — amargor ou a-
zedume da boca logo depois de comer, assim como de manhã e 
de noite. — Gosto amargo do vinho, e pútrido da carne. — Os ali­
mentos parecem ou muito salgados ou insipidos. — *Falta de ap­
petite e fastio dos alimentos. — Fome e vontade de comer sem 
saber o que. — F o m e , canina, com dor roedora no eslomogo. — 
'Adypsia completa; ou sede excessiva com humidade da lingua e 
desejo da cerveja, ou bebidas espirlluozasi picantes e ácidas. —* 
Sensação de desarranjo de estômago semelhante ao que causaria 
a carne de porco ou massas gordurosas. — Desgosto e repugnân­
cia para a fumaça do tabaco. — "Depois de ter comido, náuseas e 
arrotos, regurgitação e vomito, entaboamento e pressão na boca 
do estomogo, colicas e ventos, dogpia cabeça, embaraço da respi­
ração, "máo humone melancolia, ou risos e choros involuntários, e 
'muitos outmssoflrimentos. — ° E ' sobretudo o pão que peza no 
estômago. 

ESTÔMAGO. — "Arrotos freqentes algumas vezes abortados, ou 
com gosto dos alimentos, ou ácidos, ou amargos e principalmente 
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depois da comida. — Regurgitação dos alimentos — C o m m e n t o 
de aguadilha do estômago como piluitas. — * Soluço freouenle, 
mormente fumando depois de ter bebido, ou á noite, e° algumas 
vezes com accessos de abafamento. —"Náuseas e vontade de vo­
mitar insupportavel, algumas vezes até a garganta e na boca, 
com sensação penivel como si u m verme subisse ao esopbago. — 
Accessos de conlracção e de estrangulamento no esophago. — * Vô­
mitos dos alimentos. — Vomito de sangue. — "As náuseas e os 
vômitos tem lugar principalmente á tarde e á noite, ou depois de 
ter bebido ou comido, assim como durante a comida e muitas vezes 
se manifeslão com calefrios, pallidez do rosto, colicas, dores 
nos ouvidos ou nas costas, sensação abrazante na garganta e bor-
borygmas.—"Sensibilidade dolorosa da reg'<ão estomacal á menor 
pressão. — * Dores pressivas, camproides , contractivas e com-
pressivas, no estômago e na região precordial, mormente depois 
da comida, ou a noite, ou de manhã, e muitas vezes com vômitos 
ou náuseas e difficuldade da respiração. — Formigueiro,, ou pul­
sações na boca do estomogo, ou picadas dando u m passo em falso. 
— " Dor no epigastrio que se aggrava fortemente estando assenta­
da (durante a prenhez). 

V E N T R E . — Tensão tractiva nos hypocondrios, ou picadas pulsa­
tivas, como em u m abeesso. —Entaboamento duro do ventre, 
mormente no epigastrio, com tensão e sensação de enchimento.— 
"Dores camproides e compressivas, as vezes no fundo do epigas­
trio, com pressão sobre o recto, ou puxos mormente ao redor do 
embigo, ou dores pungentes no ventre. — "As colicas são muitas 
vezes acompanhadas de vomito ou de diarrhéa, ellas si manifes­
lão ás mais das vezes á noite ou depois de ler bebido ou comido, 
e. algumas vezes o aperto do ventre ou o repouso as allivião, em 
quanto que o movimento as aggrava.— Inchação annular ao re­
dor do embigo, doendo quando se anda. — Retracção e dorimen-
to do ventre com grande sensibilidade dos tegumentos do ventre, 
que parecem inchados, com dor de pisadura tocando nolle, boce-
jando, cantando, tossindo e por qualquer movimento dos mús­
culos abdominaes. — Colicas flatulentas, mormente á noite de­
pois da comida, ou depois-de meia noite, ou de manha, com dores 
pressivas, produzidas por Halos incarcerados, rumor, borborig-
mas e roncaria no ventre e sahida dos ventos.—Pústulas puru-
lcntas nas virilhas. 

C Â M A R A S . — "Conslipação e câmaras difficeis, algumas vezes 
compressão dolorosa sobre o n£lo e dores nas costas. — Vontade 
freqüente de ir á banca, mesmo á noite.— Câmaras involuntá­
rias e desapercebidas durante o somno. — "Câmaras diarrheicas 
mesmo o noite, algumas vezes com colicas e puxos, calefrios c 
horripilações e dores no ânus.— 'Evacuação freqüente de mucosi­
dades esbranquiçadas, *aniarellenlas, sanguinolenlai, ou de ma-
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ter ias esverdinhadas, em pedacinhos, biliozas, ou aàuosas e ás 
vezes mesmo corrosivas. — Antes e depois das câmaras, abrasa-
mento, ardencia e dor de esfoladura no ânus e no recto.—Corrimen­
to de sangue pelo ânus, mesmo fora do tempo das câmaras.— Ile-
mòrrhoides cegas e sangrantes, com prurido, ardencia e dores de 
escoriação. — Sahida das hemorrhoides. 

URLXAS. — "Retenção de urina, com vermelhidão e calor na re­
gião vesical, anciedadeé dores peniveis no ventre. — "Tenesmo 
da bexiga e vontade freqüente de urinar, com pressão dolorosa so­
bre a bexiga e dor Iractiva no ventre. — Emissão involuntária de 
algumas gottas de^urina, tossindo, andando, estando assentado e 
dando ventos. — " Urinamento na cama, — 'Fluxo abundante de 
urinas aquosas, com fraqueza nas cadeiras e diarrhéas, ou urinas 
raras, vermelhas ou trigueiras, ás vezes com escuma violeta. — 
Urinas com sedimento vermelho, ou côr de tijolo ou de violeta, ou 
mucoso, ou gelatinoso. —'Urinas sanguinolenlas, 'com sedimen­
to purúlento e dores nas cadeiras — * Corrimentos pela uretra 
na gonorrhéa.—Estreitamento da uretra, com jacto de urina 
mui fino. — Abrazamento durante e depois da emissão da urina. 
— Repuchamento e pressão na uretra, no collo da bexiga e n'ella. 
—Pressão e constricção na bexiga, com dolorimento da região vesi­
cal. — "Inchação da região do eólio da bexiga, dorindo-se quando 
se toca, jacto de urina intermittente e dor camproide até a bacia e 
ás coxas, depois de ter urinado. 

P A R T E S VIRIS. — * Prurido e comixão no prepucio e no escrolo, 
mormente de manhã e de noite.— Inchação inflammatoria dós 
testículos e do cordão spermalico (as vezes somente de u m lado), 
com dores pressivas e tractivas alé o ventre ° e ás cadeiras, "ver­
melhidão e calor do escroto, nausees e vontade de dormir.— 
* Inchação hydropica do escroto, de còr azul esbranquiçada.— 
Exaltação extraordinária do appetite venereo, quasi como pria-

pismo, com ereeções freqüentes e continuas, desejo violento do 
coito e polluçoes freqüentes.— Corrimento de liquor proslatico. 

R E G R A S . — * Dores camproides na madre, ou tensão Iractiva no 
utero, e dores como as do parto.—" Metrorrhagia.— * Sangue das 
regras preto, com coalhos e mucosidades, ou sangue desbolado 
e seroso.— Regras irregulares, muito tardias ou muito prema-
luras, de mui curta duração, ou inteiramente supprimidas, com 
colicas, spasmos hystericos abdominaes, dores hepaticas, gas­
tralgia, dores de cadeiras, náuseas, vômitos, calefrios e pallidez 
do rosto, enxaqueca, vertigens, affecções moraes, tenesmo do 
ânus e da bexiga? apontadas de lado e muitos outros soffrimentos 
antes, durante ou depois da época. — Flores brancas, espeessas 
como creme ou corrosivas e abrazantes, mormente «a epoca das 
regras (antes, durante ou depois) o ás vezes com puxos.— Incha-
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ção dos seios,-com tensão e pressão, como si estivessem cheios 
de leite. 

LARYNGE. —"Calarro com rouquidão, aspereza, seccura, raspa-
mcnlo c dor de escoriação no larynge e no peite. —"Accessos de 
constricção do larynge, mormente á noite, estando deitado hori­
zontalmente.— 'Tosse abaladora, mormente á'turde, a noite ou 
de menbã, provocada por uma sensação de seccura ou uma cocei-
ra, e cocega na garganta, aggravando-se estando deitado, e muitas 
\ezes.acompanhada de vontade de vomitar, com engulhos e vomi­
to, ou de abafamento, como pelo vapor do enxofre, com sangra­
mento do nariz e respiração sterlorosa — *Tosse com picadas no 
peito ou nas ilhargas e batimentos de coração. — * Tosse humida 
com èxpeitoração de mucosidades brancas, viscosas ou de maté­
rias espessas, amarellentas, de gosto amargo ou pulrido. — ' Es-
peitoração de sangue preto e de coalhos pela tosse. — Tossindo, 
picadas na espadoa direita ou nas costas. 

PEITO. — "Respiração accelerada, curla e superficial, (duran­
te a febre), ou stertorosa e anciosa. — E m b a r a ç o da respiração, 
fôlego curto, abafamento, como pelo vapor' de enxofre e accessos 
de dyspnéa e de suffocação, com anciedade, constricção camproi­
de do peito ou do larynge, soluço violento, tosse, dor de cabeça e 
vertigens, mormente á noite, depois dâ comida, ou a noite estan­
do deitado horizontalmente. — *0 movimento, o andar accelera­
da, o ar, livre e p frio aggravão os soffrimentos aslhmalicos. — 
Tensão camproide.e constrictiva no peito, mormente respirando, 
e ás vezes com calor interior e effervescencia de sangue.—*Dor de 
uIçé|áção, ou dor aguda e incisiva no peito. — Picadas no peito e 
nas Ilhargas, mormente á noite, e estando deitado, eás vezes cora 
difficuldade da respiração profunda, impossibillidade de estar dei­
tado sobre o lado doente, tosse curta e accessos deabafameto. — 
Congestão de sangue no peito e no coração, sobretudo á noite. — 
Accessos freqüentes è violentos de palpitações decoração, sobretu­
do depois do jantar, ou depois de emoções moraes, ou provocados 
pela conversa, e muitas vezes cam angustia, escurecimento da vista 
e embaraço da respiração, sobretudo estando deitado sobre o lado 
esquerdo. — Anciedade, peso, pressão e sensação abrazante no 
coração. 

T R O N C O . — *Dores de cadeiras enas costas, como depois de ter 
eslado muito tempo curvo, ou com rijeza como por uma facha. 
— 'Dores de cadeiras, como as do parto.— *Picadas nas costas, 
nas cadeiras e entre os omoplatas. — "Desviamenlo da columna 
vertebral.—* Dores rheumaticas, lensiavas e traclivas, na nuca e 
no pescoço, ás vezes somenle de u m lado e muilas oulras com in­
chação das partes c dores de ulceracão sub-cutanea tocando-se. 
— Estalo nas vertebras do pescoço e nos omoplatas, movendo 
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estas parles. —Pequenos butões prurlentes no pescoço. — Inchação 
das glândulas do pescoço 

BRAÇOS. — 'Dores agudas, estremecentes e tractivas na articula­
ção scapular, assim como nos braços, nas mãos e nos dedos. — Dor 
paralytica fla articulação scapular, levanlando-se e movendo o bra 
ço. — Sensação abrazante no braço, á tarde ou á noite, com sensa­
ção de seccura nos dedos. — "Peso pressivo nos braços, cora sen­
sação de torpor, mormente nas mãos. —Sensação, de "inchação e 
dor de luxação nas articulações dos cotovelos, das mãos e dos 
dedos, com tensão e rijeza.—Dormencia fácil dos dedos, mor­
mente de manhã e de noite. — Vesiculas entre os dedos, com dores 
mordicanles. — Dor de pauaricio no index. 

PERNAS. — D o r de pisadura ou de ulceracão no psòas. — D o r 
de luxação na articulação coxo-femoral, com estremecimentos do­
lorosos. — "Repuchamento e tensão nas coxas e nas pernas, mor­
mente nas barrigas das pernas, como si os lendões fossem muito 
curtos. — Dor de pisadura, com sensaçSo de fraqueza paralytica 
nos ossos e nos músculos das coxas c das pernas. — Dor de ulce­
racão subeulanea, nas pernas e nas plantas dos pés, — Estalos 
nos joelhos.—*Inchação dos joethos, "algumas vezes principalinen-
mente acima do rotula, e muilas outras com calor, inflammação 
* e dores agudas, tractivas e pungentes. — Fraqueza e dobramen-
to dos joelhos, com andar vacilante. — "Repuchamenlo e grande 
cansaço das pernas mormente dos joelhos, com tremor, —Entu-
mescencia das vêas e 'varizes nas pernas. — Zumbido nas pernas 
estando de pé. — Dores de pisadura no tíbia. — Tensão c tracção 
nas barrigas das pernas.—*Inchação quente das pernas, ou unica­
mente do peito ou da planta dos pés, ás vezes com dores pungentes 
tocando-se, e durante o movimento. — Sensação de torpor doloro­
so na planta dos pés e no dedo grande do mesmo. — Inchação e-
demotosa dos pés, mormente á noite. — Picadas lerebrantes e do­
res incisivas nos calcanhares, — Picadas na planta dos pés c na 
ponta dos dedos dos pés. 

Sulfur. 

SULF.-^- Enxofre. — HAHNEMAN.V. -- Doses usadas: O, 30. — Duração d« 
fícção : 35 a 40 dias ( em moléstias chronicasj, e mesmo mais tempo. 

ANTÍDOTOS-. Acon. campb. cham. chin. merc. n.-vom. puls. sep. — 
Emprega-se como antídoto de: chin. iod. merc. nitr-ac. rhus-sep. 

COBP A R E - S » COM: Acon. amm. ant. ars. bar. bell. bry. cale. canth. caps. 
caus. cham. chin, coff. con. cupr.dulc. graph. ign. iod. ipec, lach. lycop. 
magn. magn-m. merc, natr. natr-m. nitr-ac n-vom. po.hs-ac. puls. rhus. 
sass. Seneg. sep.'sil. sulf-ac. veratr.— E' sobretudo dejlols áe.Aeon. 
««; cupr. niern. nitr-ac. n-vom, ptfls. e rhus., que sulfur. i efficaz, 

38 
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quando é indicado.— Depois de sulf. convém algumas vezes: Acon. 
bell. cale. cupr. merc. nitr-ac. n-vom. puls. rhus. sep. sil. 

CLINICA.— Guiando-so polo todo dos symptomas vcr-se-hão 
os casos cm que se poderá consultar este medicamento contra : 
Affecções principalmente das pessoas de constituição lymphalua, 
dispostas á erupções, dartros, glândulas enfartadas, «se , &c. 
ou lambem de constituição biliosa, com disposição- á hemúr-
ihoiães, á hypocondria e a melancolia ;ou ainda de constituição 
fraca c leucofleumalica, ou enfraquecida, com cor doentia, 
disposição á blenorrhagias, á resfriamentos, suores fáceis e 
abundantes, defluxos de cabeça e dianhéas com colicas ; So<-
ffrimentos pelo abuso do vinho ou do mercúrio e outros ve­
nenos mineraes; Soffrimentos em conseqüência de um res­
friamento ao vento (corrente de ar), ou n'agua ; Soffrimentos 
periódicos e inleimiltenles; Arlhrite erhcumatismo agudos c cliro-
nicos, com ou sem inchação; Arlhrite vaga ; Arlhrocace; Hydrar-
Iro ;' Rheumatismo articular ; Inflammçaões locaes chronicas; 
Accessos de spasmos e de convulsões, mesmo durante a dentição; 
Epilepsia; Fraqueza nervosa em conseqüência de onanismo, ou 
de outras perdas debilitantes ; assim como pelo excesso de estu­
do e vigílias prolongadas ; Fraqueza muscular, com andar mal 
seguro, corpo curvo, difficuldade (nos meninos) de aprender a an­
dar; Tremor dos membros mesmo nos bebedos; Paralysia,'mor­
mente por fraqueza ; Atrophia dos meninos scrofulosos ç das pes­
soal debilitadas; Affecções em conseqüência de um.derreamen-
lo, ou de outras lesões mecânicas; Ictericia ; Chlorose ; Cachc-
xia pelo abuso da china ; Affecções hydropieas; Suppurações ; 
Inflammação, enfarte, esuppuração das glândulas; eoúlròspa-
decimenlos scrofulosos erachilicos; Inchação, inflammação e ou­
tras' moléstias dos ossos ; Dartrüs miliares e croslosos ; Erup­
ções chronicas; Erupções depois "da vaccina; Sarnac conse­
qüências funestas de uma sarna ou dartro recolhidos; Manchas 
hepaticas; Sugillações e outros soífrimentos em conseqüência de 
uma contusão ; Manchas de nascença ; Aneurismas; Verrugas ; 
Frieiras ; Morbillas e affecções c m conseqüência d'esta moléstia ; 
Searlalina (maligna) e affecções provenientes do recolhimento da 
erupção ; Bexigas (• período de erupção); Inflammação erysi-
pêlatosa; Escoriações'; Rhagadas ; Ulceras (iinèsmb as 'peto 
abuso-do mercúrio); Ulceras fistulosas;í Tumores eftchysta-
dos ; Abbessos; Stímnambulismo nxvM.no;"Febres taflammato-
rias, com affecções gástricas e nervosas; Febres Ivphoides; Febres 
in lermil tentes ; Febres beeüeas ; Melancolia;' Éxallaeão re-
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ligiosa e philosofica ; Mania ; Fadiga da cabeça ou mesmo alie­
nação mental por excessos do estudo ; Hypocondria ; Hysteria ; 
Imbecilidade ; Congestão cerebraí; Cephalalgias rheumaticas; ca­
tarraes, nervosas, etc. ; Enxaqueca ; Cephalalgia dos trabalha­
dores em, metaes ; Enccphalile ? Tinha; caida dos cabellos, 
mesmo depois do graves moléstias agudas, nas mulheres pari­
das, após do grandes enxaquecas, etc.; Ophtalmias scrofulosas, 
traumiticai catarraes, etc.; Escurecimenío e ulceras da cornea; 
Blepharophtalmia ; Ambliopia amaurotica; Miopia ; Presbyopia ; 
catarata; Dureza do ouvido; Olorrhéa purulenta; Inflammação 
fleumonosa do nariz; Coryza secco OH fluente, agudo ou crho-
nico; Hemorrhagia nasal ; Erysipela na face; Crosta de leite 
o outros darlros faciaes; Epbelules 1 Cancro dos lábios ? Inflam-
maçlo das gengivas; Odonlalgias rheumaticas ou congestivas; 
Dentição diflicil, com disposições ás convulsões ; Aphtasna boca ; 
Salivação cm conseqüência do abuso do mercúrio ; Anginas ca­
tarraes, chronicas; Soffrimentos gástricos; Dyspepsia com asia, py­
rosis e vomito dos alimentos; Illenorrhéa gástrica ; Anorexia per-
tinaz ; Gastraljias; Inclinação á bebedeiras ; Affecções hepaticas 
chronicas ; Inchação e duresa do fígado; Ictericia ; Enfarte do me-
zenterio; Colicas spasmodicas, flatulenlas e hemorrhoidaes; Ascite; 
Enterite ?i>critonite ? Hérnias que sahem facilmente ; Hérnia; en~ 
earceradas; (depois do uso do aconilo); Bubões scrofulosos e male-
riaes ; Constipação pertinat ou disposião á diarrhéa; Diarrhéas 
mueosas ; Dysenterias ; Lienlerias ? Caida do recto ? Affecções ver-
minosas ; Hemorrhoides cegas ou sangrentas; Concequencias funes­
tas da suppressão do fluxo hemorrhoidahlscuria; Dysuria; Diabelis? 
Hemaluria ? Incontinencia de urina nos meninos ( urinamento na 
eama); Uretrile ? Gonorrhéa secundaria ; Blenorrhéa da bexiga ; 
Fistula urinaria; Estreitamento da uretra ? Inflammação e phymosis 
do prepucio; Gonorrhéa basta ida ; Duresa dos testículos? Hydro-
ceh> ? Impotência ; Fraqueza das partes genitaes em conseqüência 
do onanismo ; Menostesia ; Dysmenorrhéa; Colicas menstruaes; 
Melrorrhagia ? Sterilidade ? Aborto? Flores branets; Clorose ; 
Escoriação, raflanimação, e ulceracão das m a m m a s ; Daresa c (can­
cro? ) das m a m m a s ; Escoriação, constipação, aphtas, c ophtal­
mias dos recém-nascidos; Calarro pulmonar, com rouqnidão, 
mesmo apó&das morbillas; Catarros inveterados ; Blenorrliéa dos 
pulmões, nos velhos? Grippe ; -Aphonia ; Tosse catarral, spasmo­
dica, nervosa, etc.'. Coqueluche? Hemoplsia ; Soffrimentos asth-
maticos ; «Pneumonia chronica ; Tisica ; Dor de peito em conse­
qüência de es-f&rços, on de um derreamamento; Affecções do cora-
ção-. Dores de cadeiras; Torcedura rachitica da côlumna ver­
tebral; Tremor das mãos, mesmo nos bebedos; Rhagadas nas 
mãos; Pauaricio ; Coxarlhrocacc ? Coxalgia ; Deslocação espon­
tânea:-; Gonite arlhritica ou rheumatica ; Tunfor branco ? Golta 
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nas mãosenos pés; Ulceras nas pernas; Inllammariío erysipe-
lalosados pés e daspernas; ele. etc. 

GJ&* Veja-se anota, pag. 177. 

S Y M P T O M A S G E R A E S . — D o r e s agudas e traclivas, * picadas 
nos membros, principalmente nas articulações, e algumas vezes 
com falta de força, rijeza e sensação de torpor nas partes affectadas; 
— "Dores de deslocação, tensão como por encurtamento dos len­
dões, caimbras e contracção em muilas parles. — * Estalo nas ar­
ticulações, principalmente do cotovelo e do joelho. — Inchtção 
inflamniatoria das articulações, com calor e rubor. — * Formi­
gueiro nos membros, mormente nas barrigas das pernas e nos bra­
ç o s . — * Disposição dos memhros a facilmente ficarem dormentes. 
— *Palpilações musculares.—"Estremecimento e sacudidelas 
cm certas parles do corpo ou em lodo elle, mormente eslando as­
sentado, ou deitado. — Accessos de spasmos. — ' Convulsões 
epilépticas," provocadas por algum susto ou correndo, " e algu­
mas vezes com gritos, enrijamento dos membros, aperto dos den­
tes e sensação, como si u m rato percorresse as costas ou os braços. 
— " Accessos de desmaio," ou de indisposição hysterica ou hypo-
condriaca algumas vezes com vertigens, vomito e suor. — * Tre­
mor dos membros, principalmente das mãos. — Sensação de tre­
mor no interior do corpo. — Accessos de inquietação em todo o 
corpo, que não permittem estar assentado, com necessidade de 
estender o de encolher alternativamente os membros.—Grande 
effewescencia de sangue, algumas vezes com calor abrazante nas 
mãos. — Grande abatimento, cora grande fadiga depois da me­
nor conversa, e o mais curto passeio, necessidade de estar sempre 
assentado e suores copiosos, mesmo estando assentado, lendo, co­
mendo, eslando deitado e passeando. — A sensação de fadiga se 
desvanece ás vezes pelo andar.••>—Fraqueza muscular, mormente 
nos joelhos e nos braços, assim como nas pernas, com andar mal 
seguro. — * Andar curvado. —Emmagrecimento extraordinário, 
ás vezes com fraqueza, fadiga e sensação abrazante nas mãos e 
nos pés — * Grande sensibilidade ao ar livre e ao vento," com 
dores nos membros pelas mudanças de tempo, disposição para fa­
cilmente se resinar, e muitos soffrimentos pelo effeito do ar livre. 
-*SSo principalmente as affecções da cabeça e do estômago que se 
aggravão ao ar livre. — A mór parte das affecçSes se aggravão 
ou apparecem á noite, ou á boca da noite, assim como no repouso, 
estando de pé, o expondo-se ao frio : dcsapparecem andando e mo­
vendo a parte doente, assim como no calor daalcova; porem o 
calor da cama torna as dores nocturnas insupportaveis' — "Mui­
tos soffrimentos apparecem periodicamente ou por inllerrnitencia. 
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PELLE. * Prurido na pelle, mesmo de lodo o corpo, "mais vio­
lento á noite, ou de manhã na cama, e m,niIas vezes com dor de 
escoriação, calor, comixão ou sangramento da parte que se tem 
•oçado. — Erupções, como as quo acompanhão algumas vezes 
a vaccina..— Erupções e dartros crostosos, de còr amarello-es-
verdinhada, provenientes de pequenas fíiclcnas pruriginosas de 
aureola vermelha.— "Manchas darlrosas, vermelhas, irregulares, 
furfuraeeas ou cubertas de pequenas fiictenas resudando uma lym-
pha serosa. — * Erupções sarnosas. — * Erupções miliares, mor­
mente nas extremidades.—* Urtíeafta. — * Prurido abrazante 
das erupções. — * Manchas hepaticas, de cor amarella ou atri-
gueirada. — • inflammações erysipelatosas, eom dores pulsati­
vas e pungentes. — • Sugillaeõcs, mesmo pela mais teve contu­
s ã o . — "Vermelhidão viva escarlate por todo o corno.—Formi­
gueiro na pelle de lodo o corpo. —Frieiras vermelhas, inchadas 
e ulceradas, com prurido ao calor do quarto. — " Verrugas cal— 
losas, mormente ao redor dos dedos. — * A pelle racha-se facil­
mente, sobretudo ao ar livre; rachas com dor de escoriação,->— 
*Descamação e escoriação da pelle, em muitos lugares. —Pelle 
achacada ; as mais pequenas lesões inflammão-se e ulcerão-se. •— 
* Ulceras eom bordas elevadas, borbulhas pruriginosas em redor, 
aureola vermelha ou aaulada, dores agudas, pungentes e tensivas, 
sangramento fácil c secreção de u m pus fétido e sanioso ou ama-
rello e espesso. — "Uarnes luxuriantes nas ulceras. — Ulceras 
fislulosas. — Furunculos. — Tumores enkistados; *ou tumores 
pallidos, tensos equentes: abeessos inflammatorios.—'inflam­
mação, inchação e dureza, ou suppuração das glândulas. <e— 
? Nodosidades na pelle de todo o corpo, por inchação das glândulas 
sab-oulaneas, mormente no seio; — "Inflammação, inchação esen-
sibilidade dolorosa dos ossos. — * Repugnância para os banhos. 

S O H N O . — * Desejo invencível de dormir, mormente depois de 
meio dia eao anoikeer, ás luzes. —"Rocejo freqüente.—Som­
no noclurno, tardio ou insomnia, ás vezes, por causa de uma grande 
afluência de idéas, ou como por sobre-excitação. — "Somnomuito 
leve ou agitado, com acordar frequeute^múiias vezes eom sobre-
salto e com medo. — Accordar muito cedo, com a impossibilidade 
de tornar a- pegar no somno. — 'Somno da madrugada mui pro­
longado, "algumas vezes profundo o comatoso, com difficuldade 
de se levantar de mania. — *Somno que não satisfaz.— *A noite, 
dores, inquietação e formigueiro nos membros, e anciedade e calor, 
colicas, gastralgia, vertigens, dor de cabeça, visões e illuzões dos 
sentidos, batimento de coração, soffrimentos aslhmaticos, sedo e 
fome;. —Impossibilidade de dormir senüo deitado de costas, com 
a cabeça levantada. —r ''Dormindot, agitação e jaetação, samdi-
dehs no corpo e estremecimento dos membros, sobressaltos e sus­
tos, fallãtoria, gritos, murmúrio, divagações, 'delírios, lamenta-
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ções, e gemidos, roncaria,olhos meio.abertos, deitar de costas, 
os braços sobro a («beca, pesadelo, e somnambulismo. — Acor­
dar, com illuzões dos sentidos, visões aterradoras, e medo de almas 
do outro mundo. — 'Sonhos freqüentes, fantásticos, anciosos, 
assustadores e horríveis, tristes, desagradáveis e agitados ; sonho 
com fogo, cães que mordem, com possuir bonitas roupas, com 
quedas, perigos,definidos; sonho com preseníimento do que acon­
tecerá no outro dia. 

F E B R E , — "Calefrio, " frio, arripios e horripilação, principal­
mente á noite ou alta noite, na cama, assim como depois da farda 
e passeando ao ar livre. — Arripios parciaes, mormente no dorso* 
nos braços; no peito, frio nas mãos, nos pés, o no nariz. — Duran­
te osicaíefrios, pallidez ou calor do rosto, dor de cabeça, e algumas 
vezes calor passageiro. — "Accessos freqüentes de calor fugaz, — 
"Calor, principalmente ánoile ou de manhã, bem como de tarde, 
muilas vezes com vermelhidão (circumscripta) das faces, sede ar­
dente, -sensação abrazante nas mãos e nos pés ;"" calefrios par­
ciaes, *suores parciaes, mormente na cabeça, no rosto e nas mãos, 
*~ fadiga e cansaço nos membros, defluxo e tosse, anciedade, &c. 
— Accessos febris, tanto antes como depois do meio dia, ou á 
noite, consistindo em calor, precedidos de calefrios e seguidos ou 
misturados de suores, ou também "" calor no rosto, seguido de 
calefrios. — "Durante a febre, batimentos de coração, delírios, 
fraqueza, entupimento e crostas no nariz e grande sede, mesmo 
antes dos frios.—"Pulso duro, accelerado e cheio. — "Suores 
freqüentes eiabundantes, de dia e de noite, a boca da noite e de 
manhã na cama; *s«or fácil trabalhando; suores parciaes, 
mormente na cabeça, na nuca, nas mãos, &c. —"Suores ácidos. 

M O R A L . — "Melancolia e tristeza," com idéas tristes, in­
quietação sobre sua sorte e seu3 negócios, a ponto de considerar-
se excessivamente infeliz, desgostar-se da vida, e desesperar 
mesmo da salvação eterna.—''Grande disposição para chorar, 
o choros freqnenles, alternando algumas vezes com risos involun­
tários. — "Humor inconsolúvel e escrúpulos de consciência, mesmo 
para os mais innocentes^aclos. — * Accessos de angustia, mormen­
te á noite ; "caracter medroso e grande disposição para assustar-
se. — Precipitação, inquietação e impaciência. — *Máu humor, 
melancolia, humor ralhador, vontade de criticar e repugnância 
para a. con versa. —"Irritabüidade, humor colérico, disposição 
para zangar-se e assomar-se. —- Grande preguiça e repugnância 
para lodo trabalho de corpo e de espirite. — Indecisão, desaso, 
inadvertencia,' anlhropophobia e estado de atordoamentos—Estupi­
dez e imbecilidade, com difficuldade de comprehender c de respon­
der com exaclidão. — * Grande fraqueza de memória, mormen­
te para os nomes próprios. — Esquece-se até o que se hia dizer. — 
Grande afluência'de idéas, pela maior parle tristes e peniveis ; 
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porem algumas vezes também alegres c misturadas de cantoria. 
— * Grande disposição a tresvarios religiosos ~c filosóficos, 'com 
idéas fixas. — Divagações.—Mania, com idéa fixa de possuir 
tudo e m abundância, íer muibehos trastes, etc. — "Delírioscora 
carphologia. — Erros á respeito dos objeclos; toma-se u m chapóo 
por u m bonet, u m andrajo por u m bonito vestido. 

CABEÇA.—Embaraço da cabeça, com difficuldade de meditar, ou 
~ fraqueza o * atordoamento e ~ slupor, algumas vezes com neces­
sidade de deilar-se, e principalmente de manhã ou de noite ou pas­
seando ao ar livre ou subindo. — Vertigens e titttbeamen-
lo, mormenle estando assentado, ou depois da comida, ou 
passeando ao ar livre, abaixando-se, andando, subindo, Ic-
vantando-se do lugar, estando deitado do costas, passando por 
cima de u m rio corrente, como lambem de manltã, de nôllo 
e muitas vezes com náuseas, desmaios, fraqueza o sangra­
mento do nariz.— Dor de cabeça, como por flatos incareerados, 
por entupimento do nariz, ou como depois de deboches.—"Sensibi­
lidade dolorosa da cabeça e principalmente do verlice, pelo menor 
movimento, com dor a cada passo, tossindo, assu ando-se e masti­
gando. — Enchimento, pressão e peso na cabeça, mormen te na 
testa ou noocciput. — T e n s ã o econlracção dolorosa no cérebro, 
algumas vezes com sensação, como si â cabeça tosse apertada 
por u ma facha. — Pressão expansiva, como si a cabeça estivesse 
para arrebentar, ""principalmente nas fontes. — Dores agudas 
e estremecentes; ou * repuchamentos e picadas na cabeça. — 
Sensação dolorosa, como si o cérebro estivesse ferido ou pisado. 
— Movendo a cabeça, o cérebro bate contra o craneo.— * Con­
gestão de sangue na cabeça, com dores pulsativas, cacarejantese 
sensação de calor no cérebro. — * Formigueiro, zumbido, mur­
múrio c resonancia na cabeça. — " As dores de cabeça muitas 
vezes fão semi-lateraes, ou oceupão o verlice, ou o occipul, ou 
a testa acima dos olhos, com necessidade de frangir o sobrolho, 
ou de fechar os olhos, lurvação da vista, "ir.aptídão para mmedi-
tação, zumbido dos ouvidos e náuseas, com vontade de vomitar.— 
* Dores de cabeça quotidianas, periódicas o intermittenles, appa-
recendo principalmente á noite, na cama, ou de manhã, ou depois 
da comida. — * O movimento, o andar, o ar livre e a meditação 
provocão ou aggravão muitas vezes as dores de cabeça—^Prurido c 
pústulas na cabeça, mormente na testa. —l' Crostas no couro ca­
belludo, secoas ou espessas, amarellentas, com secreção de u m 
pus espesso e fétido, porem sempre com grande prurido. — Erio 
na cabeça? algumas vezes somente em partes circunscriplas. — 
Sensibilidade dolorosa da raiz dos cabellos edo couro cabelludo, 
Icícando-se.-—Mobilidade do couro cabelludo.— * Caida dos cabel­
los. — "Cabeça iirdinatla-, andando. — Prurido na cabeça, com 
impaciência. 
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OLHOS. —Peso e pressão nos olhos e nas palpebras, com sen­
sação de um alrilo como por areia. — Prurido, comixão e sensa­
ção abrazante nos olhos, nos ângulos e nas palpebras — Dores 
de pisadura ou de ferida, e ardencia nos olhos e nas palpebras.— 
* As dores nos olhos correspondem muitas vezes até a cabeça e 
aggravão-se pelo movimento dos olhos, assim como pela luz 
do sol, que as augmenta muilas vezes á ponto de torna-las 
insupportaveis.—' Inflammação, vermelhidão e inchação da sele­
rotica, da conjunetiva e das palpebras. — * Ulceracão da borda 
das palpebras. — Pústulas e ulceras ao redor das orbitas até as 
faces. —Vermelhidão inflammatoria da iris. — * Cornea turva, 
como coberta de poeira, ° ou escurecida, com ajuntamento de uma 
lympha acinzenlada entre as lâminas. — ° Manchas, ° vesiculas, 
e" ulceras na cornea. — Injecção dos vasos da conjunetiva. — 
Pu pilla desigual, ou dilatada eimmovel.—*Escurecimento do cris-
tallino. —Nodosidades nas palpebras, como um lercol.— * Lagri-
mamento abundante, ""sobretudo ao ar livre ; ou grande seccura 
dos olhos, mormente no quarto. — Lagrimas oleosas. — Secre-
ção abundante de mucosidades nos olhos, de dia e de noite. -*-
Agglulinação nocturna das palpebras. — Palpilaçãoe estremeci­
mento das palpebras,—Turvação da vista, como por um nevoeiro 
pennugem ou um véo diante dos olhos.— ' Presbyopia.— 0 Myo-
pia. — Escurecimenío da vista, lendo. — Offuscámento dos olhos 
pela luz do dia — Scintilllamento e manchas brancas, ou moscas 
volantes, pontos e manchas negras diante, dos olhos. — C ò r ama­
rella dos objeclos, •*- * Grande sensibilidade dos olhos á luz, 
mormente do sol, e durante um tempo quente e abafador. — "Côr 
amarellenfa da selerotica. N 

OUVIDOS. — Prurido nos ouvidos. — * Dores agudas ou tracti­
vas, ou picadas nos ouvidos, algumas vezes até a cabeça ou á gar­
ganta. — Calor abrazante que sahe pelos ouvidos. — Gargalejo 
nos ouvidos, como si houvesse água dentro delles. — .Corrimento 
de puSpelos ouvidos. —Furunculono Iragus.— Sensibilidade ex­
cessiva do ouvido; a menor bulha é insupporlavel, e tocando 
piano, sente-se mesmo náuseas.— * Dureza do ouvido, mormente 
para a voz humana. — * Obiuração e sensação de oeelusão dos 
ouvidos, de um só lado, muitas vezes comendo e assuando-se. — 
Tinido, * zumbido e murmúrio dos ouvidos, ""algumas vezes com 
congestão de sangue á cabeça.— Esfolado no ouvido, como si 
arrebentasse uma bexiga cheia de água. — • Esfoladura atraz das 
orelhas. •, 

NAIUZ. — Terebração na raiz do nariz. — Abrazamento nas 
ventas. — * Inchação inflammatoria do nariz, mormente na 
ponta """ oü nas azas. — Inflammação, ulceracão e crostas nas 
ventas.—Estalo no nariz como si arrebentasse uma bexiga cheia 
de ar.—Ephelides e poros pretos no nariz. — * Entupimento do 
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nariz, algumas vezes de um só lado. — Grande seccura do 
nariz.— * Coryza secco, ou * coryza fluente, com secreção abun­
dante de momos. — Corrimento de mucosidades abrazantes, ou 
* secreção de um momo éspfoso, amarellenlo e puriforirte, pelas 
ventas. — * Assüanwnto de sangue ou de mucosidades sanguinolen-
tas. — ' Sangramento do nariz, mormente de manhã e algumas 
vezes, Com vertigens. — Espirro freqüente, mesmo spasmodico, e 
precedido algumas vezes de náuseas. — 01 fato exaltado oU dimi-
nüido, o mesmo inteiramente perdido. — Cheiro de um antigo co-
ryia, de chifre queimado oü de fumaça no nariz. 

ROSTO. — * Rostopailido ou amarellento, com cor doentia ~e 
olhos fundos, rodeados de azul. — 6'fi/or e sensação abrazante no 
rost9{ Com vermelhidão carregada de lodo o rosto, ou vermelhidão 
circumscripta das faces, ou lambem manchas vermelhas, mesmo 
no pescoço * IntUmeseencia pallida ou vermelha do rosto. — Incha­
ção- das Vaces,' com dôr pungente. — Repuchamento, dôr aguda, 
sensação de pisadura, pressão e sensação abrazante nas maçãsdo 
rosio. — ° Erysipela fleumonosa na face.mormente nas palpebras, 
no nariz e na orelha (esquerda). — Aspereza e rubor da pelle do 
rosto. — * Erupções de borbulhas no rosto*e na festa. — *Darlro 
prudente e humido em todo o rosto, mormente acima dó nariz1, ao 
redor-dos olhos e nas palpebras; pequenas vesiculas brancas em 
grupos,"e formando crostas.— * Ephelides o poros pretos no rosto; 
priwipalmeclc no nariz, nos lábios e na barba. — Lábios seccos, 
ásperos e rachados. — Sensação abrazante e calor -continuo nos 
lábios. — ° Manchas hepaticas no tabio superftir. —Tremor e «8^ 
Iremecimento dos lábios. — * Inchação dos lábios.***- Ulcera cros-
tosa na parle vermelha do lábio.—Erupção darfVõsa no canto da 
boca. -^Erupção dolorosa ao redor da barba. — Dores agudas, 
pungentes e traclivas, e inchação dolorosa nas maxillas. -^-In­
citação dás glândulas sub-maxillares, com dôre; tocando-se, e 
píeadas. J -
"- DENTES. -Mirando sensibilidade dos dentes.—' Eslremecinfento, 
sacudidelas, * Dores agudas ou tractivas,~ picadas, dores pulsa-
tititís', terebração*c sensação abrazante, "tanlonos dentescariados 
~~ como nos sãos. — * As dores de dentes se estendem muilas ve-1' 
zes alé os ouwdos ou á cabeça, e'são algumas vezes acompanha­
das de congestão de sangue na cabeça com calefrios e vonlade de 
dornür, oir* de incitação da face. — * Apparição ou aggravação 
das dotes W'<léi$ei,~ principalmente a tarde, á noite e ao 
ar livre, assim como por uma correntesa de ar, pela água fria, 
comendo ou mastigando, e'algumas vezes tonSandó alguma cousa 
quente.'— MueosidaO^s 'ámorenadas nos dentes. — * Abalo 
doloroso, "" áltóngámènto, embotamento O'sangramenlo fácil 
dos dentesí- Sangramento, * sensação de dcspegamenlo, c in­
chação das gengivas, algumas vezes eom dores pulsativas.—Tu-
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mor duro, arredondado nas gengivas, com corrimento de pus e de 
sangue. 

BOCA. — Seccura, calor e sensação abrazante na boca, algumas 
vezes de manhã com lingua humicla. — Accümulação da saliva 
na boca ; saliva sanguinolenla ou salgada, ácida ou amarga. — 
Chsiro fétido, ás vezes ácido da boca, principalmente de manhã, 
ou á noite, ou depois da comida. —Vesiculas, empolas e *apthas 
na boca e na lingua, algumas vezes com abrazamento ou dor de 
escoriação comendo. — Esfoliaçâo da pelle da boca. — Sensação 
abrazante e commixão na lingua. — * Lingua secca, áspera e ra­
chada, ° cor vermelha de cinabre {vermelhão); ou coberta de um 
unto branco, ou de mucosidades ámorenadas, espessas e viscosas. 
— Gaguice, fallando.— Accümulação de mucosidades de u m gosto 
salgado na boca.. 

GARGANTA.—Coceira, asperesa e seccura na garganta.—*Pres­
são como por uma rolha ou um tumor na garganta, algumas vezes 
com difliculdade de engulir.—Sensação na garganta como si subisse 
por ella uma bola. — * Contracção e sensação dolorosa de estrei­
tamento na garganta, engulindo. — D o r de escoriação, sensação 
abrazante e picadas na garganta, mormente engulindo em secco, 
como si se engulisse u m bocado de carne.—Sensação como si hou­
vesse ura cabello na garganta, com gosto emnyreumatico. — D o r 
de garganta com inchação das glândulas do pescoço. 

APPETITE. — * Máo gosto da boca, as mais das vezes ando, 
amargo ou pútrido e adocicado ou desenxabido, principalmente 
de manhã, acordando.—* Gosto amargo ou mui salgado, ou insipi-
dez dos alimentos. — *• Falta completa de appetite, e desgosto dos 
alimentos, mormente da carne, do pão de centeio,"" da gordura e 
do leite.— * Repugnância para as cousas assucaradas e ácidas, ou 
grande desejo de taes cousas, com falta de appetite. — * Sede con­
tinua á noite, ás vezes com desejo da cerveja.— " Desejo (nos be­
bedos) de beber vinho. — * Appetite excessivo e accessos de buli-
mia,'algumas vezes com dor na cabeça, cansaço e necessidade de 
deitar-se. — Grande fraqueza da digestão, principalmente para a 
carne, a gordura, o leite, os ácidos e ós farinosos, alimentos que 
algumas vezes fazem soffrer muito.— ° Os alimentos doces aggra­
vão as dores do estômago c do ventre. — O leite produz arrotos 
agros, com gosto ácido na boca, e mesmo vômitos. — A cerveja 
lóm u m resaibo mui longo e faz ferver o sangue. — * Depois da 
comida, oppressão do peito, náuseas, pressão e caimbras'"no estô­
mago, colicas, entaboamento do ventre, e flatós, vomito, grande 
fadiga, arripiamento, embaraço e dor de cabeça, calor do rosto, 
sensação abrazante nas mãos, corrimento de aguâdilha pela boca e 
muitos outros padecimentos. 

ESTÔMAGO. — * Arrotos continuas, mormente em sècco, ou com 
gosto dos alimentos, * ou ácidos e abrazantes, ou amargos, ou feli-
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dos, ~ com gosto do ovos chocos, * principalmente depois da co­
mida, ou á noite. ~ * Arrotos abortados. — * Regurgitação dos 
alimentos e das bebidas, muitas vezes com gosto ácido. — * Py­
rosis, ~~ muitas vezes com abrazamento e formigueiro no peito. — 
° Soluço.—Náuseas, ~" algumas vezes a ponto de desfalecer, com 
tremor, fraqueza e arrotos freqüentes, mormente * depois da co­
mida, ~ de manhã, á noite, ou "andando em sege.— Corrimento 
de aguadilha pela boca, como pituitas, mormente de manhã ou 
depois da comida, ° algumas vezes com pressão e cavamenlo no 
ventre. — * Engulho e vômitos, lanto de alimentos como de ma­
térias ácidas, ou amargas, " o u denegridas, * ou sanguinolenlas, 
etc, ~ principalmente de manhã, á noite, ;* depois da comida, 
"*" ou alta noite, e ás vezes náuseas, dores no estômago, e suor frio 
no rosto.— Pesoe enchimento, ou pressão e compressão, ou tam­
bém dores contractivas e camproiaes,ou cavamenlo e """ picadas no 
estômago c na região precordial/principalmenle depois da comida 
á noite, ~" ou de manhã» * muilas vezes com náuseas e vomito, an­
ciedade e entaboamento do ventre. — Sensação de frio, ou calor e 
sensação de abrazamento no estômago.— Grande sensibilidade da 
região do estômago, tocando-se. —Inchação da região precordial. 
— Pulsação na boca do estômago. — Inchação da boca do es­
tômago, i 

V E N T R E . — Sensibilidade dolorosa dos hypocondrios, como si 
houvesse u m a ferida interior. — Repuchamento, * pressão, tensão 
e picadas na região do figado e do büço, * inchação e dwesa do 
fígado, ° e dobaço. — Enchimento, "peso, tensão epressão, como 
por uma pedra no ventre, e mormente no epigastrio e nos hypo­
condrios. — Grossura e duresa do ventre. — Puxos * ou sensação 
de dillaceramento, ou dores contractivas e camproides no ventre. 
— * Picadas no ventre, mormente do lado esquerdo, andando ou 
respirando profundamente, — ° As dores de barriga affeclão em 
geral o lado esquerdo com preferencia, ou se estendem até o eslo-
mago, peito e costas, com embaraço da respiração, náuseas, "ancie­
dade e humor hypocondriaco. — * Dores de barriga mormente á 
noite ou depois de ter bebido ou comido, ° ou lambem periódicas, 
aggravação por alimentos doces; * allivio conservando-se curvo. 
— Movimento e cavamento no ventre, ou sensação como si alguma 
cousa empurrasse para fora.— Dores de contusão c de pisadura nos 
tegumentos do ventre. — * Sensibilidade dolorosa do ventre tocan­
do-se, como si dentro tudo estivesse era carne viva ou em uma lar­
ga ferida. — * Entaboamento do ventre, com dores pressivas por 
flatos encarcerados, mormente do lado esquerdo. — * Boborygmas 
e roncomio verttre. — Sahida freqüente de venlos de cheiro mui 
fétido.'—* Inchação dolorosa e mesmo suppuração das glândulas 
inguinaes. 7—* Sahida vi lenta de hérnias, "com incarceração. 

C Â M A R A S . — Consliparn i e câmaras duras,~~ nodosas e insuffi-
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rim/es. — Vontade freqüente e muilas vezes inútil de ir á banca, 
mormente á noite, o algumas vezes com pressão sobre o recto e 
bexiga e dòr no ânus.— Vontade urgente de ir á banca.— * Diar­
rhéas com evacuações freqüentes, mormente á noite, e muilas vezes 
com colicas, tenesmo, "" entaboamento do ventre, dyspnéa, cale­
frio e fraqueza á ponto de desmaiar. — * Evacuações mucosas ou 
aquosas ou escumosas, ou ácidas, ""* ou de cheiro pútrido, ou de 
matérias não digeridas. — Câmaras csbranquiçadas, esverdinha-
das, descoradas ou de côr verme! ho-atrigueirada. — * Câmaras 
involuntárias.— * Câmaras com mucosidades, sangue ° e matérias 
purulenlas. •,—Sahida de mucosidades, mesmo com câmarasduras. 
— Sahida de lombrigas, de escarides, e mesmo de pedaços de 
tenia, do reclo. — * Caida do recto, mormente durante as câma­
ras — Dores agudas e pressivas, prurido, picadas e abrazamento' 
no ânus e no recto, mesmo fora do lempo das câmaras. — * He-
morrhoides que saliem,"- resudão e sangrão. — Esfoladura e in­
chação do ânus. 

U R I N A S . — ° Urinas supprimidas ou mui raras.—* vontade de uri­
nar freqüente, e ás vezes mui urgente.— Urinas freqüentes, abun­
dantes e aquosas, sahindo algumas vezes com muita força, mesmo 
á noite. — Emissão involuntária de urinas, mormente* tossindo 
ou dando ventos. —* Urinamento na cama. — " Urinas verme­
lhas com sedimento,- ou esbranquiçadas, ou turvas ou carregadas. 
— Pellicula oleosa sobre as urinas. — Urinas fétidas. — Sedimen­
to farinoso, csbranquiçado ou espesso, ou avermelhado nas urinas. 
— "Evacuação dolorosa de algumas gottas de urina sangrentas, 
com muitos esforços. * Sahida de sangue e de mucosidades com as 
urinas. — Prurido, dores agudas, picadas e sensação abrazante 
imuretra, mormente urinando. —Vermelhidão e inflammação do 
orifício da uretra, e dôr como no principio de uma gonorrhéa.— 
* Corrimento de mucosidades pela uretra. — Picadas na bexiga.— 
jacto de urina fino e inlermillenle. — Dores camproides nas ca­
deiras e até as virilhas. 

PARTES VIRIS. — ° Suor fétido uasparles.— Esfoladura entre as 
coxas e nas viriüias, mormente andando. —^Picadas no penis 
e na glande. — Prepucio rijo duro como couro, com secreção abun­
dante de uma smegma.fétido.—Inflammação, inchação ephymosis 
do prepucio, com rachas profundas, abrazamento e rubor - Ul­
cera profunda-, na • glande e no prepucio, com bordas elevadas. — 
Pressão, tensão e picadas nos testículos e nos cordões. spermaticos. 
— ° Inchação e espessamento do epididymo. — " Escoriação e resu-
daraento do escroto. — Exaltação do appetite venereo, e irritação 
voluptuosa das parles, muitas vezes sem exceção-W** Fraqueza das 
funeções genitaes," muitas vezes com frio gíacial, còr azulada da 
glande, do prepucio e do penis, e retracoão do prepucio. — Testi^ 
culos frouxos e pendentes, — Itoliueões freqüentes, mesmo durante 
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a meridiaima. — Sperma aquoso. —Sahida de liquor proslatico, 
* mormente urinando e durante as câmaras. — (' Dureza no tes­
tículo.) 

R E G R A S . — * pressão sobre as partes. — " Escoriação, prurido 
e sensação abrazante nas parles. — Inflammação dos lábios. — 
Regras mui prematuras *"" c mui abundantes, ou * mui fracas, ou 

inteiramente supprimidas, com colicas e spasmos abdominaes, dor 
na cabeça, dores de cadeiras, pressão no estômago, congestão na 
cabeça c homorrhagia nasal, agitação e mesmo accessos de epi-
lepsia. — * Antes das regras, dor na cabeça, prurido nas partes, ~ 
coficas spasmodicas, inquietação, tosse, dôr de dentes, pyrosis, epis-
taxis, flores brancas e soffrimentos asthmalicos. — Depois das 
regras, prurido no nariz. — * Sangue das regras muito desbotado 
ou de cheiro ácido.—* Flores brancas, algumas vezes corrosivas, 
"" roedorase amarellenlas, precedidas de colicas.— "Escoriação 
o prurido nos bicos dos peitos. — Cieiro nos bicos dos peitosf com 
seusação abrazante, sangramento fácil e ulceracão. — "Glândulas 
raamraarias enfartadas e inflammadas. — Inflammação erysipela-
losa no seio. 

L A R Y N G E . — Calarro com coryza fluente, tosse, dôr no peito, 
como si estivesse e m carne viva e arripiamenlo. — * Rouquidão, 
aspereza e coceira na garganta, com acumulação de mucosidades 
no peito. — Dôr de escoriação e * formigueiro ou cocega no laryn­
ge, com necessidade de tossir. — * Voz rouca e sufda, ou inteira­
mente extinetu, mormente por u m tempo frio e humido. — * Sen­
sação, como si o larynge estivesse iuchado, ou que nelle houvesse 
u m eorpo estranho. — * Tosse secca, algumas vezes fatigante e-
abaladora, com engulhos, vômitos e constricção camproides do peite, 
geralmente ã noite, ou alta noite, estando deitado, ou de manhã 
ou depois da comida. — Tosse humida, com èxpeitoração abun­
dante de mucosidades espessas, ahacentas ou amarelladas, como 
as de u m velho coryza. — ° Escarros fétidos, amarello esverdi-
nhados, como pus, e de gosto salgado ou adocicado, tossindo. — 
" Tosse febril, com * escarros de sangue.— Tossindo, dor de es­
coriação ou picadas no peito, dores de pisadura ou picadas na 
cabeça, dor no ventre, escuridade diante dos olhos, dores nos 
quadris e nas cadeiras.—A respiração e a conversa provocão 
algumas vezes a tosse. 

PEITO. — * Fôlego curto, """ abafamentos freqüentes, * embara­
ço da respiração, dyspnéa e accessos de suffocação, mormente á 
noite estando deitado e mesmo durante o somno, como lambem ás 
vezes fallando oiypasseando ao ar livre. — Impossibilidade de res­
pirar profundamente, com sensação, como si o peito estivesse con­
traindo. — Respiração freqüente, curta ou sibillante. —"Roncaria 
e estértor mucoso m peito. — Respirando, picadas nas costas e no 
sacro. — Sensação dolorosa no. peito, como si alguma cousa cahisse 
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de encontro ás paredes anteriores revirando-se na cama. — ° In-
commodo doloroso no lado esquerdo do peito, com angustia e im­
possibilidade de deitar-se sobre o lado affectado. — * Peso, enchi­
mento e oppressão, como par uma pedra no peito e no sterno, 
mormente de manhã, assim como ° tossindo, espirrando e bocejan-
d o . — D o r tossindo e espirrando, como si o peito estivesse para 
arrebentar. — * Spasmos periódicos no peito, com sensação de 
constricção, dores camproides, "fôlego curto, côr azulada do rosto e 
impossibilidade de fallar. — Pulsações no peito e no sterno. — 
* Fraqueza do peito ; sentindo-se principalmente quando se falia, 
0 com grande fadiga dos pulmões depois de ter fallado ou cantado. 
— * Picadas no peito ou no sterno, ou até as costas ou no lado 
esquerdo, mormente tossindo, respirando profundamente e levan­
tando os braços. — * Parece que as dores de peito de preferencia 
affectão o lado esquerdo. — Sensação de frio, ou * abrazamento 
no peito, algumas vezes até o rosto. — Picadas.e pancadas na re­
gião do coração.— Grande congestão de sangue no peito e coração, 
algumas vezes com fervura no peito, indisposição, desfallecimento 
e tremor dos braços. — Sensação de vasio na região do coração ou 
pressão e sensação, como si o coração não tivesse bastante lugar. 
— * Batimentos de coração freqüentes, algumas vezes mesmo visí­
veis, e com anciedade, mormente subindo. 

TRONCO. — Dôr de pisadura no thorax, tocando-se. — * Fra­
queza e dores de deslocação ou de pisadura nas cadeiras e costas, 
mormente andando e levartlando-se cio lugar. — * Dôr no dorso 
depois de tim trabalho manual. —Picadas nas cadeiras, nas costas 
e nos omoplatas, algumas vezes com embaraço da respiração. — 
* Dores agudas e rheumaticas, repuchamento, tensão e rijeza nas 
cadeiras, coslas e nuca.— Beliscadélas e sensação abrazante entre 
os omoplalas. — "Toroedura da columna vertebral. — Iuchação c 
inflammação das glândulas da nuca e das do pescoço. — Suor féti­
do das axillas. — Inchação e suppuração das glândulas axillares. 

BRAÇOS. — Pressão sobre as espadoas, como por u m pòsõ. — 
Estremecimentos das espadoas, das mãos e dos dedos. — Repu­
chamento, dores agudas e picadas nas articulações e nos músculos 
dos braços, das mãos e dos dedos, como lambem nas espadoas e 
principatmente á noite, na cama. — Caimbras noclurnas nos bra­
ç o s — "Formigueiro nos braços, e nos dedos. —*Inchação dos 
braços, "algumas vezes com calor, dureza c dores pungentes ou 
incisivas. — Exostoses no braço. — Verrugas no braço ou milhar 
pruriginosa, ou manchas vermelhas, abrazantes, apparecendo de­
pois das lavagens. — Vesiculas prurientes na dobra do cotovelo. 
— *Fraqueza paralytica dos braços e das mãos. —Estalo no coto­
velo. — * Inchação das mãos e dos dedos polegares. — Rijeza e 
dor de deslocação nas articulações das mãos e dos dedos. — 'Tre­
mor das mãos mormente oecupando-se de trabalhos delicados. — 
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Contracção involuntária das mãos, como para agarrar alguma 
cousa. — Frio nas mãos e nos dedos.— Suor nas mãos e entre ps 
dedos. — Erupção de pequenas borbulhas vermelhas nas mãos e 
nos dedos, com prurido. — "Verrugas nos dedos. — Descamação, 
seccura e rachas da pelle das mãos. — Caimbras e estrecimen-
to nos dedos. —Encurlamenlo dos lendões das mãos e dos dedos. 
— 'Inchação volumosa e luzidia dos dedos. — 'Dedos mortos. 
•Nodosidades nos dedos. — Manchas brancas nas unhas. — Friei­
ras nos dedos, com prurido durante o calor. — "Inchação e in­
flammação ná ponla dos dedos, com ulceracão sub-cutanea, e do­
res nocturnas, terebrantes e pulsativas. 

PERNAS, — Dor de ulceracão sub-cutanea nas nádegas e nas tu-
berosidades sciaticas, principalmente tocando-se, e ficando muito 
tempo assentado.—Tumores purulentos e dolorosos nas nádegas.— 
Dor de deslocação e de pisadura no quadril, pelo menor movi­
mento, com picadas a cada passo. — ° Dor no quadril, com en-
curtamento da perna. — "Dores agudas e tractivas nas pernas, 
mormente a noite, na cama. — * Peso nas pernas, algumas vezes, 
com tensão nas coxas e nos joelhos, mormente á noite. — Manchas 
vermelhas, resudantes e dolorosas na face interna das coxas. — 
tensão nas curvas das pernas, como por encurlamenlo dos tendões. 
—'Inchação volumosa e luzidia do joelho, com rijeza e cansaço. 
— * Estalo, * repuchamento, dores agudas e picadas nos joelhos. 
— Dartros nas curvas das pernas. — * Agitação nas pernas e nos 
pés. Torpor e dormencia das pernas. — Fadiga dolorosa e * fra­
queza paralytica das pernas, mormente dos joelhos, que dobrão-se 
freqüentemente. — "Manchas vermelhas e miliar pruriginosa nas 
pernas. — "Inchação transparente das pernas. — "Erysipela na 
perna e no pé. — * Manchas azuladas e vêas inchadas ou vari-
cosas nas pernas. — Dor nas barrigas das pernas andando. — 
Caimbras nas barrigas das pernas e na planta dos pés, mormente á 
noite.—Sensibilidade dolorosa da planta dos pés, andando.— Des­
locação fácil do pé andando. — Rijeza e dor de deslocação na 
juncta do pé- — * Formigueiro nas pernas e nas barrigas d'ellas. 
— • Ulceras abrazantes e inveteradas nas pernas e nos pés.— 
Dartros no tornozelo. — Picadas nos pés. — "Frio nos pés, 
mormente á noite na cama, ou sensação abrazante, mormente na 
planta dos pés. — * Suor dos pés que estão frios. — Inchação 
dos pés, sobretudo nos tornozelos. — *Frieira nos pés e nos dedos 
dos mesmos. — Vesiculas roedoras na planta dos pés. — Ulcera 
na juncla do pé. — Caimbras e contracção dos dedos dos pés. — 
'Frio e rijeza dos dedos dos pés. —'Formigueiro na ponla dos 
dedos. — * Inchação volumosa e luzidia dos dedos dos pés.— Ve­
siculas ulceradas e roedoras nos dedos dos pés. Callos eom dores 
pressivas ou pungentes. 

FIM DO rRIMLIRO VOLUME. 





AUDITIVO 
DO 

LIVRO DAS GENTES. 



(Acro no Vice Presidente O A BAHIA.) 

Ao officio de 9 do corrente pelo qual, enviando o demons­
trativo do estado do Estabelecimento sob sua administração, em 
satisfação á exigência que lhes fora feita, submette também essa 
Mesa á approvação deste governo a eleição da que a tem de subs­
tituir, e os Estatutos, que devolvo, tenho a responder, que ap-
provo tanto a este, como a dita eleição, certo de que os novos 
Mesarios se empenharão, do mesmo modo que seus antecessores, 
pela prosperidade de tão pio Estabelecimento. 

Deos guarde a V Ex. e Mercês! Palácio do governo da Bahia, 
31 de agosto de 1852. —- Álvaro Tiberio de Moncorvo e Lima. 
— Srs. Provedor e mais Vogaes da Mesa Administrativa do Col-
legio das Orphãs do Santíssimo Coração de Jesus. 



DO 

DO 

Slllil CORAÇÃO N JU 

CAPITULO I. 

DO FIM E GOVERNO DO COLLEGIO. 

Art. 1." O Collegio das Orphãs do Santíssimo Coração de 
Jesus é u m estabelecimento de caridade destinado a receber, e a 
convenientemente educar meninas Orphãs e desamparadas. 

Ari. 2." A administração, economia c policia do Collegio será 
exercida por uma Mesa Directoria, composta de u m Provedor, 
u m Escrivão, u m Thesoureiro, u m Procurador, o mais seis Vo­
gaes, todos pessoas de sãos costumes, e de reconhecido zelo e 
caridade. 

Art. 3." Cada Mesa funccionará por dous annos. , 

CAPITULO II. 

DA. ELEIÇÃO DA MESA. 

Art. 1.' A Mesa existente, quinze dias antes do dia quatro de 
Outubro, elegerá a, que lhe deve sueceder: a eleição será feita 
por escrutínio, lançando cada Mesario em uma urna o nome da 
pessoa, que em consciência achar digna de ser Provedor: o Pro­
vedor, verificando o numero das sedulas, lera os nomes a pro­
porção, que as for abrindo, e o Escrivão os irá escrevendo pela 
mesma ordem, até se ultimarem as sedulss, passando, depois 
estas e a lista aos Mesarios; e feita a apuração, será declarado 
Provedor o que obtiver a maioria dos votos. 

Este mesmo processo será observado a respeito dos mais Me-
.sarios, si se der empate, será este decidido pqr escrutínio. Da 
eleição se lavrará acta; e a lista dos eleitores será remettida au 
Governo da Provincia, a quem compete approvar a eleição. 

Art.-2." A Mesa eleita c approvada tomará posso cm quatro 



de Outubro, dia da festividade de S. Francisco de Assis, o que 
se estabelece em memória do virtuosíssimo fundador do Collegio, 
o Reverendo Sr. Padre Francisco Gomes de Souza: assistirá 
ao Santo Sacrifício da Missa, e ao depois, passará á sala das Ses­
sões, onde postos os dous Provedores á cabeceira da mesa, e os 
mais Mesarios em ordem regular, deferirá o Provedor da Mesa 
que finda, juramento á nova mesa, porque se obrigue a bem e 
fielmente desempenhar o encargo, que sobre si toma, e a reli­
giosamente» cumprir estes Estatutos, sendo, em seguida, infor­
mada do estado do Collegio por u m relatório circumstanciado, 
que deverá apresentar e ler o Escrivão da Mesa finda. De tudo 
se lavrará acta, que será por todos assignada. 

CAPITULO III. 

DAS ATTRIBUIÇÕES DA MESA. 

Art. 1." A' Mesa compete: ,w 
§ 1." Promover e dirigir os fundos e rendimentos do Collegio. 
§ 2." Arrecadar e fisoalisar sua renda. 
| 3." Approvar as contas do Thesoureiro e do Procurador. 
§ A." Nomear empregadas, e despedidas, quando entenda, 

que assim o reclama o interesse do Collegio. 
§ 5." Determinar o pagamento de quaesquer despezas. 
S 6." Fazer a eleição da Mesa, que deve sueceder. 
§ 7." Deliberar sobre a admissão das Orphãs e Meninas desam­

paradas, determinar que sejam expulsas em caso de incorrigi-
bilidade, deferir as supplicas para casamento, e as delocação de 
serviços á casas particulares, e a estabelecimentos próprios, como 
Conventos, e outros em que haja toda garantia de moralidade. 

§ 8." Regular, approvar e reduzir a termo os contractos, que 
a taes respeitos se fizerem. 

§ 9.° Conhecer e decidir de qualquer objecto relativo a disci­
plina, economia e prosperidade do patrimônio e rendimentos do 
Collegio, nos termos dos presentes Estatutos. 

Art. 2." A nova Mesa tomará contas á sua antecessora nopraso 
de vinte dias, que, por circumstancias oceurentes, poderá ser 
prorogado por mais dez. O exame capprovação das contas com­
pete exclusivamente á Mesa, sem que possa Autoridade alguma 
arrogar-se o direito de conhecel-as, e julgal-as. 

Art. 3>° Depois de approvadas as contas, serão publicadas 
pela imprensa, e remettido u m exemplar dellas acompanhado do 
relatório do Escrivão da Mesa finda ao Presidente da Província. 

Ari. /i." A Mesa dever-se-ha reunir, ordinariamente no ul­
timo domingo de cada mez. 

Art. 5." A presença de cinco Merarios além do Provedor, ou 



do Escrivão, e m sua falta, constituo a Mesa apta a deliberar sobre 
os negócios do expediente ordinário. 
N>fArt. Ê,° A Mesa deverá ser plena ou quasi plena nos casos 
seguintes: 
| 1." Eleição da futura Mesa. 
§ 2." Approvação de contas. : 
& 3." Nomeação e demissão da Regente. 
§ /»." Expulsão de Collegial. 
§ 5." Fixação de ordenados e dotes. 
Art. 7 ° Nos casos dos cinco §§ do artigo antecedente, fal­

tando algum ou alguns dos Mesarios, chamar-se-hão dos transa­
dos quantos bastem para completar a Mesa, sendo, porém, in­
dispensável, que desta estejam presentes cinco Vogaes, pelo 
menos: e só quando, apesar daquella convocação, se a não possa 
completar, pader-se-ha deliberar com oito Vogaes, numero este, 
que constitue a Mesa quasi plena. De tudo se fará especificada 
menção na acta. 

Art. 8." A Mesa, ainda plena, não poderá deliberar, mas sim 
a Juncta, de que trata o Cap. 9." nos casos seguintes: 

§ 1." Alienação por qualquer titulo do patrimônio do Collegio 
e m tudo ou e m parte. 

§ 2." Perdão ou rebate de capital ou juros de débitos activos. 
§ 3.° Desistência de acções pendentes, a não ser por incom­

petência do meio, ou do Juiz, com o protesto, nestes mesmos 
casos de instaura-los competentemente. 

§ 4." Repudiação de herança ou legado. 
§ 5." Reforma dos Estatutos. 
§ 6." E m geral, qualquer convenção, ou transacção porque, 

de qualquer forma, se aliene, ou grave o patrimônio do Collegio. 
Art. 9." Os negócios se decidirão por escrutínio, quando çon-

ferencialmente se não chegue a u m accordo, e a pluralidade de 
votos, votando primeiro o Escrivão, em seguida o Thesoureíro, 
depois o Procurador e mais Vogais, e por ultimo o Provedor, 
que não terá voto de qualidade. 

CAPITULO IV 
DO PROVEDOR. 
Art. 1." Ao Provedor compete: 

§ 1." Presidir á Mesa e a Juncta, e manter a ordem das dis­
cussões. 

§ 2." Vigiar no bom regimen do Collegio. 
§ 3." Velar no fiel cumprimento dos Estatutos, é na execução 

das decisões da Mesa e da Juncta. 
§ 4." Propor as medidas, que julgar convenientes, e a reforma 

de quaesquer abusos. 



Art. 2." Fora da Mesa só poderá despachar petições relativas 
a certidões, que se peçam do archivo do Collegio. . < 

Art. 3." No impedimento temporário do. Provedor, será este 
substituído pelo Escrivão. 

Art. A." A vaga do Provedor por morte, ou por qualquer outro 
accidânte será preenchida por nova eleição; e neste caso, será a 
Mesa presidida por algum dos anteriores, preferindo, o mais pró­
ximo na ordem por que tenham sido. 

CAPITULO V-

DO ESCRIVÃO. 

Art. 1.° Ao Escrivão compete: 

§ 1." Substituir ao Provedor na fôrma destes Estatutos. 

§ 2." Escrever e ler, para serem approvadas, as adas das con­
ferências da Mesa, e Sessões da Juncta, e o que for de segredo. 

§ 3." Ter a seu cargo a escripturação, fazendo com que o Es-
cripturario, havendo-o, desempenhe suas obrigações. 

§ A.° Lançar em carga ao Thesoureiro as quantias, que lhe 
forem entregues, com declaração da espécie e proveniencia de 
cada uma, e o mesmo fará quanto ás da despeza, com declaração 
do seu fim, e da ordem, que a autorisou, assignando com o The^ 
soureiro as verbas da receita. • • 

§ 5." Tirar as contas precisas, e organisar no fim de cada 
anno o balanço explicado de toda receita e despeza com decla­
ração da divida activa e passiva liquida e illiquida. 

§ 6." Tomar no fim do 1.° anno a conta'geral dò Thesoureiro, 
e apresental-a á Mesa com os precisos esclarecimentos. 

§ 7." Tombar em livrp próprio todos os bens do patrimônio 
do Collegio com a maior clareza na discripção. , 

§ 8." Entregar por inventario e termo ao Escrivão, que lhe 
sueceder, os livros e papeis do archivo, dando-lhe uma informa­
ção dos negócios pendentes. 

Art. 2." Ao novo Escrivão, depois de receber do antecessor 
todos os livros e papeis, compete tomar a conta do ultimo anno ; 
o que fará, conferindo as verbas com os documentos, verificando 
os saldos, e fazendo as observações convenientes. 

Art. 3." N o impedimento temporário do Escrivão fará seu 
logaf o Mesario, que a Mesa designar. 

Art.: A." A vaga do Escrivão por morte, ou por qualquer outro 
accidente, será provida por noya eleição. 



CAPITULO VI. 

DO THESOUREIRO. 

Art. 1." Ao Thesoureiro compete : 
§ 1." Receber, todas as quantias pertencentes ao Collegio. 
§ 2." Assignar no Hvro competente as verbas de receita e des­

peza, sendo aquellas assignadas também pelo Escrivão, e estas 
pela pessoa, que receber as quantias. 

§ 3." Cumprir as ordens da Mesa para entrega de quantias e 
pagamentos. 

§ A." Fornecer os gêneros, e o mais, preciso ao Collegio, me­
diante orçamento, e pedido assignado pela Regente, e appróvado 
pelo Mesario do mez. 

§ 5." Ter em boa guarda os livros do tombo, escripturas, e 
quaesquer outros títulos do patrimônio. 

§ 6." Cuidar, de accordo com o Procurador, na reparação dos 
prédios, havendo as folhas dos operários assignadas pelQs Mestres, 
e os documentos da compra de materiaes pelos vendedores. 

§ 7 ° Allugar, com intervenção do Procurador, as propriedades, 
mediante fiança Solidaria, e sem cláusula do pagamento de quaes­
quer bemfeitorias; assim como augmentar o aluguel aos inqui­
linos. -I'' 

Art. 2." O Thesoureiro não será responsável por verba de re-
eeita, que não estiver por elle assignada no livro competente. 

Art 3." No fim do primeiro anno deverá o Thesoureiro apre­
sentar ao Escrivão, quinze dias antes, todos os cadernos e pa­
peis, que possa ter, pertencentes á conta do anno, prestando 
todos os esclarecimentos necessários á sua apreciação. 

Art. A." N o fim do segundo anno, e no dia quatro de Outu­
bro, o Thesoureiro deverá fazer entrega a seu;successor do cofre 
e saldos, e dos livros e títulos do haver do Collegio, por inven­
tario'e termo, que ambos assignarão com o Escrivão; e em se­
guida, a este fará a entrega determinada no artigo antecedente, 
assignando termo, em que declare nada mais conservar em seu 
poder pertencente ao Collegio. 
CAPITULO VII. 
DO PROCURADOR. 

Art. 1." Ao Procurador compete: 
§ 1." Avisar para a Mesa e Juncta, quando lhe for determi­

nado pelo Provedor, ou indicado pelo Escrivão. 
§ 2." Promover, em virtude de resoluções e procuração da 

Mesa, todos os negócios do Collegio; proseguir nos pleitos pen-



dentes, propor os que devam ser intentados, e noasear os Pro­
curadores que julgar precisos. " 

§ 3." Cumprir com exactidão as verbas dos testamentos, pelos 
quaes o Collegio tenha sido instituído herdeiro ou testamenteiro. 

§ 4." Diligenciar a cobrança dos rendimentos mediante qui­
tações por elle e pelo Thesoureiro assignadas, e de quaesquer 
outras dividas. 

§ 5." Entregar ao Thesoureiro dentro de três dias todas as 
quantias, que houver recebido. 

§ 6." Visitar todos os prédios, promover seus reparos, alugal-os 
e arrendal-os, de accordo com o Thesoureiro e pela fôrma dita 
no § 6." do Art. 1." do Cap. ti." 

Art. 2." Para boa execução do § 2.° do Art. antecedente, o 
Procurador terá conhecimento do registo dos testamentos a cargo 
do Collegio, e solicitará da Mesa as precisas ordens para paga­
mento e satisfação das disposições testamenlarias. 

Art. 3." As quitações, de que falia o § A." serão lançadas em 
livro competente, onde as assignará o Procurador no ai to de re-
cebel-as, e o Thesoureiro, quando lhe forem entregues as quan­
tias respectivas. 

Art. A." O Procurador no principio de cada mez apresentar» 
ao Thesoureiro o orçamento das despezas forenses, e receberá a 
sua importância por pedido por elle assignado, dando trimestral­
mente conta á Mesa. 
CAPITULO VIII. 

DOS MAIS MESARIOS. 

Art. 1-° Aos maisMesarios, além do dever commum de porpôr 
c descutir quaesquer medidas, que entendam úteis ao Collegio, 
cabe mais; 

§ 1." Visitar, assistido da Regente, o Collegio no mez que 
por distribuição lhe tocar, ver se seu regimen interno e eco­
nômico vae de accordo com os Estatutos e determinações da Mesa, 
e se ha regularidade no ensino e trabalho das Collegiaes. 

§ 2." Approvar o orçamento e relação do pedido mensal da 
Regente para abastança do Collegio; e ver nas vizitas que fizer, 
se a comida he sufficiente, e sã, 

CAPITULO IX. 

DA JUNCTA. 

Art. 1. A Juncta será composta de vinte Vogaes inclusive os 
da Mesa, sendo os mais chamados d'entre os transados Mesarios, 



em falta destes d'entre os Bemfeitores havendo-os, o quando não, 
(1'entre pessoas de reconhecida virtude, e dedicação a Estabele­
cimentos de Caridade. 
% Art. 2.° A Juncta será presidida pelo Provedor, c cm sua 
falta pelo do anno anterior. 

Art. 3." Não sendo possível completar-se o numero fixado no 
art.1 1." poderá a Juncta funecionar logo que se obtenha o numero 
de dezoito" Vogaes. 

Art. /»." A' Juncta compete conhecer e decidir os casos espe­
cificados nos diversos §§ do art. 8." do Cap. 3. 

CAPITULO X. 

DA ADMINISTRAÇÃO E VENDA DE BENS. 

Art. 1.» O Thesoureiro e o Procurador, a quem 6 commetticlo 
o alugar e arrendar as propriedades, inserirão nos contractos a 
cláusula de não poderem os inquilinos, ou arrendatários sublo-
ca-Ias, nem passarem os chaves a outrem sem consentimento seu 
sob pena de nullidade: não farão arrendamentos por mais de 
três annos, e sempre exigirão fiador suficiente e solidário como 
principal pagador. 

Art. 2." N o concurso de mais de u m pretendente, será pre­
ferido quem melhor tratar da' propriedade — quem melhor ga­
rantia prestar — quem maior preço offereceK Na fixação do 
aluguel ter-se-ha e m altenção o uso, para que se a casa destina. 

Art. 3." A venda de propriedade pertencente ao Collegio, 
depois de resolvido pela Juncta, e approvada pelo Governo u m a 
tal. resoluçãa, far-se-ha em hasta publica perante a Mesa. pre­
cedendo annuncios por nove dias consecutivos em mais de u m 
periódico. 

Art. h." A nenhum Mesario será permittido alugar ou arren dar 
prédio do Collegio, nem ser fiador de inquilinos durante o tempo 
de seu exercício, nem também arrematar por si, ou po r inter­
posta pessoa bens de qualquer espécie dos pertencentes ao Col­
legio, sob pena de nullidade, de ser expulso da Mesa, e de nunca 
mais poder ser eleito. A prohibição da 2.a parte deste artigo 
comprehende aquelles que, com quanto já não Mesarios, foram 
Vogaes da Mesa ou da Juncta ao mesmo tempo em que se resol­
vera a venda ou a subhastação. 

Art. 5." Antes de aceitar a Mesa qualquer herança ou testa-
mentaría, informar-se-ha circumstanciadamente de seu estado, 
e em nenhum caso fará aceitação de herança sem sep com a élau-
sula do beneficio de inventario. 

2 



Art. ti. Acccita a herança procederá a Mesa a inventario 
dentro de trinta dias, regístando-o em livro próprio, onde serão 
lançadas as contas pertencentes á herança ou testamentaría. 

CAPITULO XI. 

DA APF-L1CAÇÃO DOS FUNDOS E RENDIMENTOS DISPONÍVEIS. 

Art. 1.° Qualquer dinheiro disponível, que o Collegio possa 
ter, proveniente ou de sobras de sua despeza, ou de heranças e 
legados, ou de qualquer outra origem, será empregado : 

8 1,° Na compra de Apólices do Governo. 
| 2.° Na compra de propriedades livres e desembargadas 

acerca das quaes se não presuma que litígios apporeçam sobre o 
domínio e posse legitima do vendedor; mas isto, depois de obter 
o Collegio dispensa da lei da amortisação. 

§ 3." E só provisoriamente em quanto se não possa dar a ap­
plicação dos dous §§ antecedentes, em acções de Bancos e outros 
Estabelecimentos cie credito, que inspirem toda segurança. 

Art. 2.° E m quanto for possível empregar-se o dinheiro dis­
ponível em apoiices, não será licito dar-lhe outro destino. 

E m nenhum caso poderá o fundo disponível ser mutuado a par­
ticulares, nem mesmo a outras Companhias que não sejam as 
de que falia o § 3.° do art. antecedente. 

CAPITULO XII. 

DA RECEPÇÃO, EDUCAÇÃO, E DESTINO DAS COLLEGIAES. 

Art. I." As Orphãs .serão admiltidas por despacho da Mesa, 
ante quem se habilitarão. Esta habilitação consiste: 

§ í." Na prova da morte ou falta do pai, e de que é pobre e 
desamparada. 

§ 2.° Que tem de quatro a nove annos, não podendo serad-
miüida a que for menor daquella,.e maior desta idade. 

As certidões dos Parochos e certificados de Autoridades farão, 
geralmente, prova sufficiente. 

Art. 2.° A Orphã munida do respectivo despacho será apre­
sentada á Regente, que recebe-Ia-ha, depois de declarar o M e ­
dico, que se acha ella em regular estado de saúde. 

Art. 3." O numero das Orphãs será regulado pelas forças dos 
rendimentos do Collegio, o que fica ao prudente arbítrio da Mesa. 

Art. A.» As Collegiaes deveráõ aprender a ler, escrever, contar, 
doutrina christã, toda espécie de costura e bqrdado, marcar, 
fazer flores, e todas as mais prendas próprias do seu sexo. 

Art. 5." As Collegiaes ficam sob o poder e autoridade exclu-
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siva da Mesa, e, além do caso de serem expulsas por incorrigi-
veis, só poderão sahir: 

§ 1.° Para casarem. 

§ 2.° Para serem entregues a parentes reconhecidamente taes, 
e capazes de se encarregarem da educação e sorte das Orphãs, 
o que apreciará a Mesa, que consentindo, lhes tomará por termos 
as obrigações á que se sujeitarem. 

§ 3." Para serem recolhidas a Conventos de Religiosas, que as 
pretendam. 

§ A." Por locação de serviços a casas particulares, e a estabe­
lecimentos próprios de inteira e reconhecida moralidade. 

Art. tj.° A Collegial, que, a não ser por doença, sahir do Col­
legio, não poderá ser a elle mais admittida. 

Art. 7.° A Collegial que chegar aos dezesete annos será obri­
gada ao destino dos §§ 3.1" e A: do art. 5." Isto não exclue, que, 
mesmo antes, possa sahir para taes fins. querendo-o ella, e con-
vindo a Mesa. 

Art. 8." Antes de completar vinte e u m annos não poderá 
sahir a Orpnã ex-arbítrio da casa, ou estabelecimento, em que a 
tenha posto a Mesa. 

Art. 9." As soldadas, que té essa idade vencerem, irão sendo 
recolhidas a estabelecimentos de credito, deduzida a quota de que 
precisem para seus alfinetes. ~ "V._ 

Art. 10. As Collegiaes formaráõ duas Secções ; na 1.* com­
prehender- se-hão todas as menores de doze annos; na 2.1 as que 
desta idade excederem. 

Art. 11. Cada Secção dividir-se-ba em tantas Deeurias, quan­
tas vezes dez contiver ; e cada Decuria será presidida por uma 
Directora á eleição da Regente. 

A cila compete velar no comportamento das Orphãs de sua 
Decuria, advertil-as no que de mal façam, participar ã Regente 
quando se não eorríjam, e cuidar em que se lavem, penteem, e 
alinhem opportuna e convenientemente. 

Art. 12. Todas as Collegiaes serão matriculadas em u m livro 
próprio, no qual lançará a Regente o nome dellas e dos pais, 
naturalidade, idade, dia, mez e anno da entrada: igual assenta­
mento fará, quando qualquer fallecer, ou sahir do Collegio, de­
clarando neste caso, por,que, c qual o destino qüe se lhe deu, e a 
datada determinação da Mesa. 

Art. 13. O livro de matricula será escripio de fôrma, que os 
assentamentos d'entradas oecupem dous terços da lauda, ficando 
o outro terço em branco para as averbações das sahidas. 
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CAPITULO XIII. 

DAS EMPREGADAS INTERNAS OBRIGADAS A RESIDIR NO COLLEGIO. 

Art. 1." Estas Empregadas são a —Regente—a Vice-Regente, 
a Porteira, a Ecónoma, e as Mestras : todas devem morar no 
Collegio, e deste receberáõ cama, mesa, roupa lavada, e orde­
nado ou gratificação, que a Mesa lhes arbitrar, quando gratuita­
mente se não prestem aos respectivos encargos. 

Art. 2.° Para todos estes empregos, excepto o de Ecónoma, 
poderáõ ser chamadas as Collegiaes, em quem a Mesa reconheça 
as precisas habilitações. 

CAPITULO XIV. 

DA REGENTE. 

Art. 1." A Regente he a superiora de todas as pessoas, que 
residem no Collegio ; a ella compete: \ 

§ 1." Vigiar na paz, aceio, e boa ordem. 
§ 2." Proceder no principio de cada mez, com audiência do 

Mesario respectivo, ao orçamento do que seja preciso ao sustento 
das Collegiaes e Empregadas, e do que mais possão necessitar, 
assignando com elle os pedidos, que, por intermédio da Ecóno­
ma, serão presentes ao Thesoureiro para satisfaze-los de promptò, 

§ 3.° Conferir os gêneros e tudo mais, que, por intermédio 
da Ecónoma lhe forem fornecidos pelo Thesoureiro, e velarem 
que se não extraviem. 

§ A." Dirigira educação religiosa e moral das Collegiaes, ex-
plicando-lhes doutrina christã, presidindo á oração e mais prati­
cas de actos religiosos. 

§ 5." Assistirão acto da comida para manter a boa ordem e 
ensinar-lhes a cortesia, que indispensável é entre pessoas de 
educação. 

§ 6.° Fazer abrir a porta do Collegio ás seis horas da manhã, 
e fazer fecha-la ás seis e meia da tarde, tendo sob sua guarda a 
chave, depois de verificar pessoalmente, si fechada está a porta. 

§ 7." Reprehender as Collegiaes e Empregadas, e impor a 
aquellas as penas, de quo trata o Cap. 19. 

§ 8.° Dar parte de tudo, que mister seja ao Collegio, e nelle 
occorra, e que pedir deva medidas, que fora estejão de sua alçada. 

§ 9: Visitar as aulas para observar o comportamento das 
Mestras'e Collegiaes, e a regularidade do ensino. 

§ 10. Lançar em livro próprio toda .sorte de costura e encom-
mendas, que receba, com declaração da pessoa a quem pcrtenção, 



e do preço, deixando margem em que ao tempo do pagamento 
o abone/para por elle dar contas ao Thesoureiro mensalmente. 

§ 1 1 . Nomear d'entre as Collegiaes as que julgar idôneas 
para o cuidado da cosinha e enfermaria, e para ajudar a Ecóno­
m a no que respeitar á despensa e rouparia, fazendo com que 
nestes encargos se revesem de sorte que passe o trabalho por todas, 
que em idade estejão de o poder prestar, e assim se habilitem 
em funcções que terão de desempenhar, quando mais de família. 

CAPITULO XV 

DA VICE-REGENTE. 

Art. 1.° A Vice-Regente compele desempenhar o cargo de 
Regente, no impedimento desta, efóra disto as funcções, que 
por ella lhe forem delegadas. 

CAPITULO XVI. 

DA PORTEIRA. 

Art. 1." A' Porteira compete: 
§ 1." Abrir e fechar a porta do Collegio, restituindo a chave 

a Regente, logo que o tenha feito. 
§ 2." Estar effectivamente á porta e não deixar entrar pessoa 

alguma estranha sem ordem da Regente. 
§ 3." Não consentir, que as Collegiaes fallem a alguém sem 

licença da Regente. 
§ A." Vigiar, que não hajão communicações quaesquer de 

fora para dentro, nem vice-versa, e que não entrem presentes 
sem sciencia da Regente. 

§ 5." Dar parte a esta de qualquer contravenção das Colle­
giaes, e tudo quanto observar no desempenho de seu emprego, 
que exigir deva providencias da Regente. 

CAPITULO XVII. 

DA ECÓNOMA. 

Art. 1." A' Ecónoma'compete: 
§ 1." Aviar as incumbências, que respeitarem ao Collegio, 

e lhe forem encarregadas pela Regente e pelo Thesoureiro. 
§ 2." Responder pela despensa, cosinha, refeitório e rou­

paria, e fazer com que as Collegiaes, que ajudarem-na nestes 
trabalhos, cumprão seus deveres, não devendo comprar cousa 



alguma para qualquer dellas, nem satisfazer a seus pedidos, 
sem primeiro manifesta-los á Regente, e ser por esta auto-
risada. 

CAPITULO XVIII. 

DAS MESTRAS. 

Art. 1.» Haverá uma ou mais Mestras de cscripta, leitura e 
contabilidade ; e bem assim de costuras, e bordados de flores 
e mais prendas próprias do sexo feminino, dessas que os recursos 
do Collegio o permittirem. 

Art. 2.° As Mestras ensinarão pelos compêndios, que lhe 
forem ministrados, e não consentirão a leitura de novellas e 
de outros livros, que não forem approvádos pela Mesa. 

Art. 3." Poderão impor ás discípulas as penas análogas ás 
faltas e delictos, estabelecidas no Capitulo seguinte. 

CAPITULO XIX. 

DAS PENAS. 
( 

Art. 1." Glotoneria—Diminuição de comida. 
Desalinho e estrago de roupa.—Privação de recreio, e m ­

prego em lavar e tratar do facto próprio e do das companheiras. 
Inércia e preguiça.—Privação de recreio, trabalho e m qualquer 
serviço do Collegio. 

Distracção, falta de estudo, turbulência—reclusão, ou priva­
ção de recreio, lições dobradas. 

Palavras e actos indecentes, injurias, máo tratamento ás Com­
panheiras, desobediência.—Reclusão, diminuição de comida, 
e mesmo, privação de almoço e cêa até três dias, actos de re­
conciliação e humildade. 

Mentira, calumnia, usurpação de propriedade, e qualquer 
outra acção culposa.—Reparação possível do damno, segregação 
da reunião das Companheiras, privação de assento á Mesa. 

Nas reincidências.—O dobro das penas. 
CAPITULO XX. 

DE VARIAS OUTRAS DISPOSIÇÕES. 

Art. 1." Haverá um cofre com três chaves de diflerentes 
guardas, de que serão clavicularios—o Provedor—o Escrivão— 
e o Thesoureiro, no qual se guardem e recolham todos os di-
nheiros, jóias, e papeis de maior importância. 
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Art. 2." Além dos livros, de que se tem fallado em diversas 
partes destes Estatutos haverá u m Diário e Mestre para se fielle 
abrirem contas correntes a todas as pessoas, que tiverem trans-
acções com o Collegio, e quaesquer outros auxiliares, que en­
tenda a Mesa dever estabelecer. . 

Art. 3." A Mesa, ouvindo a Regente, organisará o—horário 
— e poderá altera-lo, como parecer conveniente. 

Art. A." As Collegiaes e Empregadas ouviráõ Missa todos os 
Domingos e mais dias de preceito da Igreja, econfessar-se-hão, 
pelo menos, uma vez em cada- anno. 

Art. 5." Todos os Domingos explicará a Regente Doutrina 
Christã, á hora que mais conveniente for, e fará com que as 
Collegiaes revesadamente leiam a Historia , Sagrada pelo livro, 
que designar a Mesa, e outros de máximas moraes. 

Art. 6." Sem licença da Mesa não poderáõ as Collegiaes 
fallar a pessoa alguma, salvo se for—ascendente varão, mãi ou 
ayó—legítimos ; irmão ou irmã ; esta, se for casada, e quando 
não, se viver vida honesta de solteira ; se forem todos reconhecidos 
taes pela Regente, que quanto aos acima exceptuados, poderá 
consentir, que com elles faltem as Collegiaes em presença delia 
Regente. 

Art. 7 ° E m quanto o Collegio não tiver fundos e rendimentos 
sufficientes, o dote que se possa dar á Collegial por occasião 
de casamento, será regulado pela Mesa com attenção aos rendi­
mentos e ás despezas do anno ; mas o que neste for para uma 
arbitrado, não poderá ser augmentado para outras, que no 
mesmo anno venham também a casar. 

Ari. 8.° A Órfã, que conservando-se honestamente na casa, 
ou estabelecimento, em que tenha posto a .Mesa, for pedida em 
casamento, effectuado este, terá direito á metade do dote, que 
nesse anno tenha a Mesa fixado, ou venha a fixar como seja 
disse ; mas isto só no caso de não ser Orphã maior de vinte e 
u m annos, e de casar com approvação da Mesa. Bahia, 25 de 
Julho de 1852. 

Barão dos Fiaes, —Provedor. 
Francisco Liberato de Mattos,—Escrivão. 
Manoel Bellensde Lima,—Thesoureiro. 

José de Lima Nobre, — Procurador. 
José de Barros Reis. 

Dr. Custodio Ferreira Vianna Bandeira. 
Joaquim Pereira Marinho. 





RELATÓRIO 
APRESENTADO A MESA DO COLLEGIO 

DO 

SMISSIOWPDEI 
PELO SEU ESCRIVÃO 

O 0K. FRANCISCO L.IBERATO DE MATTOS. 

Senhores. 

Como Esvrivão da Mesa, que acaba de empossar-vos da admi­
nistração do Collegio das Orphãs do SS. Coração de Jesus, corre-me 
a obrigação de apresentar-vos o relatório do estado em que se elle 
acha: este dever não desempenharei sem expor-vos succintamente 
a historia deste pio estabelecimento; porque, devendo a informa­
ção que vos prestar ser impressa, segundo o artigo 3." do capitulo 
3." dos estatutos, faltaria eu ao que todos devemos á memória do 
instituidor, se deixasse de nesta occasião pagar-lhe u m publico 
tributo de reconhecimento em nome dessa parte da orphandade 
desvalida, que mereceu sua mais particular attenção, e de todos 
aquelles, que, desejosos e empenhados em promover a publica 
felicidade, reconhecem, que depende ella da regeneração-dos 
costumes, assim como esta da educação da mocidade. 

O Collegio das Orphãs do Coração de Jesus foi instituído pelo 
sempre memorando Padre Francisco Gomes de Souza, natural 
desta Provincia: este piedoso varão, tendo por muito tempo ensi­
nado primeiras lettras no Collegio dos Orphãos de S. Joaquim, dei­
xou o professorado, quando foi este Collegio removido da Capella 
de S. José pára ó edifício de S. Joaquim ao Noviciado; mas, conser­
vando e m su'alma os sentimentos, que nella havia desenvolvido o 
aspecto da orphandade desvalida, por quem sempre tivera o mais 
vivo interesse e profunda sensibilidade, emprehendeu estabelecer 
uma Casa, onde fossem abrigadas e convenientemente educadas 
as orphãs sen#amparo, cuja sorte tinha deixado de ser conside­
rada no plano da instituição da de S. Joaquim. 

Sem outro patrimônio, além da Providencia e do ardente zelo, 
que o animava, começou o Reverendo Padre Francisco Gomes de 
Souza a receber meninas desvalidas no dia 2 de Fevereiro de 
1827, tendo por sócia e coadjutora na missão piedosa, de que se 
encarregara, a Sra. Maria Lina das Mercês, á quem desde logo 
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commetteu o pensar as orphãs acolhidas. A virtude, o disvello, o 
carinhoso amor desta respeitabilissima Sra. para com as filhas, 
que adoptara, não posso sufBcientemente definir, senão equipa-
rando-a ao piedoso instituidor do Collegio das orphãs do Coração 
de Jesus. Daquella época té a morte do instituidor e m Fevereiro 
de 1.847, quando do Collegio tive de encarregar-me, como Juiz 
dtorphãos desta Cidade, por não ter elle estatutos ou compromisso 
que regulasse a governança da casa, foram recolhidas 59 orphãs; 
das quaes no decurso de 20 annos, só A falleceram ; 19 foram reti­
radas por parentes, existindo, assim ao tempo em que delle tomei 
conta, 37 orphãs. 

Como a primeira orphandade, trouxe a segunda, e m que reca-
hiram as Collegiaes com a morte do instituidor, sérios embara­
ços á sua subsistência e educação ; porque as esmolas, com que 
té então se mantinha o Collegio, desde logo cessaram: em taes 
circumstancias foi-me preciso, para acudir ás precisões da casa, 
promover uma subscripção que produziu apenas 1:700$000 rs. 
A mór parte desta cifra foi capitalisada; porque, no começo de 
seu despendio, occorreu, que a Assembléa provincial, á quem 
Íior intermédio do Presidente da provincia o Ex.™0 Sr. Conse-
heiro Antônio Ignacio de Azevedo, fiz vêr a necessidade de 
3:000$000 rs. annuaes para subsidio do Collegio, consignou esta 
cifra, concedendo, além disto, que fosse elle isento da taxa sobre 
heranças e legados, e do imposto da décima, equiparando-o á 
mais favorecida casa de caridade desta Cidade. 

C o m isto muito se tinha conseguido ; mas não era o que só 
necessitava o Collegio ; que, suppôsto commetido, no que respei­
tava á regência interna e econômica, á virtuosíssima Sra. Maria 
Lina das Mercês, reclamava a acção mais intelligente e enérgica 
de u m director, que no caso estivesse de encher o vasio, que no 
Collegio deixara a morte do instituidor: á esta necessidade provi, 
investindo na direciona o actual Thesoureiro desta illustre Mesa 
o Sr. Manoel Belens de Lima, sem cuja valiosissima cooperação 
m e não fora possível entregar o Collegio das Orphãs do Coração 
de Jesus no estado lisongeiro, em que se elle achava, quando e m 
17 de Março de 1850 a Mesa finda, nomeada pelo Ex.m° Sr. Con­
selheiro Francisco Gonsalves Martins em execução da lei provin­
cial n.° 376 de 17 de Novembro de 1849, assumio sua admi­
nistração. 

Então existiam no Collegio A\ orphãs, tendo entretanto casado 
duas, e sahido uma para o hospital dos lasaros, por affectada de 
elephantiasis. Actualmente abriga o Collegio 40 orphãs, tendo du­
rante a administração da Mesa passada, fallecido uma, casado três, 
e sahido quatro para casas particulares por locação de serviços. 
O capital do Collegio té a morte do instituidor cifrava-se na 
quantia de 1:/»71$500 rs. existente, parte na Caixa Econômica e 
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parle no Banco Commercial: no espaço de tempo em que o ad­
ministrei com o Sr. Manoel Belens de Lima, subio o capital a 
Rs. 22:03b>593, inclusive 6:S07íí500 rs. de dividas, que se 
consideram perdidas ; e hoje está o capital elevado a Rs. 
82:72930735 com inclusão daquellas dividas, como vereis de­
monstrado no balanço junto. 

Este accrescimo de capital tem provindo da subscripção, de 
que já vOs faltei ; do produdo liquido de u m beneficio theatral, 
que chegou a Rs. 2:OO7$100 ; da herança deixada pelo insti­
tuidor ; de legados advindos ao Collegio ; e da mais rigorosa 
economia até agora observada sem prejuízo do conveniente tra­
tamento das Collegiaes. 

Não vos faltarei da conta da receita, e despeza acontecida té o 
dia. e m que foi a Mesa finda encarregada da administração do 
Collegio, porque já foi prestada ; e por esta aprovada, depois de 
examinada por u m a commissão externa de sua nomeação: da 
posse dessa Mesa té o dia e m que foi fechada a conta, que vos ó 
presente, importou a receita em Rs. 19:9883>515 — : destes fo­
ram capitalisados, e recolhidos a diversos estabelecimentos de 
credito Rs. 11:9003)180; foram gastos nos alimentos e mais 
despezas das Collegiaes Rs. 7:S61$001 — e existem em caixa 
Rs. /i27$33'i — como vos demonstra a conta junta : da qual 
vereis que a receita ordinária do Collegio consta dos juros do 
pequeno capital, que tem nos diversos estabelecimentos de cre­
dito ; do aluguel das póucás e insignificantes casas, que possue ; 
e dq subsidio que recebe do cofre da provincia, sem o qual não 
poderá subsistir, e m quanto não for seu patrimônio elevado á 
jcifra tal, que produza o rendimento preciso á fazer faoe á suas 
despezas. 

Ale:n dos meios de subsistência, três eram as principaes ne­
cessidades deste pio estabeledmento — 1.* estatutos appro-
priados aos fins da instituição, que regulassem a administração 
do Collegio, estabelecessem a idade e mais condições para admis­
são das orphãs, firmassem os direitos da regente, e mais pessoas 
da governança interna da casa, suas obrigações e as das colle­
giaes : em 2." logar casa commoda e espaçosa, sem a qual inex-
equiveis serão as disposições dos estatutos na parte relativa ao 
regimen interno e econômico do estabelecimento : em 3-yogar 
dar destino ás orphãs já maiores e educadas, que, além de obs-
tarem a admissão de mil outras que no caso estão de receber o 
beneficio á ellas já prestado, não soffrem de bom grado uma re­
clusão, cujo fim não prevêm; tornam-se desgostosas, e muitas 
vezes irrasciveis, aborrecem a casa, que as alimentou e educou; 
contrariam o regimen estabelecido, exemplificando mal ás outras 
e tornando-se por fim intoleráveis. 

A 1.» destas necessidades foi provida pela Mesa passada, á 
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quem a lei provincial n." 376 de 17 de Novembro de 18-59, que 
deu existência legal a este Collegio, impoz a obrigação de con­
feccionar os respectivos estatutos: este dever desempenhou ella 
por uma commissão de seu seio, que, depois de elabora-los, os 
sujeitou á apreciação da Mesa, que os approvou, assim como o 
Governo da provincia, á cuja consideração foram submettidos. 
A 2." está por ser satisfeita ; porque, sendo exíguos os meios, 
de que pôde dispor a Mesa passada, lhe não foi possível distrahir 
quantia alguma do capital do Collegio para applica-la á compra 
de u m edifício com as condições exigidas pela natureza do esta­
belecimento. 

A 3.a esforçou-se a Mesa por satisfazer, quanto em si estava, 
já concedendo ás orphãs, que casassem, o dote de 300$ rs.; já 
procurando da-las por locação de serviço á famílias honestas; 
mas, sendo aquelle dote, com quanto superior aos recursos do 
Collegio, insignificante nas circumstancias aduaes do paiz, onde 
os gêneros de primeira necessidade tem sobremaneira encare­
cido, e por outro lado não eslando ainda nos hábitos da popu­
lação o servir-se com pessoas livres, pôde a Mesa, nos 26 mezes 
de sua administração, casar apenas 3 orphãs, e dar A por 
locação de serviços : é porém de esperar, que este ultimo meio 
seja d'ora em diante mais profícuo, attenta a sincera repressão 
do trafico da escravatura, e o enorme preço á que, depois delia, 
se tem os escravos elevado. 

São estas as informações, que tenho á dar-vos acerca do Col­
legio das Orphãs do Coração de Jesus. A Providencia Divina, 
que inspirou sua instituição ao varão de consummada virtude, 
que a emprehendeu e chegou a estabelece-la quasi miraculosa-
mente, não tem desamparado, nem jamais abandonará este asilo 
da orphandade: esta fiança tenho eu no livro que não mente, 
onde escripta está a promessa de serem sempre por Deos ouvi­
dos os clamores e as preces da orphandade desvalida. felizes 
aquelles, que, chamados a ser o instrumento daquella Providen­
cia, souberem comprehender e desempenhar tão importante 
missão. Bahia, A de Outubro de 1852. 
O Escrivão da Mesa, 

FRANCISCO LIBERATO DE MATTOS. 



PARECER DA COMMISSiO DE EXAME. 

A Commissão nomeada pela Illustre Mesa do Collegio das or­

phãs do SS. Coração de Jesus, para examinar a conta da Receita 

e Despezado mesmo Collegio a cargo do 111.mo Sr. Manoel Belens 

de Lima, de 15 de Março de 1850 á 31 de Julho de 1852, na im­

portância total de Rs. 19:988$515,— receita, e a despeza de 

Rs. 19:561$181, apresentando um saldo de ü27$334 a favor do 

mesmo Collegio, acha conforme todas as verbas e comprovadas 

pelos annexos documentos : Sendo portanto de parecer a Com­

missão, que está no caso de ser approvada a referida conta. 

Bahia, 16 de Abril de 1853. 

Cândido Pereira de Castro. 

Paulo Pereira Monteiro. 

Approvado em sessão de 31 

de Julho de 1853. 

Mattos. 
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